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O sr. Snaak — segundo um 
+ Orgão parisiense — es- 
queceu o passado 


PROFUNDA MAGOA ' 


PARIS, 30 (U, P.y.— O jornal 
“Ere Nouvelle”, orgão nfficial do 
partido radical — socialista, manifes- 
ta hoje um vivo descontentamento — 
«pelo novo “status” da Belglca, esti- 
| pulado em consequencia da recente 
troca de notas entre ns guvernos de 
Bruxelias, Paris e Londres, e pelas 
receutissimas declarações feitas pe- 
lo ministro Spuok, ao Parlamento 
Belga. 

O orgão radical-socialista está evi- 
dentemente em desaceordo cum o mi- 
mistro  ratical-sociaiista Yvun Del- 
“bos, titulur do Quai d'Orsay, o qual 
ainda hoje, falando perante a Com- 
2 missão de Relações Exteriures do Se- 

“nado, manifestou o oplimismy que 

anima o governo, ç 


PROMESSAS DESMENTIDAS 


Analysando o discurso do minis- 
tro das Relações Exteriores da Hel- 
gica, “L'Ere Nouvello” expresssa-se 
nos seguintes termos; 


“Aq lermos as palavras do sr, 
Spunk, experimentamos uma singular 
tristeza, purque sentimos pelos bet- 
gas demasiada amizade pura não prr- 
celburmas os perigos u que essa utti- 
tude us expõe... Não chegamos a 
comprehender o novo ponto de vista 
de Hruxelluys, Seria necessario ad- 
muttir que os belgas uinua têm té em 
uLromessas, que são desmentidas por 
todos 0s acontecimentos passadus — 
o reurmamento e as vigmuções tos 
trutados por parte do Reich, e em ge- 
ru: tudos os actus da politica sxle- 
ror allemã. Jambem ha amargura 
na mossa tristeza, porque, quado a 
Pelgica affirina que quer delendee-se 
curtra qualquer aggressor, sega elle 
quem fór. nós pensamos em certos 
farripos vv papa) e no que elles: ri 
Enilicurai 


LILHES DO PASSADO 
“Ade uu ha uma phrase no) 
GiscuEsy ar sr. Spouk que tus che 
litera.c une de conerancas. 
SE 4 tisidime ct tits foliões 14, 
ves du cuspir: CEU gritado sit o 
ERENÃB Cut camas so BAND PASS e 
o Guru Busato posiçao v hoje mitis Jus 
E te do quycesirmantonipomque, ve! 
boca Diniib o ntoav as MUS SUS der Erros, Teo 
es ig ludus us nussos direi 
Us. 
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Gr "Em relução a quem diminujram 
os deveres da Begica? Em retação à 
Frunço ea lirá-liretanha, que no em- 
po tunto maútêm suas gaurancias de us- 
2 sialencia em caso de uma aggresas o. 
ol curas usce vesmltado umba coisa 
de que algue im possa orgulhar-se 
TIN t 


= Embora sem querer ndmittit-o pu- 
“ bliamente, uultus abservadores jul. | 
sum que u nova posição iu Helgica 
vem face da França e da Inglateriy é 


4 . 
cum vcude golpe desferido no princi- 
aliadas da Europa central, em vista 


popio de segurança coliectiva estendi- 
do a todo o conlinente europeu, q 
W. do enfraquecimento da Europa ovei- 

E dental, 





que faz com que augimentem ds obti- 
Bações da França pura com us suas 


Mezer 4. Handler 


Emulsão de Scott 


Contêm calcio e sodio 


UM PASSEIO AO RIO 
TEJO Aº COMMISSÃO 
PORTUGUEZA DO 
BRASIL 
LISBOA 30 (U. P.) — À As: 
sociação Industrial Pactugueza, em 


combinação com à Adminisivação 
do Porto de Lirbia, ctferery à 
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ge — seem — 





- missão da colonia pottuguezm no 
Brasil um passelo no mo Tejo e 
um almoço a bordu, no qual to- 


| maram parte elementos dectucados 
BR || do commercio e da industria 

ç "A missão visítoy em seguida as 
Me iinstalinções da intão Fnbril de 
Barreira, ondo fnl suvdada pelo 
Wósr. Alfrvedo Silva. A! nolle, reaii- 
=" zou-se na sáde da Associação Cum- 
? mersial de Lisboa um grande Lan- 
cquete em homenazem ao sr. a | 


















rir etorino Monteiro, prpidente da 
RR "qmissão, da qu partisipoy o embal- | 
P À xador do Brasil, sr. áraujo Jorge. 


IL DIARIO 


Ss. PA 


“JOAN 
RIO 


gem complera, amplamente 1 
esters” dos Estados Unidos; 
dos emulos de Al Capone e o 


SENSACIONAL! — Numérôsos 


Cass e 


italianos na guerra da Hespa 


Unidos. 
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Errata 


sobre a exhibição da famosa 


qu tm 


trajes femiptnos, segundo da 
na America do Norte, 


EDIÇÃO DE 48 PAGINAS 








acontecimentos Interndelonaes:- um casal pesando 6h kilos, 
chega a Londres, para assistir às festas da corvação; uma Jo. 
ven com 15 annos de idade mãe de duas crlançae; prisinneiros 


A REPRIBSENTAÇÃO DE “IRACEMA" 


! TIRAGEM: 140,000 EX 
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PIQUE O COURAÇADO “ESPANA”, DA 
FROTA DE GUERRA NACIONALISTA 





| À occorrencia se registrou quando aquelle navio 
atacava o cargueiro inglez “Brosa” que 
tentava romper o bloqueio 





SALVA A TRIPULAÇÃO 


SANTANDER, 39 (U. PY — Um 
dos cpisodios mais emocionantes da 
guerra civil da Hespanha oecorreu 
hoje ao largo deste porto de mar, 
quando 9 cruzador “Espana”, da fro- 
ta de guerra do genera) Franco, fal 
posto a pique por um avião gover- 
nista, apparentemente, “com a uas 
totalidade de sua tripulação de 850 
omens. 

Uma das bombas lançadas Dor UM 
avião legaiista attingiu o “Espada 
no centro do seu tombadilhos explos 
diu violentamente e, em seguida o 
navio começou a inclinar e afundou 
vagarosamente, sendo lragudo peias 
akuas no momento em «ue as suns 
caldeiras tambem explodiram, 

& SERVIÇO DO BLOQUEIO 

O “tspama” ev “yeluscu” qata- 
Vil telado evitar que uv Muvio 
cargueiro britanmico “brvsa” guris 
se HO polvo ue sanlucuc] Clima Uai 
curreganeio du quttisues Pilru u> 
goveraistas, LU Cbivsa” pocusum quis 
rar quantu-juvimaso e seguiu cha qt- 
recçãu nunc. U Caso quali Elliui) 
apra fogo sobre o Cirusa, mus 
nuo acervo o alvo eu nuvio bri= 
tannico arradiou uma mensagem su- 
licitando suteuriv.  Aseves Kevermi 
las então Lorum enviados para u du- 
cal e uutiaran o bombáracio “O 
“Espana”, Uma. dus bomuas Culnau 

clio, 

alOraia-56 que o “Velasco” sal- 
vou alguns  ofeciaes e trpulames 
do “Espada”, dos quuces segundo 
consta, diversos são Maiuhos e tt= 
maes, Burcus de pesca de santuuuer 
tunibem seguiram para vi local uu 
nauirágio, urim de tentar star Bi- 
guna tripulonces, 


As autoridades buscas em Bayon- 
ne dizem que “ “Espuna” toi posto 
a p.que por uma esquadrilhy de 
aviões com base em Santander, os 
quaes desenvolveram um ataque bem 
organizado, depois «de verificarem 
que o “Espana” se encontrava, ao 
largo do Cabo Maior, nas proximi- 
dades desta cidade. 
COMMUNICADO DI) MINISTERIO 

DO AR 


“1 Ministerio du Muacinha e do Ar 
neiu emiltiu U seguinte com 

us; 
= 3 semmhoro installado em: Cubo 
Mater, au itrgo de Santander, infur- 
mou. por signdes, que d “Es una 
foi poste a pique'as Y horas é 2 mi 
autos, logo após u eaptaçue eim 
Santander, de uma mensugem radio 
telephontea no sentido de que n “Es- 
puha” e o Ebro * tentaram evitar 
m navio cargueiro + 
o aan tandde ro pois um esquadrão 
de aviões chegou nº local & hom- 
bardeou às dois vasos de guerra res 
beldes. Uma das bombas alvefon o 
“Espana”, “a cruzador começou à 
afundar, 6 “Velasco” approximoue 
se e salvou a trinulacão, alguns mi: 
nutos antes do “Espana” sossahrar, 


DE 15.452 TONELADAS 


efspann era um vaso de 15,52 
ERAS vo havia sido constrahto 
em 1913. Primeiramente linda O 
nome “Alfonso XIII” e ainda te 
centemente  fisculizava q biogacio 
nacionalista de Bilhão. O “Espana 


hombuiicot u costã varias NEREa E 
ox portos dos pescadores. Sta Afis 
muilacão normal era de Bau homens, 


navio de guerra Ç 
e ova] Onk” chegou em Saimb desh 
de La Luz e informuu que o crt- 
sagor “Shropeébire fravia passado 
pelo docal ogde o “Espana” foi 
afundado e que não havia entontqat- 
do sobreviventes nem destroços do 
muvios. + 
A PRIMEIRA VEZ NA HISTORIA 


De necotdo com uma busca teta 
nos arehivos nuvaes, for yu primel- 
ru vez ma historia que um navio 
de guerra-mor é posto u pique pur 
bombas lançadas por aviões. 

Entrementes. as baleriis da costa 
abriram fogo sobre “Velasco”. quan- 
do este contador encontrava-se du 
cinco milhas ao norte da boca do 
porto de Bilhão e começou a alve- 
jar o muvio mercante ing.ez “Wro- 
tham”, 

A'S 9.45 DA MANHA 


BILBAO, 3 (H.) — O afunda: 
mento do couraçado “Espana” se 
verificou às 9.45. O vaso de pnerra 
nacionalista desappareceu em lLres 
quartos de hora, 


PENEROU NA CHAMINE! | 


SANTANDER. 31 4, Py— Tr. 
gente Foi nfficialmente decin- 
rado que uma das bombas, lanca- 
das pelo avião eovernista cain cen- 
tro da chaminé do “Espana”, veu- 
vócando a vinlensa exninsãn que fez 
com aque cllg fosse à pique, 


SALVA A TRIPULAÇÃO 


BILBAO. Mm H!, P.y — Urgen- 
e — O governador de Santander. 
sr. Joan Ruiz. declarou pelo tele- 





| SUPPLEMENTO EM ROTOGRAVURA 


o. PAULO DIARIO 


ULO SANTOS 


Circula com a edição de hoje do O JORNAL 
SUMMARIO 


PANORAMA MUNDIAL: — “Inimigos punlicos!", vma 


reporta- 

lustrada, sobre os nevos “gan-d 
aspectos sensacionass da vida 

utros bandidos famosos. 


flagrantes photorraçhicos de 


nha; Ray Wociã apás o calto da 


ponte de S, Francisco, de uma altura de 55 metros: galloe de 
briza recolhidos ao xadrez; desastres de aviação Jos Estados 


| 


Completa repor'agem 
opera brasileira 


“MODA — Varios dos ultinos modelos de vestido. coapéo e outros 


exigencias da moda em Parin 
E 


EMPLARES 


Rage: d 


r 


entrasse. a 
' membro da commissão naval 


britannico | 


| 
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É emenda do 


rhone do correspondente da United 
Press nesta qidade que n cruzador 
“Velasco” su.vou todas os membros 
da trinulação do emizador rebeide 
"Espana", mosto a pique na ma- 
nhã de hoje pelos aviões legeii 


is- 
NEM OS DESTROÇOS 


PARIS. 30 (U. P,). — Informa 
de Saint Jean de la Luz que: o 
Roval Oak” chegou áquelte torto 
e informou que o cruzador “Shroo- 
ehire" passou pelo loca) onde 9 na- 
vio rebelda “Espana” estava afun- 
ando, e nie não encontrou nem 
sobreviventes nem destrocos dn va- 
Bo de. guerra que foi postn a Didue 
por um avião governista, 
TRABALHOS DE SALVAMENTO 

BILBAO, 30 (H.) Navius de 
besca deixarum Santander paru gul- 
var a tripulação do “tspana”, luxo 
que chegou a noticia do sfunda- 
mento duquelis ccuravado. En tres 
quartos de hora o “Espana” savso- 
brava. Enirementes, as amburca- 
ões pesqueirus continuam a *raba- 
lhar para recolher a equipavam, 


RECOLHIDOS PELOS PESCA- 
DORES 


MADRID. 30 (H.) — O ge: 
Cardenal, na ausencia do CEARA 
Miaja. declarou á imprensa qua os 
marinheiros do couracada “Esra- 
na” foram recolhidos pelos nesra- 
uores da costa basca. 

O VAPOR BRITANNICO ATA- 

CADO 


VALENCIA. 30 (H.) — E 
britannien atacado hote. Ef gterta 


“Esrana”. parera tor gi big 
ú sido o “Knit- 
pia que se dirigia pera Castro 
E bica na Drovíncia de Santan- 
afim de carre 
poe gar minerio de 
A principio se noti 
Petr ciou que era o 


des E 
PER ri tdo esta versão não foi 
REPERCUSSÃO DO EPISODIO 

WASHINGTON, 30 (U,. P)— O 
afundamento do cuuraçado "Espa- 
na, marca O primeiro caso em que 
a aviação põe a pique um nevio de 
Primeira linha e constitue um Kran- 
de successo uas forças. nereas, ge- 
gundo pode-se verificar mediante o 
saamio vos aichivos navaes desta ca- 
pital. 

As altas autoridades da marinha 
dos Estados Unidos DrEvER A in- 
tensificação das forças aereas con- 
tra a murinha de guetra, 


O deputado William MeHarland, 
da 
Camara dos Representantes, que 
propuzera ha algum tempo o au- 
gmento da força aerea nava, decla- 
rou hole que q desastre do coura- 
qedo “Espana” demonstra que o ae- 
topiano e uma arma vital de defe- 
sa . 

ESPANTO NA ALLEMANHA 

BERLIM. 30 (H.) — A notieta 
da destruição do encouracado “Es- 
pana” por mma bomba de avião cau- 
sou espanto, 

A Imprensa allemã em geral ob- 
serva que se punha em duvida que 
uma bomba pudesse pôr a pique um 
grande vaso de guerra, 

O “Berliner Tageblatt'"” pensa que 
o afundamento do “Espana” fosse 
causado entes por um acaso, 


O ALMIRANTE HORTHY 
NO PAVILHÃO DO 
BRASIL . 


: 

BUDAPEST, 30 (H.) — Por 
occasião da inauguração solemne 
da 32* Feira de Budapest, o re- 
gente da Hungria almirante Hor- 
thy, deteve-se longamente no pa- 
vilhão do Brasil, onde foi recebi- 
do pelo sr. Ildefonso Falcão, con- 
sul do Brasil nesta capital. 


O almirante Horthy e sua espo- 
sa, depois de conversarem vom q 
director commercial do pavilhão, 
foram servidos de uma taça de 
cale, . 
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DE BILBÃO 0) 
NACIONALISTAS 
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Perfazem o total de 72 as al- | í 


deias capturadas nestes | 
ultimos dias 


C— e ms so 


PROVAVEL RENDIÇÃO 
| 


VITTORIA. 30 (U. P.) — As ul- + 
timas seis villas capturadas pelo! 
general Mola, perfazendo um total 
de 72 nestes ultimos tres diaw. são: | 
Ibarranguela. Flanchove. Acordu. | 
Canala, Arteaza e Cortebuzi. | 


APPROXIMAM-SE DA CAPITAL | 
BASCA 


VITTORIA, 30 (U. P.) (Urgun-! 
te) — As toras nacionalistas cun- 
ULuam hoje seu avanço é estáu se 
Apuruxiuuado dO viy isilday, to- 
mo camuém umeaçanuo Bermsas, qu- 
de existe uma estraca Ue codec 
direcia vara bilbgo. A vesie, os 
nsc.onalistas avandaram, -viNcene:- 
tes de Ly anso é occuputáam una 
posição nas proximidaces ue Amu- 
Ieieta, 


4 POUCA DISTANCIA DE Al.- 
MARA VIEJU 


| 
LISBOA, 30 (U. P.) — A Union 
Radio Sevilha, em ama de suas 
transmissões de hoje. snnunciuu 
que a Segunda Brigada Nectonu- 
lista já passou além dz Gueínica 
occupou Colleta e encontra-se Byrd 
immediações de Alma-a Vieijn, 
Segundo a mesma ectinssra, u 
Municipalidace de Donustierra an- 
nunciou que enviará grande auan- | 
tidade de viveres para 47 


| 
| 
| 
| 


recentemente conquistndas pelas 
forças nacionalistas. 


MONUMENTOS HISTORICOS 
INCTAS1AOS 


LISBOA, 30 (U, P.) — O envia- 
do de Salamanca à fronte de Bis- 
cava annuncia que. so entcar em 
Guernica, os nacionaiietas encon- 
traram intactos os monumentos 
historicos que enrinusser) s vila, 
sendo immediatament? designadas 
sentinellas, comportas de requetes 
e phninngistas para gunráaes. 


A! MARGEM DIREITA DO 
MONDACA : 


SAN JOAN DE LUZ. 30 (A. Nº) — 
As tropas nacionaes, na nojie de hon- 
tem e na manhi de hoje .occuparam 
toda a margem direita do Rio Monda- 
ca. Destacamentos de bombeiros e 
sapadores, a que se reuniram legiona- 
rs exlinguiram os focus de inten- 

0. , 

No Interior da cidade de Durango 
foram feitos cerca de 4UU prisionei- 
ros. O avanço continua tambem no 
sector de Duruogo» 


CONSTRUCÇÃO DE TRINCHEIRAS 


VICTORIA, 30 (U, P,) — Traba- 
lhu-se intensamente, dia € noite, para 
construcção de trincheiras em Gal- 
datano e El Galli. empregando-se 
tres mil homens para esses serviços; 
porém são fortificações menos impor- 
tantes do que às que, recentemente, 
os Jegalistas se viram obrigados a 
abandonar, 

e Urquiaba informam que q pre- 
sença da aviação navionalista infunde 
terror em Bilbáo «tanto na popula- 
ção civil quanto nos milicianos. que 
abandonam serviço assim que vêcm 
a sombra de algum apparelho, 


A RENDIÇÃO DA CAPITAL 


À impressão da maioria dos prisio- 
neiros alguns dos ques sairam hon- 
tem de Bilhin, é n de que.a rendi- 
cão é cnisa asentada tulgando que 
não tarde mais dias do que os que 
necessitem as forças nacionalistas 
para dominar a capital da Biscaya 
com ns canhões, 

Sabe-se que. em Mudeiar. ns milt- 
ciinos assassinaram uma maça que 
tentou subtrair-se à retirada, nccnl- 
tando-se para aguardar a chegada dos 
nacionalistas. À senhorita assassina- 
a chama-se Maria Llorense Guzola. 


&Continu'a na 4º pagina.) 
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OS DRAMAS DA GUERRA CIVIL HESPANHOLA — Trinta 
crianças e dez adultos morreram e muitas pessoas ficaram feridas, 


ent consequencia do bombardeio aéreo de Valladolid. 


Era meilo-din 


quando um aeroplano, com as côres dos. insurrectos, apparecey sobre 


a 


ontretanto, na realidade, 


cidade, e verdadeira multidão acompanhou. com 
suas evoluções, longe ce esperar que fosse alvejada. 
de um apparelho governista, 


interesse. as 
Tratava-ss, 
O drama 


causado pein bombardeio patenteia-se bem na photographia acimo, 


em que npparece uma criança ferida. 


A pequena victima teve a 


perna quebrada pelos estilhacos de uma bomha e está recolhida ao 


hospital da cidade 
“Diarios Associados”). 


4 


(Serviço aéreo exclusivo “Keystone”, para os 





PASARÁA 
LUA DE HA 


- MANIA, 


o a e o e e 


O dunue de Windsor confir- 
ma algo a:resseito de 
seu casamento 


— "O dique de Windsor, us-ce 
Eduardo VII da Grã Bretanha, de- 
cidiu definilivunente passar a lua 
de mel na Austria. Hoje, por in- 
termedio. ds um porta-voz da Casa 
Appesbach, suo) alteza respondeu à 
pergunta da Wuited Press relativa 
4 sea dda para Wasserlconburg (Ci- 
vynthla), após mn casamento. A Zes- 


nostn foi a seguinte; “Sim, é ver 


dado, e sua alteza real confirma que 
alugou alicumadvila para passar o 
verão, Tendo-lke sido perguntar 
se é exacto que estará na villa & 8 
ede-junho, respondeu que a «ata não 
era corta, mas eme estará na villa 
durante o virão". q 
EM COMMUN'CACÃO*COM A FA- 
“ MILIA REAL 
ágora é possivel declarar de ma- 
do exacto o que o duque e a senho- 
(Continua os 4º pnaina.» 
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curam as Anemias Verminosas 


BRIGUEIROS 








Teriam perecido mais de seiscentos 


“tripulantes do couraçado sinistrado 


BILHAO, 30 (U. P.) — Mais de 
seiscentos tribulantes do conraça- 
do “Espana” encontraram hoje o 
repouso eterno uns aguas do Mar 
de Biscoya, 

Como se nnbe, o “Enpana”, ar- 
gulio da marinha de gutrra na- 
clounilnta, fot ponto = piqu., m 
manha de hoje, pelos nvibes À 
gulistas, quando, com vuíras oul- 
dndes da esquadra rebelde, en- 
mhkoneava o cargueiro britannico 
“Kaltidey”, 

As nutoridades novues, quer de 
Bilhao, quer de Londr.a ou Waxwb- 
ington attribuem no facto amn 
grande Importancia, pois, affir- 
mom. é entu q primeira ves us 
historia, que um avião oxrun 
afundar uma unjónie de matalha 
de grande tonecingem. 


o “Espona” coudusia a boca 
emu tripulação composta de si 
humens; o erusadur cebelde “te- 
Inseco”, que poucos mimutus mersem 
do mecidente  catnouemen » e 
“Empana” o emrguciro britannico 
“puritues”, consemuls eaivos ti= 
tium trigulantem, nm um  mamtmrim 
ulflelnes, nté ser obrigado nm brter 
em cetirado. Ponco dennta uma 
requena frota de embarcações de 
pesca bosecan necodina ao tumor do 
sinistro, salvando almda meros 
uantragos do furor das aguas 

Segundo certas  imtorinuaíçõem 
uma grude parte da etfivintida- 
de do “Engano” compunna-se de 
fentianos e ailemhca, 

A perda dessa genade mntdado. 
estemiia de canhões de tres » nos» 
pellegndos, constitos, não 
te o» aque vinte e einen nanos de 
unvemução, o mais ud: auipe den- 
tetido nos rebeldes dorsais o rir 
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rudo do terror promsvido nor elles 
vo mar de Biscayn. O “Esgana”, 
que denlncava 15.452 consindum, 
cru m malor mnidade ds: bninihs 
eum que podia contar « uencral 
Franco, polis o enuraçando “Jume 
|", gemeos do mario nfqaudaiio, mr 
secontes em poder dos poveinia= 
Je 

O “Esposa”. bombasdendo prr 
ires gernades trimafores legalisino. 
fui m pique em frente no nho 
Muozyer, na entenda da BDubta ne 
Mentnnder, un elnrorna  milbum. 
npproximndamente, de Dilbna, de= 
sido mn umm bomba sec emtilu ua 
“um chamind. indo expledir 


peteca miniiim, mo MEIAS sete tisgu 
quelle logar ' têm 
mente cem péu de profnuiltise, 
engulteam o que ontróra fúra 
uma poderosa unidade helen, en- 


approximída- 


ru 
proprio coração do mavio.. Em 
1) 
| 
| 
| 


tre enjon restos -— Uns porcos em- 
enmbros, documentos e Jjurnaem 
fugiezen, aliemífes e finllavos — 
aigumans desenas de homens Juto- 
«ams desesperadamênte contra a 
meurte, ) 

Minis tarde, nm unidades da em- 
quadra beltannica “Horal Unk? e 
“xhropabiçe”, no ponsarena esta 
monde no logar do sinistro, iefrr- 
mnram “ão ter encontrado verti= 
gios re.s mobreviventes do vnão 
de go>-cea afundado, 

Tadaa ns autoridades navnex pr- 
tão msurprebendidas pelo íncio, em= 
hora se affirme que o afunnsmen- 
to do “Espana” não póde cesulver 
a antiga controveraia reladisn- 
mente à vulnerabilidade das gmo- 
des unidades de muerra. mincadiaa 
por aviões de bombarielo.” Am 
cenraças do “Espana” tinoam uni- 
enmente nma espsarm do uma 
pollegnda e meta, tendo sida cum>- 
truldas nos dios em que wu avim= 
cão entnva aluda muito jongeo de 


possuir a efitelemela de hoje. 


O fneto parnon-se da seguinte 
fórmas - 


o enrguelro britannico “Knitl- 
der” navegava, mem qualquer car. 
regnmento, no Fabia de Bisenya, 
com destino m Santander, ande 
deveria embarcar minerios de fer. 
co das minas de Setares, quando, 
approtimarameso o “Espana” e 
minda 4 vista da costa legalista, 
o cruzador “Velnsca” que se di. 
rigiram para o enrmuciro, fuzen. 
do mignses para que paranss au 
murkinos. Como unica resposta, q 
rammsndinio do “Mnhliter” deu 
avâcm pora continvor a todn nm 


«aci tRettinia, na, do pagina) 
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emcneio TIDO DEPENDERA 
a voe vo DISRAULTADOS 


a 


DA ESTATISTICA 


+ — uu 


À Conferencia da Carne c a 
questão das quotas 
de importação 


rd 


0 PRODUCTO BRASILEIRO 


LONDRES. 30 (UU, P.) — A:ra- 
pidez: com que a Conferencia da 
Carne resolveu em quincipio aug- 
menlar lgeiramente u' quoiu 
um delerminado lyno de carro, de- 
ve-se, segundo se diz, ao embar- 
que effecluado ressniemente “de 
quinhenius tonelaias ce cavre da 
qualidade que costumam cum prar 
us operarios, Essa reroesa fo) fel- 
ta pelo porto de. Glasgow, com 
destino à Hespanha. A esunsbez 
dessa mercadoria € ucvia as uug- 
mento da procura nus centéve In- 
dustrises, em virlnde da elavução 
do número dos vahalhadores em- 
pregados. Essp facto deltrminou a 
alla Inosperada dos preços, 


CARNES DO BRASIL E RIO DA 
PRATA 


A Conferencia esaninou | du- 
rante duas horas as cifras apre- 
sentadas pola Commissin de Estu- 
listica. “A Jonga diszussão revelou 
que existe cera es.udawz de niver> 
cas qualidades de carne corgela- 
da, as quaes, segundo jul informar 
do o correspondente ca United 
Press, são ususlmenta fornecidas 
pelo Brasil e os paizesa do Rio da 
Prata e recentemente expesimeén- 
faram repentina alia dos preços. 

4 - Conferencia espera puder, 
centro em potco, ledicar aces res- 
pectivos governos as cuaniidades 
de carne estrangeira e colonial que 
poderá absorver o miuvrcado bri 
taunico no segundo smestre de 
1937: 

Embora seja ainda ravito cedo 
para prever se a Coníerência na 
sessão plenaria de sexta-feira pro- 
xima, ou em qualiues ovtra ro- 
untiwy decidira manter o “staty 
quo”, que consiste em conservar a 
tola de 1936, ou asgmenta:s, a 
United Press está em condictes do 
mereditar qua a redicção não é 
provavel, Tudo dependa do resuita- 
do do estudo das esin'isticas pela 
respectiva sub-comin'ssão, 


RECOMMENDAVÕES 408 
GovELNOS 


O seguinte! resimo: Indisa + os 
pontos mis RR rima 
dos 4 apreciação da Conferencia: 
os delegados acreditam que as re- 
commendações uos governos de- 
vem assentar no cetuto das esta- 
lísticam, os productores inglezer al» 
legam que na base dus preçor ac: 
tumes, o gudo wbatido vo pais dá 
prejuiso, sá obter quel- 
quer jucro medíanis. a concessão 
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ibardeado por um avião das forças vermelhas, um navio de 


“guerra da frota nacionalista. 
"ATINGIDO POR UNA BONBA, FOLA 


N. 5.484 





-perto de Santander 
az TA CIDADE DO CINEMA JÁ SE 


- RESENTE DAS GREVES EM QUE 


ORA SE EMPENHA O OPERARIADO 





Conforme era previsto, a Grã-Bretanha , 
teve, hoje, seu serviço de 
omnibus paralysado 


OUTRAS PAREDES . 





HOLLTWOOD, 3? (T. P.) 
Urgenta — Declararam-se em EgTO- 
va serca de dois mil * quinhentos 
scenocraphos € capasialistas em 
maquilinge, amacanto  patalvsar 
toda a industria cinenintogra higa 


LONDRES SOB LUMA SERIA 


GREVE y 
LONDRES, 1" me minto (U- P.) 
— A greve 


eftfectiva, offlcalmente. meia 


á 


noite, “Tudo até v4a.n 
na maxima normalidade. Ao ter- 
Minie a ultima viagem do dia. os 


omnibus dirlgem-se para 45 cara- 
ces como costumam lazer noimal- 
mente, Os chanfíenis e conducto- 
res permanecem nys proximitaden 
das garages, onde cs crndôreo das 
uniões | trabulhisins pronunciam 


discurcas. Nos bairros da oeste da | preparativos 


capitais distribuem-se nus iranses 
unes folhetosem que s> anbestam 
as relvindicações dus trabalhudo- 
cer das empresas de Iranepmier, 
Pode-se aflirmar que até agora 
se percebe difftcimenta que a 
greve haja sido prociamuda, por- 
quanto ha omnibua cleoutundo 


UMA RESOLUÇÃO DOS DELE- 
GADOS DOS, MINEIROS 


LONDRES, 30 (U. P.) — Ur- 
gente — Os delegudos dos minei- 
ros, reunidos huje en conferencia, 
decretaram por unaninidade a pre- 
ve a ser declarada no dia 22 de 
maio vindouro. 

À GREVE BANUANIA 

GLASGOW, 40 (U. P.) — In- 
formes divulgados muje cedo inai- 
cavam vu malugio e mpleta da 
proposta greve calma, cDSEF= 
vando que us empregados de baun- 
cós trabalham  uinmimente, se- 
gundo tudas us appiencias. O mo- 
tivo desse mallogro não fol revela- 
do até este munteênto 


A SITUAÇÃO NPLRARIA DA 
GRA BRETANHA 

LONDRES, 80 (JL,; — No Lan- 
quete da sociedade “New Comimun- 
wenth”, zub à pícaidruçia de dord 
Davies o ministro dy arcdo barato: 
ça, mr, Pierre Col quonuncicoa um 
discurso em que procurou tran 
uullheir a vpiniuç peltadinca quan- 
to & situação vupecaa no seu 
pair, 

O ministro alludiy &o pretenso 
“suviet du Lutesgere” e preveniu o 
auditorio contra 0; exagere» de 
certa Imprensa tendeusiusa, accen- 
tuundo lextumimento: 

"Na usina em questão os cpera- 
rios voltaram so Uasiho com q 
malor regularidade, dejojs de se 
entenderem com a directoria. NãO 
tiveram nenhuma palcscipação nus 
neidentes som gravidade que se 
veriticaram”, 

O sr. Pierre Cot selímioy tn se- 
guida o “New Conçuoawentto” pe- 
mu acção em prol da vrganizacião da 
policia  jmnternaciunal, Jembrunio 
Que a ldén tóru iunçade em 1416 
pur Léon Bouurgevis « apresentada 
em nome da França cuinze annos 
ma, larde, Esse problem aliáu, 


como ludas as questões relativas q | servadores. poderia 


puiz, deviam ter s:mpre exasina- 
das em conmum vcels Grã freta- 
ubi ea frapa, 
UM ACCORNO PROVISORIO 
LONDRUS, 40 (H.) — nego- 


ciações u.timamente entabolacas eo tes fol reduzidos 69 


— | vê Vl o governo 


transcurte | por fim. 


preqeenpa-sa tom a 
eventualidade e interrupção dos 
transportes publicos em — commum 
cor, qecasião daquela solemnidade, 
Seria tornada effectiva a gréve dos 
omplbus marcada nara a noite de 
hoje e seria na affirmativa solida- 
rio o pessoal dos carros ciectricos 
e do caminho de ferra subterraneo ? 

Na opinião geral. mesmo que os 


dos omuibas tornou-se | motoristas de omnibus se declaras- 


sem em greve us autoridades fariam, 
os sacrificlos necessarios 
onra salvar o conflicio antes de (2 
de maio, dnta da coroação. visto 
que seria inconcehivel 
cão do dia da ceremania, 


OS PREPARATIVOS PARA A 
COROAÇÃO - 


Nesas condições não houve alte- 

ração ulguma do andamento dns 
para a coróação, Os 
valanques levantados ao longo das 
ruas vor onde mussará q cortegu real 
já se acham quasi terminados, Os 
operarios procedem actualmente ao 
seu revestimento com pannos de 
cores azul, vermelha e amarei. 

No “hall” desde o Palacio de Bu- 
ckingbam até au arco do Almiran- 
tado foram coliocados altos mastros 
lirancos, encimados pela corôa real, 
€ 808 quacs serão suspensos estan- 
dartes no dia do desfile. 

Em Rethmond Park está sendo 
installado um ponto de estaciona- 
mento de sutomoveis com o auxi= 
ho de pustus d: radio que perinit- 
tirão à Scotland Yard dirigir o ser 
vico de circulação de vehiculos a 
Hyde nao: e Nei 

s cavalos da nolicia e dos guars 
das são submettilos todos: os “lins 
u exercicios de desfile entre filciras 
de soldados que appiaudem e ges- 


(Contina'a na 5º pagina,) 





Prisão de ventre? 


Sai de Fructa Eno 


POUOOS VOTANTES 
PARA RENOVAR À 





DITA JAPONEZA 





Os partidos adversos for-. 
mulam accusações 
reciprocas 


OUTRA DISSOLUÇÃO 


TOKIO, 30 (U, P.) — Os japos 
nezes elegeram no,e, em todo o 
palz, a nova Camira dom Repregen- 
lantes, o que, na opinlão dos. ob= 
precipitar a 
luta entre ns partidos colllicos e o 
gabincte do sr, Havásht, que ava- 
ha de completar tras mezes, desde: 
que assumiu o poder 

O concurso hs u:ia4 dos votan= 


Te do eleitos 


tre vs syndicatos de impressoies e| rado depoz o seu vol» em (aka; 


os proprietario de jornaes acuvam! e o 49 


qe proporcionar um aceurdo provi- I 


sorio que reduz de 48 a 45 horas a 
dE de trabalho dos impreaso- 
res, 


NUMEROSOS VISITANTES 
LONDRES, 30 (U, P.) — Urgen- 


de|te — A União dos Trabalhaaores 


em transpoite em geral, duiante 
uma conterencia roniizada hoje, ap- 
provou a resojução autorizando a 
União dos Motoristas Centiaes de 
Lonares a entrarem em greve hoje 
à mela noite, 

A grevo ameaça paralysar Lon- 


% em Hakumate. Em to 
do o Japão, a media das atelen- 
ções naugimentou de 6 % desde as 
eleições anterioren, 

A contagem dor volor começa 
amanhã, mas os vesu'tados finses' 
de toda: «us prefelluray não pode- 
vão ser conhecidos antes de dois 

s. 


O pleito eleitoral de hoje reves- 
Uu-se (o asproto da uma lula en 
tre .o8 partidos molíticos e o go- 
verno. Os partidos accusam o sr, 


dres no momento em que a capital| Haynshi de pisar as »Inúsulas da 


ocspeda milares de visitantes, 
aqui chegaram para assistir às com- 
PARES EA Oss da coroação do rel Jor- 
ge VI, 


ABRANGE 25 MIL GREVISTAS 
LONDRES, 30 (H.) — O movi- 


mento abrange 25 mil homens e 5| ridade” e de 


mil vehiculos flearão immobilisados 
e embora os empregados nos bondes 
no “Metro'' não tenham adherido, a 


parede será geral, caso os patrões 


que | Constltulção, e de tomar uma at= 


Utude dictatorial eur fuce da opt- 
nlão publica, que hs £ unanimes 
mente adversa, 

O governo, por gun rarle, accu- 
sa 08 seus ndversarios de “insinca. 
“actos de plrutaria”, 
O governo já munitestara a es= 


a modifica- . 


perança do conseguir pacificar in= 


tividualmento os nascs membros 


recorram a trabalhadores não syn-| do Parlamento, e fornar com “el- 


dicalizados. 


O departamento de transportes! pnbinete, No emtanto. 


alimentava ninda a esperança de 
«que a greve fosse adiada, 


Os omniíbus de Londres transpor- 


les uma colligação favoravel na. 
porém, 6, 
general Sujuro Kavnushl, chete do 
governo, declarou hoja, pela bocca 


tam. diariâmente. tres milhões de| do seu ministro do ínior'or, sz Ka- 


pessons e a receita de mais de 40| kieni 


mil libras. 
ACTIVIDADES DO MINISTRO 
DO TRABALHO 


LONDRES, 30 (H.) — O ministro 
do Trabalho, sr. Brown, deanto da 
imminencia da greve dos trabalha- 
dores de omnibus, permanecera es- 
ta nolte no seu inisterio e re 
manterá em contacto com os reê- 
presentantes dos empregados. 


se applica aos omnibus londrinus e 


Kawsradi, que pretende 
permanecer no nder, ainda no 
caso de ser derrotado pelas urnas. 

Acredita-se qua, em caro de 
derrota, o sr, Yaynsh! dissolverá 
pela segunda vez a dJléta, 


ABERTO O FSCHUTINIO 
TOKIO, 39 (H,) — Foran Int= 
ciatas às 6 horas da Pote ar etel- 


ções legislativas, em tero o Japão. 
Sabe-se que a ordem de greve só | Salvo algumas eclreumacrinções cas, 


Ilhas nipponicas ma'sgatastiaas- 


não attinge os serviços do interior. | Acredita-se que as abstençõer-so- 


EXAMINARA" A SITUAÇÃO 


LONDRES, 30 (H.) — O mims- 
tro do Trabalho annuncia que, na 
conformidade do que dispõe o “In- 
dustrial Act”, de 1919, foi nomzada 
uma commissão de inquerito psra 


rão bastante elevadas, . f 
ABSTENÇÕES EM MASSA -.. 
TOKRIO. 30 (U, P.) — As abs 
lenções ás urnas augmentaram em 
todo o Japão nesta uitima eleição. 


examinar a situação creada pela | votaram em Osaka, 49 por cento. 


greve “do pessoal de omnibus La | Sonier 


região de Londres, 
OS MINEIROS TERÃO UM 
AVISO 


30 4H.) — A confe- 
rencia dos delegados. dos; minei 
decidiu, hoje, que o aviso previo 4 
greve será dado em todagõas minas 
ara a cessação comple araba- 





te 59. por cento dos elelicres, 
em Hakodate, “e nus vutras cida- 
des a percentagem ny eleitores 
que comparece “As uínas variou 
entro vinto e quaron'a e olio por 
certos, 

AB Gpurações começarão wakba- 
do 8o amanhecer, na smaloria das 


ho em todo o Reino Unido, a pass | prefeituras, 


tir de enbbado, 


minutos. : 
SOLIDARIEDADE : 
LONDRES, 30 (H:; — O comité 
executivo dos delegados de 12 QM 
empregados em omniíbus, reunido 
em Cheimsford, resolve dar srdem 
de greve na orovincia, em signal de 
solidariedade com os grevísias as 
omnibus não reconhecidos. 


O GOVERNO 
M 


* PDEOCCUPA- 
PP e 
pariu ala data 


ts 22 horas e 5 









| 


> 


' 
4 
a 
nn 
y 
Pr: 
H 








“mheiros a onqa, 





DINBUTORES: 
Amalia Chntehubriand, durio de Al. 


molda Mogulhões o Victor do Eupi= 
' rito Sunto, 


GERENTE: 
Damasio 8, Dina 


ENDEREÇOS: 


Direeção, redneção, gerencia, pobli- 

clónde o monunelos  elnsniflendami 

Raa 18 de Mnio, H4As, aº andar. 
Offleinna: Nun Mudrigo Silva, 13, 


TULEPHONES: 


"Direcção, 22-NH40 Gerencia, 22-7452. 
Nedacção, 33-77; Regreinvia, 22.176), 
Publicidade, 32-8790, 

220485, Amununcion 
dor, 44-2507 


Ansignaturas, 
Clasalíieas 
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ABSIGNATURAS 








INTERIOR 
Anno EH4000 Trimestre 15H 
Semrátro BOBO Mem,,,.,.  SMMNHM 
EXTERIOR 
Nos pnfeem fa Convenção Postui 
Enn-Americana 
Âmmo.... MiguLO Nementre G5GU 
din Convenção Postal 


Nos países 
7 Universal 

Anno.,.. 1408000 Sementro. 75900 

às amsixnatupna começam e termis 

nam em quilquer «din 


VENDA AVULSA 


Dias utelas : 
Capital e Nictheroy ,eseeesrr 
Enterior Cosrbosa sad a 
Domingos! 


820% 
Bisa 


e... 





Canitni » Niciberor «cce pda 
Interior .....+ n.. su 
atensados ., aresespresarseso 6400 
Bômento .a correipnndencin partl- 


culnr deverá trnser endereço 
nominal 


e 


BUCOURSAES 


SAO PATLO 
Director: Werter Farinello 


Rosa Sete de Abr nm 62 
Tel, 4.4272, 


BELLO HOMNIZUNTE 
Director! Franelaco Martina Filho 


Av, Alfonso Penna, 547, 1º andar 
Tel. 1893, 


SÃO SALVADOH — RAHIA 


Director; Corypheo Azevedo Marínen 
Rup Portugal, 6 — 1º andar 
JUIZ DE FORA 
Director; Hennto Dinis Filho 
Hua Marechal [eodúgro, DO 
vela Qlis 


NIETHEHOY 
Directors Claudino Vietor - 
Run José Clemente. 28 
Tel, 4:10) e Official 
AOS AGENTES E ASSIGSANTES 
Os DIARIOS ASSOCIADOS avianm 
que q serviço dos seua jnrnaes e res 
vintas têm os seguintes inspectores! 
No Estndo do Espirito Rantor Ma- 
1 Sontinho da Cras. 
No Estado É situns Gerneri Pe- 


enral, 
dm matado de sho Pnolot Reynnl- 


ão de Alpietda Sá. 


ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS 
PoTN 










tiene o rerpas 


Um facto“que vausou funda” 
impressão na hoisa 
londrina 


. 
e 





COTAÇÕES 
LONDRES, 30 JJ, P.) — Causou 
grande sensação Joja na Bolsa anos 
ticia-de-que um importante firma 
que negocia em obrigações ouro e 
em titulos norte-americanos vas “n- 
cerrar os seus utegocios, 

Babe-sa que a mesma firma já sal- 
dou todos os seus compromissos. 
TRATA-SE DA FIRMA IRMÃOS 

; HIGHAM 


LONDRES, “9 lu, P.) — Segundo 
consta; fol a iuvento quéda brusca de 
dezoito jr cento nw colição das 
noções u..u minas de ouro p Tespon- 
savel péle.decisão do uma Importan- 
te firnin de corretores de titulos de 
techpi: as portas, o que causou gran- 
de gonsacão ae “fraternidade de 'cor- 

tores de titulos”, 

o jornal Cnvenina News" Informa 
'que'a firma em questão é & Irmão» 
Higham, & qual declarou estar em 
condições de cobrir os seus debitos. 
| ; O oURO 


* LONDRES, 30 (U. P.) — O ouro 
era hoje panato ú rea decente 
Vlings e tres 6 E 
a TRAS sido reatasca 
fes no valor total de. qua- 
ore pé trinta e cinco mil: libras 
E e 
e pls paseia-se unicamente 
po ofterts e na procura. 
ndo Ni? “CAMBIO: PARISIENSE 
CoPÁRIS, 30-4U, Po) — A! abertu- 
ta, hoje, de 
) to, "o dollar 4 dc 
: Ds oantimos-* a libra ester 
"Jima: canto erdés francor e cincosn- 
tavcentimos.- Ae EA 
COOMO ABRIU WALL STREET 
CONOVA YORK, 40 (U: Pi) As 
Craagões no “Stock Markat" abrl- 
ram “hojo calmas e com firmeza nas 
o nsreado de titulos abriufirme: 
ode algodho com ligolra alta, é: 
tando cotado para entregas em maio 
tira abrin/cm 4,04 06s o pe o 
FIRMOU-SE A COTAVÃO DO ALGO: 
doresdoo “Vão EM NOVA YORK. 
NOVA YORK, 30 4UL -Pi) im O 
SERRA GO da valores fechou hoje aa 
últe sendo reduzido o volume dos 


negócio: DE BIJU rias 
“Os titulos sublram, omquanto. O 
os tl americano tunçciomarana 
em-alta é melhoraram: as cotaçõer. 
“oram vendidas 1.150.000 acções. 
cAAlbra esterilna foi cotada a +... 
CARO subiu entro vinte é 
quatro s“vinte e cinço pontos, devi- 


3 ) ras effectua- 
do és importantes comp e 


b 





o merecido internácioná] 
oa dota er cotado a 22 


s 








à uzidos coberturas 
E ca no Devido a esses fa- 

pstrmoucse R/eotação do algo- 
dhas.,>=05 pr SE STAN 











“EDGAR DE TOLEDO 
ADVOGADO — Te), 29-14-13 


Edificio Jornal do Commercio 
' “anin 508 





“AUGMENTO DE SALA- 
RIOS DO OPERARIADO | 
ITALIANO 


ROMA, 90: (U, P.) — A decisão | 
hoje adoptada pelr unta Central das 
Corporações relativa no augmento 
geral dos anlarios na promorção de 
dez a «doze por cento e que vigorará 
a partir de 9 de maio proxima vin. 
douro, affecta todos os trabalhodos 
res em toda a Tenlin, com excenção 
apenas dos empregados  muhilens, 
ave só terão abgmento em seus or- 
denados em segulda a um derreta 
espechal do sea magestade o rel Vi- 
etor Manuel, 








JORNAL! ERA 


“quando ascendeu ao poder no dia 
128de janelra de 1998,:“Dae-me um. 
"prazo de quatro-annos!'; dissera-por, |. 
“BEBA occasião q: actual; responsavel. | 
«dos destinos ido-- Novo: allemão; =": — 
» O certamen hoje Inatigurado visa 


Mas de propaganda “na 


DA INDUSTRIA 
DE MINERAÇÃO 


Uma medida adoptada no 
Reich, classificada de 
anti-nazista 


— ss + mm 


O PLANO QUATRIENNAL 


BERLIM, 30 (U. P.) — Beyindo 
a reclamação em termos asparos 
publicada no orgão de imptensa 
dos guardas de paRA to “Der Sa 
Mann", num artigo por titulo; "Es- 
ta não era a jdéa', pareçe que o 
plano de quatro annos fol utilizado 
para Introduzir o Systema Dort 
Stakhoff na Industria de minera- 
ção. 


Diz o referido artigo que desda o 
estahelecimento do plano quatrien- 
nal “ici inistada a escravidão na 
industria de mineração de nurvãa, 
facto este que tem que ser otaselfi- 
cado de nio-nacional-socialista e 
incompativel com a dignidade hu- 
mana”, á eps 


QUANTO AOS MINEIROS 


Salienta o referido protesto que 
o facto dos mineiros. trabalharem 
mais não faz com que ós mesmns 
obtenham melhores ealarior, Diz 
tambem que em uma das minas, o 
salarin é reduzido quando a produo- 
ção r'o attinge ao dobro do ilmite 
anterior, : 


E, reclama tambem do tratamen- 
to dispensado aos mineiros pelos 
fumecionarios das companhias, cs 
quaes chamam os trabalhadores da 
“eaboleurc” ou ameacam “espan- 
cal-os se não conreguem trabalhar 
dobrado", ' 


A reclamação termina dizendo 
que, devido 29 processo de osorovi- 
dão, o numero de accidentes tem 
augmentado alarmantemente, 
"DE-ME UM PRAZO DE QUATRO 
NNOS” 

UM CERTAMEN INAUGURADO 

PELO CHANCELLER HITLER 


BERLIM, 30 (U, P.) Adolf 
Hitler, presidente e chanceler do 
Terceiro Reich, inaugurou noje 
pessorimente uma exposição que 
lhe merece o mnís vivo zelo e inte- 
rosse — o certamen Intitulado: 
“Dãe-me um prazo de quatro an- 
nos", 

O Fuehrer inaugurou offlcial- 
mente essa exposição, a maior que 
se tem regisiado ultimamente, de- 
pois do ministro da Propaganda, 
dr. Josef Goebbeils, ter terminado 
& sua allocução Inaugural, 


Todo o prúinote, o corpo diplo- 
matico estrezeiro aqui acredita- 
do: figuras exinentes da industria, 
do commercio do Partido Naclo- 
val-Soclalista dos Trabalhadores 
AVeriães, | encentravam-so presen- 
tes à solemnidade, 


UMA REVELAÇÃO 


A exposição recebeu seu nomeide 
uma declaração felta por Hitler, 


revelar, de maneira concreta e'con- 
ventrada, à nação allemã e ao mun- 
do inteiro, o que tem realizado o! 
rêgimen hitlerista durante: o” nraro 
de: quatro annos;. desde & aum as 
cenção ao poder, 


A Importancin que attribuem os 
nacional-socinlistas à exposição de- 
duz-se facilmente de verlas sema: 
Imprensa, 
diaria, Cerca de um mez antes de 
sua innuguração, os jornags pre- 
tendiam que já tinham sido vendi- 


-— "Arear os dentes” é ainda ex- 
pressão corrente no interior, reminis- 
cencia de tempos idos, em que a 
creia molhada das praias era o uni- 


co dentifricio conhecido, 


“uso nossos avós inutilizavam metho- 


- dicamente o esmalte de 
* duras, 


“Limpar os dentes'' — diz-se, 


T hoje, que dispomos dos 


“PASTA 
e LIQUIDO 





tas que conduzem 


quados: em primeiro logar, o dentis- 
ta, cuja visita duas vezes qo anno 
devo ser um dever, para todos; em 






AS: ESCADAS: LHE INS- 
PIRAVAM TERROR — O 
RHEUMATISMO TOR. 
NOU-A FRACA E EN. 
FERMA:. — AGORA . 
ANDA COM FACI. 

LIDADE 


Tinha medo de subir as escedas. 


Não podia levantur-me da endeira,: 


Precisava de auxilio e toy mor 
mento, Assim estava eta senhora 
untes de começur u tomar os Enea 
Krusciren, Nesta cntta, ella desore- 
ve como conseguiu dominar os 
sous meles; 

“Ha dois annos em eslava pad 
sendo com muito rarumatismo 
Joelhos e lornozolns. Ea sen 
'numa cadeira, não pulia me 
vantar sem auxilio, e torncu: 
muito diftlcil subir a Jesrer up ef» 
cadas, Experimente! muitos. reme- 
dios, em vão, bFianinnte resolvi 
fazer uma bôa experiencia com ou 
Saes Kruschen, Tomul uma colher 
de chá quasi chela do Saes Kyys- 
chen, todnis am manliis, em cigua 
quente, e em pouso fumpu mniho- 
rel muito, Agora msso nudar sem 
padecer é as escadis não mails me 
inspiram. terror; melhore) em Lo- 
dos os sentidos. Nunu deixe! de 
toinar sominha dose de Saes Kius- 
chen desde que vomorel o tratar 
mento “ha dols unnos. Acho que 
elles me conservam sm'bom esta- 
do de sáude", C. E, &, 

As dores ea inflaxib'lidade rheu- 
malicas são causadas nelog depo- 
sitos de crystaeu rrinteagudes do 
acido uriso: existenias nos mus» 
culos e nas arlleulicõus, Os mois 
saes contidos em Kruschon esti- 
mulamo figado s cs víns e oe au- 
xilin na tarefa de eliminar o acido 
urico, que é a cxusa de todos os 
padecimentos, Quando c acido vyrl- 
co desapparecer, sonjunctamente 
com os seus depos'tos de cryslaes 
ponteagudos, sem dusica alguma, 
todas aquelias aflições e dores 
tambem desapparecetão . 

Os Saes Kruscben encontram-se 
& venda em todas as pharmacias 
e drogarias ao pir;o de 68000 o 
vidro migaon e 19801) o, 
grande, no Rio,  trspresentnrtes: 
Schilling Hillier %& Clu. Ltda. 
Caixa Postal 664 — Eso de Janeiro. 





dos nada menos de duzentos mi) 
Ingressos. 


VISITANTES ESPERADOS 


Muis de dois milhões de visitan- 
tes são esperadis durante o decur- 
so da exposição, que permaneçera 
aberta de agora a 20 de junho pro- 
ximo, A orgunização intitulada ““Po-: 
der pola Alegria”, que é, filiada á 
Frente de Trabalho, já annuncion 
que fará virsciscentos tres espe- 
cisnes de tudos os recantos do palz. 
assim como ceitenas de omnibus, os 
quacs trarão a Berlim centenas de 
milhares de trabalhadores. 

O. que' os nacional-socialistas e om- 
sideram como sendo o seu maior 
exito é revelido pela enorme varie- 
dade de armas de guerra exhibidas, 
Uma estatua uita de quatorze me- 
tros, representando um soldado ple- 
nomente equipado, é cerenda de 
hviões de bombardeio. canhões pe- 
gados, canhões anti-acreos, carros 
biindndos, ete,' ; 


Ú 


PROVIDENCIAS ADOPTADAS 


sejam cinco miuutos anter da inou- 
guração official, sob a. allegação de 
que estava rigorosamente prohivila 
q entrada, -quanilo fechadas as-por- 
, ao: Interior do 
leenl onde está Instnllada a expo- 
sição, ; 


uma pasta 
ingredientes 


e comcujo 


suas denta- 
— +» porque con 


meios ade-, 


- 


io! 


IPARA MODIFICAR 


seguida, q escova e q pasta. Não 





er 

das! 

Vo 
ni 


E» o 


FER rr 


Tres 


fds N 














(Esp. para os “Diarios Asenlados") 


LISBOA, 30 —. Uma delegação de 
representantes de todos os conselhos 
e frogmea as esteve em Santa Comba 

ão afim de entregar uma mensagem 

o felicitações no sr, Oliveira Bolu- 
zar, por motivo da passagem do po- 
niversario do phere do governo, 

O sr. Oliveira Salnzar ao ngrade- 

cer a homenagem que lhe fof' pres- 

tudo necentuon q importancia da 
neção das juntas das freguezias, 


O EXEMPLO DOS PORTUGUEZES 
DO BRASIL 


Pod ao fis PR.) ministro da 
Uucação presidia. em Lisboa, a ses- 

de ato ró-Estudo 
Novo, oram pronunciados vúrios 
discursos de considerações sobre ns 
ealizacões do novo regimen, e so- 
re a situação politica, O ministro. 
interpretando os discursos pronun- 
ciados, ão da od a necessidado da 


são da ) Ka 28 


onoperação de tm 
citando Ê 

Brasi 
azar, 


UMA CONFERENCIA: NOTAVEL 


A imprensa local publica fariasdn: 
ic 


os os porluguezes. 
exemplo dos portuguézes 
os quaes apolam o sr. Ba- 


formações accrer (la conferencia fe 
ta: pelo E oreira, na Associação 
Commercial de Lisboa; a qual foi pre- 
sidida pelo ministro do Commerelo. 
salientando a rudeza e a sinceridade 
com que o sr, Victorino Moreira dis- 
arreu so re as re ações commeércines 
uso-bras enRE O “Diario de No- 
Heins” qualificou a conferencia de 
motavel, 


7OMPANHIA DIAMANTIFERA DE 
E A ANGOLA 


O governo den autorização á com- 
panhia diamantiferu de Angola, pa- 
ra que a mesma faca o aproveitamen- 
tr Ju ustrial das aguas e ribeiras do 
dis ricto do Loanda. pelo prazo de 

annos, 


REBTRICÇÃO ÃO DIVORCIO 


A Camara Corporativa emittin um 
parecer sobre o projecto de lei des- 
tinado a modificar o actua) regimen 
urídico do divorcio com separação 
o-nessons e bens, Ella concorda, de 
modo ggral, com o projecto, mas ell- 
mina o-divorcio por mútuo accordo, 
restringe consideravelmente os fun- 
damentos do divorcio Jitigioso, suç- 
primo. tambem a doutrina de Inju- 
rias igunes, e admitte a conversão da 
separação em divorcio, somente. em 
Cnsos mpitos excencionges. Fica as- 
sim o divorelo/multo difficultado. 

DIA DA MARINHA 

O Dia da Marinha será solemne- 
mente commemorado a à de maio, 
estaido presentes o general Carmo- 
na ) personalidades do governo, À 
bandeira dos descobrimentos será 
içada, nesse dia po mosteiro dos Je- 
ronymos em Lisboa, salvando a es- 
quadra do Tejo com 24 disparos. Os 
navios de guerra serão franqueados à 
visita do publico, 

OBRIGADOS A REPOR O QUE 

- GASTARAM A MAIS DO 

! THESOURO 
LISBOA, & (VU, 1.) — O governo 
desrecou que ou ofticiaes e soldados 
que realizaram um cruzeiro aereo ás 
CoLa ce 1986, capitanendos pelo 


córons] Gilka Duarte, reponham as 
Vet] » 
O SREX” VEM AQ 
| “BRASIL 
NOVA YORK (UU. P) — O 
transallintico - italiano “Rex”, de- 
tentor do record de velocidade: en- 
tre o:sul dos Estados Unidos e a 
Etropa, dave pertirde Nova York 
no dia-29 de janeiro do anno pro- 
ximo numa excursão de vinte e cln- 
co dins, Em sua viagem irá até o 
Hio de Janeiro: 

Outros - portos onde o referido 
atraenri são Caracas, e Porto da 
| Hespanha, 











qualquer, que contenha 
duvidosos ou residuos 


calcareos que “areiam” q esmalte e 
terminam cariando os dentes. Mas 
usando sobre, a escova ODOL a 
pasta ODOL, o dentifricio da pre- 
ferencia universal. 

Os: dentistas a recommendam, 


hecem o seu valor e - 


sue inocuidade aos dentes e à mu- 
cosa; o publico a prefere pelo seu 
sabor agradavel, pela sua espuma, 
- pelo seu preço, pela confiança na 
marca que ella traz; 


* ESCOVA 
DE DENTES 










É SR 
O JORNAL — Sabbado, 1 de Maio de 1937 


Pre A ceapago em cms. roqeaerta game 


MODIFICAR EM PORTUGAL, O + 
« REGIMEN JURDICO DO DIVÓRCIO 
e RERESTRINCIR SEUS FUNDAMENTOS 





lida A q bas ps q Mm E 


E meg re À mem 
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O que estabelece o projecto de lei que ora 
se encontra na Camara Corporativa 
Commemoração do 3 de Maio 


UNIÃO EM TORNO DE SALAZAR 





quantias que. despenderam a mais 
o que o determinado por despacho 
ministerial, 


DETIDO O COMMERCIANTE ABEL 
ALVES FIGUEIREDO , 

LISBOA, 40 (U, 7,) — A policia 
prendeu o commerciante Abel Alves 
Figueiredo, socio da firma commer- 
cin] Santo Thyrso, accusado de Jesar 
a referhla ficma em milhares de 
contos, () preso prestou flunça du 
quinhentos contos, 

PORTUGAL NA CONFERENCIA DE 
RADIO-COMMUNICAÇÕES 
LISBOA, 0 (U. PA — O gover- 
no Cobol dado o” engenheiros Mario 
Macedo e Theodora Agular para res 
presentar as colonias porluguezas na 
quarta conferencia do Comité Exe- 
cutivo Internacional de Ratio-Com- 
municarões, a reunir-so em Buca- 

rest a 21 de maio proximo, 
COMMERCIO LUSO-BRASILEIRO 
LISBOA, 30 (U. P.) — O st, VÊ 
etorino Moreira chefe da missão da 
Golonia portugueza no Brasil, visitou 
o Instituto de Conserva de Pescado, 
conferenciando com os directores 
sobre aesumptos relacionados com q 
exportação para o Brasil, 
EMIGRANTES PARA O BRASIL 
LISBOA. 30 (H,) — Pelos vano- 
res “Pormasa” o “Highland Chief. 
tajn” partíram para o Brasil 286 
emigrantes portuguczes, 
FALLECIMENTOS 
LISBOA, 4) (H.y — Falleceram: 
em Vidigal, o proprietario José Lulz 
Carlos: em Verrida, o. proprietario 
Joaquim Aleixo; em Pinhal. o com- 
merclante José Joaquim Pereira e. 
em Fafe, o pudre João Pontes, cs- 
moler do hospital. 


RD SAT TA e po 


BANCO BOAVISTA 


Denositos -- Dascantos 
Cauções 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 


EPA ET DS rSemrermseme e = 


À INMIGRAÇÃO NOS. 
ESTADOS ÚNIDOS 


WASHINGTON, 0 (U, PJ) — O 
secretario do Departimento de Esta- 
do, sr, Cordell Hull, dirigiu uma 
carta à Commissão de Emigração do 
Senado, manifestando-se contrario 
ao projecto de lei que restringe as 
quotas de immigração para os im- 
migrantes nascidos no hemispherio 
oecidental, pois, diz o secretario do 
Departamento de Estado, esse proje- 
eta viola a política de boa vizinhan- 
qrdo presidente Roosevelt, 

O “projecto: Reynolds", conforme 
é conhecido, limitaria essas quotas 
de immigração a 10 por cento do 








numero de peesoas entrados nos Es- 
tados Unidos 
1990, 








Cartilha dasMães 


Enra bebês anitos e doentem 


Dr. Martinho da 
Rocha 


NOVA BUIÇÃO - 1037 - 126000 


A ARGENTINA RESGA- 
TARA! A DIVIDA 
EXTERNA 


EMPRESTIMO INTERNO 


BUENOS AIRES, 30 (H,) — Se- 
rá lançado proximamente um em- 
prestimo de 204 milhões de pe- 
Spa, para o resgnte da divida exe 
terna. A primeira parcella, de 109 
milhões, terá a subscripção nbee- 
ta a é de maio, 

O Banco Central constituiu, pa- 
ra este elfeito, rob a orientação 
do ministro das Finanças, um 
consorcio dos principnes hancos 
do paiz, 

Convem notar que é a primel- 
ra ver que se cunatitue uma or 
Kanização deste genero, para n 
nproveitaménto da coperação ie 
todas as forças do mercado Inrcal, 
un negociação de nm emprestimo, 


HITLER VISITOU A CA- 
MARA DO TRABALHO 


BERLIM, 30 (HY) — O chancgel- 
ler Hitler assistiu à sessão sulem- 
ne da Camara do Trabalho do ieich. 
Em allocução então pronunciada. q 
chefe do governo fez o elogio da 
politica economica e social do na- 
ctonal-socinlismo e declarou parii- 
ecolarmente ; “A nova ordem c ba- 
seada na unidade da vontade politi- 
en e na intuição racional dos mais 
simples: principios economicos, Re- 
pousa, ademais, no communidade do 
sentimento do trabalho”, 

O sr, Hitler fez entrega em se- 
guida, a trinta patrões, de estuidaor- 
tes da [rente do trabalho, ornados 
de emblemas em ouro e com à Ins- 
cripção: “impresa modelo naciondl- 
socintista”, Entre as socicilades de- 
enradas estão duas grandes cerveja- 
rias de Berlim, uma fabrica de cio- 
colnte de Golonia, uma de munições 
e varias pequenas empresas de cara- 
eter de artezânato” 


ELEIÇÕES PARCIAES NA 
GRA-BRETANHA 


A VAGA DE SIN AUSTEN 
CHAMBERLAIN 


LONDRES, MW (H.) — O Partido 
Trabalhista salu victorioso na cir- 
cumseripção londrina de Wands- 
worth, onde o mujor Nathan foi elei- 
to deputado, batendo o candidato 
conservador por uma maioriy de cer- 
ca de quinhentos votos, 

Os conservadores não perderam, 
porém, o logar de sir Austen Cham» 
berlain, em Birmingham, onde elege- 
ram deputado o sr. Higgs. 


EM STALBRIDGE 


LONDRES, 0 (H,) — Nas elei- 
ções parelnes de Btulbridge safy ven- 
cedor o canilidato conservadorenacios 
nal Cox. que obteve 21,90] votos, 
contra 21,667 votos alcançado” pelo 
candidato trabalhista, 












durante o anno de: 




















COMPUICADA E 
CONTRADICTORIA 


Como os lojistas inglezes qua 
lificam 0 regulamento re- 
lativo aos varegistas 


POSTO EM VIGOR 


“Pode-se comprar um desinfeclunte 
para fazer um gargarejo mas nunca 
um que sirva para desinfeclar uma 
pla, por exemplo. 


OS COMESTÍVEIS 


Os estabelecimentos podem ven- 
der peixe com batatas fritas — to 
esse prato não fôr preparado no Lo- 
cal onde é vendido, Entretanto, se 
o prato foi preparado na casa con- 
tigua é em seguida comprado, a 
transacção já é legal. 

Os pratos f la minuta podem ser 
vendidos a qualquer hora, mas a lei 
não determina qual o prazo den- 
tro do qual elles podem ser consi- 
derados “A la minuta”, 

Não é permiltido vender miudos 
crôs, mas se foram cozinhados lo- 
tal ou parcinlmente, nesse caso a 
venda já é legal. O pão pode ser 
adquirido até dez horas da manhã, 
assim como os doces, mas algumas 
ospecios de bolo estão excluídas. 


A VENDA DE BRINQUEDOS 
E ACCESSOKRIOS 


Nos logares que o povo frequer- 
to nos domingos e ferindos, é pei- 
mittida venda de brinquedos e lem- 
branças, durante todo o dia, mas a 
venda do pão não é permiltida «e- 
pois dus dez horas da manhã, 

A venda de verduras é permitli- 
du pela lei, a qualquer ho 1 — u 
menos que ellas sejam wntadas, 
porque nesse caso somente poderau 
ser vendidas nas praias e Jogaros 
frequentados sos domingos, duran- 
te o horario fixado pelas autorida- 
des, 

O cidadão pode comprar um pneu- 
matico para automovel ou um nece 
sorio para bicveleta, mas, se o car- 
rinho de um bébé soffrer um des- 
arranjo, a nurse ou a mãe da ori 
uuça não pode adquirir um parafu- 
so ou qualquer outro accessorio pas 
ra concertal-o, porque jsso seria viy- 
lar a lel, 

LONDRES, 30 (U, P.) — Os Ir 
jistas inglezes já estão amaldiçoan 
do 2 nova “lei azul” que tem per 
fim regular o commerciu uos domi- 
nios, e os seus fregueses provavel. 
mente, flearão mais descoatentes ain- 
da quando o “Regulamento de Com- 
mercio Varejista” entrar em vigor 
no dia 1º de maio. 

O horario durante o qual podem 
ser vendidos alimentos cosidos, fu- 
mo; e bebidas alcoolicas, não será 
modificado, de sorte que os estran- 
geiros que vicrem assistir às festas 
da enroação não soffrevão centraton- 
pos, de vez que a maior prrle delles 
se hospedará em hoteis. 


SERÃO ATTINGIDOS 


Entrelanto, os novos regulamentos 
ptingirão em cheio as «donas. de 
casa inglezas, ncostuniadas: a fazer 
aos domingos as compras de tudo 
que necessitam para prover suas 
dispensas. 

Os lojistas e até or lvogados dt- 
zem que a nova lei é tão complicas 
da e contradicloria que não pode ser 
imposta e obedecida. Ela contem 
muitas cluusulas exlravugantes. To- 
dos os estabelecimentos, pequenos 
varejos de rua e ambulantes foraro 
divididos em categorias, . 

De accordo com a nova lei, certas 
mercadorias somente podem ger ven- 
didas até n hora previamente deter. 
minada, mas em qualquer caso nun- 
cu após ás 10 horas, 

Outras, porém. só poderão ser mes 
gnciadas até 14 horas. 

Os horarios serão fixados 
autoridades locaes. 


UMA LINGUAGEM DIFFICII, 


Os lojistas não podem ser censu- 
rados pelo facto de não comprehen- 
derem a linguagem da led, visto aque 
a mesma contem artigos complica- 
dissimos. 

Os advogados que se vimbrenharam 
no labyrintho da phrascolngia legal 
dizem que se podem verilicar ab se- 
guintes situuções; O sorvele pode 








pelas 


ser comprado durante todo o dia de! 


domingo se estiver a granel ou cm 
recipientes que possam set comidos, 
mas será illegal compral-u em euíxiis 
de papelão. Neste cáso, seria vendi- 
da tambem a caixa de papelão, o que 
é prohibito. 

As flores poderão ser compradas, 
mas não os bulbos ou outras plan- 
tas em vasos, 


VARIOS ARTIGOS 


E” permittido vender leite e vrême 
em garrafas devolviveis, mas é pro- 
hibido vender leite condensado (em 
tatus) ou sob a forma de po, Toda- 
via, o crême batido pode s:r vendido 
em latas ou não. ; 

Os livros e mnterial para escri- 
ptorio somente pdorão scr vendidos 
uOs varcjus «os estações tetiminaes 
das principies estradas de [irro ou 
linhas de omnibus, mas nº revistas 
vm periodicos podem ser vendidos cm 
toda parte, 4 

Os remedios podem ser ventidos 
durante todo dia. mas as pharmacias 
e drogarias não poderão vender cho- 
colute ou alguns dos artigis entnta- 
dos ou engacrafidos considerados 
alimentos. 

E' possivel, em certas 








|esejavam um. patriarchi 


horas, q | tumultos, 
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O governo ea opinião publica “da Belgica mostram-sa “muito 


satisfeitos com a muneira pela qual, em Paris e Londres, foi com- 
prehendida a nova posição politica do paiz, 
A vingeni do rei Leopoldo HI n Londres e q recente presença 


do ministro do Foreign Office, sr 


Eden, em Druxellos, muito cons 


correram para que o entendimento se produzisse con rapidez e 


feiicidade, 


A Imprensa belga negentia que a 


vontade dn nação é evitar 


tomar parte num conflicto, sobretudo no léste ou no centro dg 


% 


Europa. 


A opinião belga estf convencid 
Relno apresentará mais vantagens 
todas ns grandes potencias que viessem a envolver-se em somo 


Ihaate conflisto , 
Comtudo, deixa-se bem 


cípio da sus coberania, 
Map, pr: lego, 
ções seguint's, 


o que é ner 


vernamental. 
Quento às Inter 

dade das Nações, observa-se 

Facto foi o de permitilr & pa 


claro que, 
tada, directa ou indirectamente, a u 
uma attitude de plena independencia, 


essario que a nação se oncontre unida, 
Taes condições representam a justificaç 


à de que a neutralidade do 
do que Inconvenientes para : 


se a Belgica for arrna- 
ma guerra, terá de tomar 
de accordo com o prin- 


é necessario que se preencham as tres condi 
3 formuladas pelo governo de Bruxellas: 

dove Ber nulitarmente forte e o Fearmamento prosegul 
aggressão deverá ter o mesmo caracter ndioso da do: 
que a osinlão mundial rengn da mesm 
lutar com o maximo de: moios e co 


1) o pair 

para 
u fórma; 3) será necessario 
m uma voninde commum, vary, 


ão da politica gas 


pretnções do artigo XVI do Pacto da Socle- 
que o pensamento dos rodactores do 
ssagem, através do territorio, de dese 


tncamentor Internncionaes, enviados pelo Sociedado de Genebra, 


Mes nunca so poderia tomar esse artigo como 


dade de offerecer, 
belligerantes. 


Assim, & Belgiva permâneca fiel aos prine 
quadro da Liga dam Nações, mas como 
neutra em relação 4s demais potencias e 


com o territorio, facilidades estratogicas gos 


uma abrizatorio- 


iplos e dentro do ' 
uma entidade soberana, 
ligada apenas pelos com- 


promissos decorrentes do Covenant, 


Em relação à Franca e À Inglnterra, 


muito especinl, 
segurança está 


fendel-s como uma medida prev 


a posição da Belgica é 


pois que esses dois pnizes consideram que a sua 
tambem ligada 4 Inviolabilid 
belgas e, ainda que deixem de existir os dev 
traidos cm virtude da sua alliança militar de 1 
Paris n da Londres, em fare de qualquer v 
dade belga no estylo do que se praticou em I914, 


ade das fronteiras 
erea do Reino, con= 
920, os governos de 
inlação da nentralte 
teriam que de. 


ontiva de defesa propria, 


———— mm 


D corporativismo nas Coonias  poriuguezas 


(Da sucenrsnl dos “Dinrios 
Associndos") 


LISBOA, abril O "Diario do 
Governo" do dia 5 do mez passado 
publicou um diploma, sob tudos os 
pontos de vizta Importante é digno 
de registro, 

Crata-se de um devrelo-lel que 

manda applleur ás colonias a legis- 
lação corporativa fundamental em 
vigor para a metropole, 
Os diplonas cuja doutrina pasca 
agora q ser observada nas provin- 
cias ultramarinas são os decretos- 
leis nunteros 23.048 (Esiatuto do 
Trubalho Nacional). 29.040 (siromios 
obrigatorios), 23,050 (Syidicntos 
Naciounes), 24,715 (Uremlos fneul- 
tativos) e 26,757 (Organismos de 
Conrdenação Economica), 

Por esta indicação púde veriflear- 
EO que as lelg essenclaes do syste- 
ma corporativo «fio abrangidas pela 
disposição qua allega és colonias a 
Eua esphera de applicação, 

Não se pensou nem podia penaar- 
se em erinr no Ultramar as Casar 
do Povo, organismos de caracter 
muito especial « Inadaptaveis ao 
condicionalismo colontal, 


Igunlmente sa não sacrificon ao 
gosto perverso das formulas geome- 
tricas e puramente raclonaes, praltl- 
cando-se o erro de me criarem nas 
colonias organismos Jjurisdiciontes 
fo trabalho fleimente moldndos no 
padrão da metropole, 

Essonelalmente renlista, o Ertado 
Novo, uma vez mails, deu, assim, 
prova do sen hom-senso em mate- 
ria. egilslativa, 

Merecem focar-se outros aspectos 
do diploma, 

Assim, AH fincções que normal- 
menta pertencem. an sub-secretario 
ds Estado das Corporações a Vrevi- 
dencia Social passam A ser, nas cn- 
Jonias, da attribulção das diresções 
dos serviços de Administrado Clyil. 

A Inlelativa da crialio dos Orga- 
niamos Corporativos pertence exclu- 
aivamente nao ministro das Colonias, 

A magistratura do trabalho é 
exercida pelos tribhunaes ordinarlos. 
O decreto especifica & Etna compe- 
tencia a determina os casos em que 
ria teginlativa, 

Na competencia obrigatoria In- 
clnem-se todas as questões antre 
organismos corporativos. as emer- 
genter de contrartosr colleclivos: de 
trabalho a da desastres do fraha- 
lho, o contencioso das asencinções 


MELHOR RA 





OVOS PODRES, FRUTAS 
E VERDURAS 


JERUSALEM, 30 (U, P,) — Uma 
tempestade de ovos padres, frutas 
e verduras: interrompeu hontem o 
patriarcha-eleito da igreja ortodo- 
xa, Temolheos, no poteo do Santo 
Sepulchro, quando diria a solemni- 
dade do Iava-pés; devido & celabra- 
cão da quinta-feira de Endoenças: 
de conformidade com o calendario 
ertodoxo. A interrupção foi moti- 
vnda pela insatisfacção reinante 
enire os arthodoxos arabes pela 
eleição de Temotheus, por ieso que 
Indigena. 
A polícia mahometana interveio nos 
prendenda numerosos 


acquisição de pasta para dentes, nas | Promotores da desordem, 


nunca uma escova 
dos mesmas 

O cidadão pode mandar concertar 
os sapatos, mas q lei não lhe permit- 
te adquirir (195 domingos) um par 
de cordões par os mesmos, 

Serin possivel formar” uma inter- 
minavel lista de incongruencias co- 
mn as que acabum de ser citadas. 

Os jornoes Inglezes estão  publi- 
cando artigos e protestos contra a 
“lei azul”, 


CONCLUSÃO DOS COMMENTARIOS | 


Um magistrado, em carta endere- 
cada no “Evening News”, conclui | 
Os Scys commentarios com as se- 
guintes palavras: “O comniereio 208 
domivgos ou é bom ou é mão, Se é 
bom, permiitam que elle continve; 
se é mão, façum-no cessur, Mas, es- 
ta tentativa de probibir algumas 
partes e permittir outras, resultou 
numa mistura de futilidades, Se um 
homem pode comprar cerveja e ta- 
baco, por que razão será illegal que 
uma senhora compre um pedaço de 
queijo ou um vidro de pickles duran- 
te ns mesmas horas? E por que me- 
taphysico processo de porificação a 
venda de meudos parcialmente cos 
zinhados é permiltida e a venda dos 
mesmos em estado natural 4 punt- 
da com uma multa de 5 Hbras em 
primeira infracção e em 20 Hbras nas 
seguintes? 

Os autores da Jei affirmaram que 
ella “endireitaria! o commercio nos 
domingos, Se elles quizeram dizer 
“esmagaria" os commerolantes, nen 
se caso estão com a razão,” 


para a limpeza 





O VULCÃO SANGAY 
ENTROI! EM ACTI- 
VIDADE 


RIO BAMBA; Equador, 36 (U.P.) 
— O vulcão Bangay entrou em plena 
nelividade, guvindo-se frequentes es- 
trondos  subterraneos, que repiten- 
tom na cordilheira: oriental das An- 
des parecendo violento duello de 
artilharia, F 


| 


Adaucto Lucio Cardoso 
Antonio Vianna de Souza 
Arthur de Carvalho Britto 


Advogados 
EDIRICIO ODEON 
Praça Fiorinno, 7, 1.212 
Tel. 22-8413 — RIU 


| 


O PRESIDENTE VAE 
PESCAR 


NOVA ONLEANS, M (Hj) — O 
presidente Roosevelt embarcou a 
bordo do coatra-torpedeiro “Mnf- 
fett” com destino &s aguas do solte 
do Mexico, le passará uns cer 
dias entregue À pesca e go reponsn 

O masla levantou ferros durante 
mw molte passada, 


=. to 





de/soccorros mutuns e dos otgania=- 
mos de previdencia e as quo rege 
guiisatorias da 
o. 

Quanto nos organismos de coor- 
denação economica das actividades 
que se relacionnim com oa produ- 
ctom de Importação e de exportação 
À semelhana dn que acontece nã 
metropolo, abrangem: commisadas 
reguindoras (imporinho), juntas 
(exportação) a Institutos, 
Eua Acção pode ertender-se q 
uma ou mais colonias, abranger 
apenas uma parte do territoria ds 
uma provincia uitramarina, ou In= 
cluir globalmente a área de todo o 
Imperio Colontal, 
Como se vê, as formulas adopta- 
das aprosentam um caracter da exe 
trema flexibilidade, 

E nem de outra manei 
ger num dominio em que 


peltam as noriias 
disciplina do trabal 


ra poderia 
fe Fecome 
menda o maximo de cautela no em. 
força de Integrar num plano geral 
actividades dleporsas e varindiase 


mas, exercendo-sa em condições as 
mnie diverena, 


O diploma constitue um modelo de 
realismo jurídico, 


ee one Go a OS 


DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEDICA — Ralug 
: nie nitra curtas, Massagena 
ticetricns, Corrente gulvanien,. eta, 
DOENÇAS DA PELLE — SYPIÍLIS, 
Uruguarana, 204, Dns 10 ús 12 e dar 
|5 noros em deanie. dinrinmente, 


CO et 
VIAJAVA PARA 


] 
FOGO A BORDO 

LONRENÇO MARQUES, 0 ' (H.) 
= Manifestou-se incendio a bordo do 
vapor britannico “Clan Mac Whir 
ler", que viajava de Calcuttá para 
o Nio da Prota, disso v2nor foi obri- 
gado a ancorar no lado da ilha Inya, 
meta eine 


AINDA A QUESTÃO DA 
SUPREMA CÓRTE 


WASHINGTON, 30 (U, P) — q 
senador Ashurst, presidente do Co- 
mité Judiciario do Senado, predisse 
que 0 plano do presidente Ronse- 
velt referente é reforma da Supre- 
ma Córte será approvada pelo Con- 
Krerso, a despeito dos rumores de 
que o referido piano não soria ap- 
provado porque somente cincoenta 
senadores eram fuvorivels à medi- 


estão confiantes de que o Senado não 
approvará a medida, 

O Comité Judiciario deverá re- 
unir-se novamente na proxima ses 
gunda-tfeira, 


CHRISTINA MARITANY reinicia 
seus brilhantes programmas 
na Tupi 


SENSIBILIDADE E VOZ ADMI- 
RAVEIS NOVAMENTE TRADU» 
ZINDO AS MAIS LINDAS PAGI» 
NAS DOS CLASSICOS, ROMANs 
TICOS E M(DERNOS 


De volta de sua brilhante ex. 


cursão no Estado da Bahia, onde 
foi tomar parte no Congresso Ró- 
taryano, deverá voltar segunda- 
feira ao microphone da Radio Tupi 
a cantora Christina Maritany, ar-= 
tista exclusiva daquelia emissora, 

A sensibilidade, a voz e à per- 
sonalidade da interprete voltarão 
nos ouvidos dos que admiram a 


tdo aa 


A AMERICA DO SUL -' 


da, Entrementes, os opposicionistas - 





) 


boa musica e têm predilecção pelas : 


partituras mais célebres, quer no 
genero classico, quer no moderno 
ou no romantico, 

Schubert, Liszt, Brahms, Bahr, 
Chopin, Rubinstein, Debusay, Mi- 
gnone, Villa Lobos, Tupinambá e 
outros voltarão a encantar og ra- 
dio-ouvintes na inteligencia e do- 
tem inrtisticos de Christina Maris- 
tany. 

O programma terá Ínicio às 
20.30 com as paginas predilectas 
da cantora; 

HarA of ncompanhamentos ao 


pinho o virtuose Arnaldo Bistrolia, 


» er gi pd EO 
Taba DES dis 
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6.º BORTEIO 


- Ninguem póde negar os enor- 
mes beneficios qua as leis sociaes 
| trouxeram sos nossos trabalhado- 
“ res, Até ha pouco tempo, as pen- 
dencias existentes entre os ope- 
rarios e os patrões eram resolvi- 
das de maneira injusta, por isso 
que os mediadores nem sempre Li- 
Nham em vista o direito das par- 
tes, inclinando-se mais para a ga- 
tistação dos desejos do mais for- 
te, Resúltou dabt que a honesta 
e humilde: classe trabalhadora 
“visse, todos os dias, os seus direi- 
tos. violados, não encontrando 
uma maneira sequer que-os pro- 
tegesse da ganancia dos patrões. 
- A legislação promulgada, por 
iniciativa "do ministro Lindolfo 
Collor, teve a virtude de sanar 
essa imperfeição do organismo so- 
cial brasileiro, Os operarios  pas- 
snram, assim, a ter as suas ga- 
rantias legnes, não havendo mais 
perigo de que o seu trabalho fos- 
se explorado pela impledade de 
certos patrões pouco escrupulo- 
ROB. | 


Quem examine, entretanto, as 
leis promilgadas com um. ponco 
de attenção, ha de verificar fa- 
cilmente a existencia de: dirersos 
defeitos. que, o quanto antes, de- 
vem ser corrigidos. ' Destas mes- 
mas columnas, por diversas ve- 
zes. apontâmos ,ás -antoridades 
competentes: ns drficiencias des- 
sas leis, pedindo-lhes, com: inte- 
resse. a promoção de uma refor- 
ma das mesmas. O governo não 
fez, Justiça lhe seja feita. onvi- 
dos surdos á evidencia degsags fa- 
ctos, Numerosas leis já forum mo- 
dificadas, | annunciando-ss nora 
breve .a revisão de outras. Pena 
é quê esse trabalho seja seinnre 
muito demorado, o que, sem: du- 
vida nenhuma, acarreta prandes 
prejuizos 4 classe trahalhadora. 


Uma das grandes falhas da le- 
gislacão - retual é A pluralidade 
das Caixas de Pensões e Anposen- 
tadorias. Diversos entendidos do 
assumpto, vezes sem conta, mos- 
traram a iInconveniencia da exis. 
tencia de numerosos institutos de 
rrevidencia. Todas as Caixun. de 
Pensões e Aposentadorias vivem 
das contribuições qua lhe são pu- 
pas pelo hitado, nelos trahalha- 
dores e pelos patrões. Ora, rendo 
grande. o nuntero desses irstifu- 
tos, pequeno teve ser o volume 
dar icontribu! des arrecadadas, 
por faso que e.ias: representam a 
rorcentagem deduzida dos lucros 
das empresas, do. ordenado dos 
oerartos e da quota do Estado. 

Todos os. institutos são obriga- 
doe, por Jel, & possuirem asus 
séde propria. com pessoa] hahili- 
tado e installacães condignas, Ha. 
aos despesas são fixas nara todos 
elles e são cneteadas nelo propria, 
reudimento da Inetitnicão, Sendn 
diminuto o volume das contrihnl-: 
cõer. as quotas arrecadadas mal 
darão para nttender a essun dea- 
Bo rsos, flrando prejudicado n ser- 
ap viço. de assistencia: nos t'abalha- 

) dores. que & a precípua Zinalida- 

de desses Inetitutos, 
vo Para que a legislação sntial 
»renlize. com exito, o programma 
qr de beneficencia que constima a 

vazão de ser das acínaes Caixas 

de Pensões e Anosentadovias. ne- 
" cessario | se torna que a volume 
das quotas nrrecadadas seia em- 
rerior As desneeas de fnetallação. 
E' com esse galdo que vão ser at- 
tendidas as pensões e as anosen- 
'tadorias aos trabalhadores e, bem 
assim, custendor na. gervicos me- 

icos e hospitalares a quo elles 
têm direito. 


O mein: de se corrigir esse de- 
feito é unificar o mais possivel os 
institutos existentes de fórmn a 
agrupar em vma só instituinão 
milhares e milhares de arahalha- 
dores, Dessa fórma se varifjanrin 
uma rnmnensação vantajosa: rara 
o enuilibriojoreamentario dna jna- 
titutos,. nermittindo a existencia 
de grandes aenldos com os quase 
seriam attendidos os serviços de 
assistencia. 

O roverno, que tem demonstra- 
do tão grande bna vontade: em 
relncho 4 classe trabalhadora, de- 
veria lavar avante a conclnsãa da 
nua obra, sutorizanda o mais 
breve possível, nma radical vefor- 
ma em todas AS NossAa AStunoR 
Jeis socinea, Essa era a marnira 
da realizar as aaniracõas da elas- 
ge cnerarin. defendendo os sons 
direitos contra a gonencia eq fnt=s 
tn de escrupulos de certos pa- 


trãea: 


SYNDICALISMO. SIM 
COMMUNISMO, NÃO 


MEXICO, 40 (H,) — O conselho 
= preinnad da Confederação Mexicana 
de Trabalho encerrou os trabalhos, 
O conselho adoptos uma atiltudo ni- 
tidamente anti-communista, 

nd à e o 


A va, (ati, 
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REFORMA NECESSHRIA Pequenas noticias do 


estrange ro 


INGLATERRA . 


— Conforme annunciara o 
O «mconraçado “Resolution”, 
de vinte e nove mil cento e cincosnta 
toneladas, partiu de Portiand hontem, 
com destino fs rtuas do norte da Jes- 
Cabras Pi ga substituir all o crurador 
Snropshire", de nove mil ent 
dem nã mairora: E Menos 
— Tel Jorge VI recebry em qudian- 
em especial a prende missão do reino 
teia do Wepn) (Hindostão. qua 
k Po smerano as à 
7 Ria Rafanva, bp nad ge 
missão & dirigida nor ejr - 
haduzran, ane: vein a Entra HA “ 
asslotir às fostas da coroação .do rel.: 


 HESPANHA 


MADRID — O novo Conselho Muntel. 
Pri de Madri decretniy buscas nos doirt- 
ellos, casas compmerniço a estabelerimen 
tos Andustrines, sendo nresrs mnts de du- 
Fontes nessas, em culo poder fol enton- 


trada mrfor quantia 
Pe qua) do que a determina. 





LONDRES 
Almirantado, 


M Conselho aoncakenam mais da 173 
mil pesstes am penal, 45 mit mnadas de 
nráto e 25 milf de mma, quantins entas 
que entire nara a Ceira de Balvação. 
RAPTELONA — O “rihumel coniprtenta 
concedeu divorsto CA cnnhenide natrig 
Iheatral e Ccinemitreranhion Mnria Alba, 
eetada:'com nigro Enriane Flores, - 

A “entrolinto nesmgrhato eta nnme 
verdodel=n À Marin Francenna, Sol nr 
minda em concuito de belleza, ha alguna 
ennos. 

RIGBAO — O t-ibyunnl miltnr Inguqu= 
ron ns trabalhos. Fol condemnado pi 
tr Vinente Greta, do batalhão Sr iharda. 
de”, por deserto Mente ca Inimigo. 


“ALLEMANHA 


| BERLIM — Chagou o sr, Neville Hen- 
ariton, novo emhnixadur da Gra Brein- 
nha ma Alemanha. ; 


| CIDADE DO VATICANO 


Posta e o li recebem em am 
pi nrdeal Pirro Segura Saens, 
monsenhor Deleslanne, VICARO erp ras pao 
do Congo Belga, mansenhor Btreng, nd- 
ministrador- apostnílca de TUgaro, e man- 
senhor Windimir Ladylu, bispo ds Abido, 


no Canadé, 
PER 


LIMA — Cheou a commissão nduenel- 
ra colombiana cujos componentes, com 
om membros da eommissão peruana, 'ton- 
stituirão a comissão mixia de taritar 
alfandegarias, crenda pelo artigo 14 da 
neta addicional do protocollo do Mto, de 
Janeiro, para esturiar os problemas adua- 
neiros' relativos. às povoações da sron- 


teira, : ; 
ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORKE — A professora William 
Ir. Barton Jr, e outras personalluades, 
que formam vu primeiro contingente ox 
Planetarium-Grace, embarca 
ram em Nova York, hontem, & bordo do 
paquete “Santa Maria", da Grace-Lins, 
com destino aa Peru', onda obgeryarão 
o solipse solar do dia 8 de junho, con- 
hidkrado por alguns peritos como o muis 
notavel, que ,6e .registin' desde ba mil o 
duzentos annos, suproximadamente, 


[o 


1. 
Capital Duplo 
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PARA TRAZER Àº 
AMERICA DO SUL O FILM 
DA COROAÇÃO 


LONDRES. 50 (H.) — O dirigivel 
“Hindenburg”. que devia Íniciar a 
MN de malo à sua proxima viagem 4 
America, espernrá em Sammaiort a 


chegada de trex aviões tran=- 
portarão photoyraph Gin ela 
enraação de Jorpe Vi os 803 


Estados Unidos. 

O ultimo aviio deverá descer em 
Francfort na muidrugada de 13 do 
mez proximo e o dirigival levanta- 
rá vôn immediatamente. 


DE VOLTA DA COTE 
D'AZUR 


STOCKHOLMO mM (H1 — O rel 
Carlos chegou a esta cidade, às 15,97 
buras, procedente de Cóte d'Azur, 
sendo recebi, na estação por um 
córo de estudantes, que executou 
varios cantos, 
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D6.922 00.770 10.915 16.588 15.850 


Agencia Geral: Rua do Ouvidor, 64 — Phone;- 2393-5435 


Estijam dos agentes, inspeciotes e colradotes autaticados, 
as listas com infotmações complementares do sasteis. 





AINLATERRA 
PROTEGERÁ OS 
SEUS NAVIOS 





Para a evacuação da popula- 
ção civil de Bilbão e 


Santander 
—a ce 
A MEDIAÇÃO 
, IN [” S. é ES (6) 7 n 
PR EPA ba EB PAL dad 
tocção aus vapores bascos que evn- 


cuarão a população civil de Bil- 
bão, sem distincção de purtidos. 


OS MOTIVOS DA ATTITUDE 
LONDRES, 30 fo — Depois do 


conselho de gabincte realizado na 
Cumara dos Communs durante a 
sessão inte á tarde, soube-se que o 
governo tinha decidido proteger os 
vapores, britannicos que procedem 
evacuação da ponúlação de Bilbao, 
Essa decisãn é abaniutamenta inde- 
pendente da adhesão do general 
Franco e será mantida com ou seia 
accordo. Foi dictada, ao que se sup- 
nõe, pelns rencções da opinião” vu- 
blica Dbritannica a qual. indignada 
belos ncontec mentos de | Guerncça, 
reclamava uma attitude mais firme 
do governa. Até hontem, com ef- 
feito, ogabinete estava, inclinado -a 
esperar. que os dois helligerantes 
hehnanhoes chegassem n accordo an- 
tes de dar o concurso da esquarira 
inglezo para evacuação da popula- 
cán elvil, 


TODO O CONCURSO DO GOVER. 
NO INGLEZ 


LNDRES, 3) (H.) — Em fase da 
communicação do governo — basco, 
que pediu npolo para a evacuução 
a população civil de Bilbão, o go- 
verno | britannico resolveu prostar 
todo o seu concurso, Quando o go- 
verno “euzkadi” tomar as medidas 
necessarias à evacuação, o governo 

e Londres dnrá ordem para que a 
frota britannica porteja. em alto 
ranr. os navios que transportem os 
habitantes da enpital basca, 

Os circulos officiaes precisam que 
a qracaaçãn será Drocedid 
toda consideração parti aria co 
consul britannico em Bilbão vcln- 
TÁ nor que seja garantida n impar- 
cialidade, governo acreditava, 
nois, que os nutoridades nncionalis- 
tas não se onporiam à evacuação, 

A EVACUAÇÃO DOS CIVIS 

PARIS. 30 (U. P,) 
d'Orsay” annunciou hoje que os go- 
versos da França o da tirã-Dretanha 
e Ui eim em facilitar à cvucua- 
qo de various milhares de pessoas de 

bao 


ão, 
A MEDIAÇÃO DE PAKIS . 


LONDRES, 30 (H.) — (4 eieulos 
diplomaticos declaram que à gover- 
no britaunico foi informado, sta 
manhã, pelo governo «e Paris, de 
«ue o embaixador da WVrança está en- 
carregado de 


fora d: 


| pose às nutoridades 
nicionalistas espanholas «que não 
opponham obstaculos à evacuação 
das mulheres e crianças de Bilbau. 


DISCUTINDO AINDA A EVAÇGUAÇÃO 


PARIS, 30 (U. P.) — Consta que 
o.sr. Julio Alvarez Del Vayo, minis- 
tro das “relações exteriuris da Hes- 
panha, está discutindo em Valencia 
a nttilude do seu govermo cm rela- 
ção u mediação franco-britannica 
como tambem sobre a reliruda dus 
civis de Bilbao, 


PROSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES 


LONDRES, 30 (H.) — Prosegui- 
rum à tarde de hoje as negociações 
entre Londres, Paris e Bilbão para 
regulnr as modalidades de evacuação 
dos “civis da cidade do Bilbno sem 
nguardar a upprovação das antoriia- 
des de Salamanca, o que era conside- 
cado rodeadas 

A" Grã-Bretanha -resolvera indicar 
o seu embaixador em llzspanna sir 
Henry Chilton, actualmente: residen- 
e em Hendaya, para tomur “udas as 
providencias necessarias, 
Por sua vez o consul ida Grã Rre- 
tanha em Bilbao communicara “a 
Londres que a situação em bBilbuo se 
tormava mais grave enda hota e re- 


elfeciunda cm tempo util. 


A MASSA A SER EVACUADA 


Segundo o consul  britunnico a 
massa da população civil a ser eva- 
cuada atlíngia cerca de duzentas mil 
pessuas, e de outra parte, a despeito 


dus nffirmações do governo basco, 
nno nereditava que os navios hesga- 
nhoes disponiveis pudessem trans- 


portar mais de cem mil vivis, 
Entrementes proseguinm as trocas 
de idéas pará deliberar sobre u sor» 
te dos evacundos, É 

Ão que se annunciava o governa 
britannico tomava disposições para 
repatriar os consules é sulbiitos bris 
tannicos a bordo de um vase de 
guçrra que poderia recebar tambem 
nutros eynsulces de pálzes esttençpei- 
ros 


DESASTRE DE AVIAÇÃO 
NA ITALIA 


ROMA, 39 (U. E) — Morreram 
o seguido tenente Giorgio Bascvi c 
e sargento Italo Tieciati, em conse- 
quencia de ler o seu apparelho, um 
avião do caça, tombado ao sola. un 
acrodromo de Littorio. Us aviado- 
res não conseguiram 
pára-quédas. 
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PODERES SENTENCIA 4 
PADRES SENTENCIADOS 
NA ALLEMANHA 


BERLIM, 30 (U, P.) — Os padres 
catholicos julgados por immoraliiade 
nos tribunaes de (e 


— O “Quai|P 


ccinva n cvacuação mão pudesse ser): 


utilizar-se dos ! 


0 


0 


O CASTELÃO DE 
CANDE ESTÁ SOB 
FORTE VIGLANI 


- 





Numerosas tem sido as Gar- 
tas ameagadoras á 
sra. Simpson 


— — — — —ss 


“O DIVORCIO. 


MONTS, França, 30 (U. P) — Nu- 
merosos membros do serviço de po- 
Hola secreta da França chegaram 
ao castello de Cande afim de rca- 
lzarem diligencias em torno das 
cartas nmeaçadoras que têm sido 
recebidas ultimamente por Wally 
Simpson, algumas das quaes rec.a- 
mando dinheiro, 

9 numero de cartas dessa natu- 
“eza augmenta de dia para dia a 
medida em que se aprexima a data 
em que se poderão effcctuar as nu- 
belas de Wally, 


ACHAM-SE NA CORTE DE DI- 
VORCIO OS DOCUMENTOS NE- 
CESSARIOS 


LONDRES, 20 (U. P.) — O re- 
querimento de Wally Simpson re- 
eiamando um decreto de divorcio 
absoluto figura no lista de: casos, a 
ser publicada esta tarde, e que con- 
astituirão objectc de julgamento na 
sessão de segunda-feira proxima da 
Córte de Divorcios. 

Os documentos necessarios : para 
que o divorcio se faga absoluto já 
&s acham preparados e foram depo- 
sitados na Córte, só faltando as as- 
signaturas finaes á conclusão da 
sessão de segunda-feira. 


APENAS SERA! MENCIONADO O 
NUMERO 86 


LONDRES, 30 (H.) — O pedido 
de confirmação definitiva do divor- 
cio da Sra, Simpson, será julgado 
pelo Tribunal de Divorcio ma ge- 
gunda-feira. proxima. 

Não serão pronunciados nomes, 
Um membro do Tribunal chamará 
Simplesmente o numero 86, que é 
aquele que designa o processo Sim- 
Bon. 


O julz pergunterá, então, se al- 
guem formula qualquer objecção 
contra a confirmação do divorcio e, 
desde que não receba retposta, do- 
clarará que a respectiva sentença 
se torna definitiva, 


AINDA O PROCESSO CONTRA O 
AUTOR DO LIVRO “CORONA- 
TION COMMENTARY” 


Controversias nos circulos soclaes 
londrinon 


(Esp. para os “Diarios Associados") 

LONDRES, dy — A instauração do 
processo de diffamação pelo advoga- 
do do duque de Windsor contra o. 
escriptor (Geoffrey Dennis, autor do 
livro “Coronation. Commentary”, edi- 
tado pela casa Heincmun, suscita 
vivas controvérsias em todos os cir- 
culos sociaes londrinos, 

Disculta-se, sobretudo, que motivos 
poderiam haver determinado o ex- 
soberano a processar o escriptor, 
desde que este consentira em reti- 
rur do mercado a sua obra. 


SOBRE A CIRCULAÇÃO 


A esso proposito, os amigos do 

duque de Windsor observavam que o 
“Coronation Commentary” não fó- 
ra retirado da circuinção no: Domi- 
nio do Canadá e que 0 sr. Geoffrey 
Dennis será responsavel pelos pre- 
juizos que venham q ser causados 
ao duque de Windsor com a divul- 
gação do livro naquelle Domínio ou 
outras partes do Imperio, 
O advogado de Eduardo VIII obser- 
vava, por sua vez, que q editor tam» 
bem “serla chamado á responsahili- 
dade, em virtude dos: contractos que 
assignara com casás estrangeiras, 
para publicação de traducções da 
obra, 

OS OBJECTIVOS DO PROCESSO 

O processo instaurado visava, por- 
tanto, dois objectivos: em. primeiro 
logar, obter por via legal que a 
obra “Coronation Commentary” seja 
retirada «dos mercados de todos os 
paizes; em segundo, tornar patente 
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AGENTES EXCLUSIVOS 
NO BRASIL: 








O COMPLOT DE SALT 


SALTA (Republica Argentina, 30 
(U. P.) — A attenção geral do pu- 
blico volta-se para a noticia do des- 
cobrimento de um compift tenden- 
te a der morte no governador desta 
provincia, sr. Luis Patron Costas e 
no vice-governador, sr, Alberto Ro- 
valenti, 

O projecto ficou frustrado, tendo 
a polícia conseguido cilezstuar a 


“onça vio Bam-| prisão de duas pessoas implicadas 


berg foram sem! cactos cada «uial a | no caso, 


dois annos ils prisão, Um terceiro 


Em poder de uma dellas foi en- 


accusado, sujeito a julgamento em |contrada uma bomba. 


Arnberg, fol condemnado a tres an- 
nos de penitenciaria. 





DISCUTIRA” UM ACCOR- 


EXPORTAÇÃO E IMPOR-: DO ENTRE O VATICANO 


TAÇÃO DOS EE. UU. 

WASHINGION, 30 (HJ) — As im: 
pertações no primeiro trimestre des- 
te anno cievaram a 824.869.000 dol- 
lares. apresentando assim um su- 
emento de 247.912,000 dollares so: 
bre as de igual perlodo do arma 
passado, 

As exportações attingiram gespe- 
ctivamente a Z10.PIO.00) O suuseaes 
182.210.000 dolares, 


E O REICH 


ROMA 30 (U, P.) — Noticla-se 
nos circulos catholicos mais autori- 
zados que o barão Konstantin von 
Neurath, cm sua proxima visita 4 
Halia, discutirá com Sua Santidade o 
Papa Plo XI e com o cardeal Eugenio 
Pacelli as relações entre o Vaticano 
e +. Releh, procurando obter a real. 
ração de um aceordo effectivo fun- 
dado em concessões reciprocas, 
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JORNAL — Sabbado, 1 de 
E Ei, AMA sus 
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que o ex-soberano não tolerária, no 
futuro, o apparecimento de nenhu- 
ma publicação em que se. achasse 
envolvida a-sua personalidade, Era 
certo que aos historiadores assistia 
o direito de julgar os acontecimen- 
tos de interesse geral, mas não era 
aceito que à historla procurasse pas- 


.——— 


STOCKHOLM — SUECIA 


MOTORES DIESEL 
MARITIMOS E 
ESTACIONARIOS 





sar os seus julgamentos sobre per» 


E” o mais adeantado automovel na historia da loco- 
moção moderna. Offerece distincção e belleza irra- 


diantes a par de uma perfeita construcção universal: 


mente reconhecida. 


A sua apparencia distincta e a sua invulgar perfor- 
mance fazem deste carro uma joia. 


Possue um motor de 100 H.P. e é, na sua classe, 
immensamente economico. 


Examine o PACKARD seis cylindros de 1037 e torne»; 


se possuidor de um. 


= —— mm tp 


Distribuidores: 


“COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA ? 


Rua Benedictinos, 1 a 7 


sonalidades ainda vivas- 


Conviria, nestas condições, deixar 
decorrer tempo bastantellongo e co- 
nhécer todos os factos relativos aos 
acontecimentos antes : 
crever a historia da recente crise 
dynastica, 


COMPRESSORES DE AR 


PERFURATRIZES DE ROCHA 


AKTIEBOLAGET ATLAS DIESEL 


FERRAMENTAS PNEUMATICAS 


LUPORINI & CIA 
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RIO DE JANEIRO — Ev. da Velga, 146 
SãO PAULO — FI. Abreu, 34 


UM PHENOMENO. 
MAGNETICO 


ACTUANDO NAS COMMUNICAÇÕES 
INTERNACIONAES PELO RALIO 


WASHINGTON, 30 (U. P.) — Se- 
gundo informações fornecidas -pelus 
membrosda União Americana. de 
tado do seculo está occorrendo 
Geographia Physica, a peor tempes: 
actualmente nas camadas magneticas 
superiores do sol, o que está Inter- 
ferindo, temporariamente, com as 
communisações intermacionaes pelo 
radio, 


U dr. E. O, Hulbert, do laborato- 
rlo de pesquisas navaes, disse-que a 
gigantesca tempestado magnetica no 
so] está causando a chamada “ne- 
blina” a cerca de cem milhas acima 
da superficio da terru, evitando des- 
ta forma que as ondas hertezianas 
sejam reflectidas para a terra, pois 
as mesmas são absorvidas pela ne- 
bina ou perdem-se no espaço, 

O doutor 4, G. Monish do Hnstt- 
tu:» Carnegio disse que n manifes- 
inção tem qualquer ligação com as 
manchas do sol, o augmento das 
quass provoca maior sintericrencia 
magnotica com a ferra, 


Simultaneamente, do norte infor- 
Aurora Borealis está 
muito mais brilhante do que de cos- 


mam que 


tume, 
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de-tentar es- 


RIO DE JANEIRO 





" 
NDORINHA é 
8 marca dos unicos teci- 
dos brasileiros, de algo- 
dão, consumidos no es 


trangeiro. Isso diz tudo 
do alto padrão de quali. 
dade desse prodncto, fa 
bricado pela Cia, Ame 
rica Fabril. 





AMESINNA 


A Marca que se Impos 
mo Estrangeiro 





AS CHEIAS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


WHEELING, Virginia Occldental 
30 (U, P.) — As aguas do rio Ohio 
baixaram quasi tao rapidamente 
quanti tinham sido em principios 
da semana corrente. 

Embora algumas znas ainda se 
achem inundadas, as autridades da 
Cruz Vermelha afiançam que pe- 
rigo já passou, 

Em Ontario, as aguas tambem ce- 





| 


activamente. 

Da Virginia annuncia-se que me- 
fhoraram as condições na zona 
inundada. 


FABRICAÇÃO DA' 
COMPANHIA 
AMERICA FABRIL 








deram, permittindo que os traba- |: 
lhos de rohabilitação recomeçassem |: 


AN 


UMA CRUZ DE MALTÁ 
PARA OS ESTRANGEI- : 
ROS AMIGOS DO 
REICH 


BERLIM, 30 (H,)) — O. sr, Adolf 
Hitler promulgou o decreto que ins 
tuo a ordem da “Aguia Allema”, afim 
do recompensar os estratrggbrns: que 
hajam prestado serviços de relevân- 
cia ao Reich. : 

A insignia consistirá. numa. cruz 
de Malta emquadrada. por. quatro 
aguia: que sustentam nas garras uma 
cruz gammada, ' a 

A ordem será concedida. pela E; 
Fuchrer, por proposta do ministro pan 
dos negocios estrangeiros, ; 





CANÇÕES, LENDAS E TOADAS ; 
“do Sfolk-lore” amazoniço., 











MA'RA E WALDEMAR HEN- 
RIQUE apresentarho hoje, ás 21 
horas, ao microphone da Endio ea 
Tupi: a a 
1) ROMANCE — Canção de 4 + 

Waldemar Henrique e Anto» S] 
nio Tavernard, : 

LAVADEIRA DE QUEIMA 

DA — Toada parácnse — 

Arranjo de Waldemar Henris 

que. 

MANHA-NUNGA'RA — Leh- 

da amazonica, de Waldemar 

Henrique, : 

A's 2145 horas; 
D=BO-BUMBA! —- Thema amas 
zonico de Waldemar Henris 


que. aÃ 

SENHO “DONA PANCHA 

— Coancão sobre thema fue 
fantil, de Waldemar Henri — 
ue e Gastão Vieira, á 
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8) TAMBA-TAJA! — Lenda 
amaronica, do Waldemar ' 
Henrique, : / 
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O homem consclento do nou "Eu", 
não póde sentir-so sulinteito com a 
vida quando constata achar-ao num 
entado de certa Inlilbição orgunica, 

Sejn embora dutudo de sentinion- 
tom. altruísticom, mesmo voltando o 
mails completo desproxo Ay Itrenis- 
tivols tentações da carmo, o homem 
jâmais so disprria a alienar 04 seus 
direitos — que sho tajubem deveros 
sous — do perpotundor da especie: 
o tom razão doinlarmar-se, do pros 
tentar contra qualquer falha di sum 
naturesa neste spntido; porque n po- 
breza genital-6-Um nymptomi certo, 
Inequivoco, do desengullibrio organ!- 
co e de deffiolencin mental. Jor 
outras palavras, o honiem só É -so- 
nhor absoluto do sum voninde, sá 6 
energico e productivo nm quassquer 
mistéros à qua Ke entregue, só pádo 
ter (déas crendoras positivas, quan- 
do dotado de plenas faculdades ré- 


productorns, é 
Els o motivo pelo qual na moderna 
creação therapeutica denomina 


Drageas Ormonkas Scomber-Phyn- 
nus, fol considormila o enpecirticu 
desta hora tormentusa por que está 
passando o mundo. Com effeito, 
sendo enorme nestê momento o ny 
moro de homennenfraquecidon, ,ens 
gotados, cujo “Hu” está periolithn- 
do, pondo em risco a aum propria 
personnlidado, - faxin-se, nocosgnrio 
umometo effivaz da combate nessa 
degenorccencit, 5 restaurar o vi- 
gor nos organismos mlindos por es- 
gotamento nervoso, nos organismos 
enfraquecidos por Inaufficieneias en- 
docrinas ou disturbina nos cantros 
motores, (Cosindos que em medicina 
são cnpitulados de nevrasthenta, ne- 
vropathin, hypocondrla, etc), fo o 


fim para o qual o ominento solene 
tuto denlanoo Proto Po Figurl, dn 
Ren Univorsidada de CGonovia e dis 
Fector do conhecido m reputiio Ina- 
Utnto Marngliano, ereou as Drnguan 
Otntonltas, sem recorrer a etihuim 
alegololdo ou estimulante chimico, 
Sendo, nsini win preparado pura- 
mento physialogion, 


Afim do avaliar conselenciosa mens 
ten importancia tierapeutica dente 
cnpocifico; não & necesínrio ap vl- 
nico so louvar na compatancia ter 
chnicosacientitica “do ses antor, 
competencia nilás Incorntentavel; bas 
ta passar em revista os componen- 
tos physlológicos quo formam as 
Dragena Ormonieas. para conside- 
Fal-ns como o mais vico nucleo do 
prinelplom energeticos e denamisa- 
dores, Jimals figurados em ontroa 
preparados; == phosphoro do cere- 
ro, phosphoro da secreção genital 
decanimal do malor potencia) renros 
duciivo a mails phosphoro extrahido 
dos controu nervosos, em associação 
com seliscrionndos hormontos glan- 
dudares e gedeam cs vrteobplae qua 
tenedares da harmonia do equilibrio 
organico, : f 

Munitos e quantos organismos cs 
thin. por consegtinte, precisando do 
Immedinto concurso deste 
especifico?! 

Os interessados neste asaumpto 
dovem medir n literatura qua estã 
sendo distribuida no D, D, Neothes 
rapina Setentifien A trac do Ouvidor 
46 loja, nesta cnpita), us em Sho 
Pano, À rum 1) de Agosto 31, 1,4 
andar, ala 13. As pessoas de fhra 
deverão enviar um mil réis para o 
porte, 





Approximam-se de 
Bilbão os nacionalistas 
“2 (Conclusão da 1.º pag.) 


Os lexalistas a fuzilaram em plena 
monte, 


A OCCUPAÇÃO Dr BANOS OBER- 
NAYA 


LISBOA. 30. (UU, PJ — De accor- 
do com a informação da radin Sala- 
manca, af, columnas “Flechas Ne- 

ras” confirmam que necuparum 

anos Dbernaya, Os legalistas leu- 
taram resistlr, sendo, porém, obriga- 
dos a vecunr ante o jmpeto das for- 
cas rebeldes, 


PORMENORES SORARF A CAPTURA 
DE LEQUEITIO 


LISBOA, CU. P,) — Conhecem- 
se agora detalhes dn oceupação de 
Lequeitio, Emquanto os naciona- 
listas avançavam por terra contra 
Lenueltto, vasos de guerra rebeldes 
desembareavam tropas no - porto de 
igual nome,” À 
«Quando os nacionalistas se appro- 

cximuram edaccidade, varios habitan- 
Lex salrant no seu encontro, Lornan- 








“Aparece, (dia 


riamente, 
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Informações 


PORTA-CURATIVO MASCULINO 
Proteje n ronpa contra ns mnn- 
grhom. nom BLENORRHAGIAS e 
emttros , qdoençan., eee das Nau 
phpemecina-e ensam da cingracina — 
Dep: Sant Aman, TE — Tel, 484436 


CASARENE + 
Jogos Hsfadum. Fosco com renda 2 
E peços, 158000 — Jogos de 2 peças 
com renda: 4ngn0o 
Ver para crer—Av,Rio Brancos -16L. 
Não tem fllisl — Tel: 22-0137: 


FABRICA DE JERSEY 


Jogos listados, Fosco vom renda 2 
peças: 358000 — Jogos .de, 2 peças 
com “renda, 405900 
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Pricenso de trata 


ALFANDEGA, 214/— Tel.: 43-0173 
mento capecialznia 
da uma e brron- 


; hos “quite namntica ua 


ertanen e noindulto — DR HUGO 
FORTES — Com longa praflen em 
Merlim e Viennn — Cons,s its, 7s 
e mal, de 10-12 ha e SH, 4 e (= 
f feiras, de 4.4 horas — Bd, Nem 
10º andor, anin 1.040, ren Alenro: 
“Mrtnt, 37 — Te 
ephone 27 


27-0250. 
ee et 
DIt. MANORL DO ABREU — Na 
Acndemin de Medicina — “india — 
Dingnasíico  —  Madiotherupia. — 


Avenida-Rio Branco 237-2º andar. 
— Telephivno 220442, 


“ BRINS. DE LINHO 
FIM DE ESTAÇÃO 
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descontos em .TODO 






| SUPUK. DALCASA + 
Pemoc nr mero LDSODO 


A Aliandegn, 132 prox, Draguayaná 


PIANOS — RADIOS 
" BICYCLETAS . 


Vendas à. vista e a prazu, Não 
comprei sem verificar o=' preços 
da CASA MEDINA — Rua Viscon- 
de do Rito, Branco, 44 — Telephone 
25-45589 — COMPRAM-SE PIANOS 


“Doenças do apparelho  di- 
à gestivo e nervosas - Raios X 


| Prof. Renato Souza Lopus 


| - Obesidade — Dinbetes — Heg)- 
à mera dieteticos '— Novos trata- 
| mentos physicos (ondas curtas) 
ate — R 8. Jorê, 43. Tel: 29-7227 


- THERMOMETRO 
“4 INCO »oo 


O mais preterido pela classe me- 
dica devido a sa nhsolula precisão 
| Preços razoavela 


COLLEGIO BAPTISTA 


Ron Joxé: Mrmtno, 417 — Tiluca 
W Cursos de Adinissão no 1º unnu 
| Commercial GRATUITO, Preços es 
perolges para os que-ss matricula- 
rem este mez nos cursos de Adimis- 
são ao -fiymnnsial e no de Madu 
reza (artigo 100) e no Primario 


“DR. R. PARDELLAS 


| Tuberculosa pulmonar — Ber- 
E viço da cardiologia — Doenças do 
| coração e da aorta — Fiyperten- 
| não arterial (banhos alectro-oxy- 
genados) — Eloctrosardiagranhia 
-— Haia X — Hepublica do Paru 
Madt —ltar 14 do 18 


“ORCHI-SACCO 


SUSPENSONIO HIGIENTICO DE 
SACUU AJUNTAVEL 
Em cinto e dals aneecos 


Nas phármncias e ensas do cl. 
eursin 
Bepo HUA BAVDANNSA, 
Vel, 4Bedtay 


—- o ee — em. 
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nº0 JORNAL, DIA 
e RADIO TUPI » PARG-3 


sobro annuncios pelos tefephonas: 
-22-8799 e 22-8761 


| EVITE O ESCANDALO | Dr. Gabriel de Andrade 





22-NUE. Mem tes |- 





O JORNAL é o matutino mais difundido no Brasil 


dad a a ia ti in md E O Tr E toa ta ia 


Tudo dependerá dos 
resultados da estatistica 


(Conclusão da 1.º pag.) 


de mubsídios, Os representantes 
dos productores. brltannicos não 
consideram logica cimlquer re- 
comnvesdação no sentido de serem 
angmentadas as quotás de Impor- 
tação de cnrne estesugalra  vefri- 
gerada, emquanto os preços do pro- 
ducto nacional não augmentem em 
proporção aulliclenie sura permit- 
Ur no productor hriannico renll- 
zar um lucro modínão sem o re 
cur do subsídio, talo 6, emquanto 
nua carne não conniza um preço 


proximo a quarenta e um shllinges' 


por cem libras, 

a em a ea ne 
to-ns sejentos de que as milícias 
se haviam rvotirado durante a noite 
levei mo todos os homens validos que 
encontraram, Ás rogo horas os mi 
cionalistas ocetparam: completamen- 


te a Incolidade por entre aceluma- 
ções publicas, ' f Ê 





















DIARIO DA NO 


Oculista, “Largo da Carioca, » 
tEd. Carinra) — Dectã As 17 horas 


VIOLINOS .. 


MARANI & LO FUNCO 
Technicos enpecigliandos 


reparações 
KR. Mnarnngoaçe: ip — Nel. 244775 


“HERNIAS. 
Dr. José Muniz de Mello 


Cura sem dr, sem aperação + 

sem repouso, l|ratamento por in- 
'ceçõos lovaes, Formula de nua 
descoberta, Consultas na 


RUA URUGUATANAÇIZ 


6º andar — Das 8.30 As 11:40 é 
das 14.30 ás 17.80 horta 


18- Largo da Carioca - 18 


OLHE À EXPOSIÇÃO 
INTERESSANTE 


Hemiaduras alemães 


EM 8 DIAS: 


PHARMACIA 


Balanças ppharmacia lahorato- 
rio, pesar ouro, heha «e ardultna, 
Completo sortimento de aceessoriar 
nara pharmacia. 


ADOTPHO INGHER & UA. 
R. Chevnhita Ottoni, 149 — Hla 
Pecam catnlogos 


HYDROCELE 


Cora goruntida sem operação. 
sem dOr e sem repooao * 
Dr JOAO PACIPFIVO 


K. da Quitanda, 33º De 2 An 6 hs 


“CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molssitao dos olhas 


Dr. Moura Mrasti do Amaral 
Hu Ernenavrana 25.1º do 1 Ap b 





Doentes do estomago 
Mundae vorso noma e endereço 
à redacção d'“A Abelha”, em Ne- 
ontuuceno, Minas. e tereis Indira- 
ção wratulta para a cura radica: 
e garantida. 


CASA DE SAUDE 
DA GAVEA 


ESTUADA DA GAVEA: 151 


Doenças nervosas e mentaes 
Faxicomanias. Especinlizada no tra- 
lamento moderno das eschizophre 
nias (demencia precuce) pela ineu- 
Ins (methodu de Snkel) Direcçar 
la Prof Boeno de andrade. lele: 
“honess 27 UND3 e 271M9M 


DR. ALVARO AGUIAR 


Clin'-a de Crianças 
ASSISTENTE DA FACELHADE 
LR MEDICINA» 


Coma, run Seo José, 85, Ze nndnr 

-— Del; 42-4MEIN, Rent, ram Snlva- 

dar Corrêa, 44 — “Tel, ST-tUMIM — 
RAIOS UILERA-VIOLITA 


BICYCLETAS 


desde 2808, Radios e Refrigesndores 
Alugam-se pianos 
GONÇALVES VALENIO & CIA 
Praça Tiradentes 83 — Loja. 
Telm: 42=]241 e 22-3044 


DR. SOUSA ARAUJO 


(DOENÇAS DA PELES 


mudo co met emcriptorio para a 
cu bo do Mula Aid" andar — Tes 
lephone 42-2753 




















seem a 
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PER E 
VER POINT ds 
BRUNO NET A 


- Perda da personalidade... JNAS DO QUE NINA, À RAN 


bo 19) 


TIS vis ES. 
A , 
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E À INGLATERRA DEVEM ESTAR 
“UNIDAS, VIGILANTES. E ARMADAS 


| Estão despertando preoccupações nos meios 
militares do Rejch os preparativos 
bellicos tchecoslovacos 











O CONDE CIANO NA ALBANIA 


PARIS, 30 (H,) — O sr, Yvon 
Delbos êexpoz- hoje, perante a com- 
missao senatorini dus negocios es- 
trungelros, u situação europeés con- 


sequente ás recentes actividades di-; seguintes palavras: 


plomaticus veletivas Ao paeto ovel 
dental, à Belgica, us conversações de 
Belgrado, Rumu “c Bicarest e au 
controle de não intervenção. Decla- 
vou que a Prança e Grit Bretunha 
tinham realizado com a Brlgica 
um entendimento que dará muloi 
flexibilidade a Seus melus respecti- 
vos de defesa na região rhenane. 
Esse entendimento não vonstituita 
nenhum obstuculo à eventuml cun- 
em suspensão, com & Jialia e o 
Reich, 

No tocante ao centro europtt, a 
França e u Inglaterra sempre ti- 
nham sido partidarlos de um enten- 
dimento pacífico de todas as pu- 
tencias naquella região, nt quul o 
Helch e a Malia não podiam retorne 
der uma exclusividade, Era neces- 
sarlo obter para na Europa Céntral 
um regimen estavel de cullaboração 
danubiuna na independencia recl 
proca, 

O ministro insistiu sobre à necus- 
sidade, para as communidades Lran- 
coza e ingleza, de se mostrarem 
mais do que nunca unidas, vígihto- 
tes e armadas. Dopois de respunder 
u varias questoes sobre a Jltspa- 
nha, Guernica e a evacuação de 
Bilbao, o sr. Delbos lembrou que 
fora devido á iniciativa franceza, 
com o auxilio britannico, que se vi 
ganizara suecessivamente O comito 
de não intervenção e o-de controle, 
Ficnra decidido ertectuar um inque- 
rito q respeito da destruição de 
Guernica, U governo francez, jun- 
tamente com o de Londres, pteve- 
cupava-se com a sorte das mulhe- 
ves, dus crianças e dos civis de to- 


das us regioes bascas, € com sua | 


evengial EVACUAÇÃO, 
'ANHÕES DE PRAGA AMEA- 
sas CAM A PAZ 


PERLIM, 20 (H,) — A revista 
militar "Wwehrfront' declara, em ui 
tigo de hoje: “Os armamentos de 
Praga são um perigo pura a vos 
da Europa Central e amesçaia, 
mrticularmente, v desejo de paz du 
tetoh"!. é 

O arssculista frisa que a artilha- 
ria Lehecuslovaca pode desenvolver- 
se sem entraves e affirmá: “Actin- 
giu um nivel que revela, como o da 
aviação, o-caraeter insensato Gy 10- 
armamento total de Praga. O Esta- 
do conta apenas 1% milhões de na- 
bitantes, mas possue unia artilha- 
ria consideravel, em relação á no- 
pulação, Do ponto de vista <heori- 
co, significa em tempo de par que 
uma bateria media amença Alle- 
manha em cada 900 metros. So n 
capacidade economica do “Estado 
não lhe Impuzer um limite no enor-. 
me accumulo de material de guer- 
ra, está proximo o momento de se 
tornar illusoria a paz centro-evro- 
pén.-O rearmamento constitue, £o- 
bretudo, uma ameaca constanta a 
um nemueno Festado do Danúbio”, 

ROMA, 40 (U. P.) — Noticias offi- 
clnes informam que o ministro das 
Relações Exteriores dao Alemanha. 

Xi; vom Neurata encRata nesta cnpi- 
(al mo dia 3 de maio, a 
“o commutiendo viticial diz qse: 
guinlets "Convidado É 
Eneistas o: minitro das Relações Exte- 
piores do Reich. barão von Nenrath. 
chegara as Roma no din 4 de maio 
afim de tetribair a visita do conde 
Cinno À Allemâánha. que foi feita no 
ontamns do anno nassado. Acompar 
nhado nor altos fnnecionarios da Mi- 
nisterio das Relações Estrangeiras da 
Alemanha, von Neuratho permane- 
cera alguns dias em Roma”. 


ANTECIPANDO-SE 4 VON NEU- 
RATH 


“plesipotenelario Gotlfricd Aschmann. 
chefu do serviço at; hmprensa dm 
Wilhelmstrasse partir para Ron 
atm de preparar a proxima viagem 
A cabita) liallana do barão von Neu- 
valth, ministro dos negocios estran- 
geiros do Reich. l 
A proposito dessa visita os elreu- 
vos afficiosos accentuam tuo a pre 
sensa do barão von Nesralh em Ro- 
ma nã dark logar a surpresas sen- 
Eelonaos. como esperavam certos cor 
gds da imprensa estrangeira, por se 
tentar da retribuição à visita a Ber 
Vim do come Giiano, ministro dos ne- 
guetos estrangeiros da Malha, 


CORDIALIDADE ITALO-ALLEMA 
Yon Neurath esperado em Roma 


| BBALIM, 20 (M.) — Vinte e sete 

Inslustriacs jiulianos, conduzidos pez 

| lo conde Volvi, chegaram esta mas 
nhã a Berlim. 


ENTRE A JUV 
TA E 


| BERLIM. 30 (H,) — O ministro 
| 
| 
| 
| 





ENTUDE HIEYLENRIS- 
OS BALILAS 


BERLIM, 40 (CH) — O sr: Baldur 
von Sehivrach, fuchrer das Juventa- 
tes Hiticriumas alfereceu um sutio= 
co em honra do se, Micei, secretam 
de Estado ialiano é chete dos “ba- 
lins”, 

TPomaram parte no almoço o ein- 
baisudor da Mala, sr. Allolico, e 
varias personalidades do Refei. 

| Está resolvida n organização em 
Berlim, de um Iustituto  germano- 
Halinno para cducação di Juventu- 
de no qual serao peced fe sesser- 
ta chefes da Juventude 1. cimo 


O CONDE CIANO NA ALBANIA 
As concessões petrolileray 


TIRANA MU (A. Nº) — O conde 
Ciuno visitou hontem a concessáo, 
pelrolifera daligna ma qual estão 
ubertos cento e cincuenla pogos é 
produzindo duzentos é cinçoenia Lo- 
neladas diarias de peltulco, tujo 
vela mania, o ministro do Exterior 
ialinno manteve nova conferencia 
com u rei Zux, 

A PAZ BALKANICA 


TIRANA. Albania, 30 (U. PP, — 
O ministro dos Negocios Estron- 
eciros da Albania, st. Libohova, um 
um banquete offerecido hontem à 
noite no ministra dos Negocios Es- 
trangeiros da Talia conde Galriz- 
zo Cinno. pronunciou um discurso 
no qual deciavou que “a dmiguile 
entre a Malia ca Alhaniay constituo 
nm factor de fortalecimento da paz 
nos Baikans e representa'a base de 
toda a politica ulbnneza. Renffir- 
mou ainda q ministro Libobova que 
a lentdndo da Albania q /al iança 
com a Xaulia está a qualquer prova”. 

Respondendo, disse e conde Giano 
oque “gy sympalhiy que alimenta a 
Leia fascista pelo joven Estado 
ulhanez ; Permpneçe inalterada, por 
Isso que n Albania constituem 
Úfactor indispensavel para a estabi- 
|ização, a segurança e a Lranquit- 
pridade do Adrintico e dos Balkans ”, 
o Rontemo À tarde, co conde Clán 
cnartu de acroplano em diveeção à: 
E Bermo onde visitoy os estabeless- 
mentos dos terrenos petroliferos to- 
eueso cuja exploração foi concelida 
à alia. de conformidade com es 
termas do convento — nalilico-ven- 
nomico existente entre os dois psi- 
2es desde ha alesns annos, 


TROCA DE TELEGRAMMAS 


ROMA CM (AO MS — Por urea- 
sino da visita do conde Ciano, mi- 
nistro das Felações Exteriores da 
Halinca Drama. e, mo rel Zogu en- 

| viou na Benito Mussolini o seguinte 
telegramnas 

“No memento em que q povo ul- 

bançz exnrime sua grande alegria 
sela encgada estu capital do nosso 
vespedes cimule Clano, com à 





Hustre 
Pepunl da mantivo Cesrdlal palestra, 
(ponenzome ngradecer a vo excel, me 
Citbaver nranoredonado tão agradavel 
Drs com 


occasdn dr estabelecer rela 
| este estadista, cujas qualidades pro- 


clusho do pacto occidental, sempre, 





“no necordo de “desenvolver enda vez 


pelo governo |, 


duzlrum cm mim a melhor das Im- 
pressões, 

O “Duce”, em resposta a este dese 
puebos cmberecom Aquelle soberano as 


“Manifesto o meu reconhecimento 
solas umuvels impressões que v. nm, 
houve por bem me enviar por deca- 
stão da visity mn Tirana do ministro 
vundo Cinno, € rogo À vo mo, acolher 
meus vivos. agridecimentos com us 
mais respeitosies homenagens,” 

CHEGARAM A UM ACCORDO 

TIRANA, Albania) 40 (US Ps — 
O ministro «das Relações Exterinres 
da [alia, conde Gulenzzo Cinno, Leve 
esta manhã uma segunda conferon- 
cin com o rei Zogu. depois da «qual 
foi distribullo um communicado of- 
ficinl neto Ministerio do Exterior da 
Albania, 3 

O communiçudo 


afficma que O 
ennde Ciuno e à vel 


Zowu chegaram 


mais as relações italo-albnnezas em 
harmonia vom o recente tratado da 
Yugoslavia com a Malla, 

Acerescenta 9 comunicado mue ns 
duna nações examinaram ecutdadosa- 
mente “as suas  Peincóeseconamicar 
e onliticas. que sãn ns mais salisfa- 
etorius e mnis uma vez permuta- 
ram os sentimentos de amizade que 
ubem os dois Estados desde o tra- 
tudo de allança de 1927”, 


À INDEPENDENCIA DA ALBANIA 


TIRANA, 0 (1.) — O serviço de 
Imprensa  albancz communica os 
textos dos discursos. ceonunciados 
pelo conde Giano e pelo ministey dos 
negocios estenngeiros da Albania du- 
minto o juntar offerecido uu minis- 
tro “dos negocios estrangeiros da 
Halia. 

Falow igualmente. o vice-presiden- 
te-da cumara dos deputados, 

“Annuneia-se alnda que 
Clano conferenciou novamente conto 
ret Zogu sobretudo a respeito dus 
consequencias para a Alban do re- 
vente accordo negociado entro a lta- 
lia cu Yugoslavia, 

O conde” Cinno assegucou 
referido aecordo comporta a vevun- 
tin de independencia da Albania, evo 
era collocada no mesmo pé de igual- 
dade das demais potensias balhani- 
cus. as quaes tambem astraitnvam pes 
luções com o govemo de Roma, 


INTERESSES ECONÚMICOS 


ROMA, 30 (H,) — A Agencia Sle- 
fant annoncia à respeito tus entver 
suções do conde Ciuno um Tirana ee 
as relações politicos « econcinicas 
entre a Malia e a Albania foram Jir- 
gamente examivadas, 

De wmbos os lados se utfirmava q 

cordialidade do sentimento vecipro- 
co que une os dois paizes co do- 
séjo de dar maior desenvolvimento 
ás relações já existentes, em harmo- 
nia“com Os 
concluídos 
da paz. 
- O réi Zogu. por sun parte, declas 
rara sos representantes da imprensa 
que era natural a nmizade entre os 
povos aMmnez e Haliano e aderes- 
centara que tanto o sentimento da 
ova como o delle proprio pela Ti 
ia fascista não podiam se! justos 
em duvida 

ARMAENTOS NAVAES — 

MANOBRAS . DA. ESQUADRA 

YANKEE 


A - BORDO: DO “PENSYLVA- 
NIA", (No alto Pacífico) 30 (U, 
P.) — Uma esquadra norte-umerl- 
cana comprehendendo cento e onze 
unidades partiu com destino desco- 
nhecido, na segunda phase das ma- 
nobras destinadas ao examo dns 
fortificações de defesa no Pacifico, 
Consta que nessa segunda phase a 
frota ficará dividida em duas par- 
tes contrarias. devendo uma unida- 
de simular uma tentativa de captu- 
rar certes ilhas, que outra defende 
theoricamento, ; 

Na primeira parte oppuzeram-se 
forças navaes contra forças de ter- 
ra. que so collocavam na defensiva, 


NOVA UNIDADE SOVIBTICA 


MOSCOU. 30 (H.) — A Agencia 
Tass nannuncia que os estaleiros de 
mestrvpocs navees de Nileo'anv 
lançaram no mar o novo quebra- 
gelo “Lazer Keganoviten", de 


no conde 


quo n 


necordos recentemente 
pela Julia no interesse 


“mil toneladas. 


A «unidade, destinada, É navera- 


ção are tem. 106 "metros de 
ÃO retnçealo 


'e 10.000 cavalos de 
forças 


e 
DELFIM MOREI- 
RA JUNIOR 


AUVORADO 
ctticio do Enço — Uº andar, 
ania 4 — lion 1º de Março, db 
Vel. 48.44%4 








Teriam perecido mais 
de seiscentos tripulantes 


do couraçado sinistrado 
(Conclusão du 1.º pag) 


velockindo um direcção n Hilbáo, 
pestudo duxtios pelo culo, 
Ox canhões de pequeno enlibre 
do “Velasco! Innçuram doze  pro- 
Jectho que pmnmarom por elasa do 
convés do curgueito britinules. 


Entrementes, on 5. 0. 5, do 
ementtidey" eram recebidos pela 
estação  gunriascontn de Cuba 


Mayor, n qual bumedintamente: but- 
forméu o nerodeamo de Abericia, 
donde levanturam vôo immedinta- 
mente trem trimotores de bombar 
dein, que ne lui paro “ nr 
gor venndo nm proude altura. 20- 
va do nlennee ok Canfhêniio “tia” 
pana”, 

A tres milhas no largo de Cabo 
Mazror, us nviõex Jegulintns nvin- 
tornam o “Espaon"o e o “Velasco”, 
e à vista do pessonl da estação 
gunrda-contn do cabo, começaram 
a Innçne mma verdnteien ear 
de hembas sobre um unidades na- 
elonniintus, de tua altura de ques 
ve mit e setecentos pés, approxim. 
enmente, 

Immedintamento mn officialidade 
do “Espana” comun am disposições 
porra cm batalha, mam pone Ina- 
tantem depois mem bemabis cita ma 
echmuiDé e o conraçadeo, Enclinan- 
dose para tlbardo, começava dq 
ntusinr, Os quardss-costas de Unha 
Muyor divermma uma visão clara 
do bumbardeio, e virmm  nitida- 
mente o “Espana! desapparecer 
mol am mun da balls, exncin- 
mente du des horas «e trinta ml. 
mutom, precisamente uma hora de= 
pulo alem meldem tesunlintam terem 
levantado são do gerolrumo de 
Abetícin, O “Velasco” nendiu em 
mucevrro dos mabreviventes,  coti= 
ariguindo içar mn hordo varios of. 
ficines, mau nm baterias conteiram 
desentimtmm nboriemam fegro, obrigando 
o crnendor rebelde mn binter em re. 
tirada, sem, no emtunto, ter nído 
attinatdo, 

Om oito grandes connhões de 14 
pollegndas do antigando eua 
gude “Esponn" não puderam ser 
empreigndos contra os rapidos 
nviões feunhinins, mmsim como 
tnmponco tiveram mrnmde atili= 
ânde seus canhões de pequeno cu 
bre e metralhadora antleneren, 
O que no emtnnto constitua «q 
ponto manta vulnerável do “Empr 
ent form ne suma cotrnens, de 
nm emnessmrm edmaldiumima 
sem nenhum enter na gnerem imo 
derem equnnto fundos ou nnvinu de 
consteueção mais presente possucm 


vi MORTE qu TU ÇA Losd " ; 
Po é um Cm? 
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THEATRO MUNICIPAL 


Concessionaria: Empresa Artistica Theatral Ltd. -- Temporada Official de 1937 


COMPANHIA FRANCEZA 
COMEDIAS MUSICAES 


- TOURNÉE SUL-AMERICANA EMPRESA AR. THE. LTDA, — N. VIGGIANI 
O o 


ELENCO DOS COMPONENTES 
JACQUELINE FRANCELL 


DO "THEATRE DES BUUFRES PANISILNS? 
DANIELLE BREGIS 


DA “OPERA COMIQUE” 


CLAUDE LEHMANN 


“JEUNE PREMIER DE LA COMEDIE FRANÇAISE" 


DINAN 


DO “THEATRE DES BOUKFES PARISIENS ET DOS FOLIES 
BERGENES” 


ROBERT BOSSIS 





COMPANHIA DE ARTE DRAMATIGA ITALIANA 


BRAGAGLIA 


com 


RENZO RICCI e LAURA ADANI 





ELENCO DOS COMPONENTES 


ADANI LAURA 
BRIGNONI MERCEDES 
CURIONI CIA 
FELICIANGELI ROSSANA 
GARAGNANI BRUNA 
MAGNI EVA 

MAYER TINA 
SABBATINI LENA 
VASCHETTI ADA 


SENHORAS: 
por ordem 
alfabetica 


ALMIRANTE. GIACOMO 
BARABANDI ARRIGO 
BOLOGNESI FERRUCCIO 
BRIZZOLARI MARIO 
CIAPINI GASTONE 
COSTANTINI GIORGIU 
DANTI GIOVANNI 
GALLIANI GIULIG 
JACURTI RODOLIO 
PAOLI RUGGERO 
POLESELLO CESARE 
RICCI RERZO 
SABBATINI ERKESTO 
ZONCADA LUIGI 


SENHORES: 
por ordem 
alfabetica 


“REGISTI": Anton Giulio Bragaglia, Luciano Ramo, 
Renzo Ricci, Ernesto Sabbatini, Salvimi Guido. 

Director Scenotechnico: Giulio Ga!liani. 

Chefe Meshinista: Rodolfo Jacurti. 

Secretario Administrativos Ferruccio Bolognesi 
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REPERTORIO 


L'UOMO SULL'ACQUA, Bassano — MARIONETTE 
CHE PASSIONE, Rosso di San Secondo --- LIMPERATO» 
RE, Luigi Bonelli — LA RUOTA, Cesare Vico Ludovici — 
IL RAGNO, Sem Benelli — CUORF, Bernsteim — TUTTO 
PER BENE, Luigi Pirandello — SCAMPOLO, Dario Nicco- 
demi — CASANOVA, Alessandro De Stefani -- | 'OASI, 
Cavacchioli — L'AVVENTURIERO DAVANTI ALLA POR: 
TA, Ivan Begovic — DOLCE INTIMITA', Noel Coward. 





Ne BUhsteria do THESTRO MUNICIPAL abre-se, terga-feira, dedo 
Rm |) maio Gus 10 às 17 horas, a asslgnalura para 5 (cinco) Necitas no- 
cturnas com & peças difrierentes escolhidas no Tiepertorio acima, 


aus Feguintes preços: 


ES | Prisas cu Camarotes c.e cre cus vos DAZMSM) 
er | POITONUR oo sera o no Daio os coa 1928500 
y Balebes nobres, ... ver ure vo res 1278500 
É SLi RR TO SRTA NT EO CY e s9$50mm 
E |) GQUuiuriat- o ves. o] Doses soe is aos 558000 


Os srs, Azstgnantes da “Companhia Franceza de Comedins Mus 
Ricaes” deste vnno terão um desconto para acaesignatura da "Com- 
ponhia de Avto Drumatica Ialiana", Os preços, sincluldo o Imposto, 
são: Prisas vu Camaroles, STOSH0O -—— Poltronas, 175000 — Balções 

nobres, 125$000 — Balcões, SOG0U — Galerias, 603000 
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Vono so 


EM PARIS O SENHOR. 
DEL VAYO 


PARIS, 30 (0. DP.) — Chegou a 
Paris o ministro dos Negocios Es 
trangeiros do govern ode Valencia, 
sr. Alvarez del Víãxo. A viagem 
dasse representante do gabinete du 
Frente Popular foi cercada da mais 
profunda reserva e desereção. nada 
tendo transpirado sobre os motivos 
que o“ lrazem à capital franceza, 


OS TRABALHOS DE 
HONTEM NA CONFEREN- 
CIA DE MONTREUX 


MONTREUX, 30 (H,) — A con- 
ferencia gerui da conferencia das 
capitulaçõrs esteve reunida sob a 
presidenciy do sr, Politis. 

O sr, François de Tessan decla- 
rou que a França julgava satisfuto- 
tias as seguranças dadas pelo go- 
verno egypclo e accrescentou ' que, 
para dar uma prova de confiança & 
França aceitava, que fosse reduzido 
para doze annos'o periodo transito- 
rio antes da applicação do novo ac- 
cordo entre o Egypto e as potencias 
interessadas. 

Depois da exposição do ar. Ma- 
her, presidente da Camara dos 
Deputados do Cairo, os delegados 
dos demais Estados manifestaram- 
se tambem a favor da fixação de 
Um prazo de transição de onze an- 
nos, 

A commizsão examinou em eogul- 








DR. LAGES NETTO 


— Docente da Univereidade 
Docuaças de Crianças — Travessa 
do Ouvior, 36, 4º andar, das 14 
às 16,30 horas, Telep. 25 85854 








msntemos especines de defemn con. 
tem nm bombas JInnçadas elos 
netdea, “me 

E' de se obsersnr que o gover- 
no hespornhol tenelonava remmles 
tor ambas na unas grandes uni 
dades. O “Espana e o “Jnime 1º, 
manudo no mes de julho do nnno 
possado, rompem q guerra civil 

Ern em urunde parte devido no 
enuráçõão “iispana” — e ny (neto 
da mnterta dom afticinem da munri- 
nha de uuerra terem adherido no 
movimento revolnelontrio — que 
os marionalintas qudinm antentar 
m sun euperiuridade gnuval cobre um 
lesniintamo Entes, por mun qurde, 
sempro tiveram enpecial entndo 
de eslinr m huhia de Mivensa de 
vido mn não disporem de bones nas | 
vaes nagquelias contas, , 


plicados os accordos em elahoraçs, 
O Egypto propuzera que as cem 
venções se applicassem a varios 
palzes, que não figuram entre as po- 
tencias cnpitularen, 

Nessa ponto a commissão geral 
resolveu que se tratava de materia 
de niçada exclusiva do governo do 
Calro, 

Por fim: o sr. de Tessan congra- 
tulou-se pelas disposições genero- 
sas do Egvpto para com ontios pal 
zes e sobretudo os membros da Pes 
quena Entente, 








da a que nações deveriam sr vn- 


DO “PALAIS ROTAL DE PARIS ET 


ST. HUBEIT DE BRUNXCLLES 


, ALICE BONHEUR — ANDRÉE DELAVAL 
JOSYAN! LANE — PAULETTE VOLNAY 
EDIT") LOWES — ANNIE JEAN CLAUDE 


JACCUES DULUARD — 


PARIS — FRAGI — 
“  JVAN JEAN CLAUDE 


BALLET 


CHRISTIANE DARQUYL 


“Danseuse de "Opera de Paris" 


” 


com sua Troupe de [2 dansarinos e dansarinas 


20 — PROFESSORES DE 


ra 


REPERT 
SIMONE EST COMME ÇA, 


Madis, Musica de Raoul Moretti — PHI-PHI, de A. Wille= 


metz e F. Sollar, Musica de H. 








TH, ROTAL DES GALERIES 


LOCHE — LISSAÇ 
MAREUIL, 


ORCHESTRA — 20 


ORIO 


de Yves Mirange e alex 





Christiné — OH! PAPA], 


de André Barde, Musica de Murice, Vvain — MADAME, 


de Albert Willemetz, Musica de 


de Marcel Gerbidon e Ch, L. Pothicr, Musica de Joseph 


H. Christiné — FLOSSIE, 


Szulc — L'AMOUR MASQUÊ, de Sacha Guitry, Musica de 


André Messager — FAITES 


ÇA POUR MOI, de Raoul 


Praxy e Max Eddy, Musica de Gabaroche e Gearly — LE 


COEUR Y EST de Raoul Praxy, 
Musica de Philippe Perés e q. 


TEN. 3, de Alex Madis e Albert Willemetz, Musica de 
Joseph Szulc — LES AVENTURES DU RO POUSOLE 


(d'aprés Pierre Pogys), de "Vil 


ger — PASSIONEMENT, de Hennequin * A, Willametr, 


Musica de Joseph Szulc — QUAND ON EsT TROIS, de P. | dM 
Wober e A. Willcriet, Musica de Josep Szulc, 


R. Bernstein e F, Vimont, 
Van Parys — COUCHET: 


lemetz, Musica de Honne- 
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Os srs, Asalgnantes da Temporada do THEATRE DU VIKEUX À 


COLOMBLEN, do anno passado, têm 
des até c dia 14 de malo, às 17 ho 


ni E As desc idireo So SA 
ESTRÊÉA EM FINS DE JUNHO 
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preferencia &4s star localida- 
ras. 
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Passará a lua de mel na Austria 


(Conclusão da 1º paginas 


ra Simpson pretendem fazer. Uma 
vez decretado o divorcio absoluto 
daquela senhera, o que provavel- 
mente se verificará va proxima tes 
gunda-feira, à duque tomará q pri- 
meiro trem rimo a Paris e em se- 
guida irá para Tours. Elle tem se 
mantido em constante communica- 
ção telephonica com a familia ral, 
em Pondres, Por certo sua alteza 
não tomará altitude alguma que pos- 
sa interferir cora n coroação de seu 
irmão e successor, 


A DATA DO ENLACE 


O duque pretende permanecer cal- 
mamente em Tours, junto da senho- 
ra Simpson, a qual dxará a duta 
exacta do casamento, o qual devera 
realizar-se nos fins de maio ou 
principios de junho. Ou recem-casa- 
dos passarão a maior parte da lua 
de mol na Austria, após o que «e- 
Kuirão para & costa dalmata, onde 
tornarão a admirar os logares ande 
passarmim dias “ho felizes antes da 
formação das nuvens que resulta- 
tam num dos maiores escandalos da 
seculo, O dugu» não projectou ne- 
rhuma excursão pelas colonias, 

A alliança matrimontal, que será 
de platina e Já foi encommendada 
num dos mais famosos joalhoiras 
de Parls, serA, provavelmente, le. 
vada de Paris para “Tones pelo prin 
elpe. o qual espera que o sem exfio 
será por mails tres ou quatro dias, 


Elle, mostrando a mesma esloica 
peetencin que conservou durante ns 
ultimos quatro mezes de exilto, 
acompanhado sómente da capitão 
Gregnacre, seu ajudante de ordens, 
em companhia do qual faz excur- 
s0es, joga golf e se diverte conin 
póde. Além do capitão Creenaczo, 
os creados e os deteetive-, o duque 
não tem convivido com mais nije 
guem desde que se exilou. 


RELENDO VELHOS PAPEIS 


Sua alteza tornou-se sentimental, 
durante os ultimos dias, recordando 
o passado, relendo velhos papeis 
particu'ares concernentes ás «uns 
viagens como principe de Galles, 
f sua ascensão ao throno € ao seu 
curto reinado. Aquelles papeis, que 
são puardados como reliquias, fa 
charam um capitulo importante da 
sua vida. 

O informe segundo o qual q du- 
que recebeu um convite pary assis- 
Hr 4 coroação, não é verdadairo, 
tendo sido desmentido officialmen- 
te; ma larde de hoje, pelo porta-voz 
da villa, 

Richard MeMilian 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensnrio braetislro no ma. 
nervo americano, com 140 paginas da 
teltura sensacional q utiLTodos os 
esses pm 25409, 
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FILTRAR 4 VOSSA AUVA 


RE MG TIM 
O FILTRO QUE PODE SEI 


IMITADO, 
MAB NUNCA IGUALADO 


Garantido contra os germens 
pathogenicos da agua 


CUIDADO COM 
AS IMITAÇÕES 


A! Venda nas boas casas de 
louças e ferragens 





BRASILEIRA NA ELEIÇÃO 
DE UM JURY DA CÓRTE 
DE HAYA 


PARIS, 30 (H.) — O governo do 
Brasil communicou ao secretario da 
SDN que se fará representar. pelos 
srs. Barros Pimentel, ministro do 
Brasl| em Berna, e João Carlos Mu- 
niz, consul geral do Brasil em Gene- 
bra, na remnião do Conselho da- 
quella organismo, convocada pata 
24 de maio proximo, afim de eleger 
um novo juiz da Córte Internacio- 
nal de Haya. pio 





tado 4 
T. 
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INFORMAÇÕES ECO. 
NOMICO - FINANCEIRAS 
DO PAIZ * 


MERCADO DE CAFE! DE SANTOS 
SANTOS, 00 (H,) — 4) mercado 
de café disponivel funecionou Jinje 
calino e com o typo 4 mulls cotadn 
a 228500 por dez kilos, 

O mercado de enfé entregas dires 
ctas funcelonou hoje calma e com 
entregas deemulo a dezembro cutadas 
a 428800 por dez kilos, 

Movimentos passagens, 0,44); 
despachos, 10,007; entradas, 40.449; 
embarques, 40,252; existencia, ,..,4 
2.183:204, 

ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA 

DE SANTOS 

SANTOS, 40 (H.) — A elfandega 
dest scldade arrecadou lnje a im 
porlancia de 1,804:2258700; desde 
primeiro do mez foi de h4.10F:fy53. 

Em igual data do anno passado fo) 
de 41.104:9428100, 

RENDA DA TAXA DE 15 
BHILLINGS 

SANTOS. 30 (H.) — A renda da 
taxa de 15 shillings sobre o cató tol 
hoje a seguinte: café paulista reis 
1,742:1208000. 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no 
genero emerícano, com 140 pagl- 
nas de leitura sensacional e util, 
Todos os mezes rs, 28000, 


CHUVAS ABUNDANTES 
NO RIO GRANDE DO 
NORTE. | 





NATAL, 30 1H.) — “:êm caldo 
ultimamente, am *odo o Estado, 
abundantes chuvas, prenuncsiado- 


ras de boa safra de enrenes e al- 
godão. 


“RUMO AO BRASIL 


OS ATHLETAS PERUANOS QUE 
PARTICIPARÃO DO CAMPEO- 
NATO SUL-AMERICANO 

LIMA, 30 (H,) — Partiram 
para o-Brasil onze athletas perua- 
nos, que vão tomar parte no Cam- 
peonato Sul-Americano de Bão 
Paulo, 














Hoje, Amanhã. 
"e Segundafeira 


“MATINÉES - DANSANTES 
NA LINDA “BOITE” 
COM DISTRIBUIÇÃO DE 


RIQUISSIMOS BRINDES 


1)! 





Ga xXcoxcoxco 


+ Go 


Novas attracções e O 
sorteio do maravilho- 
so “Studebaker”, sob 
o patrocinio da. Poly- 
clinica Geral do Rin 
de Janeiro 


ATLANTICO 


Here HeIKX CDH 





UMA IMPORTANTE FIR-| VERBA PARA AS FOR- 


MA DE CAMBIO CESSOU 
SUAS OPERAÇÕES 


“LONDRES, 30 (H.) — Uma im- 
portante: firma de corretores ds 
cambio do Stock Exchange annun- 
clou. hoje a cessação das opera- 
ções. ç 
sequencia da derrocada no mer- 

A decisão foi tomada em con- 
cado das minas de ouro, em que 
a firma se achava interessada. A 
casa annunciara Jambem que man- 
teria integralmente os seus com- 
promissos,. 


ÇAS DA TURQUIA : 


STAMBUL, 30 (H.) — O jor- 
nal “Akchman” recebeu de An- 
kara a informação de que o mi- 
nfstro da: defesa nacional solici- 
tou u maugmento de-oito milhões 
de libras turcas para o orçamen- 
to da guerra. 


Essa verha será applicada 4 
motorização do exercito e ao au- 
gmento das forças navaes. 


-THEATRO MUNICIPAL 


Concessionnria EMPRESA ARTISTICA THEATRAL ETDA, 


TEMPORADA NACIONAL DE OPERAR 
Em colinboração com a bpirectorin le Educação de Adnltosn 


E CONCERTOS 
. 


Diffasão Cultural — Telephone da bilheterin: 42-3193 
HOJE -— A'S 21 HORAR —— HOJE . 
Estréa dn opera em um acto, do consagrado maestro FRANCIS- 
CO BRAGA 


JUPFPIKRA 


Gilda Farnesa — Germann de Lucena — Machado del Negri — 
Androbnl Lima — Hegente: M,º Menrique Spedint 


CAVALLERIA 


RUSTICANA 


Opera em um neto, de Mansengo! — Huth Vnlindnres — Lygin G, 
pereira — Mein e Silya — Syivio Vieira — Hegentro MH SAN- 


TIAGO GUERRA 


4 


AMANHA "As 15 horas — AMANHA 
TESPORAL — Mais um estrondoso aneresso — VESPERAL 


BOHEME 


Opera em 4 actos, de Pocelnt — Then Vituilil — A, gnlvaresea 
— Tina Alebardi — Syivio Vieira —» 4d, Athos e M, Rrauu 
Regente MM ANGELO FEHHARI 


Gtsfelra, 6 4n 24 horas — Entréns RUBINNTREIN 


- Bllhetes & 


vendas Frlsua e cnmarotem; 1007; Poltronas, 20%; Bnicies no- 


bros A, DB, Ci 208000; outras fllns: 1504 Malefeu, 1991 


inlerinst 


108 — fello Incluldo. 


Tp 
Sextnetetra, T. dm Th CONCERTO STYHPHONHO = Hegenter AN- 
GULO FERRAHE — alistar Yolanda Fennça Monrenms. 
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MUNDIAL DE 
94, EM ROMA 


Duzentos hectares de terre- 
no serão occupados pelo 
certamen italiano 


INICIO DAS OBRAS 


ROMA, 30 (Serviço espssunl d'O 
JORNAL) — A imprensa italiata deu 
a maior divulgação à velação subre 
os trabalhos da exposição mundial 
de 1941. cujas obras terão iníciv por 
esses dias. 

Essa relação- precisa a .nodalidade 
para a transformação dos ZU) he- 
ctares de terreno, sobre us quies se 
rão erguidos os pavilhões, us praças. 
ns alamedas, os jardins demais 
ogeaniouras Crubinco pode nados à 

ande manifestação italiana. 

Es terreno será sulcado por 20 ki 
lometros de estradas, co as por 
parques, pequenos lagos, jardins, 
praças e vastos edificios, 

A systematização dessa Immensa 
área, será inspirada ao principio da 
estabilidade definitiva, porque. como 
já fo! annunciado, permancce firme 
o principio de construir, no invés de 
pavilhões provisorios. edificins defl- 
eitivos, que deverão integrar os fu: 
turos desenvolvimentos «a - capital 
italiana. 


A GRANDIOSIDADE DO PLANO 
PA REMODELAÇÃO - 





A exposição, pois, vreará a ossa- 
tura do grande centro da nova Roma, 
a estender-se em demauda do mar, 

De facto, o complexo das praças 
mede a área de 220.000 metros qua- 
drados, sendo que a maior dillns terá 
a superfície de 75.000 inq, podendo 
conter uma multidão «de cerca de 
250.000 pessoas. 

Resvlvida, pois, a establllinde de- 
tinitiva dos edificios, a architectura 
italiana acha-se deveras cinpenlada 
em dar provas de seu novo espírito 
ereador. 

Q plano regulador diz o seguinte; 

exposição deverê crquer-se, a 
cavalleiro da grande estrada que 5€- 
ra chamada “Imperlale" e que, da 
Praca Venezia levará ao Lido de Ro- 
ma. sobre um terreno  colinoso, de ca- 
racter panoramico. 

A via “Imperiale”, que constitul- 
rá seu principal accesso, será des- 
tinada aos vehículos e alcançará 9 
mar. através do pinheiral de Caste 
Fusaro, devendo ser de 27 kllometros 
sua extensão, Dessa estrada, desta- 
car-se-h a via “Lanrentina”. que: la- 
deando a zona sul, se entrelaça com 
a via “Ostiense”, 

“Ao norte, junto do. rectifilo impe- 
rial, na direcção do mar, 05 acces- 
sos directos e indirectos são consti- 
tuídos por fres ruas. que procedem 
de San Gioganni, Trastevere e Osti- 


nse 
 pILOVIAS E TRAMWIAS 
Serão, assim, cinco os Ingressos 


principaes, além do de honra — que 
será aberto a) ilometros da Pra- 
ca Veneza — que serão providos de 


randes parques para à permanencia 
os vehlculos, Serão construidos, 
outrosim, um parque immenso para 
as filovias e para as Tramwias; um 
outro parque, tambem immenso, jun- 
to da ponte do Magliano; um ter- 
ceiro; nas proxiimdades de Valchetta; 
um quarto, junto á via Imperiale e 
om ultimo, na via Laurentina. 

do longo do eixo principal, repre- 
entado pela via Imperinle, desenvol- 
ver-se-á a parte monumental da ex- 
posição» in 

0 primeiro edificio será o Palacio 
das Recepções. que lerá 05 salões pás 
ra as festas, as reuniões, as grandes 
ceremonias e os escriptorios de infor- 
mações, seguida, teremos a 
grande praça Axum. contornada de 
porticos em cujo centro será collo- 
ando O, obelismo trazido: da Africa 


riental. A" direita dessa praça es- 
tender-se-a pá area, gramada, em- 
quanto. ao, laudo mais baixo, serão 


installados os escriptorios do Comité 
e. no fundo, sobre o cume da altu- 
ra, a edificio mais impor- 
tante: estinado à Civilização Tialia: 

Passar-se-á, depois, na grande Pra- 
frsropatiau apa RHCRTãO tres gran- 
| Ss, es, dennte dos museu 
Seteneias o das ad aidas 

essa praça ler-se-ã o nccesso q 
uma outra praça, disposta sobre uma 
leve subida até a uma rotunda aber- 
ja sobra o. panorama dos Collj Al- 

Entre as duas praças, será cous- 
truido um logradouro, circumdado 
de porticos, que constituirá o ac- 
cesso à zona dos espectaculos, 

Proseguindo peln via. Imperiale, 
alcançar-se-á mais uma praça er- 
borizada, levemente inclinada. na 

ual se alinharão os edificios da 

eronautica da Sciencia Naval e da 
Ethnographia , . 

Mais alem, encontrar-se-á um-gra- 
closo lago, creado propusitadamen- 
te e, depols disso. uma ponte. So- 
bre o fundo. depois do succeder-se 
de fastosas composições architecto- 
nicas, erguer-se-á, espelhando-se nas 
aguas do lago. o Palacio da Luz, 
fantastica visão de vidro, pharol 
de Immensidade descommunal* a 
fulgurar sobre toda wu exposição, 

Apparecerão tambem os museus 
da Floresta, da Pesca e do Sport, 
e mais das Igrejas, escolas, merca- 
dos. negocios e tfdo quanto é ne- 
Crssario para a estructura urbania- 

Após o encerramento da exposl- 
ção, serão aproveitadas todas as 04- 
saturas essenciats é o material es- 
tavel, transformando as partes pro- 


visorias em definitivas. afim de uti- 
lizar, o mais depressa possivel, os 
edificios, 


Aos lados do eixo monumental! 
serão construídos os pavilhões enm- 
pletamente provisorios. 

Atrás do Museu das Sclencias, 
aurgirão os edificios da Arte Ap- 
plicada, da: Previdencia Soclal, vas 
grandes empresas e das granlos 
Instituições naclonaes e estaduass. 

Uma ampia alameda será ladeada 
pelos navilhões estrangeiros. 

“Serão: culdados, de forma: eqne- 
cial, as distracções, que serão agru- 
nadas sobre as belras da um ot. 
em cujas aguas se -espelhará a Fix- 
posicãn da Agricultura e das Fio- 
restas 

Nas proximidades vm bosave 
acolherá. em seus caminhos e nas 
cinreiras a exnosicãn da “HaSlta- 
ço nas diversas épocas". 

Serão sem conta os parques en- 
cantados para es crianças e para 
os adulios- 


DOR.GRIPE.RE/FRIADOS! 


URINA 


Se Sai 
NAO ATACA O CORAÇA 
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A cidade do cinema já se 
resente das greves em que 
ora se empenha 0 
operariado 
(Conclunho da 1º poginn) 
Heulam afim de que as montarias 
se habituem com os applausos e 


movimentos da multidão. 
PROVIDENCIAS ado UM ALTO 


NOVA YORK. 80 (U. P,) -— Nu- 
merosos contingentes policiaes com- 
prehendendo 18.000 homens estão de 
promptidão afim do prestarem servi. 
de amanhã em diversos pontos da ci- 

ado e manterem a ordem durante vs 
uctos publicos que effectuarão, se 
gundo esleulos approximados 250,000 
operarios. 

O programma Inelue uma demnns: 
tração popular cm que tomarão pare 
te 900.000 homena, mulheres e crean- 
cas. os quaes desfilorão pelas prin, 
ciposa ruas a mentmeets 
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TMdeste mez de Maio 


"750:000$000 » sorteio das apolices d 
40:6005000 - sorteios de Porto Alegre, e mais 


de bonificações distribuidas pela “SOCIBRA” pelo 
milhar do primeiro premio da Loteria Federal, nas 
exiracções do segundo e quarto sabbados deste mez 


Concorra a todos. estes premios; adquirindo com 495000 um conjunto “IDEAL” na, 


Era Emo nda é 





APOLTICA DO 
OURO E DA PRATA 
DOS EE, UNIDOS 


Sobre a modificação dos pre- 
cos serão ouvidos os go- 
vernos de Londres e Paris 


COMMENTARIOS 


WASHINGION, 30 (U, PP.) — À 
política do governo, haseada na com- 
pra de oury ao preço de trinta e 
cinco dollares por unça — que se- 
gundo opinam os republicanus: re- 
presenta o Ggobro du custu de pró- 
ueção — quutumente cum" uv aus 
mento das reservas do preçioso me- 
dl e o nervosismo que te observa 
nos mercados de valures e de mer? 
cudorias, faz surgir novamente a per 
gunta de Seu ndministtação será 
forçada a alitrar o preço do ouro. 
sse nssumpto torna-se mals uma 
vez objecto de discussão geral nus 
oivculos financelros e “economicos 
do paiz, 

O METAL AMARELLO EM 
DEPUSITO 


O encaixe uuro duos Estados. Unl- 
dos. no dia 47 do-currente, elevava- 
se a 11.782.U00,(UO de dollares, quan- 
lia essa que representa mais du me- 
tade dos aupprimentos mundides uo 
metal amarello em todo-v mundo 
depositudo nos bancos centracs e 
cerca de dois bilhões mais que to- 
do 0 ouro retido por particulares nã 
Europa, . ir 

A situação do governo n respeito 
do ouro foi exposta recentemente 
pelo secretario do Thesouro, srs. 
Morgenthau. Elle disse: “(O presi- 
dente e cu estamos perfeitamente à 
vontade relativamente & silunção do 
ouro e nada ha que nos  prede- 


cupo”, 

P A ESTABILIDADE 

Em circulos bem informados ma: 
nifestava-se hoje a opinião de que 
qualquer modificação do preço do 
ouro só será feita depois de con 
sultar os governos da França e da 
Inglaterra, Essas nações estão assu- 
ciadas 4 America no açccordo que 
visa manter a estabilidade das moe- 
das das tres potencias nos merca- 
dos internaclonaes. Diz-se, 'entretui- 
Lo, que à permissãr não é mecessa- 
ria para qualquer alteração do pre- 
co de trinta e cinco dollires por ob- 
ca de ouro estabelecido pelo gover- 
no do Er. Roosevelt como parte de 
seu programma tendente a elevar as 
cotições das mercadorias, 

; A INFLAÇÃO 

Em contraste'com e programma 
dos srs, Roosevelt e Morgenthau. a 
respeito do ouro, alguns economistas 
pi que os Estados Unidos in» 
ç I 








nam-se para a inflação - manten- 
o o alto preço do nuro e adquirin- 
metal offereo 


ido. c 
no referido 


ue pre- 


dn o precioso 
todos os mercados, 


Pego. 
E Os economistas declaram 
clsam saber o que os- Estados. Uni- 
dos tencionam fazer. com todo seu 
ouro. Algumas autoridades consas 
grados nessa materia opinam ue 
nenhumas modificação será introduzi- 
da na politica do- ouro. embora 9 
Thegouro americano continue a com- 
prar todo d metal que lhe fór offe- 
recido ao preco de trinta e cinco 
dolinres. emnuanto não vigorar n ao 
tual “accordo monelarto entre cavar 
lheiros” e não for substituido ar 
outro plano permanente de estabili- 


"acão. | oNCLUSÕES 


versas autoridades em assum- 
ni economicos e financeiros ré- 
conhecem que a compra de quro 
favorece os Interesses dos Estados 
Unidos, mas: opinam que «28 anta: 
gens são cada vez mais imitadas. 
Fissa conclusão basela-se no facto 
dy que o augmento do valor do dol- 
lar ouro e o plano de compra “do 
precioso metal pelo moverna faz 
parte de programma tendente a 
elevar as cotações de outras merca- 
dorias, O governo afilrma que a 
política do ouro contribuiu para a 
melhoria dos preços dos generos. 
Tendo cessado & pressão do gover- 
no no sentido de promuver a alta 
dos generos, a Importáção do pro- 
closo aaa ie errenua Der ico 

aos desejados pelo p 
Ro affluxc de ouro 


oosevelt, porque 
nes E var os preços 


tende sempre a € 
das mercadoriss, 

O senador Ar. ur Vanderberg cen- 
surou hoje o governo e criticou sua 
politica -monetaria, basceada- na 
compra de ouro e prata, O crador 
declarou: “O ouro extrahido 
minas da Africa do Sul custa deze- 
seis dollares a onca, nós o compra- 
mos a trinta e cinco. O governo 
gasta milhões de dollares nor an- 
no comprando otro e prata, E" wb- 
surdo falar de equilibrio orçamenta- 
rio, a menos que n questão do ouro 
soja devidamente tomada em con- 
sideração”, 

PALAVEA DE UM LEGISLADOR 
DA ALTA CAMARA 


O senador Vanderberx accrascen- 
tou: “Emquanto Impedimos q nive- 
lação dos nossos orçamentos, os cas 
pitalistas estrangeiros comprum on 
nossos títulos do renda garantidos 
pelo Estado. a p à vol baixos, Ha 
es de cinco hi" da doliarea 


ú E 


JORNAL — Sabbado, 1 de Maio de 1987 
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«AVENIDA RIO BRANCO, 


EIRE, ESTADO INDE- 


PENDENTE E DEMO- 
CRATICO 


DUBLIN, 30 (U. P.) — O Estado 
Livre da Irlanda líberta-se dos ul. 
timos laços que o prendem à Co- 
r6a, por melo da Constituição des. 
de ha muito esperada es cujo texto 
fol publcindo esta nojt. O Estado 
Livre declara peremptoriamente a 
sua independencia quando diz que 
a Constituição uffirma o Inalena- 
vel, nrrevogave) e irme direito de 
escolher a sua propria forma de .gn- 
verno e em determinar as ralaçõss 
e desenvolver a vida politicá, eco. 
nemica e cultural, A nova Constl= 
tuição diz que o nome do Estailo 
será futuramente: “Elre, Estado 
Sobrano, Independnte e Democrati- 
em com todos os poderes que vém 
de Deus e do Povo", (Elre signlfi 
ca Irlanda, em guelico), 

Declara que o territorio nacional 
p consta de toda a Irlanda, suas Ilhas 
é Err Aa Nuas um leis são 

das tompora a 
Sorrisos! do Livre: " pen ar aouiaia 
: : "ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 
Creme Dental Eucalol 


realça a alvura dos seus 
“dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 


em valortm americanos nessas con- 
dicões", 

Declarou o senador Vanderberg 
que a prata custa cerca de treze 
cents por onca e é comprada pelo 
governo a setenta e cinco cents « 
pude ser usada como base de emis- 
sões de certificados de valnr ntata 
de' 1,29 dollar, e accrescentou: "Re- 
conheço -que é quasi perizuso 
deter o afífluxo de ouro, corno con- 
ual-o, mas naturalménte nós não 
podemos manter “er : progranma 
que nos custa 1.604.490.000 de dol- 
ares, e conseguir Ro mesmo tempo 
RiRD) qua se approxime “do equili- 


OUTROS ARGUMENTOS 


Alguns entendidos. argumentam 
que o sito pr do ouro e as com- 
pras desse metal pelo governo nau 
correspondem mais aos "objectivos 
do New Deal, Entretanto, multusá 
s8028 concordam em que tra 
rusca alteração dessa politica do 
Ollru sem ae apolar em um accordo 
completo internacional. determina- 
ria Uma situação caotica geral, 


O dollar nurte-amerimaro, asgundo 
opinam muitos observadores, con- 
merva-se em baixa em relação as tus 
tras moedas, devido ao programma 
de compra de ouro do governo, Isso 
permitte que » venda do trigo al. 
godão, porco e artigos manufactu” 
rados norte-americanos a preços 
moderados nos mercados estrangol- 
ros. Por outra pnrte, a Inglaterra a 
a França tambem ganham em vim 
tudo do grograimima de mstabilização 


“Jardim Carioca 


“ILHA DO GOVERNADOR” 


4.10 


E' o numero do coupon, contemplado no SORTEIO rea- 

lizado no dia 24 p. passado, pertencente no sr, MANOEL 

JOAQUIM: TEIXEIRA LOPES, residente é rua Cabugu' 

n. 66, que teve o seu lote quitado sem nada mais pagar 

& Companhia. Contra f.ctos não ha argumentos, o JAR- 

DIM CARIOCA é nuem. tem melhores te'renos e quem 
vende em melhores condições 


Faça o mesmo. Compra hoje mesmo um dos magniticos 

lotes de terrenos, a longo prazo, sem juros, no JARDIM 

CARIOCA — ILHA DO GOVERNADOR, é tambem será 

beneficiado concorrendo -aos SORTEIOS períodicos da 

Companhia, que vende os mais lindos e mais valorizados 
terrenos da IHha do Governador 


FARQUES, BOSQUES, JARDINS E PANORAMAS 08 
MAIS DESLUMBRANTES 


y 


Prospectos e informações á 


Travessa do Ouvidor, n.º 9 -- 2.º andar 
Telephonés 23-1526 — 23-] 236 
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vadus ua eleição do presidente, por 
voto popular. U presidente exerce: 
Fá 0 Minúáto por sele anitos -s não 
oderá ser menibro de qualquer das 
Contituição, entataleto “o stábie 

G estabalec 
cimento do gota e o rostubele 
Pres.dente numeará o prim 

ministro e oy demais E aaa 
governo após a escolha feita pela 
pt 07 con presentantes, E&ssim qo. 

! omnEndanto 

| Cont do Retéua. TEA E 

H oristituição não se ret 

| rectaments o COMInOn Wet CR 
tannico, mas estipula que no tocan- 
te 45 relnções eExterlures, o guverio 
body usar qualquer instrumento, me 
rubi de proceder usado pelos merm- 
NEOd, do quaiquer Erupo ou Liga das 
*açues no qual a Bira (lriandoa) 
esti assprada com o fim de vou 
Peção internacional, pe 


BANDEIHA NACION L 


Diz mais que R bandei 
será tricolor (verdo( banjo PI 
Slaprean, Sttlcial irlandez como in- 
Stficial. gundo jogar na linguagem 

O Senado será eleito por " 
tação proporcional e terá dO nine 
ros, 

A Constituição estabele 
decisão da Córte Suprema e tinal : 
conclusiva e mtudos Os casos aca- 
bando assim com um dou ultimos la- 
os que ligavam o Estudo Livre Á 

oroa Britannica, a saber: o direito 
da nppellação para o rel Kdunrdo ao 
passo que, como traição tol conside- 
rado o acto de provocar a guerra 
ou conspirar contra o Bire, excluln- 
do assim o rel, Era 

FinrVANIAS OPINIÕES 


A carta magna prohibe oa titulos 
nobilitarios e exclus de modo abso- 
luto o divorcio declarando que a fa» 
milia 60 grupo fundamental superior 
a todas as jeis positivas, o no mes. 
mo tempo parante a llbordade de re. 
lmião, multo embora reconhes a cas 
tholica romana coo principal, 


——ee eee 


Sob o metual syatema de compra de 
ouro, não pode augmentar o crê 
dito ou a baze infiscionista da gor 
bomia da nacão, mas eleva-se a dl: 








onntaria e das ções do pre] vid p 
omo metal pais E os Unidos. ee Lado Wilton 
Emadir o Vs É) Estad UA M e. po E could 





Traça as normas a serem obgor- 


OPERAÇÕES DA 


FROTA AEREA “|| 


SOBRE ARAGÃO 


Bombardeios realizados pelos 
vermelhos em varias 
frentes 


— 





BARCELONA, 39 (U. P) — No 
sector de Aragão s aviação lega- 
lista effectuou honlem ns seguintes 
operações: A's 8 huiús da uoite, 
bombardeou a purvação de Quin- 
to, lançando quatro bombas qe ser 
tenta Kilos, A" mesma hora, bom- 
bardeou a ermida de  Bonuetre, 
deixando cair dez bambas do doze 
kilos. ás 11 horas da nolle, tome 
bardeou as consenteações milita- 
ros de Saragoça, lancondo deze- 
nela bombas de 10 kilos, e um se- 
guilda o pantano de Funa, lançan- 
do tambem 16 bombas de setenta 
kilos, destruindo as lurbinas e 
parte do dique, 


Da mesma forma forem bombar- 
readas Mesela e Santa Quinleria, 
sobre cujas localidades foram lJan- 
cadas 14 bombas de 10 kilos, 


-O “ALMIRANTE CERVERA” 
ATACADO 


"LONDRES. 90 (H ) — Commu- 
uniram de Bilbao 4 Agencia Feuler 
que aviões governistas atacaram O 
cruzador nacionalista “Almirante 
Cervera", sem allinsir v objettivo, 
Os apparelhos tinham voltado & 
base, , 


DUELLOS DE ARTILHARIA 


SARAGOÇA, 30 (W,) — Cecor- 
reram varios duellos de artilharia, 
hontem à noite, em todas as iren- 
tes do Aragão. Os nucionciistas 
rechassaram um ulnque do ndver- 
sario no seclor lo “nragoça, cau- 
sando-lhe numerosisfonixas. 


INTENSIFICADO O BUMBAKUEIU 


LISBOA, 30 (U, P,) — A radio 
Salamanca Informou:hoje-que a ar 
tilharia nacionalista intensificou o 
bombardeio de Madrid, dirigindo o 
fogo principal contra os bairros de 
Quatro: Caminhos e Tetuan de la 
Vitoria, com O que causou grandes 
prejuizos e baixas. 

NENHUMA OPERAÇÃO IMPOR- 

TANTE 

MADRID, 30 (H.y — O consalho 
te defesa communica que não hou- 
ve nenhuma operação  importunte, 


nas ultimas 24 horas, nas diversas! 
frentes de centro. 


EM VARIAS FRENTES 


LONDRES, 30 (U, P.) — O ra- 
dio de Salamanca informou o 5e- 
guinte: 


“Nas frontes de Aragão. Madrid, 
Atila, Leon, Asturias, Soria e An- 
daluzia houve ligeiros tiroteios. Os 
dois pequenos ataques inimigos em 
Aragão e Asturias foram rechassa- 
des com grandes baixas nas fileiras 
vermelhas, 


“Na frente de Biscava nossas fro- 
pas continuam em sua marcha vi- 
ctoriosa, tendo capturado além de, 
Cuernica todos os povoados situa- 
dos «so longo da estrada do mesmo 
nome. Guernica fol tomada depois | 
de brilhantes combates. Era dafen-' 
dida por uma divisãn de Bascos, As | 
turianos e Santandarianos Nossas | 
tropas capturaram cerca de quatro | 
centos prisionciros, entre eller “o 
commandante da referida unidade. 
Varins officiaes do estado malor 
morreram, Houve lambem grande 
numero de mortos nas fileiras ini- 
migas, 


O MATERIAL DE GUERRA 


“O materia) de guorra encontras 
do é coploso e Importante, entretan 
to ainda não fol completamente 
classificado, devida a estar muito 
espalhado nos campos de batalha. 
A destruição da cidade, levada mn cas 
ho pelos vermelhos é semelhante a 
de Elhar. Antes de abandonarem a 
eldade, multom edificios foram In» 
cendiados. 


Os nacionalistas então tão Indigaa- 
dos enm as barbaridades cometidas 
mue enda vor estão mais desejos 
de Mbertar n povo basco de seuai 
verdadelros verdugoss 
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ALZIRINHA: CAMARGO voltará 






























SIEMENS 
BOMBAS ELECTRICAS 


PARA USO DOMESTICO 
Ê 
TODOS OS FINS INDUSTRIAES 


SIEMENS-SCHUCKERT "/. 
RIO VE, sAMEINO Hiva Lim CAMANA, 4 
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A QUERIDA INTERPRETE DA : 
MUSICA POPULAR APRESEN= 
TARA! NUMEROS INEDITOS 
E INTERESSANTISSIMOS 


Depois de uma ausencia de se- 
manas, voltará segunda-feira no 
microphone'da Radio Tupi Alzi= 
rinha Camargo, interprete apos 
cladissima do genero popular, 


Alzirinha, que é uma das artise 4 
tas mais ouvidas no Brasil intef->5) 





mais recentes e de maior suo 
cesso, Pres y 
4 volta de Alzirinha Camargo. 


ao microphone. da P.R.G.-3 vem 
despertando grande interesse nos 
meios radiophonicos, onde sua fl- 
gura risonha e sympathica se ale“) 


muito proprio'a traduzir as em 
ções populares, 

A paulista loura fará um quar= 
to de hora-ás 21 horas, sendo: 
acompanhada pelo Conjunto Re. 
Eglonal de Benedicto Lacerda. 










SUAS ECONOMIAS 
RENDERÃO 


EM 


BANCO CREDITO 
REALEMNAS GERAES 


RUA VISCONDE INHAUMA Pis: RiO 
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| SARTRE ; ; 5 dr B ? ] a A A 
AANAS POLIS pisa tor, empenhados contra a A 
meranto da somão da Camara do | unidade mclonal ou compromeltidos p | 
O O et ct EUA com, interesses estrangeiros, 
Não o fazendo, a suspelta geno- ETA . 
) Wir DARIO MAGALHÃES (sobre | ializa-se m todos oa agrupamentos é Mies po y | 
— Sr, presidente, . partidos do Brasil, nos quaes qnili- p a : 
DRE isto o iabigriale ini no foua [am os seua mis drdlendos amigos, 


















dade. ha-do a Imprensa valereso dose 
“ta tbuva à MEU que no festas so 
sr. u antou — o " 
O "Si DAR IO AGA dream 

pura defender ns suas prerogati- 
às essencitos, sem ns quada devap- 
aa reco a razão mesma de sua exis 
0 8", Oclavio Mangabeira — Apolas 





«ii "FALOU NOVAMENTE NA CAMARA O SR. OCTAVIO MANGABEIRA | ão da 
csmiioesto  — DISCURSOU NO SENADO O SR. CESÁRIO DE MELLO U coração de outubro 


nccampo, núm quartel do Exercito, 












bis 
eo 
Ha 








TR pera incitar a opinião nacional con-| O sr, Octavio: Mangabelra falou, | da estructura sa uprestam para me-/ ferido para as ambições de grupos | bom senso da Camara e de quantos ASSIS CHATEAUBRIAND 

E 0,8. DA RIQ MAGALHAES — Os | tra os politicos, a quen cabe resolver | hontem, na “Camara, 'proferindo 'u PEL EA Sa ZE PISRERANO, nao Mina onte confia pontos nos e pa ouvem ou ra atas -— telha pras ; 

PP abusos praticudos pela censura, o ; ( ] : o 8 o. mas euforço, dir ntoresses naclonaos”, ciso. algum Ose de aculdade, de U Te un es 

E rigor com que elia Las está cxcrcene |” escolha do' sem suecessor, seguinte discurso | gno/de encomios, culdar do appare-| O ur, Diniz Junior — V, ex, ro-À argucia, pura descobrir quaes as ca- S. PAULO, 30 (Pelo lelephone) um exploração do Estado, Tudo faso 












Ati agora, depois de quasl cinco- moepilca-se, ro presidênto, a. Vi=| inamento normal da nossa detesa. | conhecerá — o eu digo em theso — | beças sobre que se talha a curapuça, | [ez O sr, Cardoso do Mello Netto | explica a condescondencia com ab- 
» asno alo Poneumento;, | Onta! annos do) regimen. republican, | 7ujiç ia dO QUO O Covo O PPA e ao promo mia (amitorandio PAnoL on papil de conjunto! dolar: Dio aioda ella tocida em cartas de | qualquer coisa de opportuno, de vi- | jecções, a Infidelidade a mandamsn- 
derem uma situa Cc q ordem , 2aç com abundantes fontes da rl-| € e das cas armadas dove ailtinetes h 
gue o Imprensa cata pratloataenes | Não: se vira num: chefe do Esta- | iribuna, Contra Corta phrase de UM! quem por explorar, dono de vasto | tal. que as colloguo acima dos dfv-| O ur, Dario Crespo — Não pre-[File de bem feito, com a sua de-| tos sugrados e a versatilidade de 
“ndstricta publicação dos netos of+ | do. atitude semelhante & quo nssu-| dlucurao quo o sr, peomivnto du| territorio ainda não articulado por | sidios' politicos, em beneficio da | cisa atilado engenho para compre-jcinração ao directorio constitucio- | individuos, que 4 primeira vista, 
ficlaes « «dos commentarios e art: |mfy hontem 'o emitente sr, Golulio | “publica, tinha proceriuo, - puuco | vinsido communicação que lhe va-| Nação. ) hender. malista acerca da candidatura do | pareciam cimos olyinpivos da honra 


os elogionos A situação dominante, antes nu cldndo do Futropolis, ls-| nham dar porfeita é dado |: O SR, OCTAVIO MANGABEIRA — 
instfeções da Conaura; Já alva: Vargas, no discurso do: Petropolia.”!| Luva "gu, ng Momento, a ler U Uiu | Noam é economica: o pa pRanetade | O PACTO DOS TRES EstADOS | (O preciso pôr nos ajfinctes um | sr Salles Oliveira. Falou o gover| e da altivez, 
o 





“do e os limites angustos que se mars 
cam liberdade de pensamento, 


f 










“gados, honlem, da tribuna ena- curso, +, no depurar cum a dita phra- minante do sou ceidenmento ethnico, | O SR. OCTAVIO MANGABEIRA —'| pouco de veneno... nador de São Paulo com dupla ras- 
enraclerizam o tado : uo|- “Esto O meu protesto, 6 são castas b6,, OM Mo pareceu. UiO veversiva, or aesbores PP corporações militares E" justo o ponto de vista em quo e Vem então ente primor de sinco- nonsabilidade, “de cidadão E Pe vi 
e= | A8- declarações que tinha n fáxer,| qua my não pudo conter. 4uu lhy) sobrejeva a de quresquer outras, em | Protondo flonr (Pronegue nn Jeitura) | cidade o bOa fé: I , as O sangue dos aristos, felismen 
scendo, di (Muito hem, muito bem, Falmnu). lee Obpuzesns, -Incontinente, uma fmpirtnncia o complexidade. g ROS epénirio oa PEaquenia dit Não é festulias a spears do executivo. E o que ha de mais! (inda não seccou nas arteria 
oral. ; a eee | IM PUENIO ér toriu, zados para justificar as arremetl-| (ribulda aos objectivon de luta o o ! 
teto as UE ELO PRE Vugnáção veremptoria lém da vigilancia e garantia que Fibulda bello; elle agiu sem duplicidade, des dos homens públicos brasileiros, 





À candidatura do st Nem seria rnzonvel que uma peça offorecen, são entidades educadoras, | (X8 facciosas não conseguem occul- | priog da tactica communista e dos 
“ 


“to da Camura define muis um ex- do tal natureza, em umu hora co-| em contacto directo com as popula-| t&” os verdadeiros intentos de con-| pregosiros de melindres locnes. O | pedindo as tórmulas despistadotas 


Cicesso das autoridades incumbidas 






Essas missas negras, em obsequie 












Luul ú r Sid demnavels hegemonias partlcularis- | afrouzamento doa laços de unidade em uso, Maramenle, nos ultimos 
da censura, O “0 JORNAL” fol Im- J 4 À a são PTE CASSEADIARE cocio Sbdta PA E A tas, Está do moda invocar o príncl-| nacional, pela surda investida con- ie nos Toa poa publico (avia da  felonia, a que temos ultima: 
dido do publicar hoje o seu edi- ose merico quo.'6 ronimente, o principal sco-| titulgões” pio de autonomia local, consignado | tra as bases federativas, entra pos, mento assistido, não encontraram 
Rm torinl,.. : : - “| uarió da nossa vida politica, " Múlto bem. Mas eis que” momos| "NE Constituição de julho, cujos dis- | seualmente nos arremedos program» falado com maior firmeza, O melo sacerdotes para celebral-as nos al- 
; 6 és jornaliaiao Deanto Tr di os SITUACIONISMOS | DO ao Coronado Pretidente, me Déo» chogados & parte do discurso em que Melvo a fase FORDeItados pará "eo: aco as tramintas dns fo politico está saturado de indecisas | pres do Partido Constitucionalista 
s jornalistas. e 5 Y E O) Ares ” ' e ' º 4 : X À 
minações liberalissimas do ministro | 4 Ponto a-donjderar, não só a phra-|o orador — “In caudam vencnum honestar a pretenção Insensata dos| " “Autonomistas balilcosos".,.| vontades 6 contra-vontades, Todos de São Paulo, Bem sabemos que o 





da Justiça, elles têm a liberdade da “RIO GRANDE, BAHIA E [3% REOTENÃO HE O Ebert RAR TRe Nena Toa Ana “que se querem impor à Nachó como | Quaes, sr, presidente e srs. depi- | muerem opinar; mas, no mesmo ten- 


: ' - ; ; dando os bido, repito, que 
colher ou 0 eloxio, o santa PERNAMBUCO VÃO . | produsil-a, trecho a trocho, fazendo, muro de Pasquino, « ah! pregou um dad a pena eclhas o dando: va tados, quando Sao ão Rio | pa, nenhum deseja contrariar a de- 


momento é de valores metallicos, de 
nimas senis e juvenis envenenadas 











: ALA OreE ga Cunhas O governo não | APRESENTAL-A AO PRESI. TOPA ASPEN neces o doa la DU en Can ER os que "das graças dados: ob Tila ad gil ETERNO aa e ba eunçã ap im eo Empr neta o! de não falar, tdo polã ambição. Têm os politicos 
£ E » ... ” ops q q — q a r) to . 

P 0 8h. DÁRIO MAGALHAES — Di-| DENTE DA REPUBLICA CENA VOL CRETA ga AS Antone Ielho catia! arcam com rés. | de todos os brasileiros”. um pacto pela principio, da autonos ep RE fe deste fim de revolução como fina- 

zin eu que dai o “0 JORNAL ul Coordenado pelos: situa- |ta testa ds “despedida, QUE E UAI ponsabilidades graves a pesadas, co» | Eabldo, sr, presidente, como € | mia local? CI PADER as ht Ef lidade de carreira, não o serviço 

dido de "publicar seu. editorialiide |" Mi dr y rs sl uma) trúdição do-1, Bálalhão de| mo sejam as de collocer-se, a qual-| que as situações dominantes no Rio | *vermelhos”, e nador de São Paulo, onde aínda ba- publico, n utilidade. collectiva, mas 


hoje, estampado habitualmente na clonismos dos Estados do 
im um o Tra- = 
Reis A pg Pescripto na | Rio Grande do Sul, Pers 


linguagem a mais commedida e re | mambueco e Bahia, deverá: 


; rea, , , den-| Grando do Sul, em São Paulo e na | vordeal,,. ue | le, em rythmos accelerados, o cu- 
o Ee DO rp dg di IRIoa Ada aU als ini andaS ride Bahia trocaram, entre sl, documen- =) A sp Aa UA De dat- á As es Aedo BiESçã ' astocs 
CA A OCA ntAdOCA cidade do Pstro-| IW-taisas reivindicações ou mal dis- | tos, fixando ou pa pb Lopçid | eprradris à integridado da pa-| "a unos e o 
polis to” prodigâmente aquinhoada | Simuladas em susceptibilidades re-| acção commum, dentro da lei, pela hou outro caminho | certo. Urge lutar, com a uncção de 







o successo, a capitulação deante das 
seducções que offerece o poder, 
Em face de accommodações vergo- 



















Dana 



















































































































































































































































mentario ao : ; tria, nunca tr ' 
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voltadas, escolhidas, ndo pelo ADOTAR PELA Fi FRENTE UNICA ii A ERREO cd RETA epi TA : ; 1! UMA SESSÃO LONGA E TUMULTUOSA tos à homens. an são in | nejto, ou o ministro Agaimemnon Mas 
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a attenção de todos 0s ledores Es-| Às velhas leis classitas da econo:| verem & Sbt do a a Ra ii | jar em canôas, em cima de cangu- | 9,40 peça O sr Rrande | Jegramma e quando delle tive conhe- 
gótam-se as suas edições, ra um]| mia a foram completimente "condes de jura OE IO RTUR Sa Ai lhos. dentro de redes. vestido de so- christandade e conservado UM gran. cimento já v nha, pnbscriptado péios ALAGOAS 
Ç rect que| mnadas. Os pobres visio) a: Rh “ga. | talha pre c u . E republicanos ec dis À 
lo Proa je notação: doflulit- seculo passa o, são hointns para| velhos, à experiencia Nietorion Sor e tealndo para almaTda! pélia: aáres. do ssa Rea orrdna rio anda ja radio foi resolvido 6 redigido. Ássi- | npros 30 (A. M Leal 
va-dos problemas da humanidade,| cujos livros se olha: hoje cimso mara| rá um mal ae emularem tom ei Dinhos do quipá, do mandacarú e | qo i f a ' gnei simplesmento para evitar futu- O! M.) — tealfra 
Mas o seu prestigio pissa e elles se-| uma espécie de Rino “jue Vive, na conia servil das instituições, | 4 sanha dos insectos irritantes dos | do PES a io cb : ras e mais graves consequencias. Po no ir dba aa vindouro um 
< sa, una ou. Malthus, o celebre UAI = sp - mattos. ando, andando num paiz que anquete. oflerecido ao st. Osm 
cel Rs Pr ia Po pd Moltus “tda se maltratou com à is ja Pb go de se arranjar a menor | quatrocentos annoé depois ainda não | A MANUTENÇÃO DE ORDEM Lotreiro, commemorativo“ da pç 
à erspectiva: de “uma super-lotação do a que | colsu.o homem tinha de - | tem sufficiontes meios de communi- LATIVO E : 
tes Ê mais uma, iliusão. : a ft ia amos mori Mação Ho no grande desenvaivimenta pe | rilho homem tinha de virar anda Dq Elm de pe Esporrdlo oa ni NO LEGISLATIV fo jarml Ersário Mo Sci govenio cons 
dela “com | Derdinefl, apontando o , -| tomaram as selenn'us em geral, um or exemplo :'oscatheçumenos de | d Pós ) a 6 49) pende? stitucional, o qual consta com a adhe- 
vis OR sr de + ae produeção. fichalde e Enade De contraste com a madiovridade pro- S: «Vicente Tecessitando de. farinha BRUTA (odio roca nqraerondando a GAS goreat ey vi ira NE) ira | são de pessous de destaque no com 
do. red te Jpsum”, o resultado é| sem a natalidade ao' limite da vaga poi pro ea fp proa pomba asia pum rallivas ja is a podes 74 oba a ilha pipe er mo fin res a eigia res Eve aimed | 
do. e! Pre va do púiz. Murso- em sta ç— ] c - | te os guerreiros lhe haviam | noticiaram que a Mesa se dirigiu | tica « sociedade alagoana. 
para dia: Errata onte vera e No menos Tdispentto do | Geo, dedo pad A lote cia na rexião mediterranen”. Volts: | deixado no sangue pelo acócho da | ao commando da 3º Região pedindo o É 





va desses fins de mundo tão Jor- | hereditariedade, esse jeguita anda- | providencias para que o policiamen- 
fnquos 2 ápostolo trazendo a id rilho é o nae da patria brasileira, Po do recinto da Assembléa tosse 0 COMM ANDO D A 8 a 
arinha de BRO com o FCO: dm ta | Numa terra em que ninguem quer | feito por força federal e que, em ; prol “ 
Ps tradec o os fi o ep) ” |Ber o pas da patria. onde fica rl-| vista de negativa do. general Lucio | 
rinha e tudo em e ie iodo pros. 5 diculo por demais o cidadão que se | Esteves, se entendera com o shete BRIGADA DE IN- 4 
a Para vencer tantos de: dis folio arroga dessa incumbencia, esse ho-| de Policia afim de ser com este 5 
u ry pegem 8 ve Ps o a mem castissimo foi verdadeiramen- | combinado o policiamento da ensa, F ANT ARI A 
Doria ontreniar Abram Cnonnas Rddrto té o pae da patria, o primeiro, o| Restabelecendo a verdade, a Líesa |. i - 

E ir) Or o varão da nossa naclo-| informa o seguinte: na visita de BELLO HORIZON'TE, 30 “(H.) 


ficios. 

De certo: não seriam as outras nalidade cortesia feita ao gendral executor | Atim de vmir/6 Commando “2a 
rdens monaásticas sedentarias qu uarenta e quat - | do estado de guerra pelo prealdente ass 
iram “Jutar tão abnegadamen oa ao viaiou de todos a Ratos do e pelos 1º e 2º secretarios da As-| da 8* Brigada, choxou q esta capl- 


hato.: “achou para o problenia i o 
uma solução motistimo. mois, prom:| confiíoto com alas * B ftirma 
pia: que é exactamente à inversa; — aja -yessam apblica dio “a foro GU 


centivar a natalidade sein da, ca- noi ' ; 
a ; -| seu espírito ho estiido do honem, 
Pç ag tp o nais vil talves O mundo. grosso difterente 


do que 6... : 

zinho. Não sei Se Into varia bum verda- 

O nacionalismo ojtfu hole, In-| de porque o homem evidentemen- 
transigente e” cruel. Cada qualite não se orienta pelus postulados 
procura ns suas soluches, fóra dori da sá razio. As tuções muito 
quadros dos grandes Interesses hu* | menom. “Les Opinlona que Ion 
manos e nlé contia cs Inlefésses | proresso  exercent - poneralemente 
humanos. Conseqientemente, cre-| yne inflijence assez faibie sur ia 
sce do dia para «lu u desaritonia- |'conduite:qua 1'on nesbque” — di- 
ção economica e mora! domunde. | gia, com muito sueriu, Guétave Le 
JA não são as tnvões, partes del Bon, O Brasil é um -gtande exem- 
um grande todo, nio polos enta-| Flo disso, Ha quanto tempo aspira 
gonicos de um” elentrudo. elle e defende no tempo mia, a 

Os palzes novos, nesen vhãos, nÃo | democrasia hue «inga não prall- 
escapam fm influsnelas da desor | cou? Desde om tempus co'or'aen.. 
rlentação ambiente, parque com Hn dias, lendo o vitado livro de 
menor vomma de cohesão poillica| Carrel, eu fixel della «sty nassa- 
e menor capacidine e urganizas | gem: — “lg enrps hlon portant vit 
ção economica, geralmente se com» |-silenciausement, Nuuns ne [en- 
gpa mm emular qm os pinos tenaana pa io ne “e fast E nas 
” mais volhos e canradors ma pratica | fonctlonner armoie des fon- 
o nha vebermrencia das quas, pala- | com estes rastocinios simpllitas e. do doutrinas qua «tes são desrenta- | clions organiques donnent ja sen 
eras, tivesse. sido mais preciso, an: | terra a terra, vneso fazendo 1 mo; damente premnturas, Ument de im palx, Ta doujovr est 
umindo em face da nação a rege | derna “campanha da Intellizencia A wrande vanticcr ou desvan-| un siena] d'alarme”. 

bonsabilidade de diser-lh me eotitínto cxnetamente cho nima-) fagem dom maizes novos está no] Lendo-n, eq Invotuntariamente 
e Pre 0% 30 | vpntar as aras À Inteligencia huma-| facto de rua prapria Juventude. "perinel na Democracia Brasileira. 


[o eos de nenhum Estado | Peso dos dados de todas as philuso- 
PERA E ; Ê i “complica, “mais se 
Brasil .em .que" o “sentithento dá Esnleado: “mais sof o 


ria não esteja: colocado acima] Vac dahi; ella Investe contra él 


interesses regionaes e os maloros Rtopria ese, desurEe Fontra u pero 
: idero ropria creação: machina, crysta- 
14 poderosos estados. como São Tisação da Intellicencia inventiva do 
ipa É omem .e que, “grosso modo”. pode 
tisamento “os injae nunca, regatenram | definil-o — a propria máshina s res 
nerificios de toda a natureza para poneaniisada pelas desventuras que 
snftre. 

regimen c engrandecer a | N inteligencia perden a sHymani- 
ão, At At & dade. Abaixo, no anto, à intolligens 
Ê » abaixo a machira, cresdora do 
Por que não “diste O presidente | remo sinistro dos Jesnceipados. 
es são cases “autonomistas”: nua Ponham-se nas rias no Invis k nos: 
cam o paiz? Por que. Igualmen- fa e ferro, homens segurando us 
: E: ohos da iluminação vuhlica. 1) ses 

não mencionou os políticos 'que Pulo XX provou que tudo que tco- 
é venderam: no. estrangeiro, para | nomisa trabalho, no invés de redu- 
o Brasil, conhecendo-os, ficasse | zir o guto da nrodueção: Semp jamais 
situação de cástigalos como | para outras: modalidades do produ. 
nrecom? Não negariamos appjau- eta — NÃo o não reduz o ensto 
.ã P l ella, como cria uma classe mwa e 
RS E-Cetulio iVargas ne, na(es- parasitnria. — n dos desogriinados, 


natoreza asperm com os À ; ' -| sembléa, tratou-so renimente de| tal o general José Pompeu Caval- 
as féras' da infancia do Bras Ee x ERDdo quis ei qe "colegio de providencias que deveriam ser to-| cant, 

Anchieta percorreu numerosas | Reritiba, indo buscar uma mésinha | Madas para assegurar o livre exer- 
vezes 1 caminhos. do Espirito San- | para um doente, ciolo do Pader Tagisintivo, O geno- 
cté, abi a 


pts 4 prosa ice! 
DT na nn Norte. ASMA RONO Botaram o cadaver numa caixa de Pr Pa ion rea pr pç 1.500 ALLEMÃES DES- a 


esse homem : ca - | cedro, Andaram com elle dezoito | que Gestacaria um official superior 
galos virou lota EenE de panicas leguas até á villa do Espírito Santo. | do Exercito para auperintender o EMBARCARAM EM SAN 
has do mar como as do Indio, saí |. Tresentos e trinta e tantos annos serviço do policiamento, o que offe- 
endo tratar com o mesmo desem- | Fodaram depois dessa derradeira | ctivamento foi cumprido, tendo en- SEB ASTI AN 
ço com governadores e piratas, | Viagem, carregado dessa mi o major 
Maior fejua dns 28505 magicos A patria cresceu, Nomes gurai. Nestor Falcão. Não é exacto que LONDRES, 30 (H,) — A Agenci 
aue se francafiam dias seguidos em | Fam, nomes sa apagaram no têémpão | d pola disso tenha, n Mesa ne dirt | 4, | Inf À gencia 
rmarios, ou em garrafas de pape- | negro do esquecimento. Governon, gido ao chefe Policia ou a oual | de Hevter Informa de Bilbão que ne 
noi auto: elo seram as, coisas prorrnha? FOVa o! | BOTOU Pe k- quer outra autoridade do Estado”, Pont iRavA o grAtInha Tue do 1 MO 
esc , roes . alemães, San & ; f 
pelo: seu eSODha£o É “farinha. feita | ta coisa não puderam correr com | PARA QUE OS LIBERTADORES | à lemies, om San o pego º 
com certas ralzes as quaca, se co | esse andarilho extruordinario, Elle APOIEM O SE, ARMANDO era dado o signal | 
merom eras, matas carnes selvati- | vem andando através das horas SALLES Po, : signal do alarma q 
ros macacos e autror animaea se- | turvas de hofe, Elle andará som- , a população, retirada aos abrigos, ; 
melhantes sos lagartos e outras tá pre, vocês saibam! PORTO ALEGRE, d0 «H,) | nho pudera assistir no desembarque, 
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"+ Uma data historica 


- da historia poloneza, 


“ped 





para a Polonia 


8 DE MAIO 


*- Commemora-se depois de aman 
uma das datas mais PA TETE 


Fol nesso dia, no anno de 1791 
qua a Dista promulgou a Constitul- 
ção daquelle paiz, 

v ce tarde, Ra oionia Am qeu 
derrogada "* p e a Constituição 
ASSATAM-SS .O5 annos. e surgiu, 
sor fim, a libertação nacional “E! 
justo, porem, que os pólonezes con- 
Inuem a considerar a data de 3 de 
milo como a da sua principal fcs- 
deo Rontenngona Roma dq 
rechal Pllsudski, pros da inda noR: 


h - 
dencia daqueila eroe da indeupen 


nação, 


EM ROMA O SR. CARLOS 
MAXIMILIANO 


ROMA, 30 (H.) — O ministro Car- 
lo Maximiliano, procurador geral da 
Republica do Brasil, encontra-se, nos- 
ta cidade, ha alguns dias, em com- 
pRUA de sun filha, O sr, Carlos 
faximiliano visitará diversas cidades 
da Italia, 


- O PAGAMENTO DE 

JUROS DAS OBRIGAÇÕES 

- DO THESOURO  - 
NACIONAL 


- O ministro da Fazenda declarou 
&o syndico da Camara Syndica, dos 
Corretores de Fundos Publicos que 
o pagamento de juros das Obriga- 
ções do Thesouro Nacional emitti- 
das nos termos do decreto n, 1.466, 
de 5 de março uitimo, effectuar-se-ã 
ne mesma época dos das apºlices 
federaes, Isto é, em janeiro e julho 
de cada anno, e que'os titulos co- 
meçarão a vencer juros a partir de 
melo proximo futuro, inclusive, 

Com referencia a tnes obrigações. 
declarou ainda á Caixa de Amorti- 
zação que os seus juros serão devi- 
dos a partir de malo proximo futuro 
e, portanto, no primeiro semestre 
deste anno abonar-se-io os juros 
relativos a dols mezes, 


RECEBIDO PELO CAR- 
DEAL PACELLI O SR. 
VICENTE RÃO 1 


“CIDADE DO VATICANO, 30 (U, 
P,)) — O cardeal Pacellj cunceucu 
hoje uma nudiencina de mu a hora au 
ex-ministro do Interlor.no Brasil, sr. ; 








Vicente ao que se fazia. acompa- '- 


nhar do embaixador jun,o no vuti: 
cano, sr, Luiz Gulmarãcs, 

Antes de ser recebido pelo cardeal 
Pacelli, o sr. Vicente Rão palestrou | 
longamente com o marquez Serariu,, | 
governador da Cidado do Vaticano, 


O EDIFICIO DO MINIS- 
TERIO DO TRABALHO 








" PAGA A PRIMEIRA QUOTA DO 


EMPRESTIMO 
O governo federal já começou & 


amortização do emprestimo do 6 
nril contos que' e: Instituto de Apo- 
sentndoria e Pensões: dos Commer; 
ciarios emprestou no, Ministerio do 
Trabalho, para a' construcção do 
edificio em que» vae  funccionar a 
referida secretaria, na; Esplanada 
do Castello. Ê 

A primeira prestação, com os res: 
pectitos. juros, na' importancia Je 
306:1165000, já foi paga terça-feira 
ultima ao Instituto dos Commercia- 
yios, que a recolheu ao Banco do 
Erasil. À 


Adoptando a votação 
mecanica 








Teve “Inicio; hontem, «no: Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral, o ju!- 
gamento do relntorio elaborado pela 
commissão que se constituiu com os 
ministros Plinio Casado e Collares 
Moreira, da qual foi relator o profes- 
sor João Cabral, em torno da propos- 
ta de adopção de machinas de votar 
no Brasil, felta pela The Automatic 
Votung Machine Corporation por in- 
termedio do' Ministerio da: Justiça, 

O relator apresentou os pareceres |. 
da commissão sobro os tres inventos 
submettidos ao Tribunal, sendo um 
da firma americana e dois de autoria 
de engenheiros nacionaes, Totlos os 
modelos foram julgados satisfatorlos 
pela commissão, desde quo se ada- 
ptem ao systema'de eleição em uso 
no Brasil, satisfazendo uma série de 
exigencias que os pareceres ennun- 
ciam e justificam, (5: 


Depois de haver falado 'o procura- 
dor geral, s”. Mnc-Dowell da Costa, 
cujas ponderações o Tribunal não se 
achou com attribuição para conhecer, 
tratando-se. da materia da competen- 
cia dos Poderes Exétutivo o Legislu- 
tivo, o ministro Laudo de Camargo | 

fu vista dos pareceres, ficando a 
sim adiado para a proxima reunião o 
julgamento definitivo da materia, is- | 
to'é, q remessa dos tres pareceres au: 
ministro da Justiça, a quem con 
petirá regular as medidas: necessa- 
rias À votação e npuração mecau'ca 
em todo o Brasil, y 








Vem tomar 


Ú 
y como Ra COMMEMORADO O 









posse 


da presidenciado D.N.C, 





- Chega hoje ao Rio o sr, Fernando Costa 
S, PAULO, 30 (A, M.) — Chegou hoje, do: Pirassununga, o senhor: 


Fernando Costa, 
| Nacional do Café, 


hontem nomeado para a presldencia do Departamento 


O antigo secretario da Agricultura, que “passou poucas horas 
resta capital, esteve; à tnrde, na séde da commissão directora do 
P. N.P. em visita do cumprimentos aos chefes do partido, 

, Pelo segundo nocturno, o sr. Fernando Costa embarcou para essa - 
capital, tendo comparecido á estação do' Norte varios proceres perre- 


pistas e numerosos corre'lglonarios, 


Antes de embarcar, o novo presidente do D, N. G, fez aos “Dla- 
rlos Associados” as seguintes declarações: 

— “Soguirel hoje, ás 21 horas, para o Rlo, afim-do tomar posse 
Naturalmente, a minha directriz na- 
quelle posto de auxillar do governo da Republica será a que tenha comp 
escopo principal defender os interesses: da lavoura do café do Brasil, 
hnarmonirando os seus justos interesses com os da economia nacional 
e procurando attender nos seus anseios, dentro das possibilidades quo 


do cargo para que ful nomendo. 


a actualidade offerece,” 


O reporter pede uma opinião sobre as pretenções da lavoura pau- 
lista, concretizadas no uitimo. congresso realizado. 


— “Ainda nada posso adeantar. 


Tudo está dependendo de um 


contacto directo com a situação dos negocios do D, N. G., e de “uma 


conferencia: prévia com'os dirigentes do paiz. 


Doepnis de me ambien- 


tar na situação, depois de ter uma jdca exacta da situação, agireí, 
tendo, repitn, sempre em: vista os superiores interesses da economia 


nacional e da lavoura.” 





RESULTADO DO 7.º SORTEIO DAS 
LETRAS HYPOTHECARIAS DA 


OF. vw. €C 


E Realizado hontem 
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installou-ze o Convenio dos 
"* Estados Cafeeiros 





Palavras do ministro da Fazenda — As the- 
ses que-serão examinadas 


KReslizou-ms hontem a instalia- 
ção do Convenio dos Estados Ca- 
feelros 

A sessão, a que estiveram pre- 


sentes o presidente do Departas. 


mento sr; Jayme Fernandes Gue-, 
des, q director Er. José Soarea de 
Mattos e grande numero de' pes: 
“sõas interessadas, | fol presidida 
pelo sr. Arthur de Souza: Costa, 


ministro da Fezenda, que pronuo- 


ciou q seguinte discurso: 
“Senhores Convencionais; 
Declaro iniciados .os trabalhos 

do Convenio doa Estados Produ- 

ctores de Café, constituido nos 


termos da clausula 18. do Conves' 


nio de 1985 e approvado pelm lei 
171, do 6 ce janciro de 1986, com 
o fim de examinar as condições do 
problema cafcelro e estudar & for- 
ma pela qual se deve proseguir 
ha politica mantida pelo governo 
federal, ; 

Cabe, assim, a este: Convenio, 
depols de .bem examinada a mate= 
Fla pertinente mo essumpto, apre- 
sentar so governo as suggestõos 
que julgar aconselhaveis, "o 

Exredidos nos srs, governado- 
res dos estados telegrammas de 
convocação, já recebi contestação 
dos seguintes: v 


O anho, &8 


PILULAS DE 


REUTER 


As irregularidades na Hreleilura 





Rejeitado o requerimento do sr. Cesario de Mello 





| SESSÃO. DE HONTEM NO SENADO 


Presidiu a sessão do Senado o 


Br. Simões Lopes, 


O sr. Jeronymo Monteiro falou 


gobre a acta, rectificando um apar- 
te que deu ao sr. João Villasboas, 
a proposito do discurso do repre- 
sentante 
retirada das attribuições de exe- 
cução do estado de guerra do genc- 


mattogrossenss sobre: a 


ral Flores da Cunha, 

Em seguida, o senador espirito 
santense leu o telegramma dirizido 
no ministro da Justiça pelo gover- 
nador do Rio Grande do Sul, 

O er, Jones Rocha continuou a 
Jeitura da defesa do sr. Pedro Er- 
nesto, Antes, o representante ca- 
rioca disse estranhar as difficuida- 
des impostas pela censura pars u 


» publicação dessa” defesa, emquanto 


8 eccusação do procurador do Tri- 
bunal de Segurança teve ampla dl- 
vulgação nos jornaes, como materia 


POSSE DO: NOVO DIRE- 
CTOR DO BANCO 
DO BRASIL 


Perante o ministro da Fazenda: 
tomou posse hontem, pela manhã, o 
novo director da Carteira de Redes- 
contos do Banco do Brasil, major 
Carneiro de Mendonça, 

Estiveram presentos ao acto depu- 
tados da bancada cearense o fun- 
celonarios daquele estabelecimento 
bancario, 





paga. Concluindo, o sr. Jones Ro- 
cha leu artigos de jornaes desta ca- 
pital, favoraveis ao. sr. Fedro Er- 
nesto, 
AS INVESTIGAÇÕES NA PRIE- 
FEITURA 

A ordem do dia se iniciou com. e 
rejeição do requerimento em que o 
ar. Cesario de Mello pede informa- 
ções: sobre as Investigações mandn- 
das: proceder na Prefeitura, pura 
apurar desvios de verbas: e outras 
irregularidades na applicação dos 
dinheiros publicos, ; 

Foi approvada a segulr-u cmen- 


da offerecida pela Commissão -qe' 


Constituição so projecto da Cama- 
ra alterando o regulamento da Or- 
dem dos: Advogados do Brasil. 

Encaminhando » votação falaram 
os ars. Edgard de Arruda e Duarte 
Lima, 

'A JOIA DAS CAIXAS DE 
PENSÕES 

C plenarlo manteve, depois, a 
emenda rejeitada pela Camara ao 
projecto estabelecendo limitação pa- 
ra a jols ou contribuição inicial co- 
brada pelas Caixas de Aposentado- 
rics o Pensões, 

Tambem fol mantida a emends, 
igualmente rejeitada pela Camaro, 
Bo projecto considerando emprega 
dora unica a empresa principal de 
grupos industrises, 

ram, a seguir, dados por on- 
cerrados os trabalhos consequentes 
da convocação extraordinaria, 














SÃO PAULO — indicando os srs. 
senador Paulo Mornes Barros, dr, 
“Antonio Queiros Telles q A. 7. 
Asbumpção Netto. 

GOYAZ — indicando o sr. depu- 
tado Benjamin Vieira e sr. Autos 
nio Luiz Pinto, : 

PERNAMBUCO: —= indicando o 
deputado E. Teixeira Leite, dr. 
Nechemias Gueiros e ar. Francisco 
Santos Figueira. 

MINAS: GERAES — indicando o 
dr. Ovídio Abreu. 

ESTADO DO RIO — indicandu o 
er, secretario das finanças € os 
sr. Octavio Tostes q José Antonio 
Moraes. 

“ Falta-me ainda a contestação 
dos seguintes: — Paraná, Espirl- 
to Santo e Bahia. ) 

Considerando a  clrcumstancia 
de nos encontrarmos em vespóras' 
de 3 dios feriados, parece-me pres 
ferivel aguardar para o Ínicio das 
discussões a proxima sessão que se- 
ri rsalizada no 1, dia util, terça 
feira, 4 de maio, ás 15 horas, 

Considero conveniente que us 
Era, convencionnses que tiverem 
trabalhos na apresentar eclentifis' 
quem, à KMesa déntro de 48 hóras, 
afim de que possa ser feito mn udis- 
tribuíção da ateria a ser dia 
cutida. 

Bubmeito À approvação dos srt. 
convencionnes as supgestões que 
acabo de fazer e, bem assim, a se- 
guinte ordem dos travalbos para 
a próxima reunião: 

1º — Exame da posiçio estatis- 


“tien do café; 


2º — Exeme dos recursos do D, 
N. C, e nuas responsabitidades; 

3º — Discussão da politica vales 
eira. | 

Parece-me que nestes 3 itens, ne 
encontram reunidos todos og ele- 
mentos de discussão que hão de 
permittir concluir-se com a mavi-, 
mu segurança relativamente . aos” 
objectivos que temos em vista, 
Está aberta a discussão «obre «sta 
suggestão que acabo ile fazer, ape- 
nas quanto à ordem dos trabalhos, 

Niio havendo quem queira fazer 
uso da painvra, vou pôr a votos. 

Considero approvada a ordem 
dos trabalhos, e: nestas condições, 
para a proxima reunião teremos o 
estudo e o exame da posição csta- 
tintica, dos recursos do Departa- 
mento e a discussão da politica ca 
feeira. ERA ER | 

Com as minhas saudações nes sis. 
convencionnes, renovo u meu iese- 
to sincero e m. minha confiança 
firme de que este Convenia, comu 
sempre tem acontecido, termine fi- 
xando ns bases seguras de uma po- 
Mítica que o- governo federal fará 


“tudo por seguir e por cumprir, para 


o bem da lavoura cafesira e do 
peiz. 
Considero encersada a 1º cessão”, 


AO XLOS 
Hptiunaticas) 









pr enis 


ridades 
ou excss- 


do de 


areia ou na' 
urina são sintomas 
que donaperocem 


proniamenio dem | 


' 





| hendentes. 


| loja, dos 


SALÁRIO MINIMO 


NÃO SERA! ASSIGNADO HOJE O 
DECRETO 


Era pensamento do ministro do 
Trabalho aprosontar, hoje, à projor 
oto de reguiamentação do salario 
minimo & assignatura do presidente 
da Republica, satisfazendo uma aa 
piração das classes trabalhadoras 
justamente no - din consagrado | á 
commemoração do Trabalho, 

“Não foi: possivel; entretanto, a 
realização desse intento, pois o pros 
jecto em questão acha-se: ainda  pre- 
&o no Ministerio da Farênda, 

Assim, não será mesignado hoje, 
pelo sr. Getulio Vargas, o daoreto 
pio regulamootação do salario mi 
nimo; 


À MEDICINA CONDEMNA 


A prescripção dos purgativos, 
nos casos de congestões do figa- 
do, anglocolites, ictericias, eto,, é 
hoje uma pratica formalmente 
condemnada pela medicina, pois 
que o emprego destes purgativos 
resulta sempre innocuo — o que 
é, de resto, muito racional, dado 
que o purgativo póde eliminar os 
effeitos das molestias sem nunca 
atlingir suas catsas directas, 

Nos casos de congestão de fl. 
gado, colites, ictericia, por exem- 
plo, o que se exige é o réstabele- 
cimento das funcções normaes do 
figado, alteradas por causas con- 
tra as quaes só se conhece um 
medicamento de absoluta effica- 
cia; “Pariquyna". Os medicos sa- 
bem que, em face de uma infe- 
cção hepathica, qualquer que seja 
ella, têm na “Pariquyna" o seu 
mais precioso auxiliar, pois seus 
effcitos são na verdade surpre. 


Relaxando o ventre, “Pariquy- 
na” age como uma.suave purgan- 
te, sem os. nocivos effeitos deste, 
pois sua qualidade essencial é 
restabeleçer o mecanismo da fun- 
cção: hepathica perturbada. 

Faça uma experiencia com “Pa- 
riquyna”. Dezenas de annos de 
receituario de parte da classe 
medica 'e a garantia de ger fixa- 
da em formula pelo mais illustra 
naturalista - brasileiro — o” dr. 
Bastos Rodrigues —. são um pe- 
nhor de efficacia sem par deste 
uotavel preparado, 


NOVO COMMANDANTE 
PARA A 6.º REGIÃO 


O presidente da Republica assi- 
gnuu decreto, na' pasta da Guerra, 
exoncrando o coronel do engenha- 
ria Luiz Gonzaga Borges Fortes, do 
commando interino da 6º Região 
Miltar e nomeando, tambem inte- 
rinamente, para o referido cargo, o 
coronel de artiiharia Heltor Pires de 


Carvalho Albuquerque, 





Signo do zodiaco 
Irmãos Gemeos | 


Um dos bignos do, sodlaco, corres- 
pondents no mes de malo; é o'de 
“Geminis, os Ghmeos, dendo muita 
sorte e felicidade aos que nascem 
sob sua poderem infivencia. 

O mesmo sosiilito com as pes- 
BOAS que fazem Suam compras na 





IRMÃOS GEMEOS. 


em que tudo se vende & menos de 
104000 
Porfumarias, Bijouteria, .Armari- 
nhos, Louças, Materiues Electricos, 
artigos escolares, forragens, flo- 
ros, chapéos para senhyras, enfe!. 
tes, bombons, krinqusilos 
milhares de utilidades, 
RUA SETE DF SUTEJBRO, 100 
(Entre Ramalho Ortigão e Uru- 
Euayana) 
Todos os clientes vaem captlvos 


és amabilidade dos sre, Em 


CIUFFO & ERNAO | 


AS DATAS NACIONAES 
DO JAPÃO E DA - 
ALLEMANHA 


O presidente da Republica man- 
dou apresentar cumprimentos “ao 
embaixador Setsuzo, Sawada, por 
motivo da passagem da data nata- 
licia de sua majestde o imperador 
Hirohito. O embaixador Sawada es- 
Leve hontem no Cattete, onde agre- 
deceu no chefe da Nação. 

O sr, Getulio Vargas mandará 
Igualmente apresentar cumprimen- 
tos, hoje, ao sr. Arlhur: Schmidt 
Elskop, embaixador. da Allemanha, 
pela passagem da data nacional do 
seu paiz, 


Uniformidade das leis 
eleitoraes 











REFORMADAS AS INSTRUCÇÕES 
DO PRUUUKALUR | GuBAL SU: 
BZE OS KIUUKSOS NOS JULGA- 

AMáRiA Ds ASF UINSULNADO + 


PELOS TRIBUNALS REGIUNAES 


O Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral julgou, nontem, a primei 
ra serlo de recursos interpostus pe- 
Jo- procurador eleitoral | de Maito 
(Grogeo, em cumprimento. das 10s- 
trucções expedidas pelo proócuragor 
geral, sr. Mac-Lowell da Costa, no 
sentido de que os procuradores de- 
viam recorrer de todas as' decisoes 
dos 'Pribunaes Hegionaes, em pro- 
cessos de consulta sobre a eppiva- 
ção da lei eleitoral, atim de--que, 
com o pronunciamento do Lribuaal 
de ultima instancia, houvesss inter- 
pretação unirorme das leis vigontes 
em' todos os Kistados. 


Coube ao sr. Candido de Oliveira 
Filho velatar.o primeiro recurso, de 
numero tl, opinando para que O 
Uribunal não tomasse conhecimen- 
to, visto não ser mdmissivel que 
quem obteve sentença ho uéenido 
pleiteado ou de suas allegaçoes ve- 
unha a recorrer da mesma decisão, 
Mostrou o caso us um procurador 
que, obedecendo determinações 
uv! procurador geral, recorreu de 
uma resolução do 'vribunal tegiu- 


“| val, tomada de accordo com o pons 


to de vista que sustentara em pa 
recer, Este procurador, no retuico 
para o 'Wribunal RupeMos: pedia re- 
svrma. da propria interpretação. 

“Yodos qs pao acompanharam o 
voto do relntor, não tomando conhe- 
cimento do recurso e decidindo quo 
o sr, Candido ds Oliveira Nilho to- 
1la o encargo de elaborar um novo 
dispositivo de Regimento Interno do 
“vribunal que permittisse o recurso 
"ex-officio” das decisões dos Trbu- 
naes gionaes, em consultas, 

O sr, João Cabral discordou dos 
Scus pares, no tocante no recurso 
“ex-otricio”, pois a obrigatoriedade 
do pronunciamento do Tribunal 
Superior em todas as consuitas so- 
bro materia das eleições federacs, 
estadunes o municipaes viria sobre- 
carregar de trabalho os seus juizes, 

O aparte do sr. João Cabral Í 
ra motivado pelo facto do Tribunal, 
na sessão de hontem, ter julgado 
novo processos somente de Matto 
Urosso sobre a mesma materia, isto 
&. não tomando conhecimento dus 
recursos do procurador regional, 


e mais]: 
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Protecção ás familias Decretos assignados. 


“ de prole numerosa . 





Um projecto apresentado á Camara 


Vantagens na promoção dos funccionarins 


— Passe escolar — 


£ 
O sr, Café Filho apresentou, ha 
tempos, & Camara, uma” Indicação, 
suggerindo providencias: no: sentido 
de serem amparadas as familias de 
prole numerosa. EssaIndicação, re- 
mettlda á& Commissão de Justica, 
ali ficou encalhada. Nada decidiu 
a respeito aquelle brgão. Então; n 
deputado ' potyguar 'resolveu,' elle 
mesmo, redigir o projecto, entre- 
gando-o à Mesa: 
O projecto contém os. seguintes 
dispositivos: 
Art, 1.º — Os funeclonarlós pu- 
blicos civiz ou militares que tive- 
rem a seu cargo a manuténção e 
aducação de filhos menores gozarão 
das vantagens seguintes: ' a) em 
caso de promoção ppr merecimento 
o funccionario que tiver malor nu» 
mero de filhos preferirá o que não 
tenha filhos ou o que tiver em meé- 
nor numero; bh), aos funccionarios 
publicos em geral comprenendidos 
entro estes os dinriatas, contracta- 
don e tareteiros, a serviço da União, 
provando perante'a repartição a que 
servem que têm a responsablildade 
de filhos menores, recebérãio uma 
"quota de educação” de 5 % sobre 
os seus vencimentos, correspondento 
ao primeiro filho e mais 3 % sobre 
cada tilho, e . 
Art. 44 — As emprésás de 'trans- 
porte da” União; as-que forem con- 
Vi mero me vviços publicos eas 


que receberem qualquer favor dos 


wuveitnus juderal o estadual, crea- 
rão, obrigatoriamente, o passe-esco- 
Jar, com “reducção de 560 % dos pre- 
çor communs, para Os mbênores ma- 
triculados- em qualquer instituto de 
ensino official ou particular, 
Art, 3º — Todos us estabelaci- 
mentos de ensino serão ovriguuos a 
manter um serviço de istjátoncia 
meaica para'os nenores nota ma- 
triculados, independente de qualquer 
vutra taxa, " 
Art, 4.º — As pessoas que por 
qualquer forma contribuironi para a 
Liuiuu, provando que têm a respon- 
sabilidade da manutenção e eduva- 
ção 'de!filhos menores, gozarão de 
um abatimento de 1% subro a im- 
portancia a pagar, currespondendo 
& percentagem w cada filho, 
Art, 6º — Pica isento de toda e 
qualquer taxa e imposiu o “lar da 
tamilia” que será o predio em que 
residirem os paes com seus filhos, 
irem que -seju esto de sua proprie- 
ado, 
Art. 6º — O governo concederá 
pelo Ministerio de Huucação:e pau- 
de Publica triennalmento premios 
no valor de 20:00U$0UO, IU:0008000 e 


B:VDUZOVO nos casaes que verem, 


malor numero de filhon. ] 
f 1º — para concorrencia aos 
premios a que se refére O presente 
artigo os pues precisarão provar que 
Mim tilhos vivos e sob sua prote- 
eção, 
f 2º — em igualdade numerica tes 
rão direito aou premios os paes mais 
pobres. 
Art, 1.º — Para Air funcção 
publica em igualdade de condições 
o governo preferirá o cidadão que 
tiver a responsabilidade de familia 
com filhos, 
Art, 8º — Os ques de familias 
numerosas quando tiverem do se 
transportar de uma para outra los 
calidado, não o fazendo em viagem 
da read mosarão de abatiment 
o) no preço passng 
nas empresas dO Cansporta ds Daião 
ou mubvencionadas por esta, 
to 0º — O governo federal 
ereará em todas as capítass um 
serviço do aesistencis és mães é 
aos filhos de casaes pobres podans 


=o 
— —————————eeemem em em eme e eee eee eee “tm 


batimentos nos im- 


postos — Premios — Assistencia 


do para isso aproveitar o que Já 
existir desenvolvendo-o da mansira 
a preencher os seus fins, 

Paragrapho unicp: — Esse servi=: 
co constará da Instaliação de mas 
ternidades, de Institutos de prote- 
cção à Infancia, nesistencla Aos me- 
nores abandonados, com a creação 
de creches, etc, 


Art, 10.º — Todas as vantagens 
attribuldas nesta Le! aos chefes do 
familia-iserão percebidas por mart- 
do ou mulher, desde. que provem 
que têm-os filhos sob sum protecção, 

Art, 11º — Em caso de falleci= 
mento do marido que fôr funceio- 
narlo público, as percentagens a que 
tinha: direito pelo numero de filhos 
serão igualmente pagas com Monte- 
pio “ou Pensão 4 viuva emquanto 
tiver sob sum responsabilidado os 
filhos. 

Art. 12º — Os paes que abando- 
narem os filhos perderão direito &x 
vantagens 'que lhes attribus a pre- 
senta lol e, sendo funcclonarios'pu- 
blicos, ficam anujeitos a uma redic- 
cão de 1% sobre cada filho, nos seus 
vencimentos, além dn quota nlimen- 
tar m quo forem obrigados. 

Paragrapho unico — A Importan- 
cla descontada reverterá em bene- 
ficlo dos filhos e será paga Ro con- 


(Contina'a na 9º pagina.) 





Encerrou-se o 


- -ordinario da Camara 
TRATADOS DIVERSOS ASSUMPTOS 





Hontem, na Camara, além dos de- 
bates políticos, houve mais o que 
se segue: » 

O tr, Henrique Lage coferiu-se a 
um officio diricido pelo ministro da 
Marinha, á capitania dos portos, re- 
commendando que faça cumprir a 
lef do feriasipor parte das compas 
nhias de navegação e de transportes, 
dei esta ger dada apra fixar 

quer prazo, pelos grandes jre- 
juízos que irá acarretar ás referidas 
empresas. 


O sr. Carlos: Reis recordon a vidn 
do: Jlinstre maranhenso professor 
João Antonio Coqueiro, .que fol o 
fundador da- Escola Polyiechnica do 
Rlo' de' Janeiro, pedindo igualmente 
o voto de saudade, a 

O sr. Diniz Junior fez o necrolo- 
fin do almirante Julio Alves de Brl- 
to. justificando um voto de pezar. 

Os tres requerimentos [oram np- 
provados. 

Em seguida falou o ur. Delavio 
Mangabeira, desta ver apenes para 
ler m defesa do sr, Francisco Man- 
gabeira, nas proximidades do seu 
julgamento e dos demais membros 
do directorio da A. N, L., mar- 
cado-para 7 de maio proximo, 

O sr. Pedro Vergara lavrou vo- 
hemente protesto contra a censura 
que não permittim salsse na “A Na- 
ção” um editorial em defesa dn go- 
vernador Flores da Cunha, 

O or. Caté Filho leu manifesto da 
Associação Universitaria da Bahia, 
de protesto contra a tentativa pros 
joctada de impmllr e vedar nos alu» 


Eos ! 


ESTUDO DES. O 


por seus Correspon- 
dentes nesta Capital 


- BANCOBOAVISTA 


communica a installacão 
de sua Filiainacidade de . 


Apac 


onde iniciará suas ope- 
rações em 4 do corrente 


'nas pastas Ga Educação, Marinha e Guerra - 
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Nomeações, transferencias e outros actos 


O presidente da enublica assi=[ da Silva, todos cr posto de 4º tenena 
gnou os seguintes decre'us: ; e 4 NO mesm mústu e cum" n' soldo 
+. E e Pe tenculo, nao praia drgen= 0" 
'iw pasta da Educação e PTN PA TR 

Designando o' dr. José Ribeiro de) wii de Alea tura. Moiviel Luphras 
Oliveira Netto, Interinamento e ci] oe Miguel Castilho 





conutnissão, inspector federal rw es- 
tulselecimentos de ensluo secundar. 


em São Paulo, , 


Luucudendo aposentar; - 
thinista maritimo Heray Mar er 
tlenedania e ao foguista Cicery Fer- 
idea e Oliveira, ambos do quadro 
civuy, 


Promovendo, por  antiguldade, no| Na pasta da Guerra M 
quadro de medicos so Hed so de sam, mon dra ndas O Soponea de, enAcnhas 
e da Armada, «à capitão de corveta es, 
o capitão tenente dr. Orlatido Costa| “ormmando interino da 6t Meglão Mi- 
ea capitão tenente. o primeiro te-| litar; e nomeando tambem, inferf 
nente Euelydes de Sou - Mo-| Namente, para o referido cargo, o € 
EITA Ai tonel de artilharia Heitor Pires de 
N meando , para 0. cargo de sub: 7 Mare Albuquerque. 
nme ; =| Exonerando; 

officiaes, 08 primeiros sargentos João) Anlonjy Alves Craque do trad 
Pudro da Silvas Antônio. José re: Lie] da: Escola de sosgintlra, de diiecio 
ma, no quadro de conductures cle-l lo ter tid 
etricistas. e Mandel: Pereira dos San-| tenent 
tos; no quadro de escapnandnistas €| sario 
ainda o 1º sargento Isidoro José dos 
cantos; ip quadro de conductoros jo: 
clectricistas. : “| dulz 
Promovendo, no Corpo de Praticos| do S 
dos rios da Prata, Baixo anÃ é) Militar, 
Paraguay, a pratico 2 classe.) | Nomieando: o tenen 
mestre. e praticante, 1º sargenti| «lco dr 
Theocrito Pirath Manso: ras, director 
praticantes o marinheiro | Juizide Wór 
gabelra de' Almeida, o: fuzileiro dico dr, 
val Annibal' Luiz de Oliveira Junior 
e Runas o uaitaico naval José Be- 
Ta a ocha, 
Reformando os sub-officiaes Da 
nlei de Carvalho, Carlos Pedro Pe- 
reira,. Liberato Thomé de SanV'Am 
João: Delphino c Ernesto Fernan 











Na pasta da Marinha 









































































Alves Seveo do. quadro 
súpplementar para o urdinario gen= 
er mp nto 






do no 5.º regim 













“ 





periodo extra”| 


mnos e professores das nossas €s- 
colas superiores qualquer attitudo 
politico-partidaria, 

Na ordem do dia, a requerimen-= 
to do-sr. Oliveira Coutinho, foi Te- 
tirado, para lr 4 Commissão de Jus- 
tiça, o projecto fixando a tarifa ge- 
ral para os serviços de Correios e 
Telegraphos. . - 

O projecto sobre - a Carteira de 
Redesconto foi debatido pelos srs. 
Salles Filho, Severino Mariz e Aldo 
Sampaio, O presidente advertlu-o | 
de que ja saspender a sessão para 
ser redigida: a acta de encerrúmicn- 
to da sessão exiraordinaria a que 
deveria ser approvada dez minutos 
depois. : 

O sr. Diniz dunlor. levanta, en 
tão, interessante questão de ordem. 
Não poderia. ser encerrada a ses 
são extraordinaria, porque a Cama- 
ra estava cobvocada para funceio- 
nar durante o “estado de guerra", 
Portanto a sessão se prolongarin até 
o imnomento exacto da sessão legis: 
lativa ordinaria, em 3 de maio. 

O mesmo ponto de vista fol sus- 
tentado pelos srs. Aceurcio Torres 
e Olivelra Coutinho, 

O presidente, porém, resolveu a 
questão, sustentando que a ser 
npenas encerrada a acta da sessão 
do dia e não da “extraordinaria”. 
floando o presidenta com & facul- 
dado de convocar outra sessão, ne 
necessaria, até A de maio, 

Dez minutos depols fol reaberta a 
sessão e approvada a acta, encore 
rando-se os trabalhos, 


reserva da 1º 

cavallaria Jofn 

de Mello Netto, 
'Tranaférindo o capitilz 

nistração Asdrubal 


Ritos Geral da 






Paulo; em 1032, 


Reformando o capi 
Dixara Bentes Noria eae rr aa 





te, nO 
lodonlé 

edeiros, do 8.º 
nfantaria, 
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sé 









ela vidro À am viriura de concur= ' 
po, Inspecto e alumios , 
Apolo de Souza Filho, = 
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PO Do hojo ntá 'A proxima segunda- 
félra, vao ser levada a cffelto nosta 
capital, uma das mais completas de- 
mionstrações do fé religiosa a que 
Mo tom assistido 
“Trata-so da grande Convenção Na- 
Clonnl das Congregações Marianas é 
quo terá o concurso não tó: de todo 
10 clero e epistolndo brasileiro, co- 
, Ro, ainda po preanisaçãas die 
“pas espalhadas pelos divérsos Es- 
Wo tados do Brasil. |, A 

Já ha muitos dias que se vêm In- 
tonsificando, com vivo enthuslasmo, 
Os preparativos para o conclave, é 
tudo leva a crer que Se revestirá el- 
Jo de imponencia dos grandes acon- 
tecimentos civico-reéligiosos, que a 
Clarlvidencia. das altas autoridades 
eclesinsticas do paiz, ú frente a fi- 
egura eminente do cardeal Sebasllão 
me, costuma  emprehender para 
manter sempre viva, no espirito e 

Po ma consciencia dos brasileiros. a 

P Adéa magnifica da fé, 

E O PROGRAMMA DE HOJE 

O Ínicio das grandiosas" solemnt 
Qndos será às 15 horas, com uma 
W meesÃo dedicada aos Optrarios; na 
“matriz de Sant'Anna, 

O côro será dirigido pelo conego 
dosé Thomaz de Aquino, director da 
Foderação Marlang'de Nictheroyi' : 

Terminará essa parte com q exe 
Cução do: Hymno Nacional. ' 

* Logo a seguir torá logar a. Hora 
“[Banta, sendo prégador o conego 

“Henrique de Magalhães, vigario da 
Candelaria. 

“ Os congregadosmarianos dos Es- 
tados .scerão recebidos festivamente, 

a praça Mauá, os que vinjam por 
mar, e nas estações Pedro Il e Barão 
de Mauá, 





























































Justamente com a delegação de 
mil congregados paulistas, deve che- 
ar hojo“ao' Rio, pelo “Almirante 
aceguay”, a imagem de Nossa; Se- 
nhora Apparecida, que vem tomar 
to na grande: concentração de 
oje. 


NA FEIRA DE AMOSTRAS 


Em virtude do grande numero de 
congregados, que vêm tomar parte 
“has ceremonias, tevs que ser féita 
=P especial adaptação de pavilhões da 
SiFeira do Amostras; para abrigal-os, 
Essa providencia foi determinada 
vá vista da natural difficuldade. de 
Wo se encontrar, do momento, nos ho- 
E tels, hospedagem para numero assim 
“tão elevado de pessoas. 

AS SOLEMNIDADES DE AMANHA 
“Do programma de amanhã consta 
a realização, às 8 horas na praia 
= do Russell, de uma missa campal, 
celebrada pelo nuncio apostolico, don 
Bento Aloisi Masella, com commu- 
| mbão/ geral dos congregados, - 

Depois do acto de: refiovação da 
"Congregação dos Marianos 'q' Nossa 
“> Semhora, será servido um café aos 


"A SAFRA DE ALGODÃO 
NO RIO-GRANDE. 
as ADO SUL 


MEIO MILHÃO DE KILOS 


PORTO ALEGRE, 30 (H.) — ln- 
formam de Santa Maria que a safra 
de nigodio local é de 250.U0U kilos. 
"Quvido pela imprensa, o sr. Hugo 
Seber, declarou que esto anno, em 
todo o Rio Grande, Se colherão ,. 
"500.000 Kilos. Accrescentou que as 
melhores. culturas são as dos mus 
nicipios de Santa Rosa, São Leopals 
do e Taquara. 


AS PESQUIZAS DE 
PETROLEO NO ACRE 


70 BERVIÇO DE SONDAGEM DEVE 
COMECAR EM JUNHO PROXIMO 


RIO, BRANCO, 30 (A, N.) — Com- 
comunicam de Cruzeiro do Sul, sédo do 
municipio de Juruá, que-o chefe dos 
“serviços do' transportes de materiaes 
ra a zona petrolifera do alto rlo 
da já conduziu todo o apparelha- 


= 
et 





petroleo, À 
Em Cruzeiro do Sul; ainda ficaram 
W tubos em grande quantidade, que se- 
rão levados na proporção em) que 'se 
tornarem necessarios. ) 
O engonheiro chefe: dos: trabalhos 
contalestar com as respectivas son- 
“das montadas. por todô o proximo 
mez ide junho,“quando quer iniciar 
"50 serviço de sondagem, 


vantará hoje, ás 19,45, na 
E mp 












Do vesva Gulharão, que din a dia 
mais se torna o cancioneiro pre- 
úliccto do todos, apresentará hoje, 
19.45 horas, no Radio Tupi, 
mais um dos seus magníficos pro- 
“Erammas com as valsas mais íng- 
= piradas do momento, 
"O ponular artista da P.R.G,-3 


Er 


E enntnri: 
DD 1) MEU PRIMEIRO AMOR cm 
a “Valsa de Angelino de Olivel- 
E va em 1º audição, 
DP 9) ITALIANA — Canção de 
E ni Unrbosa e Osmuldo 
E Mintinco, 
DB) CANCÃO DO MEU AMOR — 


Valsa de Saint-Clalr Bemna, 
o ão plano, Carolina Cardoso de 
E Menores, 
“UA 


So. 








Para uma d 


A IMAGEM DE N. 8. APPAREOIDA |: 


9 | cão do malandros é a mentalidade 
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AS SOLEMNIDADES DE HOJE, AMANHÃ E SEGUNDA-FEIRA 





componentes iniciando-se, & seguir, 
o desfile, levando em 4rlumpho a 
nda de Nossa Senhora Appars- 

A, 

10 horas, será realizada, no lar= 
go do Bão Francisco de Paula, uma 
sessão magna sob a presidencia do 
catdcal Leme, fas 
! Bork executndo, por essa Gccaslão, 
o Hymnoda Concentração Mariana, 
devendo se fazer ouvir, numa sauda- 
já |O congregado dr. Christovão 

reiner, x 

O cbro-felndo estará a cargo'do 
bispo auxiliar de São Paulo, d. José 
Gaspar de Affônseca, 

Após uma :allocução do'cardeal, se- 
rá encerrada essa parte com a exe- 
Ea do Hymno Nacional, 

'ks 22 horas, haverá nova concon- 
tração, desta vcz na praça Tiradentes, 
ondo so formará uma marcha “aux 
flambeaux”, que se dirigirá à praça 
Cardcal Leme, onde o.sr, Alceu de 
Amoroso Lima dirigirá uma sauda- 
ção no episcopado brasileiro. 

» Falará, & seguir, o bispo de Bello 
Horizonte, d, Antonio Cabral, 


Haverá uma Hora Santa logo por: 


prégando d. José Pereira Alves, bia- 
po de Nlctheroy, 

Ás 24 horas será celebrada, em 
frente á matriz de Sant'Anna, uma 
missa câmpal, officiando o cardeal 
arcebispo, com communhão geral, 


O ENCERRAMENTO DAS 
SOLEMNIDADES 
As solemnidades terão seu encerra- 
mento na. proxima segunda-feira 
constando o respectivo progcamma, 
de visitas, « bomenagens ao cardeal 
arcebispo, no' Palacio São Joaquim, 
manifestações ás autoridades a re- 
união de despedida. - 
O horario desses actos será flxado 
na vespera. 
DIVERSAS NOTAS 


A Estrada de Ferro Leopoldina 
concedeu” 60% de abatimouto nas 
“passagens aos que. desejarem tomar 
parte nu Concentração Nacional Ma- 
riêna, 

A delegação argentina, chegada 
hontem pulo vapor San Murtin cons 
tn dos ncademicos de meliciia o e- 
genharia André Escude, Ricardo Das- 
so e o sr, Paulo Doumntng, ctmincr- 
cinnte; sub a direcção «o podre Jiy- 
= 110 DN 


- AS VIAGENS TRANS- 
ATLANTICAS 


LONDRES, 30 (H,) — Reuniu-se 
hoje, nesta copital, sob a presideu- 
cia do sr. Tarlenton- Winchester, -re- 
presentante dos Estados Unidos a 
Conferencia Atlantica, que resolveu 
Lo modificar ns preços da traves- 
sin do Atlantico, 


Transcripto nos annaes 
do Senado 


(Conclusho da 6º pagina) 
residente da Republica,, cumpro um 
aver, meio 
- Ha, no discurso que Se vas per- 

potugr:nos Annass, mais de um trê- 
cho tido: por faocioso. 

Estes são marcantes: —." Os pre- 
textos, com frequencia utilizados 
para justificar as arremettidas fao- 
olosas, não conseguem occultar os 
verdadeiros intentos ds coúdemna- 
veis hegemoniss particularistas., 
Batá de moda invocar o principio 
de autonomia local, consignado na 
Constituição de Julho, cujos dispo- 
sitivos o Governo Federal é o pri- 
meiro a fazer .respeitados, para 
cohonestar a pretensão  insensata 
dos. que se querem impor á Nação 
como arbitros, poucô se lhes dando, 
os prejuizos que lhe causam é o des- 
assocego levados ao campo das acti- 





de todos os branlleiros. 

Não é fortuita a coincidencia at- 
tribuida nos objectivos de luta, pro- 
prios de tactica communista edos 
pregoelros de melindres locaes, “O 
afrouxamento dos laços de unidade 
nacional, pela surda investida contra 
as bases fedorativas, entra Igualmen- 
to nos | arremedos programmaticos 
dos autonomistas bellicosos e dos 
extremistas vermelhos”, 

DEEINIÇÃO DA POLITICA 

“Sr, presidente, se pola-gyria a 
política so define uma corporifica- 


subversiva está no pensamento con- 
tra:a vontade, se devemos ker libe- 
ralistas e não socialistas, em cum- 
pasa '& lol lMberalista, que tem 
eito até agora o governo senão de- 
turpar m. lei por melo de medidas 
que accentuam a desigualdade ccU- 
nomica, para a desordem socialista 
desportada pelos casos do café, do 
assucar e do trigo, e tantos “trusta” 
contrarios á unidade nacional é &o 
equilibrio da Federação, para B an- 


cgustia social que só encontra cor- 


rectivo no princípio de liberdade 
economica desvirtuado pelo govéár. 
no, entretido pela alta do custo de 
vida, em favor do interesso capita- 
Mata: é do intermediario contra a 
proportlonalidade ou equivalencia de 
Balario, pola valorização do dinhet- 
ro, não sendo sujeita a producção ao 
livro mercado, 

Er. presidente, quo desejam actugal- 
mente as nações, senão a quebra 
das barreiras alfandegarias para a 
necessaria cooperação economica 
pela pas? Emquanto Isso não se fas, 
o que predomina 6 o “sl vis pa- 
co para bellum”, para cuja ruptu- 
ra qualquer pretexto bastará, amea- 
qeda a humanidade pelo fogo, pola 
peste é pela fome, 

O phenomeno extremista será por 
toda a parte desapparecido quando 
à dir o da economia, ao capita- 
Mamo de Estado o ao Estado padrão 
sucocderem o liberalismo economi- 
co para a umiznde entro as Nações 
oas entidades do trabnlho, 

Sr. presidente, o curto prazo do 
des minutos, imposto pelo 'Regi- 
mento, não chegaria, por mais. de. 
pressa quo falasse, para a analyse 
dos périodos que acabo des ler, me- 
nos úinda para os commentar e des- 
nudar as ameaças que encerram. 
Que novas surpresas, que violsn- 
cias novas nos reserva o sr. Ge. 
tulio Vargas noósses poucos  meézes 
restantes do estado de guerra? 
Pretende, por acaso, o presidente 
dn Republica, a modo do que fes 
contra o Distrioto Faderal, . Inter- 
vir contra o Poder Legislativo da 
União e assim ser o dictador? Só o 
tempo nol-o mostrará, 

Sa vao figurar nos “Annaca”, co- 


-mo homenagem da maioria do Se. 


nado, o disgurso do sr, presidente 
da Republica, quero quo delles cons. 
to tambem, como protesto do sena- 


"dor que votou contra está homena- 


gem, os dois telegrammas firmados 
clo altivo presidente do Estado do 
to Grando do Sul e assim redl- 
gido: (L&). 

Sr, prosidento! Brasílio Machado, 
vos do ouro do mais puro toquo e 
que, por desgraça nosma, raras veses 
ecôn neste recinto, pelo orgão do fl- 
lho Iliustre, o eminente senador er. 
Alcantara Machado, em discurso que 
só ello meria capas de compor e de 
roferir, entigmatisando as sedições 
O poder, avançou quo em cada bos 
en que so fecha ha uma palavra 
que 06 arma... 

Recelo muito qua contra ns mas 
nobras do sr, Getulio Vargas o Bra- 
sil renja apenas com palávras,,, 
Para encaminhar a votação, 
queiro votação mominal, 
Quero proporcionar aos 
senadores ado 
nuas -sititudem, 


ro 


senhorem 
para » coragem de 





vidades productoras em detrimento|. 
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me Pulguescch;, dá, Gonipanhia de 
Jesus, 4 

Da Federação das Congregações 
Marianas. pedem-nos «ue avisemos 
às. Congregações Marianns a neces 
sidado de pontualidade na: chegada 
nos pontos” indicados: — 7" horas; 
mais: absoluta obediericia ás ordens 
dos dirigentes. via jo 

Para a Marche aux Fambenux” 
deverão reunir-se nú. Feira de-Amos- 
tras ie nho'na Praça Tiradontes como 
está no progeamma,?' = 

O ministro da Marinha poz á dis- 
posição da Federação das Congrega- 
ções: Marianas, para tr ao encontro 
dos navios, “Almirante Jaceguay” e 
“Pedro 11”, que-trazem «4 congré- 
gados marianos paulistas, um rebo- 
cador da Marinha, 

O referido rebocador estará alraca- 
do na ponte 'dn patrão-mur do Mi- 
nísterio da Marinha com duas ban- 
das de musica, ás 13 horas, de hoje. 

Havendo conveniencia de mudat- 
ça de local e hora, serão designados 
congregados 
ctivos. que Indicarão o novo ponto 
"la embarque, ú 
A VINDA DE DIVERSOS ROME!ROE 

| DE SÃO PAULO 


SANTOS, 30 (A;“N.):— Para à 
Grande: Concentração: -alnrinva ne- 
cionnl a renlizar-se nos dins 1,2 e 3 
de maio no Rio, segue destn Esta 
uma numerosa caravana, composta 
de 442 romeiros, “nlojados em dois 
vapores fretados para tal fim — o 
“Almiranto-Jaceguay" “eo !D, «Pe. 
dro Hº, ambos do Lloyd Brasileiro. 

A “partida está marcailn, para és 
20 horas, com grandes» festejos. 

Os romeiros, vindos de Apparceliln 
e de São Paulo, conduzem uma ima- 
Kem do N. S. da: Apparecida, repro- 
ducção exacta da que ss venera no 
Santuario Nacional, e 

Logo “após o desembarque, a refe- 
rida imagem será collocada nn igreja 
de Santo Antonio do iallonga, de 
bnde será retirada. às 1) horas .e 
meia para: bordo: do vapor ““Almi- 
rante Jnceguay*, que atracará no ar< 
mazem n. 5-da Companhia Docas. 

Terminadas'ns manifestações dê fé, 


tanto o “Almirante Janeguay” como! ' 


o.“D. Pedro Il” Inrgarão, rumo ao 
Rio de Janeiro, regressando ro dia 
4, pela manhã. , 
Nesse din os sinos das igrejas“lo- 
caes e morteiros collocados no allo 
do Monte Serrate, annuncinrão á cl- 
dade a entrada daquelles dois navios 
na barra de Santos, T 
Acompanhando 'os romeiros, se- 
guem varlos bispos do nosso Estado, 
Incorporando-se À cnravina, nestn 
cidade, d. Paulo, bispo destn diocese, 
A curia diocesana, por deteriniia- 
ção do bispado, convidou para tu- 
mar 'parte em todas as sult n 
des, em honta “de “N,S, da ApparaaE: 
as Ordens 'Têrceiras, irmandades, ar- 
chiçonfrarins, confrarias e asfocia- 
ções religiosas, com: séde cm “todas 
as parochias locaes, . rr 


A CIGARRA-magazine: 
Unico mensarlo brusileiro no genero 
americanu, com 160 paginas de tel 
turascisacional 6 mtll, Todos os me- 
zes rs, 2$UUU, 


NO INSTITUTO DOS. dh 


ADVOGADOS 


OS SRS, PHILADELPHO AZEVEDO 
E MIRANDA JORDÃO DEGLL O 
NAM DE MANIFESTAÇÕES 
PROJECTADAS 


O sr, Philedelpho Azevedo, pre-. 
sidente recom-empossado. do Insti- 
tuto dos Advogados, declinando: de 
uma manifestação que lhe preten- 
diam fazer seus collegas, lençou a' 
idéa de que a mesma fosse Teita no 
sr. Edmundo Miranda Jordão, pelo 
brilho de sua administração. Esto. 
ultimo, porém, dirigiu-lhe “uma: 
carta, em que, após agradecer a, 
homenagem que o sr. Philadelpho 
Azevedo lhe prestou,” com tal sug- 
gestão, declina, igualmente, dama” 
nifestução,, 


A Censura á imprensa 


UMA PROPOSTA UNANIMEMENTE 
APPROVADA NA A. B. 1. : 


A assembléa geral da Associação 
Brasilcira de Imprensa approvou 
hontem,* por unanimidade, a se 
guinte proposta, de autoria do se- 
nhor Herbert Moses, que interpreta 
fiolmente o pensamento da classa: 

“A Associação Brasileira de' Im- 
prensa tem a certeza de que não ha 
na classe um só Jornalista que não 
ansele pelo regimen absoluto. da 
liberdade de expressão do pensa- 
mento, . elemento fundamenta] para 
que se realize a: funcção precipua 
da Imprensa, que-é a de objectivar 
os factos na téla da opinião pu- 
hlica. Rosalvando este princípio, A 
Casa do Jornalista commeteria uma 
Injustiça se não reconhecesse que, 
dentro de um regimen do qual elta 
discorda, a situação se -desageravon 
duranto alguns mezes, e exactamen- 
te n sem pedido, como o proclamou 
o ministro dá Justiça; dr. Acamem- 
mon Magalhães, num oficio À 
A. B. T. Realmente, a retirada, 
de um Indo, dos censores nolicines 
das redacções, a relntiva Tiberdade 
no. noticiario, o quasl desanpareci- 
mento dn” pratica frequantemento 
segulda de suspender jJornnes, e; dh. 
outro Jade, a remocão dn maioria 
dos Jornnlistas da Detencão nar. a 
Corrseção, conforme: seus pronrlos 
pedidos endossndos pela A. 'B. 1; 
e o livraménto de múltos. é motiva 
de grande satisfação, Acontecendo, 
entretanto. “eme, nesses mltimns 
dias, aquellas concessões tâm nidn 
gradualmente retlradom. n A. B. To 
faz os mais vehementes votos nora 





me as mesmns sejam rostabelec!=|' 


das, sem prefolzo de sua enmpas 
nha permanente on permanenta ans 
selo, afim de ema a lherdade do 
imnrensa se restabeleca na ema ple- 
nitude à mnls hreve possivel, Ca 
seja doda a Wbendare nos Jornnlise 
tas alnda presos e não dannneindas, 
hem como nera que os denancindos 
sefam Jolgndos manto antes, « 
nrovadr, comn é Me esperar, com q 
anolo da AB. Tu a sm Innocens 
ela, sejam nhaoltidas, relntesrandns 
se mas mosca olram, Prononho. 
esetm, mo em pftleia n am, Gura, 
npneldanta Pa Pamphliaa, am mistas 
toa da Jurtioa, de Anpmamnam Ma. 
e-MRes. p nn rontiÃo ghofa da mi 
Meta, manifectanda nm fndos nem 
snmtiseimenta Fa clase mola mad!, 
dra JE tomados p artppmunda pn da, 
sata Ay meema nova melidas que 
vem de annunciar.” cimb fam 


marianos, com distin-, 











pessoas de destaqué, intellectual] e ou 


'etos comezinhos daquela elvilização 


“photograpiia, ' representando uma 


Seus costumes; 





can a 


“O JORNAL — Sabbado, 1 de Maio de 1937 


como 


emonstração pu. fenenarig do barão Homem de Melo] 


FOI CELEBRADA A DATA 








Sessão no: Instituto Historico 


Passa hoje, como; já nolicianos, 
o primeiro centenario do barão Ho- 
mem de-Mello;' estadisto do 2º Im» 
perio a quem o; palz muito dev 
presidente: da provincia do Alo 
Grande dy Sul e organizador do 5º 
corpo do exercito que Influia pre- 
ponderantemento para a nossa vi- 
etorla na guerra :do Paraguay, 

Celebrando a' data, o Instituto 
Historico: realizou “uma sessão so- 
lomne a que compareceram nunie- 
rosas figuras de relevo social, 

PROVIDENCIAS DO MINISTEO 

DA GUERRA 


O: ministro da Guerra, em aviso 
no chefe do D. P, E. e telegramma 
a. todos os commandos de reglões 
determinou que seja a data com- 
memorada condiguamento. 

HOMENAGEM NA CAMARA 

O sr, Moraes Apdrade su a blo-: 
graphia do barão Homem de Mello, 
justificando um requerimento de 


'NÃO HA ARMAS NO 
RIO GRANDE 


PARA COMBATE AO CONTRA= 
BANDO 





-«- PORTO ALEGRE, 30 (A N) — 
O ministro da Fazenda remetteu no 
sr, David Cunha, superintendente 
day repartição “do 'Contrabando no 
Rio Grande do Sul o processo re- 
ferente: no - fornecimento de fuzis 
metralhadoras para os guardas fs- 
enes da reférida repressão. - 
Respondendo 4 proposta que lhe 
fóra feltajio sr. David Cunha diz 
que diante da situação precaria, já 
apontada pela directoria de rendes 
aduarieiras, não é outra a arma: que 
so Impõs ao uso dos guardas fis- 
caes da repressão do contrabando 
nas fronteiras deste Estado, 
» Accrescenta que não são poucos 
Os casos que se têm verificado, em 
que os guardas fiscaes delxam de 
enfrentar os contrabandistas, do- 
vido 4 sua inferioridade. tanto nu- 
nierica como do' armamento. 


voto--de: saudade, que requerbu na 
passagem do céntenario do nasci- 
mento ' daquelle grande político l- 
beral do Imperio, O deputado pau- 
lata disse que o barão: Homem de 
Mello legou A posteridade grandes 
exemplos, que não podiam ser es- 
-quecidos, principalmente, accentãa, 
nesta hora triste e de apprehensõcs 
que atravossamos. 


“NA CIDADE NATAL DO BARÃO 


PINDAMONHANGABA, 30 (A.N,) 
— Sob os auspícios da Camara Mu- 
nicipai e com a condjuvação das es- 
colas e associnções desta cidade, 
será commemorado, amanhã, o cen- 
tenarlo do nascimento do Ilustre 

Indamonhangabenso Francisco 
gnacio' Marcondes, barão Homem 
de Mello, 

A's 8 e meia haverá missa na ma- 
triz; Às 10 horas será inaugurada a 
berma do barão, no jardim da pra- 
ça que tem o seu nome, Falarão, 
por essa occasio, em nome do pre- 
feito manicipal, o sr, Felix Bulcão 
Ribas, deputado federal, e em no- 
me da cidade o dr. José Cesar Sal- 
gado, deputado estadual, Tomarão 
parte nas homenagens os alummas 
de todos os estabelecimentos de en- 
az locaes, que desfilarão pela: cl- 

e. s 


FRACASSOU UMA TEN- 
TATIVA DO “RAID” 
SEM ESCALAS 


O “YUNKER 86” PARTIRA DA 
ALLEMANHA PARA A AMERICA 
DO SUL 


BERLIM, 40 (U. P,) — O “Junker 
86”, que partia de Dessau á meia 
noite o vinte o cinco minutos ater= 
rissou em Bathurst, às dez horas. O 
“Junker” havia levantado vôo para 
tentar alcançar a America do Sul, 
sem esenlas. O motivo para a sua 
aterrissagem ainda não é conhecido, 

Relembra-se que hn poucas sema- 
has outra tentativa no mesmo senti- 
:a) Ra realizada igualmente sem ef- 
cito, 








postos !... 
Dia 4 de Maio 


Inicio da formidave 
venda do 25.º.aunivers 


sin “LOUVRE” 
Ne RUA DA CARIOCA, 


y sarlo do grande maga- 


ço A a Ro do SAS 


+ 


PENSAR COMO 





Aga! 


Rua Ouvidor 





Can Menã 
GRAVATAS, 


gortimento inegualavel 


verifiquem a exposição 
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Gonçalves Dias - 
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eme, 


UM SCIENTISTA 
e sentir como um humanista 





O professor Maranon antes de seguir para a Europa analysa pa- 
ra O JORNAL a orientação que deve presidir o estudo da medi- 





— cina e o preparo de medico — 





DEVE-SE ASPIRAR A UMA MODALIDADE HUMANISTA DA 





Grande fol o Interosse despérta- » 


do e o súccosso alcançado pelas con= 
ferencias que o procssbr Maranon, 
cathedratico da Universidade do Ma. 
drid, realizou não só nas socieda- 
des sclentificas, como nos gorviços 
clínicos dos nossos principnes hos- 
pitas, 


Isto velu confirmar o grande 
conceito em que é tido o lllustra 
visitante e notavel mestre da en- 
docrlnologia contemporanea, que 
conta no Brasil umigos & dlscipu- 
los que estudam e divulgam os ceus 
trabalhos através a catnedra e as 
publicações. 


e 
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OS que sima vivem ade a pedra 





A Mongolia e a Mandchuria aprec iadas pelo anthropologista japonez 
Ryuso Torii, numa confer encia, no Museu Nacional 


RAÇA NOMADE — A VIDA 
VÃO SEUS ANIMAES 7” — 


Na sala de conferencias do Museu 
Nacional, realizou-se hontem, a pá 
to as palnvras do sr. Ryuso Torii, 
grando authropologista japonez que 
ora nos visita, A prelecção, versou 
sobre o thema “a. Mongolian e a 
Mandohuria-á luz da anthropologia”, 
foi abundantemento illustrada com 
projecções luminosas e & ella com- 
pareceram o embaixador do Jnpão, o 
professor Roquette Pinto, deputado 
Salgado: Filho, bem como numerosas 


udantes,, - 

Como o conferencista falasse em 
Japoncz, recorreu-se a um interpre- 
te quo ia traduzindo gradativamen- 
te aspalavras-do'sr. Ryerso Toril, 


VIVENDO NA IDADE DA PEDRA 


Abordando q thema referido com 
uma, facilidade que bem demons:ra- 
va o.conhecimento completo e mint< 
cioso do assumpto, o anthropologista 
Japonez principiou por se referir aos 
ingumeros vestígios da era palosli- 
thica quê logrou encontrar nas cx 


do ali se achava em estudos, em com- 
panhia de sua esposa € filha. 

Reproduz na tela diversos e varla- 
dos typos de'objectos talhados na 
pedra, tnes comb machados, pontas 
de flechas e até navalhas, utensilins 
do que se serviam o ainda hoje se 
Servem os mongões, 

E assim, de dotalhe em detalhe, o 
conferencista vas apresentaúdo É as- 
sistencia toda -nma séria de artofa- 


ue, o sen ver, foi o fóco irradia- 
or de todas as outras, Mostra uma 


collina feita, toda ella, de ossos hu- 
manos ou'de animaes, onde frequen- 
temente so achavam machados e 
flechãs de pedra, 

“A seguir, o sr. Ryuso Torit deixa 
'de parte este estudo, para. apreciar, 
em si,'o-proprio mongol, sua vida e 


Declara, então, que se trata de uma 
raça que, a dizer, não evolulu, 
Continua, mesmo nos nossos dias, nn 
idado da pedra. Homens de vida es+ 
sencialmente pastoril, constituem 
tribus nomades, que não se-aferram 
de modo algum ao terreno para cul. 
tíval-o, 


COMO VAO SEUS ANIMAES 


A palestra proseguo neste sentido, 
sempre rlea em minudencias e em 
colorido « 

Os homens culdam dos enormes 
rebanhos de gado cavallar, bovino ou 
lanigero, emquanto ns mulheres tra- 
balham no serviço caseiro, Vivem 
em constantes migrações, eternas 
mente À procura do melhores pustas 
geus, 


o 


AD meg 


tensas planícies da Mongolia, quan-|, 
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Flagrante colhido quando o 
nunciawr sua 


» Optimos cavalleiros, chegam a: fa- 
zer jornadas de varios dias, condu- 
zindo:para issojduas omtres monta- 
das que se Tevesam umas ás-outras. 

A habitação é primitiva a 
Especles de barracas onds a lona é 
substituida pelo couro do seus ca- 
melos. ; 

E os mongões tanto se dedicaram À 
vida do pastoreio quo este se tornou 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje : 
Uniforme 4º (kakl), 


Buperior do dia — major Madu 
relra, 


Orticia] de dia a S —. , 
Arcanjo, ESA é 
Dia — Promptidão: 


Primolro batalhão — tenont 
Rangol e Jesus, es 

Segundo — tenentes Juventino e 
Alvares, 

Torcelro — cap, 
Leoncio, 

Quarto — tenentes Davi o Mala: 
ri déa -— tonento Fimentel o Gar- 
cin, 

Roxto — ten, Manójont e napiran- 








Paos e tonento 


te Araripo, 
RH. Cavallaria — ton. Beltrão q 
casp, docaolyn, 


C, 5, Auxilnres — ten, Male, 


“0 


“formula el 


groteégca. | dizem, com a imnlor naturalidade”,' 


E OS COSTUMES DOS MONGÕES — “COMO 
HOMENS B ARBAROS QUE GOSTAM DE MUSICA 


professor Ryuso Torii pro- 
conferencia 
o motivo basico de sua existencia. 

ando dois conhecidos se encon- 


tram, no se sandarem, em vez da 
nssiça “como vas você?”, 





como vão seus animaes?” 


Nomade: baros,. rudes-s incul- 
tos; são todavia, apaixonados 
pela musica, 


A" noito terminada a faina dia- 
ria, Teunem-se em grupos á porta das 
tendas, e ahi ficam longas horas to- 
cando exotícos violões, tâmbem fa- 


Na entrevista que tivemos com o 
professor Maranon, pouco antes do 
sau embarque, pufemos verificar 
que para elis nto são desconheci- 
os muitos dos estudos produzidos 
pelos nossos principaes nucicos ncl- 
entificos. 

Assim, 96 referiu o professor Ma- 
ranon aos trabalhos da Annes Dias 
e sua escola; à contribuição vallo- 
sa quo são os estudos do professor 
Waldemar Berardinellil: no terreno 
| da endocrinologia e da blotypolo- 
&la, nos trabalhos de Hellion Po. 
vor; de Aloysio do Castro, do Ed- 
mundo Vasconcelos, Alipio Corréa 
Netto e Benedicto Montenegro. 

O Brasil, nos disse o profa. 
sor Maranon, possuo escolas nota- 
veis, tanto de medicos como ds ci- 
rurglões. A sua cultura medica na- 
da fica devendo & do resto do mun- 
do, O profensor Annes Dias, por 
exemplo, possus uma escola excel. 
lente é está corcado de discipulos 
& altura do mestre, 


UMA CULTURA NÃO PROFISSIO- 
NAL DEVE TER O MEDICO. 


Pedimos, entilo, ao professor Ma- 
ranón que nos dissesse qual a ori- 
o dd presidir o es. 

a medicina 

medicos, a poda ipi hm 
+— O medico deve ter uma cultur: 
não profissional, porque a madich: 
na não é uma sclencia exacta e sim 
uma aciencia empyrica, em seu sen- 
tido mais nobre, mas tambem com 

graves perigos do empy- 


A medicina se baseja no 
cimento primordint da ietNna 
exnctos: mas tambem no conheci. 
mento do homem, como str vivb 


eve ter conhecimen- 


&pplicadas esquecendo-se 
gesso Pts rigor, Mdordiho 
uiz que seja absolut 
floi 4 tel, 6 um mão EA emo é 
um mão medico, o que não 
nos 
dir 
cia, 


UM RENASCIMENTO HUMANISTA 
NO ENSINO DA MEDICINA ' 
— E porque tudo Isto & verdade, 
prosegulu o eminente professor, ha, 
na-actualidade, um renascimento hu- 
manista no ensino da medicina até 
mesmo nos paises mais fleis no rl- 
gor technico como os Estados Uni- 
dos da America é a Allemanha, 

Esta educação humanista deve, 
porém, ser propagada e realizada 
com grande precaução, nos paises 
de origem latina. 

Nestes paizes, a mentalidade ten- 
de a evadir-se da disciplina solentI- 
floa e o pretexto de humanismo 
póde ser uma das portas pnra essa 
evasão, 

Deve-so aspirar n nma modalidade 
humanista da mentajiânde aclentifl- 
flcn, sem deixar que cata mentalida- 
dese desvirtus pelos conhecimen- 
ton estranhos & sclencia, 

A formula Ideal &; pensar pano 

U- 


Como & 


salba 
momentos necessarios, prescin- 


das normas estrictas da sclen- 


um aciendisin; mentir como um 
mantstn., 
VOLTARA! AO BRASIL 
Indasámos por fim ao profemsor 
Maranon, so pretendia voltar ao Bra- 
sil. 
— Espero regressar, afflrmou, &8- 





VALIOSO DIAMANTE 
ENCONTRADO POR UMA 
CRIANÇA 


fe-g,-cSHRDLU HRDL HR A NH 

SÃO PAULO, 30 (H,) — Por vol- 
ta das 17 horas cahiu sobre esta ca- 
pital um violento temporal que 
amainou rapidamente, 

Uma faisca attingiu a torre da 
igreja de Santo Antonio, altuada na 
praça do Patriarcha, em consequen- 
cia do que cabiram a cruz e parte 
do telhado, ne 

O corpo de bombeiros accorreu 
promptamente, tomando as medidas 
necessarias. 





— 


O PRIMEIRO FARDO 
DE ALGODÃO PAULISTA 
DA SAFRA 1936-37 


POSTO EM LEILÃO, FOI APRE- 

MATADO FOR 76 CONTOS 

S. PAULO, 30 (A. M.) — Com a 
presença do sr. Valentim Gentil, ses 
cretario da Agricultura, altos fune- 
clonarios daquelia repartição, dive- 
elores da Bolsa de Mercadorius, re- 
presentantes do commercio, da la- 
voura da industria paulista, roall- 
zou-se hoje, ás 10.30 horas, na séde 
da referida Bolsa, o leilão do pri- 
meiro fardo de algodão da saíra 
paulista de 1936-1997. 

Depois de ter falado o sr, Carlos 
de Souza Nazareth hbistorando o 





bricados co mo couro dos animaes, | desenvolvimento da Bolsa e o tra- 


emquanto as mulheres cantam melo- 
dins chelas dum chocante romantis- 
mo, 


O conferencista accrescenta que é 
Interessante de se notar que as pro- 
prias cordas desses instrumentos são 
feitas de crina de cavallo, 


O ENCERRAMENTO 


O conferencista termina sua prele- 
eção voltando & anthropologia pro- 
priamento dita, explicando que « raça 
mongolica pode ser considerada co- 
mo um dos varios ramos da uranos 
teutarica , 


Finda a conferencia, o professor) ll e todos os 


diclonal leilão do primeiro furdo 
da safra annual, iniciou-se o regis- 
tro das offertas, tendo os correto- 
res presentes annunciado os valores 
com que as varias firmas do com» 
mercio algodosiro de 8. Paulo cun- 
corriam para os philantropicos flus 
annunciados, 
vas) todos os machinistas de al- 
| o do Estado, grande numero de 
ndustrises e commerciantes, -con- 
correram com valiosos lances, cuja 
somma final atingiu a importancia 
de 76 contos, 
Aps o leilão, o sr, Valentim Gen- 
resentes dirigirum- 


Ryuso Tori foi morto comprimen-| se 4 sala onde fol Installado q Mu- 
tado pelas pessons presentes, que não | seu de algodão da Bolsa de Merca- 
Cssoniam o contentamento que lhos | dorlas que fol solemncinente Iuau- 


proporclonara tão erudita palestra, 


2 uam am 


tida o Bdf ça 


gurade 





po cep 


MENTALIDADE SCIENTIFICA 


to o medico 6 ainda o 

elrur 
especialista para a plicar ido to. 
flnicas, não com rigor, mas com 
umanidade. As fais medicas são 
como as Jeis da justiça: têm qua ser 





pe 
Carvalh 
pos: 
su 
po 
p 





sim que estoja solucionada a minha 
eltuação nn Europa, 

Em 58, Paulo ful convidado a rea- 
Hzar um curso de sels meros de du- 
ração, na Yaculdado de Medicina, 

E concluindo: 

— O meu grande desejo & poder 
vivor neste paiz maravilhoso e delle 
não mais mo afastar, 

Estava terminnda u nossa entre- 
vista, 

Despedimo-nos daquello grande 
amigo do Brasil, desejando, que. a 
paz dosça sobro a sun patrin e que o 
seu regresso ao Rlo, onde tantas 
amisadas deixava, so renjizo o mais 
brovo possivel, 


INFORMAÇÕES. UTEIS 


O TEMPO 
MAXIMA — 27.0. 





Previsões o perlodo d : 
nosas de hoje és' 18" horas dores 


Districto Federal e Nictheroy: 

Tempo — Instavel com chuvas; 
probabilidades do trovondas. 

Temperatura — Estavel, 

Ventos — Variavels o frescos, 

Estndo do Rio de Janeiro; 

Tempo — Instavol com chuvas, 

Tomporatura —: Estavel, ' 

Estados do Sul: 

Tempo -— Perturbado com chuvas 
e trovoadas esparsas, 

Temperatura — Elevada, 

Ventos — Varinvels e frescos, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesouro Nnclo- 
nal serão pagas, terça-feira, 4 as 
seguintes folhas do quarto dia util: 

Ministerio da Justiça — Escola 15 
de Novembro — Pensões da Guarda 
Civil. 

Miniaterlo da Fazenda — Empro- 
gndos em disponibilidade, 

Ministerio do Trabalho — Depar= 
tamento Nacional do Trabalho, 

Ministerio da Agricultura — Ser- 
viço de Fomento da Producção Ve. 
Eetal — Serviço de Defesa Sanita- 
ria Vegeta! — Serviço de Irrigação 
Reflorestamento e Colonização — 
Serviço de Fruticultura e Serviço do 
Plantas Texteln. 

Ministorio da Viação — Inspecto 
Fly Foderal das Estradas e Inspecto 
ria de Obras Contra as Seccas, 

Ministerio da Educação s Snudo 
Publita — Fiscola Wenceslau Bras 
-—- FHonspita] 8. Bebastlão — Preven 
torto Paula Candido — Colontas a 
Psychopatas — Inspectorin de Hyglo 
ne Infantil — Serviço de Transpor= 
tes, primeira é segunda partes — 
Baude Poblica, primeira, segunda, 
terceira, sexta o oltava partes, 
Prefeitura 

Serão pagas, dia 4, as seguintes 
folhas; 

Primeira secção — te dia da ta- 
bella — Livros de ns. 1 2 6, 

Segunda secção — 1º a 2º livros 
da tabella — Pessoal operarloé 

Livros-de ns, 101 a 110. 

Torceira secção — Restitulções — 
Otto Araus e José Alves do Moura 
Bastos. , 

Contas — Lux Jornal e Casa Ni- 
re, 

E Contas — Connignatarios (segun- 
da chamada). Codigos 60 — 20; Lt- 
ga dos Professores; 60 — 12 — An- 
sociação dos Funccionarlos Publicos 
Civis 670 — 44 — Instituto dos 
Professoreg Publicos e Particulares, 


LIBRA A 784000 


A MNbra necusou hontem uma: bai 
xa de 400 réis e fol cotada no preço 
do 77$800 o o dollar ao de 159760 á 
vista. 

Fochou menos accessivel. 


Inspectoria Geral de, Policia 
Dia 4 1. G. P, | 
Buperior — Folips Dias Ribeiro, 
Auxiliar — Hilderico G. da Souta, 
Segundos fiscaes do dia nos gru- 

pos: I 
Escoja — Erasmo» 
1º G. R., Feital; 2, Leonel, 3. Tl= 

burclo, 4. Affonso, 5. Frutuoso; 7. 

mes, 8, Couto, 9, Alcino é 

10, Petit. 

Ronda geral — Turmas de seryl- 
ço” primeira, segunda é quinta. 
Turmas de folga — tercoira 6 
quarta, 1 ) 
Serviço para amanhã; 
Dia 4 1. G. P. 
Superior — Mario Muniz Guima- 

rães. i 
«Auxiliar — J, VW, da Costa, 
Segundos fiscaes de dia aos gru- 


os: 
Escola — Athanaslo. E) 
1. G. R., Bastos, 3. Qliberto, 3, 
Alberto, 4. Levy, 5. Lopes, 6. Du- 
ar 8. Ernesto, 9. Prisco 6 10. Ma- 
“tino, 
Ronda gera] — Turmas de servi- 
co — terceira quarta e quinta, 


Turmas de folga — primeira « ne 

nda; 

Serviço para o dia 3; 

Dia à 1. G. P, 

Superior — José Alves Carrêa. 

Auxiliar — Canuto Setubal dos 
Bantos, 

Segundos flscaea de dia nos cá 


a: 

Escola — Durval, 

1. 6. R,, BREUOEA, + ea 
Ursulino, é. Jonias, 5. E. Santo, fr 
Misriado 8, Julio, .9, Djalma o 4a 
Cypriano, ' 

dervigo, pera o dia 4: 

Dia 6. P. 

Superior — Alfredo Milagre Oy 

tra, 
elias — Hildorico CO. de Souza. 

Segundos fiscaes de dia nos &ry= 
on: 

secola — Erasmos 

EG. Ri Feita), 2. Leonel: 8. T+ 
Affonso, 5, Frutuoro, f. 
«Couto, ?, Alcino e 16 


Lydlo, 3« 


purclo, 4, 
Carvalhaes, 8 
et 

E Rondá gera) — Turmas de nervi- 

co — primeira, quarta o quintas 


de folga - segunda q 


Turmas 
terceiras 
Unilotina dº, 


TEIMA q 14 4 























MNA: 





DLITICA 


não implica na capacidade civil 





Controvertida questão 











A Cârte Suprema resolveu, hon- 
tem, pela primeira vez, no regimen 
da Conttituição vigente, a rel - 
to questão referente & maioridade 
politica e clyil. 


A ESPECIE ' 


O julgamento fol proferido num 
pedido de “habeas-corpus”, assim 
relatado pelo' ministro - Laudo de 
Camargo: 

O presente pedido de “habeas- 
pd e prende-zo à prisão de Ac- 
cacio Manzini, pronunciado pelo dr, 
Julz de Direito de João da 
Bôa Vista, Estado de São Paulo, 
como. Íncurso nas penas do art. 
281 das ConsdiidAçãO das Leis Pe- 
nães, Deu-se como irregular a pri- 
são, porquanto, tendo a victima 
mais de 18 annos, estando alistada 
como eleitor, maior Be considerava. 

E sendo maior, não ha crime a 
punir. 

Foi isto, om synthese, o que en- 
cerrou o pedido, endereçado & Côr- 
to de Appeliação paulista, 

Esta, porém, não obstante reco- 
nhecer erudito o perecer da ilus- 
tre Procuradoria Geral do Estado, 
favoravel à protensão, houve por 
bem negar a ordem; pelos funda- 
mentos do accordão que proferiu e 
a cuja leitura go n fazer, 

Devido ao indeferimento fol que 
os autos se apresentaram a esta 
Córta Suprema, em grão do recurso. 


NÃO SE: CONFUNDEM A CAPÃ= 
CIDADE POLITICA E A CAPA- 
CIDADE CIVIL 


Passando a votar, disse o minig- 
tro Laudo de Camargo: 
crime pelo qual está pronun- 
clado o paciente é o do art. 207 
da: Consolidação das Leis Pennes, 
assim concebido: “'deflorou mulher 
ei a é 


Casa Guiomar 
CALGADO “DADO” 


rol E E SERA! A MAIS: DA- 

RATOIRA DO MRASIL. LANÇA 

NO MERCADO YOVIDADES Dm 
Era CRIAÇÃO, 






em, 
pre- 
lada 


supatam 
superior pellicr 
com ' 


308000 Finos 


tha fonca ou marron, 


fivela do Indo. 
o mesmo odelo em 
30800 ESTO TO cad guurni= 


ções branca, 










an= 
pel= 


+ HOM 
finm 
lica preta fosen ow marron, todo 


11 
pres en 


385000 


posponíndo, com tínio inço de 
couro no peito do pé, unlto 
Luls XV nto. 





Liundum e finas alpercitino de 
esmerada cuufevgão em  naco 
branco, rosn, azul = pellica en= 
“vornizada preta tybo Salomé, 

10 a ia CRER) 
27 um 3D .erenes 
93 :n 40 2... +. 205000 

Remettem-se gratis entnlogos 

Miustendom 


Porter snpntos, 28000 
gr “ Alperontna, 18200 


Phone: 41: 4424 


Julio N. de Souza & Cia. 


AV, PASSOS, 120 — RIO 


“ADIADO O JULGA- 
MENTO 


Como: antecipamos, estava mar: 
cado para hontem, na b é Auditoria 
de Guerra, o julgamento ilus milica- 
res: capitão . Alcides Paulino da 
Franca Velloso, 2º: tenente doiia 
Luiz Sobrinho e sargento José Car- 
utiro da Silva, — todos da “Bate- 
ria Franca Velloso”, que durante a 
revolução paulista operou no Besta- 
do de Matto Grosso, necusados como 
incursos no crime de falsidade ad- 
ministrativa. j 

Em face, porém, de ter faltado o 
sargento Carneiro, — fol aquelle 
julgamento transferido para o pro- 
ximo dia 10 do corrente, 


JULGAMENTO DE 
MILITARES 


Está marcado para o proximo dia 
4, na 1* Auditoria do Exercito, a 
reunião do Conselho de Justiça Es- 
pecial que processou e vac julgar, 
nesta dia, os seguintes militares; 
major Aristides de Ollveira Prado, 
sargento Ranulpho de' Castro Mo- 
raes e soldado Benedicto de Ollvel- 
ra, accusados em o mesmo processo, 
como Incursos no Codigo Penal Mi- 
litar, no 'crime de falsidade ndmi- 
mistrativa, quando serviam juntos 
no Batalhão de Guarda. 


ASSEMBLEA GERAL 
DA A.BI. 


APPROVADOS OS ACTOS DA DI- 
RECTORIA E O PARECER DO 
CON“ELIO FISCAL 


A eleição do terço do Conselho 
Deliberativo 


Realizou-se hontem a assembléa 
geral ordinaria "la Associação Bra- 
sileira de Imprensa, em- sua séde, à 
rua Alvaro Alvim, 24. 1º andar, con- 
vocada para tome conhecimento do 
relatorio da directoria, cujo man- 
dato termina a 13 de maio, pronun- 
elar-se sobre v parecer do conselho 
fireal relativamento à gestão finan- 
reira o eleger o terço do Conselho | 
Dlberativo, | 

Denolr de ampla discussão, foram | 
uporovados o relntorla € o parecer 

A votação mara e teiço do Con- 
sete Detlbormiteo realiza-se bote, 

+ dO An 22 horas, 





pela Côrte Suprema 


Pelo facto de ser eleitor, não: adquire a plena maior- 
idade o menor de 21 annos 


de direito decidida 


o 








de menor idade, empregando sedu- 
cção, engano ou fraudo”, 

Ora, diz o impotrunte, se a victi- 
ma estava alistada como eleitor, 
malor era, 

Logo, não existe crime, porque o 
texto fala em mulher do menor o 
não de maior idado, 

A these, pols, é esta; a capacida- 
ori poutita implica na enpacidade 

Cessada a menoridade para o 
exercicio dos direitos' políticos, ces 
sada está por via de vonsuquencia 
a menvridade para pratica de todos 
os actos da vida elvil? 

tendo que não, em que pesem 
ás opiniões em contrario. 

E' certo que a Constituição Fe- 
dera, pelo art. 108, declarou que 
“são eleitores os brasileiros de um 
e-de outro sexo, mnlores de 18 an- 
na que se alistarem na forma da 
ol, é 


Mas não menos certo que o fez 
polenta para conferir direitos po- 

E tanto o foi que o dispositivo 
só está a reger essa materia, por 
seus termos é dado o titulo sob à 
ouai se acolhe — Dos Direitos Po- 
ticos. 

U que fez. portanto, q legislador 
foi conceder aptidão para ser elel- 
tor aog 18 annos; sem que dessa 
pura e simples concessão outras se 
considorazssem advindas ao patrimo- 
uio do interessado, 

Assim, com aquella Idade, e não 
sendo annlphabeto poderia babiitar 
se n votar mãs não a ser votado, 

Para merecer suffrágio, e segundo 
as circumstancias occorrentes, vulras 
seriam as cxigoncias outras qs ida- 


Cs, 
Só por ahi se uê que nos encon- 

tramos cm terreno de natureza es- 

peclal'c não commum. ; 

Não ha pois confundir capacidade 
politica com copaçidado civil, uma 
vcê ue pódem, e devem, ser esta- 
belecidas condições para aquela, 
sem que a esta obriguem. 

“Temos, assim. quo continua sub- 
sistindo a maioridade civil só para 
os muiores de 21 annos consoante o 
seguinte texto: Aos vinte e um an 
nos completos ncaba a menoridade, 
ficando habilitado o individno para 
todos os actos da vida civil (Codigo 
Civil art, 0º). 

Este o texto para regular a-me- 
noridade penal, pois onde se 16 ma 
Consolidação “mulher de menor ida- 
do”, sem outra indicação, se deve ler 
“mulher menor de 21 e não de 18 
annos”, ? 


E' que o preceito do (Codigo rege|' 
D- 


a capacidade civil quando o da Ce 
stituição rego 2 capacidade política. 
Disse-o, com: clareza, Araujo Cas- 
tro, quando, referindo-se a wi jul- 
gado da Côrte paulista snhre cogitar 
o art, 108 do nosso Estatuto, apenas 
da- aptidão para ser eleitor e não da 
maioridade civil assim counclul:: “é 
cita, a nosso ver, a verdadoira dou 
trina, pois a Constituição somente re; 
guia a capacidade política, da qual 
nao pudo Ber considerada como sijmi= 
ples consequencia a capacidade civil” 


a Nova Constituição p. 339, nnta 
Não importa me o decreto nu- 
mero 20.990 de 1991 contonha esta 


disposição: para o effeito vo nlis- 
temento e do sorteio militar, rcssa- 
rá a incapacidade do menor, que 
houver completado dezoito annos. 
E' isto porque disposição especial 
ia está a reger O Caso à que se re- 
ere. 


Em outras palavras: cessa a inca- 
pacidade com aquela idade mas para: 
o effeito do alistamento: é do sur- 
telo militar, “ 

A proposito das vantagens conce- 
didas 4 mocidade estfdivsa, com au 
diminuição da idade. assim se expri- 
miu distincto escriptor  patriclo: 
“Conceder o direito de voto aos eu- 
tudantes cra um imperativo da nossa 
evolução cultural, como disse o alto 
espirito de um constituiale — “o 
meio efficiente de canalizar para as 
urnas a vontade livre e impessoal da 
Patria, na sua manifestação amais 
sensivel, mais sincera e mnis cx- 

ressiva, por isso mesmo «ue a alma 
mpetuosa e desinteressada dos mo- 
ços brasileiros só se apaixona pelas 
causas naciona a nos seus differen- 
tes aspectos. é 

Firmado cortomente na verdade 
destes conceitos fol que, so allegou 
ninda nos autos não ser razpavel 
protejy a lei aquella que, fuucclonu- 
ria p bica, com 18 anhos e alistada 
eleitor, se encontra no Auzo do altos 
direitos, quacs os politicas. intervin- 
do nn direcção dos Interesses da col- 


«lectividade nacional. 


Realmente, quem se mostrar ca- 
puz de EXETUER direitos tnes estaria 
a dispensar q protécedo da lol, que 
visa a ingenuidade, fraqueza e in- 
experiencia na vida. 

MAs não Nos esqueçamos que O 
nosso mister será não Julgar a lei 
mas julgar na sua confomnidade. 

Emquanto o legislador não enten- 
der de fazer qua quer aterescimn no 
art. 9 do Codigo Civil, so toca no 
uiz Ator-se no precélto vigonto pora 
a rare não para legislar. 

Mais não, preciso acerescentar para 
confirmar o accordão recorrido, quo 
se: encontra bem “lançado e em con 
dições de merecor: inteira cunfimna- 
ção. 


OTARAM 08 DEMAIS 
comam. MINISTROS 


ministro Uctavio eis 
edera o “habeas-corpus 
sustentado, longamente, szu ponta de 
vista contrario ao do relator. 


vista contrario no do felalor. 
PROCESSO NA PAUTA 
A DO S. T. MILITAR 


Estão em mesa, devendo entrar 
em julgamento, na semana entrap- 
te, no Supramo Tribunal Militar. 
os processos em grão de-appesin- 


Sômente o 


ção em que são necusados os mill- | & 


tares: 3 
“Portirio Antonio Pereira, do cri | 
me de homicídio; José Teixeira, do | 
do falsidade administrativas Anto- 


Ya, do de insubordinação; Antonio 
Pereira 6 Jocelino Conceição, do de 
turto: Leovigildo Rebello de Sou- 
xa, do de peculato; João Antonio 
do Nascimento, Amaro da Silva, Lu- 
cindo de Olivelr» Soares, Carlos 
Pereira de Oliveira, Rubens Xavier 
do Nascimento, Francisco Soares e 
Nilo Pereira Lima, do de Insuhordl- 
nação e finalmento Henrique do 
Souza Gomes, Antonio Martins de 
Olivelra, Pedro Germano Martins. 
Catharino da Costa e Sliva, José Ca- 
majos, Hildebrando Gonzaga de ou- 
eira, Manoel, Gonçalves do Arau- 
jo Aydano Barbosa da Silva, Luiz 
Gigline Snffons, Everaldo David 
Costa, Fablo Vianha, Lauro Monta 
de Moraes, Walter Pinto de Souza, 
dotr “Alves Braga, Milton Corrda, 
Franoisto Camello de Oliveira, Slze- 
rondo Rodrigues Silvelra, José Es- 
veridi£o Bispo dos Santos. Thco- 
pbilo Magalhhos, João Martins, Os- 
wnldo Velloso Soares, Octavio Amos 
"Im, Jofio 'Tinot de Oliveira, Jnsó 
Train, Nicelo de Paula 
Victorino Serra, Seranhim D. dos 
Santos,  Manrielo Pilar  Sebrom, 
Soho Moreira Porciuncula, oão dos 
Ramos, Solomirm Porrelra Mpehyndn 
e Sebastião Felix dos Santns tados 


de Bouza 


necusados do crime do destrção, 





"| do de seus antigos chefes varios 





PELO EXCELLENTE VAPOR DO LLOYD BRASILEIRO 


ALMIRANTE JACEGUAY 


PARTIDA DO RIO — 11 DE MAIO DE 1937 


UMA VIAGEM NACIONAL DE CONFRATERNIZAÇÃO DO 
MAIS ALTO INTERESSE TURISTICO E DO MAIOR EN- 
CANTO — Permittindo assistir as grandes Festas ARGEN-» 
TINAS DE 25 DE MAIO. : 


6 DIAS Em BUENOS AIRES — (D DIAS EM MONTEVIDEO 


Visita completa das duas graniles capitaes, — TIGRE e suas 
maravilhas. Sessão no Cine “OPERA” . | - 
Dinner-dansant no “Tabaris”. Preço — Tudo incluido 
—  141:500%8000 
Importante: SEM NECESSITAR DE PASSAPORTE, 


Para informações completas, programmas, variante de 


Avenida Rio Branco, 57 
Tel. 23-5656 
RIO DE JANEIRO 





COMMEMORAÇÕES 
DE 3 DE MAIO 


INAUGURA-SE EM, LISBOA O 
“CENTRO DE ESTUDOS 
BRASILEIROS”. 


Na data de 3 d emalo, realizar-se-h 
a inauguração do “Centro «de Estu- 
dos Brasileiros” recentemento fun- 
dado na séde da “Sociedade de Geo- 
graphin de Lisbor”, 

Secundando essa iniciativa, o sr, 
Augusto de Lima Junlor que: recen- 


Visita do minisio a departamentos TES 


OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


O ministro da Marinha visitou 
hontem as “carreiras” do Arscial, 
onde serão montados os torpedci- 
ros, a Escola Almirante Wauden- 
kolk,.a Dircctoria do Armamento 'e 
ns officinas da ilha Mocangué, onde 
estão sendo feitas obras no tender 











Vellóso, para exercer as funcções de 
vice-director da Directorla do Ar- 
mamento da Marinha, 


CHEGA HOJE O ALMIRANTE 
SCHORCHT 
Chega hoje, a hordo do “Graf 


CRUZEIRO AO RIO DA PRATA || EXCURSÃ 
| EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


'MASSILIA 


com todos os detalhes das excursões, e para inscripções definitivas e reserva de logares: |. 


EXPRINT 





tares volta a soffrer a acção 
que não se conformam com & acqui- 
sição directa, por esse orgão, 
onaces de consumo para a tropa a 















O A* EUROPA 


PARA A ENA 


Programma de excursões visitando PARIS (centro e arredo- 


res). LA MALMAISON, VERSAILLES, F ONTAINEBLEAU, 
À BARBIZON e etc, : ATE 


“Travessia maritima pelo confortavel vapor 


“ 


| Partida do Rio: 30 de Junho de 1937. 
Um grande Itinerario cultural através das cidades 


* relevo da França Dt 
| 45 dias de permanencia em PARIS . 
Preço por pessoa a partir de 11:850$000 . |: 


itinerarios, viagens supplementares e folhetos especiaes 


de malor 








As economias do Serviço] À sessão de hontem 


do S. T. Militar 


AS DECISÕES ' 


Na sessão de hontem do Supremo 
Tribunal Militar, foram julgados os 
processos que so, seguem, OS quaes 
tiveram as decisões seguintes: 

“Habeas-corpus” 


Foram concedidos, os impetrados 
pelos sorteados da 2º C, R., Prevet 
Monteiro da Costa, Sobastlão :Jusé 


de Subsistencia Militar 
OUTRAS NOTICIAS DA GUERRA 


O Serviço de BSubsistencias Ma 
os 












tos vôm sendo economizados. 
E' verdade que, alguns elementos 
desse Serviço, têm commettíido al- 
gumes irregularidades ue attentam 
não sO contra a moralidade admi- 


dos 


“Ceará”, O almirante Guilhem | Zeppelin”, vindo da Alfemanha, em | temente transportou para esta capl- orrageamento da cavalhada. nistrativa, mas contra toda a cor- Coe- 

most ne bem impressionado com | cujo paiz esteve a convite do ge- | tn] as cinzas dos Inconfidentes mi-| | Como -já poros noticiados depois Less ed doca nos hinos MR oiDara Dear Pa 
A - E E) 1 y , 

o que viu, neral Goerlng, rulnistro do Ar, o ul- | nelros que so encontravam em Por-| da Sobre ivt desse Serviço, DÃO Léa | que 88 autoridades militares punem | porados. 














tugnl, na primeira sessão do Conse- 
lho Director da Sociedado de Geo- 
graphia do' Rio de Janeiro, realiza- 
da a 4 de março deste unno, trouxe 
ao conhecimento da casa, a funda- 
ção do “Centro de Estulos Brasis 
leiros” «e depois de largas conside- 
rações sobre aquella fundação, pró- 
poz.a criação na séde da Sociedade 
de Geographia do Rio de Jauciro «do 
“Centro de Estudos Portuguezes", 
proposta: que fol unanimemente ap- 
provada e nomeada uma commissão 
para elaborar as bases de tal Centro, 
comissão essa, constituirh dos ses, 
“Augusto de Lima Junior, Alexandre 
Emilio Sommier. João Alcidos He- 
erra Cavalcanti, Mario Hodriques de 
Souza e coronel Raul Corrãa Ban 
Melra do Mello. 

“A Inauguração do-“Centro de Fa- 
tudos Brasllciros”, em Lisboa no dia 
60 HP em que se commemora a passagem 
/ a ita aa pr jo 

q - | Brasil, 'é para nós brasileiros motivo 
8. PAULO-CURITYBA, 502 KILO de grande satisfação e demonstração 
METROS, EM 9 HORAS, COM APE- | de parinho dos intellcotunes portugue- 
zes aos seus collegas daqui. 


mirante 'Augasto Schorcht, director 
geral da Acronautica, 

Para se fazer representar no -des- 
embarque do atimirante Schorcht, o 
ministro da Marinha designou o ra- 
pitão-tenento Sylvio Heck, 


OFFICIAL ELOGIADO 


O ministro ranndou tornar publi- 
co, para o conhecimento da Muri- 
nha, ter resolvido elogiar o capitão- 
tenente Eurico: Peniche, pela ina- 
neira com que se houve durante o 
tempo em que serviu no sev goki- 
nete, ondo deu Incontestavels provas 
de lealdade, compctencia, capacida- 


DISTINCÇÃO A UM 
do de tmbulho extrema dedia- | PINTOR BRASILEIRO 


O commandante Peniche, PARIS, 30 (H,) — O delegad 
cxorceu no gnbineto do titular «a de arto do Pavilhão ponte 


















pasta as funeções de encarregado | cio pediu no pintor brasileiro Vi- 
da Ordem Social na Marinha, aju- | cento Monteiro que se incumbissa 
dante de ordens do almirante Gul- | da decoração, no interior daquelle 
lhem e oficial “de ligação entre O | pavilhão, da capella reservada ao 
gnbinete e a imprensa, tem recubi- | Brasil, 





cutros elogios. 


UMA DISPENSA SOLICITADA: PELO 
MINISTRO 

O ministro tolicitou providencias 
no: juiz auditor da 1º Clreumseri- 
pção Judiciaria Militar, no sentido 
de ser dispensado “dos trabalhos do 
Conselho de Justiça, para o quil 
foi sorteado, n capitão de fragata 
contador naval Francisco de Arai- 
jo R. Vianna, por ser membro da 
Commissão Naval de Inspecção no 
Brasil e ter que ficar ausente desta 
capital durante o corrente anno. 


UMA DESIGNAÇÃO 


Pelo ministro fol designado o ct- 
pitão de corveta Brax' de Franco 


CORRIDA AEREA 
NOVA YORK-PARIS' 


AS INSCRIPÇÕES 


PARIS, 30 (H.) — “Nas veperas 
do encerramento das Inscripções 
com direitos simples para a corri 
da acren 'Nova York-Paris, o Acro 
Club de França communica que rece- 
beu 22 inscripções s seguintes 
sero-clubs : Grã-Bretanha; .Mias 
Amy. Johnson, Clouston e uma da 
quali não. fol fornecido o nome, no 
totnl de tres apparelhos; Rumania: 
Alex Papana e principe Cantacuze-. 
tiew, no total de dois apparelhos; 
Ttnlia: Bisto Attinio, Angelo Tondl, 
Snmuela Cupini, B, Umberto, Anto- 
ni Lippl, Gluseppe Garta, Enrico 
Holandi, Aldo Ansinl e Vittorio Bus- 
ter, no total de nove npparelhos; .Es- 
tados Unidos: Joe Thorne, Merill e 
Mattern;, no total de tres appare- 
lhos; Suceln: Linder, um apparo- 
lno; França:.tres apparelhos do Mi- 
nisterio do Ar Ínscriptos pela Socle- 
dade Transoceanica, , 


UM RECORD DO FORD 


NAS. 52 LITROS DE GAZOLINA! 


De Curityba, o engenheiro Alfre-| NA: COLLIGAÇÃO NACIONAL PRO- 


do J. Dienst' telegrapha, infor ESTADO LEIGO 


mando ter ido de S. Paulo & Car | A Colligação Nacional Pro-Rstado 
pital paranaense, num “coupé” | Teigo vae commemorar a data do 
Ford V-8 1937, com motor de 601 Descobrimento do Brasil com uma 
cavallos, gastando apenas 52 litros | sessão solemne, que terá Inielo às 
de gazolina, para percorrer 502 kilo- | 20,30 horas.' 








metros, em 9 horas! - A sessão é publica. 
pipe assim, eai a 

ver, no Brasil, a-economia' prol» 

Eloa do novo motor; que ara de COMMEMORADA A ELE- 

senhou para o maximo rendimento 

de pomba ua pipe CTRIFICAÇÃO DO P HA- 

rificado na vingem fol de um litro 

para cada 9 Kkilometros 846 me- ROL DE MACEIO". 

tros — quasl 10 Kkilometros —''0.) | MACEIO! 30 (A. M.) — Coma 

que, na base de 20 litros, a que es=| presença do sr. Raul Tavares, fol 

tamos mais acostumados, dá 196 kr | innugurada-a electrificação, do plia- 

lometros, 929 metros! rol de Maceió, comparecendo ainda 
Este consumo torna-se ainda mais -'no acto o capitão do porto, o repre 

significativo, considerando-se n ve- | sentante do governador e outras au- 

locidade alcançada, numa média ds | toridades. 

55 ki'ometros ip meo por hora. É 

E” um resultado Impressionante 

para poem eonpesa ria serrada de NÃO. FOI INCLUIDO 

São Paulo no Paraná e sabe como : 

é dificil o trocho entre esta capl ENTRE OS CULPADOS 

tal e Sorocaba, todo cheio de cur 

vas apertadas TA ata falam EO E A 

como é ardns, tambem, a maior 

parte do ENESt entre Ribeira no ea ç 

divisa paulista-paransense, e Curi-! VOLTA A* 1º 

tyba, trecho onde a rodovia vence | NATAL o e Eta o pr 

regiões muito. accidentadas. E Isto DO, DEPUTADO OPPOBICIO- 

NISTA 


nom periodo de grândes e continnas 
chuvas. ainda não cessadas, estra- 
gando bastante a generalidade dos. 
caminhos. 


radores 6. E. para 1937 


NATAL, 30 (H.) — Em virtude de 
acto do governador interino; volta 
hoje no cargo de 1º promotor pu 
blico desta capital o bacharel Hay= 
mundo Ferreira de Macedo, que fó- 
ra afastado por suspeitas de: partl- 
cipação na revolnção aqui irrompl- 
da em 1935. 

O governador assim procedeu em 
face da decisão do Tribunal de Se- 
gurança, que excluiu o bacharel Ver 
reira Macedo do rol dos 'culpados 
do alludido movimento, 

O sr. Ferreira Macedo, que é 
deputado estadval, é um forte ele- 
mento da opposição. 

Continuam pendentes de julga- 
mento do Tribunal Regional cerca 
de 80 processos de impugnações de 
eleições municipaos, ma maior parte 
apresentados pelo: Partido Popular, 
emquanto que ns impugnações das 
eleições apresentadas pela opposi 
ção focalizam casos de fraude em 
Apodi e Pedro Velho « de “coacção 
em Santo Antonio e toda a zona 
leste do Estado, 


Nova linha de Retrige 








Weniizou-te ma quinta-felra, dia 23 
de abril, uma reunião de todos os 


do tambem os presentes os dela- 
lhes da novo” campanha do Ínver- | 


da, como alguns milhares de con- 


compulsoriamente, : a estnabelecimen- 


“1 os impostos pagos, 





| | Ee 
* ARTHRITISMO-GOTA: RREUMATISMO 


LYCETOL 


SRANULADO DEGIFFONI-O MELHOR DISSOLVENTE DO ACIDO URICO 



















Recurso Criminal 


O Tribunal negou provimento 8o 
recurso interposto pela promotoria, 
& decisão do Conselho de Justiça 
que julgou prescripta/a acção penal 
intentada contra o sorteado Domin- 
gos Paschoal, accusado do orimis 
de Insubmissão, 

Appollações 

Nos processos em grão de appel- 
lação, o Tribunal annullou os da 
Francisco Paulino, por lrregular!- 
dade nu nomeação do Conselho de 
Justiça; - Abelardo. Thaumarutgo 
Palheta, por não ter sido dado 
curador no réo menvr, comu manda 
a lei; Raymundo du Silva Aragão, 
por incomipetencia, da, Justiça Mll- 
tar; Sebastião Rodrigues, é Matíoel 
Benedicto de Frerça, pôr Iegitimi- 
dado dos Conselhos de Justiça que 
julgaram os accusados; Sebastião 
Torquato da Silva, "confirmando a 
sentença ds 1º instancia; Jorgo 
Schmidt Ambrózio ou Zezino Suh- 
midt Ambrozio, por variam Irrsgu- 
laridades noz autos e Florencio 
Quinhones Filho e Faustino Mar- 
ques da Silva, por terem sido os 
réos condemnados em art, do €C, 
P. M,, rue não commina pena; ab- 
solveu Juvenal Barreto Filho; con- 
demnou, no grão minimo:: Oswaldo 
Guessl, Abel Pontes, Daniel! dos San- 
tos, João Carlos Pereira de Lucena, 
Luiz Bodelon, José Mario dos Sun- 
tos, Angelino Pinto Ribeiro e Anto- 
nio Barreto da Gama; no grão moe- 
dio: Prudencio Goulart, Ary Araun- 
jo, José Roque de Oliveira e Anto- - 
nio Xavier da Silva; no sub-meédio: Ft 
José Ferreira Carneiro, João Ba- | 
ptista Mallet Junior e Waldemar 
Vieira; no sub-maximo; Justino de 
Oliveira e no maximo: Pedro Ne- 
zareth de Macedo, tendo . julgado 
ainda em: sessão, secreta, uma vez 
que os réos estão em liberdade, os 
processos de Raymundo Xavier de 
Lima, Asdrubal Tavares de Ollvoira 
«e Paulino Appollínario Rodrigues, ss 


UM NOVO HOMEM 


A IMPOTENCIA SEXUAL, E O SEU TRATAMENTO RA: ; 
comprimidos “VIRILABEM OO NAL pelos 


Felizmente j& no mais é sogredo a existencia do grande medica- 
mento * SE” que age positivamente em ua lodds jdado no 
homem oiú na mulher, como normalizador e estimulante dns. funcções 
Nexunos, , ; , . | ' 

Fraquoza viril é frieza fominina são 4 causa de muitos desgo 
sombreia » felicidade dn maloria dos castes, destrõs a tranquilitdado 
dos lares o fere de morte o bem estar da alma, A “adiga, o rrabalho, | 
intelloctumi excessivo, as preoçcupações da vida, etc,, dão, mais ou 
menos, n chave do problema em apreço, 

VIRILASE será o sou remédio, censo se ninta esgotado, necenal- À 
tando de um renovamento geral no organismo combalído, Usem sem : 
asanimo Ps pers pipas que” lhes restituirão a alegria 1 

, : mporta; evitem - | 
dd it 'p or a volhica precoce abirsaetro usaa ; 


com a maior energia, reformando- 
os ndministrativamente e entregan- 
Roe à Justiça Militar, 

Principalmente, em relação a o 
forntcimênto de carne verde à tro- 
pa vem sendo feita, desde ha tém- 
pos, uma intensa campanha contra 
o contractante desse serviço, que 
abate o gado em 'Tres Corações:e:o 
embarca para esta capital, 

Allcga-sa quo o Exercito poderá 
adquirir a carne em melhores condi- 
ções. E' o que se vao ver ngora. 
Embora aja um contracto firmado, 
o general Waldomiro Lima, .com- 
mandante da 1º Região Militar, at- 
tendendo sos reciamantes, resolveu 
mandar abrir concurrencia para o 
fornecimento de carne à tropa da 
1º Região Militar, 


E' Interessante registar que só no 
primeiro trimestre o ouitento an: 
no, conforme publitou o Boletim dé 
hontem da 1º R. M., as economias 
feltas, apenas nos viveres subiram 
pt (AR OCA BIO gusta era que fol 

a pelas varias un es aqu 
aquartaliadas, rh 


TRANSFERENCIAS 


Foram transferidos pór neceusida- 
de do sorviço; ' 

O primeiro tenente Paulo Ferrel- 
ra Pará do 5º G. A. Do, (Curityba) 
para o R. Mx. A, (Campo Grande); 
o primeiro tenonte Romou Araujo, 
do R, Mx. A. (Campo Grande, para 
o 3º G, A, Do. (Porto Alegre): o 
primeiro tonente Ayrton da Silva 
Castello Brânco, do 4º R, A, M, 
(Itá) pnra o 1º G, A, O. (Forta- 
leza do Santa Cruz); o primeiro te- 
nente Enjolras Vieira de Mello, do 
Q. o. (1º 6, A. C.) para 0 Q,8,; 
o 1º tenente Oswaldo Loyola Plras, 
do 10º R. 1, paro a 1º Cla, do 11º 
B, C.; o primeiro tenento Moacyr 
da Silveira Lopes, da 6º B, I. À, O, 
(São Francisco) para 0 2º G, A, €. 
(São João); o primeiro tenente 
Aguinaldo de Oliveira Almeida, do 
4º G. A, Do. (Juiz de Fóra) para a 
3 B. 1, A, E. (Forte de Imbuhy); 
o 2º tenente Arthur da Cunha Moe- 
nezes, do R. Mx. A. (Camno Gran- 
de) para o 3º G, A, Cav. (Bagé): 0 
2º tenente Nelson Maurel] Salgado, 
do Se RM. Co E. (São Gabriel) para 
o Iv|3º R. C, D. (Porto Alegre), 





Protecção as familias 
- de prole numerosa 


(Conclusão da 7º pagina) 


Juge que on tiver sob sua protecção 
ou á pessoa que dellos so envar- 
regar. 

Art, 13º — O Estado 



































recolherá, 


tos proprios os filhos de pues cri- 
minosos, quando condemnndos peia 
Justica, os de mães que es entrexi- 
rem á prostituição, os de ehrins ha- 
bituaes, é os menores que, perdendo 
os. pues, não tiverem a avsistencia 
de parentos do recurso. 


Art, 14º — Para occorrer às dus- 
pesas com e creação dos nerviços 
especificados na presénte Lel, a que 
resulta das percentagens dos filhos 
conferidos &s familias nunierosas, 
ficam creadas as seguintes taxas: a) 
10% sobro os premios pagos pelas 
loterias que funtclonarem' no torrl- 
torio da União; b) 30% sobre o va- 
tor dos premios dos bilhetes de lo- 
teria ou qualquer rifa que sorteados 
não tiverem sido vendidos; 9) 2% 
tobro as taxas actunes do qualquer 
bebida alcoolica;-d) o Estado, Muni- 
cipio, Districto Federal ou Territorio 
do Acre recolherão aos cofres fede- 
raes 20% do que arrecadarem com 
a taxa sobra qualquer especie de 
jogo ou diversão para os serviços do 
assistencia ás familias; e) A% so- 
bre os impostos cobrados-pcla União 
de casas de diversões, jogos e enta- 
belecimentos a estes assomalhedos. 

Art, 15º — Os empregados de em- 
prosas particulares com funsciona- 
mento no territorio da União goza- 
rão das mesmas vantagens desta 
Le! attribuidas aos funcclonarios 
publicos. 


Art, 16º — As empresas ou flr- 
mas que derem cumprimento ús dis- 
posições da presente  Lel gosarão 
nos impostos pagos &á União um 
abatimento que corresponde Á pur- 
cêntrgem por ellas pagas aos seus 
empregados, a titulo de gratificação 
de familia, ) 


“Art. 17º — As empresas ou firmas 
que dentro de 3 mezes da vigencia | 
àa Lol não provarem que cttribul- 
ram &os seus empregados a gratiti- 
cação de familia,' ficam mujeltam a 
uma majoração de 10% sobre tofos 
















Art. 18º — O Poder Executivo re. 
gulamentará a presonte lol, 

Art. 19º — Todos os estabolecl- 
mentos de ensino que receberem 
qualquer favor dos poderes publicos 
reservarão 5º|* do nuniero de sua ma- 
tricula para filhos de familias de 
prole tro Tp 8 ella terão di. 
reito com isenção absoluta do taxas 
ou qualquer outra contribuição, in- 
clusívo o que tôr pago 'em selio, 

Art. 30 — Os entabslscimentos of- 
ficciaem de ensino socundarios ou 
superiores resórvarão 20%|º de sua 
matricula para filhos de familias de 

róle numerosa, isentos de qualquer 

a, 

Paragrapho Unico —= Preferirão na 
matricula para prenchimento das va= 
&as os filhós de paes que tiverem a 
responsabilidade de maior numero de 
filhos e em igualdade numerica os 
ús ménos reourios, 








— Cluisaa) À 


fraqueza, cansaço da 
Vi R 


Ras 22 





to Zephiro (embargos), do de =| 
ões Pro Albano Felix da Stl-| : 
l 


chefes de serviço o vendedores das 


Lojas General Electric, conhecida 
organização de vendas de appare- 
lhos electricos G. E, Essa reunião 
teve por fim apresentar nos func- 
clonarios da referida Companhia a 
nova linha de refrigeradores G, E. 
para 1997, Ao mesmo tempo serviu 
” reunião para lançar uma campa- 
nha de refrigsração durante os pro- 
«imos mezes — malo, Junho e Ju- 


O. 

O dr. Lulz Franca, chete do De- 
nartamento de Propaganda das Lo- 
ins General Electrico, fez n mpresen- 
tução dos novos modelos, explican- 


no, Falou sobre o constante uso da | 
refrigeração nos palzes onde o id- 

verno é rigoroso e salientou «ue, 

em nosso pair, onde a temperatura 

é extremamente variavel e onde não 

ha inverno, propriamente dito, a 

sbre se torna tão necessa- 

ria quanto em cutras épocas. 


A apresentação dos novos mode- 
los de Refrigeradores G, E,. de il- 


nhas modernas e característicos Inc | do futuro, Acelta candidatos do um é ontro sexo, O cargo poderá ser 


ditos, causou q tndos os presentes 
a melhor das Impressões, 


Terminada 3 reunião, foram ser | 4% comerciantes, etc, Escrova sem compromisso 4 CAIXA POSTAL, 


vidos- doces e reírescos, 





FRANCISCO GIFFONI & CIA: RUA 1º 








AGENTES | 


Organização de financiamento e construcções, com matriz em São 
Paulo, admitte para esta o outras praças do Estado, AGENTES E IN 
RPECTORES REGIONARS, mediante optima remuneração asseguran- 













Tenho sempre em ensa o VIRILASE, 

Com o “VIRILARE”, a nova maravilha da aclencin, não ha volhica 
nem Impotencia — “VIRILASE” 4 o mais Intimo amigo da todos os 
cannen felizen porque evita a frieza Intima que transforma u Eomem 
num sê inferior mos outros, s na mulhor irascivel é sonigre quelxosa, 
Informações a literatura com FP. Vieira — Calxa Postrl, 3517, A" venda 
em todos os dicenrise da Bresall, 


occupado tanto por presoas de profissões Hberaca ou militares, como 
por func. publicos, professores, estudantes, administradores de fazen- 


1008. — 5, PAULO, 





Art. 21: — AB pessoas que prova- 
rem ter filhos e não possuirem re- E 
Cursos para sua manutenção é edu- E 
cação o governo federal attribuirá nar 
uma quota correspondente a cada fl. M 
lho, fixando-s de accordo com as ca 
condições de cada reglão e as do edu» a 
cação do filho ou filhos. ARA 

Art, 22º — Para os effeitos da E 
presente lei equiparam-se os filhos É 
logitimosoo sos llegitimos, = 

rt. 23º — Au taxas creadas com Ê 

a presente lei constitultão um fun- or 
do especial e mérão arrecadadas com E; 
vigoê “ão astenela 8 Vanilda to ! 
asistencia ás 1 k 

prole numerosa”, amitina do a 
a 

E 

d 

3 

5/58 
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“Agorn, aim, a vidn & outra colen” y 

— Dia para mim mn minha joven esposa o 4 

E para tanto o remedio é UM S0', e effiens, ss 
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- Distribuidores Exclusivos 


CASA HERMANNY 


ndada em 1855 
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RUA GONÇALVES DIAS,50. 
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Men is "a 





natural, isto .é, no stio mat-rno, de- geralmente, olle desappsrece com 4 
ve-setdar à criunça uma boa ama; melhora do estado geral e o tempo. 
porque desta sorte fica isenta dos |" + q peso de 125500 grs, para um 
grandes. perigos a menino de 20 mazes está optima. 
alimento artisicial, Siga os conselhos dados no petiz de 
A nima deve ser forte, scjos bem -3 onnos e um moz. Nada de pre- 
desenvolvidos « de secreção lJactca: uccupação, que o cuso é bom. 
“facil. A ausencia de syphilis, tuber-| 4 lingua: geographica, isto - é, 
culose, assim como de outras É & que apresenta desenhos esbranqui- 


Não sendo possivel a alimentação ta prroceupar-se cum o estrabismo:- 
que ja expõe o 


ças  infcociosas e parasitarias 6 | cados em forma de ilhotas, que ap- 
condição essencial, 1 partcem e desapparecem, mudapdo 
—Oipequepins deve ser deitado no | cg logar e forma, não é sigual de, 
selo de tres vm tres horas, porém 
não de cada vez que chora, nahbito 
este que está bastante gencralizodo. 

A prisão do ventre numa crjan- 
ça de peito indica muitas vezes de- 
ficiencia de alimentação, o quo se 
poderá facilmente verificar, pesan- 
do-a antes e depois de mammar, é 
desta forma verificar a quantidade 
ingerida, 

Nos casos em que não houver lei- 
to-de-mulher 4. disposição du. crian- 
“To; “deve-se. recoprer ao bom leito 


de ' vacdca. 


doenca, A lingoa saburrosa é con- 
sequencia de mã respiração nasal ou: 
Iintecção da gurganta e não do es- 
tomago, como vulgarmente se acré- 
dita, 

— O peso de 14.150 grs. paraium 
menino de 3 aunos e 2 mezes é-pou- 
co. Vida no ar livre, banhos de sol, 
seguidos de shuveiro, alimentação 
apropriada, ricasem (frutas, fazem 
attingir o peso normal; beef de fi 
gado mnl passado, cenouras e to-, 


gitamenta dos gangiios do pescoço 

Com a alimentação artificial bem exige um tratamento específico. 
orientada por um medico especialis- | “o peso de 5.850 grs. para uma 
ta, poder-se-á conseguir um typo | menina de 5 mszes é pouco; a diar- 
que multo se nssemclha à criança | vao chronica é responsavel pela 
de, peito, isto é, alegre. rosada, de | talin de peso; no emtanto, é facil 
carnes firmes e resistentes contra corrigir ambos; abandone o leite de 
as infecções. , vaceo e dé-lhe 6 mammadeiras de 

O leite, de vyacca deve ser fres- Eledon, preparadas da seguinte tor- 
co, provir de arimaes sadios, bem | ma. 180 grs, de agua de arroz, 2 
Slimentados com hervas verdes, ri- | medidas de Elrdon-e 1/2 colher das 
cas em vilamivas. O) leite, preen- de sopa com ussucar; não descuide 
'chendo. estas condições, deve. ser | qa dentição e dé-lhe um prepara- 
fervido ao chegar à ensa e conser- | go de calcio (Calcio-Baby, p. cs). 
vado sobre o gelo para evitar fer-| Ataste a criança de pessoas resfria- 
mentação, | das, para não ser contaminada. 
Um erro muito commum que ob- 
servo diariamente é que o leito é 
muito diluído a 1/3, a 1/4 e mesmo 
a 15. Observações: de especialistas 
nllemães most:am que se não deve 
diluil-o; senão com parte Igual de |' 
cozimento. de cerenes, mesmo em se 
Lratando de retrm-nascidos. 

Um outro erro que' observo nos 
meus elientes: é o addicionamento 
de agua e oms quantidade minima 
de assucar. 

A norma a seguir para um Jactan- 
te nbvo, nutrido artificialmente, - é 
que, se acerescente no leite igunl 
quantidade. de cozimento de arroz, 


— O peso de 19,750 Krs. para um 
menino de 2 annos e mmszio, € bom, 
As manchas vermelhas que appare- 
cem na pelle com: prurido, ent relevo, 
assemelhando-se a picadas de inse- 
tto, e que às vezes perduraia algums 
dias, são o que constitae a urtica- 
ria. Pora evitar esta manifestação da 
pelle é necessario redualr o leite na 
alimentação c abolir inteiramente 
bvos (mesmo das sopas, massas, his- 
coitos, doces, cte.) manteiga, checo- 
late, peixe, camarão, conservas em 
latas e carnes defumadas; para di- 
minuir'o prurido applicar talco mens 
tholado ou" pomada de ichtiol' e in 


aveia, etc;, que;sc ndoce este ali- | ternamente dar calcio em grando 
mento com uma colher dz sobre- | quantidade. Como tratamento sup- 
mesa de assicar parn cada 100 | nlementar diminuir a-sensbilidade 


dn: pelle. dando banhos de-sol, se- 
guidos de chuveiro, Ls 

— O espirro, a baba, a Inenletação, 
o coryza e a inappetencka são st- 
gnaes de resfrindom; estes, às vezes 
'vyêm acompanhados de febre « diar. 
théa; a lingua do petiz é sempre sa- 
burrósa e a garganta (amigdulos) é 
vermolha; trate do rosteiudo instil- 
lnndo Solargol nas narinas e faren- 
doeompressas de alcoolfan garganta 
durante à noite. Não o agasalho 
mais; por este motivo, nom abafe o 
muarto, nem tão pouco, deixe de ent- 
lhe “os banhos, ligeiramente mornos. 


grammas de mammadeira, 

« O assuúcar é o fnclor principal do 
augmento do peso; crianças ha que 
&6" prosperam quando se lhes au- 
Ementa a quantidade, . 
«A quantidade de leite deve ser de 
100. grammas por kilogramma de pe- 
so; assim, um criança de 4 kilos 
receberá 400 grammas. 

: INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 

O peso de 12'kgs. e n altura de 

“B8 ems. em um petiz de 3 annos e 

ummer estão muito abaixo do nor- 
mal. A Insomala, c.ranger dos en 
tese a Inquletação: desen ses ut- 






















tribuidos no nervosismo dest ui == À prematura que nasceu com 
ca; fagn-a levantar cedo e lyrincar | 1.500 grs. e que agora com 3 me- 
do ar livres dê-lhe; banhos de sal, | zes está pesando 3,750 grs sto pre 
seguidos. de. chnvelro; faça-a. dor- | gredido regularmente bem, O all 


mento Ídeal; para esta creança, é q 
leite bumano; se o leite materno [hr 
Insufficiente, aconselhamos: atxilial-o 
som leite de ama e se isto Inmbem 
fôr impossivel. damos 9 seguinte re- 
glmen: nlimental-a de 2 em 2 loras, 
dando-lhe uma vez o selo c nn vez 
seguintes 75 grs. de agua ns arroz 


mir em quarto escuro, silencioso e 
arejado; evito a/eonviveneia com 
adultos e faça-a brinear' com -orlan- 
cas mais ou menos“ dá mesma idas 
de; dé-lhe preparados que conte- 
nham vitaminas A-e-D; faça um trar 
tamento especifico; para. eombater 
a inappeteência e n' pallidez, dá-lhe 
um preparado com ferro e arsenico 
(Ferro-Arsylose, p: ex.)$ é cedo pa 


hr 


grossa, q! “ 3 y 
4 de colher de sopa com ASSUCAr: 
a diarrbéa no momento é de origem 





o contacto com pessoas resfrindas. 

NOTA — Perimos às exmas, leix 
toras nos enviar em cartas, com nos 
me e endereço. suggestãss sobre as 
sumptos que digam respeito a cul- 
dados e alimentação de sens filhos, 
para que possamos abordal-us no 
próximo. artigo, 

Não serão respondidas as eartns 
nominalmente. sendo apenas dadas 
jestruccões de um modo geral. 

A correspondencia deve ser envlas 
da para esta sorcên À redacção de 
O JORNAL. rua 13 de Main, 33.0 35, 
- Ny. A 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição, augmentada e 


1.280 KC. 


» Programmas espociaes para hoje: 

“Das 12/15 às 12,30 — Offerecido pelo 
Laboratorio Oforeno SIA, (Euto- 
rol e Tofoscal). 

Das -20 ás 2! horas — Offerecido 
por Alex F, Cardoso (Colonia al- 
lemã). 

Das 22 às 9245 horas — Offereçido 
pelo Laboratorio Paulista de Ho- 


meopathia (HORA HAHNEMAN- 
NIANA!), 

PARA AMANHA: 

à's 20,90 horas — O theatro em sua 
ns com a opera “Bohéme”, ue 











» melhórada. [indas e numero» 
Dus 19,80 Às 1945 — Offerecida pela || «o» fllustrações, com legendas 
Liga Drasileira de Electricidade || instructivam, enajnando aº ma» 






neira correcta de criar od bebés, 
Coelho Natto escreveu: 
“Esto livro, é cabeceira 

mÃes, será um ecscudo de 

tecção para os filhos.” 


Pedidos &s Livrarias Alves 


Rio. 8. Ponta, Bello Marizasto 
PREÇO: tu000 






POUR VAO DE . EBLECTRICIDA- 

). 

PARA EEGUNDA-FEIRA: 

“Das 12,15 4s 12,30 — Offerecido pelo 

boratorio (Joreno SIA, (Enfo- 

rol e Jofoscal). ' 

Das 20 às 20,30 horas — Program- 
ma offoreelda pola Vick Chemical 
Co. Producto Vigorub, 






Gas 
pro 








UTAD olha ao rã iss 










O LUIZ HEQMANNy FiLHO E Cais | 



















|| Ta8- causes dos Sesarranjos do aq- 


mates crôs são Indiendos; o engor |, 
























Erippol; combater a grippe e evitar |. 









O JORNAL — Sabbado: 1 de Maio de 1937 
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O - 
CASA HASSONM. 
º CONVIDA 

' participa á sua distincta clientela: qu. 


Terça-feira A ás 10 horas 


será inaugurada a NOVA CASA HA SSON, com um. sortimento : completo 
de novidades em tecidos, digno do fino gosto das elegantes cariocas 


LAS DE MOREAUX E LANDEL — SEDAS JAQUARD, ETC. 
RUA GONÇALVES DIAS, 68 


a DAE 


NOTAS MUNDANAS E: 


Jusó, na benção: das 'cepadas o q en- 
trega das cadernetas dos officlães 
do batalhão e nos reservistas do 
Exercito. Presidiu a solemnidade o 
General José Pinto, chefe da Casa 
Militar da Presidencia, - Saudado 
pelo director, padrs Jullo Baptista, 
O general Josó Pinto respondeu con- 
citando 08 Jovens a manterem sem- 
pre acceca a (é nok destinos do Bra. 





ps - 


AONARAAAANORCEA ERASMO 
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dro Vicente do Azevedo — 
Vicente de Azevedo Affonseca 
Marcos de Azevedo Alfonseca 
'Chorexa LDergovitsch b Murla The- 
reza. Noguelra' de Azevedo, 

— Parto hoje pura Poços da Cal. 
das, onde.vae fazer uma estação de 
repouso'e cura, o ur, Zely Miranda 
Portella, socio chefs da “A Torre 
Elttel", 

O er. Zoly Miranda Portella se- 
gue acompanhado de su caposa, se- 
nhora Gulomar Miranda. 

— Pela Condor viajaram: de Por- 
to Alegre — dr, Mario E, Azam- 
buja, Kurt Peyser, Milton Marques 
Mello, dr, Ascanio Tublno, Manoel 
Martins Raymundo & primeiro te- 








ânniverser.oy 


Fazem annos, hoje; os renhores 
“Accacio Boulevro de Abreu, Ro- 
mualdo Attico do Macedo, Aarcel- 
lo Taylor Carneiro dy Mendonça, 
funccionario do Departamento Na- 
cional da Producção Mineral, Leo- 
poldino Mendes, dr. Gliberto Kras- 
mer, engenheiro Lourenço Baptista 
de Oliveira; as senhoras Maria'Car- 
melita Borges Britto esposa do Er. 
Aldemar Britto, Léa Mousinhho “da 
Costa, esposa do sr. Bernardo Coa- 
ta; as senhoritas Lygia de Souza 





: | 
cnearregada do Dispensario de Tu- E nente Seraphino Dornelies Vargas: 
berculose do Centro de Saudo nume- CASA MOZART do ARO Ola — senhora Paula 
ESLTALVArO E “Rantas Henatoa | (O melhor nortimento de musicas | Borges: de Santuaeno Joga” Rocha 
Portella Santos! o menino Roberto AV. RO BRANCO, 118 Figueiredo — Joagulm dos Santos 


Uataldo, 


PURGUE-SE COM UM 
REMEDIO SUAVE 


Nunca: exponta o seu nppare- 
lho digestivo ao efraito contra- 
producento de pregantes muto 
violentos que actusm de muneira 
rapida e excessiva, debililando 
profundimento os seus orgios di- 
gestivos, 

Sign o conselho dus medicis. 
Purgue-se suavemente com Lelte 
de Maguesia de Thill,ps, 

“Os medicos conskloryum o Feito 
de Maguesin de Phillips como o 
mais suave, eflicaz e seguro regu- 
larizador do anphrolho digito. 

O Leite de Mn gucsa de Tinilips 
elimina divéctameukte as verdade! 


Loureiro — Aprígio Fontes Braga — 
Eduardo Roxo La Foque — Dantel 
Coelho; de Belém — senhores At- 
tilia Bebiano, Gerd Kahle, dr, Ne- 
ro de Macedo Junior; de Fortaleza 
— Francisco Nunes Cavalcante; de 
Recife — Druno Chell, Emilio Schel- 
degger, Georgo Blad, João Baptista 
de Rego «e Edwaldo Gonçalves de 
Medeiros; de Maceiá — Mario Gon- 
calves; de Victorta — Orlando Sal- 
gado Ribeiro, Alvino dos Eantos 
Portella a Clodomir da Sá Adnet, 


"2" 
DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças e distúrbios sexuaes 
(no homem e na malher) 
Cura radiral da BLENORRHAGIA 
Tratamento da impotencia 


PRAÇA FLORIANO N. 87 
Tel.: 22-6902 


i—Alcaliniza' o rontendo do esto- 
Imago peutralizando q escesso 
de ncitez., 


2—Limpa suavemente o delivailo 
tubo intestinal . 


S='Tonifica todo n apporelho di- 
gentivo, 


E* Igualmente Leucíico para to- 
das as etapas da vida — desde n WE: 
mais tenra fnfavncia nté q. ldndo | ENENERA bronchites, agudos 
mais avancada, » 


- q e éhronicas 
Ao comprar este" producto cer 
tifique-se Ce que ottem v verdade» H |) h | |) 
to é legitimo Leite de htazneciy de E [1 a U 


Phillips Repare <2 o nome “Piyul- 











relito digestivo, graças “% eum) ps" está elaramnma estampado | MEN BANTO MMEDIAT 
; Hsaepsd dera neção: tríplice. KoF otalal ALIY IMMEDIATO 
== e e 
hi My + 
|| | E | 


Exma, Snra, 


Desejando cooperar com V. Excia, 
no embelezamento e conforto do 
seu lar, convidamol-a a uma visita 
ao nosso estabelecimento, sem com- 
promisso de compra. 


- 


PPIN 


E VE 


Pr. Bono 360 — Tel. 26-4015 


mt nita mmrnt pe mni 


Bem Raja! 
FEIA 
























Contractos de nupolas 


Contractou .casamento com & se- 
nhorita Alice de Costa Pereira, fl. 
lha do commerciante José da Costa 
Poreira, já fallecido, o sr. João Bll- 
va, do commercio desta capital, 


Nascimentos: - 

Acha-ss enriquecido o lar do dr, 
Arthur Cardoso de Abrou e senho- 
ra Odette Cardoso des Abreu, com o 
nascimento da uma menina, que re. 
ceberá o noms de Ccely,, 


Festas 


Realiza-so amanhã o chá dansan- 
te que v Fluminenso Football Club 
vRe offerecer nó seu quadro social. 

kissa testa, com a qual será inl- 
clado o progrumma ds reuniões so-. 
cines do mez de malo prometta al- 
cançar o brilho e animação de que 
Eempre se revestem as organizadas 
pelo Departamento Soclal do Flui 
minense, A 

As dansas, nbrilhantadas por uma 
de nossas mais apreciadas orches- 
tras, terão ínicio às 17.40 horas. 

— Terá logar amanhã, no Club 
de São Christovão, das 9 4s 94 ho. 
ras, uma dominguelra offerecida nos 
associados e suas famílias, 

Esta festa fol transferida do dia 
bp. p., em virtude do fallecimento 
do progenitor do presidente do Club, 
sr, Aristides Martins, Ê 

-— Renlizou-se, no Colegio São 


“FORTALEZA” 


TONICO E DEPURATIVO 


Elixir de lodo, Arsenico, Saltapar- 
rilha e: Kola 


Uma preciosidade chi: 


DE TECIDOS 


com o seu modelar systema de 


VENDER BARATISSIMO 
Sedas garantidas — Sedas deslumbranes 
— Lãs modernas — Flanellas — Velludos — 
Algodões — Linhos — Artigos de Cama 
e Mesa, etc. 
TUDO NOVO ! TUDO: BARATISSIMO ! 
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COOPERATIVISMO 


Convidari-su os matuarios da 
PREDIAL NOVO MUNDO a 
comparecerem ao  esuripiorto 
dos drs, Lucena Montenegro e 
Sá Leitão Filho. atim de tratar 
de seus Interesses, 

Avenida Nilo Peçanha 155, 
Sala 510. Das 11 fz 12 e das 
17% às 19 MK horas. 





Atlantico 
A postos os “fans” de 


Ronald Colman 


Entre as várias al'racções que 
o Casino Atlantio est offerecens, 
do entsua linda e excertrica *bok 
te”, figura uma verdedeira pró- 
ciosidado chinesa. Traln-te de um 
raro e bello cnapéo chinez. au- 
thentico, em curloso formato a 
cores e com os aulngraphos de to- 
dos os artistas que polislpam do 
grande film “Horizonte Perdido”, 
a cor lançado dentro em breve no 
cinema Plaza. No referido chapéo 
encontram-se an assirnaturas de 
Ronald Colman e de Jana Wyatt 
o de todos os outros srtistar, In» 
clusive a do prostw Zirector do 
film, o grande Frank Capra Este 
Chapéo. juntamente rem uma lin+ 
da pholographin sutegraphads de 
Jane Wyatt e Ronald colman, se- 
rão sorteados entre ns frequenta- 
dores do Cnslno Allaniico: 43 ves 
peras do lançamento Guquelia pel 
leula, Trata-so como se vá de uma 
curiosidade valiosa e que, por Isso 
mesmo, vem despertando 4 nalor 
interosse entra as frenuentadorars 





Viajantes 


Pelo avião da Condor, ia! 
hontem, a esta canital, procedentes 





de Buenos Alres, os-senhores Franz 
Brandt Julio Sard! 6 esposa, se- 
nhora Lia da Sardi, Carlos -Erler, 
Jayme Aledeiros Nunes & Elson van 
der Linden; de-Porto Alegre, os se- 
nhores Carlos Julio Edmundo El- 
chenberg, Alfredo Sonneman, João 
G. Abrantes, Jorge H. Halle pa- 
dre Leopoldo Bretano, 

— Passagélros que chegaram hon- 
tem do São Paulo pelo avião da' 
“Vasp”: Antonio Pletore — Euche- 
rio Amuúdo — dr. José Egydio Bar- 
deira de Mello — João Perlmutter 
— Pedro Paulo Corrêa — Antonio 
Alípio — Franco Clemante Pinto — 
Leura Clemente Pinto — dr, Chris. 
tiano Altenfelder Silva — Luiz Vliel- A 
ra Pinto -— Antonletta 6. V. 4. gil-/. São convidados a compare. 
va — dr, Ennio Amadel — Ruy 


Campista — Gerhard Betzold - | cer com urgencia á gerencia 
deputado Francisco Alves 5. Filho de O JORNAL: 


Expediente 
Tx Lindolfo Collor q Henrique Ta- : q 

A tp hontem, em avião da JONNAS SANI ANNA, 
“Vasp”, com destino & São Paulo; EMP. PROPAGANDA DOS 
go a Da doio, Rot" VAREJISTAS — (Sello do 
de Horacio Lator PED pa he amor), 


Adriano feabra — Lissoletto Flues 
VISITAE A “COLMEA” 





Jo elegante casa do dlverções do ONDE ENCONTRAREIS ARTIGOS FINOS B DE Gosto 
Posto 6, DUVIDOR, 102 — 1º andar — Tel. 23-3154 


t ) ' + Í 
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DATAS 


elnrich — Vicente 
Checchla — Borkly Davidoff — Pe- 
Gilda 




















































FEIRA DE TECIDOS) 




















MEDITA O LOJISTA! 


Ha commercientes que não 
podem aftirmar pe todo o di- 
nheiro das vondas que fize- 
ram entrou para & sua posse 
em troca dns mercadorias sa- 
hídas. Os enganos, descuídos 
e as tontações podtm concor- 
rer, mesmo numa loja de pe 
queno movimento, para que 
deixe de entrar dinheiro nu- 
ma média dinria de 6$ ou se- 
jam 180$000 por mez, occa- 
slonando um prejuizo de .... 
3:600$000 «m 20 mezes, Qual- 
quer  commoerciante  pugerá 
prevenir-se contra os descul-, 
dos, desfazer os enganos e 
“evitar as tentações, saindo, assim, do terreno das conjecturas pora 
o da convicção, se adquirir' uma Caixa Registradora “National”, a 
qual somnmará o dinheiro que for jogando na gaveta, à medida que 
for fazendo as vendas, 


Caixas Registradoras “NATIONAL” 


em prestações mensaes a partir de 120$000 e com garantia de func- 
cionamento por 3 annos, 


Os nossos preços são sempre mais baratos, peso menos, 40 fk 
que os das machinas novas vendidas pela fabrica. 

Visite a nossa casa para lhe fazermos demonstrações da ma- 
china aproprinda ao seu negocio e de accordo com o controla que 
desejar organizar. 

Mande limpar e lubrificar a sua caixa registradora, bem como 
revisar o seu mecanismo, uma vez por anno, por exemplo, na occaslão 
do balanço, para que o seu funccionamento seja optimo e o seu valor | 
























cão se deprecle., 


Bobina de papel e coupon para as mesmas 
Acceseorios e pertences 


Concertos 8 reformas gernes com absoluta garantia de 
funcclonamento 


ORCAMENTOS SEM COMPROMISSO 


CASA VICTOR 


de Registradoras Ltda. 


Rua da Alfandega, 170 
“PHONE 43-5016 


Caixa Postal 3348 
Eud. Toleg. “CASA VICTOR” 


THEATRO E MUSICA 


AR ESTRE'AS DE SEXTA-FEIRA E Municipal, 
OS ULTIMOS ESPECTACULOS DE 
“ADEUS, NOBREZA!!! 



























BOLETIM DO FÓRO 


VARAS CHIMINAES 
BUMMARIOR 


Serão summariados no dis 
4 do corrente; 

Na 1º — Casimiro FPinhel- 
ro Navega, Jo:zz9 Oliveira, 

Na 24 — José Alencar de 
Lima, Eugenio Custodio Ju- 
nior, Nelson Myreira, Amelia 
Varella, Luciano  Belfosta, 
Manoel Carnsiro Paixão, Lu- 
ciano dos Sant9s. 

Na 3º — Tosá Sander, lda. 
lno Simonovirth, Octacilio 
Antunos, 

Na 4 — Bllnzer 
da silva e Octaviano Gulmi- 

























pela primeira ves, 


a ope- 
| ra de Francisco Eraga, 


“Jupira", 
| cujo libreto é da autoria de Escra- 


Barbosa 


Como e sabe, Procopio está rea- gnolle Doria, vortido para o italiano rães, 
lizando, no Theatro Regina, ás:ul. | por Menotti Braga, Na 5º — Saturnino da Cos- 
Limas representações de “Adeus, No» | A protagonista gerá a soprano pau- ta Ramos Luis Mpnoel da 


Vesperal ás | lista Glida Farnese, que fará sua 
estrda no palco do Municipal, 
| Tomarão parte, ainda, no dessm- 
emho de “Jupira", o tenor Machado 
+ Del Neri, à soprano Gegrmana de 
Lucena eo barytono Asdrubal Li- 
ma, 
A orchestra terá a direcção do ma- 
ostro Henrique Epedine, 
Completará o espectaculo a opera 
em um acto de Mascagnl, a “Ca- 
vallaria Rusticana", com a mesma 
Interpretação da sia récita, anterior, 
Isto é o tenor maximo Reis e Silva, 
Juntamente com a soprano Ruth 
Valindares e a meio soprano Lygia 
Gomes Pereira, : 


Ellva, Olavo Enmres Campos, 

Na 7º — Octacilo Co detro, 
Alfredo Jorge Brandão, 

Na 8º — CGullhermo Jonas: 
quim Azervão, tsecar Noguel- 
ra do Sliva, Augnsto Cunha 
Gil e Antonio dn Custa Mo- 
reira, 

HANEAS conpUa 

Na 4º Vara, fol por senten- 
ça de hontem, do Jjuís, que 
Julgou-se incompetente para 
tomar conhecimento do ha- 
beas corpus, Impetrado por 
Alfredo Ferreira da Silva, 

— Na 8t Varn fo!, por des- 


breza”, realizando hoja 

















O barytono Sylvio Vieira fará s pacho de hontem, concedida. 
a ordem de haosas corpus 
Eua apresentação nesta opera, RDGLraS o A d 






A “BOHEME", AMANHA, EM 
VESPERAL 


Para a “matinée” de amanhã an- 
nuncia-se m “Bohéme, de Puccini, 
com a mesma interprotação de Thég 





Evandro Luiz e Ellva, em 
favor de Henrique Chaves, 
vulgo Fifl. 








Vitulll “Antonio Salvarezaa, Byllo CORTE SUPREMA 

Visira, Tina Alebavrdi, João Athon pues 

e Marlo Bruno, . JULGAMENTOS N 
Como das vezes anteriores, o ma- 

estro Angelo Férrari sorá o regente Habena-corpus! 


26.383 — Districto Federal — Res 
lator, o dr, Cunha. Mello, Paclente, 
Alvaro dos Santos, — Indeferiram 
ao pedido, unanimemente, 

26.397 — São Paulo — Relator, 0 
ar. Laudo de Camargo. Paciente € 
recorrente, Accasino Mancins, Re 
corrida, a Córte de Appellação, — 
Negaram provimento, 

26.414 — Pernambuco — Relator, 
o sr, Eduardo Espinola, Paciente, 
José Francisco de Oliveira, — Inde, 
feriram unanimemente, 

26.416 — Districto Federal — Ros 
lator, o dr. Castro Nunes. Paclente 
6 recorrente, Gerdpiassu' Rodrigues 
de Ançhieta, Recorrido, o Supremo 
Tribunal Militar, — Deram provi= 
mento para declarar que o caso 6 
de habeas-corpus e conhecendo ne 
Earam o pedido, unanimemente. 

26.419 — Parahyba do Nort6 = 
Relator, o sr, Octavio Kelly. - Pãe 
ciente.» recorrente, João Marinho 
da Silva, Recorrida, a Córte da Ape 
pellação, — Negaram provimento 
AO recurso, 

Mandados de Segurança: 

363 — Districto Federal — Reltts 
tor, o sr. Lnudo de Camargo, Res 
corrente, a União Federal. Eecor= 
ridos, Theodor Will & Cla, — Nés 
garam provimento, unanimemente, 

363 — Bahia — Relator, O rs 
Laudo de Camargo, Hevorrento dr, 
Narciso Soares da Cunha, Recorr 
da, à Faculdade de Medicina da Ba- 

ja, — Deram provimento para 
conceder o mandado de. segurança 
até que se Inicio o novo anno lós 
ctivo. º 

Recurmo extraordinario (em manu 
dndo de segurança) ' 

3.869 — Pará 4— Relator, o gr. 
Castro Nunes. Recorrente, mn Bocit 


da orchestra, 


O SEGUNDO RECITAL DA CANTO. 
RA. ALLEMA MARION MATHAUS 
SINGER + 


Realiza-se na proxima torça-feira 
O segundo recital de canto da canto- 
ra allomã Marion Matthaus Binger, 
e MO POER Estadual de Berlim e Mu- 
nich, 

O programma desse recital inclus 
“Neder” de Schubert, Brahms, Wolf 
Strauss e Binger; o Largo da opera 
“Xerxes”, de Haender, e duas árias 
de Verdi, a da opera “Trovador” é 
da “Aida”, e ainda uma ária de Pa- 
Dinl, “Caro mio bem”, 

Os acompanhamentos serão feltos 
pelo maestro Werner Singer, 


O TERCEIRO CONCERTO 


Está marcado para sexta-feira 
vindoura o tercelro Concerto Bym.- 
phonico da Temporada, soh & dire- 
cção do maestro e fe Ferrari, 

Para este concertd fol organizado 
attraente programma, devendo figu- 
rar como solista do concerto, em sol 
menor de Mendelssohn, a. pianista 
patricia Yolanda França Moreaux, 


LENDES, DE PENHORES 


Lelião em 'G de malo de 193 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


RUA PEDRO & NS. 24 q DO 
tAntigu do. Espirito Banto) 





Eglé Bueno, a nova “es 
trella” do itegina 


















16 horas é sessões & nolte; amanhã, 
vesperal ás 15 horas e segunda-feira, 
vesperal às: 15 horas, hlém das ses- 
sões habituaes das 20 e 22 horas, 
Sexta-feira proxima, Procopio apra- 
sentará, entim, no theatro da rum 
Alcindo Guanabara, “Christiano se 
diverto”, 6 fará sita estrén, all, a 
Joven artista Eglé Bueno. Essa é 
uma artista dotada da lhtulção pa- 
ra o theatro, sendo uma creatura de 
temperamento artistico e da educa- 
ção .saclal, sendo. Procopio escolhido 
para sua apresentação um reperto- 
rio especial, de que “Christiano sa 
diverte" 4 a primeira peça, 

“EVA” NO THEATRO 4. CAETANO 

A linda opereta de Kalman vas à 
'ncena, hojo & nolte, no paico | do 
Theatro João Caetrno, com o rigor 
que exigo a sun complicada mon- 
tagem, 

4 Companhia dos irmãos Celesti- 
no não tem poupado esforços no 
sentido do apresentar no seu publl- 
co os melhores espectaculos de seu 
genero, Tanto na escolha do reper- 
torlo quanto dos artistas que. com. 
pletam o elenco do lindo theatro da 
Munlclpalidade-bem demonstram o 
quanto tudo Isto & verdade. 

Veramos em “Eva”, Vicente Celea- 








— LEILÃO — dade Conperativa de Industria Pe- 
tino, João, Pedro e os demala fr- EM 6 DE MAIO DE 1987 cuaria do Pará, Limitada, Recorri= 
mãos, arsim como Dina Blanchl, A's 13 horas do, Antonlo da Silva Magno. — Nas 


Lindomar, Arnaldo Coutinho no pa- 
pel de pre, Matnocelino Teixeira a 
todos os artistas da Companhia. 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — “Adeus nobreza!” ás 
2) e 23 horhe, 
“RIVAL — “Bazar de bebés”, ds 
15,20 q 22 horas, 
REPUBLICA — “A Tin Engracla", 
5 1h, 206/23 horas. 
RECREIO — “A menina de ouro”, 
às 15. 30:8 22 h 


Earam provimento 


CORTE DE APPELLAÇÃO ' 


SESSÃO DA u* CAMARA 
JULGAMENTOS 
Appeliações crimes! 
8.142 — Appellante, Jayme Frei. 
tas; 8,173 — Appollante Alexandre 
ranciaco Oliveira; 8,160 — eppel- 
lante, José Augusto Carvalho, 
Negou-se provimento; 8,148 — ADe 
pellante, Gumercindo Figucirado, — 
Deu-sa provimento; 8,147 — appel- 
lante, Aristides Silva — Convertaye 
&s em diligencia; 8,139 — appellan- 
to, Cypriano Moreira Junior; 8,128 


CASA GONTHIER 
HENRY, FILHO '& CIA, 
LUIZ DE CAMÕES. 45-47 
Fazen le/lin de penhores vancl- 
los e avisam aos ars, mutuarios 
que podem reformar ou resgatar ap 
auz cautolas até pm vespora dy 

leilão, 

ATTENÇÃO — O leilão merá effe- 
etundo ne rosa ensa filial, À run 
7 de Setembro n. 195, 


Francisco de Aguiar & Cia. 


"JUPIRA? E “CAVALLARIA RUS- = appellante, Walter Kastrip — 
TICANA” HOJE; NO MUNICIPAL | sy — HUA LUIZ DE CAMÕES — 44 | Negou-se provimento; 8,131 2 ap 
Vas ser hoje levada 4 Scena, no Leilo em 11 de maio de 1931 Deliante, Perelra Martins & Cla, — 


Deu-se provimento para, absolvar; 
8,135 — appellante, Isaias Gomes — 
Negou-se provimento, 
a A 
A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro Do genero 


ABONADAS AS FALTAS 
DOS TRABALHADORES 
DA PREFEITURA - 





Cautelas perdidas 


Perdeu-so a cautela n. 432/42, da 
casa de penhores Casa Dlas & Moy- 


O interventor federal Soinemoran: o SP Rua Imperatris Leopoldina americano, com 16) paginas de let. 
do a data de 1º de malo, em decreto De. dé, lurasensacional e util, Todos os me- 
hontem baixado, abonou todas as fal.| Perdeu-go a cautela n, 432435, de tes Es, 49000, - 


tas: verificados pelos operarios da 
Prefeitura, quer effeotivos, quer con- 
tractados. relativas po miz de ebril 
do corrente anno, « bem àssiin com- 
mulou as penas disciplinares inipos- 
tas an mesmo pessoal no alludido 


casa de penhores de Ernesto Cam- 
pelio — Avenida Passos, 29-A, 


Perdeu-so m cautela n, 436.977, da 
casa de,penhores de Ernesto Cam- 
pello — Avenida Passos, 29-A, 


, Om . ' 

perindo. salvn as decorrentos ne in CERTO aU cãe z tara E rim Estes annuncios serão irra- 
; ips sa de penhores de M, L, va s 

foceto” adisialstrativo Fesvlarmente | Oliveira (Casa Ellva) Travessa diados na vespera e no dia 


do Rosarlin, 20, 


Grandes programmas da Radio Tupi, 


Na proxima segunda-feira, das 20 às 20.30 horas, P,R.G.-3 
Infclará a reria de Irradiações do programma NOVIDADES DE 
HOLLYWOOD, ofterta que faz aos radio-ouvintes brasileiros a grande 
firma americana Vick Chemical Co, fabricante do afamado produ- 
cto pharmacautico VAPORUB. 

Esso programma tem suas musicas o informações recebidas dt. 
rectamento da grande cidade cinematographica, e os radio-ouvintes 
brasileiros, por intermedio da Radio Tupl, todas as segundas-feiras, 
à rartir de 3 do corrente, poderão ouvir as notícias mais novas até 
agora recebidas no Brasil sobre os grandes astros o estrellas do 
cinema americano, 


da missa pela PRG-3 
Radio Tupi 


CAMILLO 
BILVA — Os funccionarios 
do Departamento Nacional de 
Portos e Navegação — Fig. 
calização do Porto do Rio Be Jam 
neiro — acompanhando as homo 
hagens de sua familia, mandam 
rezar pelo bom amigo e collega 
CAMILLO VICTORINO DA Sil 
VA missa de 7º dia, no dia 4, tor: 
ga-faira, &s 10.30 horas, na 
de 8, Francisco do Paula, 
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Danada 


" Movimento Marit 
K SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL” EM COMBINAÇÃO COM 
q AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO 
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Chloe .., 

Acre Aninz,. 
n, “Alrea, à , : » 
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E. Unidos *, 
Europu , 
Y. Alegre, , 


Bolivia M, G.. 
DB, Horciaunte , 


-. “ 


Chile. pt Y 


Parem do Klo ás 104 
enbi-sdam e nos domingos, 


Aos 
13 torna 


Kemoty, 
tida; no 


Crer 
DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
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ROD, ALVES , 


——————————————eee e 
DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO 


NORTE, PACIFICO E JAPÃO 


————-——— 








8. Franc, P. 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL. 
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AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 





Eri Bne do ! Destino 
AVIDES Rio | 
| 
ate 
CONTOIL . ss. . 1 BHrtem 
CONDOR. 5. = tra 1 | &, Horizonte 
CONDOW LUFTHANSA 2º | Chilte 
AIR FRANCE, vos 2 | Europa 
CONDOR ,,.,.... — | - . 
CONDOR . ssa. z M. G. Bolsa 
PAN À AIRWAYS 3. [18 Unidos 
CoNDon Soa PN ES pos 3 P, Alegre 
PANAIR. Po ES AS 4" | 0. Horizonte 
Ac MILITAR Ss 4 | Parnguoy 
PANA |, PO LEO O 4 &'. Alegre, 
AME FRANCO , 4. + | Che 
vtd CM Ferro ano. /é 5 | Che 
+ MILVCAR eva o DR Norte 
PANAIR .., - à . : + 5 “| Neem 
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PANAIR ex lBiio ep és 1 : 3, Horinonte 
CONDOR . .. ES ft | FW, Alegre 
CONDOR LUFTHANSA € | Europa 
A, MILITAR + 4, q | Mui 


AVIÕES DA VASP 


 enbbudos, n onrildn E ás 15,40 horas, do Mio, e, de São Enalo, &s 


MALAS E ENCOMMENDAS PONTA EN: 

Alr Frnuce -- Pura o norte do Hraeli, iluropa «e Urlente Proximo & 

na agôncia da companhia, até ds 18 horas ga vespera da par 

' Correlo Gera! até às 21 horar do mesmo dia. Para o rul do Breeil. 

Uruguay, Argentina e Chile, na agencia da companhia, até fs 18 horas 
k do dia ds partida; ny Correio (Jeral, à” mesmas horas e dia. 

/ Condor — Para o Norte; no Correfo dVerai. correspondencia 

ntá às 2) horas; registrados, ate ás 18 horas da veepera,da partida; 

agencia, pera-o mul correspondencia simples, ás 21 horas; registrador, alé 

Re 18 horas da vespera de partida; na agencia e na Condor, correrpon- 


WO e de São Enulo ás 7.30 horas, excepto mos 


Alegre A. JACEGUAY 


' 


E 











EE 


simples, 
na 


denoia simples e encimmendan, até ás 14 horas da vespera ds partida. 


Condor-Lufthnnsa — Fara s Europaí no Correlo Geral, corresronden- 
cia ordinaria, até às lb horas; registrados até &s 14 horas do dia da par 
tida; na ngencia. correspondenola-gimplee e encommendas, até Am |4 horas. 

Pannir — Nas sune peencias, para n norte, até Helêm do Pará, as nia- 
IA las fecham ás 17 horas de terça-feira: para .o norte, ats ManÃos e Acrea,-às 
17 horas de quinta-feira; pnra om Estados Unilos, Mexico, Canadá, Japão. 
e China, ás 17 horar de dómingo e quinta-feira, 
Aires, Chile, Bolivia, Peru' e.lEquador ds 17 horas de quinta-feira; para 


Porto Alegre úu 17 horas de segunda-feira, 


A correspondencia registrada “e expressa só será recebida no Correlo 
Geral ou suas agencias, AS maias de correspondencia simples fecham, no 


Correin Geral. Au 21 horas dos mesmos dias, - 


avião Militur — 'Perças-feiras, para Mutto-Grosso e Paraguay, fecham» 
sa as malar fa 17 horas, no Correio Geral'e agencias. Quintas-teiras, para 
o sul do paiz, as malas fecham-se ás 17 horas, no Correlo Geral e agencias. 
Qunria felina nara o norte nartindo o avião de Bello Horigonte 


Domine 


chronica. 






vio no 

















E 


ras, do armazem 
Victorin,, .. «s 
Caravelas .. ve 
Hhéos ,. a 
Bahia .. vs 


Aracaju". .s 


Penedo... ,. vs 


Rocifo (chego). 


: In do esoffra, matsl 
É Acaba de uma 
y com essa tortura! 
E esse 
; que lhe tira a von- 
tade de viver! 
a Não importa que a 
sua bronchite seja 


JUGULASMA 


dará prompto 
seu 
mento fazendo des- 
apparecer para scem- 


E pré Os accessos da 
E ASMA 
Os casos mais. re- 
beldes são  Jjugula- 
dos com 3 ou 4 
vidron. 


LINHA RECIFE-PORTO 
ALEGRE 


ANNIBAL BENEVOLO 
2.461 tons. de deslocamento 


4 do corrente, ás 34 ho- 
E, 


. 


NOTA . 





«Vos 


mal 


alu- 
soffri- 


Para o sul, até Buenos 


LINHA MANAOS-BUENOBS 


rivados, e, 


mentndos: 


» 


TAPETE 






























Os nhaixo-assignados, 
tamento Nacional da Prod 
let “regulando a fabricaçã 
Posição chimica, flora microbiana 1 
Induatria antraal, quer-na producção; 

bem assim, na alinienta 
Interessados: salinelros, 
associações Interessadas, sobre os seguintes pontos a 






ERSAS * 
| MARCA REGISTRADA | 
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ea eo 
N. Tork, .. | SOLT, PRINCE | 5| 56 | H.Alros B. Alrom +) ARIZ, MARD! 5 | 6 | Kobe 
N. Tork, .. | A, LEGION,.| 7]7 | B. Atres bs Aires, . «| P AMERICA .| 6| 6 | N. York 
N. York . , «4 | 9, PRINCE, .| 14/]14 | B.Alren 3. Alrea , «+ + | * PRINCE ,.| 13/13 |N.Tork 
N. Tork, W. WORLI) ,.,| 21 | 21 | B. Alres Bo Alres ,. + | SOUT, PRINCE | 20 | 20 |N, Tork 
N. Tork, .«. | N, PRINCE. .| 28/28 | B.Aires DB. Alres, .» | AM, LEGION . | 27/27 | N, Tork 

PORTOS NAOIONAES PORTOS NACIONAES 

DO NORTE PARA O SUL DO SUL PARA O KONTE 

ee 
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Belém 
Cabedello 
Penedo . 
Cabedello 
Belém 
Manãos 


wanaton | | [ | 











E" a garantia do 
legitimo oleo de 
figado de baca- 
lhau da. Norue- 
go: “Agradavel 
" de tomar, facil 
oc digerir. 


EMULSÃO 
DE SCOTT 


DE 


MINISTERIO : 
DEPARTAMENTO NAOI 
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EXISTE O 


ELIXIR 914 





eyphilitica. 
Gos nssos e dôres de cabeça. . 














Um cadaver na Esplanada do 
Castello 


A's 20.30 horas de houtem, a 
polícia do, 5º districto foz remever 
para.o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal o cadaver de uin tu- 
mem de côr preta, encontrado na 
Esplanada do Castello, jutito as 
obras do predio do Ministerio úo 
Trabalho, : 


Buscando informações ne doie- 
gacia da rua das Marrecas, ande 
se achavs de setriço-o comnils- 
sario, Pinto Amando, nossa repur- 
tagem ouviu daquélia autoridade 
que o caso carecia de ímportan- 
cia, tratando-se de um desconhe- 
cido, de quem ge sabe anenas o 
ucme proprio — Jose, 


Todavia, o commissario Pintu 
Amando declarou que sómente o 
exame cadaverico poderá escinre- 
cer se se trata de crime, suicidio 
ou nccidente, 





Preso um envenenador 


MACEIO, 39 (A. :M.) — Fol preso 
Nelson Carvalho, accusado de ter en- 
venenado varias: pessoas da familia 
de Sebastião Tavarese de duas mo- 
ças, Evelina e Gracinda Ribeiro, Do 
bairro da Torre;-em Reclfe,: -. 

Nelson fol enviado para Recife, 
onde.corre o processo, 


Permaneee 0 mysterio 


PORTO ALEGRE, 30 (A.M.) — 
Proseguem as investigações em 
torno da morta mysteriosa do 
commerciante Paulo: Krael, cujo 





O JORNAL — Sabbado, 1 daMaio de 


o co mo pr um - 


Grande Crime 


Grande numero de homens casados, que 
em solteiros admutrimam doenças secretas, 
ficaram com elias chronicas, eis a raxão por 
que milhares de senhoras soffrem sem sas 
ber.» que ettribuir a causa destes casos, 
Para recaoperar mn sande bastam 8 vidros dé 


ELIXIR 914 


com o sem uso nota-se em poncos dias: 
4º — O sanguo limpo de imporesas q bem estar geral. 4 


%o — Desapparecimento de manifestações ecntaneas do erigem 
8º — Desapparccimento completo de RHEUMATISMO, dôres 


4º — Desapparecimento das manifestações sypbilíticas q da 
todos os incommodos de fondo syphílitico, 

So — () apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 
não ntaca o estomago e não contêm todureto. k 

E' um Depurativo que tem aitestados dos Hospitaes, eps 
cinlistas dos Olhos e da Dispesta syphilítica, 


1937 





Casar Doente 






















Para averiguações 


VARIOS GATUNOS DETIDOS NA 
GAMBOA : 


As autoridades da secção de rou- 
hos e furtos da D. G, 1,, estiveram 
A noite passada em diligencia pela 
zcna da Gambôa, REleetuanÃo all 
diversas prosões, 

Essas prisões foram levadas a ef- 
feito para averiguaçes visto como 
precisa ser esclarecido um furto re- 
centemento praticado em determina- 
dn casa da zona referida, | 

Os larapios detidos são: , 

Eurico Culo, vulgo “Corda”, e An» 
tonio dos Santos, vulgo “ Barra 
Mansa”, ambos perigosos assaltantes; 
Leoncin Roirigues, estreante na nrte 
dé roubo, e Sebastião Rodrigues. res: 
pónsavel por um roubo de materines 
ontem verificado na Leopoldina 
Rallway. 


A CIGARRA-magazine. 

Unico mensario brasileiro. no 
genero:americano. com 160' pari 
nas de leitura sensacional e util. 
Todos ns mezes rs, 28000. 


Rádio-Jornal 


PRORRAMMA- PARA HOJE 


Trradlarão, hoje, as seguintes es- 
tações: 
NACIONAL — 6.15 6 7,30, 
























EYM- 
nastica, do 19 às 23, studia, TPA- 
NEMA de 19,30 ás 23, atudio. CRU- 
“ZWIRO DO SUL, de 19,30 “ás 29, 
studio. TRANSMISSORA, de 19, ás 
23. studio, EDUCADORA, de 19,80 


“An 23, studio, DIFFUSORA PORTO 


corpo foi encontrado em adeanta-: 


do estado de decomposição no rlo 
Guabyba, 


Até agora nada foi apurado a 
respeito, 








EDITAL 


a) — Theor em agua; 
b) — Impurezas: 

c) — Snes tolernveis q 
à) — Tempo ds empllha 
e) — Umbalagem, 

' Pepe bia doida cada Re dirigidas 4 Commissão 

o Departamento Naolonal da Producção Animal — 
Machado — (Aga,) Otto Fecego e José Sampaio edil ua ai a 


TBAZARS 
DE STAMBOUL 



















DESENHOS PERSAS 


65 x 127 cjm 


658000 
160 x 240 cjm 





8208000 


suas proporções; 
mento; 


80 x 160 ejm 





858000 


designados pelo sr, director geraldo Devar- 
ucção Arimal, para organizar um vrojecto de 
oe o commercio do sal em Yace da sun :em- 

mpurezas, visando seu emprego na 


“Quer no preparo dos productos de- 


cão humana”, solicitam svegestõe. 
negnclantes, : E aa 


Industrias de carne é lacticinios, 
Serem  regula- 


do Sal — Directória 


120 x 180 cjm, 





1108000 
100 x 3280 cjm 


4208000 


240 x 830 cjm 








7208000 


| Por preçom barntlnalmon, em pequabBi o, 


TAES 


DA AORICULTURA 
R CÇÃO ANIMAL 
INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 


) 


QUINZENA DE TAPETES ORIENTAES 


VARIADO SORTIMENTO 
DE TAPETES TURCOS, 
PERSAS E CHINEZES. 


Offerta da semana — Preços especiaes — Tapetes avelludados 


CÓRES ATTRACTIVAS 


130, x 190 cjm 





1058000 


BAZAR DE STAMBOUL 


AVENIDA RIO BRANCO 


Filial; São Pnulo 


; 245 — Tel. 22-4976 


- 7 ua-Barão de Itapetininga, £70 
CLINICA DE -TAPETES — Concertos, “lavagens e tmmunizações de lupetes orlentaes e outras 
) qualidades A PREÇOS MODICOS - 


ALEGRENSE, de 19.30 ás 23, atu- 


Radios 
'PHILCO PHILIPS PILOT 





fina presinções a longo prazo 
Run 7 de Setembro, 38 = Tel. 48-4171 
AEREAS srt 


NVISOS E DECLARAÇÕES 
AVISO AO PUBLICO 


Por ordem da Prefeltura e de-. 
vido á reconstrucção da linha de, 
subida da avenida Mem de Sá, 
entre os Arcos e a praçã João 
Pessoa, n partir de segunda-feira, 
3 de maio, os carros de Lapa pará 
Barcas, Lapa para praçã Maus, 
Lapa para Leopoldina e Lapa para 
avenida Rodrigues Alves serão des- 
vindos: pela rua do Riachuelo, Te- 
tomando os seus itinerarios na 
avenida Gomes Freire, j 

“ The Rio de Jancivo 'Tram- 
way, Light & Power Co, 
Ltd. 








100 x 280 cjm 





2458000 
270 x 860 cjim 





8608000 





AIRES 


* LINHA BELEM-SÃO 


LINHA BELEM-PORTO 


É egação ELloyw 
CARGA E PASSAGENS NO ESCRIPTORO CENTRAL, A* RUA DO ROSARIO NS, 3 A 22 — TRLEPHONES (MESA DE LIGAÇÕES PARA TODAS AS DEPENDÊNCIAS): 29-1771 — INFORMAÇÕES; 23-3756 
LINHA  MANAOS-BUENOS 

















LINHA - RECIVE-PORTO 


DE BELLEZA 


Esta Invenção maravilhosa — campeã em todna 
as disputas pela preferencia universal — modifi- 
ecu integralmente as ideias sobre a apparencia 
e:o funccionamento das canctas- 


tinteiro! 


A" sun rara e exclusiva belleza, 
obra prima dos mais consagrados 
Parker Vacumatio allin 
um mechanismo garantidamente 
perfeito; capacidade armazenadora 
de tinta 102% maior, sem augmento 
de tamanho; penna de ouro e pla- 
tina, que desliza suavo sobro o 
papel, e escroyo de duas maneiras; 
discreta transparencia, que mostra 
quanto resta de tinta! 

Para presentear um, mi= 


artífices, 


8º, ou para seu uso pr 


mada encontrará melhor e 
mais distincto do: que uma 


Parker Vagumatio! 


t A : N E 
LEA = 

Parker ES É» AE 
ani 






x 


RS 





pennd sempre prompta 
para escrever, 


BAHIA 


POSSE DO PRESIDENTE DO 
BYNDICATO DOS ESTI- 
VADORES 


BAHIA, 30 (A. M.) — Será em- 
possado hoje, no cargo de presiden- 
lo do Syndicato dos Estivadores, 
desta capital, o sr. Antenor Corria 
Pinho. 







UMA COMBINAÇÃO RARA 


Esqueça tudo que já viu sobre 
canetas-tinteiro, 9 experimento a 
revolucionaria Parker Vacumatic, 


Éstia, fino 





o 


E PRECISÃO! 


rio, 









































mm 
O) 











A! venda nas bôos 


> e 
a 


ADVERTENCIA: — Acantele-se contra as 


canetas inferiores, imitações bárntas da Parker ' 
Vacumatic. Para obter a segurança, a perfeição 

+ mechanica, a performance da Vacumatio exija, . E 
sempre, a afamada marca “Parker”. 


À Preços: 2008000, 150$000, 1004000 


Quink limpa à medida : LÃ Lay 
que cocreve, dissolva se- Distribuidores! COSTA, PORTELA & CIA! 
| dimentos, mantém a 


Rua Bucnos Aires, 52, lo., Rio de Janelro 
Al, B, de Limeira, 333, São Pauls 


FRAQUEZA PULMONAR. DEBILIDADE ORGANICA BRONCH 
TOSSES REBELDES e CONVALESCENÇA TUBERCULOSE Ps 


PHOSPHO- 


e am 





« 







casas do rame 


— 






THIOCOL 


GRANULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE E REMINERALIZADOR 


I7-RIO) 








DA 
Direcção technica do PRONKSSOR 


Dr. Adauto Botelho. Docente 


chefe de 
elinten da Faculinde de Medicina — 
Doeiiças nervosas e mentaca — Ele- 
etricidado medlen  —  Electro-úla- 
gnúntico, ultem-vinleta e) Infra-ver- 
imelho, tonotherapin, eteo, — Clhe 
Odeon, (Praça. Floriano), 6º andar, 
anin Mid, dum 18 da S'horas. 


DR. ELIAS GREGO 


Chefe da Ambulnturio de Gynecolo- 
gia do Monpital (inffrte e Guinle) 
— Clinten GEHAL — MOLESTIAS 
DE SENHORAS — PARTOS — DIA» 
TRERMIA = RAIOS ULTRA-VIOLIE- 
PA e INFRA-VERMELHO — Con. 
sultorio: praça Floriano, 34 = Edifl- 
elo Gloria = Snlús0L e 303, Tels 
247247 — Dinrinmente, dam 1% fu dé 
horas — Iesidencini rum Cunde de 
Bomfim, 613 — 'Tel, 45-0810 


Dr. Barbosa Mello 


Do. Hosp. 9. Francisco de Anais — 

CIRURGIA — VIAS URINARIAS — 

Quitanda, 69-40 — tina 15.80 dm dk 
horas — Tela,1 21-4840 e 27-2408 


ESTOMAGO Dr. Ernesto 








FIGADO (eo do 
INTESTINO 51 cad, Clinica 


Med. Universidade., no Hospi. 
tal Estacio de Sá. Novos meios 
diagnostico e trat. ulceras est. 
e duod, sem operação nos ca: 
sos indicados. Colites, diar- 
rhéa, dyspepeias, acidez, stonia 
intestinal, . Diabetes,” obesi. 
dade — 11, Quitanda — 
22-8862 


DR. MIRANDA JUNIOR 


DOENÇAS TF MISTURBIOS SE- 
XUSFS) 


(no homem « na mulher) 
Cura radical da NLESORRHAGIA 


Tratamento da Impotencia 


PRAÇA FLORIANO N, 87 
Tel.: Z2-6903 


data fo ia SPU ir Sa 
. Ed 
Dr. Aguinaldo Xavier — 
Clrargia — Vias ueinarias — toen- 
cas mno-recines — “Urniamento da 
kemorrheide nem operação — (on. 
splisrios rum ALCINDO GUANA- 
NARA, 15.4 — 1º nndar. anima S07- 
NOM — Fel. 2272-7070 — Henidenciai 
rua Eurico (ror mn, 48, np. 3 — 
nen — Telenhune Ui-1734 


E ESPECIALMENTE CONSTRIMNDO PARA O 
TUBERCULOSE 


LINHA HFENEDO-LAGUNA 





TRATAMENTO 


SAMUTE LIBANIO e dos dra, 


MITTEHMAYOER DE PAIVA QUEIROZ » NELSON LIBANIO 

Culxa Postal, 4bU — lúndereço alegro “Sanatório” — Telephone: 1143 

: meme, BRLLO MORIZONTE MINA E 5 mm : 

Informações so MG === Muurivio Vilela, run de São Fedro, DO, ' 
1º andar — Pelephone; 41825 


Ppera- 
gões: 
Hernins, appendicite, rins, buxiga, 
prostata, na) Cura rapida por pro- 
cessos moder- » 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações, Prostatites, ro- 
chites, cyntites, estreltamentos, ete, 
— Asmembica, 23-1º — Diariamente 
—- Das 7 às 8 o das 14 &s 18 horas 


CLINICA GUYON 


Medlen chefes Dr, ARNALDO CA. 
VALCANTE — Ansilinr: Myppolita 
A. Bergalio 
Das 3 An 4 boras — Cirurgia geral 
c-molentina de senhorna -— Ing 
&n 8 borna: vins urinnrina. Cara com= 
pleta dn DLENORNHAGIA. Abonas 
menaneér a preços populares — Lar= 
mo dn Sé on do Roanrio n. 10 — Eº 
audar -— “Fel, 24-0064 


Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oculista — Múdou seu escriptorio 
para a ria Alvaro Alvim, 47-8º — 
Tel,: 22.60976 — Das 14 &s 17 boras 
—. Clnelandia, 


“DR. JOAQUIM MOTTA. 


Doençan dn pelie — Syphilis — 
Physlotherapin — Hafos X —Hua 
Rodrigo Siva, S4-A.2º, Tel. 37=7155 


“DR. MARIO PARDAL. 


DOCENTE DA FACULDADE 
Ciruexia: gernl — Molestina de se- 
nhoras — Edificio Hez — 13º andar 
-— Sala LB00 — Tel, 422433 — Tere 
cas, quintas e anbhados, às 10 ha, 


PYORRHÉA 
Dr. Rubem Silva psõee alveolarem, 


grentas doenças da boca — Tele- 
phone 22-0360 — Das 13 &s 17 horas 
— 7 de Setembro, D4.3º, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ q GARGANTA m 
Medico-adjunto do Berviço do DH. 
PAULO BRANDÃO, no Hospital São 
Francisco de Assis — Largo da Car 
rioca, 6-6º andar (Edificio Carioca) 
-— Tel: 22.0209. 


BLENORRHAGIA 


Estrelfamento da uretra . 
Empotencia — Syphilis 
(Homem e mulher) 


DR. ALVARO MOUTINHO 


Buenos Alrem, 77-4º, 1 âm 6 


Dr. Brandino Corrêa 








infecções gon- 
Elvaed, inte- 


q ATT DI IT E 
HEMORROIDAS (: 
a tadi- 
cal sem operação e sem dor. Dven- 
as dos intestinop. Recto e Anuvs — 
R. LUIZ BODREB'. ES6 attando a 
dcontes da especialidade e com bora 
marcada —-. Rodrigo Eliva, 14 
Tel.: 22-0698. 


LINHA SANTOS-HAM- 


b|'da Europa, 





Chofe do Clinica do serviço dy Cls 
rurgia Geral 'e Urologia do Hospie 
tal Nossa Senhora do Soccorro = 
Cirurgia — Vias arinarias — Docãa 
ens venerena — Consultorio: Hum 
Heodrigo Sllva,34, sala 407, 2%, E q 
sabbudos, das 17 ám 19 horas md 
“Res: Tel. 48-2097 





EI ARDE NINE atra US 
Dr. Duarte Nihes “amancias 
— BLENONRNHAGIA e SUAS COMe 
PLICAÇÕES — HEMORRHOIDAS dd 
DOBNÇÃE ANU-HRÓTAES — 4, Pos 
dra, 4 — Dra 8 às 18 horaa, 


DR. HEITOR ACHILLES 


Tuberculose, Doenças broncho-puls 
monares. Chofo Eerviço Tuberculose 
da Cruz Vermelha, Tiniologinta ds 
Saudo Publica... Cons: Av, Nilo Pes 
canha, 155 — 4º andar — Telephone 
12-3671 — Esplanada do Castello =» 


ltos.: Lafayette, 104 — Tel, 27.M0E, 





Dr. J. de Alcantara 


Pratica de 7 annom dos honpitases 
Cursó: de nperfeiçon= 
mento nos Estados Unidos, Clrurgia 
Geral — Doenças de senhoras — 
Vias VUrinarias — Blenorrbagin e 
complicações, — Ed. REX — Sala 
WII, das 13 4s 17, Tel: 42-086 —= 
Residentin: Rua Milario de Gourêa, 
113 — Tel, 27-7274, 


DR. SANKOTT 


Doenças de senhoras — Doençar 
nervosas — Operações: — —UDiathera 
mim, Hlectroconguinção, Itnios us 
tra-violetm, infra-vermelhos — Dag 
15 48-18 horas — Rua da Quitanda, 
17-6” andar —— Tel.: 22-4044 — Toldo 
phone” residencia; 27-4344 +: 


Dr HE Code SOUIA Aránjo 





Da Academia de: Medicina é do . 


Inatituto Oswaldo Crus, Doenças da 
pello, Tratamento moderno da lepra 
e de. outras dermatoses tropicaçã, 
Phyajotherapia em geral — Congul= 
ton das Shin 11 — Nua 17º de 
Mato, 27-1º Tel, 47-2233 — Telegri 
Bouzarauio, Rio . 


| 4 
DOENÇAS DOS INTESTINO! e 
ANO-RECTAES 


DR. LAURO BORGES: * 


Tratamento das hemorrhojdas a 
Fon Rodriga Silva, 14-3* — “Télos 
phone 221250, - t 


VARICES siósas ass 


pernas. — Cura. rapida sem, ops 
ração e sem dôr — DR. o 
LINS: — Avenida. Rio Brancã 
n..175.— Das 15,30 ás 17,80, 


ADVOGADOS | 








Targino Ribeiro . 


Advogado — Carma, .60 
(4º andar — Elevador) 


ai Brasileiro 


LINHA SANTOS-NOVA YORK 


api ; FRANCISCO ALEGRE por “ASP NASCIMENTO” taço PT a ais 
7 A + ” . “ » . q n cs .+ .. .. .. 
Snldas ac» domingos alterns dao Saldas ás Stfeiras nlters. | COMMANDANTE ALCIDIO | 4.0: o CARO Eleatepes Rios. Loro, Crises oa 
PRUDENTE DE MORAES 10.203 tons, deslocamento RODRIGUES ALVES E PRO NE -BUZ tons. deslocamento 11.000 tons, deslocamento Viciorta:s cos! 9! 5 
; R PARA! e 15 do corrente, 48 10 ho- | Bahla .. .. co vo A) 5 
fis 6.541 funs. de deslocamento Hoje, 1º do corrente, 4s | 5:800 tons. de deslocamento E:310 tod de deslocamento 10 do corrente, ás 20 ho- ras, do armazem 11, para: Recife .. ,. à. e 14; 6 
RaLM: 10 horas do armazem 12, 's : 13 do corrente, ás 10 ho- | ras, do armazem E, para: N. York (cheg.) .. 29,5 
6 9 do corrente, ás 10 ho- para; : ras, do armazem E, para: Victoria,. «eve voe vs 16 Recebe-se carga para Phi 
e Hoje, 1º do corrente, 4s 
ras, do armazem 11, para: 10 h d , 6 do corrente, 4s 14 ho- Angra dos Reis .. .. 11 Dabia.,. ce cu vo ++ 19 | Indeiphia e Baltimore, Reco 
» 8 Santos .. erre 2 Drop r ÃO MAD ras do jarmasam e E pára UM [E SANS folia ss dies 1748 | DEPARA Ra Ure cos ca PERA E] Cofescaro o1 | Dose carga condicionalmen- 
10 | Bahia NON ON OM. DO PÉS para: ! ? : Ubatuba. co cer. di is ci leirays ta paras Boston e Norfolk, 
.. Recife Cento + co 0%. 14 Paranaguá., .. eu su 3 s t Paranaguá. . “4 e. su. 15 Caruguutotuba., «s vs 11 Jásbos, , .. e. vo su 2 = E 2) 
12 | Fortuleza ce use 10 AntOs +. ve as ue rs Villa Bella. .. ..... 41 | Havre : LINHA BANTORNOVA 
+. Belém ce rev vo AD | Antonina .o ce so vo 4] Bantos .. sore re sa 2 Florianopolis .. +. «e 10) 5 monasião o vo co AL DESTA AE OEA 
14 | Santarem ., cer 21 5 Rio Grande, ev 9 : Santos ERES TS Anvera., eve sa 8 ARACAJU! 
.. Obidos eu 8. Francisco ve. e. eu “= Rio Grande, ..é 0. e. 18 s. E cl y 13 > Sant 241 
... 0. 0. su ras Paranaguá.. to. 0808 8 . CANCIEÇCO .e su us Rotterdam 0 00 00 cu vu ANOS «a ce am e. | 
o 28 | farintima so co co 0» 23] Mrontevidão. .. ce... OD Pelotas. . ce euro SO] priotas,,..o core o. 18) Majahy o. co cer 14 PR . so | Bloc. cera re 75 
Iuacoutinra,, «eva a) Florinnopolis ,, «. ,. 14 EE toaajha OURO Victoria.. e covs 2/5 
ce AT! Mans cehego) +. q Buenos Aires (chog.), 10] &, Francisco (cheg.) . 414 T. Alegre (chego). .. 11 | TP. Alegre (cheg.).. .. 40 Laguos teleg.) o 15 Hamburgo (cheg.). «o 42 | Nolricans (chego), 17/60 
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« Intervencionistas 


LONDRES, 30 (U. P.) — Os men- vestiguldres 
bros do sub-comité de não-interveii- 
ção realizaram a aua quadragesma 


oitava reunião ás dez e trinta da| noln vífle ul; 


osse capturado ou interronipido por 


um vaso de guerra do qualquer das 


ds cinco de maio, na qual se formulnrá bas tatibem 
= UM questionario a ser enviado nos insistem cm 

governos não-intervencionistas sobre) rinm remova 03 08 
a materia em questão. =| Lido 


DUVIDOSA ACEITAÇÃO 


























































fôra desfavoravelmente acolhida polo 
delegado hrilannico, no comité “do 
hão: intervenção, o que toriava sun 
ulterior aceitação muito duvidosa. 

As pequenas potenclas miritimas 
que Se preoccupavam com o aprisio- 
namento de heus vapores cru jri- 
meiramente a Suecia, a Norucga, a 
Finlandia, a Dinarmnca e a Holljn- 
da e, mesmo, a Grecia. 

Certas conversações foram entnlio- 
ladas no mez passado, fóra do co- 
mité, sem que de resto produzissen 
resultado. - , ê - 


A ATTITUDE DA HOLLANDA 


t 

t 

| 

y 

[A Hollanda. em vista: disso, resol- 

1 veu assumir clla propria a protecção 
N | de seus navios enviando: para as 

( 

Ê 

y 

, 

| 


especiulmente em 
mo 
dude, 


Na” porméio de 


Dress por parte 


hoje 


Que os 


buscus dei 
campos 


aguas hespanholas um vaso EP des 


de 

erra. 
E Os demais paixes, comtudo, não a 
puderam imitar, porquanto não dis: 
unham de navios com ralo amplo 

e acção. 

A questão foi novamente conside- 
rada pelo comité, na sessão de hoje. 

od, Plymouth declarou que a Jn- 
glaterra, tomara medidas . nara pros 
eger seu commercio e que us siacri- 
ficios que fizera em consequencia 
da não-intervenção tornavam ditficil 
a aceilnção de novos, encargos. 

O delegado allemão mostrou-se 
igualmente contrario à proposta, al- 
legando que a' protecção an commer- 
eio não era da alçada do comité 
mem do sub-comité, ' 


A COMPETENCIA DO COMIPE' 


O sr. Corbin, em nome da Frun- 
ca, sem se pronunciar sobre 4 sug- 
gestão sueca, observou que u comni- 

etencia do comité de Londres qq- 
feria ser admittida porquanto a uu- 
toridade do controlo ficaria dimi- 
nulda se os cargueiros que trans- 

ortavam a bordo um commissatio 
ossem atacados e eventualmente 


Sure 
Forum 
Saulauder, 


pa 
elis segucm a 
cidade, procedentes 


CGE LP 4 
tas, 


Os cobseryadores 


Perto constifuciy 

Mola um ubjectivo 
ainda do eue 
borque, estudo q 


Cussenado 
ch serho prejudi 


de Somorrostro, 


clou-se formalmente a favor da sup | ) 
rica bucia de COrCa 


Restão escandinava. Afim de cli:i- 
Mar a ditticuldade, o presidente pro: 
Poz que ns diffeventes delegações 
jedissem poderes, 4ou respectivos 
vernos e aólicitassem seus poritua 
S vista, para que "a distussão fos- 
8a reiniciada na sessão plenaria gue 
será realizada na quarta-feira, 
“LONDRES PERDE INFORMAÇÕES 
pla + URGENTES 
|» LONDRES, 0 (UP) — km 
+ Giscurso que pronunciou hoje, qu 
 xante a Casa dos Communs, q mi- 
nistro dos Negocios lstrunpehus qn 
| Gra! Bretanha, capitão Robert Al 
! pOny Eden, annunciou que sulici- 
tou do embaixador Chiltou infocimu 
urgentemente se existe algun Cutie 
damento para a supposição do qut 
“estaria sendo projectado o urtuza- 
mento da cidade de Bilbao, 
UAccrescentou o titular do Fora 
EEjorico que o governo de Suu 
estado Britannica vem estudun- 
do qual a attitude possivel pata au 
revenirem os novos bombardeios 
a população civil, 


UMA INTERPELLAÇÃO 


"LONDRES, 30 (H.) — O depu- 
tado trabalhista Dalton perguntou 
ao titular do Foreign. Office, na 
Camara dos Communs, ss o gover- 
Mo britannico; deante da declariu- 
o do general Mola, de que estava 
sposto a arrasar Bilbao, entrarin 
immediatamente em contacto com 
as potencias aignatarias do necor- 
do de não-Intervenção afim de 
«obter-que os rebeldes hespanhões 
desistissem do intento, 
1 O er. Eden resnondeu que (nha 
dado ao embaixador da Grã Bre- 
tanha, em Hêndaya, instrucções pa- 
rá Que communicasse, com urgen- 
“cla, -só havia razões para acreilitar 
que ne autoridades Dacionalistas se 
spunham, mesmo, a pôr em pra: 
tica o projecto. O ministro frizou 
eo governo deplorava o boniba"- 
lo, /dos populações civis - hespu- 
'úholas, quaesquer que fossem clius 
e fossem quaes fossem os respon- 
vels./O gabinete de Londtso ha- 
| via estudado as. medidas. ausentl- 
» veis) de conseguir uma cooporação 
entre os governos tendente a imjic- 
dir o facto, | Nada; mais podia ac- 
qregcentar; mas garantia qua o 2o- 
verno compteliendia. nerteitamente 
anrgencia da questão. Esperevi 
oder ' fazer novas deslaracões 
múito proximamente. 


poda a ad a ey 
P - 
TOB DOS DELUNS 


Friano a 
e Puptugalelo 
Usinas do aço, 


lucia. 


resistencia, 
thalica, «den ab 
“Oui Invicta”, 


lis ue a cercam, 
citates sliumda 


du estição 


freu fol em 
soldados da 
Bilhão soffreu 


a cldnde 
Iuntes, 


> x 


; retirada de mulheres e crianças 
; mi de BHhão 

á 30 (U, P) — O sr. 
A Pa late das Relações 
Exteriores, annunciou officia'mente 
que o governo francez concorin em 
auxiliar a retirada de muitos - mi- 
“Jhares de anciãos, mulhere: e cri 
“"anças, de Bilbao e Santander pia 
= outras cidades) hesosnholna, e no 
“mesmo tempo decinrou ane d gover- 
- Ba tnfolou um Inquerito ofílcial dcs- 
tinrdo a apurar na condições dxes 
“ etos em que se verificm n udestrui- 
. “da cidade do Guernica — B 
E Ig dos bascos: — Ing terito nice 
“que será feito simultane uvente com 
j do - embaixador. britannico Str 
; Elenty Henry Chilton. actualmente 
> vesidindo na embaixada lemporaria 
“ocalignda em Hendaya, 


TORIOS DOS RE- Essa derrota 
ANTERRO GIADOS 


- Em. face das. divergencias: entre | “4 ls em 


j ; rnos de Burgos e Bilhão 
E cena A responsabilidade” da des- 
traição do berço das liberdades bas- 
cas Os governos frantez c intloz 

“esperam que, por mein de Interro- 
| BUETOR 


aos refugiados seja nos | 
eivel apurar se q Mextruição e mor- 


dade foram devidas ao bombar- 
2 deio aerco ou À obra doy extremis- 
Er: tas quites de abandonarem a Infeliz 
N e. 


| Reegancões contra os" pilotos dos ne 
É. cõen rm os p E 
Ei 2 anos rebeldes, A Italia 


O PRIMEIRO INFORME OFFI- 
o, “ciÃL 


! 
Jal che- 
nto : ie Minho es 
no terlores, Indica 
r parte d 


E ela Y 
a a | 17) [pat de 


E 









Hespanha,. com 





plena” tiveram os telhados per- 
os por bombas aereas, e que 
lo apresenta um aspecto du- 


gorerso basco convidou os In- 





em mea 


demente a LUAS dd 
vio da Biscaga, Ma eia miios dos 


GOVERNOS DE LONDRES E PARIS 
SOBRE À CIDADE DE GUERNICA 


O incendio que a destruiu está merecendo, 
novas medidas das nações não 


A QUESTÃO. ESCANDINAVA 


estrúngelros q 
tem a cibudo, Lendo envindo a to- 
don um governos amigos a seguinte 
“As nossas portas 


O sro Delbos salientou que a Ju- 
quero francez é purunicuto tifo 


allomis, como os bascos 

Cori pi menina CASO Ses, 
esforços nu ses. 
de obter de todos us 
o consentimento pata a re 
lodos os voluntarios 


, q dus ataques nereus 
du noite passada foram concentra- 
Us uns imediações e 
! Galacano, 
himités das fortificações da el- 


U facto dos aviões. governistas Les 
vem alundado q conmicado 


I voderosias honilas, 
resultou mo rerra escimento das pe- 


tuas do gencral Franca, 


O AUXILIO DE VALENCIA 

Feudo, os a ts recebidos 
Belo goverao frauleez, "a 

Pepuldo de Valencia ar a 
trinta o dois soroplaios 
Mus Us ubservadores Neintros dizem 
Xarum de preparar 


destánudos A defesa d 
que os referi 
coucentrados na região 


As ultimas Informações de nal ure- 
“a mllitar chegadas q Paris, hoje à 
Noite, alizcm aque gs mudo aviao 
Culumijas motorizudas , 

Vlarse uncontrium a 
kilomeltos de bilhão, qu mésimo Lem- 

Que duas outras q 
direcção daquela 


Durango, via Ambrodictas 
esquerda oligo Monga, cmo su 
uuvas 


OBIBOTIVO IM PORPANTE 
Menleis 
QUe, segundo parvor, as 
pura “ 
Mus deipurianto 
Milo propriamente, 
Eee per qui 
cortuda atiuismentista e lavendo er 
AQUA demora Ly cunquis- 
pd visto que uy 4l- 

Catia vd quineo- 


ostos a pique. O sr, Maiskl, re: | hascus, 
rasentam e dos Soviets, sotlado 
pelo delegado da Belgica, nronun-| | As minas mais importantes são as 


siluudas em 


Mus de extensão, mas 
Mutamorus, 
Existem 
us múis jm 
da Biscuya denominadas: À 
Hugo Vascouly é Santa 


RESISTENCIA TRADICIONAL 


Bilhão, com-os seus 
truta o tres gnmosy de existencia, jit 
viu muitos exercitas sitinntés ane ge- 
rlmento qo fugiu ra a quebrar sua 
A vulnha Ieahbel 1 nº Ca- 
hão 


Dilhão dispõe de fortificações pers 
Manentes cobistruidas ) 
A quieto nova da 
prlocipalments 
taneger esquerda ado rio, por el 
ferrovisria 
consiste vm uma sério de avenidas 
nelas c largas, difficeia de defesdér, 
masa cidade velha, na margem afi- 
Peita, ligada por clico pontes, consti 
de um infinidade de uns estrel- 
tas e torluosas quo permiliem a de- 
fesa por melo de tropas postas nas 
tasas e armas do metralhadoras, 


O ULTIMO GERÇO 


O ultimo cerco que a cidade: sot- 
1874, quando a - mesma 
resistlu durante quatro mezes n bom- 
bardeivs diarios o aos axsnllos dos 
d. Carlos de Bourbon, 

uma 
1808, quando os Erancezes saquearam 
o trucidaram mile cem la- 


“Ralnh Hehigen 





VEM AO RIO O SENHOR 
JOÃO CLEOPHAS 


RECIFE, 30 (H,) — Seguin para 
o Rio a borilo do Graff Zeppelin a 
deputado João Gleophas, 





Mussolini env 





não está em condições 
Sua condição economica não é multo 
Abyssinia tem sido uma súngueguza dos seis recursos 
mesma multo abalou seu cummercio e jndustria, Sua 
à alimentação não é multa promissora. Embora os pobres não se ve- 
tam absolutamente privados, ! 
tmlava da Honra nácional, mas, gel se poderão repelir a fagunha, ma 
ranco, 

Duvido que Mussolint possa convencer Hitler n 
outra marcha ntruvós das serras 
prenecupações em ata terra, quo não poderá 
sons a dominar o Meditnrranço. O erro malor dos dictádnres nesta 
crias hespanhola Lem sido o de Ignorar o patriotismo sentimental do 


r. A Pr E EAD A VSNDE POOR | as 


14o 





«Conelunho da 0º poglun) 


pd Nr. Pornandes Tavory — |! vero 
dinda. 

U sro inte Junor — Apúnar dum 
imenças quo moffreu, 
po Ouro Maugnbelra JO o nrtigo, O 
Jornal oxtranhiaya com descueto O 
trintega am oxprensien do eheto di 
Nucio, 15 focnlizava n gua CUM paras 
Mo ayinbolten Emprevinta, to penta 
ds direltuno O presidento nó so Jem 
brnraydo Sverdo”, pu sur Linka dum 
Sus CMpOrAnNçuE, 

=  Cunforiu-mo, se, presidente, 

continuo ormdos am Los enton cana 
cello puras aque no ful periur- 
budo pela quixão paliten, no for» 
Moema Quest be, es ira protento, pola 
É um Jormal Independanto, é que tem 
dado um Egriven emergencia, à sem 
Hola so BA VAO, ALONE HO perontiie ia 
em tnen tormos, f 


NADA SOMINH A SUCOLSSÃO 
-— 15, porém, vonto havia dito, Do- 
























visita- 


manhã de hoje, examinaudo a ques-[ estão abertas estamos prontos nº pola dam allntribua, a ameaça: 
tão escandinava, a saber: que agun- receber todis as vomprissões de Jres= De ARO nad PrePaddo RA ao 
teceria sicum navio “pertencente aj sous q ustiluiçãos qua desejem We dOFCNTA: MENINO O Je rip tbaa dor 
palz não “signatário do accordo de) Vestigar por sua propria conta As alem, Culintitus! fubeção pra O 
não Íntervençã + dieisindo-se para us parantas braticadas no territorio “os Mo VUb NOS as gavantia da ordem, 
portos da Hespn vm de lies pro- ) ) Mus vu imelidr melo de guruntic a or. 
dendo, com observador a bordo, APENAS INFORMATIVO dum 6 prevent donordem, cvitani 


do us snas funeatas o damnosas con 
soqgencias," 


facções em luta, / Lissu vu hontem, sr, 'presidonto 

epois de prolongada discussão o nativo, mas indicou Que do CASO | am qa uparto, cuja gratidadeo reço- 
sub-comilé nada resolveu a respeito ne RE ARA pie RU cidade fui alitços Uixso cu, ne culor du debate, 
do, deilcado * asumpio, deliberando) tando “area caliotos Sicihiet Pl: | Nele o repito: rerioitidadhento io 
: PY i "ad és a “|as hi 7 s1€- 
submettel-o & reunião plenaria de clomalidado e arremensando bom | gi! esto Momiunto, q puir, ele 


môntus de desurdom, nenhum o nerá 
malur, pois grandeza da sin fon 
ponmubilidudo, que o proprio chefe 
do Nsludo, 

Piana dlineurso o demonstra, Subre- 


fovermas 
t tudo se posto na moldura dus reall- 


rada de 
estrangeiros 


LONDRES, 30 (Hi) — A proposta] que combulem nos dol excreitos | files actuues, | provocação subre 
escandinnva de estutlar a protecção) em luta na ilespanha. Ez : [ABA ma E Ae num quartel do 
Bo commerclo nns aguas hespenholis| A múior part tixorcito, a offleinlidado formada, 


em um acto de gentiloza, o prezl- 
donto da Hepublica, vorsando as- 
sumptos politicos, não lhe acode di- 
ser unia palavra sobre a muccossão 
prosidenchi, Isso, sim, é que fOra 
vpportuno, para tranquillizar o pais 
Não fala s, excia, em eleição, Ou 
partidos, q seu julxo, estão mutildos 
em aventuras, Ioguanto into, as 
versos continuam a clreniar, en- 
chento-nos de npprehensões, porque, 
nté na mnis absurdas, pouco a pou- 
Co su confirmam, 

Dinem os jornnos que a mesma 
providencia, uppilcuda no Rio Gran- 
du, vaé ser posta em prutlcea em lês- 
tudos que Iicorram, do niesmo mo- 
do, na «esconfinuça do Cattete. Dix- 
“e, Minimo que já so acha Jnyrado um 
decreto da Intervenção federal no 
Bão Grune do Sul, Vropali-se que o 
governo federal vao requisitar do 
goverio do fio Grande do Sul a Bri- 
eita Militar, 

Os homens do bom senso, no ouvi- 
rem tuto Issu, LCme gp linpressão de 
que estatutos em um hospleo de lou= 
vos; mas, O que é mais doloroso; om 
aham se pussmin, e cauda qr dessas 
coimas, que parcelam absurdas, so 
vao penlizanmlo, o que, naluraimente, 
nom convida u não descrer do mais 
uma, 

RR iMogico? E! disparatado? 1 In- 
sensato? flene cérloy de que & ver- 
dudeico,,, ' 


PENDOM PELO VERDE, ,. 


— Assim termina o disenirmo — 6 
aqui voliumos q fear de secoro 
com a ooração do trlhino de Petros 
polis (rima) porque fue o justo elo-. 
elo do soldado brasilolroçoa quem 
so feriu, contudo, ma Inviolabilida- 
de dus patentes o, pela primera vez, 
to Trash, ecem todo o mundo, pols 
do cant f gem exemplo na jegisinção 
universal dos poves clvilizados (Mul- 
to hem): 

“O soldado tem o culto da patria, 
representada no pavilhão gacional, 
deante do equal todos os dias desfila 
(em continenctia, : 


PREPARA-SE NOVA 
“OFFENSIVA NA FRENTE 
DE BISCAYA 


“SEVILHA, 90 (11) — Falando 
hoje, pelo radio, “o general Queipo 
de Elano declarou que o dia correu 
coimo em todas as frentes, Aceres- 
centom que os nacionalistas organl- 
za um novo ataque, na: frente e 
de | Biscaya, - 


FALLECIMENTOS 


José Gaspar da Rocha 
(Jójá) 

Maria Elisa de Oliveira 
Passos, Francisco de Oliveira 
Passos e Amelia Maria Gas» 
par da Rocha, mãe, padrasto 
a irmã do infortunado Jójó, 
participam o seu fallecimen- 
to é convidam para o acto de 
seu enterramento, que terá lo. 
gar hoje, no Cemilerio de S. 
João Baptista da Lagõa, sain- 
do o feretro ás i6 horas . da 
rua Copacabana n. 1009, 


Hilbão e 
Derto 


“bspal- 


dus Íorgas au- 


para Milhão 
governistas, 


e emergencia 
a cupital, e 
dos apparcihos 
de 


do gencral 


menos de 2ã 
vlumnas paral- 
de Guermica 
À Iuirgeiy 


deles as- 


 Oplnam 
Maito elo 
Betreral 


lotica 


Luta 
de quinze mi- 
cordiliciras de 
Entre Milhão 
importantes 
rortgntas 
tos Hop- 
Am de |o- 








Beisorilos q 


o nome 





Mimo mómnia- 


um 
ras 





do norte, 


—em——— 


derrota em 
































do Sul, ou vontrarios 


UMA SERIAÃO SÃO MU 


0 JORNAL —,S 


cr cacem rem o mmsião 





“Regras com orgulho a nossa ban 
delta o ntLentáe ma nun bellonn n3yn= 
bollon, lin 6 verde, o encerra tos 
das um tusmas CHperançan cá poque- 
Mn, mas cubre todo o nosso vasto 
torritorio, 

An forçam armadas jamais permite 
Medo aqua outrns hnndelras trem 
lem malsnito dn que a nona, é to- 
don om bolim Leunielros, no inumento 
vrecino, necorrerdo nos metia Quadros, 
Wntdos na exaltação da mesma fé e 


“decididos a viver para a patria ou a 


morrer peln patrin,? 

Curloso o pendor pelo verde, que 
“envorra todas aa nossas esperan 
ças",,. 

Q ar, Cnfé Filho —.B' o espirito 
Integralista na oração, 


O SH, OCTAVIO MANGABEIRA — 
Bobro n handelra; “6 pequena, mas 
cobro todo o nosso vasto. territo- 
rio", 

Sim; não me consta, porém, nue 
saju verde, Quem ler, no entrangel» 
ro, o discurso, o em seguida lhe 
mostrarem a bandeira do Brasil, 
npostnrã que nho € a que lhe apre- 
sentaram como tal, pols ha, a con= 
trarlal-=o, um documento idoneo! a 
palavra official, do proprio presiden- 
to da Mepubiliea, dizendo ser verde 
R bandeira, “Elin é verde é encor- 
ra todnn as nossas esperançns” ,., 


AS ORDENS DA CENSURA 


-— O sr, Costa Rego, que tem Im- 
primido àn sunga criticas À acção 
Hovernumental o tom de serenhdadeo 
quo & notorlo, sentiu-se obrigndo a 
ler, da tribuna do Senado, para uno 
pudesse ser divulgado, um artigo 
em que traz a piblico ae novaa Ins- 
trucções baixadas pelo governo 
quanto À censura aos jorhaex, 

Depois da leitura, que-acaho de 
fazer, do discurso do Chefe da Ea- 
tndó, é opportuno que Teia — à vou 
fazel-o — ns ditas Instrucções, até, 
quando mais nio seja, pura Integri- 
dade do processo, sobre o qual ha 
do falar, como nrbitro supremo, a 
opiniko do palz, e, assim, portanto, 
as suas forças armadas, 

Bis o que « censura não permitto: 
1 “Ataques, do qualquer nature- 
=, no govorno federal”, - 

Ho quajquer nnturesa, Alnda que 
O ntuque seja ' moderado, A 

Altnque | de qualquer nnturem é 
prolilbido, 

O sr. Fernandes Tavora — Null 
me fangere,,, 

O SM, OCTAVIO MANGABEIRA — 
Continmo: 

2) *odas es noticias sobre movi- 
mentos do Lropas q conferencias mi- 
Htnres", 

K' 4 preparação 
desordenr, 

3) “Noliclus ou comnientarios fa- 
voraveis ao governo do Rio Grande 
do Sul", 

K' o cumulo, sr, presidente! Prin- 
clpnimente: quando nos lembramos 
que é governador do Rio Grande do 
Sul o er, Flores da Cunha, v ho- 
mem, no Brasil, a quem mais deve 
o sr. Getulio Vargas, na pas e na 
Euerru] (Apuludos), 

O er. Fernandes Tavora her Isto 
“qua não é reglonalismo.,. 

O Sit, OCUAVIO MANGABEIMRA- — 
Mas Ielúnios todo o Item; 

“Noticlus ou commentarios * favo- 
raveis no governo do Rio Grande do 
Sul au contrarios sos getoa pratica- 
dos pelo governo. federal em relação 


clandestina dn 


Mquelio Jistudo”, 


Oosr. Adalto Corrên — O atas 


que no ste Wlorex aa Cla nho é 
só pecinitlJoda, Cha premiado. 
O St, OUPAVIO MANGABEIRA 


= Wu quizera saber de ha Bxoreito, 
ou Marinha, digoos da furia que 
visiat, eumo são om do Brusil, qua 
não estremeçaum no receber qual- 
quer ordem q mer eninprila contra 
o Rio Grande dio Sul, depola de leo- 
ren isto que nqui está: 

“Nollelas um comentarios favos 
ravels ao governo do lilo Grande 
nos actos 
praticados pelo guverho federal, em 
relação áquelle Wstudo!, 

O sr, Sampaio Correa — W' a ex. 
elusão do Rio Grande do Suleda 
conimuntãoa. brasilejem Do : 

O er Wiguelredo Hodriguen-Isto 
devo ser falan. 

O SR. OCTAVIO MANCIARRIRA-- 
Aluda ha main: 5º — “Muncheltor 
politigas entandalósus. de teudon. 
“cla “contraria no governo”. 

Seas mancheltes pollttas escan- 
fnlosas foram du tendencia fuvos 
ravel ao governo federal, poleni sur 
publicadas, 

Agora, “mot de la fin'!: 

qu o Os disonrsos parlamenta- 
res dos congressistas em upposi- 
cho ao goverio podem matr ma tuto 
Era, desde que ghienlima q “visto 
da Mesa" do Senado ou da Camara, 
sem munchettes alusivas nem tl- 
tulos escandulosos”, ) 

Pitulos ecundalosos, ou manchete 
ter nllunivas só podem ser pobti- 
cudos quando se tratar do discurso 
do degutido que dê upulo av go- 
vermos. 

O ar, Thompson Flores — Nem 
No Lesupo da Inquikicão ! 

O Sn, OCTAVIO MANGABEIRA 
— Sr. presidente, nÃo erelo: na -elo- 
quencin dos ntaques em termos 
violentos, Quando, An vezes, me ex- 
cedo nú tribuna, é q Contragosto 
mou, sobretido se desagrado a qunl- 
quer dos meus collegas que pA- 
saum de modo diverso, o que huma 
emtá nom meus desejos, ou nas mi- 
unhas Intenções, mm 

Acredito que nos debates, prinel- 
primento om “delintes do natureza 
politica, só pn uma grande e vorda- 
tetra  eloquencia — a eloquencsa 
dos factos, | 

Sobre os que necabo de expor, me- 
tem ns brasilros, camenmnte, 
tranquiliasmoente, no recesso dos sei é 
Inres, fardndos e não fardados: hão 
fe ver gue tenho rarão,. quandr 
digo que n governo do Brasil, por 
Inverosimil que pareça, nenta hoin 
doloros ada historia nacional, mus. 
eita e provoga a desordem, para 
della tirar partido? 


COMPLICAÇÃO 


“(Ex-primeiro ministro britannico) 


(Copyright dos, “Diarios Associados”) 


. ) 
LONDRES, abil — Ao mesnio Remipo em que brandin a espada 
de punho de ouro do Islamismo ante a 1 
ros trataram. de salvar a vida dos italianos combatentes em Araxão, 
-das lras dos camponezes e guerreiros inexpertos que os persegulam. 
precipitou o regresso de Mussolini da Ethiopia, 
verificar o que havia succedido 
panha's de domínio do Mediterranco, ; 
que resultou a sua 
ukasc”: nenhum soldado Itnliano 

un) será seu proximo pasto? 
intervenclonista concluldo entre , 
vos exorcitos « novas esquadrilhas acregs à Tespanha? 

So o fizer, cnusará uma seria complicação internacional, 
perderá a pnelenela, H 
partidarios, Os voluntarios voltarão a 
grande quantidade c as na 
lndelros hespanhoes. Serin 
do seu mão humor? 

= Apesar da sua liberdadede do pensamento, q cerebro de Mussolial 
não aúmitte restricções, 
caso da nppllencão das 
espertos e classifico 
ca. Porém, o home 
corre muito risco de sair perdendo, 


nginterra e a França, os mou- 


ata 
aos seus planos de conquistas na Hes- 


intervenção. O Duce publicou um 

será relivado da Mespunha, 
Repudiavã o ultimo secordo pão 

as potenciis curontas “e unviará no- 


A Russia 
Blum não poderá restringir os ardores dos seus 
Ú marchar para a Hespáânhia em 
nes estrangeiras irão combater nos desti- 
om esse criterio do Duce? Ou resultado 


como quando desafiou a Europa Inteira no 
sanccões. Julguu seus ndversarios com olhos 


w-os de charlaties incapazes de uma acção energl- 
m. que se fin 


na incapacidade de seus inimigos 


Fol esse o erro de Napoleão. 
A CRISE NA ITALIA 


de provocar 


brigas superfluas, 
Hsongeira, 


A sua empresa na 
e o custo du 
situação quanto | 
Fizeram sucrifielos Lremendos porque so 
como fizeram na Ethlopia, | 
unirso a ello em 
nois o diciador nilemão tem mit 
rosolver ajudando Muse 





povo hespanhol. Os 
mo, do bolchevismo, 
ou abolição do culto, 

-Taes problemas 
dem ser applicados 


da anarchia e 


e 


| Commentarios ao discurso do presidente - [O P; R. 
da Republica 











HOL 


diabo + 
Sabbado, 1 de Maio de 1937 


Asmigii 57 atada 


“dencia da Camara 


(Conclanho dr 0º prxinn) 


tom, O nr, Roberio Moreira pro- 
forlu em seguida um discurso de 
agrádocimento, 


ACALORAM-SE OS DEBATES 


A seguir os proceres perrepis- 
tas passaram a dellherar sobre o 
cesso da renovação da Mesa da Uns 
mara dog Deputados, Es parte 
dos trabalhos. decorreu tumultuo- 
nx; pode-se dizer que houve pran= 
de anarchia mn mala da commis- 
não directora, De vez em quando 
chegavam ás malag de espera pro- 
tentos vehementes, em vozes exal- 
fadas, Passaram os membros da 
commissão directora a proferir ox 
scua votos, Os srs, Manoel Vil. 
Inhoim. Alberto Whatell, major 
Levy Sobrinho, Raul da Rocha 
Medelron,, Luiz Miranda, Heitor 
Penteado e Cezar Vergueiro exi- 

“elram, assumindo uma allitude 
indelicada para com an deputados, 
a Indicição do nome do sr, Pe- 
dro Aleixo para a presidencia do 
Legislativo Federal, Contra esa 
deliberação Insurgiram-se om ara, 
Sylvio de Campos e Mario Tava- 
Fem, que ne batiam para que os 
deputados tivessem Inteira llher- 
tinde de acção, votando de accor= 
do com a sua consciencia. 


Ed 


Vencidos os dois Ilustres chefes 
do P; R, P, os deputados Ru- 
herto Moreira, Hippolyto do Rego, 
Gomes Ferraz, Henrique Jorge 
Guedes e Teixeira Pinto, protes- 
taram vehementemente contra q 
attitude da commissão directora, 
classificando esse gesto como In- 
digno e mesmo humilhante para 
oom os seus parlamentares, O nó. 
nhor Hippolsto do Rego, vinivel- 
mente Indignado, declaron que oa 
deputados haviam sido convoca- 
dos para n reunião afim de que 
opinnssem a respeito. No emtan- 
to, on mêsmos não tiveram direl- 
ton expôr os seua pontos de vista, 
Serin melhor — acerescentou o 
sr, Hippolsto do Rego — que a 
comminsão tivesse mandado a de- 
terminação directamente, no invés 
fe convocar a hancada, que veiu a 
S. Paulo apenas para receber 
exixencias, que não são cahiveis e 
contrariam acintosamente normas 
anteriores. Finalmente, declara- 
ram que não se submetteriam ás 
exigencins da commisaão directora 
e que votariam no ar. Antonio 
Carlos, 


Os'srs, Enerte Setubal e Bias Buo- 
no, que se fizeram representar, 
expizeram, por carta, os aºos 
pontos de vista, Identlcos aos dos 
era: - Roberto Moreira, Henrique 
Jorge Gurdea, Teixeira Pinto, 
Hippolyto Rego e Gomes Ferraz, 
oue desejavam que a commissão 
directora tivesse ampla. Nherdade 
de pensamento, meamo porque 
achava que n questão em debate 
interessava mais Á economia in 
terna «da Camara dos Deputados, 
do que propriamente no partido, 


0 VOTO DO SR. SYLVIO DE 
CAMPOB 


O sr. Sylvio de Campos: foi o ul« 
timo a expor a sua opinião, Fel-o 
de maneira violenta e segundo con= 
seguimos apurar, taxou mesmo de 
“mbieravel! m nttitude da maloria 
da commissão directora, obrigando 
an neum deputados a adoptar uma 
nttitudo indigna o que contraria- 
vii sn suas proprias convicções. Fl- 
nalmente protestou contra'o facto 
de, ou seus companheiros, adopta- 
rom uma nttitule, que, de accordo 
com o ponto de vista dos mesmos, 
achando que a questão era relacio- 
nada com a successão presidencial, 
portanto, exclusivamente política, e 
que súmente n convenção partidas 
ria poderia deliberar, segundo re- 
zam os estututos do partido. 


Em melo de grande confusão em 
que os deputados que apolaram os 
grs. Sylvio de Campos e Mario Ta= 
vares nffirmaram que a decisão 
adoptada implicava em vergonhosa 
ndhesão so sr, Getulio Vargas. 

Terminou a reunião quando Já 
passavam alguns minutos das 13 
horas. 


UMA REUNIÃO CLANDESTINA 


Estavamos seguramente infor- 
mádos de que os deputados Cld 
de Castro Prado, Cincinato Braga, 
Alves Palma, Macedo de Biten- 


«court e Felix Bulcão Ribas, re. - 


niram-se pouco antes das 15 ho- 
ras, no escriptorlo do sr. Altino 
Arantes para receberem determl- 
nações do sr. João Sampalo. Na 


reunião clandestina, o sr. João 
Sampaio expoz o modo or que 
esses deputados deveriam agir 
para que fosse victorlosa a dell. 
beração de se votar no sr. Peilro 
Aleixo, Declarou mnis o sr, João 
Sampnlo que essa attitude se Im- 
punha, pois que o P, R. P, de- 
veria Immedintamenta adherir au 
sr. Getulio Vargas, 6 o caminho 


DECO E as eae e eo fm man data A NET TT MDS Ap 


ssoln evrá oras forças Hesganha? 


O ERRO, TANTO DO DICTADOR IT 


INTERNACIONAL E 
TO LISONJEIRAS 


ALIANO COMO DE HIT 
AS RESERVAS DE PATRIOTISMO HESPAN 


Lloyd GEORGE 


LER, FOI IGNORAR 





SE) 
dictadores pensam sempre nos formos do fascis- 


governos despoticos, de cathecismo 


foram apresentados com crueza tal que não po- 
| Ros casos de controversia, 
orém, os. problemas da Hespanha, estes podem 


Quaesquer que sejam, 
ser resolvidos dentro 


do paiz, sem Ingerencia dos exercitos estrangeiros, 
GUERRA INTERNACIONAL 


Não presumo ler nutoridado para emittir uma opinião 


seriu o resultado da contenda 
dito que Franco teria obtido 
extremistas, ge tivesse 


sem 


gobre qual 


a Ingerencia estrungeira, mas acre- 


muiores opjportunidades para tonter os 
contúdo unicamente com os hespanhoes, O ef. 


feito da Invasão estrangeira mudou nor completo 9 caracter do confii- 
cto, O espirito hespaunho] erpueu-se, 
O unurchista tem sido gradativamente eliminado da direcção da 


Euerra ao lado.do governo. As 


forças do governo vão lentamente sa 


convertendo em forças desesperadas, como aconteceu aos revoluciona- 


rios francezes com 


à invasão estrangeira, 


A maior parte do exercito 


regular hespanhol fol arrastada por seus offiícines no lado de Franco. 


E', novém, muito significativo o 
em suas batalhas, 


acto de Franco não tel-os empregado 


Diz-se que Franco não pode confiar em soldados do velho exercito 


numa contenda contra seus patrícios. Por 


combatentes estrangeiros, 
Ha, além disso, 


do governo sendo que, num 


isso, leve que recorrer a 


negros ou brancos, 
contingentes internacionaes combatendo ao lado 
momento eritico. uma brigada Internacio- 


nal de menos de 2.000 homens, salvou Madrid, 


tóm augmentado: 
exercito, Ha tambem aviadores 
portantes, 

Fol um grave erro 


vlar à Hespanha corpos de 

entre dois 

panhoea. 
8e Franco ganhar, 

o ae enframtincerá da 
o fracassar, O 


partidos sobre 


muito a sua 


Desde então. os voluntarios estrangeiros no serviço do governo 
porém, não são 


sufficientes para constituir. um 


francezes e russos, militarmente Im 

paychologico por parte dos dictadores o de en- 

exercito para lutar num conflicto político 

prohlomas que só concernem aos hês- 
+ 


sms triumpho será devido & 


d f 
Da yada ajuda estrangeira, 


so será attribuido ao seu eriterio errado, 


P. e a presi- 


. 
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Informações de ultima hora 





Não voltará mais á política 
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O sr. Julio Prestes desmente seja candi- 


——. dato à deputação federal 


8, PAULO, 30 (A, M,).— Um 
matutino noticiou, hoje, a.volta 
do sr. Julio Prestes à actividade 
partidaria, dizendo que o ex-presi= 
dente do Estado, depois de multo 
Instado por correliglonarios. e 
amigos, consentira em que o sev 
nomo fosse Indicado para figurar 
na chapa de deputados federaes 
pelo P. E, P. j 

Nesse sentido, um numeroso 
Krupo de políticos perrepistas da 
zona Sorocabana, 'endo é frenta 
pese. Plinio Podrigues de Moraes, 
procurara o sr. Julio Prestes em 
nua propriedado agricola em Ita- 
peteninga, 

O ex-presidento de S, Paujo 
manifestou o proposito de contl- 


BANQUETE A UM CON- 
SUL ITALIANO 


PORTO ALEGRE, 50 (H,) — 
& colonia ilaliana offeracey um 
banquete ao sr. Guilherme Barba- 
risal, consul da Tlalia, que foi trans- 
ferido atim de exerser vutro cargo 
Importante. 


A EVACUAÇÃO DAS POQ- 
-  PULAÇÕES CIVIS 


AS CONDIÇÕES DO AUXILIO 
BRITANNICO 

LONDRES, 30 (U.P,) — Segun- 
do informes colhidos em circulos 
autorizados, a Grã-Bretanha pro- 
tegerá o transporte dos refugia- 
dos bascos em alto-mar, sob duas 
condições: 

1º — Sómente serão retirados 
homens acima da Ídade militar, 
crianças, mulheres e invalidos. 

2º — Não será feita discrimi- 
nação ou escolha de refugiados 
por motivos politicos. 

Os navios de guerra Inglozes 
não penetrarão em aguas territo- 
riaes nem  tampotco transporta- 
rão refugiados, 


CONSIDERADA INAMISTOSA A 

COOPERAÇÃO ESTRANGEIRA 

GIBRALTAR, 30) (UP) — 
Falando hoje pelo microphone, às 
22,80 horas, o general Queipo de 
Llano declarou que qualquer au- 
xillo estrangeiro para a evacuação 
de Bilbão será considerado um 
acto inamiístoso contra os naclong- 
listas hespanhoes, 


O general Queipo de Llano an- 
nunciou tambem em sua allo- 
cução que os governistas bombar- 
dearam hoje Motril, causando 14 
mortos e igual numero de feridos, 
e accrescentou que não houve ne- 
huma outra operação tellica de 
importancia. * 


eee 
mais certo era o de votar no sou 


lender, o sr, Pedro Aleixo, 

DESCONTENTAMENTO DE 

VARIOS CHEFKS DISTRI- 

é CTAES 

Durante ns horas em, que a 
commissão estevo tenalda, a sé- 
de esteve repletn, notando-se a 
presença de varios chefes distri- 
otacs, os qunes antes de conhe- 
cerem a deliberação de ndhesão 
no sr, Getullo Vargas, manifes- 
tavam aberiamente a gua apiniho, 
dizendo que o spoio f  candida- 
tura Pedro Aleixo seria o caml- 
vho mais proximo para a derro- 
cada final do partido. Assim se 
manifestaram os chefes de Snn= 
tana o da Consolação. grandes 
collegios cleitornes dy P. R, Ros 
e o coroncl Plres, prestigioso 
chefe da capital. A mesma opl- 
nhio sustentaram vos proces 
res do Interlor, que veram n 8, 
Pnulo exclusivamente para cos 
nhecer o pensamento do P, R. 
P., no caso da eleição da Ca- 
marn dos Deputados. O sr, Eu- 
rivo Sodré, que cateva na séde da 
commissão, no final dos trabn-= 
lhos, mostron-se tambem contra 
n deliberação, nclúuiin qe or 
depntndos deverinm ter liverdas 
de de voto, 


ATTITUDE CORAJOSA 

Não podemos calar q nos- 
so respeito pela attitude co- 
rajosa, intrepida, digna de 
homehs à altura do momen- 
to, que acabam de assumir os 
srs. Mario Tavares e Sylvio 
de Campos, em face da mise- 

ravel capitulação do P. R. 
P., deante do presidente da 
Republica, Tampouco quere- 
mos omittir da nossa home- 
nagem os sete deputados que 
resalvaram a honra do Parla- 
mento Brasileiro, reivindi- 
cando para as suas conscien- 
cias a iniciativa de um voto 
que é do seu fôro intimo e 
não das imposturas partida- 
rias. Encetou hontem o P. 
R. P., dentro de si mesmo, 
uma obra auspiciosa de ex- 
purgo, de filtragem e de de- 
cantação, quê é preciso levar 
por-ceante. O que a com- 
missão directora está fazen- 
do ao sr. Flores da Cunha, 
já é de si uma pagina inedi- 
ta de cumplicidade com o 
crime e de applauso ao cri- 
minoso, que revolta as almas 
bem. formadas. À consumma- 
ção de uma semana de trope- 
lias impunha, porém, o cor- 
rectivo que vêm de lhes dar 
os srs. Mario Tavares e Syl- 
vio de Campos, alliados a 
sete companheiros da banca- 
da federal. 

NOTA OFFICIAL 

A comissão directora forneseg 
n seguinte nota official sobre a 
reuntão hoje realizada: 

“A commissão directora do Par- 
tido Republicano Paulista em ren- 
nião realizada hoje, com a pre 
Rença dos deputados que Infegram 
n sus representação na Camara 


Federal, resolveu mnsnimamente 
reconduzir o eminente parlamen- 
tnr o sr, Meberio Moreira no então 
de lendor da bancada republicana, 
decidindo ninda por mnloria de 
entos amgperir a votacão do sr 
Podro Aleixo para presidente da 
Camara Federal, 





































nuar afastado das lutas politicas, 
mas, a Insistencia teria sido são 
enlorona que =. ex, por fim 
mequiescen em que o seit nome 
fonso  Indiendo para figurar aw 
chapa do Partido, nas proxinins 
eleições para deputados federnes, 
Adeantava alnds o referido matu- 
tino que a commissão directora 
do P.; BR, P, via com muita sym- 
pathin o movimento político rm 
voy da pesson do sr. Jullo 
Prestes, 


UM DESMENTIDO PORMAL 


Hoje à nolte, ceren dan 22 horas 
communicamo-nos com o sr. July 
Prestes, que ar encontra em sum 
fazenda, em Itnpetiningn, Depois 
de molicitarmos de m, ex. uma pa- 
lavra sobre a informação a que 
nos referimos, eis o que nos decla- 
rous 

— “Não fem o menor fnniamen- 
to a informação. Não pretendo, ab- 
solutamente, reingressar na activi- 
dade partidaria, Em hypolhase nl» 
rima, voltarei a actuar na poll: 
tles”, 

E depois de uma pausa sccrea- 
centon: 

-— “No momento, 8 unica colan 
que mo interessa é a vida ngricula. 
Acho-me intelramente entregue aoa 
meus afazeres. Agora mesino cs- 
tou colhendo a mafra de algodão 
de minha proprledede, Nin pre- 
tendo, assim. voltar à politica ml-- 
Hitante”, 


O CAMPEONATO DE 
TENNIS DO RIO 
DA PRATA 


VARIOS TENNISTAS ESTRAN- 
GEIROS PARTICIPARÃO DES- 
SE IMPORTANTE CERTA- 
MEN — PROCOPIO REPRE- 
BENTARA! Q BRASIL 


BUENOS AIRES, 30 (H.) — 
Chegaram hoje a esta capital on 
tonnistas chilenos Salvador Del e 
Sandon Taberne, que foram rece- 
bios pela commissão directora do 
Buenos Alres Lawn-Teunia, que 
organizou o Campeonato do Rio 
da Prata, 

No proximo dia 8 chegarão o 
Jogador brasileiro - Procopio e q 
Jnnonez Fuyicura. 

Os lennistas uruguavos chega- 
rão tambem na proxima aemana. 


ELOGIADO EM LISBOA 
UM LIVRO DO SENHOR 
GILBERTO FREYRE 


LISROA, 30 (UP) — Jim edi= 
torinl no “Primeiro dao Janelro", 
o ar, Nuno Simões commenta elo= 
gloramente o segundo tomo dos 
“Prabalhos do Congresso africa- 
no-brasiloiro", da nutoria do ar. 
Gilberto Freyre, reclamando para 
o trabalho a atienção de todos 
aqueles que têm obrigação de es- 
tudar à preparação e dirigir as 
condições e convenioncia de coope- 
ração dos portuguezes brancos 
com os indigenns portuguezes da 
Africa, para seu progresso moral 
e intellectual. 


O GOVERNADOR PAU. 
LISTA EM VISITA A” 
FORÇA PUBLICA | 


PERCORRIDOS DOIS QUARTEIS 
E UM HOSPITAL 

8 PAULO, 80 (AM) — Inl- 
ciando a serie de visitas que pre- 
fonde fazer ás varias unidades da 
Força Publica, aquarteladas nesta 
capital, o governador esteve, na 
manhã de hoje, no quartel do 1º 
batalhão daquella milícia, bem 
como no do Regimento de Caral- 
laria, e, em eegulda, visitou q 
Hospital Militar da mesma corpo- 
ração. 

A's 9 horas acompanhado pelo 
secretario da Segurança Publica 
e outras personalidades, o gr. 
Cardoso de Mello Nelto chegou 4 
avenida Tiradentes, ondo se acha 
installado o quartel da Força Pu- 
blica. 

AM fol recebido pelo comman- 


dante goral da mílicia coronel 
Milton de Freitas e pelo com- 
mandante interino do batalhão 


major Napoleão de Almeida, 

O balalhão achava-se formado 
no interior do quartel, tendo apre. 
sentado armas no governador e 
rua comiliva. Foram então per- 
corridas demoradamente as varias 
dependencias da unidade, 

No quartel do Regimento de Ca. 
vallaria, o governador foi recebi- 
do com as mesmas honras mill- 
tares. ' 

A ultima visita renlizada fol ão 
Hospital Militar, onde o gr. Car- 
dogo de Mello Netto fol recebido 
pelo director tenente-coronel Ri- 


oiotti Alegrete e pelo corpo cli- 


nico do mesma estabelacimento, 

Quando o governador terminar 
essas visitas, cerá realizada uma 
parada em sua honra, com todo o 
disponivel da milicia. 


o da mesa ep E 


Reuniu-se a Assembléa gaúcha 





O “leader” da dissidencia liberal abandonou 
o recinto, depois de affirmar que ha falta 





de garantias 








SUSPENSA VARIAS VEZES A SESSÃO DEANTE 
DA VEHEMENCIA DOS DEBATES 


PORTO ALEGNE, 30 (H) — Rea- 
lizou-se hoje a sessão da Assem- 
bléa Legislativa, com a presença de 
32 deputados. ; 

Falou em primeiro logar o sr. Jo- 
sé Loureiro da Silva, “Jender” da 
dissidencia “liberal, que reaffirmou 
a falta de garantias existente para 
o Tuncelonamento livre da Assem- 
bléa e declarou que, em virtude 
disso, deixava de enumerar factos 
co se retirava do recinto, 

Depais dessas palavras, o sr, José 
Loureiro da Silva ahandonou a sua 
bancada e se retirou do edificio, 
ncompankado pelo deputado Cslon 
Rosa. 

Os trabalhos proscguiram, 0€- 
cupando a tribuna o sr, Franciscn 
Corrta, que les um telegramma di- 
rigido ao presidente da Republica 
pela dissidencia liberal, pedindo a 
transferencia da execução do usta- 
do de guerra para 0. commando la 
4º Região Militar, isto é, para um 
elemento de confiança do governo 
da Republica. O orador examinou 
enda uma das allegações contidas 
naquele documento [Leu, em segui- 
da, a acta dezlaratoria da sessão 
realizada naquelle dia, presidida 
peto sr. Virinto Dutra. Ley ainda 
documentos da policia, Informando 
que a força que se achava na As- 
semblén havia sido requisitada pelo 
então 1º secrelnrio, sr. Moysés Ve- 
lhinho. 

Occupou & trivuna, em segulda, o 
sr. Alberto Brilo, que necrescentou 
outros argumen'os nos já enuneia- 
dos pelo sr. Francisco Corrta, e 
terminou lenda um telegramma que 
o jurista Martins Costa Junior pas- 
rara no sr, Flores'da Cunha. 

Discurson depois o sr, Paim Fi- 
lhn, que examinou as razões que 


VEM AO RIO O GOVER- 
NADOR DO ESPIRITO 
SANTO 


VICTORIA, 30 (A, N.) — O go- 
vernador Punara Bley deverá se- 
guir amanhã, sabbado, para Cacho- 
presto Ong pre aa onde a 
cará domingo arde para o à 
A sua demora na Cppital Federal 
será curta, 


UMA COMITIVA ACADE- 
MICA VAE A PORTUGAL 


ASSISTIRA! A"! FESTA DA UNI- 

VERSIDADE DE COIMBRA 

8. PAULO, 30 (H.) — Embar- 
cará, no Rio, no dia E proximo, 
a bordo do “Monte Sarmiento", a 
embaixada! universitaria brasilel- 
ra, enpecialmente convidada pelas 
associações academicas portugue- 
zus para participar das (estás do 
4º contengrio da fundação da Uni- 
versidade de Colmbra. 

Farão purto da embaixada ónze 
estudantes paulistas, quatro ba- 
hinnos e 4 cariocas, chefiados pelo 
de, Miguel Franchine Netto, pd- 
vogado e jornalista em 8, Panlo, 

A embaixada será portadora de 
mensagens de saudações das rei- 
torias das universidades de São 
Paulo e do Brasil, dirigidas aos 
entudantes e professores  portu- 
guezes, 

De Portugal, os entudantes bra- 
sileiros proseguirão vingem, de- 
vendo visitar a França, os paizes 
balticos e outros paíxes, 

Os entudantos paulistas parti- 
rão para o Rio no din 3, À nolta, 

No dia 4 a embaixada será ro- 
cebida pelo embalsador Martinho 
Nobre de Mello, afim de aprosen- 
tar-lho suas dospodidas, 








Eundo nocturno viajou hoje 
Rio de Janeiro D Duarte Leopoldo 


de hoje da assemblén estadual, 


réis, 


deram SAIR RE 
CREQITO PARA A EXPO. 


levaram a Frente Unica a apoiar as 
medidas praticadas polo presidente 
Getulio Vargas. 

Por ultimo, falou o sr, Raul Pi- 
la, que discorreu sobre q presença 
do secretario do interior na sessão 
anterior, dizendo que o facio da- 
quello titular pronunciar o seu dim 
turso e se retirar immediatamente 
implicava na deturpação da; salutar 
pratica democratica, Instituida pe 
la Constituição, da Convocação dos 
secretarios de Estado pelo Legis 
lativo. 

A sessão fol suspensa varias vas 
708, em vista do calor dos debates, 


ELOGIADO O GENERAL JOAO 
GOMES 


PORTO ALEGRE, 30 (A. M,) — 
Na parte final da reunião da As- 
memblés o deputado Francisco Sl- 
moes enaltecen a acção do general 
frente do po- 
do Sul a con» 
clulu fazendo um hymno de louvor 

ercito, nas figuras de Osorio, 
Duque de Caxias à João Gomes, 
chamando este ultimo, o “archoty- 
bo de patriota e soldado”,: 
pe rice lato) 


CHEGA HOJE O ARCE. 
BISPO DE S. PAULO 


S. PAULO, 30 (H.) — Pelo se- 
para o 


e Silva, em companhia de seu secre- 
tario, padre Sylvio Mattos, 


A SESSÃO DA ASSEM.. 
BLÉA PAULISTA 


DEDICADA A' MEMORIA DO BA 


RÃO HOMEM DE MELLLO 
B. PAULO, 30 (H.) — Na HossÃo 
fol 
Mel- 
ama- 


dedicada ao barão Homem de 
lo cujo centenario transcorro 
nhã, 

Deputados de todos os matizes pO- 
líticos discursaram, exaltando a fl. 
arca desse homem publico do Im* 
perio, 


EE ea 
VALIOSO DIAMANTE 
ENCONTRADO POR UMA 
CRIANÇA 


BELLO HORIZONTE, 30 (H.) — 
'Uma criança 


encontron hontem, 
nos garimpos da cidade de Estrel- 
lado Sul, um diamante nzui de des 
kilates, avaliado em cem contos de 


SIÇÃO PAULISTA DE 
ANIMAES 


8. PAULO, 30 (H,) — O gover= 
nador ussignou decreto abrindo o 
credito de : para a am- 
pliação do recinto do Directoria da 
ndustria Animal, no Parque da 
Aguna Branca. 

A necessidade dessa amplilação 
fol posta em fáco em nessão ha 
dina realizada na Canmra Estadual 
em virtude da se inaugurar proxi- 
mamente no referido paroue a 
grande Exposição Nacional de Anl- 
manos em mun deverão figurar cen 
cenas de exemplaras do gado bras 
silniro, 
O) 


DE VOLTA DA COTE 
D'AZUR 


STOCRHOLMO, 30 (,) — O rel 
Carlos chegou a esta cidade, 4s 15,57 
horas, procedente de Cote d'Azur, 
banda esoin 4 na estação por um 
rórm de estudantes, que exegutos 
varios santos, rem 
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Turbinas Hydraulicas h 
md Eon e francis ara qualquer 


JORNAL — Sabhado, 1 de Maio de 1937 


qem 6 o pie (4 ama 0 


ACTIVIDADES ESCOLARES | APROXIMA INAUGURA- 
NORMALISTAS DIPLOMADAS PE- ÇÃO DO CONGRESSO 


LA LEI 166 — Heunem-sa amanha, 
por pa, | DOS BANGUEZEIROS 


As 10 horas, na rua Maris 6 Dar 
ra soa a Rr 1, ty pI 
[o + 
im DO nine da proxima tenta de| PRESIDIRA! A! CEREMONIA O 
GOVERNADOR DE ALAGÕAS 
MACEIO! 30: (A, M) — No di 
90 de maio proximo Inaugurar-so-d 


formatura. - 
UNIVORBIDADE DA CAPITAL 
solemnemente o Congresso dos Ban- 
guezoiros, devendo ,presidir À cere- 


FEDERAL — Exuúmes de sogunda 

época —- CURSO ODONTOLOGICO, 
monia n governador Osman Lonrel- 
ro. Abrindo a sessão o st. Diegues 


— Foram designados os seguintes 

dlus. do mes de maio proximo pari 
Junior diseursara sobre a funcção 
aoein) dos banguês aa evolução his- 






















a renlianção dos exumes do segunda a) 


tpoca do curso odontologico: 
1.º anno — Anatomia, encripta, b; 
Oral, 10; Histologia o Microbiologia, 





Uma bella chacara — Um bonito sitio — Uma casa de recreio 


AS ULTIMAS TERRAS PERTO DO RIO — VALORIZAÇÃO RAPIDA E GARANTIDA 
Na Zona da Leopoldina Railway, Pole o logor mais PROSPERO e PREFERIDO PARA QUEM 


DESEJA GARANTIR O SEU FUTURO!! 
Para ter absoluta carteza que um terreno satisfaz todas as suas espectativas; 


QUE A COMPRA SE TORNE UM NEGOGI 


DADE — QUE V, 8. OREA BEM 


“E INDISPENSAVEL! 


AS NOSSAS VILLAS (SAUDADE — + 


O LUGRATIVO — QUE V. $. POSSA GOZAR A SUA PROPRIE- 


DE RAIZ VALIOSO — QUE A COMPRA POSSA CONSTITUIR A SUA 


INDEPENDEXOIA 


QUE O TERRENO SEJA PERTO DA SAPITAL, TENH. 


Ro ç 


BIAS COMMUNICAÇÕES 


ESTEJA EM ZONA JA! VALG.LTAOA. 


STA. THEREZA 


“ONCEIÇÃO— CRUZ DAS ALMAS — CALUNDU) — VILLA 


SATISFAZEM TODAS ESSAS EXIGENCIAS: ; 


sem compromisso. Fornecemos conducção greizita proa escolher a 


Verifique e faça uma visita, 
sua Chacara de Recreio. 


Como poderá V. 5. 


arame farpado, concorrendo ainda a promios, semanaos, 
1 1.000 (Mil Contos de réis) apenas 


10080 


Fer 


restdir na sua propria casa? — Com Chacara, 
trimestraos, 


Doo mensaes 


plantada do laranjas, cercada com 
o sémestraos de 10, 50, 100, 500 


+ 


Para mais Informações, nos escriptorios «da 


C.B.P.!, - Ruado Rosario, 144 - [Casa Bancaria ENEL) 








ACTOS DO: GOVERKXADOR DO 
ESTADO 


Ogovernador assignou os seguin- 
tes actos: nomeando a professora 
diplomada, Viadalr Geralda Freire 
de Moraes, para reger, effectiva- 
mente,a escola de Sovego, em Ma- 
gdnlena, o contador Virginio Pinheli- 
ro Fernandes para o cargo de aju- 
dante dna Contabilidade da Escola 
do Trabalho: cocedendo | gratifica- 
cão addiclonal ao encarregado da 
Pharmaciado Hospital Colonia de 
Vargem Alegre, José Alves da Mot- 
ta Junior, 


NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA , 


Congratulações com u clasae 


opernria 


Na Assembléa, o sr. Lacerda No» 
guelra, depuis de tratar da nssum- 
ptos Ideologicom, fez um appello “os 
seus collegas no sentido de ser um 
provado nv projecto quo equipara 
os. vencimentos dos chefes du ve- 
cção da Admluistração Publica. 

O er. Sylvio Bastos Tavares fez 
uni appello ao governo do Estado 
para que os uzineiros de Campos se- 
jam autorizados pelo Instituto do 
Alcool e Assucar u pruceduem à 
uma moagem supplementar. A se- 
gulr, entrou em diseuesão O reque- 
rimento do sr. Lulz Palmiera e 
outros deputados pedindo un congl- 
gnação em acta de um voto ds con- 
gratulações com as classes operarias 
do Wstado e do Brasil pelas com 
memorações do dia E trabalho, 
dando-sa conhecimento dissu  resu- 
lução ao presidente da Republica e 
ao ministro do Trabalho,  prinel- 
pues: autoros e executores da la- 
gistação trabalhista no Brasil, En- 
caminharam a votação desse, reque- 
rimehto os senhores Paulo Araujo, 
Luiz Palmier, Lipari dos Santos e 
M. Moura, os qunes solicitaram fos- 


saem as homenagens estensivas aos 
srs, Lindolfo Cullor e Sulgudo Fi- 
lho. 

Passando-se à ordem do dia, fol 


annunciada a votação du projecto 
numero 155, de 1490, equiparando ao 
contador da sexta secção da Dire 
ctoriu da Despesa Publica, os che- 


fes de secção das repartições  pu- 
biicas do Estado, o presidente: de- 
clarou não haver numero regimes 


tal, ficando adiada toda a materia 
dependento de votação, constante da 
pauta dos trabalhos. 


Annunciada a terceira discquesho 
do projecto numero 21, de 143%, Isen- 
tando do imposto de exportação a 
aguardente de cant vendida pelos 
productores fluminenses piarm quaes- 
quer Estados, e emenda, o ar, Bas- 
tos Tavares faz demorando commen- 
tario em torno do projecto, ao qual 
nega o seu apoio, 


O sr. Capitulino Santos. Junior 
requereu no que foi attendido, pa- 
ra que continuasse aberta a tercel- 
ra «discussão do projecto ora em de- 
bate, 


Por ultimo falou o deputado Os- 
car Prezewodowski, em explicação 
pessoal, declarando não ter | ouvi- 
do o discurso do sr, Lacerda No- 
guelra, em que leu o manifesto 
do sr. Plínto Salgado. e conclus 
contra e publicação do mesmo nos 
annaes àa Assembléa, | 


VÃO ESTUDAM A ORGANIZAÇÃO | 


DOS SERVIÇOS DA JUNTA. COM-| 
MENCIAL DE , PAULO | 
Dentro de breves dias, deverão 
embarcar para São Paulo os srs, 
Eduardo Gomes e Emilio Dlas Fi- 
lho, deputados á Junta Commercial 
do Estado, que Irá estudar a or- 
ganização dos serviços da Junta 
Commercial na capital paulista, 


CONTRA O IMPOSTO PP" RENDA 
BFOBRE OS VENCIMENTOS DOS 
- FUNCCIONANIOS 


Como o secretario das Finanças 
responileu so chefe dna reparti- 
ções nrrecudadorna 


O secretario das Finanças expediu 
houtem, ao vhete da Secção de Im- 
posto da renda, o seguinte officio; 

“Sobre o officio numero 0570, de 
28 de março ultimo, em que sollci- 
tacos à remessa de uma relação de 
funccionarios destu Secretaria, com 
o endereço e ordenado respectivos, 
do anno de 19h, declaro-vos que, 
seuub inconstitucional o lançameéu- 
to do imposto de renda, quando feito 
gsobro vencimentos de funcelonarios 
estuduges, torna-se evidentemente 
despecessuria o ociosas à | alludida 
romessa, ruzão por que deixo de 
attender à solicitução constante do 
mesmo oafíleio, 

A respeito, é opportuno assignalar 
que o proprio Goverso do Estado 
divulgado, como divuimeto queda mirra 
Imprensa ettlema!, Mole tecentes quis 
endos da Cória Suprema 4“Diaria 
miticiato do 4 de dos de DIA, 
“gscretaria do toverno” q Pimeto À 
Official" de 16 do corrente, "Varias 






dg gos site suga Tt ditados 








Noticias"), manifestor o - proposito 
de chamar a attenção das autori- 
dades estadunes para & hypothess. 
Saudações.” 


PAUTA PARA COBRANÇA DE 
IMPOSTOS 


O leite em pó, a partir de hoje, 
será incluldo nã pnuta com a Laxs 
tixa de $025 por kilo, sendo o qeu 
valor de 1$600, pela mesma u 
de, para o effeito do pagamento do 
imposto de vendas e vonsiguações, 


NOMEAÇÃO NO JUZO DE 
MENORES 


O juiz «le Menores duo Estudo no- 
meou o sr, Walter Nery Serrão pa- 
ra exercer o curgo de commissario 
de vigllanula, gracultamente, no mu- 
uicípio de Santo Antoniv do Padua. 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NICIYHEROY 
Angmentndos os vencimentos dom 
dinrisius e mensniistns 


Do accordo com an autorização que 
Jus deu o Poder Legislativo, o 
prefeito da cidade ussignou, hontem, 


um acto mandando adoptar, a par 
tir de hoje, uma nova tabela de 
vencimentos pari os diaristas é men- 
salistne, com o nugmento que lhes 
permittlu a situação fingunceira do 
municipio, 


Os difterentes cargos dos diversos 
depurtamentos municipaes foram dis. 
tribuldos em tres clnsses, sendo que 
para a tercelra classe foi adoptado 
o salario amininio mo SEU, 





“NÃO JOGUE 
SEU. DINHEIRO FORAM 
APENAS, 


Com o empate de 68000, 
enlor de um tnlão-recibo, 


VOCÊ 


participará de 2 sorteios: 


A'S QUARTAS-FEIRAS 
“PORTO ALEGRE” 


10:0005$000 
AOS SABBADOS 


“Bonificação Aurea” 


5:0009000 


para o Milhar. 


400$000 


, Pura a Centena, 
PELA LOTERIA FEDERAL 


O capital empregado estã 
sempre garantido, pois com 
a devolução de 11 desses ta» 
lões-recibos,  V. terá uma 
apolice da Prefeitura de 
Porto Alegre 


COMP. ÁUREA 


Av. Rio Branco, 112 
Edif. Jornal do Brasil 


o 
dai 





mn tis a oe nu e 


ESTAÇÕES CLANDESTI- 
NAS DE RADIO NA 
BAHIA 


BAHIA, JM (A, M.) — À appre 
hensão de estações clandestinas da 
radio provocou escundalo. princi 
pa'mente porque se compromette- 
ram ca IWlegalidade todos os. Jur 
naes da cidade, com excenção apt- 
nes do “Estado da Bahia”, 


O serviço clandestino era forne 
eldo aos jornaes “A Tarde”, “Im- 
pareiado, “Diario da Bahia” e “Dia- 
ro de Notleins", por intermedio de 
uma “Agencia Victoria”, 

“A Tarde” se compromeltera q 
pagar as letras de compra dos ape 
parelhos que foram apprehendidos 





E me e 











— Foram concedidos malu 90 dias 
de licensa, em prorogação, à dois 
terços da diaria, ao currieiro dé 
sevjão de Garage o Officinas Car- 
los Pereira Limã:. 

— Boi multado, por ter desacata- 
do os funcclonarivs da Prefeitura 
de Iisculizução do Leite, o muniéi- 
pé Octncllto Martim, proprieturiv do 
vehiculo numero 27bs 

— Por ter deixado de | cunprir 
uma futimação da Directoria do Hy- 
gieno, fot multada d. Henata de 
Oliveira, Tr 


VAR SER MELHORADA A ILLU- 
MINAÇÃO DA AVENIDA 42 DI 
NOVEMBRO 


“O prefeito enviou no divrector-ge- 
rente dn Companhia brasileira de 
Energiu Electrica um volficio soli- 
ecltundo-lhes providencias no sentido 
de serem collocudos vulto postes de 
Hluminação, em posição ulternada, 
com os existentes, 4 Avenida ty de 
Novembro, visto que & INuminação 
netunal é deficiente, nttendendo-se do 
facto de ss trutar de uma rua lar- 
ga, extensa e inteiramente edjfica- 
lhes deu o Poder Lekislutivo): O 
da, que representa a ligação mais 
& Cuvango. 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


Os julgamentos de hontem na Se- 
giida Contara 


Na sessiu vrdinuria, reblizada hon- 
ter nu segunda Camara, foram jul- 
gudas as seguintes cousas: 


Avpelinções erlmsinment 

Vo — Lneregópulis — — Appel- 
lante, Nano Venniro de CUustro uua- 
rua; appelladaçoea dumtiçã 4 ublica; 
relutor, uv uesetubargudor Henrique 
Jorgu itudrigues, surteudo, vu, sesino, 
— aeejeitudoa mw preliminar da nuíhi- 
dade db procegho, contr om votes 
dus dosemustgudovres Uldemar pa- 
checo e Itubniana de Oliveira, cde 
wmeritia"”, derumi provilnento est par- 
te à uppelitção, pára reformar, q 
sentença apyellada, hílm do reu ap- 
pellante ser condemnado . no gruo 
minimo do urtigo “03 da Lei Pe- 
nai, contra. os vutos dos 'desembur- 
gudores Henrique Jorgs lHodrigues 
4 Uldemar Pacheco contfitmantdo 
uquelis a sentença e q ultimo cCon- 
demnungo o rêo no gruo maximo 
do citado artigo. Desiitudo o des- 
emburguator Judo Perestrello pura 
redigir o Accordão, 


1,997 — Jtaguahy — Appeliantes: 
“é Justiça Fublica:; 2,%, Anucleto 
Murtins Parente, Appeliados, os 
mesmos. Helator, o desembargador 
João Ferestreilo, sortendo o meimo, 
— Deram provimento a ambas us 
appeilações para annullar o | qle- 
narto, atim do rão segundo appel- 
lanta ser submetido a novo Julga- 
mento pelo Jjury. Designado para 
redigir o accórdão o desembargador 
Abal Magalhhes. : 


1.939 — Campos — Appellante, Ed- 
gard Duarte. Appeliada, a Justiça 
Publica, Relator, o desembargador 
João Perestrello, sorteado o mésmio, 
— Fo) adiado, a requerimento do 
desembargador Qldemar Pacheco, o 
julgamento. 


«Os demais feitos da pnuta deixa- 

ram de ser Julgaios por haver né 
auúsentudo o desembargador Henrl- 
que Jorgs Hodrigues, revisor . dos 
mesmos, ficando aseim 0 julgamento 
para a proxima sessão. 


Cauxas com dia para Julgnmento: 
Ameravo cível da petiçãor 
3.577 — Cumpos — Preparador, -o 
desembargador Abel Magalhães. 
Appellação eclvelt 
4,548 — Nictheroy — Preparador, 
o desembargudor Abel | Magalhães, 
PRIMENA CAMARA 


Pauta das causas que serão Jul=: 


gadas na messão do dia 4º do cor- 
rente: ) 

Recurso de babéus.corpust 

2.481 — Rezende — Hecorrente, O 

juiz de Direito, Recorrida, 
ita Maria da Conceição. 
desembargador Sulles Pinheiro. 

Recurso ecriminhis 


2.869 — Iinperuna — Recorrente, 


o juiz de Direito. Recorrido, José 

Telles Bobrinho, Preparador, o des- 

embnargador Barreto Dantas, 
Appeliação criminais: 

L.ugt — Nictheroy — Appellant= 
Nelson de Oliveira, vulgo “Mo- 
leque Sete"; appellada, a Justiça 
Publica, Preparador, o desembargn 
dor Barreto Dantas. 

Aprelinções civeias 

4,851 — Parahyba do Bull — Ap 
pelinmto, o julia de Direito da «co 
marcã de Parahyba do Sul, Appel. 
lados ario Bear a Hortencia Beyr 
Prepigador, uv desonbargador Bar» 
reto Dantas, 


4.558 — Nlotheroyv — Appelantes 
Patlino Barroso Salgado é eua o 
her, Aprellado 
ro Trans Light And Power Com- 
any Emite 
bargador Cotino Forms. 


do Cm 


Ceci. 
Relator, 0 


Theo Kilo do Janel- 


Preparador, o desen 





PRSEIDIA y ora O PUDOR, torica do paix 

escripta, 7; oral, 12; Metallurgia, as- l Err sas 

erfpta, 80 oral, 14; 4.º anno — Te-| Nos dins subsequentes se ronliza- quêda, 

chnica: odontologica, escripta, B:lrão as reuniões dna sub-commis- : 


oral, 10; Prothese dentaria, escripta, 
6; oral, Li, Clinica odontologlca, em- 
cripta, 7; oral, 12; Hyglene a Odon- 
tologlea legal, escripta, 6; oral, 14; 
t,º anno — Odontologia, escripta, 
f; oral, 10; Prothess  bnuoco-facial, 
escripta, 8; oral, 11; Pathologia e 
Therapeutica appllcada, escripta, 7; 
oral, 13; Clinica Odontologlva, esorl- 
pta, 8; oral 14, 


ESCOLA NACIONAL DE CHIMICA 
DA UNIVERSIDADE DO BRABIL 


— Fol eleito o seguinte Directorio 
Academico para este anno: Carlos 
Alberto 8, Borges, presidente; Luiz 
J. Gago Pereira, primeiro secreta- 
rlo; Francisco Bachã- thesgureiro; 
Jorge Benedicto Oltonl, segundo ne- 
eretario, Pará directores dos dopar- 
tamentos: Bibllotheca e Publicidade 
— Ary A, Aragão, Cultural Sclen- 
tífico — Augusto L. Zamith; Social 
—. Boris Guimarkes; Estagios pra- 
Í ticos — “Gabriel Filgueiras; Sports 
— Luis B. d« Cunha, 





sões para n discussão das theses € 
apresentação de suggestões, 

A* volte, haverá conferenclas cul- 
turars, sobre educação rural e sobre 
methodo de assistencia medica e 
economica, a serem postos em pras 
tica para o povonmento dos cen- 
tros agricolas. Esse trabalho está 
a cargo dos | Intellectumes Jayme 
WAlavila, Mario Marroguim, Ney- 
«ido Gama, Durval Cortez, Barreto 
falcão e Waldemar CavalcantT. 





NARIZ — QUVIDOS — GARGANTA 


Dr. Capistrano 


DOCENTE, Mcániha Unte Fac. Med 
Alcindo Guopabara, 15-42 4n'7 bs 
Telephones: 22-2508 e 20-4477 











DESASTRE DE AVIAÇÃO 
NA INGLATERRA 


LONDRES, 90 (H.) — Tres nvides 
militares coliidiram esta manhã, du- 
rante um vão de cormação, acima 
de Soberton Stokedown, no Hamps- 
Biro. Os aprarelhos achavam-se a 
som metros ee altitude, 

Um dos aviões, que voava sobre 


os dois outros, foi a causa do neci- 
dente, Os tres apparelhos entram 
no clião con um barulho forinida- 
vel, Morreu um piloto e dois ou- 
tros se salvaram graças nos patas 
quedas. E' esse o vigesimo quinto 
aceidente occorrido na aviação. bri- 
tannica desde o começo do anno e 
o total de mortos sc eleva a qua- 
renta e um, 


Reguladores aulomalicos. 


Canalizações, 
Comportás. 


alvulas, 


CASOU O MINISTRO 
DO INTERIOR DO - 
URUGUAY : 


MONTEVIDRO, 30 (H,) — Reale 
zou-se hoje o casamento do ministro 
do Interior sr. Bado, com a senhos 1% 
rita Maria Elena Lane, da alta socies 
dade argentina, 
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À expressão maxima da sensibilidade, 





numa realização cinematographica 


inspirada nos mais bellos sentimentos 


humanos, dos quaes é o genial tenor 


Benita Hume, Alan Mowbray, uy 
- dai Ê 1 


Louiãe Beavers, Henry O'Neill” 


Marilyn Knowlden 


E. “ eo famoso Hall-Johnson Choir 
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Er Rd 


E | 





um representante inconfundivel! 





S. BENEDICTO! 
QUE VOZ! 


co=pesmlt 
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dELEN BRODERICA 
ERIC BLORE - ERIK 
N : RHODES' 


TO 


Led foi préio, 


Todos os animaes morrem de verminvses 


Muitos crindores perdem animnes desde as aves, cães, cabras, 
carneiros, bezerros, porcos, atá cavallos, ignorando que a morte fot 
devida às verminoses. 


o Deparrininênto fe Veterinaria dos Laboratorios Raul Lelte 
Pre Rara VERMIEU IGOR efflcientes para todos os animncs, 


»Vecn qratullamento o “Gnin do Fazendeiro" á Caixa Postal, 
1 
| Hon — pi 


DEPARTAMENTO DE VETERINARIA 
DOS LABS. RAUL LEITE » RIO 


O JORNAL — Sabbado, 1 de Maio de 1937 
+ eia ASA re | named ema 2 


o mare mam 


PROCÓPIO 


THEATRO REGINA 


HOJE — VESPERAL 
ás 16 horas 


Sessões: 20 e 22 he. 
AMANHA — Vesperal 


ás 15 horas 


ULTIMAS DE 


ADEUS, 
NOBREZA ! 


Sexta-feira - Premiére 
de “CHRISTIANO 
SE. DIVERTE” 


Estréa de 
EGLE' BUENO 


VER ER 
——— On 


HORACINA 
CORREIA 


Cantará, hoje, às 21,30 


RADIO TUPI 


DSDE LONA 


A EPOPFA QUE E O 
SYMBOLO DE UMA ERA! 


(Actendendo a milhares de pe- 


didos a 207! CENTURY -FOX| 


irá apresentar novamente este 
grandioso espectaculo consa- 
"grado pela imprensa e pelo 
“ publico como à mais perfeita 
sz obra prima do cinema! 


“IMPE 


o» 


EI é a º 
gica Sd 


es 


Escada FEIRA 


DEL, 1410) 


PAUL 
ROULIEN 


B 


TES EM MATTO 
GROSSO 


A D* REGIÃO |FISCALIZARA* 

Attendendo À solicitação do Mi- 
nisterio da Guerra, o ministro vo 
trabalho resolveu estabelecer que a 
entrada «de immigrantes“pelos. fron- 
teiras do Estado de Matto Grosso 
seja fiscalizada pela 9.º Região Mi- 
ditar, 


CONDEMNADO O TENEN- 
TE ARNALDO COSTA 


Na sessão de hontem do Supremo 
Tribunal, foi Julgado o recurso de 
embargos oppostos pelo tenente da 
administração, Armaldo José Fere 
nandes da Costa, condemnado pelo 
mesmo Telhunal como Ineurso no 
gráy minimo do erimo de deserção | 

Por unanimidade de votos o Ta 
tuna! desprezsog os embargos, 


ENTRADA DE IMMIGRAN-:! 


na é ita 


— A partir de Tem 
proximo, Os preços do 
Rex serão os seguintes: 


Poltronas... 48400 
Balcões... 38300 


EE] 
th 


“ke 


Estudantes. . 


“e É au MNE TbIRAÇÃO pá DE 
de ESTAM HAS 


CHRANDE SIQUK DE 


ESTAM FEZ PARA (ES Vad] 
ANFCOS DE sa QUAL IDA DE Au ts sy z & aa vus 


“MA pos ANDRADAS = 73 «PEL 45 seas Eur) 


elos dos Correios dO Brasil 


Compro velhos e novos qualquer rp po archivo 
de correspondencia anterior a 1890, Pago bons Pr 
cos. Queiram consultar à AEROPHILATELICA CÓD 


RUA DO CARMO, 50 — Tel, 23.5253 — RIO 


MAIS VIBRANTE, 
MAIS MODERNO, 
MAIS ENGRAÇADO, 
ATE' QUE 


“O galante Mr. Deeds 


ROMANCE 
DE UMA 
MULHER 
QUE 
MUITO 


A HISTORIA DE AMOR 

QUE TEM O DOCE EN- 

CANTO DAS MELO- 

DIAS SONHADORAS 
DO MISSISSIPE ! 


Marea 


PARA FERIDAS 


Escoriações dn pelle, eravom, espinhas, darthros, ecsemas, queimaduras 
———— e uiveras mutigas 


CALENDULA CONCRETA 


R' A MELHOR FOMADA 
O LH. HELSMITH, notavei medico americano, diz sempre: “Onde 
na Calendula não pode haver PÚS”. A “CALENDULA CONURETA” 
& preparada com wuceu de Calendula, cultivada especinimente para tal 
tim, ao qual foram aliados outros principios, que, psla technica mos 
derna, tormuram cosa magnifica tormula considerada como Insupera- 
vel nos cascas para que é Indicada. 


NÃO COREUNHI CUM A PUMADA o fondo E CALENDULA 
EXIJAM CATESHELA CONCHA 
se em dudns ne phnemnriaa e [rap 
LAL ORATÓRIO Hentod: OPA TH O ALHF iria "LOPES 
tiva Engenho de Dentro, So — Phones gsm 
Casas filinvor Run 4 de Mala, 1457, Merer — “ug Nerval de Gnuvêa, 
444, Cnscadara — HIO UN JANEIRO 
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ML ZUERA E SOR PEN ERA OS É eo pi RD cs O ai dA q ss LDA id pb 4 be a RS AO Pd dO a toca A À dead dO And a OA 
= E . ) | . 


METRORA 


O unico cinema no Rio, dotado de PRP RS o 
poltronas estofadas e apparelhamen- 14* 16 + 18:20 


to de ar condicionado. j “E 22 HORAS N 
VA DO PASSEIO, 62 + TELS. 22-6490 e 6141 Ec 


MIL AVENTURAS “E UM “GRANDE AMOR 
NO- SCENARIO SEMPRE SENSA- 
sm CIONAL DAS, SELVAS 
Ra | AFRICANAS! 
ag PRODUCÇÃO X 


NOVISSIMA, 
DE 19371 





MEZ DO CINEMA BRA 


COMPANHIA 


MAIO DE 1937 ' 
RIO DE JANEIRO | ani 


CAPITALIZAÇÃO 
Imorização de rt 
Realizou - se, hoje, em 
presença do fiscal do Go- 
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Programma organizado pela Associação Cinematographica de Productores | Ye 2 arco do amônia 


ções de titulos. desta | Com» 


panhia, tendo sido sorteadas 


Brasileiros e Distribuído ra de Filmes Brasileiros CR Ss jrenints oito “comima- 


Dia 1 de Maio — Sessãoj Dia 8 de Maio — No micro- de Carvalho, no microphone da | ma Brasileiro, com a collabo- 
Inaugural, na séde da Associa-| phone da Hora do Brasil, D.| Hora do Brasil. ração dos Artistas da Tela; 
ção, às 15 horas. Discurso do| Maria Eugenia Celso. Dia 17 de Maio — Fallará| Dia 25 de Maio — Inaugu- 
Presidente, dando como indu-! - Dia 10 de Maio — O Cine. | no radio, sobre o Cinema Bra- | tação da Escola Pratica de Ci. 


gurado o Mez do inema Bra-) ma Brasiléiro e "seus Progres: aieiro: o Dr. Pedro Aleixo. nema e do Departamento de 
sileiro. Conferencia, sobre Ci- 


e sos, palavras do Sr. José Al-| Dia '18 de Maio — Protes- Elencos Cinematographicos. . 
nema Brasileiro, pelo Dr. Cel- | as Netto, pelo radio. Dia 26 de Maio — O D 
| 


















N O'SULLIV 


sor Roquete Pinto, na Hora do 
so Kelly. q : tado Generoso Ponce Filho, no 


5 Dia 11 de Maio — Sessão Brasil, ' das do B 
Dia 3 de Maio — Discurso, |: : : 4 microphone da Hora do Bra- 
darei RO pegpecial de Cinema Educativo, Dia 19. de Maio — Sessão | q 

na Fora do brasil, pelo SI, Ml: Fofferecida pelo Instituto de 'Ci- collegi po (da 10 PESA pSSo 
nistro da Educação e Saude Pu- | nemy. Educativo, no Cinema te Bia À 

blica, Dr. Gustava Capanema. | Imperio, às 10 horas. Discurso ! E 


Dia 4 de Maio — Allocução, | pelo Dr. Roquette Pinto, dire. 


AN 





Dia 27 de Maio — Sessão 
para collegiaes (das 10 ás 12 


lestra, pelo Professor Joaquim 7 
pie E gosqui horas), no Cinema Rex. Pa- 







































Ribeiro. O literato Mucio Leão 










na Hora do Brasil, pelo Dr. | ctor do Instituto. : lestra, pelo Professor Raul Pe-. DELICIE-SE COM A AERAÇÃO PERFEI FILM IMPROPRIO 
à nacHora/ do Brasil. Encerta e ir TA E O AR CONDICIONADO PRODIGALI. PARA CRIANÇAS 
Paulo Filho. ' Dia 12 de Maio — Dr. Her- ABALO | ATE! 10 ANNOS 


mento da entrega de Comple- 
bert Moses, Presidente-da AS -)imerntos para o. Concurso: 


sociação Brasileira de Impren- 
sa, na Hora do; Brasil. 


em vigor contemplados: são 
contidados a receber 0: res 
embolso garantido, na séde 
da Companhia, & 


Rua 1.º de Março, 6 


24,13 /ZADOS NO CINE “METRO” 1 ss 


To CE = 
Nenhum tilm (estreado no 
“Metro” será 'exhibido em 
outros Cinemas, do Rio an- 
tes de passados; 60 dias de 


Dia 28 de Maio — (A's'21. 
horas) homenagem ao Presi. 


Dia 21 de Maio — Julga-| dente de Honra, Dr: Getulio 
mento dos Complementos do 
Dia 13 de Maio — Sessão Concurso, 


Dia 5 de Maio — Palavras 
sobre o Cinema Brasileiro, na 
Hora do Bras.l, pelo Professor 
Fernando Magalhães. 





Vargas. Sessão Festiva, no Ci- 




















| pela Comissão. Alhambra. Exhibi é 2 andar. | ibicê 
Dia 6 de Maio — Sessãv para collegiaes (das 12 às 12, Dia 22 de Maio — Na Hora ao le E ne dem EDIFICIO DO PAÇO SM A passo ex iiçõa js 
? , iplei emiados. . | 
para: collegiaes (das 10 às 12 horas), no Palacio Theatro. | qo Brasil o Dr. Abadie Faria , o ; Sai e 
E , ? trega dos respectivos premios. | — : 
horas), no Cinema Alhambra. | Palestra, pela Professora Ma- posa, : Ri ra 
Palestra, pelo Professor Viriato ria Rosa Ribeiro, Dr; Celso DES Ma Premio] é Ze o so sd F esta-de À RIVAL THEATRO 
4 UR m- | Confraternização Cinematogra- | É mosg = VESPERAL CHIO ds 
Corrta, il, ORE mm A? 
! A pa Tora ido bras ma Especial da Radio Jornal phica, com a presença dos-pro-| |: ed ni u perigo arte see Sa 
Dia 7 de Maio — Discurso, Dia 14 de Maio — O jorna-|do Brasil, sobre o Cinema | ductores e jornalistas do Rio JAYME COSTA Ronald COI MAN 
na-Hora do Brasil, sobre o Ci- a Raymundo RA PAdes Ju- | Brasileiro. e de S. Paulo, onde a A. €, NADA HO "BOM MUMOR cem a ES Put 
nema Brasileiro, pelo Depu- | Nior, na Hora do Brasil. Dia 24 de Maio — Na Radio|P. B. ea D. F. B, offerece- |) pnicos (do Nova Tork E Elizabeth ALLAN 
tado Cardillo Filho. | Dia 15 tie Maio — Castellar | Transmissora, Noite do Cine- | rão uma feijoada à brasileira, Quando Elas QUO. A, 
| PS E aa Es POLTRONA — 38000 
BELGICA UR. 3.3. AS HEMORRHOIDAS E O SEU TRATA. || Furnas — BLEGANcIA 
Eron Pa NS po ços Pias MOSCOU -— Falleceu o sr. Michaet | 5077 Pa ro Di E es safigfitsi, DP idnveta VESPERAEA Eu 
nove, em COnseGUnNcio dê tnia Prev | Kobetsky, SERRÍNSdOr: sovletico na: Gre. MENTO PELO PHYLANOL RECANTO Gas quero 





oecorrida em Membtrg, nas proxixmida- | cia, o qual sé encontrava de lcenga em , 

des de Charlerol. Moscou, por estar enfermo, Extractos runcentrados de vegetaes: com 12 banhos eu sejam 6 dias fla 
["["— >——-—— mm ————— | tratamiento, o restabelecimento & positivo: HEMORRHBOIDAS EXTERNAR: | 
Fervem-re napproximadamente dois litros dagua-que se lançam. núm bidet, | 
onde o doente ne puzha mentar, Nesse liquido despejna-ne todo O conteudo 
dum frasco de PHYLANOL, agitando vivamente o frasço antes de o-Gerpes 
jar, de forma que todo o deposito que o frasco contenha seju disevlvido 


| > Estudantes- e- Crianças 150053: 





; nessa agua, Em seguida, com o soluto tão quente quanto se po - 
Sen nge AN HOoJT FERIADO NACIONAL HOJE tar, o doente senta-se pelo espaço de 10 a 15 ONO HENORRHOIDAS 

nt Muutincé do êntn fu 15 Hognk aba sabia lb procede-se da seguinte for= 

; = 1a; do Ha o depois de preparado, isto é depois de su tur ne 
A" NOITO — Duns sessões — A'a 2 e 22 horas frasco de PHYLANOL, com ns 4 Hiros dAGUA, nepara-çe A DPrO RITA IN çaE 
te um decilitro, e rom.o auxilio ds uma borracha, Injecta-te, vtonservan- 
do-o all todo o tempo- que se julgar necessario. Depois deste pequeno 
clist6r,.n doente procede como para as hemorrholdas exiertas: senta-né 
no restunte Jouido bem quente, onde re deve conservar pelo espaço de uns 
10 minutos, Logo após o primeiro banho as dores desapparecem, provo- 
cando um grande nilívio & bem estar, INFALLIVEL. Nas boas drogarias. 
A* venda no Io: Drogarina Pacheco, Brnalleirna, Sul-Ameriennn, Y. sfiva, 
Granndo, Silva Arnujo, etc. — Informações e literatura com EP. Vieira — 
Caixa Postal 3117, 















A lindo burietn fantasia de Feeire Junior 


É “A MENINA 
DE OURO” 


Com n menina ISA RODRIGUES na protngeninta!! 
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» E EMPRESA 
Amanhã — A's 15% horas — Mntinte Chic, e à noite, és 20 e 22 horns PASCHOAL 
SEGRETO 


— Ultimo domingo de “A Menina de Gnro” 


THEATRO CARLOS GOMES 


——— — 


PRONE: 
22-7581 
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E fi 
HORÁRIO: - 
ia RE Vos! A Fi 


? 19,50 622 horas | 
As ÃO a 


Segunda-feira — Feriado — Penultima matinée ás 15 horos e volrées 
, ds 20:e 22 horas, com “A Menina de Ouro” 
Quinta-teira, 6 — Fentival de ISA RODRIGUES, com as ultimas 
representações da “A Menina de Ovro” — Em mntince, às 15 bornes, 
com Glatribonição nom empectadores de; milhnrea de lembranças de 


HOJE —-— A's IN horas —s “Mutinte! a preços redusidaa ——— TOJE 
f A* noite, dona meanões — Als 5 e 10 borne 
COMPANHIA ALDA GARRIDO em 


Quem vem lá ? 


auper-revinia politieg dos “names” Luis Peixoto — Gilberto Andrade € 
























a e na A q 


Ef ] : ) 
"ES — "A! — An 20,3 — UV vos Ary Harrogo ' , ra ) 
18A RODRIGUES!!! A” nolte A's 20,00 horas Um sã especta Amanhh — “Matinte”! fa.15 hm — e ds 8 2 10 ho. “QUEM VEM LAP” N AM | Mapa t Su — 
eulo com grande ACTO VARIADO, fnsendo ISA RODRIGUES quatro a A ata sa ta aaa nata age bem À Wo A aa We gl 
numeros inediton!!! SEGUNDA-FEMA — Feriado nacionnl — NRecitna dos sutorea dm vicio. MY pmei é + - E rider ciencia roprio» 
e rlosa revista política “QUEM VEM LA'I! = Acton variados np ses- CONTRA BORIS, UI do pus ProI pr e 










eo ee — came et 


; : Ee; Ê ab CNTQRCES, PANCADA 
nõen de 8 e 10 hz. com FRANCISCO ALVES Arneido Amaçgal VINENDÃAS, 













- 1 Y e . 
DAM RA, : Pei ado 

Sextn-feira, 7 — Primeiras representnções dn revista ultra-modernn ici o Resuio — Prof, sa Bacurán e Dad EMA a dn Ebro Rr AIDS MOLE £ t Nata E fr Bd KEsO ) 

; mn Hadio Craveiro do Sul — Ary Barro dirá coinnd o frrá um qheto ' / | o M : 
de Joraty Camarão “FRUTA DA TERRA” — onde: estrenrá uma ar- — A's 15 horas, “matinée” com “QUEM VEM LA'*F!, tomando pnrtei ACD arc. tu e gs €& & St 

tinta original! Senhorita JEANETTO |, ' Zé Brenráu e Ary Harroso, — PREÇOS DO COSTUME. BASTA Es reed E” 
— é 4 , / . ; Tape : y a 4 qu é ; lie IR 
: i mm e EN PRE T 
4 a ade t he EA 









— Chevalier, grande atracção do Casino de Paris,.. | | 
€ canta = COM UM SORRISO — no film dedicado ' |: 
ao seu bom-humor constante, os mesmos numeros:que | 
estão enthusiasmando Paris na presente temporada. 
thea tral, ——— gs | 
(IMPROPRIO PARA MEN 
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1 de Maio de 1937 


[GLORIA IMPÉRIO | 9ão s05E SPAREMA FERERTE 


O JORNAL — Sabbado, 















































































Ay a ; e 1 q 
RR SRT PISLAGI ON dos 4a ER RR ERMUNAE Aang PRELKPHON E du VU PELEKPHONK: 42 0n-12 RR phones: BTDUDM UU ET DI Pio A Aço 
O em a + E e o ue | Visconde de enjá, — emma 
E + HORARIO DID Hom HONANTO NE, LITo ' HORARIO DI HOR Pia HORARIO Di MOJE nonAnIO DE HOJE 
DMI mi aa GURI me BO TOU) demo | BA em ADO me DAM e ADO ma TOMO ams SOM, IO, Sit, TM, MAO, 10,20 2,00, MAD, Moto, FM, RAM, 10,20 2,00, 10, Toutiho TAM, MAU, 10,20 HOJE E AMANHA —= ULTIMOS DIAS HORARIO! — SVO — 10,00 horas 
a ad lp . 
DIR Quid) A 20th CENTURY FOX apresenta A UNITED ARTISTS apresonta 
ALI NITED ARTISTS apresenta ) A PARAMOUNT PICTURES apresenta HOJE E AMANHA — ULTIMOS DIAS A 20th CENTURY FOX apresenta 
TA he HOM E AMANHA — UITIMOS DIAS A INTERNACIONAL FILMS apresenta 
nose FUAMANHROO UNTIMOS DIAS RAINHA DO PATIM. HOJETE AMANHA — ULTIMOS DIAS | qo AMANHA — ULTIMOS DIAS A 20th CENTURY FOX apresenta Meu filho é e meu rival HOJE E AMANHA — ULTIMOS DIAS 
FOGO. DE OUTOMNO Eh CUCA A BORDO! DOIS PECCADORES GiupIFY TEMPLE e ae SHIRLEY TEMPLE 
o “Monipanta) I E po QMIDRWAL GIRL) (TWO MINNERS) 
Ei aa obra de atu pe eee Nobel SONJA HENIE mm COM cm (Impróprio para menores até 18 annos) a menlun prodígio, em ai 
ny 7 mw famosa coampeA alemplen de pntinncio EDWAR 7 I H À, 
Ç — com — dabre o“ melai Ç SH I R l E Y R () ç N — com — 'Princezinha das Ruas 
q: WALTER HUSTON ADOLPHE MENJOU | KIKO, O KANGERU! EM UMA DATA- | 
, OTTO KRUGER is muco. Joel Me C DAS RUAS ' 
a DOM AMECHE MARTHA RAYE Nergao* 0e C rea 
db) Ruth Chatte to FOX MOVIETOYE — Actunlldades mun- dE dra 
' à NÇÕES MEDITE NEAS — : 
E rton JEAN HERSHOLT |ROBERT CUMMINGS MARTHA SLEEPER dinen, rances Farmer E Pd rap tese 
ea veni: A FESTA DA UVA EM CAXIAS — » tiro od 
fla Paul Lukas:Mary. Astor |. DA A a “SEIAMOR MO MANOS — Desenho de) MINNA GOMBELL a FOX MOYIBTONE NEWS. 
ar, | , 08 aÃãa q IRA: 
Di o Cinco! DE MICKEY — Desenho cos IRMÃOS RITZ BETTY DoUr”. : NAS NARGENA DQ RIO MADE 
Ea PARAISO DOS NEDE'S — Nesenho, ; 
E: PARAMOUNT NE WB) MAGIA INFERNAL — Natural, UFA, JORNAL, PARAMOUNT /NEWS, Ra ra É - e iris 
Bo ; IREMENISORENCIARS DA HESPASHA, CAMPEON ATO BRASILEIRO DE CENTRAL N, 2? — DRE. e BALCAO 28 RTUDA IO IS CORREIO AEREO NAVAL — Nacional | Nomingo — 86 na mntinder 
s Cr FIOSIDA DES REGIS nA de -— DEM. | CUITOS ES NACIONAES — NOBRE CRIANÇAS e “79 
sa IMOSIDADES NACIONA ES D.p.B. ATHLETISHO — 1.F,N, —— Domingo. n6 na malintes “O Cavalleiro Alado 
MU Regunda-fejra,i a. Paramount, commemo URGE SER TER af TR ma e eee — Ca feira, m 2044 CENTURY FOX “0 IMPORIO SUBMARINO” 
A ranÃo o Aubllem ida Adolf Zukor, apre- | cknndactelrm n Uta Art rerentars | aerundn-telra, a 20th CENTERY. FOX Aplicado gfetra! — Nila Aster e Nonkh Reery em ' CHEVALIER 'em 
” sentara CA VALSA DO CHAMPÁG NE", | MAURICE CHEVALIRA em “COM UM npresentará | “LLOYDS DE LONDRES” h HBAL (Valted Are | DDD => | Reoteiras — MAURIOE C 
coma, GUADIA. PWARTHOUT — FRED MORNIRO" 1 HANHARA STANWYCK — Jorn, MAC: com TXRONNE POWER — MADEL f1- ABNTECIAS DECO “ “O HOMEM DO DIAM 
RRA AX Cimproprio para menoren alé 18 annos" | CREA em "ROM ANCE NO MISSUSS PPA" CARROL finta) — Hornrio: 200. 3,40, 5,20, 7,00, | Segunda-feira: — “a NONA. STMPHO- 
Mambo pare 3 mat 4la = mA — 10 horas | Mornrio: 2,00, 3.40, 5.20, 7.00, 8/40, 10,20) Hornrior — 2 ue 4 me 8 me 8 — 10 horn, | Horario: 1,30, a 5.50, e e nei A it it a oe tr 10 ha. 840 — 10.40 (nómente 3 dina) NIA”, com LIL DAGOVER — Ufa Art, Hornrioj 2 — 4 —s 6 — 8e 10 horas 














TI meme so 
TRED MocMURRAY. 


IF Gruumone 


Maira: é Ei » | PAR RO COMMINMODES O 
JUBILEUsr PRATA 


[EEE smtp 




















“No melo de seenas romanticas que evocam q esplendor da côrte 
vionnense e de ptenas movimentadas em que vibra a alegria: de viver, 
um Rei do Jazz é uma Rainha da Valsa se odeiam - e se adoram: 


EM; FEIRA D h 





- HORARIO: 
2-4-6 
o 8-1 hs 
















COMPLEMENTOS; 

PARAMOUNT NEWS —. Adolph 
Zukor recebe ums condecoração do 
| Governo Hallano, 





e 
A INGRATA ARRFEsaviva — 
Desenho colorido. 





dia 
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[AS [E RIO BRANCO O CINE LAPA CINE CATUMBY | Cine GUS CINE. MEVER | 
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“ULCERAS e VARIZES 




















DAS PERNAS, va ER OEA || Phone 480823 a ER ess = = e ia TE qo sono 
DR J0A quim s A ride JOÃO NINGUEM | | MOSQUETEROS DA MOU | FURIA Ene a Cruz a Esata, | PERIGO A! FRENTE COME DO PESADO 
trata o interior por curve spondencia. é DERRLL || Imperio dos Phantasmas | CIUMES VIVA O CASINO 0 ULTIMO PAGÃO À Melodia da Broadway SANGUE DE HEROE | 

sonar mactonas || LHE JoL h. 48 | MRORA FILME 1 WALDOW JORMAL h.5 | MNDUSTRA DK LOUÇÃ | CHE NOVIDADES N 
(ra amem CD e net CAE a era 














CINE PARG BRASIL 


Phone: 25-73D4 


Cine Theatro Braz de Pinna 


RUA DEN'TO 'CARHOSO, 280 
Phone 48-7A80 
— —— — e — me mm 
HOJE 













PAN 


HOJE - PHONE; 22:0123! 
O 


To. Concurso do O JORNAL 


em combinação com o DIARIO DA NOITE 


Em virtude da grande. procura de mappas e | 
para attender com. presteza aos seus leitores O | 
JORNAL e o DIARIO DA NOITE resolveram acei- 
tar pedidos dos mesmos pelo telephone., 

Assim, o leitor que desejar adquirir um . 
mappa, póde fazel.o para. o telephone 22.6399,. | 
de 9 ás 18 horas. A entrega, será feita, no diá 
Seguinte, pelos nossos mensageiros. 





"Télêphome 22- 7082 | 


Hr O J E HO J E | 
Horario: 2—4—6— 
vol 8e 10 horas 
Universal Pictures 
“apresenta 

DEANNA DURBIN 
Barbara Read e Nan 
Grey no super-film 


Favella dos meus amores 
CARMEN SANTOS — 


NOITE. TRIUMPHAL 


'KRIEPTRA Paramount 


METROTONE N.º 386 


Lanterna Magica n.º 18 






Conchita Montenegro e Raul 
Houliem 
(D.N.) 









, HORARIO 
100 — 2m — 440 — qm = 
820 — uno + 


A COLUMBIA PICTURES 
npresenta: 


Irene Dunne 
Melwyn Douglas 


— em — 


| PECGADOS DE THEODORA 


Daria a Propria Vida 
PARAMOUNT 


Nennfica m pnrtlr dam 32 ho- 
tam — Domingos e Ferinitam, 
e partir dum Buu horan 
* Paltronns, S8UM — Melaw cat 
tras e eledcátem 18100 


Clark Gable e Marion 
Davies 


CMN E MABEL 


Gladis Gentge e Arline: Juige 








Imperio dos Phantasmas 


(3º o do eplgodios) 


O Grito da Mocidade a 





UNIVIHSAR. 








JORNAL DA Fox, 
EB posa COLORIDO, 


—— em -— 















e OMEMA- | 
| 


kB EMAS E BARULHO | [ass a a O vrime de: er boa 
PLqULIA [a ia ua || 2 Po Ap 
E Ex a "ve KW di 887 dE jeto briga gra) Stem e 





L9) Io oRramina Allinnça 200 — 440 — 520 — 





















t apresenta: TO — 8:40 — 10,20 
“Complementos feno: bt Ec enre Re | IOFOSCAL 
GRATIS Eme Pal 7 | Es BdMINO gil A RRO: apecserta o “Fortificante n.º | 
Rald Montevisêo-Rio and quer tmpto o pos f 2 4 
1 tem onde name ade, praofia- — CM — 


lay Pitis - 
— 1) — “ed e qa CEU NINO a 


0 ENIGMA DA PEROLA Cego RA É a CONCURSO 1937. 


P 
4 
Lo, 


sãn. residencia, careloppe mel 
indo, para a resposta. Rio ee 
3 Caixa vostal 500 .«— “Rio 


“(D.N.) 







SAMBA | 
FELICIDADE 










Percorrendo Matto 
Grosso 


DR.OLNEY PASSOS 


Vermifugo 


Pa 


No programma:s 










ET rede 
















" ANEL 
No program. (CL + 
(nacional D F B ) j eta nnolias SS NOR arado CMOVIETONE FOX E ErUNE dou ORNAL-DIARIU DA NÚIT E pi Ee JRHALS DIARIO Dh NUTE 2 
15 AD, Anta int da hd ate Inoie : dos tumores Renituoa, Uperações FOX MOVIETONE. Nm: : ; 5 j , z 
* senhoras preservando OU temia “ q N e | N y ”, A 5 o 
gta, Con or dee | o e NAL arte] 
and. dam, bas, e sabshados dar 14 y f e eaimante quo Ss po 
É. | . 
il a Pi Telm; Kes: 88-4014 : não deprimo Y 
À seguir: RE. es: ASR 
a ê vu MA coleção de 20 coupona, 
À producção da UFA 4 º U perfeitos, colindos no mappn 
: Ri que deverá ser Ampnlrido: em sor E MA entlerção de 20 enmpona, perfeitos, coliados no 
» PILULAS URSI ab ls to pa de muppn que deverá ser adquirido em nosso escripto 
an O) Cc r a = mM t e DE XAVIER BL | me ou com de mimo” agentes A LIVRARIA MEEROPOLE — ria do Parselo n. 70 (Junto ao mtorior (o uai Mr Jomaro om com vg nomos agentog do 
Ê do Interior (e cuja preço é del iuma Piura) — recebe para vender em consignação grandes q po- 


et mamerado ae é pReCnem ia, quenas biblhothocês, rotalhandoas pelo seu justo valor, mediante mo- 
“gu sorelo dos prem dica commjtsho e com prévia marcação de. preços, 


interior (e ento preço & de MONDO, eerá 
bilhete numerado que comeurrará no sorty 


al : : 
pensadas para, os eloa |; Pd por Ag 





com MARIKA ROEKK. 


“28 AM 





A ES 

















.— ue — 
4 


— 





ANNO XIX 


ARNUNCIOS CLASSIFICADOS 


OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇÃO PODEM SER 
ENVIADOS PELOS TELEPHONES; 
42.3541 








“ALI foi 
OU ENTRÉGUES NO 


(junto ao elevador) à 


TELEPHONE 42.0598 


O 
Casas e apartamentos —. Serviços domesticos — Em- 
pregos — Industrias e profissões — Diversos 





CASAS E APARTAMENTOS 
PARA ALUGAR 








CENTRO 
LUGAM-SE counturiavel saln' de trente 
com pu sem moveis e uma vaga paro 
rapaz solteiro, com pensão variada, em ces 


na de famila de respeito. R. Sylvio Ros 
mero 18, Tel. 22-5024. 


PARTAMENTO PLAZA — Com todo 


conforto moderno, mensalidade a par- 
tir de 3508000. 


FR. de Aquino & G. Ltd, 


Ar. Rio Branco DÍ-0º 
Gino 








DIFICIO MANHATTAN,, Ave- 
mijda Atlantica 150, Leme, 
acabados de conntrulr .Alugnm- 
de amplos e luxunkos apnria- 
mentos porn familias de tratos 
mento, hnll de entrada, vnran= 
da com bella vistn para o mor, 
duas esjpnçosas anína, 4 grandes 
dormitorios com armarios eme 
batidos, magnificam instmlinçõem 
manitarias, copn, cozlubn. quar= 
to, de empregado, deposito porn 
malas, Knrnge, ngun quente, cu- 
unlizada em todos om aparta=- 
mentos, anfenna parem cidio e tum 
dos os demais requisitos necem- 
aariam na umn confortnvel rent 
dencin. Informações com F. KR. 
DE AQUINO & CIA. EIEDA, Av. 
Rito Branco Ol-0º, antus 1, 3 e 5 
Tel, 25-4008 


LUGA-SE um kom eseriptorin, 
19 de Murço 205-10 andar. 
loja, preço 1103900 
LUG. um sala de frente com pen- 
são, à Ay. arechal Floriano 171- 
sobrado. 
LUG. uma sam mobiliada, à Av, Mem 
de Sá 187-s0h, 
LUG. vagas com pensão, à Av, Mem 
de Sá 3Ji-sobrado. 


TERRENOS — HUMAYTA' 


ENDEM-SE 2 lotes, sendo 
Ê um de esquina, medins 
do 10,00x18.50, por 42 cons 
tos, e outro que mede 12.00 
x 18.00 por 45 contos. JOÃO 
PROENÇA, R. Buenos Aires 
41-3º nndar (esq. de uitane 
da). 


AR: 
“Tratur na 


LUG, saly imonilinaa, à A. Syivi Ro- 
mero 9 


LUG. uma loja com morada, np R. Be- 
nador Pompeu 69; 


ns chames na 
mesma rua 104. 
CASAL — Alug, uma sala, com pen- 
são; 4 BR. Ti, Ottoni 34-20, 
LUG. um quarto qrobilindou, com pen- 
são, à R. Huenos Alres 202. 
LUG. um quarto qara um, senhor, & 
R, Lulz de Camões 51, aparto, 1. 


APARTAMENTOS 
CONFORTAVEIS 


EDIFICIO BELMAR 
Atlantica, 822 


Alugam-se com todo o con» 
forto moderno, acabados de 
construir. Abundancin de aguit. 
Garage no edificio. Ver a qual- 
quer hora. Tratar á rua As- 
semblén, 74-10, das 14 às 18 
horas, : 












XE dada ui dA ataca 
LUG. um quario moblliado, é R. Prel 

Caneca A5-2º. 
ONSULTORIO DENTARIO — Aluga se 
um, tres vezes por semana, nu Exi- 


ficio Regina, sala 1.111, XT andar, Tra- 
tnr ús 305. Sac. e sabbados. 
OCADORA PREDIAL SIA — Adminis- 
tração, compra e venda de predios e 
terrenos, Peçam informações. Serviço ct- 
ficiente e seguro. Av. Rto Branco 109-5 
andar. Telephone 33- 6257. LOCADORA 
PREDIAL SIA. 
VER VENDER: ALUGAR OU HYPO- 
THECAR SEUS PREDIOS? Procure 
sem compromissos na LOCADORA PRE- 
DIAL SIA. Av. Rio Branco 109-59 andar, 
E geo 33-0957, LOCADORA PRE- 


CATIETE E LAPA 


ADMINSITRAÇÃO DOS SEUS PRE- 
DIOS NAO E' EFFICIENTE? Conte 
a mesma Á LOCADORA PREDIAL S/A. € 
flenrá antisfeito. Informações sem com- 
promisso. Av. Rio Branco 109-5º andar 
Epi 23-6257, LOCADORA PREDIAL 
LUG. bonita casa. 
175, casa Ii, 
“LUG. Uma esplendida sala u casa) 
sem filhos, 4 R. Benjamin vons- 
tent SAA. N 


R. de Aquino & G. Ltd, 


Av. Rio Branco D1-G" 


R. Santo Amnru 








Ed. Aquino 
Ria Prudente de Mories 


— Aluga-se  upti- 
mo q dino apartamento, nrs= 
ge Imponente edificio, em 
frente e Conutry Club, Tras 
tar: R. DE AQUINO & 
CIA, LIDA. Ar. Rio Branco 
Di salas 1,3 € 5. Telephos 
ne 284009, 


LUG quartos “no arejado prelo da 
R. Chrissstomo 34 PESE 
AUS: quas casar à R, Candido Men 
cem BO-A-L e 80:83 Gloria 
“A LVO. quarto mobiliado, com IPlephos 
Mt, A AM. + Menambo Constant IM, 
Ata 


“Aa contarinvel mala de frento, 
enam de fino tratamento, para 
enral uu 
boa 





“ 


cavalheiros, À M Bento Lise 
LUG, um queriu com pri 

é mootanin Conttant 19), cos 

AtUO, uma sala de fianio, mabilinia, 
& BR, Bento Amaro 14, 























42.3807 
BALCÃO DA GALERIA 
Rua 13 de Maio, 33/35 





Peas quartos + 
pa JO-su, 
TO FLAMENGO 


AURA RE quartos e salas imobiliy- 


Gas, com pensão, à R. Corraa Du. 
tra 120, 


LUG. optimus salus e Quartos, com 
pensão, à R, Ferreira Vianna 47, 


RR cata o ie DS es Las Nude e ld 
A LUG. um quarto sem moveis, À praiy 
2 do Flamengo 400. 


AUS UMA Grunea suis € DONS QUar- 





salas, à R. da lLa- 








tos, 4 R. Almirunte Tumandaro JO 
LUG. quurios arejados, mobilinoos, é 


4! pensão, 3 MH. HJurque de Macegu sá, 


CATTETE 


ENDE-SE optima residen- 
cla na melhor rua trans 
versal, ciu terreno que mede 
15.00x56,50, pelo preço de 
250 contos, JOAU PROENÇA, 
R. Buenos Alres 41-3º andar 
(esq. de Quitanda). 





TIJUSA 
À ferrão predio moderno 
e 2 pavimentos, com 
todo rio construcção de 
1º ordem, centro de terreno, 
5 quarios, 3 salas, 2 bunhei- 


ros, maguitica divisão inter = 


na. JOÃO PROENÇA, R, Bue- 
nos Aires 41-3º andar (esg. 
de Quitanda). 


Agua: quarço mosisiuo, du M. Murquez 
2h au Abrantes TRA, 20 endar, 
LUG, ema sala e quarto, 
tn vista, para cusmi, Lei. 
LUG. um quarto mobliiada 
dA piamengo à 12, 
“A LUG. buns 4] quartos e salas mobiiados: 
A R. Siivelra Martins 16 € prais do 
rimengo 12. 
LUG. optimo «uuro eu casu 06 Jam 
milia; a %, Ferreira Vienna 4, 


F. R. de Aquine & Gia. Ltd. 


dv. Bio Branco ii” 





4 


Do-d022. 
/ Prma me 
£ 


“. 








Luxuusu résidencia 


RUA Ramon Franco 28 — 
Alugu-se luxuosa e linda 
residencia conforto moderno, 
finus installações. e optimos 
commodos, Aluguel 1:5008 
— Prata: PF. R. DE AQUI- 
NO & CIA; LTDA. Av. Kio 
Branes DiMis snlas 1, 3 e 3 
— “Tel. 23-4088. 
7 OCADORA PREDIAL BIA - Paça unia 
experiencia, confiando a ndmintetras 
cãn dos seus predios A LOCADORA PRE- 


DIAL SjA. As melhores referencina, Av. 
Rio Branco  10-5º andar, telephone 43 


===. | 6257. LOCADORA PREDIAL SIA. 


O BEUS INQUILINOS NÃO LHE PA- 
GAM EM DIA? Faça Uma experien 
confiando a rindo de seus 
A LOCADORA PREDIAL SA Ay 
1098-509 andar, tejapoone 23- 


LARANHEIRAS 


LUG. quarto monilhado, em pensão tn 
miliar, À R. Yplranga 32, Larangei- 








+ 
ras. 
LUG. duna neças de frente, mobiliada, 
rom pensko;' à R. das Larunjeiras 
72-40, 
LUG. espaçusm sala com uptima peo- 
| são a casal, & M. gas Luraiteirar 
2”, 





com pensão, à RR. 


nº8. 


LUG. vom quarto 
das Enranteiras 


F. R. de Aguiro & Gia, Ltd. 


Av, Po Mrmos MEio 








Dose trad 


RUA Barata Ribeiro 147 — 
Aluga-se optimo aparta- 
mento, com Installações mo- 
“alernas e optimas accommos 
dações. — Tratar F. R. DE 
AQUINO & CIA, LTDA., Ar. 
Bio Branco 91-0º, salas 1, 3 
e 5, Tel, 23-4038. 


LUG. sala de frente, 
a R. Rihulco de Almeida 10. 
frirar, 

LUG, quarto tndeoengente, com mo- 
vela, Trnc. Euricles de Mattos 40. 
LUG. optimi sala em apariunento, à 
R. des Leranielras 308, aparto. &. 
LUG. um quario a um cus, & R 
Emith de Vasconcellos 38, cara 3, 
LUG... esplendida morada, por C30$000, 

á R. Cosme Velho 17-1,' 

Aus: o predio à R. Cosiho Nrtto Ba. 

! Tret. À R. Paulo Bregarn 13. 
AMIGO ESTA" CONSTRUINDO APAR- 
LAMENTOS? Convem desde Já pensar 
mo iutura administração dos mesmos. 
Provure sem compromisso a LOCADORA 
PREDIAL SA. Av, Rio Branco 109-59 an- 
as tel, 23-6257 — LOCADORA PREDIAL 

BOTAFOGO W URCA - 
PARTAMENTO MOBILIADO - aluga: 
se por 1) anno um apartamento de 
grande luxo, room, -dormitorio, 
e 
para casal por A9os. 
Ainir Ro São Comente 10 Tel 28:6 
PARTAMENTOS DE LUXO — Para doi 
é rapazes. Com ou sem moveis, tb 
tincção e soco Agua em abundarei. 
H E gg 1ºR. Informações paro 


CASA EM GOPAGABANA 


CASAS frances do sHo tras 

tumento deseja nmpla 
vestdencla, com Gu sem ques 
vels, cm centro do Juri, 
com gurage, 5 emius, d quiare 
tos e denentenvine Teleplu 
pars 27-2400, 


Nato 





bem mobiliada, 
Laran- 








4 











tel 


sWimd c2::s* + a melo 


com cont- 





LUG. uma sam mobiliada, & Avai. 
du Portugal 60; tratar na mesma. 
LUG. uma cow aula «de [rente na 
Praia de MNotafogo 114. 

LUU. Opiimo quarto de Jreute «prende 
são. R. Bão Clemente 124, cama à. 
LUG. uma sala ou quarto, À R,; Men 
na Barreto 193, Botafogo. 
LUl, um quarto com direito w anta, 

n R, General Polydoro 175, 


CONSULTORIO DENTÁRIO 


ALUGA "SE um, tres vezes 

por semana, no Edificio 
Regina, sala Lift, XI aus 
ame, Tratar Ás Sum Das € 
sabbndos, 


“ 


LUG. 
à BR. Manta Barreto 158, Botaícyo, 
LUG. o pavimento terreo, a pequena 
mumilia sem crianças, à R, Bãv Cle- 
mente 164, 
LUG. uma cmnau, À R. Vicente de Bou 
za 26-A, perto da praia, 
LUG. apartamento, 250$: tratar à R 
Marques de Abrantes 108, 


F. R. de Aquino & CG. Ltd. 


àv. Rio Branen 016º 


um quarto com cominudiqaues, 








SS sans 





DIFICIO VENEZA — Av, 
Atlantica 434, proximo 
no Copacabana Palace Hotel. 
Alugam-se modernos, opti+ 
mos e confortiíveis apartas 
mentos: desse edifício, com 
amplos terraços sobre o mar, 
fino ncabamento, Instaliações 
de frimeira ordem e serviço 
de agua quente permanente, 
em todas as dependencias, 
Informações com F. R. DE 
AQUINO & CIA. LTDA, Av. 
Rio Branco MI-tl', salas 1, 3 e 
5. Telephone 23-4038. 


AMIGO QUER TER UMA BOA Al- 
MINISTRAÇÃO NOS SEUS APARTA- 
MENTOS- Confie a mesma A LOCADO» 
RA PREDIAL S/A. Av. Rio Branco 109-5% 
endar. telenhone 23-6257, — LOCADORA 
“REDTA. BA 
VE SE AUSENTAR DO RIO? Conlie 

a administracão dr seus predios A 
LOCADORA PREDIAL SIA. As uiclhores 
referencias, Av. Rio Branco !09-59 andar, 
Pipes 23-6257, * LOCADORA PRENIAL 


COPACABANA 


PARTAMENTOS, Copacabana Aju- 
gam-se, a purtir de 3005000 mensaes, 
é RM. Copacabann 897. Tratar pelos te- 
lephones 20-5397 e 23-2533. 

LUG. um uparto. com moveis. 4 R, 
Copacabana 152, bem em freute no 











Lido. 
LUG. 





um aparto. ricamente mebllia- 
do, & R. Copacabana 850, - 
LUG, optimos aparios., & R. Nascl- 
mento Bliva 276. 

LUG. esplenniãa snlu mobllinda, com 
pensão; à Av Atlantica 148, mosto 1, 

LUG... dois bons quartos com. pensão, 
com moveis, A &, Figueiredo Magas 

lhães 7. 

LUG. «oix bumns quartos, parn CAZaes, 
com pensão: s H. Gustavo Sutmpaio 














E: 
210 





LUG. nderto. a &, dos Toneleros 203- 
terreo. 


CHAPELAPIA PARIS 








dos 


AIS um modelos da 
clkapelarin, reproduzido 
nos seus nivliers. Grande vas 
viedade em modelogem, fel- 
tro, velludo e Iniges, 
Varejo e atacado 
Runa Repullica do Peru” 70 
sobrado — Tel. 42-0691, 


LUG. em casa de Jníinllu, um bom 
“A quarto mobiliado, com pensão, para 
cas é R. Oustuvo Bnmoalo 354. Leme, 
LUG. eonforinvel cura, à KR. Bolivar 
113. posta 4, : 

Aluga-se apartamento de enia, 
= tres quartos e dependencina, Edificio 
George. R, Duvivier 12 

IDO -— Aluga-se apurtamento ds sala, 
= quarto e banheiro. Kdlíicio Petrunio. 
R. Haritnff 29-4. 


AVENIDA VIEIRA SOUTO 


VENDE-SE esplendido Tote 

de terreno, medindo 10x 
50 pelo preço de 120 contos, 
| JOÃO PROENÇA, R, Bucewr; 
Aires 413" andar (esq. de 
Quitanda). 


REDIO — Conazatana — Aluúgu-ss da 
E. Soa Lima 726 (posto 61. Pra- 
ço Vespas garngo e 4 quartos, Trata-se 

e29 

E RECEBER SEUS ALUGUEIB EM 
DIA E SEM PREOCCUPAÇÃO? Con- 
tie a administração de seta predios à LO- 
CADCRA PREDIAU SA. Av. Rio Branco 
109-50 andar, teicphone 23-0257. LOCADO- 
RA PREDIAL BIA. ; 


CADEIRAS MECANICAS 





ATENTEADA Fabrica de 
Cadeiras Mecanicas para 


Dentistas, Barbeiros e Hos- 
piines: 

“CAMPANILE” 
Representante technico; Ar- 


naldo Gomes. Grandes facili- 
úndes no pagamento, Escrt- 
ptorio: R. Ulaldino do Ana- 
ral 55, Deposito: BR. Senado 
810. Tel, 224252 — Hlo, — 
R. Aurora 190 — 8, Panto, 


AMIOO TEM APARTAMENTOS PARA 
ALUGAR? Procire sem compromisso |; 
a LOCADORA PREDIAL S/A. Informações 
sm compromisso, Ar, Rio Branco 105.54 
andar, telenhone 23 6257 LOCADIUA 
PRENTAI RA 


CO PANENN E GERON 


“LLUO. 4 A faro da Torre Sid dnda 
£ residencia, Aluguel Bona, 





e a e “ CR “CT em o et E 





RIO DE JA DE JANEIRG - — ”— SABBADO, 1 DE E MAIO DE 1937 













LUGAM-SE nptimos apartamentos no 

Lévlon, situados oem proximo à praia, 
Cem gurage. R, Sampos de Carvalho 4, 
paralleia à Av. Neltim Moreira, Tratar 
pele tel, 22-551) 

PARTO, confort, ue lrente, aiupa-ce 
Th o casal distincto, À R, Visconde cu 
Pirajn 85 

LO, ALO, O AMIGO POSSUE Pak 

D1IOB? Nho querendo se preocçupar 
com o recebimento dos alugueis, contie a 
administração dos mesmos á LOCADORA 
PREDIAL BIA. Absoluta garantia, Avenl- 
da Rio Branco 1009-509 andar, telephune 
234257, — LOCADORA PREDIAL, 

LUG. optima catu, 4 KR, Nascimento 
“A Bilva 29, crum |. Ver por tavor no 
oral. 











Apartamentos no Leblon 


ALUGAM-SE optimos npar- 

tamentos acabados de 
construlr e situndos bem pro- 
ximo da prata. Tem garage. 
ua Campos de Carvalho 75, 
parallella à Ar. Delphim Mos 
relra, glratar. pelo telephone 
2e-5511. 


4 


LUG. optimo predio de dois pavimen- 
o tos; trat. á R. Noscimento Silva 
43. 

LUG. quarto e sula independente, à 
R. Visconde de Piralá 275, casa 2. 

LUG. oplima cesu, à kk. Garcia ud A- 
via 22. Aberto das 8 ds 17 hordr 

IUG. um ou dois quartos independeu- 
tes. à RM. Vinconde de Pirnjá SB, 

LUG, o conforinvel predio da R. Ba- 
rão de Jaequaribe 274 


LUG. casa, A M. Annibal de Mendun- 
qa 215: tratar com o dr. Arevedo, 
R. dn Aandegn 49 


LUG. uma casa pnra pequena (atm 
ln; nm chaves estão no armazçm 
Teixeira de Mello. 58 


Edificio Vianna do Castello 


ALUGAM-SF 4 Av. Epitucio 

Pessou 128, cm edificio 
servido pur 2 elevadores, 
apartamento com 2 salns, 2 
quartos e mais denendencias, 
a partir de 4508000, Ver a 
qualquer hora. Tratar na 
LOCADORA PREDIAL 8. A, 
Av. Rin Branco 100-5º andar. 
Tel, 23-0255. 


GAVEA 


von sestdencia a R. Aura 
e trata-se À KR. 


135, 
do 


A LUG, 
chaves no osal 
Devidnr G-1o, 
LUG, um com quarto, à R. 
ed» Plrafá 403, Inanema, 
LUG. cosa de dois pavimentos, à ni 
Fredorien Ever 43: chaves no lozul, 
AISO: confortaçel caga ainda não nubi- 

tada. é RM. Saturnino de Brito 20, 
LUG. optimos predios, À Av, Epita- 
cio Pesson 1,034; trutar à R. do 
Ouvidor 90-10, 


Vicconde 


LUG, uma saiu nara casal, Bico Sem 
Enidn 14, Saude, 
LUG. unia e quaio a casal, 
“A ronel Pedro Alves 129, cana 6, 
OJA — Alug, ampla, R. da Harmo- 
4 nin 94, 
RIO COMPRIDO 


V. Paulo de Frontin 708 — Alt. ensa 
com garage; chaves no mn. TOJ-A, 
LUG. sula de lente. é K. da Estrei- 
lu 2. Rio Comprido. 
LUG. uma sala de frente luxdosamen- 
te mobiliada. Largo do Rio Com- 
prido 36. 
LUG, 
— “Tral, 


APARTAMENTO 


LUGA-SE 4 R. kdunrdo 
Guinle 414, em edifício 
nenbado de construir, com Z 
eulas, quartos, moderna 
sua de banhos, quarto e W. 
€. para empregados, cte, Lã- 
GARY GUEDES & Cla. LTD. 
Av. Rio Branco 120-1º aniar, 
salas 7 e 8, 


& KH. Cos 


E 


dois sobrauos, 4 KR. do Bispo 


A R. Aristides Lobo 22)-sob. 


+ 


SA pensão. Ave Paulo de Prontin 44 Av. Paulo de Prontin 441. 
LUG. um quario de frente, à R. “A LUG. um quario de frente, & R. Pao 
rão de Itanugipe 118, Rio Comprido. 
LUG. em casa de immilia quarto, & R. 
“A Barão de Potropois 125, 

LUG. um quarto, R,. Barão de Tia 

pagine 197, 

PRAÇA DA BANDEIRA 


LUG. um quarto vara casal, em casa 
de todo o respeito, à R. do Mntto- 
Lp USO E 133. 
LUG. quarto e sula; é R, “A LUG, quarto e sula; à R. Barão de 
UDA 24, casa |V. 


“ 


4 


Apartamentos Ars 
gilaya 


R. Constante HRamos 57 

AUUGAM-SE no melhor pon= 

to de Copacabana, opti- 
nos  npartamentos com 3 
quartos, 1 sala e demais de- 
pendencias. Tratar á Traves- 
sa do Ouvidor 39-3º Andar. 
Tel. 23-4457. 


AMU: uma cnla e quarto a pesgou Fes- 
pelinvel, 4 MR. Tariz e Barros 34. 
LUG. quartos € SRS para CABACS, 
MR. Mattoso 1 

ATE: rem pensôt, mn casal, vou sala 
de frente, 4 2. Mariz é Barros 225, 





&ã 
4 


LUG, um querto pura moçur, dk. 
LA são Christovão apé-sob. Praça da 
Erndeira. 


cs SM cosa de ininllin, a KR, Morses e Bil. 
1 va 60, aldg. um querto e uma aala 
de frente com cptimo passadio, 
PARTO. — Alug. outlino, preço 280; 
à R. Mnrts e Barros 336. 





4 















O. 


VAVEA Alug. aptima casa, 4 R. 
1 prederico Ever 45, Chaves no J0cul. 


SANTA THEREZA 


LUG. apartos. para pequenas 
las, à R. Frogress 14, Senta 


TITE 

'Çhe. 
PIA. 

LUG. uma salu com entrada Indopea- 

dente. À RM. Trancisec Máretorl 4%. 
LUG. na Ladeira de Sonta Ihereza 

43. aparto n. a; hoas referencias 
LUG. snlas tem mobllindas, á &. 
* Dias de Darras 66, entrada para su- 
tos. 

LUG. cala bem mobiliado. Ladelre do 

Castro 303, 

VALA ou quarto — Alugo juntos ou se- 
parados zom pensão, à R. Erogroa: 
o 40, 

TANTA IHEREZA —- Alug. intelramenss 
mobiliada uma casa; à R. Costa Bas- 
tos 16h-sob. 


ESTÁCIO DE SA' 
LUG, em cansa de fumilia quarto inde- 


Fr 














É pendente, à R. Corréa Vasques 3b. 
LUG uma casa, & PB. Laurindo ka- 
bello 48. 





LUG. uma vala de fronte o um quar- 
to, à R. Carmo Netto 221. 

ULG. snleia e quarto. independente; 
r Ro Mala Incerda 60. 


EDIFICIO MARLY 


JARDDI BOTANICO — Rua' 

Professor Abelardo Lobo 
63. Alugam-se apartamentos 
de fino ucabamento com lin 
da vista sobre a Lagoa Rodrl- 
go de Freitas. Tratar: F, R. 
DE AQUINO & CIA. LTDA,» 
Av. Rin Branco 91-60”, enlns 
1,9 € 5. Tel. 23-4038. 








& 








LUG. uma casn á R, Machado Coe- 
Jhn 46. As chaves no Armazem Idcul. 
LUG. quarto Independente, moblliaco, 
tent, mein tel, 22.307, 
LUG. dma sait, à R. Viscondessi de 
Pirassinunas 2, 
LUG. bom quarto, arejado, indepen- 
CA dente, À R. Aristides Lobo 150 
LUG. ums tor eqia € um quarto, na 
R. Benhor dos Mnttosinhos 43, 
(su novas, à M. Presidente Barroso 
13; as chates no n, 5. 
CATUMBY 
LUG. um quarto & uma sala. Infor- 
macões & RR. Itnmiru! 49, nrmungem, 
LUG. a cnsa 2 do predio à Trav Na- 
varro 51. Catumbr, 
LUG. um quarto encerado, dk. Pa- 
dra Mirmur'tnn 73, Calumby; 
LUG. uma tala de freute, à R. Par 
dre Mizuelina 42; tratar na mesma 


QUARTOS M9BI! ADOS 


LUGAM-SE quartos com 2,9 

ou 4 enmns, grandes, areja- 
dor, com ngua corrente, roupa 
de cenma e servico comuleto de 
enté pela manhil Proprios para 
entudantes, rapnses de comace- 
elo om cast com filhos. Peccon 
especines pura meusalistns, No= 
dem ser vistos a quulquer berma 
— Eúificio do Hotel Mem de Sá 
— un dos Involidos 153, um ema 
quina da Avenida Mem de Sá — 
Tratar ma portnria do Hotel, om 
pelo telephone 2232-0040, 


























+ 


A LUO. dois quortos contiguos à KR. 
Eleone de Almeida 32. 

T OJA — Aldg, vumu pequena 
moradia. é DM. de” Coqueiros 


CIDADE NOVA 


LUG. um 

R. Julio do Carmo 283. 
R. da Quitanda 57, 

LUO. para mnrania a casa 3 On av. 

A R, Jullo do Curmo 365; tratar a 
nos da a Quitando b7, 


loja com 
RR 


Trata-se à 


Tê 





“A LUd. a loja do predio A Ro João Cão 
inno “un. 

LUO. n apartumeio, A HM. Marques 

Me Bauucahy 187-50 qr, 

LUO. amina é quero, a R. do 


a > veomenta LS 


TLOO, na (restos b4 aala é quarto. 
fanto Christo, 


ANUNSCM PAFA AOgUCio, 


a fee ee e e mm 
APARTAMENTOS — POSTO 2 


K. 


Alugam-se com todo o conforto. Agua corrente, fria 
e quente. Garage. — EDIFICIO RIBEIRO MOREIRA 
Rua Haritoff, n. 5/7 e 15 — COPACABANA 


Chaves na portaria — Tratar com ALEX F. CARDOSO 
Edifício Guinle — Sala 814 


er 0,* ,- 


8. CHRISCOVÃO 


LUG. apurto terreo sito à R. 
au' 04, São vunuerio, 
LUG. sala de frente sobrado, 
pensão; à Av, Pedro W 147, 
LUG. a rapazes um quarto e sala, à 
R. Figueira de Mello 333-C, 
LUG. esplendida cosa, à R. 
Porto 59-A [Campo de B. 
vão), 
LUG. a casa V da vila Paraiso, é 
R. Bomfim 1%3: ns chaves na qusa 1. 
Atuo: umu casa, à E. Gonsga Buh 
tos 352, Pode ser vista mn qualquer 
hora. 
AO dost quartos grandes, Juntos, á 
| R. Bella de B. João 207, 
De Nr bom quarto, completamente in= 


Curu- 


con 


LeoLor 
Clristo- 


dependente, a R. Bão Christorao 40. 
sobrado, 

LUG. & R. Libsednuus 2, em causa as 
+ familin, bom quarto. o 

ANDARAHY E GRAJAHU! 

LUG. um bom quarto completamente 


4 independente. f á R. — Vruguay 122. 


LUG. casa contortavel, à F. Cempi- 
nas 29, as chaver na casa 8, Praça 
Veddr. 


(uasa — Mig. Ja vt. Uberaba lá, Ini. 


+ 


4 pelo tel 22-0408. 
EDIFICIO DA LAGOA 
A”. Epitacio Pesson, esqui- 
na de Barão da Torre — 
Alugam-se modernos e finas 


apartumentos, a partir de 
| 8805. Tem garage. — Tra- 


tar: F. B. DE AQUINO & 
CIA. LTDA. Av. Rio Branco 


D1-6º, salus 1, & e 5. Tele 
phone 23-4038, 





NDARAHY — Alix. uma casa, & R, 
“5d Arenor Moreira 103; os chaves é MR. 
wira Floresta 33. 
OJA — Aliz. à R Uatão de Mesqui- 
tm 740, Inf. no nm. 768, 
*RAJAHU! — Av. Julio Purtado 139 — 
Alug. uma ensa. Tratf 4 E. do Ou. 
vidor 50-19 and. 
*EAJAHO'! — alug, o nptimo predio ju 
Av. Jullo Furtado 290, Trat. à BR. 
19 de Março 39-12 amd, 











psp —" AIUR. CLA NOVA; LESLAT 
com o ar. Sontlago, à Av. binrecha! 
Floriano 67-19. 
UARTO- — Asus, independente, a &, 
Ú Leopoldo 288 
VILLA ISAREL. 
a ciusa nova, & R. dorge kKu- 


A LUG. 
| dee IM. 
LUG. sala om quartos: com pensão, | 
Ar. 28 de Eetembro 25. 


INDUSTRIA DE GEBIDAS 
(Alcocl e avunrdente em 
grosso) 


S9Co de uma das mais Ims 

portantes cesas da capl- 
tal do Estado do Rio, por mos 
tivo de doença incompativel 
com a dnidasiria, vende sum 
quota. Para maix Informa 
ções enrtus a 1073, neste 
domal. 





LUG. Gina saix de froote e um quar: 
[SN to, A Av. 45 de Eetembro 185 
LUG. uma sam, à R. São Francixo 
Mertar 707, 
LUG. tobredo Lspo aparso., à R. bas 
rão ds dh rn dr Coteripe 13". 
Eid a casa VII] da R, Hadcoce Lo: 
SIDA e vendo uma fina monta, 


LUG, sala e quarto de frente, à À 
Felippe Camarão 1%, casa 3, Vilia 
Isabel, 
LUO. à R. some Fudgeo 49, Vila 
Laura, a cam nm, 36, 
THECN 
“A PARTAMENTOS -- AlUgaDIMe Com 
tedo mn monforc, mo predin arabago 
de construlr, A M Vicente Iácinio sa 
quest esquina de Cerpos Balles. Fugem 


nó vistas à queigur hora e tratará R 
da Quitanda 472º andar, sais 14, 


LUG, bons commudos, à K. Campos 
da Pas 328. 
LUG. quaro + anta NPSTNdOS: com 


TONE TESE SS PS ROSS SS ER EAR y 


LUG. uma boa “sala e um quarto, & 
SR: Condo do Bomim dh Conde de Bomilm 475, 

LUG, um ou dois quartus, & “NV LUO, um ou doa quariua, & R. fioo- 
dock Lobn, tel. 28-2436. 


100- 


ARO um quario a casal, à R. Matis 


dA e Barros 348 e. XT. Tijuta, 340) e. XT. Tijuca, 
LUG. bons quaitos e salas, é R, “NX LUG. bons quartos é saias, À R, fvd- 
Doe Loo a ano Lobo 465, 
PAU um quarto um cama “A LUO. Um quarto cur cana de família, 
à Rº Conde de Bomfim 254, casa BP. 


ao 





Dinheiro 


OLA, OCO em bons bypothie= 
car del predios a Juros. 
bancurios só nttendo no” 
proprio, Silva -— Largo «ia 
Curioca 1-2" (elevador). 
LuUu, 4 VASACS; 
fral, 


LUG. 
à R. Conde de Bomilm 173. 


QGuaCior COm PENA, 
pelo tel. ls HO. 
uma optima ima ania, com pensão; | 


LUG. em cam de família UMA ag | (Gosera branca — Prec, com pratica 

á R. Barão de a na, de pensio; a R. Bete de bctembro 

LUG. cnsa nova, Haddock Lobo |2). 

233; trat. Av. sas Valadares “OPEIHA — Prec. com pratica, à praia 
148, do Pinmengo 116-1º. esquerdo 


PAES Ss e o ps ni St 
LUG. bons quartos com penso, à R. 


Conde de Bomfim 527. 


VENDA DE AL 











Av. Alimntica 


VENDEM- “SE, fiunncindos, A 

poucos metros do Copas 
enbana Palace Hotel, À Ave- 
nida Atlantica, os apartumen= 
tos de melhor disposição até 
hoje projectudos, com ampla 
garage, todas as suas depen- 
dencias dando vistn para o 
mar e oceupando cndn apare 
tamento todo um pavimen= 
to com 15 metros de frente 
sobre a Avenida. Tratame 
com Oscar P, P. de Mello, á 
R. 1% de Main 33/5, 8º an- 
dar, tel. 42125, 





SUBURBION 


IUGA-SE em cosa de um senhor vit- 
vc com uma filho menor, uma boa 
anla com direito à metade da casa, por 
1508, + ensal ou epi da respeito, R. 
Gareia Redondo 1 Cachambr. 
A um chajet de madeira ass0a- 
jhado, forrado, com 2 salas. 1 ques: 





eLe,. & VAGRI. 
1508. Cachamby 


- AVIS. 


to, cozinha, quintal, 
Garcia Redondo 151: 
INS qe Vusconcellus 435, e 
uma casm mor ?75SNN0. 
pr — AME. 
+ R. Campo Dareia t0. 
ques. 
JE os — Alug.. no Meyer com poque- 
va morudia, à RB. CapilÃo Rezende 
189, chaves no 183. 
N EXYER — Alug. o bungniow da KR 
- Magalhães Couto 130. Chaves na R. 
Adriano 99. 
EVER — lug. uma casa, & casal 
A sem filhos, à Trav. Miracema Bl. 
JUARTO — Alhg, Podem-se roterencias, 
& R. General Clarindo 17, - 
k VA Henrique Scieiá 19 — Bous casas, 
Tratar na R Odvidor 6. 
“ALA q Alug. Le R. Goyas 96. Enge- 
FIODOS “3 SANTOS — Alug. o pradio 
da R. ces Dores 61-A, chaves no 
n. 65. 


—— 


UMa Cada, & 
Bonde Fre- 





FERIADOS 





PROVEITUEM esses 7 dlus 
de folga para descansar 
no ; 
GRANDE HOTEL PATY, 


em Paty do Alferes, u 100 
mts. de altitude e a 3 horas 
e %) ms, do Rio. Clima sa- 
luberrimo, optima mosa e 
confortaveis dormitorios, Dia= 
ria 128. Informações no Rio; 
Largo José sgh 16. Te» 
Jephone 28-2229 





INTERIOR 


LUG. apartos. para familia, em Ni- 


à R. Visco. do Rio Bran- 


etheroy, 
co 301, 





RAIA de icarahy — Alug. por seis 
mezes uma cosa, trat, à R. Primet- 
ro de Marco 9-10, 


TRIBUNAL FE CONTAS 


ULAS pelo programma que 
salrá em edital. Funceio- 
maria interna lecciona a pres 
gos mndicos. Carioca 34-2º 





andar. Matric. e informações 
no 2º andar. 





E 





COZINHEIRAS 
OZINHEIRA -- Prec. de uma que, co- 


zinhe bem, à BR. Wenceslao 41; 
Meyer. 


SANATORIO-FSGOLA 
BE FETRSPOLIS 








Directors Dr, Mirunadino 
Caldas 
TR ATAMENTO medico e edu- 
cação psychologica. Pon- 
sue escola, officinas e fazen- 
da para ensino primario, pro- 
fissional e ngricola dos de- 
beis hysicos e mentaes, 
Trata, orlenta  profissional- 
mente e educa a criança + o 
adolescente para a vida pras 
tica. No melhor clima de Pes 
tronolis, Informações: Detro- 
polis, tel. 2,850, Rio: Edifi= 
elo Odeon, sala 801, telepho- 
ne 228057. 


*OZINHEIVO 
4 glo-Brastietro, 


( Prec, no Grmnaso An+ 
& Av, Niemeser US, 


e e eme em 

(*OMUEIMA -— Prec, uma para q tri 
tm. do denado MI, 

TOBINHEIRA 

sal esteanheiro, 

do W 


“4 sint, 


“> Prot. da UMA JAIA Gar 
R. Almirante Malas 
Mangueiras. 


E. Nova. 


M ENINO — Prec. de UM Até |) unnos, 


bia o da ada dio 
YAHÇON — Prec. de uma garçon com 
AVADOR de pratos -- Prec. para tos 
FP. um bom garçon. Chamar Ollvei- 


FP. empregados espeelalizados em aCi- 


RRUMADEIRA e copelra — Prec. cum. 


2. — 





“OZINHEIRO —- Prec. com pratica de 
pensão. R. Barão do Bom Retiro 75, 


CUPEIROS E AJUDANTES 


à R. Bonres Cabral 55, Loranici+ 


Tas. 

G pratica, R; Almirante Tamandaré 28. 
tequim; À Av. 28 de Gelembro 313. 
rm, tel, 28-0470, 


viços domentitos. Trat. pelo velapho: 
ne 27-7210. 


7 NMPREGADAS DOMENTICAS 


pridora de seus deveres. Pedem-e 
referencias: A MR. Conde de Bomfim il. 
TOPEIRA -— Oll. uma copeirs estimn- 
4 eira, Trutar à R, Pinlejro Mavia- 
| do 61, 


eo e rm tr em 


“OPEIRA ARRUMADEIRA — trec, de 
moça com boss referencias, à R, Pru- 
dente de Moraes 297, 
SRIADA para lodo o agrviço — rec. 
"ANHORAS donas ce casa — Precisa de 
empregada, dirija-se à Liga de Pro- 
bora ao Lar ia à R. Pedro 1, 32- 
sem. Tel 29-9512. 


APARTAMENTOS 


LUGAM-BE magnificus, 

com dols salões, tres, quas 
tro e cinco quartos, banhei- 
ros de côr, grandes varandas, 
garage, te. Instaliações e 
acabamento de 1º ordem, — 
EDIFICIO GOYTACAZ, Rua 
Esteves Junior 22, e EDIFI- 
Cio TAMOYVO, RB. Conde de 
Bacpendr 59, acabados de 
construir. Logar saudavel, 
fresco, tranquiilo e proximo 
da Praia do Flamengo, Om- 
nibus de 8, Salvador á por- 
ta. Ver cons o gerente, dus 8 
às 18 horas, e tratar com 
Vianna, 4 R.slo Ouvidor 30- 
1º andar, das 15 horas em 
deante. 





LST CC 


, 


EMPREGOS 


BARBEIROS 


ARBEIRO Prec, de official para 
eifectivo) à HM. Us Constituição 12. 
ARBEIRO Prec, de um; paga-se 
bem; é Est, Monsenhor Felix “94. 
Irajá. 


F. R. de Aquino & Gia, Ltd, 


Av. Blo Beanco Mit” 














Edliívtio Emoingt 
RUA Candido Mendes DD — 

Alugam-se optimos apnr- 
tamentos, com: fnstalinções 
modernas, n' começar do dia 
15 do corrente. — Tratar: 
F. R. DE AQUINO & ClA. 
LTDA. — Av. Rio Branco 
D1-0º, salas 1,3 e 5. — Tele- 
phone 2383-4038, 


ARBEIROS — Prec. dois barbeiros pa- 
ra etfectivos; tratar 4 R. Juse Hy- 
gino 107, Tijuca. 
ABELLEIREIRO é barbeir, offerece-se. 
Tel. 28-7048, chamar Albino, 


REC. de um ajudante de cnbelleirei= 
ro. & R. Ealvador Corrên 36. Leme. 


pis de melo official de barbeiro, & 
R. Teixeira Ribeiro 23, Bomauecesso. 
per ge um cfficial 

á R. Pinuhr 44, 


elfectivo, 

Sp ado Dá fa ri Aa dg Do Sn 
CAIXEIROS E AJUDANTES- 

pre de um empregado pars uote- 

orim, & R. das Marrecas 5O, 


io Midi art ri dnE a neah to or beto au 
paras de um empregado da rum € vai. 
cão. 4 R. Curumy AM, Bão Januario 


REC. os um 'cariegador, & R. 
tides Lobo 250. Rio Comprido. 


REC. do um camxeiro de boteauim € 
pensão, 4 praça do Zumby 127. 


F. R. de Aquino & G. Ltd. 
Av. Rio Branco 01-0º 


para 


Ara 





paracere 8. PAULO, Li- 

do. Alugam-se finos e am» 
plos apartamentos nesse efli- 
ficio, rom frente para o Lido, 
& R. Haritoff 35. Tratar: F. 
R. DE AQUINO & CIA, Ll- 
MITADA. Av. Rio Branco 91- 
6º, snlas 1, 8 e 5. Telephone 
23-4088, 


PRE POL Sds sad tio meat ta ds me ui dt ca rnb io 
P JREC. de empregados que tenham pra- 
tjcea de armazem e que saibam an- 
dar de blevcletas, á R. Had. Lobo 453 
EMPREGOS DIVERSOS 


DMINISTRADOR de fazenda — denhor 
táoneo, com grande pratica, deseja 
colocação como administrador de faxeu. 








da, Quem se interessar, eve! divicir-se 
por' carta com proposta ac ar, rico 
Dverte, em Leite de Sour. 





PRENDIZ — Prec. para. fabrica de 
molduras, 4 MK, Buenos Aires 234. 


*NFERMEIRA de crnflança com muita 
pratica « culdadosa de pessoas ner- 
R. Silveira Martins 14, telephone 








PHARMACIA — Prec. de dm servente 
até 19 nnnos; à BR. Maria Passos 
8. Caveicante, Linha Auxiliar. 


(GUARDA dAVESS — Prec, de um ha- 
bil, boa apparencia e dando optimas 
refereccias! à TR. Mariz e Barros 395, 
USTRADOR — Prec. de um; prefece- 
se quem seja tambem marenneira, 
sério, Pr e caprichoso. servico e 
bbrbto(d RB. Miguel Couto 34 (antiga Ou 


N OÇAS — Malores da 18 annos: ros. 
4YA pars fabrica de massas, para em 
pacotamento. R. Moraes e Silva 43. 


ALUGA-SE 


APART. — Posto Q — Alt» 

gase optimo apart, todo 
mobllindo, com B quartos, 4 
salas, arccommodações para 
empregados, efe, —s GANTÃO 
MACIEL, d. Commercio, 5º, 
tel, 2838-0002, 

















N. 5,484 


pe: de um boin vendedor ambulante 

para posteia, feitos em cnsa do lu= 

milla, paga-ão dem; é DM. Dins da Crua 

2bd. Meyer, 

JREC, do um pasador, para elfecita 
vo. Tinturaria Mio de Janeiro, Eus 

do Lavradio 124. 

JREC. de coleroriro e um ajulanto 
pratico, à R. Ganta Aurora 40, 
pras de um tapas de 12 À IX annos, 

Dna Tinturaria Lisbon, à R, Prel cas 


neca 144; só sorve acompanhado da fa- 
mia. 


price: do dm vom cantaitemo É R. vo 
I APAZ UEETO ler 6 escrever e com 

disposição para trabalhar, deseja en- 
ADS bugado serviço, dns 17 às 34 


horas; relerencias e fiador NO RAD» 
Carta. por favor nesto formal a b.t 


INDUSTRIAS E PROFISSÕES 


ALFAATES EK COSTUREIRAS 


LPAIATARIA' ANTUNES — Tem o 
mais bellos jndrócs, em canemiras: € 
brins de linho, José PT R. Theos 
CAMISAS s PTN “vob medida: cons 
certam-s0. camisas finas, monograme 
mas artísticos, Mme. Nascimento, R. ipa= 
hema 7.1, Tel, 29-2120, 
REC. de uma aprendiz do costura, 
adeantada, à Praia de Botafogo t6, 
coma 4. 


Administração Immobiliaria 




















Eurico sunagutias 
R E RESTAURANTE — 


A 

B Em odificlu de npartas 
mentos todo oceupado. Com 
deslumbrante vista para à 
munr. Construcção aproprinda, 
loja e sobre-lojn para mos 
derno bar e restaurante, Ome 
nibus à porta. Logar frequens 
tadissimo, a 20 minutos da 
Aventda. Não ha nenhum ese 
tnbelecimento no genero nas 
fimmediações. Rua Candido 
Gafírte 205, Urca. Tratua-sa 
na Immobiliarin, R, Rodrigo 
Silva 80-2". 





pare: de ajudante de ecustureiru; as 
ga-se bem; à R. Joaquim Silva 20. 
)REC, de uma bon ajudante de contt= 
reira, à R. Alvaro Alvim 27, aparta= 
mento 33, 
pre: de boas costureiras e aprendizes 
: adeantadas. R, Senador úantas 78. 
pr do uma Dou ajudante, à Praça 
da Republica 195. 








Hypothecas 


A JUROS a combinar ema 

presto a proprictarios des= 
de 10 contos sob predios, ters 
renos e construcções e adeane 
to dinheiro, solução rapida; | 
& R. do Onvidor &i-sobrado, : 
sita 7, = Tel: 2353-3870 mis “As 
Mornes, 


pe. de ajudantes e apríndizes de 
costura, Á mm, do Passeio 2-10 andar, 
N 


ONTEIRO, alínlato — 43-30h5 — Gran= 
de sortimento de casemíras, nacids 
naes e estrangeiras, confecciona tambera 
niunnteaux e talleure para senhoras. 
R. Buenos Aires 1660-190 


N3s V. B. desejar um terno de casemis 
ra, ou de Jinhos mndernissimos. pros 








cure FERREIRA ALFAIATE, BR. Uruguagas . 


na 144.10, Tel 


APARTAMENTOS 
VEMDEM-SE 


18 contos de entrada e om res= 
tuntes Á razão de” 4309000 men- 


23-1521. 


mned, optimos e econforinvels, al= 


tnnção Ineguninvel, dando frente 
eora 2 mos e com omnlbos d 
porta, Preço, 1 contos, aendo 18 
fá vinta e os rextnntes á pario de 
4508000 menmnes, — Ver na Av, 
Atlantica 24 — Edificio Tleté, e 
trutar na Av, Mio Branco IM-Do 
andar; sala O — com o ar, Santos, 





ADVOGADOS 
“A DVOGADOS — Dr. Benj, MALCHER 


DE SOUZA — Causas clveis e come 
merciaes, desquites, inventarios, pera 
consultas varbaes e por escr! 
etc, np a chamados nn oe 
court Hutel, dá R. Bonnaor Vergueiro 219, 
ap. 27, das 7ós 10 12 e das 16 12 As 
20 horas. Telephone 25.305, 

DVOGADO — Dr, José de Oliveira, 
desquiter, causas civels e crininaca, 
consultos e parecereo, grata nos potres; 
o) pn Alfandega 133-sobrado; teisphone 


R. HUMBERTO CHAVES Civel, 

Commercial, Criminal, eto. Coma, ars 

tia, Adeanta custas. Marcas e Patentes, 
Fun Soo José 72 Tel, «2.1204 
CHAPELEIRAN 


*BAPE'OS — aims, LOURDES — Modas 
— — Executa-se com perfeição quais 
ouer modelo, refor'na-se desde b$D00. vaz: 
se vestidos desle 208000, corta e prova 
desde: 108000 e faz-se molde em papel. 
Cruguayona 104.50 mudar sata 508-A, to- 
levhonr 4:-326. Tem clesaner, 


F. R. de Aquino & CG. Ltd... 


Av. Rio Branco Di-6” 














CA — R. Marechal Cane 

tuaria 182 — Alugam- 
se apartamentos de fino nen 
bamento, desde 4508, em pres 
dio recem-inangurado, com 
linda vista sobre a habila, — 
Tratar; F. R. DE AQUINO 
& CTA. LTDA. Av. Rio Brans 
ro P1-6º andar, snlas 1,3 é 
5. Telephone 23-4038, 


HAPE'OS — A Escola Oxiord « a ue 


tiíma palavre no ensino de chaptos 
pars senhoras. Curso rapido e sem igual, 
Aulas a 309000 mensnes. Confere Liplos 
mas R, Ouridor 160-2º andar, elevador 
-— Te), 294275. 
“HAPEOS — Aprender, s6 no Instituto 
Brasileiro de Chaptos, ensino rapido 
e garantido pelos ultimes methodos ,euro= 
peus  A-alumna desde mn nrimeira uia 
fá executo o meu chapto. Confere emas 
ma, aulas diarias nrecos ao alcance de 
Tera m Marir e Rara, am Tel 28,3738, 


M ME AMARAL — PRE ChantS oeda 
b 1000, reformas desda SA, viliimos 
modelos à venca, ensina chania, vestidos 


desde 92M. corta é nrova, desde 103; eme 
etus coste enrta moldes Mo Qlie 4, Toe 
lephone 43:1401, etavina eta Jos, 


(Continôs na B* pag. 
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OS ANNUNCIOS: PARA 
- ENVIADOS 
= 423771 








-—— EE PLE 


[À Frota 
OU ENTREGUES NO-BALÇÃO DA 
(Junto so elevailor) á Rua 1& 


CLAS 


ESTA SECÇÃO PODEM SER - 
PELOS FELEPHONES: o 





SIFICADOS 


imo 


Sato puts q 42:3807 im 
GALERIA. 
1% de Maio, 33/35. 


TELEPHONE 42.0598 


Casas e apartamentos — 
pregos 


CHIROMANTES 


C IROMANTE — Selonçias océuitas. das 

O ds 17 horas, Rus do Cattera 334 

sobrado. 25-5201, - | E 

ME, THERE DESLYS — Elogiaca rela 
imprensa caríoga e mundial, Dias 


rlamente, das 9 As 19 horas, Praça fls 
radentes 68, Tel, 42-2283; , ) 


— Industrias 6 


— há " ente 
Já Tulsa 
inglbiva 
? denembnracças 

demente; o interprete, PHOR 
Aur nao all, eta 1 méses; de 
1] e das 1 «o Ca- 
ricem 34 297º Dyer do 





"À TIENÇÃO! Quereis” andor GR" vossa 


Morta q da vossa vida? Vislie q ce- 
lebre chiromante. MME. ZILDA, ella com- 
Promette-sa a esolárecer a factos mir' 
importantes da.vida bumanh, sois incelly 
com Verao res boa X 
cos! eacobrir algo quê vos preoceura 

ereis faze rvoltar pará e 4 
ereto 


€ prosneridsde? 
de 












oras, rea Pra det 
os os aB..Telg- 
phons 28-2319. ota 


COLLEGIO MILITAR 


Curso de admissão des prutra- 
anres temente coronel Agricuin 
lethiem e enpithão Jonas Moraes 
Corrêa pilho, Matricula nberin 
dinrihmente de 9 &p 11, de 14 ún 
16 e de 18 ds 41. es 

Inlelo das nulas no dim 4 de 
manto, : 
- Ed, do JORNAL DO COMV EH. 
CJO im 18; audar, animo 147 — Pho- 








ne 4230; 





CABELLEIREIROS , 


(SEBLLEIREIRO competente em mise 
“' en-plia e em pouco de marcel, pa- 
&0-s€ bom ordenado, no Insiitiito de Bei- 
leza Rex. Coparabana 908, tel. 27/8504. 
JERMANENTES à 185000 com perieição. 
Balão Regins, Av. Gomes Preire S4, 
23-3983 


- INSTITUTO 
PADRE ANTONIO VIEIRA 


(FISCALIZADO) 

CURSO PRELIMINAR — 
CUHSO FUNDAMENTAL 
RUA DA EMANCIPAÇÃO N. n3 
— 8. Chrintnvão 
Externato e Interúnto — Preço 
de necordo com as posnibifidades 

dê  Interesaaçdo, 
Telephone 28-1414 o 
Professor Dr. OCTACILIS | 
FINTO — Director 


DENTISTAS 
ENTISTAS —-Ur, Alvaro du” Muzádh, su 


annos “ie cratica, Grande Premio 
Exp. Centenario; Drs. alfredo e Alvaro qe 
Moraes Pllho — atos X — Electricidage 
Dentaria, Diathermis, Dentes sem chapa. 
Trabalhos rapidos, sem dor e a preços ta- 
roaveis. Concertos de centaduras em pou- 


Tel, 





Treta do iihuta Tapio Crab AP do | 
R OCTÁVIO EURICIO ALVARO - 


Dentista — Technica propria para 
clientes nervosos e do idade. Especiais 
ta em tratamento de focos de inleçção, 
cirurgia buco-dentaria e crabalhos ds 
pontes moveis. Departamento ma co - on 
nexo, nob as dirceção do Prof, Marques 
Torras tendo como assistente O dr, 
ros Euricio Alvaro Trabalhos 
dos pelos Raios X, Av 

ar, salas 811 o 813 
Ediflelo  Guinte. 


ART:100 =*DATIE.: 
COMMERC. PRIMARIO 
E ADMISSÃO : 
Ensino eriteriumo por profea- 
Morea aptos. a preços modiecos, nf 
B'A ç NOVA DACTYLOGRAPHA: 
Informações «matriculas no 2º 
andar Carioca, a, 2 


controias 
Rio Branco 137-H0 
Phone 23-3633, 





tea pm 
maio is 
mem 
mes sds 













“7 ESCOLAS, PROFESSORES, — 
— QURSOS, ETC. 
DMISBÃO — Frofemor competente en- 


sina. por methado efficiente.” Rua 


Atna Nery 562 -- Estação de Riachues 
lo. Tel. ;39-4823, Prof, MAR IO. tida 
Q TAL PARA MOÇAS, à tar- 
4 dee 4 molte — Curso Guanabara 
MR. 7 de Betemoro 89. Secretaria; 1º an- 
dar 92.77A "TT" * 





ART: 100 


e HABILITAÇÃO AO CUNSO 


SARGENTO-AVIADOR | 





mms 108 0 USE ema 
Ed Jómnil do Commercio 
5º andares 






RE 7) 

NOCTURNO — Informações na 
amia 218 us 

— Professores registrados — 










AAA Thy ré 


TA COMMERCIAL: 7 409000 mensaes 


apenas: Materta);  Portusuor,. (fane 
cex, lógles,. arithmetica,. contabilidade, 
calligraphin, - tachygraphia e dact, loyra- 
phia. Curso completo nm 2 anvos, Dipio- 
tem de accordo com a lei, no fin do Gur- 
so. -Matriculas abertos. O MATTOS 
— Largo São Prapeisco 34-20 (esquina ce 
Ouvidor), Tel. 43-2015, 000 0 
ACTYLOGRAP 53 Melhodo mo- 
Serno em imachiles novas. Curso 
Gushabara.. R, 7 de Seterábro 88-10 ao- 
dar. Velo 39:7076. | 


GENTIL, alfai 

(OMMUNICA aos seus dis- 
tnctos: Amigor e freguu- 

zes que transferin sem atelier 

“ da'R. dos Qnrives 521º anil., 
rm q TRAV. DO OUVIDOR: 
12Z-sob., onde ficará ronio 
sempre aguardando emas or» - 

dens, SIRITA ts , 


] ACTYLOGRAFRIA 
do em 30 machinas“novas, com di- 
ploma e colocação para veis miimanda,. po 
fim do curto. CURSO TTOS, Lo Gho 
Pranciaco 14-70 end esq. Ouvidor. 
| Disso INENTAL — R. Buenjs 
Aczes 198 — Mothodo «nplvo de Btao- 
moderno de enslio 
A estrcver 





pographia, syutema 

dactyiogranhico, que habilita 
na terceira mula. Curso de Aperíeiçoa - 
mento para Dacviograpçhos que tenham 


“Derdido à agiiánde. S 
“|RULks — RAN por prúltuo es 


r eiro. -Metbodo tico, rapido e 
cony O: raso: Poilã, 4 Rus Bão 
Rarva Tel.. 16. 


J ” pal uia por 
| uethquo fasil, taribem fal» frances, 
far tradusçsão, Recelmencias á dis osição. 
Offertas vobro “Professora Allemá” vrme 
tornats 
( TOLDENIO VIZÁTI Mecunoenaa 
se peta alficicreia do sem methodo 
pedagegico, posto em protica durante 
ultimos ennos, 


IN 


= 
E | 





Curso rep: | 


Berviços domesticos: — Em. 


prófissões — Diversos 


ATDE JAGUARIBE NE ALENCAR — 
Livre docente do Instituto Naolonai 
eu Do AP encarna! Plano, Them 
q . o a ud. 

trio" Ribeiro 48 Ei Hope A ne 
O A ortinia a INTERIOM urso 

erir o TERNAT h . 
GIO OTTAP O do, COLLE 
Capital da Eepubiica 


L por ser/o educandario dá 
apparelhado Para recener, alumnos do ias 


que melhor esta 
[prEPARATORIOS EM DOIS ANNOS - 


à E os spprovações nos ultimos 
"Ames, Estudo efficiente. Fr “ 
bara R. 7 de Ectembro Pd Po pano 









4“ Imbuza. 


prEPaRsToRIOos qo 2 ennos. Turmas 
pela manhã, a Lardo e à noite. Cor- 
po docente de reconhecida comperencia. 
Nennuma reprovação ny anno possaco. 
Ainda ha vagus pára os alumoos que se 
matricularem ja. R5S0 MATTOS, 
Sho wrancizco 14-20 and., esq, Ouvl- 
dor, Tel 42-2015. B 


INSTITUTO DOS INDUS- 
fRIARIOS 


Inscripções ::' ertas para om pro- 
ximos concursus no “CURSO VI- 
CTOK SILVA" pára a Escola Na- 
val, do Guerra GSOULPOR, us 

Ed. Mex, salas 1Ijh e 1216, 
Exp. das 8 às 11 e das 13 ás 91 
horas, 

Dr, VICTOR CARLOS DA SIL- 
VA (do Pedro 1), 


——— em sa a 








entao dual o Di dias Sa Dio ni, 
!ENHORITA -- Be quizer vollocação 1079 
e boa, procure a Associação das Da- 
elylographas, Fortuzuez e Curresponden- 
cia gratis — Melis de 81 colkccações o anno 
passadd, R. Ouvidor 123.20 indar, saia 2. 


MODAM , 
CADEMIA DE CORTE E ALTÁ COSIU- 


DRA de Mme. NAIR LUZ — Mms, 
Nair ofísrece desconto de 5D oj9 a toda 
elumna que se matricular até 0 dia 10 
do corrente mez, Praça Tiradentes 9.30b, 
Tel. 42-8505. 


A TELIER e Academia "IOUTENODE” - 
à. Cursns de core e costura, rapidos e 
completos, ensino individual, cada cursa 
1005 Executa moldss, prove-e contecetana 
por. uuniquer figucino. Luto em 24 horas 
R- Corincn 16-10, "Phone 92-6835, 
ORDADOS, renda irlandesa, crivo pon- 
to turco, etc, Flores de vhuno e 
bouquets de noiva, sceitam-to en- 
à R. Silveira 


cocÃ, 
commendas e lecolonu se, 
Martins 105, iattele 


“roupa para cHindr'e senhora, Acel- 


ta bordados a mão.- Prço «modico, Rua 


Santa Clara 56-A, Tel, 27-8357, 


LLE, MARY — Corte e costura. Faz 
(ERRA cio | 





RR 


ELECTA 

ds «ultorto é u domicilio — Dr, Qetyrie 
io! | (Cardiologista) — ei Egiilom 
Res, hola 1312 — Tel,f 29-J007, Regitêne 
eim Tel * 271090 


OMANICURAS 
N ANICURE - Proc, da manicire que 


Jrabálhe bem. Abreu q Meyis Pras 


qa No 8. da Paz 108» ú 
N ANIGURE, Si mio Pratica, (.e0e3- 


DO MGERS Raldinso R. 12 de Mato 37- 
RE: ILIDICAMENTUN 
UMEOPATHIAS- das Homeopathisa 

Coelho Maroca & Cia, — R, Ca 
roca 32, Tel, 23-2040 Recebe pedidos pas 
ea nm interinr, 

ACCINAÇÃO ANTI- CA -— Diarias 
mente, *an Jndo da: pharmacia Ceara, 





* *hamados, 


= PARTRIRAN 


RACEMA MIRANDA — Partera é em 
7 fermeira especializada, tus Miguel 
Peririea TAD. Ramos Tel. 48.7023 


o mm a m— 


ENCOLA PADEA AGANES — 
Optimo elimo, enplendida alina- 
ção, Ampla cantão para apmina- 
p Além. piscina e demnis dependem 
velas em ennformidade cum os 
cwrereltok da issulene undenma 
fontenda Velha dn Tiluca m O 
| Tel. 484131 


. 





- 





Tyrpo áparinmento, folheado 
FONS. Intelramente folhendna, 
F porn npnrinmento, a 5008. 
Aceitamos froena, 


CCC te 


* COLLEGIO 


CYRILLO CHAVES 


RUA 25 DE MAIO, dy 


Tel, 29-2277 
"CURSOS: primurio, aduits» 
SãO é Saci yiograplita 





ME. D. CESANI — tarteira” din. 
! mada eis» -uculdades as Megici- 
na ce Buenos átres e Bjo — Atende 


tugos ca «ias, das 10 as 17 nora, à &, 
rrancisco BMurator) à, apart, 7, 3º an- 
ar, Cequina da R. elachuslo, perto da 
La otone 22-1244,. Consultas qrátis, 
Nº ME. DE MESTRE. porteira des Pacs. 
4 do Med, ds Austria e Rio, ex-asaist 
do Inst. Moncorvo; trinta annus de prá. 
Ge Maternidace, attende à R. São Jos 
53, Tel, 42-0700, Cons. gratis. 

GUIU - pPasteira da» Facuida- 


N ME 
k des de Medicina de Barcelons q Rio 


Ofiereçe beba serviços protiasiodass. 
R. ou Jost 27, dai 19 às 18 horas. Le 
lephona 4272-0705. 


INSTITUTO EDISON. 


URSOS primario, admia- 
são, propedeutico, com- 
mercial e artigo - 100, para 
-- maiores de -18 annos, Exter, 
- nato: « R. Archias Cordeiro 
28t, Internato: R. Joaquim 
Meyer 120. Tels. 20-4581 e 
29-2560. O preferllo da Eli. 
te Suburbana, Pepam infor- 
“miações:. telephones 20-4581 
e 29.2560,, Aceitam-se alum 
nos do interlor e Estados. 









+ 


RUA PAYSANDU! 156 


.. de Infancia — Primarlo — Admissão ao Comercial e tyinna- 
slal — Madureza (árt. 100) —.tirande:externato; 
misto — Onmlbus “proprio, y 





CURSO: FLAMENGO 


Tel. 25-0287 


€, semi-internato: 





JSCOLA REGIS — Registrada e: finca- 
ligada pelo taeperiámenio mta “altas 
“ghdy direccão q Mme»Ottra, cnentere dl 
Gan cursos uegos “6 néctupaos, rihe 
so-ateller de costura; execniaj=necmmen- 
«das e aceita fazenda: fornece moldes, cor- 
ta e prova; à R. vo Ouvivor 190 2º, sa- 
1 1; teleohune 43.004. 
M MB. MATTOS MATHEUS - Execita 
AVÃ com gosto e pericição vestidos. de 
senhora e criança, Vende os promptos, 
mento e accita meiga con 
tecções a 108 corta e crova por 158000. 
P. Ouvidor J38:s0r, Entrada pela P, Cor- 
neiro — Phone 292-2418 (Elevador). 


Escola Militar 


Curso de admissão do tonente- 
coronel Agricola Bethlem 
Matriculas, em numero Iiml- 

tado. abertas diariamente das 9 

“68110 das 4 do 16. ; 
As aulas esthe: funcelonando 

- reguinemente. é 

- “Bd, do "Jornal do Commer- 

clo“, Sala 117, . ih 

















ME. SIMÕES — . Confecelona vestidut 
M n preços modicos R dos Andradas 
107-20 andar. aparto. 5. 

JESTIDOS finos, ultimos modelos para 

verão de 3508. liquidam-so desde 153; 
€é BR. Eenador Dantas 73. Casa Rolla+, 


MEDICOS 
l A. ALCIDES SENHA, do serviço de By- 


necologia do hospital ad tee 
te.- Doanças dy senhoras. Vias urinárics 
Edilicio Carioca, sala 318. Tel. 22-1085. 
Horas reservadas 


QUARTOS MOGILADOS 


LUGAM-SE quartos para soi- 

tefro cu cnsal bem arejados 
e tulos com agamn corrente, Ser= 
viço. de rovpa de cama e café 
pela manhA. Preçomn especines 
para mensálivtas. Podem ser vio-. 
tom n qualquer horn — Edificia 
do Hotel Mem de Sá — Hua qua 
Envalidos 158%, enquina' dn Ave- 
mida Mem de SA. — Tratar na 
portorin da Hotel 
phone 22-BN30. 








ou pelo tele- | 


|] 
8. Moraes & Cia. 


Rádios. Refrigeradores, a 

prazo, Mnterial electrico, 
Lampadas, Lustres e Globos, 
Electricistas e technicos de 
FPadios, concertos. garantidos 
por .G. mezes... Estaclo de Sú/ 


149, tel. 422950, 
“DIVERSOS 


AUTOMOVEIS DE (CCABLAO 
A UTOMOVEIS novos. Ford V-d, ChEvror 


fet, | Ouel, Chaxpis e Pourgons 193%. 
e usados todos os typos pelos menarer 
preços Optima valorisação nR& trocas, 
grande facilidade ros pagamentos. Agen- 
ta Nilo — R. Prej Caneca M. Telephone 


22-0540. 


“A UTOMOVEIS e caminhões Ford 1931 
— Vendo & R, General Caldwell 
QoL-A, R 
UTOMOVEL — Vend. um Buick, trai. 
á BR. General Pedra 407, 
UTOMOVEIS — Vend, um, Ver € trai 
ti tar á EF. dos Arco 12. 
UTOMOVEIS: — Vend. à R. Silveira 
Martins 110, &r. Machado, 
BABATA” Ford 20, em perieito citado, 
vende-se por preço de occasião; é 
P. Maris e Barros 353, com Arminda. 
ARATA CHRYSLER 7, em perfeit> as. 
tado, JMnda pintura, novissima, com 
seis pneus novos. bateria, etu., vendo hojs 
preço de vecasião, sé a dinheiro, mo- 
tivo de retirada, vode set vista à R.: 
EA Mg 383, conde se trata com Ar» 
nao. 











RA, mer amigo, r que você nao irao 
cs O seu carro pardo por um povo ou 


—. Estrada Rio-São Paulo, : 
UICK — Vend, 937. Largo do hlucha- 
“ do 27, garage, ; 
ARATA Chevrolet — Vend, Ver ectra- 
tar é FR. Buenos Aires 9E.sob, com 





Alherto. : p 
AHATA: -—-, Particular yend, ou: troca 
Tel. 23-BL70. 


YOMP, carro de entrega, marés Ford. 


Olfertas pelo tel. 29-4039. 








DORNCAS DO 


4 


Dj OBWALDO C. DE ARAUJO > Vo 
conte de Cirurgia da Faculdade dé 


Mediciria Operações em era! iHernisa 
appendicite, estomago, intestinos, vesteuia 
biliar e rinst. Doenças daé senhoras, + 
gadas ao npparsiho genital. Res. R. Mi 
guel Pereira 38 Fel. 28-2790. Cons. R, 
Bete de Setembro 73-19. Tel. 23-3870, car 
15 às (8 horas. 


Dº: JURANDYER SIANLISO - Clinica 
geral — RB. Alvarv Alvim 37-00 am 
der, salu 090 — tdificio Roz — Cossultas 
dis 15 às 17 horas 


TVA. JOÃO ALMEIDA - Clinica geral — 


Consultorio: faificio Nilomez, sair 
vo. Esplanada do Castello. Atiendo | 
chamados. Tel. *8-1997 





mm 


| E EURICO COSIA = Viks wrioarias 
Rodrigo Etiva X-2º aud. Das JO m» 
m edita 7, Tel. 33-0500, 


SISTEMA TURÍMARO 
R. ESTELLITA FILHO 


Alcino Guanabara 26-5.º — Tel. 42-1278 
OINELANDIA 








AMARO CAVALCANTI 


Exames de admissão a essa Esc 
cola, Perto de 200 alumnos 
matriculnidos, Turmas em for- 
mução com limite maximo de 
10. Profemores especializados, 


ESCOLA | 


Mensalidades modicas, CURSO 
VICTOR == Rua Theophilo (M- 
tont m. 12%, 2 andar — Tel, 
, BAATIO o 43-0788 





Phone 27-30, Da res, 35-0000, Allende 


0] 









OGARDIOORAMNAS — Gm con (HEVROLET 34 é Quick 20 — Vênd, 
nO 


r preço de Jara eceniho, a RM 
or Euteblo 240 n 9% 


(QAMbRIOS — Venda. 84 
ttntar à 
Catumby, 






Sabbedo, 1 de Maio de 1997 


| 
| 


q 
casses, Va q MAioO à porta, 
RO Vovd Beruaritho. J4 — |. 





A Chame á venda terreno Enta Fheivs 
“A ua, vista Guanabara, para cam apar 
taméntos 40m. de extensão q Irento Mm, 
Propresto e J0m. Costa Bastos, 50 contos. 

ropristorio Progresso 32, bonde Paul 



















UA c—— Vendo CAMROTNOVA, He, 
"Joaquim Tavora 138, chaves no Jia, 





IN 





Internato à R, Jonquim Meyer, 126 — Tel, 29-2560, Externa- 
AO AR; Archins Cordeiro, 231 (Meyory — Tel, 10-4581. A tvoR to 


: drrimario — Aúmissão — Propedeulico a Commercial — Liiguas a” 
Pretriograpina, Ensino garantido por profs. especintizados, “exer==| 


clcios ao ar livra, cunipo de aporis é outros Jogos. O Intornato estã a 
situado em parte montanhosa e com modernas adaptações hygionicas. 


é pedagogicas. Inf.: Tones: 29-2560 e 39-4551, E, 





“ANARÍOS — Voru. voa piumugem, & 
4 BR. Jesé Clemelite di, b. Christo, 


ANIMARS 
NIMAES — Comp. viu pull 

| gorá nova, tel, 43-3980, 
“AVALLOS — Vend. Mione e Boby; 
Club Sportivo, 


cume 


trat, com Antelmo, 


EP TT a Ato “ima 
MOVEIS? SAIBA COMPRAR | |iamadri aaa 


FAZENDO ECONOMIA a 
NA CASA QUE NEALMENTE BANATO VENDE 
— E GARANTINOS —e 
Dormitorina de imbuza-e peroba, q 4508. 
com nemarit de trem corpo, a 
lados e frente, m 1:2009. anlas de Janta 
Folhendas a Iimbája, 808, — 


RUA FREI CANECA, N.º 6) 


A NNUNCTE ua «teção de "Prquenyr Am: 


núnçios de “O Cruzeiro", a. revista 
semgnal siustrada utegrende ca maio: 
sadela jornalística do urasil, Folephont 


para 42-0283 e immedintamente réceneru 
visita de Nos Agente, 

LUGAM-BE tros, amoking e vasaca, 
<A b tudo para festas; A-R.-Benadar 
Dantas 76, -Céss Mollas, v 


ACHADOS E PERDIDOS 


ERDEU-SE unia: sartelru: prolinsiona. 
de engenheiro architecto, n, 518 |) 
Quem s achou, pade-se entregal-a na por- 
bati deste jornal, que será recompen- 
ando, 


BICTULEIAS E MOTUCTCLREAN 


| Pta AS pa Prefeitura, de bleycle- 
tas, motosycletas, automoveis, car- 
tos (vehículos em paral), como despa- 
ohante  ARTHOM, R. General -Canora 
30S-cobrado. Tel. 43-229, das B us 18 








Oras. 
ii 
1 Editada) bleycletes é Tastores. 
« machines q tudo, comprasse; à R, 


Senador Dantas 75, Casa Rollas — Tel, 
722-3344, 4 


CURSO 











FREYCINET 


RUA DO NÓSARIO Nº 173 — TEL. 23-4473 + 
Bireciores; Dr. Alphêo Portella F. Alves — Dr. Flante A. Rodrigues 


EXAMES. DE ADMISSÃO 
Estho funcelanando com efficlênein ay nalaa que preparam alum 
nos para cxnmes de ndmisaão nua enrava; serindo e cummercial; Col= 
testo Millar, Cullegio Pedro die finniltuto de Eduenção. 
“Aulna dinrins de D dp 13 horos, 
Turmne pequenas — Mintriculas abertas, 
“ 


OTAFOOO — Venc. dols predios à R. 
Alvaro Chaves Inf, Largo da Carlu- 
cu 5.00, 


4 BrLAÇÃO de Olaria — Vend, 0 predio 


da R. Firmino Gameleira 129, Trat, 
& R. da Quitanda 61-29, 


ISSEANOGO — Vend. predio solluc, com 
4 
to '& 


terreno, & R, Visconde de Ouro: Pre- 
“AB, e bp 4 us 


OMBUCCESSO — Terzeno de a0N) — 


* Vend, À Av, Nova York, Talephonç 


48-75, 
| UiMrodo —* Vendem-se dois” jrcuidh 


À R, Alvaro Chaves, por 240:0008UJ0. 
COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA. Lacju 
da Carioca b-d9 under, salas 2092: 


DIA -— Vende.se a Trav, Juão 
Ationso, por 18:0009000, lote Ja Lers 
teno medindo llzll, COSTA PEREIRA, 
BOKEL. LTDA. Largo da Carioca 3.43, 
saias 209210, 
OTAFOGO — Venge-se: residencia col- 
fortavel, por 175:0006000, "em rua 
proxima à M Marques de Abrantes. 
COSTA PEREIRA. BOKEL, LTDA, 
da Carioca 5-22 andar, salas J0U,2lu, 
OTAPOOO — Terrenos: 











” 





Barão de Lucena ss... us 16xJ0 
Borotuba . , are rssesss cones 13,G0X39 
Viuva Lacerda . . ss. rrsesos  15.00x25 

GASTÃO MACIEL 
3. Comercio, 59, aula 512 
“OPACABANA — Vendem-se à R. Praiu- 
cisco Ostaviano, junto à Av, 'Helra 


Soulo, varios otes de terreno do 19x45. 
COSTA PENEIRA, BOKEL, LTDA. Laigo 
da Carioca 5-20 rndar, salas 206,3, 
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— 
Y 4 





MSTeTSasa -—-.Vend. Pp. W. 
k dO) cc. com alde, ver à MW. Az, 
vedo Coutinho -18-A. o; > 
à Booth - Vend. QUAS! nova, peia 
melhor offerta; à R. Marquez de 
Abrantes 156, 
per 345200 Bicycletas ullemas, por ms, 
e 739 sem ilador, sem sesignar au- 
plicatas com 'descontor mensnes :- Pro- 
Cutem' a CB, 242 R, Bão Pedro 343, per- 
to Av, Pagos — não fem filiaj, 
END, a prazo, uma molocycieta clur- 
ley, à R. Nerval de Gouvêa 273. Pu- 
ollitn-se o pagamento, 











—— mm e mp rem mm 


“CURSO EULER = 


(de preparação no ventibuiar da. 
ESCOLA MILITAR) | 
RUA DOS OURIVES N.º 99 - 2.º | 
* MATRICULAS ABERTAS | 
Professores — Drs: A, da Cunha 
Duque Estrada, Atila Magny 
dn silva, Armando Libuls, W, 
Pereira Cotta, Eurique Museli 
fe kara, Hocha-Buittus e Ayre | 
= tomado es 
Achnm-se nberina am matriculas 
mira o curso nocisrau 
RUA DUB UVUMIVES Nº ZU = 2º | 
andar. - 


mm et e e tm mo 








CURKESPUNDENCIA 
ARLY — Não pude comprebender o 


4 que quizeste dizer — CHARLES. 
AIMOSA — Aguardo-te terqu-jeira da 
AMÃ 4 horas. Arul. Mimoso. 


TORMA — Estou resolvido s fazer o 
maior sacrificio -ga minha vida; em 
quecer-te!” Polk' Bão queres comprehender 
quênto eu ts amo. JOSE", q 
ENHORINHAS: Quereis empregar voso 
tempo livre, executando tralalhos nr 
tísticos, facillimos, mgradaveis e rendo. 
aost Quereis nrnamentar vossa casa, 4l- 
vertindo-vosy Para ambas as inypotheses, 
Lacta esorever a “M. A. N, L 8 : 
do Passelo 55, sala 14) — Rio de Janet- 
ro. Com. a remessa de rs. 39000, recsbe- 
reis tum 
questão. 


' Sr 
ER ENA — Terrano -- Vendo-se, opti- 





100 COSTA PERETRA 
4 sra Largo da Carioca 5.20, 








VN — Vend. terrêno dar. 12 de 
maio. Trat. na W. do Hosário 10. 
zo andar. 


VÁVEA — Terrenos -- Venda ultição 





lote da R. Arthur Araripe, “Antorm 
tel, 25-3439. 
! ADDOCK LOBC — Vend. à KR, Pro- 


| fessor Gabizo, bom predio, Inf. Ou- 
vidor bip". 
PANEMA — vende-se optumoy prédio de 
apartamentos à It, Barão da 'Turre, 
por -250:000$000; facllita-se o pagamento. 
COSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA, Largo 
dn Carioca 5-79, alas 40310, 


“CURIO VICTOR SILVA 


Ed, Rex — Snlan 1215 e 1210 
Tel, 42-3403 


Dr, VICTOR CARLOS DA SILVA 
| Xão Pedro JI), j 
Curso especializado para-qual-: 
quer concurso, com 3: ou 4 au-: 
las diarias, professores escolhi-, 








Os, 
Admissão — Perro IF — Inmet, 
Educação — Amaro Cavalcanti 
— Collegio Militar'— Tescpla. Sil- 
Uva Frelro — Maloras de: +58: an- 
cnos-(drt. 100), ogia 
DEPARTAMENTO MIXTO - 


R. Adriano 158 — TODOS OS 
BANTOS — Exp, 8 An 16; 19,3 às 
21 horas, , 


mamonte situado, espleúalão frrreno, 
dando frente para 3 runs. Proximo A 
igreja dá Paz. com plenta para casa de 
opartos, GASTÃO AACIEL, J, do Cojs- 
mercio. 5º 3/3192. 


[BO RS: Vende-se grande predio de 
sapartamantos, dando boa rênda, por 


1, 800:0008000. «BU , 
salaá |S09- 


poda A es a A, 
TER — Vende-se por 170:0008000 opts- 


mo lots de terreno, medindo i3xi7. 


COSTA PARREIRA, BOREL, LTDA. larg 
ds Carioca 5-20, salas 209/210, 


Í EBLON — Vende-se optimo predia de 
/ construeção recente, com 3 salas, 3 


bom mostruario do trabalho am | quartos, etc. GASTAO MACIEL, q. voig- 


mercio, 50, 'a/512. 






















Nfrqeas — (Quando puderes me escrever. 
Estás doente? — LU", 


COMPRA tb VENDA Dk CAnas 
“COMMENCIAKS 
OTEQUIM — vend, livre e qeemosa- 
raçado; ver a R.-ltapiru' Tu. 
poraauims -—  Vend, um, Du centro; 
tratar À R Leopoldo-trom 1.19, 
ARBBARIA — Vend. uma Lem ponta 
ca. R. da Harmonia os, 








eae see 
* DR. SILVA SANTOS 


Clinica de Senhoras — “Pyatumento sem operação das doenças do 


utero. e annexos (inflammação, 


pensão, etc.) — Vias urinárias — Tratamento da 
10 dise — Processo proprio — Cratoscopia — Uretroscopiá — Dia- 
thermia — Editiclo Rex, 10" an dar. 


Telephone 22-1339 , 


504 





ARBEARIA - Veno. ma iezanto bom 
negocio; trst. com Costa, à R, £aç- 
radura Cabral ?09-A, nba 
radar ia tt 
UTEQUIM — Vend, vptinu. ponto, mi. 
24 R: dor Invalido 29, vota. * 


PEREN ds nome de predicas 
€ camas commercises, na Prefeitura 
&.Thesouro,. serviço pontual, com AR- 
THUR, R. Geneal Camara 3I4-sobredo. 
Je. 43-3229. das 8 as 18 horas. 
VW ENDE-ES rum botequim de esquina, na 
Av. Duque oe Caxixas 143, em Ca- 
xtes, Ramal Leopoldina. 
COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS 


E TERRENOS 


TE' 40 contos, à vista, particular com- 
pra casa em São Christovko, Mara- 
caná ou Rio Com 
boia pequena 


prido to , 
familia, gar rar 


cam E img 
nerinr Eusebto teh:sab,. com William. 





Instituto Commercial 


RUY BARBOSA 


Rau Theophilo Otten! n.º 13; — CONCURSOS) CAIXA ECONQM]- 
CA, Imposto de Renda, Art, 100 (mniores do: 18 nnncs), Admissão a 
todns ns escolas do governo, Irufensores especinlianámia, optimus Irbus 
ratorios, machinas perfeitas e menanilindes modiens, 
Commercial, fixenliando pelo Guverno Federal. Direcção: FROF, AEL- 
SON DE AZEVENY VICFOR DA SILVA ALVES FILHO, TEL, 43-07: 





Deprrtamento 





CCABIAO — Vendemos proximo da Es+ 

“Gola Normal, predio 'antigo, de um 
pavimento, construido em Lesreno «e 
10x35, com cinco fuarios, tres saias, co- 
pa, cozinha, banheiro completo, ec, Pelk 
preço unico de (60009004. Pinto Aman: 
do é Zaccon, ua B, Jose 83-54. Ed, 
Candelaria, Sala 208. Tel. 
4232-0605, 


. 
LARIA — Vende-se terreno 6x6, & R. 
Dr., Nunes 709, perto da estação; 


preço de ogcasiio, Tratar R. Barão de 
bão Felix 108. 


s 


Y | 
4 





corrinicutos. atrazos de regras, sus- 


RIGO ROXQ 


gonorrhéa em, 


Sala 1026 — Das 14 às 16 


CCC ei mm 
ÉBLON — Vérndem-te dois magníficos 
terrenos, medindo 12x30 esda um, 
siluades na R. Dom Pedrito, junto a Av. 


Pelphim Moreira. Baoboso — uçã 
riano 31/39-29 sudar — 2e.te00 erdbfa 


( JCCABIÃO — Vendemos, Dem proximo 
da Escola Noimai, Gols megnificos 
predios juntos ou separados. . recem-con- 
stridos, de um pavimento, «dois quurtos; 
sais, tanheirs completo, cozinha, vacas: 
da, etc, Dando uma renda de 3304000 
cada um, pelo preço unico de 70 Cuos004 
as dues Pinio Amando & Zaccont, Rus 
São José 63-85, Ed. Candelaria. Sala 205. 
Tot. 42.1667 & 43.C605. 
VD BE exsenso terredo, - elevado, 
com optima vista, medindo cerca de 
8.000 m2, servinds esplendidamente à con 
strucção de uma vilis ou pára chagara, 
à R. Bão Prancisco Xavier, lado esquer- 
do, 100 metras neima da R, Oito de De- 
sembro. Tratar com o gr. J. Pimenta de 
Meio. Trev, do Ouvidor 34, das D às 33, 





A" venda nas Drogaria:, casas de ferragens ele 





Largo, |. 


| 


| 


Ai idga 4 dg À pi A ci oe e 
dr tica ço die bd dê 
y E e) 











a aa a O 


ANTA. THEREZA — Vendeso nn R. 
Conguives Fontes, mn 25:0004606, o» 
dois ultimos lotes de terreno. COBTA PE- 
REIRA, BOIKEL, LIDA, Largo da vaio 
ea 59-20, salas s09,210, 
AJANTA  JHENRZA — Vendem-bs, as 
e)  ruga-Hermenayildo de Barros. Cans 
dido Mendes, “Taylor e Viscondo de Para- 
naguá, muito vem loculizavos Jutes o 
terreno. COSTA PENEIRA, bOGEL, LTDA, 
Largo da Carioca 9.29, salus 204210. 
CRERKENO — Lebjoy — Vende-se uia de 
À 13 de frente vue 35,50 de fundos, à 
fe. Cupertino Durão, junto Av, Ataul- 
cho, de Paiva, Preço; 400008. Trata-se 
San Jom TO-ioa. tnone 33-4431, 
"| NAVÇA =" Vendem-se multo bem Joca: 
Mendos jotes de terreno, a partir de 
26,0008090, em rugo novas ja servidas com 


o) 





ságia. gas e ta 6 justos a K, Conde 
de Bumiim. TA PEREIRA, BORIM, 
40, valas 40)s 


LTDA; L da Carioca 5- 
É vg 2 






b PERENCIA de'nome--proceiso» de 
mc Enias e escupturas, com O dcapã- 





chante ARTHUR, R General Camaca 
3s-sobrado, Tel. 43-2229, nos E «s 18 
hóras,. Aerrico pontua 





“Tachygraphia 


* VEZES COM DIPLOMA 
Run da Carioca 0.34, 8,9 undni 








res, Monteplus e Penhões, 





FRANCE 86 ouvindo falar 
se aprende u' fa- 
lar, Venha ouvir 

falar como em Paris e tule cos 
mo um frunçer, Meth. setivos 
CURSO PROF, LUCLS, CA- 
THEDRATICO Dis ENSINO 
SUPERIOR, Mathematica, Phy- 
sica, Chlmuica — Seriado-Artigo 
100 — Vestibular, Rua Gon 
calves Dias, 80-2" andar. Phos 

ne. 22-D000 








* (ROS em Copscabana, lotes de 
12x4) por 46 contos, perto dz R. 
Toneleros, lugar raudavel. Natélinento. 


Tel. 27-2120, MR, ipanema 71. Copacabana, 
FENDE-SE uma voa casa com 3 qliar- 
tos e 2 salas o mais dependencias, e 
grande quintal, no coração do Meyer; 
trata-se à R. Arentas Cordeiro 443 — 
Meyer, prolia 
HENDE-EE, sem intermediarios, um ter- 
reno de 12x!5, à RW, Baddock de Ha, 
entre au ruas Montenegro e Joanna An- 
Belica. 27-2764. 


W Losixsateo optimo terreno com 15 mta. 
* de frente, La RB. Otorio de Almel- 
da — Urca, Uriguayana 106, sala 405. - 


INSTITUTO EDISON 


QtRsos primario, admix- 
' são, propedeutico, com- 
mercial e artigo 100, para 
malores de 18 annos. Kkter- 
nato; R. Archins Cordeiro 
231, Internato: R. Jonquim 
Meyer 126. Tels, 2290-4581 « 
20-2500. O preferido da Elis 
te Suburbana, Fepam infor- 
mações: telephoncy 21-4381 
e 202560. Açeitam-se aluni- 
nos do interior e Estados. 











2, ADVOGADOS 
| =" 4" DR5; ALBERTO" REGO “LINE 
| | FERNANDO AUGUSTO PEREIRA: 
J. N, MADER GONÇALVES 


Com departamento espechalinndo. pera Registros 
* Patqnien Registros do Diplomas, Receb 


ACOMPANHAM RECURSOS NA CORTE SUPREMA 
Rua de Rosario mn, 109 1.º and, — "Tel, 24-A097 





dentista, 


Tel, 
) sita finos ae linho, palha uv seda 


Senador Lantas 75, 


VENDENCSE Eca AFINAÇÕES, UMa vitri= 


1 





YOMP, cofres usados, myciúlias de cos 
tura e mossis, MR. Giscomie de Lat- 
om 179), 


(ORE RANSTR IOUPAS, JGUÇÃa, talhsres, 


* machinas, motoras, Jerro, (ferramen- 
tum de todás na protisshes de medico, 
instrumentos de musica € te 
engenheiro e tudo quo represente vao, 
à nm. Benador Duntas 75, Causa Rininss 
23-3344, 


e custmira e outros de 4508, wcado 


254 e mobretudo e capas deste 359, a R. 
usa Rollus, 


ne, balcão, Sulanca de peso € dec)» 
mal, bom cofre. do barato, para Gee 
ocoupar logar, & R. Giuatanbu" 69 — Mas 
rroha! Hermes. 


VENTILADORES, lustres de maqeira, 


"baciga, giovos, lanternga, abat-jours 
desdê 153000: ferros electricos, vendem-tt 


maraio, 6 R. 13 de Malo D-A, — - 
IANHELIO 
INHEIRO — Emprestimo sobra vio» 


missorias, desconto de dupilcatas, 
taxas ehpecines pare qrandes quantias € 
prazos longos. Theodoro & Cia. Ltda, — 
Run m Quitanda 152-19 andar, 

| INHEIRO — Fobre automoveis, Limas, 


golndeiras, eto., Juros modicos, lican- 


do os mesmos com os donos, raphlez € 


atptio absoluto. Gomes — 48.819U, 


T)INHEIRO soou promisorias, com O sr. 
Cunha. Quitanda 32, sula 5. 










de Marcas é 
mentos de Requlaições Milita- 





.J3IPHEIRO — Bobre machines de cos: 
tura, sem retirar do Jogar, Trat, 
A Av, Rio Branso 91-40 and. sala q. 
YP, -— Emp, dirtclnmente aos srs. 
proprictarios. Jornal do Commercio, 
J0, sala 329. 
YP. — Emp. bancários antichroses 


Trat. com Mario, à R, Seté de be- 
Lembro. 2107-109, 


pre de um socio qde entre com ca- 
pital, à MR. Marquesa de Bantos 6, 


casa b, 













MAIORES DE 18 ANNOS 


Preporatorios em 5 amnos, Core 
po docente selecio e competente, 
Frequencia de raposesn e moças 
Aulas nocturnas,  Insialinções 
completns, Menmalidade 4HgiMus 
8, 4º e &º méries, Imsílinto Com. 
mercinp "ULY NARHONA” — Hum 
Pheophilo itonh, 125, 2º andas 
— Phones 4I-DTIA, 

REC, de Om socio, na: Av. 
654-A; 


Pp trútá-se no mesmo. 
VEM HYPOTHEVA!? — Conatruvções e 
reconstrucço pelo “Systems Panlta- 
ta” com metado À vistã e O restunte com 
ua alugueis, com ur seguintes paçus: 151, 
11:5008; 46), 14:0008; «71, 16:5005 18), 
23:0008, N. B. — Não tem hrpotheca 
nem juros e nem dinheiro adeantedo, te- 
mos aiguimas obras no centro é subirhiva 
A ser visiludas, R. Virconde do Kio Bran- 
co 92-10 andar, ala 3, dng 13 ds 16 horas 
tEdilicio Bella Vistas. 
eco, com 20:000$ — Prec, para ain- 
+? lar industria. Caixa Postal 163u. 


CAMAMENTOS: 


ramo rm 
*ASAMILNTOS -— V, 8, vae dE CubNIT... 
Atrenção!... 








Atlantica 


Attenção!.., O ur. Fonseca Lima trata 
dus papeis, no Civil e Religioso. por pre- 
ços sem compelidores! Megistras Certi- 


cões, Natirailaações, ete, chame Fonsecu 
Lima, Tel. 32 7554, Rus da Cárioen 10- 
1º and., sala 45. — , q 








Alta costura 





MME. MAGALHÃES exe- 

cuta com gosto e perfei- 
ção quacíquer modeles de 
vestidos e «hapéos, em 24 ho- 
ras. Acelta-se reformas, nve- 
ços modicos, Rna da Carioca 
13-sob. Tel, 2232-8417. 


CUMPRA 8 VENDA DE SITIOS 
E FAZENDAS 


[a cc SRS Sin ao ES 
PF” FADAS —. SB, Goyas — Vendem-ss 

ums exsellances fazendas: uma del- 
Jaz com uma área de 4.0) hectares, som 
excellentcs maltas, magnificos campos de 
criação, estando a respectiva séde q uma 
distanoia de 4 leguas da- cidade. de Goyas, 
mn qual é ligada ror optima rodovia; a 
quira com uma extensão de 400.000 he- 
metias, bu- 





etnrea, lerros .ertilissimas, 
ryticaes, banhados, aigumas centenas de 
rezes de criar, situada na proximidade 
do rio Araguays, distando 24 legtus da 
cidnde de Goyaz, servida por esírada «e 
automovel. — COSTA PEREIRA, BCE, 
ge Largo da Carloca 5-20, amina 2W)- 


| Orsini és criação para 600 a UU 


cabeças de gado, pastos feitos de 
copim' gordura, 


RECIÃO arrénuar furenda servida pela 

E. P. €. B. ou estrada Rio-s, tar- 

lo; Informações metalhadas 4 R, anna 
Nerv 562, Riachuso, ' 


VITIO, —  Canpú trende, À Estrada do 
+ Magarco 205. Inf. tel, 25-0456, 
No um sitio com 20 alqueires, Iu- 
formações A R. Santo Amaro GIA, 
ram 2. .- i 
ditas e tt ss ai 
FEND, vm sitio mullo hem plantado, 
na Estrada do Engenho Velho, “iu 
fundá, Jacareosgua 3h, Thomes Branco. 


A pha uma nptima chacara bem plsa- 
tada; trai, à R. Cnuseiheiro Agos- 
tinho 17; 


COYPRA E VENDA DIVERSAS 





O E eee mm 
"OP. roupas machinas motores, fer-, 


ne ro ferramêntas DAR. Genudor: Den- 
29075. Casa -Roliar. + ESA 
gfurais tina, seca ce outras, Tdesga Es, 
“ colchas desde 58: Jbrições de linho 
Fesde 58; tonlhas de banho desde 13: co- 
Jedde ES: panvos de mesa 
5$;. Foupões desde 58; toalhas de 
Peep a Sli Stinrdana pos, auzin 
' ! PA -— RB. 
Dantas 15, Cais Rollaso o O Stoudor 


ESCOLA URANIA 


Hnectrlogrunhia, Curso de Admissfin no Propedentico, Tachrgra- 
phia, Frances, Arlibmetica, Geographia e E. Mercantil, Ingles — Re- 
clnme, 4 vezes por semnnao, 108 menndes, pelo Prof. Trler. Manu 7 Se- 
tempo, 107 —. Copias à machina € ay mimeographo, vii 


— .——— mm = D>-——-—— DD >>> 






HG AMAMENRTO a 25000, pontual, com o 
despachante ARTHUR, R, Gensral 
Camara 305, sobrado, Tel. 43-324). dia 
As 19 horas, Informações e orçamen- 
on pratis (Carteira de JIdentik.do q 
Profissional a 108000). 


FLORES 


TE 
(ERAVOS AMERICANOS, escolhidos, cen- 
to YAS000. Aargaricas, cento, 105, a 


domocilio oy no ueposito, à R. 8. Christo- 
78-1002. + U 


*ão 180 Tel. 





PREDIOS NOVOS 
VENDEM.-SE 


A-sbádos de econstrolr, conhtrucçãn 
mod-ma e esnforis insinlinções com. 
pletas a garage, á R, Luis Zancheta 
Mil e JI-A, junte AR, Lino Telxel- 
ra, sargo do Jacaré, ou estação de 
Esmpalo, sendo nm na frente e eu- 
tro fypo apartamentos nos fundos, 
entrada Independente, Pácilita-se par- 
te do pagamento, A ruas & calçada é 
Hinminada, podendo ser visto dissis. 
mente; trata-se & RM, Gãn Pedro ZN-1" 
assar ea ri a qua prio. das 

s & das a ras. Tele. 
phone 23-1819, À 





——D———— a 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 


“OMPRA-SE um plano de preferencia 
allomão, msmo precisando concer: 
to. Phone 28.443 
aaa bia 
MA MEIÇAS e Radios dede 505, valvulas 
+ desde 58; pianos desde -1008; vioji- 
nos desde 505, guitarras Geada JUS; cia- 
rinetes, desde s0%; violóra desde 267; vi- 
ctrulas desde 304 e discos de 500 reis; 
ferros electricos desde 108; machinãs pro- 
tographicas desde 108; binogulos desde 


305. Liquidação, BR, Benador. Dantas 75. 
Casa Rollins, 


piso Rechsicin novo — Vend; Uni, À 


R. do Ouvidor Bi-sob. 


QUER REPOUSAR ? 


OR QUE ir tão longe, su- 
jeitando-se "a des 
avultadas? Procure o Hotel 
dos Veranistas, em Parahyba 
do Bul, proximo ás fontes das 
AGUAS SALULARIS. Predio . 
"novo e conforiafel,. comstrute >! 
-do num grande. sítio Optio é 
mo clima e ngua. excellente. 
Diarias: Pesson 128000, casal 
Z28000, Informações á R. Ge 
neral Camara 357.4, saln 3. 

Tel, 43-0250, 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Operações — Hemorroidas 


Anparelhazem completa pára o 


tratamento dar doenças rencrras. 


Cura das hemorrhoidas sem . operação, por Infecções Indulores. 
DR: EURICO DA-COSTA — Rua Rodrigo Silva, 30 - 3.º 
Telephone 22-8500 

Diariamente, de 10 1/2 âs 12 e 2 às 7 horas 


TEEESIITE een 
E treme em o 


TT 


EXTERNATO PITANGA | 


Copacabana | 
Cursos: primario e admissão | 


Directora: MARIA LUIZA 
PITANGA | 


As aulas estão fanccionando 
desde o dia & de março, Acham» 
se abertas as matriculas, | 


A e e er 


pinos — Alugam-sê magnifico 8 pre 

À ços modicos, compram-ke, vende-se, 

rocam-se. econcertam-se e uilngm-to. 
PREIT 7 


CABA AB, R. 24 de Maio 1031, En- 
senho Navo. velepnore 29-]5%0 
IANO — Vend. um, . e 
tembro 398-s0b. « 
IANO Pieyf — Vend, 6 R. gGenhor 
dos Paros IM-sob. 


IANO Pleyel — Vend, & R. do Ouvi- 


dor 7919, fundos 
| aDio — Vend. perícito e "garan ido, 
ar. Oenerar Pedra 145, casa J. 
DADIOS — Yeng, Cariqle sem enta- 
AX da Casa Mello, Av. Marechal Pio- 
raso Salle, 





en qem ue 


Vv. SB, vae ne casart,... 






RADIOS Pottioa, Cacique, PHILCO & 
prazo, sem tiador, Acm amlgnar que 
plicata, com desconto mensal, Bumprs ap- 
purelhos usados quem Jquldur ms por 
ntez — VALVULAS com qrands desconto 
- Procurem o 244 rua São tedro 142 na 
CKS Jojn, não tem Jllpl 2-4-2, perto Ave= 
utda  Paraons 
7). O. A sete valvulas — Vend. Viscoi= 
LN qe de Inhauma 82, prox, é Avenida, 
TADio O. D. = Vend, um de d vai- 
&% vulns, à R. Conde do Bomitm 4, 
mam XX. 
VA ceia um pirno de cauoa Pleyei 
por 50% e couiro por 2008 para dem 
necuoar Jogar; A R. Senador Dattas 'b, 
TENDE-SE Um Uvm piano alemão, cor- 
des cruradas em perfeito estado, do 
valor de 5:3008 por ):8%09. R. Garcia 
Pedondn 155 — cCaghamby, 
Ts vicio poriateia é CUIAS de reis 
) Nonos; ilquicdam-se desde AOS é discos 
desde SDO réis e radios desde 505. R, Ba- 
menor iAantas 78. Casa Rolias, 
MACHINAS DIVERSAS 


TTENÇÃO! — A Cuba Victor vende q 
4 


compra machinas Singer é troca ve 
tina por ovas. Prilaner a 408 por mea, 
entrega. immedintas michinas dinger 3508 
a 6:03 So na Casa Viciur, é q unica que 
vende mechinas novaa, com um abatimen= 


tn de 5603. & um etnndalo.,, Deposito 
R. Soura Barros 184, Eng. Novo. Telenh. 
20.148 CABA VICTOR 





MOVEIS LAKÉ 
CORTE REAL 


R. Cattete, 138 
Tel. 25-0471 


LUGAM-BE MACHINAD de CACTEVEr por 


“A mer, A rarão de 38 por dis —» Vono 
dem-se em 15 crestações. sem fia Led 
ms duplicata, com desconto a 
CONÇERT executam-sa com garantia 4 
pereação -— FITAS nora Machinas a 








rocurem a CKS, 743 R. Bão Pedro 
joja — 2-4.2. 


LIVROS USADOS 
COMPRAM-SE 


Bibilotkecna e livros avulsos so- 
bre todos om ansumpítos. Paga- 
ne bem e mttenile-so á domicilio, 


Livraria J: Faria 
Ron Hucnos Alrem, 154, eaquina 
da run dos Andradas. 
Corel. 23- 











“INEMA — Projector compisto, Talaço, 
com discos, proprio para coliegio ou 
volante, vende-se à R, Senador Dentas 15. 


Concertos e Reformas - 


E” alicates e machinas de 
arampear, de mumerar, Has 
térinm, Ventiladores e cutrngt 
“Chamar Camargo, telephone, 
-- 43-3208, Visconde de Inham- 
ma 101 , he iz? to 


E NCERADEIRA e dspirador quas TNVOS, 
- por preço caratissimo, vende-se; a 
R. Senador Dantas 75. 
Aquas de costura GBINGER, novad 
é e usadas, períaitas o garantidas, 
vendeni-se, roformam-se, aubititue-so & 
adeira bichads na R. Uruguayana dd. 
Whleghone 23-2450 — CASA RETROZ 





LIVROS COMPRAM-SE 


Miblothecna de quniquer valor 
e livros  unados sobre qualquer 
nssumpio, — Não vendam nem 
consultar a ensa que melhor paga. 


LIVRARIA ACADEMICA 
Rua 5, José n.º 68, Tel, 3-BOTS, 
Attendo-se a domicilio 





MN ACHINAS «dº costura “Singer” e cus 

tras marena, DAra ecoser e boréar, 
desde 2503007, R. 40 Carmo 17 (Proximo 
A R. da Amemblés), 


TACHINAS DE ESCREVER 25 por dis: 


i Alugam-se com opção de venda, Em 
findor, qualquer typo e tamanho & Pir- 
mas e Particulares — Vendem-ss PITAS 
desde 48 cada — CGranoe surtimento da 
PEÇAS e SOBRESALENTES só na CKB, 
no 242 R. São Pedro 242, perto Avenida 
Passos. não tem ftilat. Phone 43.367. 

PASTAS registrauoras e todas, cone 
l pra-re; à R. Benador Dantas 15 


Tel, 23-3344 


LIVROS USADOS 


Bibilotheen e livros nyniama, 
Compram-se e frocenm-se, Aftem= 
desse & domicilio, Tel, 2232-5025. 
Elyrnrin Prado — INegente Fel- 
16, m. 4G-A. 








MOVEIS 
[saio BRASIL — Moveis — À MAIS 


o barateira no genero. R. General Po- 
trapo 28º Tol 16-4037. t 


mM erms - Compramos, trocamos por 
l modernos, geledelras, macbjnaa da 
costura e escrintorio Rum Senhor dos 
Pnssos BS Tel. 42-1208 Casa Noutinho. 
N OBILIA lins ce anja de Jantar “cado 
+ 1008 n outra de orarto desde )509 
croulra de saln de visitas desde'128, ca= 
mos finas desde 408 e grindeiras deste 
£0s, varias cadeiras desde AS e mesas des 
de 50; secretarias desde 204 e outras ve 
cas avulsas, desop 33; tnpetes de «renais 
deade 3x3 par desde 508, Liquidação; & 
R. Senador Dantas 15, 
Nf Si EXCTA. cao vinjar? Deseja Quara 
dar neus moveis? Telenhone cara O 
SOTAPOO 
45-5814. 





São Cio. 
esqueças 


Gunrda Moveis 
mente 185. Tel, 
PE-MAIA 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 
n. DO NOSANIO, 197 


O, .B. 
Não es 





Atteudemos a dumicilio 
2232-0310 











OURO, JOIAS, BRILHANTES, 
ETC. 


JOALHERIA Valentim vende, compra, 

troca, fas e conceria joias e relo- 
glos com serisdade; à R. Gonçalves Dias 
37, Tel, 2322-0004, 


RILHANTES — Grandes e pequenos, atá 
20:000$ o kiiat, Ouro, Perolas, Pras 
laria anti e coral. Aval, gratis, Compras 
Trav. Ouvidor 8, 
prin nd Dn Lar ES AEE 5 | 


SERVIÇOS FUNERARIOS 
EMPRESA FUNERARIA 


Santa Clara d 
DIA E NOITE 
Tels, 43-3143 e 28-.0204 


CURSO PROF. LUGIO 


C'ATHEDKRATICO de Ensino 

Superior — Registrado 
Officinimente. — MATH E- 
MATICA — PHYSICA — 
CHIMICA — FRANCEZ — 
Curso Fimdimental e Curso 
Complementar — Artigo 100 
— Vestibulares — Estudos 
desenvolvidos. Aproveitamen= 
to garantido, Phone Z2-n460 
— R. Gonçalves Dias 80-2º 
andar, 


NTÔNIO JOAQUIM ESTEVES — Punp 


raes a domicilio Seceorro fnnerario, 
Teis. 23-2828 e 23:030, Servico perma: 
nente dia e noite Capella propria cart 
vejorios. Ambniancias  anroprihdas part 
remoções. Adeanta as despesas, Praça di 
Fepuh'tes 


 MBALSAMENTOS 





- Conservação ] 

cedareres, ma residencia on em ca 

orla de nosa propricdade, onne poderho 

ser veindos com o maximo conforto. mo 

E dicidade nos precos. Chamado a quale 
quer bora. Tel, 22.2920. 


(Contfinu'a ma 8º pagina.) 





did a e dd ls Sa 


A iipbis aiii aussi a são RR pita ONES vie ; 
O JORNAL — Sabbado, 1 de Maio de 1937 


potente 223 codadta, E q Tp Ap 4 


NE EM sssaio | 


ão NS a EA RAS po A E e VA nd 
eo s TIA PO Dei el cá My Ri (ed 
7 piscas TA de o ai 


ERA A 























dm Vobeáea amesros 


ANNÚNCIOS CLASSIFICAD 


COS CLASSIFICADOS! 








* pistas da Viratale cas PANDO 


RR, Thy Qttont 113 







SOLA 


de predios) 


























































































































































































































































































































mercinl e artigo 100, 


c DA ma nnoita ErandUrço alado nt (Administração : 
E) Tá o + mm emo molnom “ o e eia AM , A ' ; 
OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇÃO PODEM SER | “gstntater branco e elnxantos, co: «BR EEE» pa A O TERRENO 
nd 4 4 Es , “ 7 
ENVIADOS PELOS TELEPHONES: degoludos, enbucu, peito celente; pad | nro 
e mn ç j M - “ 
BTT — ABB5ALO  — 428807 | Figo bico Ne cota, Dikodinho, nho CO E | 
: OU ENTREGUES NO BALCÃO DA GALERIA 2 salta pod pintnniigo e Frio 
7 elonni, Es , - 
(junto no erra) à Rua 13 de Maio, 33/35 no, canários traneexes, [pasar É A 1UU REIS 
TELEPHONE 420598 nglesea, ollandezen, hmmbmr- Lil o Inutvus 
y muesem, cnmpniuhm, iniubew, dou= 
SS ET servente rados e pratendos, novas e udul. o | E 
Casas e apartamentos — Serviços domesticos — 'Em- |: peivtinha noliandos imperial; Rob Tg 
regos — Industrias ões — papo de yento, colleira, : » 
| preg ias e profissões Diversos encolina, eandnrina e” outra, * Palacio Blalr 
arreco pé 1 E DR RA ia 
[FUNARAES A DOMICILIO, com forme: brancos fio pai oa VAE CASAR? — Faça sua 
cimento de material funsire a quai- ramente brancos hollandezes, lua de mel nos apartas 
qubr nurse mesmo da noite, Rapides, or» gannos afriennos, mnrrecos hol= 1 
camento prévio e sem incommodo para Inndezem, gnlinhna de diverana mentos novos e de luxo «do 
» familia. Chamado s qualouer hora: | raena, povoa, pronipia para re- 4208 e 4808, do Palacio Blinir, 
1 22:9890. ão, Lo pv 
PIRES = Dema DE em prentaçõe | Sar a na RO ermida ia 
Capella para deposito de corpos € todum om typos, medicamentos pa- forto, distinc ão Contractos. 
temotóss. Tel 48-504L, Av, 28 de Se rn todnn as molentina, Cachorros , ção. ' 
tembro TA. Trocs 1 | tutu” brancon, pretox, fox-terrier, desde 12 mezcs. 
TAPELLA Frei FADIQUO UE Christo, vaia rocuse qualquer radio; || ein anos vero iamno: Ben- 
A tino | vereo!, enlitre do Chile, mintus . 
dá fetorio ou espoição de cortot 481] RADIO UNIVERSAL Ltda. || tas para pamnros, pintos e al: ' PES ” 
moção em amouinhcias proprius, Chama: 0 C Ati Dodo ra novidades mo Cia. Simões, S. À, 
os a qualquer hora. hs Are q arioca = 30 dead, 1 o p rr 4 AR ) 
OPESpert EEE A FAIZÃO DOJRADO Co ato Re The Ottoni TIS Trahiçoeiro e perti 
(Adminiatração de predios) Ç pertinaz, 
ACIDO URICO ; ; o io hd º “ ss 
o “Inimigo da Humanidade 
NOS PÉS? | | e 
A D R O SEGREDO DA SAUDE: a Sa 
Eceema áscco, espinhos, empt- JOIAS E OU O CHUVEIRO ELECTRICO vae minando a snúde de sua incauta victima. 
ea om duna veres ao dia; a pr COMPRA-SE DE 3 TEMPERATURAS 
nhecida e maravilhosa pomada — : ; 
| DERMOSAN — cujos brilhonten Platina, prata e brilhantes, iv i 4 i 
élteltos constatireio logo ás pri- ||| Antiguldades e cnutelas de joias Á rua Uruguayana 127, loja O novo typo instalado à Possi elo implacavel, a syphi-. 
meuas Dai A! venda em paga-se bem. ' : 2 lis muitas vezes age sorratei- 
E rode memos neo er 2 A PRAZO .... 4508000 STA linda Avenida, sita À” o perceba, E" assim que muitos so- 
TRASPANSES NE cola : À à 
o Aa ia e Entrada 508000 . Villela Tavares 843 frimentos de origem desconhecida, 
cão 8 Tio 2 úret Dr. E. DARDIS ||| 10 prestações de 408000 |] tones e umaibus & por eo Roo do dora O 
motivo de vingem, 5 A Marinh Medico P l o aluga-se linda casa com sala, parecem tão logo so depura o san- 
“Lo TIREA mobiliada — Traje MA Penas guas iMarinhas DIAGNOSTICO IRIS leres domonsraçirs 2 quartos, cozinha, banhei- gue com um remedio apropriado. 
da fes) Senado. Informa-ã ) B lh t Consultorio: Edificio REX, e informações sem ro e quintal, encerada, fogão DA : p Y 
a E Sao a e Brilhantes Nº andar — sala 022 DD RA a gaz e demais conforto, Cl Consagrado pela eciencia, ha muito que o mercurio, por via buoe 
o sem atook, A Tl. Marechal Deoc | | Compram-ce aguas mari, HORARIO; das 14 1/2 fis À À ma aloravel. Com fiador dia : cal, é o especifico mais indicado para o grande flagelo. O “Elixir 
| da Contato ds Spa nhas, brilhantes e outras Erica IT Fei) Industria À al UR a Dre = Xavier" & um excellente depurativo, preparado scientificamente 
Abe db ] [a e i . . . . “ 
pr&ssa-SE iesto de contrata denied pedras preciosas ém bruto : b. 8. A. Run Theophilo Ottoni à base de mercurio, em fórma “assimilavel, inoffensivo para o estos 
Tel. 21-2073. au lapidadas TELEES, HE RUA DAS MARRECAS, 5 113-1º. Tel, '48-1200, maga e dentes. Não se exponha a surprezas que pódem ser desas 
TINRASF. optima casa, de dois pavimen- p A RIO — aah o gradaveis É 
tos, a qdem ficar com alguns t10- Quereis alcançar os melhores C Há Â P É 4) Ss Es E ; ; j 
vela; & propio para pensão ou residen- preços” Telephone 292.5950 ' AA O! , 
cia confortavel, R. Honorio de Lemos 14, Quereis comprar a preços Cia. Simées, S. A, ltda : 
Botafogo. Tunnel Noto. vio Nin Horta , HM 0 D E L o s R. Th. Ultonl 113 ; Defenda-se contra 0 “Inimigo da Humanidade” 
— R. Senador Dantas n, 50, a Eos GS igo 
COFRES CORTES Telephone 12-6695, Iracema Administração de Predios tomando periodicamente. 
| INTERNACIONAL Nada ESCOLA DE -CHAUFFEURS 
) da Branco, 111 — 3º tu 88 “ Di 
— ÃO garantidos contra fogo At eorrad Alo ' 
g andar — Sala 811 
e roubo. Temos um for TYPOGRAPRIA TELEVHONE 2304: ” INTERNACIONAL ; : ; 
midavel stock para tódos vs SEPER O P qria, passe Da MAO NE 23-4301 . SA E mala deguro préro- 
preços, em todos os tipos T minseús; Rua-Evaristo a Veiga 147 kd edi 
ns pon dor Alina Cla, — 1 Machini “para impresnho,, de , ti do pra ri O Grande Depurativo 
ua do osario . estindro, IN 'T, for- = 
mnto AMAS * a 
Ra SE e , 
FINRÃo+. O conncto E Es pre: | t nba LT ed tha laio S notícias de missas e A 
lo da R, Urugui Vo Mndar-se a ' = x ; 
on? pt) 2 fueron memo e |) À qlcimentos 00 SUB Moi para casamento H s Tambem 
quartos, todos ampios, esplendido porão 4 dita MAMINOSI, formato A: imentos 1 z ne died BE: 
habitavel, quintal, garage, etc, À dita do pintinn, DRILLIANT) NAL e DIARIO DA NOITE sã E aa! 0) QUE ha de luxo e bara- : 
r pre ponte poe fee Cof ri MOPOLUa Ea A di d d E PD a PIO Se 5 Srs. Noivos, comprar nã || Tambem elles devem ler bons 6 
5 mobiilados : - on ME A MIBERTY, irradiadas, na dia ela OST certa é só na Casa Mattos, á nl A ballos dentes. E' a salvaguarda 
E a artes. “proximo. à Pig ido dA dito RADIO TUPI sem à ug EE Ed. Santa Christina R. Senador Fuzebio 220. Es- F po j HE do ealomago, é uma probabill- 
a Tirêdentes. Phone 22-5184, Gullhotinas, picotndeiras, - , S€ 4 É ta casa vende mn dinheiro e a R dade aupplementar de agradar € 
É PRINCE: beat od RES IN razo, de 4 n 6 mezes, chics de ser bem succedido, 
ASDTERAIA MODENA | Sr nen are poda || de preço APARTAMENTO —— Alugr | Rormirio, “açude” B09000 | 
nr e eminmpnr, clam para 3. , : pap pes a! : / ; y 
ortno M E alea at A É t 4508, 5508, 7508, 9008 o -. Recommendado aos fumadores, O 
| (HME, ANE!) ora  endiahao Vira presciçiies tenda Saio rio A anel anã pa mos Pet aaicbids nb rem pes “ 
: te, ernas desde 5508, 7008000, 0), € antiséntico e dotado dao 
ASSAGENS mediel : A UARTO — Aluga-se optl- eta 
Di Iberia fada eis Arame pnen encadernação e para Ra ds pa ou sem moveis, 8508, 1:4008 e 1:8008; ho- It mais agradavel perfume. Crias 
Trntâmento geral da polia a emo enixnn de popelãos é com luz, telephone e agua  nitos grupos para sala de visi» ve do conforme os trabalhos. de 
] bellezamento geral do corpo. Typos e nteusiltor grnphicos, ) Í e aband nte “M. Sta “Christina tas desde 2308, 1008 e 5008, , 1 Pasteur, . consolida as gengivas, 
Ratos mitrn-violetamy infra-ver- JAGOB KOSINSKI 4 (1) E din Á dt. Sto.* Amas grando sorilmento de col» lj purifica-o halito, conserva: 08 
mé E ut a a ba Ron Pedro Primeiro, 45, 2º loja à de! y . , 5) tp roi “aa 2881 Porno chonria, guarda-casncas, Zuar- A dentes, dando-lhes uma brans 
o de Berlim, E Sei! ) rr , em o s m ç 
Vi or ad AFFECÇÕES PARASITARIAS DA PELLE, ETC. da-vestidos, toilettes, buffets, oura resplandecento. 
fr Mende 0-1º andar, telephone IT - - — | j . Etr ne Lar O DENTOL encontra-se 
De 15 ? a A. As o 
; ) » A em todas am boas casas 
- “ E TT . ae J 
——|| DR. JAYME POGGI O TA RR O O VTN OR RIROT O | cyiTA À CADEIRA || compre toicé ha de sera | que vendem - partuma- 
E E ; K, spadeserso o /NW MN am VESTE : , 
| Y . “NE: : Volentl : "AS: | S rias, 6 em ' todas! ar 
4 CLINICA DE DOENÇAS DE | tis Soy cfr LABORATORIO SÃO LUCAS! Run Leopoldina itego, “5 — Ihones 4H. 4050 ELECTRICA ae acid 220, pharmacias. 
SENHORAS DO DR. OCTA- Macaeiis SO ardis ef ve É Dintrhuldorest ARAUJO FREITAS & CIA, O novo invent | 
VIO DE ANDRADE PEL E na) e - Em Belio Horizonte: Wanhington M. Castro - Run Sfo Paulo, Gia Ds nvento europen 
Hemourrhagia do ufero, avnrite | e bra ias | É NÃO QUEIMA OR NELLO | 4 y , 
H re Tm E ? JE) » ' 
sbapensão, ntrnzia menagruiica: E don, Pt Edno hi : a E — -iudinior ema CALLISTA ' 
qi AMnrhontlom ueccvoe da ara: Ena AUTOMOVEIS USADOS dO amianto nibcenão PEDICURO 
a uinção nermanente, processo 
Run Hegublica do Pern', titã, 2 : o ! sclentítico 's electricidade, 
| Pio PE pd ep Sp ee ipod PRONTA. com de 80 0/9 de ; a mais variado stock, de diversas marcas, modcios e typos — STO EURO em ta Abç ER IRD PiLHO tee 
k Conanitan: ana 14 dn 16 horas E ersrte ma ú PES endemos apreço de oceaslio. 4 vista € a longo prazo, ; nannai AnpRrs nona cabeça, necenalinie Sis 
Wa en horm: MA FEnE nho, casaca, sm 'e outros, Rua Fi l wnles procétao no-Rio. MATAne “1 RUA HODHIGO SILVA, -58 , 
doa ' Ea Na igueira de Mello 232 — Tel 28-1697 tido por um anno, lavando a Sl Deposito Geral: 
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s—, ANDO JÍniclo á temporada 
internacional que promoveu, 
“e da qual, participará o cons 
sagrado campeão de Portugal Al- 
fred Trindade, na Federação Cy- 























“Cazuza, do Carioca . 


RE APARECE 


o Carioca 


Amanhã o Madurei- 
ra enfrentará o vete- 
rano gremio da Ga- 
vea, em jogo inicial 
'do campeonato da 
jo cidade 

nha, à tarde, terá inicio q 


N encontro da primeira roda- 
dn' do” campeonato da Federação 
Metropolitana, entre as equipes 
do Madureira e do Carlocen. U 
primeiro, na temporada de 1934, 
oceupou logar: saliente -na tabella, 
sendo vciicido depois de unia me- 
moravcl série de “melhor de tres”, 
em que o Vasco, por pequena niur- 
gem, fol o vencedor, tendo, por 
conseguinte, obtido o vice-cum- 
peonnto da cidade, 

O Carloca, depois de um longo 
periodo de innctividade, volta 
agora ás lides aportivas, enfren- 
tando o tricolor dos subúrbios. 

Pelos motivos expostos, é de 
esperar para csse encontro uia 
regular. assistencin, desejosa de 
apreciar à forma de um eos pro- 
gressos de outro. 

Para esse encontro, as equipes 
deverão formar na seguinte or- 
dem: 

CARIOCA .— Newton; Cazuza 
e Fsquerdinha; Rosemberg, Je 
thuel e 'Reynnldo; Chagas, Astor, 
Blanco, Gama e Mineiro, 

MADUREIRA — Pintado; 





O eninpo “do Madureira, ami- 


No- 


“Pival e Cachimbo; Gringo, Damas 


co e Alcides; Adilson, Bahia, Al- 
mir, Julinho e Popó. : 


O horario de funccio- 


namento da séde do 
o Light A. C 


Para conhecimento dos interessa- 
dos, a directorin faz saber que es: 
tabelecou o seguinte horario de 
fonccionamento: das 199 ás 23, nos 
dias uteis, e das 8 ás 12 horas, aos 
domingos e feriados. | 





elistion Brasileira fará” realizar 
nmanhã, domingo, a primeira pro- 
va, que terá como local a Quintu 
da Boa Vista. 


OS CONCURRENTES 


A essa prora, que abrirá n 
temporada, cimcorrerão, além dos 
cnmpeões brasileiro e portuguez, 
as equipes representativas da Ji- 
gn Carioca: 'de' Cyrelismo e a 
União Cyclística Fluminense, en 
tidades fliadas & F, €. B. 


CONFRONTO DE VALORES 


Das duas" equipes regionnes fas 
= parte os mais renomados vite 
Turca, classificados após uma sé 
ric de eliminatorias que tiveram 
o merito de, ao tempo em que 
bnscavam ums classificação para 
mb. equipe, aprimorar-lhes 

Assim, a despeito de 
cada de dois bons elemen- 
tos — Antonto Teixeira da Fon- 
secn o Theodoro da Graça — n 
equipe carloca npparecerá com os 
seus melhores ialores, Tambem n 
equipe representativa do cyeliamo 


pfuminense está composta de bons 


| 
| 


—" 0 eee e cm o mem 


elementos, se bem que ainda no 
vos, porém já possuidores: de al- 
guma fibra; conforme succedeu á 
equipe carioca, a fluminense está 
desfalcada de Agostinho Yan Er- 
ven, o seu melhor elemento, 

Amador Pinto de Oliveira, que 
envergnrá a cenmisa da Fo C DB, 
como campeão, brasileiro que é, 
terá sobre si a malor responsabt- 
lidade nas provas que amanhã se 
“iniciam: Conta o amador Alfredo 
“Frindade, o vencedor da “Volta a 
Portugal", anteporá todo o sem 
sulor e classe, com aquella encrs 
gin e fibra que lhes conferiram o 
titulo de cyclista numero um le 
Portugal, levandolhe o noms 
nos cartazes internncionnes, Fal- 
tam, portanto, poucas horas para 
que o Brasil assista ao encontro 
tlos campões. 

A PROVA 

A prova de amanhã constará de 
48 voltas em circuito fechado, o 
que representa 100 kilometros, 
sendo a partida dada ás 14 horas 
em ponto. Os portões da Quinta 
serio abertos ás 12 horas. À ven- 
da de ingresso será iniciada hoje, 
ús 14 horas, ao bar da Quinta da 
Ron Vista. 

OS PREMIOS 


Aos. vencedores da primeira 
prova serão conferidos os segnuin= 
tes premios: 1º lógar — Taça 
Vinção e medalha de ouro; 2º — 
1 cubo e medalha de vermell; àº 
— Medalha de vermell; 4º — Mes 
delha de prata; 5º — Medalha de 

bronze, sendo todas as mea 
lhas em camalte de cunho ofli- 





Os juizes para os jogos 
de hoje 


No Departamento Autonomo de 
Football da ederação Metropolita- 
na foi procedidn hontem o sorteio 
de juizes para os: jogos de amanhã, 
recaindo a escolha. nos seguintes: 

Andarahy x Bangu! — Juiz, Alde- 
rico Solon Ribelro. 

Madureira x Carioca — Juiz, José 
Pinto Lopes (Badu), 
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PARA O NOCTUR 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 1 DE MAIO DE 1937 





cial, Premios de passagem: ao 


vencedor da 20º volta, uma cn-| 


miza de tricot de seda, Prenilo 
estimulo: medalha de vermell no 
corredor carioca vencedor da 30º 
volta, - 


TERA” INÍCIO 


esta noite a tempo- 
rada de Basket 


O Palestra será 

adversario do São 

Christevão, do Ca: 
rioca e do Vasco 


STA! sendo aguardada com 
grande interesso a temporada 
interestadual de basketball que 
esta noite terá inicto com a realiza- 
ção do encontro entre o Palestra 
Jtalia, sote vezes campcão paulista, « 
o “five” do S. Christovão A, Club, 

O “cinco” bandeirante do, Pales- 
tra é constituido de scratchmen bra- 
sileiros cuja: efficioncia na pratica 
do sport da hola no-cesto tem me- 
rocilo as mais lisonjeiras referen- 
cias da Imprensa cslrangeira, 

Reside no ataque a malor cffi- 
ciencin do quadro handeirante, onde 
figuram com grande destaque Ar- 
maldo, Osenr e Cerollo, 

No “rink” do Natação, que acaba 
de ser remodelado, com entrada. pca- 
sonl para os socios do cluh' local, 
teremos hoje'o jogo do estréa que 
será contra o 5. Christovão, que es- 
tá bem treinado e em condições de 
fazer optima figura, Amanhã, o ban- 
do gaáveano é que terá a responsabi- 
tidade-de dar combate aos palestri- 
nos, ficando para depois de amanhã 
o unico invicto do torneio de anima- 
ção o valoroso Club de Regatas 
Vasco da Gama, 

Pelo nocturno paulista 'são espera- 
dos os haskethallers , bandeirantes. 
nos quaes está sendo preparada fes- 
tiva recepção. 

A!" noite, por certo, um publico 
assá! numeroso afíluirá so campo 
do Natação, na esplanada do Castel- 
lo, para assistir À temporada inter- 
estadual, que se pode prever como 
sensacional. O publico não perderá 
o seit tempo, pois, além de ver bons 
jogos, fleará bem accommodado, pois 
o Natação, quando da reforma dó 
seu campo, teve o devido cuidado de 
se lembrar da assistencia, collocan- 
do, em redor do seu campo, optimas 
archibancadas. 

O INGRESSO 


O preço do ingresso será dos mais 
reduzidos c o Ingresso da Imprensa, 
mediante a apresentação do perma- 
nente do Natação. As autoridades 
da Frderação e Confederação entra- 
rão com a carteira da entidade cor- 
respondente no corrente anno, Para 
o Ingresso no campo do Natação, ha- 
verá apenas uma entrada, que será 
a do portão do lado da esplanada do 
Castello. 


OS ELEMENTOS DE QUE DISPÕEM 
AS EQUIPES ; 

PALESTRA — Renato; Rodolpho, 
Arnaldo, Oscar, Cercllo, Lauro,; Da- 
rio e Vivaldo. 

S. CHRISTOVÃO — Delio, Braz, 
Bambá, Frederico. Frota e Mario, 

CARIOCA — Sebastião, Hello, Bar- 
quinha, Jayme, Betinho e Perazo, 

VASCO — Jairo, Ney, Artidorlo, 
Paulinho, Carrasco, Otlo e Guilher- 
me. 








UM FUTUROSO ATACANTE 
DO FLAMENGO QUE ESTA SENDO GUARDADO 


CARLINHOS VIRA” A SER O TITULAR DO ATAQUE 
“RUBRO-NEGRO, MAS NÃO SERÁ LANÇADO JÁ 





pouco vem se interessando an direcção 
technica do Flamengo na organização 
E algumas falhas exis- 


+ 


de novos atacantes, 


não ser com um centro-nvante, muito | 


meiro plano. 


tem ainda na equipe rubro-negra, que de prom- 


pto necessitavam ser cobertas, 
E' que, de preferencia, 


tactica, 


E um Jogador existe que, apesar de trel. * 
par sempre como titular no ataque rubro-nes 
gro, ainda não apparcced em pmblico, na es- 
quadra de profissionnes, a não ser num jogo 


em Petropolis, 


estão, 
mão de elementos novos e feitos no club, a 
jogadores antigos, que, embora de cartel, não 
poderão adaptar-se n qualquer mudança de 


Assim, podemos adeantar 
nhos o futnro mein do ataque. 
foi Innçado em publico devido 
ven, “e o Finmengo recelar 
linhos, estragando sun carreira. 


Iançando 


Vezes, 





Até ha pouco actunva, no quadro de jn- 
venia, passando depois para o de amadores, 
destacando-se sempre como figura de pri- 


que será Carli- 
Elle ainda não 
a ser muito jo- 
perturbar Car 


O contacto brusco de um jogador em formas 
ção com um am grande publico apresenta, ás 
inconvenientes de cfteitos desnstrosos, 
e dnhl o Flnmengo estar preparando Carlinhos 


para apresentalso mais tarde, 
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Eis poa Ad da is Siad a usos podiá pé 
5» 





NO 











TR 
O DR] 











UN. 5.484. 





Uria grande temporada internacional dE CYCSMO 
Desfilam amanhã, em confronto “com o “ag” portuguez Alfredo Trinda: 
“ de, os maiores valores do pedal que possuem cariocas e fluminenses 





Ladislão, o “tank” do Flamengo 


Lada aco macho 





Apresentando-se em boa fórma nos trei- 
nos, o commandante rubro-negro não o 
pôde fazer contra o America 


8 que têm assistido nos trei» 
O nos do Flamengo devem ter 

estranhudo a pessima exhl= 
bição que fez Ladislão contra o 
America, 

Nos ensalos o irmão de Domin: 
gos se tem apresenindo sempre 
em optima forma, tão bom quan 
to nos seus melhores tempos, 


Ainda não em perfeito estado 
physico, pois que o tcchniro o tem 
feito treinar sempre com bastante 
roupa de lã para emmagrever, 
mins em boas condições já para 
desempenhar as suas funcções no 
commando do ataque rubru-ne- 
gro, 


Seu tiro a goal parece ter au- 
gmentado a potencia e a ponta 
ria, tornando-se elle a chave ua 
vanguarda flamenga na finaliza- 
ção das Investidas. 


Resulta, entretanto, que no Jo- 
KO contra o America, a actuação 
de Ladislão foi, fraquissima. Ele 
foi,. pode dizer-se, um 12º Joga- 
tor: do America, tnes ns Talha 
que teve, 


Perdia goals a toda horn e des- 
perdiçava todas as bolas que re 
cebia, Estava verdadeiramente Jr= 
reconhecivel' e qualquer um aus 
tro em seu logar terin foito mui 
to mais, é 


Os novos elementos do 
Infantil Z-8 F. C. 


A equipe do Infantil Z:8 F.C. 
acaba de ser notavelmente reforça- 
da com elementos novos e futuro 
sos, 


E' que ingressaram no quadro os 
players. Nelgone Jayme, Milton, Leo- 
nidas, Henrique e Alcindo, os quaes, 
soh a direcção de Hugo. muito terão 
a lucrar e Igunimente o conjunto, 


eis mem meme a eo oe 


O facto somente parccla expli- 
cavel por um brusco descontrole 
nervoso. : ; 

Apuramos, porém, que a fraca 
actuação de Ludislão fol: resultan-» 
te duma contusão no tornozelo. 
E realmente, quando encontramos 
hontem o “amoso “Tijoleiro", 
mostrou-nos vlle a nrticulação do 
tornozelo bnslânte Inchnda, 


O director de sports do Fla- 
mengo — Hilton Santos —, al'as, 
já antes do jogo nos havia dito 
que Ladislão secachava machuça- 
do, motivo pelo qual nem fôra a 
Petropolis. 


fraca nctuação de Ladislão no Jogo 
contra o América, 





as hostes do Juventus. 
negociações realizadas 


cilada, mas, aquel'e contro-mídia, 


| E E + 


T 


Í 


Justificnsse assim, em parte, n 


A vez de Dúc 


Espera desfazer amistosamente seus com- 
promissos com o Juventus, afim de ingres- 
sar no Palestra — Em caso contrario irá 
para a “cerca” 





-FEIRA 





O quadro sanchristovense tentará a revanche da es- 
pectacular: derrota sofirida por O x 2 — Uma luta 
que vem sendo aguardada com grande interesse 


DELEGAÇÃO do Palestra 
À Italia, Je Bello Horizonte, 
deve embarcar na noite de 
amanhã para esta capital, afim de 
conceder revanche ao São Chris- 
tovão, 'a |qnem' vencen recente- 
mente “pélna clevada contagem de 
õxa. ; 
- O sensacional : prelio nmistosn 
terá logar na noite de terça-feil- 





O America deveria 
seguir hoje para 
Minas 
À embaixada: rubra, porém, 
não conseguiu acomodações 


no trem superlotado 


O America deveria ter seguido 
hontem para Minas, onde ja. reali- 
zar uma temporada com clubs lo- 
caes, -aproveitando os varlos ferin- 
dos que marcam o inicio deste 
mez, k . 

E tudo estnva prompto para a de- 
Iegação rubra seguir, tendo esta se 
dirigido até 4 estação de Alfredo, 
Maia, afi mãe tomar o nouctumo' 
para Belin Horizonte. 

Aconteceu, porém, que o trem se 
achava superlotado. não permittin- 
do que a embaixada americana 
achasse. accommodações convenlen- 
tes, 

Ficou. pois. adiada. á ultima hora, 
n excursão do America á Minas. 


Juvenis. do S. Chris- 
tovão e Costa Lobo 


COMO PRELIMINAR DO JOGO SÃO 

CHRISTOVÃO x PALESTRA, O EN» 

CONTRO DOS DOIS INVICTOS JU» 
VENILISTAS 


Ha tres annos o esquadrão juvo” 
nil do São Christovão vem se man- 
tendo invicto, pelo mesmo espaço 
do tempo 9 seu homonymo do Cos- 
ta Lobo tambem não conheceu o 
amargor de mn derrota; é, portan- 
to, digno de roda attenção por par 
te do publico amante do  assucia- 
tion q encontro em" que esses quis 
vundros se empinharão no “proximo 
dia 4, em que furão a preliminar do 
jogo São Christovão x Palestra. 


SURPRESAS 








tdo “Soccer"-gaucho 


Russinho creando 
um “caso”. 


ORTO ALEGRE, 30 (Bs- 

pecial para O JORNAL) 

— O campecnato local aln- 
da em iniclo, tem surprehendido 
os enthuslastas, 

Não ha muito, o gremio tido 
como um dos conjuntos melhor 
organizados, ' perdeu para o Cru- 
zeiro por 5 x 2; logo em segul- 
da, o Internacional, titular de 
1936, cedeu o triumpho au For- 
ca e Luz por 2 x 0, 


A situação da tebelia em fa- 
co destes resultados e>surpre- 
sas: 

1º — Força e Luz, 2 jogus € 
4 pontos, 

2º — Cruzeiro, 1.jogo e 2 pon= 
tos. 


3º — Americano-Universitario, 
1 jogo e O ponto. 


4º — Gremio, 1 jogo e O ponto, 
5º — Porto Alegre, 1 jogo 2 O 
ponto, 


6º — 8, José, 1 jogo e O non- 
to. 


7º — Internacional, 1 jogo e O 
ponto. 


Hoje jogarão na capital guu- 
“cha, o teremio e o Americano- 
Universitario. Neste encontro 
espera-se um caso, 


Succede que-Russinho, conho- 
"cido atacante do seleccionado 
sulino, pertencia ao Gremio e 
passou-se para o Universitário, 
visto que é estudante, 

Não obteve o mesmo footbal- 
ler a necessaria licença, mas 
affirma-se, jogará de qualquer 
maneira, - 

A solução deste “caso” em- 
polga o meio sportivo local. 





e 








XO PAULO, 30 (Especial para “O JORNAL) — Joã ; 
d), Es E João Chave 
conhecido empresario de jogadores de footba!l, o Chiavone, o 


levou o desassocego 


Primeiro Octavio, que, interrompendo as 
com autorização do seu club com o Santos “foi 
levado para q Rio, onde chegou a treinar no Flamengo, recebendo um 
contracio para assignar; depois, Dudo" e Joffre. 

Com Oelavlo, João Chinvone foi mal succedido, pols aquelle jogador, 
sentindo qui o Juventus não o cederia a club dissidente, resolveu aceitar 
a proposta do gremio de Carlos de Barros, retornando a S. Paulo, que 
assim reconquistou bh seu “crack” n, 1, no posto de center-foryard, 

A viagem de Arlhur Bellacosa (Dudu') chegou tambem a ser annun- 
procurando hontem os jornnes desta 
capita! deslarou, em aynlhese, -o-seguinte: 

— De farto, recebi várias. propostas, entre as quaes a do Fluminense, 
dao Mo, não tendo me destdido, porém, por nenhuma. 
de S. Paulo, indo jogar pelo Palestra ou outro club, e penso que conss- 
gulrel, sem brigas c desentendimentos. 


Prefiro não sair 


ra, dia 4, mo gramado da Figuel- 
ra de Mello, que certamento será 
pequeno para conter a numerosa 
assistencia que coinparecerá. 

O gremio dn camisa alva, para 
conseguir essa revanche, fol obrl- 
gado a constralr. solido cnrtaz, 
graças ás bribuntes victorias vas 
algnaindas contra, o Tupy, por 
8x0, o America, por 4x2 e o Vil. 
la Nova, por 0x3. Sun actuul 
equipo profissional é das melho- 
res da cidade e atravessa uma 
phase de grande apuro technico, 

E' curioso se observar que os 
riomentos qne perderão por 5s2 
somente sete voltarão a competir 
na noite de terça-feira. No prolio 
anterior o arqueiro foi Ubiratan 
e no proximo o arco deve ser 
guarnecido por Magdalena, o 
guardião juvenil, que vem se im- 
pondo na cutegoria de profissto- 
naes. Pichim cederá o seu posto 
a Picabén, e na offensiva Vílicgas 


responsabilidade nesse Importanto 
choque. Ello necessita alcançar 
retumbante rictorla sobro a equis 
po palestrina mineira, afim de 
retirar “da bagagem sportiva 
aquella. contundente derrota, Seus 
defensores têm treinado com 
nfinco e não escondem as funda- 
das esperanças 
notarel trlunipho, 

A turma montanheza actnará 
com 'o concurso de todos os 
playars titulares, inclusive Nigl= 
nho, que está cedido, ao Palestra, 
de São Paulo, c Carazzo, que ins 
tegron a equipe do Villa: Nova 
nos encontros com o São Chrlse 
tovão e o Botnfogo. Embora una 
da hajn de definitivo, é bem pos= 
sirel que o “onze” da jnqueta vers 
de venha com o imestimavel ros 
forço de Peracio, o notavel playcr 
do Villa Nora. 

O interestadunl nocturno ds 
torçaveira, em Fligeuira de Mels 


de consegutr um 


o Caxambu" «ubstituirão Nelson 
e Hugo, resportivamente, 
O São Christorão tem grando 


Paiva jogará 
contra o Andarahy 


O Bangú estimula os seus jogadores, pro- 
mettendo uma gratificação extra e um 
almoço em caso de victoria 


Já estã legalizada a situnção 
de Paiva, medio-direlto do Ban- 
gu' A. C., perante a Censura, com 
a apresentação  hontem, nessa 
dependencia policial, do nttestadu 
liberatorio axpedido pelo Anteri+ 
ca F, €, - 


Desse modo, foi o conhecido 
player programmndo e Intercirá 
no match Andarahy x Bangu, & 
reallcar-se amanhã, no grauiúdo 
da rua Barão de São Francisco, 


lo, pelos enracteristlcas que apro 
senta, deve vonstitnlr authentico 
successo sportivo. 





taurar o seu renome no nosso nã 
sociation, ' 

Para isso não se preoccuparam 
os seus dirigêntes apenas em ore 
ganizar, . por, cuidadosa selecção, 
um quadro «quilibrado e forte; 
foram mais além:  prometteram 
nos players compensador premio 
em caso de victoria. 

Assim, conforme decisão da ls 
rectorin do veterano cluly Já: jones 
tem foram pagos os vencimentos 
de todos os Jogadores e ficou ca- 
tabelecido que, em caso de victus 
ria, os compqnentes do team tes 
rão, além: dag- gratiflenções: cone 
“tractunes, - uma. almoço: cnr''regosi= 
Jo, offerecido pelos «lirectores, u 
uma gratificação extra, que varias 
rá de accordo com o resultado fl= 
manceiro do prello, . ; 


ESTIMULANDO OS JOGADORES 


« O Bangul 4r €,, que fará a ca 

tréa “do seu: nóvo' quadro de. pri» 

fissionacs, tem o malor empenho 

em demonstrar a sun eapacidudo 

technica, com a exhibição de um 

“conjunto capaz de recordar e res 
1 


Pela conquis 
dos primeiros pontos 


No certamen official, da F. M. D., lu- 
tarão amanhã Andarahy e Bangú 


NDARAHY e Bangu! prelin- 
À rão amanhã, no campo da 
rua Barão de 8. Francisco 
Filho, na primeira rodada do 
campeonato ila Federação Metros 
politana de Desportos, 
* Esse encontro está despertam 
do grande interesse, polis o Ban- 
gu! vem submettendo seu quadro 
a severo preparo para o certa- 
men official, tendo contractado 
varios elementos novos, do into» 
rior, os quaes deverão fazer sic: 
cesso, 

O prelio tem grande importan- 
ela para as (nturas apresentações 
desses dois quadros, necessitando 
ambos, na exhibição de amanhã, 
dar provas de suns reacs possilile 
Lidades. 

O team alvi-verde conquistoa 
elementos dé grande valor e ha; 
tante conhecidos nos melos spcr- 
tivos cariocas. 

Francisco, Pintado e Adão são 
tiguras que se têm destacado nos 
clubs de-que eram integrantes e 
agora, formando no team do Aun 
darnhy, lhe cmprestarão sua efti. 
clente' colinboração, tornando-o 
um adrersario respeitavel. 


Tanto o Bangu! como o Anda» 
vahy apresentarão seus teams 
tompletamente modificados. 

Os treinos levados a effeito 
nestes ultimos: tempos pelos valo: 
rosos adversarios nos fazem pre 
ver uma peleja movimentada € 
cheia de Jancrs Interessantes, 


O campeão de 1933 estreará os 
novos “cracks” Rodrigo, Paqueta, 
Anatole e Estanislão, o que con 
stitue uma das attracções do vre- 
lo de amanhã: no gramado da 
rua Barão de 8. Francisco Filho. 

O capitão Ricão, director tech- 
nico do Bangn', no referir-se ao 
prello de amanhã com o: Andara- 
br, deixa transparecer seu; optl:, 
mismo quanto ao resultado, fri= 
sando em suas palavras, a espleu- 
dida forma do. quadro suburbano. 

Por outro Indo os players do 
alvi-verde contlam plenamente em 
suas possiblilindes não escondem: 
do mesmo a confiança que depo- 
sitam em suns possibilidades, 

Os quadros, para o encontro Je 
amanhã, á tarde, no campo do 


pas. 















Andarahy, deverão apresentar-se 
assim constituidos: . 


ANDARAHY — Francisco; Mas 
galhães e Neiva; Pintado, Carlos 
e Adiio; Mellinho; Ramalho; Ro- 
muaido, Gibi e Attllner —» 


BANGU! — Euro; Mario e Ers 
nestu; Paiva, Rodrigo e Nadinho; 
Edmo, Antonio, Paquerh, Estas 
nislão e Anatole, 


Dondon, do Andarahy 
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Para os promettadores “meelings” 
do hoje e amanhã, no campo - de 


corridas da, Praca Santos Dumont. q 
O JORNAL abaixo insere os Infor= 
mes os mais completos possivais so- 
prellos a serum dispu- 


bra todós os 
tados, 


REUNIÃO DE Hoysy 
1º pareo — 1,100 metros 
OBSBRVADOR — Estrer.nte. Está 


bem movido; Não é-Imposaivel' en- 


trar colocado, 

TENDY — Em bom 
treino, 

DIADEM 
ra figurar Com suçeesso, 

KASICO”" — Alnda sen estado suf- 
ficlonto. 

CASANOVA — Tem galopado com 
desenvoltura, E' o azar que se im- 


não. 

ELECTRICA — Anda bem. Os 
mous responsaveis esperam vel-a fl. 
gurar honrozamente, 

URO — Alnda não disse ao que 
veluy, Nada deverá pretender, 
3º pureo — 1.400 metros 4 

NXAMETE — Ostenta bos forma, 
Deverá chegar com. ou da fronte, 

CHIÇOTE Reuppareceu bem 
trabalhado, Podo decepcionar os en 
tendidos, 


Ega ser a ganhadora, 


OITAVA — Nas mesmas condições E 


que item corrido, Não deve ser ce 
todo. desprezada, 
CUB 


A — Não apresentou. melho. |; 


Lig que autorizassem julgal-a adver- 
varia, 

BLAGUE — Anda multo bem. Ha 
muita fé em sua victoria. 

APRESSADO — Estreante. Está 
bem estendido, 

LOHENGRIN — Na mesma 'órma 
de quando correu pola ultima ves 

DOQMITI — Vae leva q q seu 
estado é hem regular, Fode unppa- 
recer no final, 
3º poreo — 1.500 metroa 

XODOZINHO — Reappareceu bem 
trabalhado e com as honras do fa- 
voritismo. 

SEU JOÃO — O seu estado & ape. 
nas regular, Não cremos nas suas 
possibilidades,. : 

ORTUDRA — Vas fazer sua “ra 
entréc" “em boa forma, 

PATRULHA — Tem 
bastante desenvoltura. 

DECIDIDO — Os adversarios são 
camaradas. E' Inimigo de respeito. 

PICUHY — Anda muito sem. Po- 
de decepcionar os entendidos, 
4º parco — 1,000 metros 

DOLERITA — Na ponta dos cas- 
cos. E' uma das provaveis ganhado, 


ras. 
URAQUITAN — Baixou de turma, 
Mesmo assim, achamos quo o peso 
lhe contraria nu acção. , 
BELLEGRA Estreante. Tem 
boa actuação no prado da Moóca. 
Não devo flcar fóra de-cogitações: - 
ROYAL STAR Melhor uv que 
na sua ultima corrida. B', a nosso 
ver, candidata ao trlumpho, 
NHANDI — Lucrou com a carrel- 
ra do estréa. 
&º pareo — 1.700 metros 
PENDENEIERO — Em magnift. 
cas condições. Venderd caro a vi- 


ctoria. 

SILHUETA — Multo ngelra, po- 
róém 'Irouxa. 

TUCANA Apresentvs melho- 
ras. EB', segundo pensimos ,a mais 
terivel inimiga do Pendencie ro, 

ARQUERO — Consarva o estado 
com. qua. venceu no domingo passa- 


gulopado com 


—— 


0. : 

SANTITA — A presenca ds con- 
currentes ligoiros diminuluilho a 
chunce, 

GILL LOVE — As suas ultimas 
apresentaçõos a nada autorizam. 

G,º PAREO — 1.400 METROS 


EGRO “E 
sa cela 


às trólico; E um : 
MIQUIRINHA — Em terreno sec- 
co pode ganhar. No pesado, po- 


rêém. não cremos. 

UFAL — Anda multo bem a 
dotado de grande llgeireza. 

RESOLUTO Reappareco 
condições apenas rogu'ares. 

BRACATE'A — Melhorou bastante, 
Podo surprehender. 

LOTTI — Não correrá. 

BELGRANO — A sua “performan- 
ne” anterior não agradou a não pro- 
tuslu exervicius que Impresaionas- 
sem. “ * ve 
FIDELITE'-— Algo melhor de 
quando suu derradeira intervenção, 

REGIA — Verbo de encher. Asar 
vouço viavel, 

7º PAREO » 1.700 MUTROS. 

PRINACK — São optimus as suas 
rondições de treino. 

SOISSON — A sun fnrma é boa. 
SeNRIDONO, todavia, fraco para a 
«Armas: ' ; 


é 
em 





À hoza do primeiro 
páreo 


'O primeiro pareo, tanto 
da reunião de hoje como da 
de amanhã, será corrido às 
13.-0 horas, razão por que 
08 profissiounes que elles 
tém interesse deverão" com- 
parecer à nesngem ao melo 
dia e dez minutos: em 
ponto, 
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rganizado pela Liga Carjáca de 
“ihletismo, realiza-se amanhã oq 
[ mpeonato Carioca, de “cross 
dntry”, a mais Importante “pro- 
si rustica da entidade especiali- 


4 
. 


berca de uma centena de athletus 
“ão Anscriptos: para. 


v ra. essa. impur- 
tante coírida, cuja saida terá logar 


“tw campo do Flamengo, na Gavea, 


[ salizanro mo “estadio do Flumi- 
vonse, num percurso de 10.000 me- 


A-primelra: chamada dos concur- 
logar ás 8 horas em 
sunto, havendo tolerancia de 39 
tuínatos. 7 
A partida será dada ás 890, im- 
tp sterivelmente, não podendo pars 
tipar da prova os -athletas qua, 
embora: Inscríplos, não se 
irtteram a exame medico. 
São os seguintes os athletas ina- 
eciptos: 
Metropole Club — Waldemar Ban= 
13, José Domingues e Emilia 
v> Olivenra. ) 
Fluminense F. C. — João Alves 
“svalcanti, João de Dous Andrado, 
voando de Souza, Ramiro Barroso 
1 Silva. Sa'vador P, Rocha e 
Vgsses S. Marlath. 
Liga de Sports da Marinha — 
maquim Moreira da Silva, Lourens 
+ da Silva Duarte, Osorio dos 
»"sntos, Cassiano de Souza, Helco- 
sro FP. dos Santos, Luiz Carlos da 
“Iva, Maria Vieira, José Francisco 
ty Cruz Almerino Teixeira, Tgna- 
1 dos oS. Martins, Evaristo da 
canhao, Arthur Fo do Silva, Leoca- 


estado de 


-— Sum credenciues pa. 


«| ÃO. 
“oBr io ganhador. 


»+ 
“4 





pira 





MISS BA — Não correrá, 

NUHY — E', À nosso vag terri- 
vel cundidato no triumphos, 

TORPEDO — peso e a turma, 
além da distancia, são de sua Intel- 


ra felçio. 
JUIZ — Baixou do turma, Mes- 
mo ussim, não nos agrada, 
JAPO! — Ostentn bom estado, 
BRIPOHL — Podo pregar um 
CMEDOC — E del 
— Bm caso- u 
derá entrar placá, siso pe: 
ENIO — Em mediosres condições. 
Não cremos que figure com exito. 


8º FAREO — 1,400 METROS 


STEFAN — Estreante. Pqurn 
conhecimento tem com a pista de 
EramR. 

CHRERIO — Em terreno normal, 
mn sua chanca é enorme, 

SNORER — Estresnto. Bem tra- 
balhado. Mesmo assim, não nos agra- 


da, 7 
PAROS LARGOS — Melhorou mul- 

Ha fé om sey triumpho. 

MI FLETE Em condições de 


PALPITES 


'Bleetrlen — Tendy — Casanova. 
Chicote — Bigue — Xumoto 
Xodosinho —= Decidido — Pleuky 
Dolerita — Nellegra — Moyal Star 
Pendençiero — Tuenun — Arquero 
* Egto — Braçntéo — Miquirinha 

Prinneiç — Iuhy — Medoc 

Mi Fete — P, Largos — Cheerlo 


O PROGRAMMA, AS COTAÇÕES E 
AS MONTARIAS PROVAVEIS 


Com as cotações em vigor, as 
montarins provaveis, ela o prograin- 
ma A ser cumprido: 

1." pareo — “Yncuco” 1.400 
metros — 4:000$000, 


E hoje e 


* Rio, Bramador, Ralo do-Luar e Viboron no Classico 
entre Stefan, Cheerio, 
—— cotações, as montarias 





1 Observador, J, Mesquita, 65 ks. 
35; 2 Tendy, A. Brito, 54, 30; 3 Dla- 
dema, J. Alléndem, 55, 60; 4 Kasl- 
06, G, Costa 65. 45; 6 Electrica, Il, 
Ped 63, 20; 6 Euro H. Soares, 

, 80, 

2º parto — “Malry” — 1,400 mes 
tros — 4:000$000, 

1 Xamete, A, Dlar, 52 ks., 30; 
3 Chicote; d, Cunales 56 00; 3 O). 
tava, O. Serra, 53, 35: 4 Cuba, H, 
Sonrea, 58, 00::6 Apressado, J. Mes< 
quita, 53,-60: 7 Lohengrin, P. Gus- 
E 53, 50;' 8” Domitiliu, IT, Souza, 


3 pareo — “Ornamento” — 1,500 
metros — 5:000$000, - 


4. Silva, 55, 30, 
pareo — “Lnfanyetle” — 1,600 
metros — 4:0003000. 

1 Dolerita, I. Souza, 53 Jks,, 30; 
3 Uraquitan, H. Herrera. 58, 50; à 
Bellegra, P. Marto, 52, 30; 4 Royal 
Star, 8, Batista, 54 35; 5 Nhundi, 
H. Soares, 51, 50. 

5,º pareo —» "HRolando” — 1.500 
metros — 4:000$000, 
ks. 30; 2 Silhusta, F. Mendes, há, 

1 Pendenciero, R, Freitas ES 
50; 3 Tucana, T. Souza, 52, 35: 4 
Arquero, W, Cunha, 52, 35; 5 San- 
tita, 5. Batista, 54, 40: 6 Glrl Lo- 
ve, A. Silva, 50, 60, 

€.º pareo — “Pendencievo” — 1.400 
metros — 6:000$000 (“Betting”). 

1 Egro, 1. Souza, 55 ks, 35; 2 
Miquirinha, O, Rojas, 33, 35; 3 Ufa), 
G. Costa, 55, 40; 4 TNesoluto, L. 
Meszaros 55, 60; 5 Bracatéa, Walter 
Cunha. 53,50; 6 Lottl, não correrá, 
53; 7 Belgrano, R. Freitas. 55, 60; 8 
Fidelitó, C. Morgadn, 53, 60; 9 Ro- 
gta, O, Serra 63, 80, 


amanhã no Hino 





7.º pareo — “Auditor” 1.500 
metros — 6:000$000 (“Betting”). 

1 Prinnov, 8. Batista, 59 ks., 30; 
2 Solssons, J, Cannlos, 49, 40; 5 Mina 
Bá, não correrá, 53; 4 Iuhy, J. 
DMenguita, 54 40; 5 Torpedo, A. Sil- 
va, O, 60; 6 Juls, L, Mensaros, 68, 
80; 7 Japó, P, Vux, 60, 60; 4 Bripoh], 
F. Mendes, 60 GU; 9 Medoc, Waltor 
O PNA, 68, 50; 10 Enio, H. Soúres, 

8.º parco — "Saphinha” — 1.800 
metros — 6:0003000 (“Betting”). 

1 Stefan, P, Vaz, 58 ks., 95; 3 
Cheerlo, 8, Batistn, 54 27; 3 Sno- 
ter, W, Cunha, 58, 6h; 4 Panos Lar- 
mos. (ij. Costa, 56, 35; 5 MJ Fluto, 
R. Freitas, 50, 43, 

O primeiro pareo será 
ás 13,10 horas. 


REUNIÃO DE DOMINGO 
1º PAREO — 1.600 METROS 


Dos seis concorrenten  dextacam- 
“e, mem a menor duvida. Tintelrn, 
Zarda e Franceza, que, defenderão 
os nossos prognosticos, nesta ordem. 


2* PAREO — 1.000 MÉTROS 


Entro *ailherto, que melhorou 
Smoky, que apromptou bem, Niclel 
a: Tanir, cremnsa, estarÃ o ganhador, 
sendo esta ultimo inimiga bem cra- 
denclado em virtuda da dintancia 
estur augmentada da 200 matros, 

3º PÁREQ — 2.000 METROS, 

Dos rivaes alistados Ria é Vibn- 
ron são de forças bom superiores, 
dondo se pensar que um delles faça 
sua a victoria, 

4.º PAREO — 1,000 METROS 

Madreperia, Wftectlvo a Lorraine 
são os mais cotados Pias ganhador 

n 


na bolsa turtista. oninião esta que 
tambem corroboramos, : 


corrido 


O TURF EM S. PAULO 


AS NOSSAS INDICAÇÕES 


Pelas informações telcphonicas 
recebidas de sua succursal na capls 
tal bandeirante, a O JORNAL apre- 
senta, pars o “meeting" de amanhã 
no prado da rua Bresser, no bairro 
da Modcu, em &, Paulo, oe seguintes 


PALPITES 
Mandy — dJoracatiá — Extran-= 
getra. 
Formasterus —» Pasagr, = Jockey 
Club. 


Quindu — Littornl — Viruçn”, 

Togale -—= Oniivio — CUniala. 

Salmon — Não. Pode —  Dicelos 
nnrio. 

Murmnrio — Tonsinnrio — Cantas 
galo, 

Preludio — Arbolito — Cow Boy. 

Dull — Plenflor — Timely, 

ChMonanneriç — Garla — Taladro. 


lo PROGRAMNMA E AS COTAÇÕES 


E" o seguinto, já com ag cotações 
em vigor, o programma a ser cum- 
prido: 

1" pareo — “Carlos P, Barros” — 
1.454 metros — J:AQUS «TO0SQIA, 

1 Mandy, 55 ks. 33 2 Jaravais, 
ho, 22; 3 Estrangoira, 5%. 30; 4 Lit- 
toria, 53, 60; 5 Melena, 5%, 69, 

2º pareo — G. P, “I'rysidenta do 
Jockey Club” 1.609 meiros — 
15:0005 e 3:000$000, 





1 Formasterus, 39 Ke., 19: 1 Wba- 
jura, 53, 13; 9 Tapary, 53, 20; 3 Jo- 
ckey Club, 53, 20. 

3º parco — “Firmiano Pinto” — 
1.000 metros — 5:000$ « 1:90030)0, 
21 Oulatro, 55 ks, 80; 1 Trodena, 
53, 50; 2 Quináu, 53, 40; 3 Vitieu”, 
55, 25: 4 Vitamina, 53, 25: 5 Litro- 
ral, 53, 60; 6 Quiíncas Borba, 53, $5. 
4º pareo — "Lulz Alves" — 1,430 
metros — 3:5008 e Tonga, 

| Osllvio, 55 kKs., 18: 2 Onlna, 53, 
18; 2 'Tendera, 56, 60: 3 Zagule, F3, 
60; 4 Calula, 53, 35; 5 Bougie, 5d, 


Ce 
Enfermo um chro- 


Encontra-se enfermo, guardando o 
leito, o mosso prezado collega de 
imprensa Odyr do Couto, 





Miss Bá 


A* secretaria da Commissão de 
Corridas do dozkey Cub Brasileivo 
foi apresentado hontem, à noite q 


forfait” da cegua nacional Miss 
Dá. 





uma rodada 


do Torreio Aberto da Lica Carioca 





—— em 


DS JOGOS MARCADOS PARA AMANHA 


Em continuação à disputa do seu 
Tornelo Aberto, a Liga Carioca de 
Kootball marcou para amanhã, do- 
mingo, a realização das seguintes 
partidas, para a direcção das quaes 
a Departamento Technico designou 
ag autoridades abaixo: 


STADIUM DO FLUMINENSE 
F. CLUB 


A. A. Inderendentes. 

A's 14 horas. 

Julz, Carlos Milliste'n 

Juizes de linha: Antcnio Silva 
Junior, José Evangelista, Marcoll- 
no Cabral, José Rubens Gs Oliveira, 
Chronometrista, Karoldo Drolhe 
a 


d . 
Representante, Aloysio Affonseca. 
S. C. Iguassu! x Fifios qe 
Iguassu”, 


As 15,80 horas. 

Juiz, Manotti Cataldt. 

Auxiliares, os mesmos. 

Das duas partidas acima, a me- 
lhor sará esta ultima não só pelo 
poderio das esquadras, como tam- 





0 Campo do Flamengo 


* na Gavea, ao estadio tricolor 


* À importante prova rustica de amanhã, or- 
-:-anizada pela Liga Carioca de Athletismo 





dio de, Ollveira, Balthazar Cardoso, 
Salvador Pereiro da Silvaie João 
Gandencio Ferreira. ) 

'Bomsuccesso F. €G. — Desiderio 
Motta, dJnsé Filinto de Oiveira, 
Adaucto Faustino de Cliveira, Nelson 
Hachere, Bomenlcto dos Santos, 
Francisco." Unet 'nudemiro  F, 
Santdana, (=oemio Lopes, José 
Gonçalves, ki '-:+ Gomes Pereira, 
Walter “Teixcira «v Castro, Geron- 
vio E. da Silva, Thomaz Gama, Os- 
waldo Cardoso, Just de Almeldn, 
João Mathias, Oswaldo Alonso e Os- 
car M, de Azevedo. 

Ramos F. GC. — Hermeregildo R. 
de Mattos, Elias Pios de Olivoira, 
Bernardina Claudionor 
José Lopes, Josá Coimbra, Celio Lo- 
fes, Ermelindo M. dos Anjes, José 
Nanes de Almeida, Epiphanio M. 
Pires, Casemiro P, Sousa, Sebas- 
tião José Moreira, José Carvalho da 
Bliva, oel Henrique Pereira, 
Mauro da Neco yr patio 
R. do Binttos, Asiton ptista dos 
Santos, Lourenço Duarte da Silva 
Lourival da Costa Villar, Luiz Leal 
de Souza, Lourival José de Cam- 
pos, Nelson Ribelro e Antonio Fer 
pandes, 


G. R. do Flamengo — ,oão Gau- 
denclio Ferreira, Jorquim Moreira 
da' Silva, Jonquim de Brito, José 
Alves Boaventura, José Araujo Max, 
Henedicto Cruz Macedo e Lourival 
F, Menezes, 

$. C Valim — Eydlo de Meltn, 
Hora dos Eantos. Jonquim Xavier 
de Brito, Alcides Marques, Octacilio 
Marques e Arabão Gonçalves, 


las Es 


bem pela antiga rivalidade sporti- 
va que ha entre ellas. 
CAMPO DO AMERICA F. C. 
Tijuca F. GQ. x Nacional F. C. 
As 14 horas, 
Juiz, Djsima Cunha. 


vp. Julzes de linha: Sylvio Vellario 


Raul Rocha, Otto de Menezes, Joa- 

quim Carneiro Rodrigues. 
Chronqmetrisia, Augusto Rels; 
Representante, Alberto Victor 

Fongeca. 


nos 4. Portugueza x Japoema 


A'g 15,80 horus.' 

Juiz, Pedro Dias Pinheiro. 

Auxiliares, os mesmos. 

Ambos os encontros se equiva- 
lem: em importancia e como ha 
equilibrio entre os contendores, dif- 
ficil. se torna fazer Qualquer pro- 
Enostico acerca dos seus resulta- 
dos. muito embora reconheçamos na 
Portugueza um adversario podero- 
so o de maior traquejo. 

CAMPO DO BOMSUCCESSO F. Cc, 

Oceano F. C. x Carbonife ; 
C. — As 1t horas. RA 

Julm Alfrodo de Oliveira, 

Juizes de linha: Humberto Tho- 
mé, Argemiro Gomes, Aristides Fi- 
iii ra sa Riva Ribeiro. y 

onometris rane = 
oleo PAS a, Fran o de Ol 

Represontaste; Manoel Vieira, 

Jequiá F. C. x E 

A's 15,30 horas. 

Juiz Fioravante D'Angelo. 
A €s, Os mesmos, 

Dado o melhor de seus jogada- 
res e o malor poderio de suas equi- 
pes o Carbonifera e o Jequiá se 
apresentam como favoritos nos jo- 
Eos mencionados. 


GRATIS 


V. 8. está doente? Mande-me 
os symptómas de sua molestia, 
nome idade, residencia e um sélio 
de 300 réis para a resposta, & 
Catra Postal 1,035 — RIO. 

“CONSTIPOSITA” — Espeoifl- 
on da zrínpe. 
Ca e mem re 


Jogadores argentinos 


- para o Brasil 


BUENOS AIRES, W — (U, P,) 
O antigo “back” do Boca Juniors, 
Valussi, e os ex-deantelros do Es 
tudinntes de La Plata, Nodriguez e 
pede projectam aciunr no Bra- 
sil, 





A FRIEZA INTIMA 


6 n causa de muitas desgraças, 
sombrein a-felicidade da maios 

casaes, Aos interessa 
dos, o Instituto BEAUGEN.- 
DRE, Caixa Posta, 862, PORTU 
ALEGRE — Sul. mediante sim» 


ples pedido, remettcrã discreta- 
mente o acompanhada de pm 
GRAPHICO VINIL, a sua im- 


portanto brochara IMPOTEN- 
CIA VIRIL E FRIEZA FEMI- 
NINA”, tratando desse nsaumpto 
ticlicado e contendo Instrueçãex 
valiosas, que thes permiltirio 
coltar À vida e no prazer. 





80; -8 Turbina, 
ol, . 

5º pargo — “Assumpção Netto” — 
1.650 metres — 4:0004 e 500990... 

1 Canto Real, 54 ks., 33; 1 Sal- 
mon, 53, 23; 3 Diccionario, 59, 40; 
2 Zevmatt, 45, 00; 3 Keny, 67, b€; 4 
Offensiva, 53, 35; 5 Não Pode, 53, 6). 

8º pareo — "“Joãa lo” — 
1.650 metros —=5:0003,0 1:000f100. 

1 Murmurio, 35 ks, 40; 3 Canta- 
gallo, 545, 60; 3 Predilecta, 59, 30; 
4 Rosinario, 55, 50: 5 Utagal, 53, £e, 

tº pareo — “Sylvio Penteado” — 
1.800 metros — 4:000J e 8009000 — 
(“Betting”). 

1 Yedo, 57 ks., 35; 1 Cow Boy, 53, 
25; 2 Arbolada, 54, 40; 2 Pinochy, 
03, 60; 3 Preludio, 52, 18; 4 Arbulito, 
51, 40; 5 Galopador, 53, 25; 6 Alter 
Ego. 5º, 00, 

&* pareo — “Fabio Prado” — 2.060 
metros -— 6:0005 e 1:30030)0 — 
("Betting"). 

1 Noblesse, 57 ks., 257 1 Plouflar, 
dd, Bo; 3 Dunil, 57, 18; 3 Ontca, 59, 
+ a Blue Devil, 52, 60; 5 Timely, 

à GU. y 

do parea — “Horculano de Prel- 


57, 40; 7 Brcole, 


tas” — 1.800 matros — 4:0008 e 
80U$000 — ("Betting"), 
1 There She Goes, 53 kz., 40;1 


Chouannerle, 5º, 40; 2 Taladro, ET, 
35; 3 Dlynor, 57. 60; 4 Raudera, FO, 


Bo; ç Garla, 6% 20; O Jaulauita, 
o primeiro parco será sorrido ds 
13.90 horas, 





“Vida Turfista” 


Circulará hoie, com a materia do 
costuma e fario retrospecto, q pa- 
paia semanario hippica “Vida Tur. 

sta", 


AVARIA ALVES trem 


RUA Do OUVIDON N. 184 
es 


Lot não correrá 


Par ter rejeitado a ração, não 
enrrerá hoje a potranea Lottl, pen. 
sionista do compositor Americo do 
Azevedo, 











Promo Brasileiro 


“Prefeitura Municipal” — Um bom encontro no 
Snorer, Pasos Largos e Mi Flete — Os 
assentadas e os Informes do O JORNAL — 


programmas, as 





5º PAREO — 1.500 METROS 


De difficil Indicação esta carrol- 
ra, tal o equilibrio verificado entre 
a. malorja dos parelheiros que vão 
intervir, Por mera Intuição Lemos 
tda Pole icudia eg e ubs sao 
os mails provaveis, 


6.º PAREO — 1.500 METROS 


Lavalloja se nos afigura um dos 
provavais, devendo temer. OliIbo, 
Clpper, Camby e mesmo Mneuco, 
que noderá roprodusir'a façanha de 
domingo. 


7º PAREO — 1,60 METROS 


Lafayetto actua bem em terrena 
macio, ertando, pols, bem collacado 
outra vez, apesar do peso. Organdi 
no entanto, segunda pensamos, ven- 
derá caro no triumpho, devenda de- 
fender-se dou arremates de Fleur 
d'Amour e Nhá. 


8º PÁREO — 1.600 METROS 


“Em terreno normal a pugna seria 
resolvida entre Arlette, Miss Prala, 
Tarjador e vUrdenança. Na pesada. 
no entanto, Bilhete, apesar do pesu, 
so destaca, assim como Yeoman. 


PALPITES 


Tinteiro — Znçda — Francesa 

Gilberto — Tnplr — Smoky 

Viboron — Rio — Molo do Lunr 

Mnadrepernl — Effeciivo — Lor- 
ralms. 

Pclotense — Fnlenda — Niohe 

Lovalieia — Clipper — Qltibá 

Fleur d'Amour — Organdi — Nhá 

Miss Praia — Arlette — Tarfador 
O PROGRANMA E AS MONTANHAS 

São ns seguintes as montarias as- 
gentadas: 

ls parco — *“Theresina” — 1.600 
metros, 

1 Francesa, J, 


Cangles, 5? lílos, 


30; 32 Zarda, C. Gomez, 58, MM: 3 
Tinteiro, W. Cunha. 49; 4 “uraca- 
pu! J. Mesquita, 53, 35; 5 Iranma- 
sinho, 1. Souza, 54, 60; 6 Arazino 
P. Var, 59, 70. 

3.º pareo — “Vulcain” -—— | Cu 
metros — 10:0009000. 

1 Gliberto, A, Molina, 34 kilos, 


20; 2 Oltlchi, C, Fojas, 54, h0; 3 Mi- 
ckel, R. Freitas, 54, 60; 4 Xavo, M. 
Sepulveda, 54, 35: 5 Tapir, I, Sausa, 
94,30; À Smoky, H. Herrera, J4. fO; 
? Toringuá. J, Mesquita, 52. 70, 8 
Sinforosa. WWW. Cunha, 52, 80; 9 Gra- 
to, J, Canales, 54, 60. 

5M235 ESTHA REGMB ES TH ES 

3* parea — Claesico “Prate tura 
Municipal” — 2.000 metros — ,.,, 
13:000$000. 

4 Viboron, S. Batista, 57 “Kila: 
33; 3 Ralo do Luar, J, Canal Ad, 
80; 3 Rio. W. Herrera, 62. 18: 7 Rra- 
mador, duvidoso correr, 59,15. 

4º paro — “Daouhla Sieel” 
1,800 metros — 4:0003000. 

1 Tristo Vida, J. Mesquita, FA ki 
les, 40: “3 Lorraine, G. Costa, 55, 
27; 3 Sylnho, J. Caantoy, h4, HO; 4 
Madreneria T. Souza, 5a, 25; 5 Ef- 
fectivo, A, Silva, 51, 50. 

5.º nareo — *“Rruno.h” 
matros — 4:0008000. 

1 Dima Duende, A. Siva, 58 kl- 
los, 33; 2 Abavubã, €, Pereira, 53, 
60; 3 Pelntanse, R. Freitas. 54. Jã; 
4 Muyverdugo, A. Brito, nº (0 & 
Rêve d'Amanr, G, Costa, b3. 50 & 
Niobe, O, Serra. 44. 4): 7 lVulonda, 
I, Sousa, 57. 30; 7 Estralexia, 1. 
Sonres, GR, 30. 

.s parea — “Cnrnnel Busgento” — 
1.500 metros — 4:000$1009 — (tlet- 
ting"). 

1 Maruco, G, Fellf, 58 Kilos, Sr; 
9 Lavalleta, A. Silva, 49%, 35; 3 Ol- 
tibó. A. Molina, 54. 45: 4 Bill, A 
Dias, 53, 70: 5 Cambuy, P. Marto, 4º 
mM; 6 Oguarita, 4. Rrito, 5º, 60, 5 
Nh8 Zuzn. LT. Meszaros, «7. 6); 8 
Mineral. W. Cunha, 55. 40; 1 Sir 
par, G, Costa, 52, 40; 10 Betina, H. 
Boares, 5º, 5: 11 Papae No3), C. 
Morgado, 50, 80, 

7.º pareo — *“Conjurado” — 1,50 
metros — 5:0N0S000. 

1 Organdi, A. Silva, 56 kilos. 3h; 
4 Dominó, J. Mesquita, 52, 35; à 
Lafayette, G. Costa, 58. 35; 4 Tana. 
A. Molina, 54. 50; 5 Fleur d'Amour, 
P. Freitos, 59, 50; 6 Nhá, 8. Ba- 
tlatp. 54. 35. 

8 reto — *“Suenn Largo” 
1.600 metros — 5:0003000 — (“Bet- 
ting"). 

1 Arlette. A. WBrito, 48 kilos, 30; 
3 Bilhete, R, Sepulveda, 55, 60; à 
Mize Prala, R. Freitas. &5, 50: 4 
Tariador, G. Costa, 57, 560; E Orde- 
nança. W. Cunha, 51, 50; & Alu- 
bia, H. Herrera, 54, 40; 7 Miculm, 


-— 1.500 


Ed 


7, Souza, 55. 50; 8 Jolly Mies A. 
Molina, 55, 40; 8 YTeoman, C. Ro- 
jas, RO 40, 


O primeiro pnreo será corrido 4a 
13.10 horas. 








dadeiro flagelo, porque 
aos criadores. 


90 % dos casos. 


surprehendentes . 


DIARRER = BEZERROS) 


À diarrhéa ou curso dos bezerros é um vers 


Empregando VITOS, por via bucal, Ingo no 
inicio da doença, consegue-se curar segu: amente 


Vitos é um producto brasileiro de resultados 


MATA Usitunia 









cáusa enormes prejuizos 








q 





A satisfação no barbear só é 
possivel com ums lamina su- 
por-afiada, de aço da melhor 
tempera. Para sou proveito, 
uso, portanto, a melhor In» 


mina, a legítima. e Eres 





E AZUL: 
A excursão do Jornal 


do Brasil F. C. á 
Therezopolis 


Promete ser encantadora a excur- 
são que o “Jornal do Brasi” FG. 


GILLEIT 





fará, amanhã, 2 do corrente, 
Therezopolis, afim de se encon. 
Lear, em partida amistosa. com a 
Varzea F. C. q sympathica agro: 
miação, sportiva caquella cidade 
serrana. . 

A embalxada do gremio carioca 
embarcará, amanhã, ma estação 
Barão do Maui, no trem de 6,20 
horas, fazendo-se acompanhar de 
uma grande caravana de socios, que 
desejam conhecer aquella pillores- 
ca cidade flumincnse. 

A equipe do “Jornal do Brasil" 
que está |(excellentemente 


E. 


Lreinada, deverá fazor brilhante fl-. 
gura ante o seu forle e leal: cons; 


tendor, 





UEM se corta ouse machuca 
deve se lembrar logo de 
aplicar Unguento de DOAN. Sua 
farte acção desinfectante impede 
queo ferimento se infeccione ou 
infame. Sua acção cicatrizante 
aceléra o processo da cicatriza- 
ção. fazendo desaparecer o fert 


mento em poucos dias. Não 
ha melhor remedio para os pequanga 


accidentes disrios 
DOA vE a 


SA 


Novo triumpho de 
Annita Lizana 


LONDRES, 30 (U. P.) — Nas par- 
tidas semi-finaes de tennis, dispu- 
tadas em Bornebouth, a sta, Lizana 
derrotou a sun contendora Round 
pola contagem de seis a quatro e seis 
a dois. 


O presidente do Fé em 
Deus F. C. licenciou-se 


Por motivo dos seus multos affa- 
zeres actuzes, soicitou licença, pol 
9) dins, do cargo de presidente dn 
Fé em Deus PF. CC. o sr. Djalma 
Maltez, 

Para dirigir as destinos do cluh, 
durante q sua ausencia, foi mnomça- 
do, interinamente. o vice-presidente, 
sr. Iranio Delgado. . 

Para maior confarto dos seus as- 
sociados, a directoria da Light F. €, 
installou a sun nova séde no predio 
À rua 8, Francisco Xavier n, 505, 
onde vêm funccionando com a 
maior regularidnde as secções de 
DinE-pong, spoocker, damas, xa- 
drez, bem como o bar. t 











MAISUMA: 


rodada da 


CIDADE DO MEXICO, 3% (U, P) 
— A primeira rodada das partidas 
de tennis em disputa da Taça Davis, 
da zona ameriwiaa, terá início hoje, 
à tarde, com os Estados Unidos en+ 
irestando o Japão, em Los Ange- 
tes, e o Mexico jogando contri » 

| Australia nesta cidade. 
| Somente honlem foram desigas- 
vos os lewnistas que seriam inctry- 


'0 Triangulo F. C. vae 
construir seu campo 


Graças à offerta do “capitalista 
Manoel Azevedo; que cedeu ao clah 
ema vasta área de terreno, o Trian- 
gulo F. C. vae dar inicio, dentro 
em breve, 4 construcção dé 
praça de sports, que, a julgar pela 
animação que reina entre os dire- 
ctores e asançciados, será uma das 
melhores. O Jncal do futuro campo 
do Triangulo F. C. é a rua Sinim- 
bu", que ficará bastante valorizada 
com o emprehendimento do sympa- 
thico gremio. 








x 


Arnikina 


Contra plendas de Insectos 
ARNIKINA 
Contra coritá e contusões , 
ARNIRINA : 
Use ainda contra. espinhas, 
cocelras, frieiras o comi 
chões, o mais moderno anti- 
septico. 
ARNIRINA 


e cousa 


ARNTRINA 


DORES!... FRIXIOXE 


“Sanador” 


E' FULMINANTE. 


E' bom 





jogo Palesra 1 Corina 





Edgard Marques constituirá advogado 


SANTOS, 30 (Especial para O 
JORNAL) — O resultado du enc 
contro Inicial «a sério melhor ie 
tres Palestra x Corinthians está 
destinado a contingar no cartuz. 

Os dois clubs têm ponto do vista 
diverso sobre a validade do ponto 
que collocou q Palestra alia em 
plano nuperior nu cotejo, 

O "caso" está para ser decldllo, 
tonto mais que a Liga Paulista nada 
resolveu em sus reunião de teiça- 
feira. 

Outro da 


aspecio sensacional 


questão apparece agora com o pro- 
testo que Edgard Marques, juíz da 
partida, fará contra a redacção do 
officio do club dos eaições negros, 
redacção que o arbitro santista cou- 
“sidera otfensiva. 


Segundo declaraçãos feilas Jos 
ehronistas locaes, Edgard Marques 
entregará a questão a um advuga- 
co, pols em absoluto se conforaia 
r4 com a opisão expendida quo 
Corinthians, ao que concerne 4 sia 
actuação 


DR RAS SINO ES A RV 7 ID 
bt ia o Sd Mt ' 


|: 


sua, 


nato da Liga 







1-—Palestra,.. ... 


5"—S.P,R. .. 
6"— Paulista... 
7º— Lusitano... 


1o—Palestru,.. «os 
Corinthians ,.. 
gº—Santos ,.. «us 
Lu 4º—Portugueza .., 
R 5'-— Juventus... ,.s 
6*—Hespanha. ... 
To—Fstudantes ... 
8-8. Paulo, ,. «vs 
—S.P.R..., ) 


10-— Paulista... su. 


1º—Palestra, .. «e uu vu 
do—São Paulo,. «e vu vu 
3"—Santos ,. ce ve se us 
3"—Hespanha .. su ce vu 
3º—Juventus ,4 .. ceu. 
6º—Porlugueza., ,. 2, uu 
"—lEstudantes., «. «e vs a 
Et, Pi who Toa 00706 
9º—Corinthians,, «e qu ue 






11º—Lusitano. .. «osso vu 








JUADRO FINAL 


OS NUMEROS QUE SE ALINHAM NO 2º TURNO DO CAM- 
PEONATO DA LIGA PAULISTA 


8. PAULO, 29 (Especial para O JORNAL) — O campeo. 
Paulista, cujo final fol 
Santos x 8. Paulo, tem por quadro 





meros; 
COLLOCAÇÃO N 01º TURNO 

S 4º—Corinthiana +... cor ve aero. O 
2&º—Pnlestrã.. cos ovo pon evo vos 4 

q d0—SANtos +... ,o0. eua vua cao 004 6 
4º—Porlugueza ... ce. ue ora qo. 8 
b-—hHespanha e Juventus ... cep rea 3 
6º— Estudantes ... ... e. ... ... 11 
T=8.P.R. .. e .. um. ua uu 15 
Bº—s, Paulo ... ... ... ... ... ... 16 
9º—Paulista e Lusitano,, «se se vv, 17 


COLLOCAÇÃO NO 2º TURNO) “ 


2*—Santos, Juventus e Portugueza NERO 
dº-—S. Paulo, Hespanha e Estudantes. 
4"-—Corinthlans ,.w «us 


.———... 


WLLOCAÇÃO FINAL POR PONTOS FERDIDOS 


1i—Lusitano.. ... ss. viro vos na 





O “GOSL-AVERAGE? 


Outra observação curiosa e que reprosenta da modo poal- 
tivo à valia dos conjuntos é o “gola-averago” dos ingleses. 
Vejamos a collocação dos concurrentes: 


lor—Panlista.. «. se co cus 














marcado pelo 
final os seguintes 


cotejo 
Du- 































1. 4.0 sun 
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11 
13 
14 
18 
17 
19 
24 
27. 
34 
81 





... eu. as. 





... eu. eua! 
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G.P. G.C, Saldo 
.. e. 35 6 .2s 
.. e. 20 11 9 
corto SAO 8 
.. .s 35 17 8 
.. .. 38 20 8 3 
.. .. 23 «31 7 t 
ve o. as 18 6 , 
.. co re 20 18 3 
“uu a, 23 23 0 
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O PROXIMO ENCONTRO 


os selecionados de Easkelall bancario € commercial 


Afim de commemorar condigau- 
mente o seu 2º anniversario de 
fundação, a transcorrer no dia 4 do 


corrente, a Liga Bancarla de Sports: 


fará realizar uma noitada ds bas- 


lhor de tres entre os combinudcs 
da Liga Bencaria de Sports e ds 
Liga (Commercial e Industrial de 
Basketball, 


A PRELIMINAR 


Antes do jogo principal será leva- 
do a effeito o Campeonato Banca- 
rio de Lances Livres, com medulias 
de '“vermeil" e prata para os nri- 
meiros coliacados, 


Os lances serão em numero de 
dez, devendo cada Banco inscrever 
um representante. 


A LIGA CARIOCA DE BASKET, 
BALL PATROCINARA! Q JOGU 


Sendo ambas as Ligas filiadas é 
Liga Carioca de Basketball, a Liga 
Bancçaris de Sports pediu o say 
patrocinio para essa peleja amis- 
tosg. 
O.HORARIO E LOCAL DO JOGO 


O Início da Campeonato de Lan- 
ce Livre está marcado para ás 29 
horas no gymnasio 'do Collegrlo Ba- 
ntista e a prova principal sera Ini 
cinda És 21 horas, 

Os officines para direcção das 
partidas serão indicados pela Liga 


tia e commercial. 

E' que será realizando naquelle 
dia a primeira partida da serie mes, 
E de Basketball. 


Taça Davis 
bidos pela Avitralia para enfrentar 
os méxicanos, 

As partidas de simples sesãn res 
lizadas'hoje e domingo; hoje, Adiun 
Quist enfrentará Estehan Reyes, e 
Vivina ale tisith o dr. Ricardo “as 
pin, e domingo Quist fogirá Cii- 
tra Tapia e Me Grath contia Reyes, 

O veterano Jack Crawford apenas 
disputará a partida de duplas. ren- 
do por companheiro Adrian Quist. 
A equipe mexicana para esta par- 
tida' será constituida por Alfunsn 
Unda. e Danlel Hernandez e sá 
dispulada sabbado, o, 

OQ palz vencedor enfrentará o vl- 
etorioso da série entre os Estados 
Unidos e o Japão. 


DR, JOSE DE ALBUQUERQUE 


Aliceções sexzunça masculinas veno 
caos ou cão. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rioa do Hosariu 172. De 1 fo 6 


O S. €. Democrata 
jogará, domingo, em 
Paquetá 


Em atlenção a um convite recobi- 
do do Municipal FP. C., segulra. 
amanhã, para na ilha de Paquetá 
afim de se encontrar com elle. numa 
partida amistosa, a delegação. do 
8..€C, Democrata, um dos bons con- 
juntos do sport menor. 

A embaixada, que irá chefiada 
pelo sr. Antonio Soares, seguirá na 
| barca das 9 horas, levando, além 
"dos Jogadores, uma grande carava- 
ina de associados e torcedores, 

Os quadros escalados polo S. €. 
Democrata são os seguintes: 
To Camel; Bablano e Join 
fiomes; Padorento, Aristiden a Wal- 
demar; Antonínho, Marlo, Jayme, 

Carola e Mallexo, 

dm — Mielde; Durval é Newaldo; 
à Didi, A'herto e Marlos Berito, Aís- 
| sa, Pharól, Pedro « Chico, 





A directoria faz saber que rão 
serão cobrados ingressos, 

Para a representação dos nanca- 
rios foram convocados oa seguintes 
“players": 

Guardas 


Atacantes — Oyama: (City): Arm 
mando e Ruy (Caixa); M. Abrou a 
De Vincenzl (Banço do Erusll); 
Oliveira (Germanico); Antidorio, 
Mario Ermely (Boavista); Marzuno 
(Satellite), 


QUALQUER PESSOA 


Que, depois ds multas culdados com 
A num saude, não tenha conseguido 
melhoras satísfntorias, deve pedir 
Eratuitamente um dingnontico, afim 
de ter assistencia espiritual e ser 
doutrinada, obtendo, assim, o bones 
ficio desejado, E” preciso mandar 
o nome, idade, profissão, residen= 
cla e um enveloppe subscriptado e 
seliado gara resposta — Cartas & 
Cuiza Postal 1916 — Rio da Jas 
nelio, 


Guiomar F. €. versus. 
Norah F. C. 


NO CAMPO DO BRASIL LLOYD, Ng 
DOIS INVICTOS SE DE- 
FRONTARÃO 


No campo do Brasil Lloyd renlizars 
se-á, na tarde de hoje, o encontro 
amistoso entre as equipes do Norah 
E, O. e Gulomar F, C., constitnidas 
Por rapazes do nosso commercio. Ag 
Uns esquadras se empenharão em 
ronhida peleja, procurando cada uma 
quebrar a invencibilidade da sua an- 
tagoniata. SEE 
Para o referido encontro o esquar 
drão alvi-verde apresentar-se-á assim 
constituido; Caramuru"; Dante e: Di- 
Jermando; Cabral, Britto e Caboclo; 
Jair, Gago, Jayme, Nelson a Eduar- 
6, 


- 


PRECISANDO 
DEPURAH O SANGUE 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





O Monroe vae enfren- 
tar o Combinado 
17 de Junho 


Na prova de honra do festival a 
ser realizado amanhã em Mare- 
chal Hermes, no campo do Monros 
F. C, o Combinado 17 de Julho do 
bairro de S. Christovão enfrenta- 
rá a equipe principal do Monroe F. 
C. promotor da festa. 

A embaixada do Combinado 17 de 
Julho, seguirá com a seguinte orga- 
nização: ? 
Director de aportes: — Palva, 
Representante: — Silvin Corrêa. 
Juiz: — Carlos. Machado, 
Jogadores: — Natal — Manoel — 
Tião — Marinho — Açogueiro — 
Gunga Paranhos — Cecy — Cabral 
-— Carlinos e Nené. ) 
Os componentes da embaixada de- 
verão comparecer amanhã 1.º de 
mo às 13,00 no Largo da Cancel- 
a, 


S noticias de missas e 
fallecimaatos n'0 JOR- 
NAL e DIARIO DA NOITE são 


irradiadas, mo dia, pela 
RADIO TUPI, sem augmento 
de preço. 
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offensiva do Glorioso 


Antenor, o valoroso player ca- 
tharinenso que aqui chegara in 
cognito e cujas experiencias nos 
trginos foram sempre focalizados 
pelo JORNAL, por ter reconhe- 
cido nesse player as qualidades tn. 
chnicças de valor que possuo, acas 
ba de assignar contracto com o 
Botafogo, 

Recebido mo club alvinegro 
com reservas, Antenor firmou-se 
no conceito da direcção technica 
logo no segundo treino, sendo jn- 
cluldo no quadro, por occasião do 


encontro com o Villa Nova, onde 
figurou com  accentuado destas 
que, conforme a chromica sporti» 
va da cidade teve opportunidade 
de mencionar, 

A soquisição de Antenor vem 
constituir um optimo reforço pa- 
ra a offouiva alvi-pegra, pois 
esso plager conseguia impor-se 
pela sua classe e pelo seu valor 
inconteste, sendo um dos elemen- 
tos destacados no quintetto atas 
cauto do tenis de profissionaca 
do Botafogo. 


O OLYMPICO 


TRIUMPHA EM S. PAULO, 





A exhibição do “club dos millionarios” contra 





- o Club de Xadrez local 


Na capital prulista teve logar sab- 
bado ultimo o annúnciado Interes- 
tadual amistoso de xadrez, de que 
foram disputantes o Olymplco Club 
desta capital e o Club de Xadrez de 
São - Paulo; k 


A delegação carioca, que fôra cher 
finda. pelo professor Rossio de 
Freitas, teve tidalga acolhida, sen- 
do o seguinte o resultado dos jo- 
Eos: es y 


1º — Roças Junior (Olymplco). 
| venceu o campeão Paulo Duarte Fi- 
lho (de S. Paulo). 





2 — VW, Turchoninov (Olympleo) 
venceu Vicente Tullo Romano (de 
8; Paulo). 

3º — Luiz. Bonifacio de Andrada 
e Silva (Olymplco) venceu Arnall 
Pedroso (de 8. Pánlo). 

4º — Ad: Silva Roçha (Olymples) 
empatou com Salles de Oliveira (de 
São Paulo). 

5º — David Wallesteros (Olyimpl- 
co) perdeu para Raul Charlier (de 
S. Paulo). 


O “placard” marcou, portanto: 


Olympico , . .... 3 12 pontos 
S. Paulo +. +. 2... 1 1/2 pontos 


— o 


Um bomreforco paraa 
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VISITE-NOS E TERA 
A PROVA CONCRETA 
] ALFAIATARIA 
Av Marechal Floriano 
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| PARA SUSPENSÃO eu FALTA ny 
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Co AP ORADA DAS PAIENÁGUA É pRNGaRUS 





Parada De «azes» da aqualica 





S. Paulo assistirá: os campeonatos de natação e saltos 





“da Federação Brasileira de Natação 


8, PAULO, 30 (Especial para O 
JORNAL) — Sob amais “promissor 


ra das dee AG serão realizados | 


do 8''do meZ* proximo em deante, 
os campeonatos de nafação, saltos e 
water-polo, promovidos pela Fede- 
ração Brasileira de Natação. 

Do cortamen participarão os nzes 
da Federação Paulista, Liga Carlo: 
ca, Colligações Gauchas o Liga da 
Marinha, 


O PROGRAMMA DE NATAÇÃO 


1º parto — Din 8, 4s 21 horas, na 
piscina da C. R. Tiete-S. Paulo: 
1º prova — Homens, 400 metros, 


nado livres (e 
2º, prova — Homens, 100 metros, 
nado de costas, - , 


d" prova: — Moças, 200 metros, na- 
do de costas, 
4º prova — Moças, 


100 metros, 
nado, llvre, y U 


“Os dez melhores nadadores da Federação Brasileira de Natação 


a» , + 
A. Federação. Brasileira de dO Adaneto Queiros *Gui- 


Natação vem de organizar 
uma interessante estatistica, so- 
bre os açtuaes valores da na- 
tação nacional, a qual publica- 
mos:abaixo: 
100 METROS — NADO LIVRE 


1—Manoel da Rocha Villar 1'ul” 

Q-Leonidas Francisco 
“Marques ,. ce vo 1018 

8-—Isanc dos Santos Mo- 

TROS nie eso Es pus ee 
4—Aluizio, G. Lage ..4,0. 44 10276 
5—Haroldo da Fonseca Ro- 

drigues ,) Cc. 2. + 1028 
G—Guilherms Bungner (. 1'09"2 
7—Carlos: Augusta Vascon- Po” 


cellos .i/.e re evivo 
8-—Paulo Agular de Souza 

Filho, ce serra VORA 
Q—Altair Corrêa .. ,. 105” 
10—Joio W. do Carvalho . 1'058"2 


200 METROS NADO LIVRE 


4—Manoel da Rocha Villar 2'17"8 
Leonidas Fran- 
cisco Marques ,. .... 2'18”2 
3—Aluízio Lago .:.. 0. 218"2 
4-—lsanç dos Santos Moraes  2'20"8 
5—Benevenuto Martins 
Nunes .. ce ce co vo 22176 
G-João Havelange., .. ». - 2'2372 
7—Octavio Germeck., .. AMB 
&-Eduardo Laplan Netto.  2'98"2 
9—Paulo Aguiar de Souza 
Filho .. ce core APPA 
10--Carlos Augusto Vagcon- 
, Gelloso vel se oro» 20 PB 


400 METROS — NADO LIVRE 


1-—Manoel da Rocha Villar  4'58"2 
Q—Aluízio CO. Lago «. «.  506”6 
S-—-Isaac dos Santos Mor 

PAES co ee or a o D'08UB 
4-—Nelson Reis de Almeida  5'09" 
5-—João Havelange .. .... 510"8 
&--Octavio Germeck ..... S'20"2 


7=Edunrdo Laplan Netto 5'22” 


8--Egeo Tinoco Marques .  5'28"6 
9--José Roberta Haddock 
Lobo. cojiurras 00:10 0078 





nCM 
ro CONS 


ASTRUC 
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5º prova — Homens, 4x900 me- 
tros, nado livre. 

2º parte — Dia 9, 48:10 horas, (fi-- 
nal dos saltos ornamentaes — Ho- 
mens e moças. 


4's 15 horas, na piscina do Club 
Esperin; 

1º prova — Homens, 100 metros, 
nado livre. 

2º prova — Moças, 
nudo de costas. 

3º prova — Homens, 10) metros, 
nado de peito. 


4º prova — Moças, 
pado de peito, 

5º prova — Homens, bin metros; 
nado” livre, 

6º prova — Moças, 
mando livre, 

3º parte, dia 10, às 21 horus, pis- 


109 metros, 


400: metros, 


400 metros, 


leina do Co R, TietêS, Paulo: 


ESTATÍSTICA NOTAVEL 


1º prova — Moças, 
nado de peito. 

2* prova; Húmens, /90y' metros, 
nado de costas, 

3 prova — IMomens, 1.500 metras, 
nado livre, 

4º prova — Homens, 200 metros, 
nado de peito. 

b* prova — Moças, 63100 metros, 
nado livre, 


100 metros, 


6º prova — Homens, 4xi0) ine-| na, 


tros, nado livro, 
08 SALTOS ORNAMENTAES 
O campeonato de saltos urnumen- 
toes obedecerá 9 programma ovlym- 


pleo, e será constituido ds 4 pro-| Dentro. 


+ns, sendo duas de trampolhn e duas 
do plataforma - No campeonato uc 
saltos, 43 entidades só poderio-con- 
correr com um amador em enda 
prava, 
lação, por occaslão 

dn boletim completo, 


da instripção, 





OB cicas eee ao EMA” 
800 METROS —;NADO LIVRE 


1—-Manosl da Rocha Villar 10"29"8 
2—Nelson Rels de Almei- 

vu” 
10657"8 
11'09"6 
1131” 
1156"! 
12'00"8 


1210” 
12'20" 
124176 
LIVRE 
20'12"8 
apa "a 
40'57 na 
vara, 
9147"6 


a1'55"6 


Ras qa lar contic o 0. 
3—loão Havelange .. 
4—Aluízio G. Lago ,. 
6—Antonlo. Ferreira dos 
Santos «. urso so au 
6--Egeo Marques «. ess 
7—Peter Seldl 4. se ses 
'8—Adaucto Queiroz Guil- 
MAFÃOS ce seas as 
“9—Ruy Passos de Oliveira 
10=François René Charnaux 
1 1.500 METROS — BADa 
gelo da Rocha Vil- 
RES se od rio a TA quis à 
2—Nelson Rels de Almei- 
! + RA “+ .. “e. “.. .. 
João Havelange .. 
4—Anlanlo: Ferreira dos 
Bantos ..).. Le ce e. 
5—Octavio Germeck .. «. 
6—Leonidas Francisco Mar 


“e qn 04 eu 


| ques, 
7—Edward Mello 4, «e 
&-Carlos Rqupke .. .. «s 
9—José Duarte Macedo .. 
10—Adaucto (Queiroz Gui- 
-MArãos .. Leve so QR43"4 


100 METROS — NADO DE 
COSTAS 

4-Benevenuto Martins 

Nunes «ese se cura 


2—Alencar de Carvalho .. 
3—Carlos Augusto Vascon- 


1'12"8 
11376; 


callos .. cases. 1/1876 

4—Hugo Linhares Dias 
“Uruguay o co. 11378 

6-—Josá Francisco Morges. 1'14"2 

José Baptista de Mo- 

TAGS CA estro ovo vo IMGES 
7—Ramon Alonso Filho . 117"4 
8-—Theophilo de Oliveira . 1'17”8 
&-—Guilherme Bunguer ... 1'18"6 
10—-Edmundo Holzer .. .. 1'18"8 


200 METROS = NADO DE 
COSTAS 


'1-=Benevenoto Martins Nu- 


| BABICS O ee No Tas ro MERAS AA: 


;CREOSOTAD 


Ee togs editddoto >| PT: á 
Em resto et Eber ess mg 





4 


o 
ú As 


Sin ps 


2-—Hugo Linhares, Dins 


Uruguay .. co. ro QUI” 
, 94—Alencar de Carvalho;.  2'43” 
4-—-Carlo; Augusto Vascon- 

cellos".. Je uererro PAP 
E—José Francisco do Mo- 

TOS Sarre ob orio Ms e RAS 
&-Theophilo de Oliveira 2650" 
7—Guilherme Bungner .,. 2652” 
8--Erle Tinoco Marques ,.' 2'54"4 
G—Mario Sampaio Ferraz 2'57"6 
10—Paulo Arthur da Costa 2'58"6 

100 METROS — NADO DE 
PEITO 
1—Edgard Julius Barbosa 

APD ias o sro A Soho o ri TELÃO 
2—Miguel Paes Loureiro , 115"8 
3—Oscar Garcia uniga .. . 1'19"2 
€--Antonio- Luiz"dos San- 

(DEST esses ao nica Eri DO 
8-—Octavin: Laviola »,.:4, 0 1222" 
6-Armindo Branco Men- 

> des Cadaxal ,, os... 1!22"4 
7--René Netto Caminha .. 123” 
&-—Luiz Francisco Kastrup - 1'29"2 
Julio Jacobinu Roma- ; 

guera Filho .,... 0. 2386 
10-—Virgilio Pires do Sá ,, 1'24"6 


cecilia dança 


Congresso da Federação Des- 
portiva Franceza, reunido ha tempo 
em Paris, demonstrou mais uma vez 
os constantes progressos dessa obra, 
que é das mais prosperas a que so 
consagram os francezes. 

Alguns dados, colhidos nos rela- 
torlos lidos nas diversas sessões, 
nos darão uma idéa, 

F. G.8, P, F. conta com mais 
de 200.000 gymnastas, divididos em 
2,131 grupos, tendo no ultimo anno 
um augmento do 126 grupos. 

Os grupos, por nos vez, se confe- 
deraram em “Uniões Regionaes”, 
num total de 53, A neção da Fe- 
dragão Má “co iirradis ! por toda a 
França, Árgcila, ete. 


Sob o ponto de vista phísico, fl- 
cou estabelecido que a pratica dos 
sports q da gymuastica pão - seja 


co 
Na Federação Athletica Sub-| rrora re 
urbana e 


++ 
/ + j 
pets bot 








EO, 


“| MACKENZIE x DEL CASTILLO 


sendo obrigatoria a upresun-|--Gaulart -— Alípio e SantAnna, 





O JORNAL — Sabbado,:1 de Maio de 1997 








es 
eis .. 
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' 
4 
1a 
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“nos pequenos dubs 


Abolição x Mavilis, Modesto x Opposição, Mackenzie x Del 

Castillo, os tres encontros em cbntinuação ao campeonato sub- 

urbano — A segunda rodada da Série Dr. João Machado — As 

resoluções do Conselho Administrativo da F. A. S. — Niemeyer x 
S. C. Encantado o amistoso de hoje — Outras notas 


gonho de Dentro F, O., para que 
n:F, A. S. não tenha orgão offl- 
Pare e Bim, mandar suas notas É A. 





ga e Bode — Ministro — Alvinho — 
Biroba — Adalberto e Pinto, 


MODESTO s OPPOBIÇÃO 


Velhós adversários, dosde os tem- 
pos mais remotos do sport nos sub- 
urbios, sempre fizeram optimos Jor 
gos, notadamento.pelo enthunsisamo é 
pelo ardor com quo se batem. 

Amanhã a Sogo gerá no campo da 
River, a rua João Pinheiro, em Pie- 


A tabella do - campeonato da Fe 
deração Suburbana determina pa” 
Tu amanhã a realização de mais 
quatro. partidas. . O: prello de malur 
sensação, entrotanto, será o que Fer 
unirá q S. €, Abolição e o Ma- 
villisF.: Go isto por ser este o 
mais cotado para a conquista uu 
titulo de campeão, como também 
por ser O Abolição um antagonista 


Rosoluções da  Directoria:. — 
Transferir de commum accordo o 
jogo Argentino x Magno para o dia 
23 de maio, ESPN R ; 
EM PRELIO AMISTOSO O NIE» 


MEYER ENFRENTARA', HOJE, 
O E, O. ENCANTADO 





















































temivel. ) To dade, N do E h 
Serão estes Os jogos: o cam o Engenho de Dentro 
ABOLIÇÃO x MAVILLIS AS AUTORIDADES A, Club, à Avenida João Ribeiro, 


1º TEAM — Oldemar Pinheiro, 
2º TEAM — Isaac, M, Almeida. 
Chrorametrista; |— Armando Sil- 


nos Pilares, realiza-se hoje uma im- 
portante partida amistosa entre as 
esquadras do Niemeyer e o 8, Club 
Encantado. 

A avaliar pelo enthuslasmo que 
vem despertando tal encontro, con- 
aiderando o valor dos dois grandes 
“>l glubs, é de esperar um grande 6'In- 
teressanto choque entre as équipes 
combatentes. 

O teum do Niemeyer, quo dispu- 
tnrá e grande partida, está essim 
constituído: 

Waltor — Orlando I e Grané — 
Simas, Chico e Floriano — Papéra. 
Pires, Haroldo, João e Betinho, 


O SANTISSIO CONVOCA SEUS 
AMADORES 


Para a disputa do campeonato da 
série Dr. João Machado, a direcção 
«|de eports do Santissimo escalou o 
soguinte team: 

Antonio — Nó e Jayme — Ivo 
Solon e Enedino — Osorlo, Lulzi- 
nho, Camarão, Chandinho e Altha- 
mar. 

Reservas — Eustachio e Walde- 
mar, 

OS TEAMS DO ANAGE' 


Para os encontros de amanhã, o 
Anagé assim so apresentará; 

Primeiro team: 

Paulino — Waldulr, Raulino, Da- 
go Til, Amadeu, Josué, Buclydes, 
Vicente, Caximbo, Djalma, Fernan- 
des, Panezes e Podro,;. +=: 

-» Segundo team: |, 

Joaquim, José, Badu', Toco, Al- 
varo, Josê, Nelton, Dudu', Cabe/lel- 
ra, Joca, Braulio, Enedino Gambão 
e P, Onze, 


UMA FESTA NO ARGENTINO 


O veterano gremio de Cascadura 
levará a effeito hoje á noite uma 
festa dansante em homenagem ao 
dia do trabalho, a qual vem sendo 
aguardado vom muita ansiedade. 

PER) Fr: vv ra »» 


E' uma grande peleja a ser tra- 
vada entro o Abolição e o Mavil- 
Us. 

Assim, podemos esperar um €os 
tejo dos mais interessantes pois 98 
enntendores estão muito bem fir- 
mad 

O 


vã. 
: Representante: — do Del Custil- 


o. : ; 
'0 CAMPEONATO DA SERIE 
DR; JOÃO !MACHADO, j 

O caimpeonato: suburbana, ha nou- 
co Iniciado, sob As melhorus perspe- 
clivas, atravessará, nmanhã a sua 
segunda rodada, com a venlização de 
Lres boas pelejas nas quacçs Intervi- 
rão alguns dos mais cotados concor- 
rentes à conquista no título mas 
ximo, : 

Diga-se, entretanto, «que, das tres 
jogos, um se destaca dos demais: 
e aquelle que reunirá Santissimo o 
Kosmos, no gramado do primeiro, 

BANTISSIMO x KOSMOS 

Promette ser o melhor embate de 
amanhã. : 

'0 Kosmos no momento, é Indicado 
como um dos mais serias candidatos 
do campeonato, estando o sem es- 
quadrão apto a repetir a sua ultima 
proeza, 

O Sanlissimo, porém, nada fica q 
dever no seu contendor, Possuo um 
“onze” forte, 

Dahio Intoresse que a misma tera, 
no qual será renlizada no campo do 
priniciro, 

«. As autoridades 
Primeiros teams — Alvarina Cas- 
Hp, by ' 

Segundos teams — Carlos Vieira, 

Representante do Nucional, 

O KOSMOS CONYFOCA 

1º team: Alfredo — Bezerra — Ca- 
brito — Brilhante — Jorbuleta — 
Goniglo — Lucinno — Jair -— Hel- 
tor — Policia — Leitão -- Doca — 
Gago — André — Modesto e Ri- 


Ss. 

Minvilios está disposto a vens 
cor, m desonvolvor um trabalho 
qurprohendento. Contra estas aspl- 
rações ge anteporão, entretanlo, O 
enthusiasmo e o adextramento dos 
defensores do. Abolição, os quaes é 
preciso aecentuar. possuom valvr € 
disposição. 

“O Abolição está disposto a anni- 
Jar as protenções do sympathico 
gremio dirigido por Manoel Affon: 


AS AUTORIDADES 
1º TEAM — Mario Alves Ferrel- 


ra. 

9.º TEAM — Mario Machado Sil- 
veira, 

Chronometrista: — José Rosas. 

Representante do Opposição, 

Os TEAMS 
ABOLIÇÃO — Luiz — Bill e Pitla 
- Tido — Tlão e Fidalgo — Osca- 
rino — Emygdio — Edgard — Nos- 
tor é Orlando, 

MAVILLES — Ninho — Polaco e 
Oswaldo — AlÓ 11 — Eurico e Bar- 
relros — Agostinho — Vicente — 
Juca — Tainha e Moinho, 

















Outra partida que desperta enthu- 
ginsmo & a que colloca frente & tren- 
te o Makenzla o o Del Castillo, no 
campo do - Engenho de Dentro, [ 
Avenida João Ribeiro; nos Pilares. 

O Del Castillo tem sido o elúb das 
surprezas. Além do mais para a lu- 
ta de amanhã, surzicá forte, emu | cardo, A 
face do concurso de novos elemen=|' 2º team: Sant-Clalr — “Teixeira — 
tos. O Maci-nzie ponteiro da iabal- Coelho “Ly Eúlipes = Carvalho — 
la fax quer ** do vencer. Olivelra ="Nilton — Aristoteles — 
| Dahi podvemos esperar um com Nonquim — Sá Pinto — Vivaldo —: 
pato renhido o bastante movimenta- | Seabra — Zézé e Coelho Ti, l 


é PALMEIRAS x AMERICA 
AB AUTORIDADES 


SULURBANO 
1.º TEAM — Agavino Peleja que se afigura de dilficeis 
previsões. 
O Palmeiras, de mods surprehen- 
dente, foi vencido no ultimo domin- 
go, no confirmando o seu passado 





Sant'An- 


9º TEAM — João Marques Ba- 
ptista, 
Chronometrista; — João Lemos, 


o Tupy F 


Representante: do Engenho de] de poderio, 
O America Suburbano con um qua- 
os TEAMS dro composto, na sua maioria da 


Players veteranos que Ji tiveram: a 
sum época, mas podem sinda brilhar. 

Entretanto, nada de positivo ge po- 
derá dizer, senão depois «o mateh 
de amanhã, 

As anutoridudel 

va» Primeiros teums — Gurlos Gomes 
sFilho, Ea 

“Segundos teams — Djalma  Nanes 
Oliveira, 

Representante do Santissimo. 

O PALMEIRAS CONVOCA SEUB 

AMADORES 


MACKENZIE — Antonio Lazaro 
— Altair — Thadeu — Mario Pi- 
nho -— Elliot — Waldemar — Blas 


DEL CASTILLO — Balataes — 


i o Arte 
Rubens c Martins — Lacda — Don- Recebemos a visita do sr 


des Braga, desportista juizileforano 
que so encontra nesta capital, Lra- 
tando de negocios particulares e 
investido de importante missão de 
seu club — o Tupy'F, G. 
Aproveitando o ensejo, procura- 
mi conhecer algo de: Interessante 
sobre us actividades do tradicional 


cfecttitenm; Martins — vemlo alvi-negro de Juiz do Fóra. 
E ol sa fa “O tricampeão du A Mo E. 


E= Vovô, Eulwie Manecá — dardim, | «7 

Mamlo,. Maninho, «Mineiro e Leitão, Epica nã o sportman mineiro — 

tudo teamis-João; Maestro, Lourenço, | “3 

Nelson, Salabergo, Binha, “Afro à remodelação nos seus diversos des 

Mario, Asslocker, Nino, Cente e Um,| Partamentos sportivos. REAGE 

Card, Zéca, Manassés e todos com mento preocoupa a altenção dos dis 
“o 


my So sa 
A Eme 
Caged ra 


200 METROS — NADO DE 
PEITO 


ã vigentes do Tupy a reforma do 
1—Antonlo Luiz dos San- ducripção: E team de profisslonnes 
IEP AOS Ara ER PS rg e io NACIONAL x ANAGE' A direcção technica do quadro de 
2—Edgard Julius Barbosa Campo: da estrada do Cambnatá, | football está  entreguo a tres figu- 
ATPA cariocas ra read o o CA OA em Ricardo de Albuquerque, ras destacadas dos sports cm Juiz 
9—Miguel Paes Loureiro , 2'53"2] « Eis ahi uma poleja: bustante pro-| de Fórn, todos elles antigos defen- 
&—João Simcão de Carva- - | meltedora. sores do club — osé Calil Allonagi, 
Cho. cerco voos 259"4] Clubs do mesmo local, rivacs, por| Photophisto de Bouza Pinto e Gas 
/5— Oscar Garcia Zuniga ..  2'57"2] isso memno, que disputam com ardor) briel Gonçalves. ; 
G-+Armando de Mattos a hegemonia sportiva entie ambos,| | Cabe a esses tres devotndos mem» 
Faro o aco co 0. 2º58"4] no confronto-de ampgnha, darão tudo| bros do Tupy a esculação e a di- 
faia Branco Mendes oo pela Nistoria, agora tão. necessaria. | recção do “onze” alvi-negro, : 
MINXAa sé cocos do pose» * “A mbás ns equipes são com ostas ) ' , 
8—Harry Forsel is 301” por players de valor e, assim nero PÇA PREI ARQ PHYSICO 


9-—Julio Jacobina Roma- vê, travarão uma luta Litanica capaz|  — “Embora os-technicos do msu 


guera Filho...  MO2P | de agradar plenamente, club — prosegue o sr. Arides Bra- 
10-Jullo Havelange... 2... 90922 PA E ga — tenham competencia sufficis 
200 METROS — NADO DE COSTAS As autoridades ente para cuidar do preparo physico 
I—sleglinda Lenk ., .. 259” Primeiros teams — Waldemar Ro-| dos jogadores, não dispõem, todas 
2—Nylza da Rocha Lemos SUA” | drigues, : Fé “| via, de tempo, pois são ellos com= 
3—Helena Salles 4. =. 1. WIG"B] Segundos teams — Luiz Pereira| merciantes e é com grande saeriti 
franatia al OI Ra Barratos. T elo que He dedicam, por ip 
—Neuza Cordovil .. .. : a Representan “ras: | horas durante a semana ao treinas 
6-—Lais Pereira Bonifacio 3/2872 DO NAL, »| mento de conjunto do team do. Tu-: 
7—Cordula Hauer ,. .. «+ 95572 CONVOCADOS “| py, missão essa confiada ultimas: 
8—Lulza. Ruckert .4 se sv. 45302 ao SER q mente a Gabriel. Gonçalves,.o: Bié, 


Amanhã publjcaremc a relação fer] 1 Sekun ndo, team: 


como é mais conhecido. 
minina, 


O preparó physico-dos' players-fol, 
por esse motivo, confiado ao cou- 
petento professor de gymnastica 
Caetano Evangelista, que tem o 
curso completo de: educação physiy 


“Baptista —:Néco e'Nilo — Cido” 
no Rubens Le. Betinho. mm. Zéçu 
Ablas; Mario, Brasil, Jorge, Angelo 
e Tell. 09 
Primeiro team: 
Napoleão -— Sardinha, e. Pé de 
Ferro; Domingos, Barroso e João 
— Tião, Norival) Lulô, Néco, For- 
miga, Martins, Nelsinho;-- " 


AS RESOLUÇÕES DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO DA F. A. 5. 
re nua putia xeuntão Tea izada 
tante- em, o Conselho, ginis- 
ativo a F. A. S, Aaron tas dE 
"guintes deliberações: ; F 

I — Recurso do Argentino contra 
Abolição (turno); mantida a- reso- 
lução da Directoria que mandou 
marcar os pontos uo Abolição. 

IE — Considerar valida a Inscri- 
pção do amador Alfredo Rodrigues 
pelo Modesto F, €. 

HI — Negar provimento aos re- 
cursos do Central «Modesto, consl- 
derando a partida empatada, 

IV — Negar provimento ao recur- 
) do Abolição contra o | Mavillia 

+ “Club- (segundos teams); man- 
dando .msrcar os pontos-ao Mavil- 
Jg F. O; 

V — De'egar poderes ao sr, Ber 
nedicto Tosta Parreiras para repre- 
sentar a F, A. 8. junto nos clubs 


- 


belccimentos de-ensino e director 
tcelinico do Club Gymnastico de Juiz 
de Fóra.. 3 mo curto espaço de 
tempo em que os: jogadores do Tu- 
px têm seu preparo physico sob Us 
cuidados do professor Caetano Evan- 
gelista, muity tem progredido”, 


REFORÇANDO O TEAM 


Fizemos uma referencia 4 ultima 
excursão do Tupy ao Rio. O sr. 
Arides Braga, cntão, disse; 
“Depois de fer conseguido 
desenvolver, ao enfrentar o Madu- 
relra, apreciavel performance, o €3= 
mqundrão alvi-negro soffreu frente 
no S. Christovão esmagadora dee- 
rota pelo expressivo score de 8 x 0, 
Explica-se perfeitamente esse ro- 
vez. Os players do Tupy estiveram 
Ucenciados desde osprimeiros dias 
ds janciro até a Bemana Santa, Só 
depois do sabbado de Allelula fo- 
ram reiniciadas as actividades, com 
treinos Individuses. Quando surgiu 
a possibilidade de excurslonar ag 
Rio, a direcção fechnica do Tupy 
eó teve tempo de fazer renlizar um 


orientada apenas no sentido de fa- 
zer triumphar às grupos nas dispu- 
tas locaes ou garaes, mas visa, aci- 
ma de tudo, dar ao palz uma “mo- 
cidade forte, equilibrada e capaz-de 
fornecer à Patria” um bin numero 
de soldados. e de perfeitos cidadãos. 

Sob o ponto de vista religioso, In- 
tellectual e moral, a Federação se 
propõe auxiliar as obras confeile.a- 
das, por todos os melos ao seu al- 
ennce e, principalmente, pelo Bole- 
tim Official, : 

O fim do sporisman catholico está 
todo ahi; “salvar a Patria” e a 
“igreja, dando-lhes homens de cons- 
clencia recta o esclarecida. 

Os frutos colhidos pela Federação 


têm sido Iinnumeros, como bem olnão flllndos, do ramal de Banta treino de conjunto, com todos as 
attestam os testemunhos das auto-| Cruz, elementos, Dahl ter causado sur» 
ridades ecclosiasticas, presa, em Juiz da Fóra, o resultado 


NI — Approvar à proposta do En» 


= cEmcstiasi Ss Cua Desa = Va Td is a id gitir= SI nas 


o [ea 
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REMODEL, 
C. de Juiz de Fóra 


Um desportista mineiro, no Rio — Interessantes considerações 
em torno das actividades do tradicional gremio alvi-negro 





passando “por uma completá” 


ca, sendo Insirncior de xarios estas 
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Na gravura acima vemos Alfredo Trindude, o grande | E 
pedalador portuguoz cuja estréa terá logar amanhã, com» 3 
forme noticiario em nossa 1.º pagina.e cuja apresento E 
ção está sendo aguardada com gratida interésse, pôis, na 

- realidade, estamos deante de um famoso eyclista inter» | ; 
- nacional o qual irá medir forças com os mais destacados g 
| pedaladores cariocas e fluminenses A ia 
e o ro pu raid 4 


Greg 


E REDE TA ARS qoes 


Ema its 
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| da primeira exhibição do Tupy , Julz de Fóra um goalkcoper: e dois 































contra o Madureira para logo a ses | forwards, 
guir, em menos do 74 hovan enfren- Além desses, um dos sceratchmen E 
tar o poderoso” esquilvão do' Bao | de Campos está propenso a acoltar A 
Ghristovão. O resultado fol a es [a proposta que lhe: foi endereçada n 
magadora derrota soffrida por meu |'pelo Tupy”, E: 
club, Entretanto, longo de estmvres | à REVANCHE COMO 8, CHRIS: Va 
cer o animo dos dicigentos do muu TOVÃO ia 
club, esse revex serviu para Incecn= e Sp 
tival-os & cancelar à campanha em RÉ pe o, agespas ir58, e 

nbam, de-reforgar | O SF dt A BiUROS aa 
a ita O | o ado o Cao io a om 
do Campeonato da A, M. E. a ser erp senda nos dinpastamen a if 
inicindo brevemente. A direcção te- fool bem fr e Aa aid de a 
chnlca do "Tupy estfy agora, empe- DES TIGINADDE solicitar n revanche E 
nhada em reforçar o quadro, preen- | Cc  Christovão e no Vasco, bein o: 


chendo as falhas que apresenta, 
Com a perda de Tonilo, um center- 
half de classe e cuja experiencia no 
Flamengo, temos certeza, preenche- 
rá salisfatorlamente, passará a fi- 
gurar como efícetivo em nosso qua- 
dro de profissioraes Geraldo, ele- 
mento esse muito esforçado e que, 
bem dirigido, poderá ainda ser um 
“ernele+ Res * 


assim como levar n effeito uma sé- 
rio de excursões a Bello Horizonte, 
S, Paulo e Bahia. Posso aflançar= 
lhe que o esquadrão do Tupy F. 
Club dentro” de pouco tempo; será ' 
novamente um dós mais poderosos 
de Minas muito embora tenha sido 
affirmado em Julz de Fórna que é 
Tupy la suspender suas activida- 
cs, : 


Emquanto os destinos do Tupy es= 
“verem entregues: nos: que: o dirl- 
gem presentemente, o: gremio alvi= 
res cariocas, sabendo apenas que na | negro só tenderá no croscente pr 
proxima semana deverão chegar a À gresso”, : 

, º =. , + : 


FOOTRALA INFANTIL 


O Juvenil do C. R. Vasco da Gama enfrentará 
domingo. pela manhã no estadio S. Januario 
o Fluminense S. €. - 


tricolor do bairro da Cidade Novn, 
realizar-se-á no proximo dia 3 do 
corrente, no campo do 58. C. Ames 
rica, uma: festa sportiva em home 
nagem A ímprensa desin cldade, na 
qual. frão tomar parte varios gre 
mios de destaque, como Infantil Cl- 
dade Nava, Recreio F, CG, Boheming 
F, C., Carapico" F. C., Avenida F. 
C., Palestra Ttalin P. C., Alvi-Rue 
bro 8, C., Diahos Negros P. Co. 
Estudantinos F' G., Diriglvel F, GC. 
e varios outros, é 

4 prova principal constará do 
optimo encontro entre as valorosas 
esquadras do Fluminense 8. C, e 
do Justo F, C.. que irão fazer um 
dos-mais sensacionnes encontros das 
ultimos tempos no sport menor 
desta capital, Dada a rivalidade que 
oxisto entre umbos os gremins, é 
de esperar que esse match assima 
propárcões hem gigantescas, e de- 
derá-por certo arrastar .& aprazivel 
praca de sports do gremio rubro da 
mma D; Romana ama das maiotes 
assistoncias que Já appareceram all, 


Sel — prosegue ainda o nosso ens 
trevistado, — que o Tupy está em 
entendimentos: com alguns Jogado 














Amanhã, pela manhã, enfrentar- 
seão no estadio São Januario as 
adestradas equipes do Flumincose 
Sport Club, o valoroso esqualrio 
campeão: do “bairro da Cidade Nova 
co juvenilido Club de Regatas Vas» 
co da- Gama, 

Ambos: os conjuntos são possul- 
dores de elementos de valor no 
sport menor desta capital, dahi o 
interesse. que vem despertando esse 
importante encontro. 

A equipe do tricolor deves4 ser 
a mesma que-vem actuando ha qua- 
si um anno, Isto é assim consti- 
tuida: Paulo; Carlos Leite e Nô- 
nó; Durval, Humberto e Alclics; 
Rato, Risonha, Mimira, Amaury € 
Joreyndo, Rescrvas: Mornes, Lucca, 
Dudu', Vavão e Amendoim. 

A direcção technica de fonthall 
faz selente-sos amadores acima que 
deverão comparecer 4 sédo no pro: 
ximo domingo, às 9 horas. 


FLUMINENSE 8. €, x JUSTO F.C, 
Promovido pelo destacado grenilo 
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fait 
End 
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| sinndos abala um commlssario o 


O IMPRESSIONANTE «ALICE» 








Gaspar da Rocha, 'o mallogrado piloto do 


(x Tae avião PRP TAC. Cs 
o ZA ' PH : pr VU win! Tha 


O desventurado aviador 
“José Gaspar da Rocha 


O Impressionante dosastre-verifi- 
“cado & tnvde de canfe-hontem na 
Ponta do Calhbónço, teve 
um desfecho funesto, 


Conforme ;noticiámos: opportuna:s: 


«mente, o 
de prefixo 
pelo avintor clvil Jose Gaspar da 
Rocha, que vonvn em companhia do 
tenente de aviação Uswaldo Ribeiro 
Mendes, projectou se vinlentamento 
ao sólo, em virtude de unia “pan- 
De”, destrogandoó-se por completo, 
Na quéda brutal, lunto Jose Gas- 
“par como: o tenente Nibeiro sofiro- 
ram ferimentos graves, Leudo: sido 
hospitalizados, 


A MORTE DE JOSE! GASPAR 
O joven aviador elvil apresentava: 
j $ , 1 


Medicados. no Prompto Soc- 
erro de Niclheroy 


No Serviço de Prompto Soccor- 


apparelho de trelnamento 


























hontem 


Po Po TC O. pilotado | 


Seceuro José Gaspai da Rocha velu 


“Murkima, 


dL=y ! 





O QUE REVELOU 


k + 
Com o npparecimento de, dols 
enlnveres, um do homem eo ouiry 
de; mulher, “bolando na: bahia, “e 
que foram recolhidos pelá -Polleia 
complita-se de algum 
intda o censo dosmaufragio do bóte 


“Aloe”, Ju noticiado: amplamente 


RECOLHIDO NO M 


. PNR ma 


ida 
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-O BARCO DA MORT 


NO MAR UM OUTRO CADAVER, QUE SE SUPPÓF SEJA | 
DO PASSAGEIRO DAQUELLA EMBARCAÇÃO —— 


O EXAME CADAVERICO DOS DOIS 











CORPOS 


QUASI DESNUDO 


Se, de facto, o corpo encontrado 
pela Policia Maritima é do passa- 
geiro do hóte “Alice”, está bem 
visivel que o naufragio não fol obra 
do destino, Intultos “criminosos o 


POLICIA xREPORTAGEN! 





pelos indios 








Uma familia massacrada 


de Canatuma 





A unica sobrevivente, uma menina de dez 
annos, foi raptada pelos criminosos 





O ESTADO DO TENENTHMENDER falo O JORNAL ha quinta-feira nl. depor a aa oia RAN RS E | . 
Oswnlilo Ribeiro Mendes aque, “co” oh , : ceu - desnudo, quando, conforme ortos quatro ' : iro<. 
me já aceentudmos'em notlóda am= sp tiTeumotanciao ii espeoiness am decinração «los “romadores cello, na q selvicolas e renhido tiros, 


A derior, softrem lesões de menor gra- 


vidade, ncha-se internado no Hospital 


se estubelesimento adeantam que 'n 
teído vem experimentando sensíveis 
melhoras em seu estado, 


O SEPULTAMENTO DA VIOTIMA 


“O enterramento da victima do do- 
laroso desastre 


“TU, para o cemitevio São 
* MORENO UMA DAS 'VISTIMAS 
O detido do se;Eholides Antu- 


drag “do que se julgou a prin- 


“gápio, po eai 
“A fractura que - soffreu, com 


perda de euhatancia encephulica, 


foi das mais graves, Levado para 
a mega de operações, ells pouco 
depois fallecia, 

Tinha a vivtima -45 aunos . de 
Idade, cera brasileira, casada e re- 
aldin 4 rua Romelvo n, 5, na Ve- 
nha. 

A sun morte fol bastante sen- 
lida no selo dos sous collegas da 
policia civil, onde elle, pelo seu 
orpívito bastante communicalivo, 
era dimmansamente querido, 





dois mil contos 


Inquerito sobre o desfalque 


' gas E 


a Camara Syndical 





da Gumara Synidical dos Corretores 
de Fundos Publicos, 
aberiura de rigoroso 
quella dustituiçãocalim do que fique 


venlizar-se-d hoje, 
Jnio 


ares Ferreira era ainda muis me-- 


DESVIADOS 


Ofehefe de Policia, por solicitação 


determino a 
iMquerito. na- 


que appareceram as dois corpos, 


que se suppõe sejam dus viclimas 


do desastro do barco futídico, : me- 


tima encontram o corpo de! ums 
inullier bolando, proximo À ilha io 
Bom Jesus, Os seis pés estavam 


amarrados com a mesma entda que, 


as Darquelros Antonto Gomes Blano 
e José Jonquim usaram nas suas 
viagens muritimas. 


conforme dissemos, pela Polícia 


Marilima, o cadaver de nm homens, 


que Cluciuava ao saborsidinsundas, 
Das mesmas immediações, 


CRIME? 
O corpo encontrado pelas. autorl- 
dades porfuutias parece ser de um 


estrungelro, de um aHemão ou pa- 
Junez, por exemplo, Jiu 


= 








Ycl: 





SÉDE SOCIAL: RUA B 





“O bote “ Alice”, com o cadaver deitado sobre a bancada 


Seus cabelos são, algurados, E 
de compleição robusta, apparentan- 
do ter de SU »-35 annos. 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO. 


AMORTIZAÇÕES DE ABRIL 


No sortcio de amortização, realizado hontem, foram sorteadas 


BEV 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm dircito, na 


UENOS' AIRES, 37 = Esquina Quitanda (Edificio proprio) 


as seguintes combinações: 


FDD AEK 


ou com os Inspectores e Agentes 


sq) 






Poucas vestes cobriam seu corpo; 
apenas uma cute, toda rota, e ums 


restos de uma camisa de Jersey, 






























XCB 




















































Caindo, faturou 0 crango | Por causa das más inter= | Attingido por um polca em 


O menino Ary, de 7 annos de 
idade e filho de Jouquim Burdo- 
sa, que reside 4 avenida Ienri- 


Pretações 


Nictheroy 


Apresentando fractura dos oa- 


£ 


oceasião de embarcar, tenjava um 
terão de brim, uma camisa de Jer- 


roroso? E" uma perguata que oc- 
corre sem duvida, a todas as pes- 
sons, 


FALAM OS MEDICOS LEGISTAS | 4 


teio com um grupo de caçadores 


MANSOS, 30 (4, M.) — Chegam 


dios de Canatuma, no rio Lurús, 
no silo Grajahu!, de propriedade 
da viuva Jncub de Bouza, 

O sr. Bento Ribeiro era o gerente 
o sitio, sendo gornimente estima- 


O exame medico-legal' muito es- | do. Vivin elle em companhia da 


to,Medico Legal, pelos drs. Gualter | ua esposa em estado já bem adean- 


fulz 'e Nilton Salles, 


medicos le-| tado de gravidez, 


Acontece que 


gistas, ficou provado quo os corpos | dois indios civilizados e baptizados 
autopsindos acensavam como “cau-| appareceram no barracão «do muras 


sa-mortis”" — asphyxia* por 
mersão da avias resplratorias, 

Desse modo, desappareco, em par- 
te, a hypolhese do crime. A poll- 
cia, no emtanto, não deve despre- 
zar outros detalhes, que talvez Jan- 
cem nova luz no curioso caso, 


DESCONHECIDOS 


Durante.o tempo em que os cor- 
pos dos navfragos. permaneceram 
na “morgue”, ninguem | appareceu 
para identifical-os, isto até ás ul- 
timas horas da noite de hontem, 


VEIO ABAIXO 


O signaleiro 


Consequencias de 
um violento choque 
de vehiculos na 
Tijuca 
Nº cruzamento das ruas São Fran- 


eis, ella À Almirante Cockane 
vVertpicuu-se hontem um violénio 








tehoque de vehcíulos, 


Ao passar naquelle Joca), vindo da 


sul= | dada feemilia Bento Miliciro e per- 


guntarang á senhora so umas rou- 
pas, que haviam mandado fazer, 
estavam promptas, Pareco quo Li- 
nham um proposito deliberado de 
motivar qualquer violencia, por per- 
versidado cu vingança, polis não 
ficaram muito satisfeitos com a 
resposta negativa que a senhora 
Jhes deu, -pedindo-lhes que fos- 
sem buscar ns encommendas no dia 
seguinte, polis estava acabando ns 
mesmas, 


A TRAIÇÃO E O MASSACRE 
Reticaram-se contrafeitos, vislvel- 


mente aborrecidos com a resposta: 


simples, mas delicado, de d, Maria 
Carvalho. Logo depois, ouviram-se 
duas fortes detinações de rifles, 
npparecendo, cm seguida, os mesmos 
indios perto do barracão. O se- 
uhor Ribeiro inquiriu-lhes do que 
pretendiam com aguella mal disfnr- 
cada volta. Um delles respondeu 
que-haviam morto uma anta, e vi- 
nham convidal-o para ajudar a car- 
regal-s para o barracão. Attenden- 
do promptamente-ao chamado e des- 
conhecendo qualquer tentaliva me- 
nos honesta da parte dos dois in- 
dios, adeantou-se o sr. Bento e to- 
mou a direcção do local de onde 
haviam partido os disparos, ficando 














Contral do Exercito, ; sey nzul é calçava sapatos de côr os oulros para trás, 
Tiformações oblidar hontem nes- a oa ep marron? a esta capital núlicias do uma hor-) Mal seu vulto ficon encoberto, 
j mo POMICia ASATI=, Não se tratará de um crime hor- | Flvel chacina, praticada pelos in= | longe do barracão, foi alvelado pos 


plus costas, caindo morto. Os dois 


criminosos voltiiram para o barras 
cão e, avistando n esposa do assase 
sinado, que coslurava no momento, 
alvejaram-na tambem, prostrando-a 
sem vida, Os quatro filhos do casal 


4 ab indo o feretro da residencia: du fu- - clareceria o facto. Feita, porém, a | esposa, d, Maria Carvalho daSilva, | principiadam então a clamar por 
guita, 4 qua Copacabgua , miumero Hontem, tambem fol. recolhido. necropsia, na 'morgue” do Instito-| e do cinco filhos menores, estando | soccorro, Armados de cacetes, os 


dois barbaros começaram a espan= 
cal-os, massacrando-ps sem pledas' 
de, só escapando á Lragedia uma 
menina de dez gnnos, que se enros- 
ceara nes pernas de um &os cabos 
clos, h 


RAPTADA A UNICA SOBREVI- À 
VENTE ) 
Quando o oulro avançava para | 
matala, o protector disso: 
— Essa você não mata. Vou le. 
vala para ser minha mulher. À 
E levou a sobrevivente unica dam. 
quelia chacina horrivel, Dias de= | 
pois, um caçador, passando na bars 
ruca desses dois monstros e vendo ! 
a criança, pediu-lhes que deixassem 4 
leval-a para os parentes, uma vez | 
que Já hovinm morto os paes, «Os; 
Indios negaram-se terminantemente ! 
a entregar a victima, o, o que a; 
sulyara de morrer às mios do com= 
panheiro, repetira que ja ser mus 
lher delle, Não dispondo de força 
para fazer valer sun autoridade, o 
caçador procurou avisinr-se com 
pessons moradoras na redondera, a 
quem communicou o succedido, H 
A PERSEGUIÇÃO AOS: CRIMI= |! 
Nusos Ih 
Em Santo Antonio do Anituã fore 
mou-se uma columaa de dez homens 
resolulos o entraram mato o: dens 
tro, à procura dos assassinos, dise 
postos a trazer a pequena, A cos 
Jumna dividiu-se em duas secções, 
e cada uma se dirigiu para um lado 
con o fim de cercar o aboletamen- 
to. Aproximando-se do local onde 


; apuíado um desvio «e cerca de dois | que Valladares n. 47, sobrado, fot ; ” ; sos do nariz, por ter sido atln- | vu, Mariz e Barros, o auto-omnibus auppunhum estar/escondidos "os 1h 

Morte a oito foram modicadas | | contos, ali verificado. 2. | victima de uma quéda, hontem, & Aa NERI UU O PO Lo RS LEO gido pur um coice, foi medicado | numero 899, da Vinção Central, col dios, os homens emprogaram todos 
liar Sbc seguintes pes: | “Oguso nluda se neha sub reser-| noile, em geu domicilio, de que DO TERRITORTO NACIONAL ontem, pela manhã, no Serviço dial conto transporte de Jeite pu- os esforçus em achar a menina, 
' Ê 7 a , nas ? a e : n E LTO Orr pe Cro 4.5 avarinndo-se regular E T ! - 
iamael, filho 'de Rogerio Peret- vas, no emithnlo, diz-se que o res=| lhe resultou fractura do craneo. Pelo “Principessa Marta” foi, hon- de' Prompto Soceurro de Nicthe menta rambosias at qu as É não. o cunseguindo, Sendo desco 


ra de Figueiredo, de 5 aunos, mo- 
rador em Rio Bonito, com esma- 
gamernto' de tres: doidos da não 'es- 
querda,ve Jeronymo; filo: decBa- 
turnino de Nreilas, de 2 unnos de 
idade, residente na estrada da Ca- 
choetra, com queimaduras de 1º é 
2º gráos nu face divolta, 


Ca O aid a ae Ss 
Um incendiário préso ' 
S.PAULO, M (A, MI — À poll- 


“cia-do Santos prendeu Alfredo Ma- 
galhães, npontado como sendo o n- 





pousavel é o corteror Josquim Au- 
gusto Teixeira, ha poucos mézes fgl- 
tecido, ! A 

Aquelle Am RA q 
desfalque levantando vultôsis/Impor- 
tuncias do patrimúnio do menores 
nusentes, c que seriam empregadas 
na compra de tilulos de iivida pu- 
bijca, 

De posse do dinheiro, todavia; em 
pregava-o em outris iris, Masiln-lho 
um destino até o presente ansmento 
desconhecido, 


==> Cozinheira. Jadra 


Conduzido ao Posto Qenlrul de 
aseistencia, foi o referido menor 
recolhido ao Hospital de Prompto 
Igerorro. + 


Teve a perna esmagada pelo 


comboio 


Hontem, & noite, ao saltar de 
um trem de suburbios un estação 
da Meyer, falscon o pé, caíndo en- 


Lon,cexpulso do Lecvitorio nachónul 
o joven suisso Henó Joseph Flangros 
Hilbertu, que aqui” vivido no que 
apurog q dº Delegacia” Auxiliar, À 
custa: de. «duas trequenladoras de 
pensões alegres, 


“Chegado ln pouco da sua patria, é 
como não soubesse Jular q  uusso 
diornaa, buscomn julerpreles. que le 
facilitassem o primeiro contacto com 
o Brasil, E as duas que encontrou 
muito sympathisaram com o joven 
estrangeiro, facilitando-lhe “tamem 
recursos 'economicos, como boas ju- 
terprotes, aliás, que jeram, O dt, 


jumin 


Hoy, UU menor do nome Lulz Alves, 
de Gannos de idude, filho de Ben- 
Alves, «domiciliado 4 run 
de 8. Jumirio sjn$ 


O enterramento do coronel 
Eliezer Abhot 





A OUTRA VICIMA DO LAMEN- 


TAVEL DESASTRE DE AVIA- 
ÇÃO, LEVEMEN'TE FERIBA, 


Em consequencia do choque, fol 
arrancado € jogndo por terra o pos- 
to signalelro  daquelle, cruzamento, 
não tendo havido dumnos pessones, 

Os moloristas dos dois vehiculos 
foram presos em flagrante e nutua- 
dos va delegacia do 17º districto, 

esta a quarta vez: que 'o posto 

e sigualização: do ponto referido 6 
deslocado do seu logar, em virtude 
do necidentes semelhantes, 

O nuln-Lranaporte, Jogado contra o 
poste com grande violencia, foi que 
o arrancou do sólo, Os-peritos da 
D. &. 1, procederam no competente 
exame, 





PROGRAMMA FARA HOJE 


Aa O horas — Annuncios 
elnmsificitos do O JORNAL, 
uv orgão “lemlee'" dos “Dla- 
rins Ansoebmuloin?, 

An 10.0 hora — Bairros e 
muburhios em cevinta (mam= 
aten popular variada), 

Au 12 horas — Quarto de 
horn de smunica Imgeira. com 
Luclenne ftlouyer e an orf= 
elientra de Nnlio Victor, 

A'u 142.15 horn — Erugrianas 
mm “iduforol.foloment", com 
Xrita NKrelnler e urrehemtrn 
sob mn regencia da Gnbriel 
Hcbreo, 


berta uma das partes da columna 
pelos dois monstros, que so faziam 
acompanhar de duas Indias, rom 
peram fogo conlra a mesma, Des- 
conhecendo que á retaguarda esta= 
sitiados abriram fogo, sendo «aba- 
situlados aljrsim fogo, sendo aba- 
tidos todos «qralio, 

A menina não [nl cncontrada, por 
mais que a prusurassem, suppondo- 
so achar-se cia no abarracamento 
dos indios, no alto Tapuh, Quando . 
a lancha “Etinv'" deixou o porto do 
Santo Antonio do Apliluã, n popula- 
cão. estava ansiosa, temendo um 


dia que-tontormanbhado-ultimo, tre “dois carros da composição O | Frota Aguiar, porém, Intétpretou: us APENAS | inhã An 133.04) horas em Prog ara vingar os 
MbaEO Eremita diaro diario nala rir Estr da de cone adhia do toi betalhão, | Propositos” ds Mens de maneira mui- | PORTO ALEGRE, 30 (E) ms Imprensado por um caminhão ma, de concecto por Arthur | | quatro motos o 25 os 
São o No ntédio “encontraVAM SO TA HORADEBOIS DE) EM- Doi na | to diversa e em obudiencia & cam- | Renlizou-so o enterro do- tenente- Unbininteta (ar meuIao)s 


2.00 saccas de café, tendo se verifi- 


da Policin Militar, 


“o Matadouro de Maruhy 


A'n Bi horas — Progrntanim 





de: 25 annos | fisontost 
, PUEBGADA AROUROL TA CONTO à ria. nuDha que vem inzendo, Sex Com | voronel Iyligzer Abbott, victima de ) comi Siitu= ' ' 
jogo alufado, peida Sumpelonandos o DR (MEIA alia | PLC opa santa é | ue uti 6 dO aÃ OR não! con tnaR no im Wnaen  tcvoromoo. ez | | Viotima de queimaduras 
iereto. p Re “Preciau-ne de uma contnhefra'! Em consequencia dh quéda de- Sulita  Muriu 6 Trihtmpho, facto | PRISON CREA DEAN ter Anders (fendri € nn 


Alfredo "Magalhães Já' passou pela 
polícia como incendinrio, 


A MAXIMA UAMANSTA dm 


EO is as = - 
ame eee — e IT 


— eemunclou Hm diga. nu memoria 
Henrique do Eapirito. Sunto, reni= 
dente à rum São-Pedro nº 187, an=- 
bruto, E, hontem, spparecen-fhe 
Marin da Comesição, de “0 unos, 


santrosa e por ter sido colhido pe- 


lan rodas do comboto, soffren, erne 


militar esmagamento dna parna,; es- 
querda, além de varina escoria- 


ques pelo corpo, 





NA BLENORRAGIA?... 
ALMEIDINA 


que  narrámos com 


O acto funebro teve o compl 


rectimento de numerosas autorida- 


pormenores 
eu lelegramus anteriores, 


da reglão lombar, em conseguen- 
cia de um accidente de que tol 
victima no Matadouro de Maruhy, 
onde fol imprensado por um ca- 
minhão, recebeu  curatívos hon- 


archentras Pulincmontem de 
Merihm, Pueo Vncken e Ul- 
«triphone, 
An Lito horas —» O Thentro 
em aum enem — Verdi bra- 


Velu a fnllecer, às 20.40 horas 
de bhontem, no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, Iracema da Bliva, 
do 25 annos de ídnde, casada e 
residente & rua C, na Linha Au- 


: quo me dinda habliitnda para o des clyis e militares e pessoas de | tarde, no Serviço de Prom- vinda! o Ultumam  acennr, 
Pexereleio daquelle minter, Soceorrido pela Assistencia, toi a E bo paso Rd k ) i liar, e que fôra ali internada 
SE G U R O S A aenliora Enpleito RS TO cao yu ' amizade do morto. uto Soccorro da mesma capital com  Mercelen Copalr 1 a 39" ultimo, por ter goftri- 


SUL=sAMERICA TERNESTRES, 


teve duvidas, Cantracton, dinne- 


internado no' Hospital de Prom- 


Homeopathin dom Laboratorios 


Ao contrario do que fof noticia- 


Aniceto Vidal, de 23 annos de 


Conti, 1, Cecll, 8, Bavcalos 


nl, A. UBnrnchl, Go. Nena, 


do, num accidente em sup, resi- 


dae ; ; pto Soceorro, onde veiu a fulloror ALMBIDA CA va: do ilot ão 
- MARITIMOS E ACOIDENTER dininmente, m omentient,  Au- ' ê JARDOSO “A TOIA, + O piloto do av Sinistrado | idade, casado e morador á rua de ESP tm ? : 
'2 Postal, 1,077 AA rr Quitaa- mentos | depois, certa de que os momentos após, 1l'— Av, Marechal Florinno — 11 | está apenas ligeiramente ferído. S. Januario n. 330. medios: C. Galeffl, Coro e dencla, quando lidava som um ua 
9 — Tol: 23-3107 muvra não preclinva de prege- ; me As 14.90 horas — Progeam | | SAreiro a alcool, queimaduras da 


da, 9 
AGENCIAS E; SUCCURSA DS 
EM TODO O BRASIL 





Matou-se deante do cadaver 
a propria victima 





eupar-so com a continha, na patron 
mta im vinlinr unia aula. , 
Quando vultou, meln hora, de- 
jpola, Mada nho esinva em cnan, 
Procurow esperou, usda, ç 
Denconfiadn, mn menbors Euplrito 
Snúlo correu a ver w dinheiro que 
flcmra aims alum metia | Douimig, 
H. tudo comprebendeu cutão, A 
- Gomenítlca, que não ern seiho umn 








Refrigeração BRUNNER pa 





ra todos os fins] 








ma de dansa, 

A's 15 horas — Intervallo, 

A's 16 horas — Hora elegnn- 
te Maria Clnuáia, 

A's 16,90 horas — Anthologia 
sonora de PINI — Bnch 
— Trechos da “Paixão de 
São Mnthens”, com solistas 
e a orchontea Philarmuni= 


3º grão pelo corpo, 

Seu cadaver foi removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal. DR ddadar pole Dr 
Ss 


Caiu na vala 





[ sis ' ih Peço aa a g IS - ca de Merlim, regencin de doro, hontem, & molte 
CURITYBA, 40 (AM.) — Emta |, vidos “com “a impartancia de um pin RS) RP RR: 7 Hoteis au Bruno Kitlel — Meclhoven si en Ara pas uma 
it pf 1 ER a e -“F rutas : E Pbbpess nin + ai heim valia, catu na mesma o operario 
e impressionante qccuriencia, que |, 4 poltgia do 5: dintricio,'a quem E fo : onduaa ne ea de | | Moysés Elias, de 62 annos de ida- 
Eita Nico pas ça Ei o po e P adarias Rerxe Kounceriixyy de, casado, portugues e morador 
rito publico. o (Sto sinto o | meoras capturar Marin da Concet- 2 E Peito id STA à rua" Coronel! Mendonça Lima 
ermínio Vardanega,! commer | cão, ou nina Toa de: Oliveira, que Açougues podcast e ft nt PTP pese 
ciante,' desayiera-se.: "Nu tempos,|' tem do annds dá-idúde. H It Frimo Carlínhus, Tendo soffrido contusão! no tho- 
peio hd pe ENE Des OStoso tia vida P. dd: aes Gebld ho a nar rax, fol spa pelo de go 
3 i - eixari veis re Assintencia do Meyer, sendo nnós 
t rider den ch o barbe E E Lei E Tecunria (Porcos c= Abe | | removido para o Hospital, de 
us ste SORURUA á RA; Ari NR ; eiterias gticolas —Nntlcina abre Prompto Soccorro. || k 
— Rem entrou na cosa daqualio a | O RAPAZ TENTOU QUICIDAR AE Restaurantes Ega a 
ver do que se tratava, apesar da Não se conlver o motivo: exacto, Confeitarias Brnail. 
inimizade que os separava. st por dificuldades de dinheiro, ou 


Indignado com a invasão do seu 
lar pelo desaffecto, Prospero in- 
terpeliou-o | acremente, passando 
os doisa discutir, quando, per-. 
dendó a cabeça, Vardanega sacou 
do revólver, ulvejando Prospero, 
que teve morte instantnnem 


Em seguida, desesperado com o 
que acabara de praticar, O erimi- 
ogO voltou a arma contra sl, sul- 
cidando-se, ' e 


+ 


DUPLO 





razões: de ordens sentimental, O Ta- 
paz resolvem 
dos vivos, 

O certo é que Oswaldo  Frellas, 
vom inpenas 2% anuoníde llade, con 
fessou-se. desgostos da vida e des 
eli morrer, pc 

Uontem, de madrugada, quando 'se 
achava só no seu quinto de durmir, 
rua Senador Euzeblo nm. 66, Os- 
waldo sque é mecinico de profissão, 
Amgerim certa quantidade de jodo, 
executagdo assim “seu sinistro jn- 


riscar-su do mumero 


ento, 
Aosielícitos do toxico, porém, gri- 
tn por soccorro. sendo entro cone 
dezido no Posto Central de Assisten- 
ciaonde n. puzerani fóra da poriga 
a a pan e a) 


= OPPORTUNIDADES 
“COMMERCIAES 





t 





Tenard & Cia. acabam de receber 08 novos compressores BRUNN 
technicos exclusivos da BRUNNER MANUFACTURING Co 
serviço e estudos no fabrico de compressores de ar, 
- - ção, O Compressor BRUNNER possue os princip 


É mm 
(Ru! . O mm 


Bars e Cafés 


Acondicionamento de ar 


etc., etc... 


ER modelo 1937, dotados de aperfeiçoamentos 
» que sem duvida alguma devido aos seus 33 annos de 
sempre construiram o MELHOR compressor para refrigera- 
nes factores para bem servir o comprador mais exigente: 


O MAIS ECONOMICO 
O MAIS EFFICIENTE 
| 3-- O MAIS DURAVEL. 













PROGRAMMA DE STUDIO 


Apenker: Corles Frias, 

A's 1D,40 horas — Dolsa do 
Café. 

As 10,35 horas — Quarto de 
born de musica popular — 
Curlos Gnlhardo — B. La- 
cerdn € ven conjunto re- 
alonant, 

An 14,45 horas — Quarto de 
horn com Carlos Galbardo 
-— O, O, de Meneses, 

A's 20 horas — Vrogramma 
da Colonin AlemaA, 

As 21 horas — Quarto de ho= 
“a com Carmen Miranda —- 
D, Lacerda e veu conjunto 
regional, 

A's 71.15 horas — Quarto de 
hora com Mára e Valdemar 
Henrique, 

Als 21,30 horas — Quarto de 
hora com Carmen Miranda 


VIOLENTO CHOQUE 


de vehiculos em 
Copacabana 


Dois feridos, um dos quaes 
em estado grave 


Na esquina das ruas Barata Hi. 
heiro e Hilnrio Gouvêa, verificou-se 
és ulHimas horas da larde de hon- 
tem violento choque de velilculas, do 





E assassinio A. Camara do Commerelo e Tn= p ; À Tm : À PRA podeis e men con- que resultou sairem feridas dunas pes 
bi dustria do Brasil vem mor nosso JB. Feçam Os seus orçamentos ao nosso escriptorio tecli nico, á rua EVARISTO DA VEIGA. 20 - 1.º andar Aa 21.45 horns — Quarto de | | 005, uma das quoes cm estado 

' | : hora com iinra e Valdemar k 
—— 0, to dos ater aa oi Ra seguintes E Tels.: 22-4619, 22-4630 e 22-1466 Henrique (o) Equin Lisatio de serviço no il 
E - : -4 e povporiunidades ompmercisos: At o LM fo AVE; 9 . A's 2 2h -— Lyh listricto, tomando connecimento: do 
| Um commissario de |ºMnortinidades emumerciaça Grande officina com corpo de mecanicos especializa dos, com plantões permanentes à Rua do Lavradio, 6 ao ngm o Vir ecoa E recto TEM ar EG (AO IP EaLARParand o 


policia e seu orde- 


" nança mortos a tiros 


por dois irmãos 


“PORTO ALEGRE, 30 (A. M.) — 
No logar Sertão, districto do múni- 
eiplo de Passo Fundo, foram assas- 
um soldado do st” Negimento de 
Cavalaria da Brigada Militar. 

O commixsario Juçyulho Subtil 
Sonres, em companhia da praça da 
Brigada de nome Victoriano José 
Roarigues. intimaram Juvenal e Pe- 
dro Luiz Vieghs para comparecerem 


de Praga, — Deseja representar 
exportadores de fihrus, raizes e fo- 
lhas: medicinaes, trutas brasiieiras, 

Firma — Herman Haftner. da 
Palestina .— Desata representar 
fabricantes e exnostadores hrasl- 
telros, para. qualquer producto, 

Pirma — Watanmo] Bonlshand, 
do Japão. — sollstta coutracto com 
importadores de asuz os de seda, 
pyjamas bordados, klinonos, urtefa- 
atos doe marfim, 44 borracha e de 
celinolde, artigos do ti e nlzodão, 
eulilaria, metas. cinsces materinl 
electrico, elo... 

Fitma — Angia-Latim American 








(Edificio 





proprio) 














A's Z2.4% horas — Holetim 

Commervinl a Financeiro, - 

Aa 22.50 Nora — Musica de 
damaa, 

As 4 horas — Boa molte,., 
até nmanhã, , 


“NOTICIARIO  DERANTE: TO. 
DA A IRMADIAÇÃO 








Passava moeda falsa 


FORAGIDO DE SANTA CATHARI- 


NA, FOI PRESO EM S, PAULO 
S. PAULO, 30 (A, V,)'— A po. 


que o desastre qecorreu vas seguin- 
tes cireumsfancias: 

O nuto particular nm. 14.24, condu- 
zindo o sr. Euelydes Antunes Fera 
relra, enestregado da fiscalização de 
material das delegreias,. vinjava do 
[º pars o 2º districto. 

Dirigia o carro o chauffcur José 
Pedro da Silvas 

Naquela esquina, esse carro fol 
violentamente colhido pelo de nu 
mero 12,976. cujo chauffeur, nada 
tendo sofírido, tratou de cvadir-se 
Immediatamente. 


FERIDOS 
Em consequencia do choque, o ar. 













Agencles, le Kansas Cliy, — Dese- 
jam fazer relações commercises 
com casas e fabrivas brasileiros e 
entrar em contanto vam exporia- 
dores o importulnres em gera), 

Melhocs delnlhes poderio colher 
os intercesqdos na secretaria da 
Comara de Commerrto o Trduntria 
do Brasil, & Aventa Nils Branco, 
ti — 5.º, sala 505-A, 


em uma audiencia que se realizaria 
na residencia do commissario, Nã 
oecaslão em que, naquelte local, eram 
procedidas as intimações, os irmãos 
Viogas sacaram de seus revolveres 
detonando contra o compissario Ja. 
esntha e contra o soldado do 3.º Ne- 
fimento, os quacs, dados os ferl- 
mentos recebidos, vicram a succum- 
bir em seguida, 





- Uido da polícia de Santa Catharina, 
foi preso -hontem nesta capital, 
via Senador Feljá 257, em Santos. 
Josino Barcellos, de 33 annos, «o! 
teiro, commerciante, residente & 


Euclvdes Antunes Ferreira, fol pros 
jectado n grande distancia, tendo 
sofírido fraciura da cranco, 
José Pedro da Silva, o motorista, 
saoffreu tambem contusões e escorias 
O eriminoso foi pronunciado pelo! ções varias, sendo ambos internados 
Jule federal de Florianopolis por | no Hospital Miguel Couto, 
passar moeda falsa, osin o var ser) O delegado Cunavarrm Pereira, 
remeltido escoltado para Santa Ca-|scionte do desastre, determinou a 
ptbarina, v Jabertura do competente inquerito, 





Únicos e exclusivos representantes da “BRUNNER MFG. Cº.” 


ISNARD & Cia, - Rua Evaristo da Veiga, 20 - Rio de Janeiro 
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SILHUETAS 


Christovam de Camargo 
(Para O JORNAL) 


“O MEDICO 


UQUINHA estava ardendo em 

febre e a mãe, computando 

mentalmente alguns mil réis 
quo hayla amealhado | no “fungo 
do bahu', mandou chamar o me- 
dico, : 

Apresentou-se o doutor, todo 
arrogante no seu fordinho de se- 
gunda mão, labvriosamencc guia- 
do por elle mesmo, 


Houve um corre-corre por todo 
o quarteirão dequellc pairro: pu- 
bre, e & Javadeliu, mãe de Juqui- 
nha, começou a subir enormemen- 
te no conceito da vizinhança. 

O doutor entrou no qua.to com 
uma caixa suspeita, que tez o 
doentinho arregalur o oo, e us 
dentro della extrahiu, com uder 
manes de ritual, unia hydra ae 
borracha. Applicuu aos ouvidos as 
duas caveças do monstio, cu,u 
cauda coljou ao peito de Juquinha, 
Este sentiu um curafrio, 


Depois, toc toc toc — toc tac 
toc — tamborilações no ventre, no 
peito, nas custas, 

De repente, sentiu Juguinha a 
lingua esmagada por um corpo 
duio e frio. 

Quiz gritur, mas sentiusse sul- 
focado, ; 


E duas lagrimas  rebentaram- 
lhe com O esfoiço, como 'se us 
olhos fussem dois tumores amar 
durecidos, O medico retirou a co- 
lher, & garganta podia ticar em 
paz. Chegou a vez do pulso. Ju- 
quinha nao retirava os olhos du- 
quelle relogio. , : 

— Que lido, assim,  amarelli- 
nho, E 'comv briihava! Quango 
elle fosse guunde, havia de ter um 
relogio igua.! 

Afinal de contas, o medico se 
retirára sem aizer o mal de Ju- 
quinha. A receita é que era enor- 
mie chela de hierogiyphos aterre- 
dores. , ) 

— Qual, seu pobre fllho não 
escapatiu, só um milagre! 

A pobre lavadeira olhava para 
aquelies rabiscos, mysterivsos é 
terriveis, como pura Uumu sentença 
de morte. U curação courcoveava- 
lhe afílicto. E que teria queriao 
dizer o doutor com aquillo — mat-: 
dar fazer uma analyse? 


OU esculapio voltou dali a dois 
dias, segundo promettera. Juqui- 
nha brincava á porta do cortiço é 
passou despercuvido ao seu salvas 
dor, A mãe empallideceu. Se se 
tivesse lembrado, teria feito dei- 
tar o menlno.., 


 —B então, esse doente? 

— (O doutor não 
bom... 

— Ah! muito bem! Era de es- 
perar, uma vez que seguiu as mi 
nhas  indicições, Mostre-me a 
analyse,,. 

— Analyse?! 

— Sim,'a analyse 
não se lembra? 

- =" Vou lhe ser franca, doutor, 
eu não entendi bem, estava tão 
assustada... | í 

O medico tevo um gesto de con: 
trarledado, 

* — Bem: talvez não seja necessa- 
o Deixe ver o vidro de' reme- 
jo RÁ 


= E' que... o senhor sabe, dou- 
tor, nós somos pobres, A pharma- 
cla queria ' Um dinheirão,,. Fui 
pedir emprestado à: comudre, Ella 
«velu ver o afilhado e disse que o 
que elle tinha cra dor de burriga, 
sim senhor... 


que lhe pedi, 


— Et, eim senhor. Eulbassim, 
fiquei mais socegada,.. 
—» E que tomou o menino, all- 
nal? 
— Eu então dei pr'a elle um pur- 
gante q chá de herva-doce,,, 


O ASTRONOMO 


UVENAL Pimenta andava sem- 

pre de: mho-humor, Tuilo o 

nbarrecia, com tudo: implica- 
va, tuto era pretexto para fnzer re- 
elamações, brigar com os filhos, 
zangar com a mnlher,., 

A sia cosa era um inferno, 
Quando ella sais para a reparti- 
cão, que allívio! 

Ao voltar, & tardinha; Já comes 
cava o martyrio. — Porque'o Quin- 
cas atrazou-se em vir pura a mes 
sa, quando sabe que o pac não 
transige em questões de pontuali- 
dade, — ah, lá |sso não! Porque 
Ceey estava & janela, quando elle 
chegou, fazendo sigraes ao catxei- 
vo da loja em frente, Porque no 
seu prjuma faltava um botnos por- 
que a sópa estiva morna, porque 
a carne vinha estorricada, porque 
chovia, porque fazia úm sol de ra- 
“char, porque o governo não ques 
ria promovel-o, — ralo de goveimo, 
quando vira outra revolução?! * 

“ Juvenal, de repente; tomeçou 
a set outro, 

A enluda trazia excesso de vi- 
nagre. 1. Marictta tremia, Juve- 
nal, colado. O trem chegava dez 
minutos fóra do horario, e Juve 
nal, Lico, nem um protesto, O 
Quincas entrou, uma vez, Ás 2 
horas. Ao gjuntarudo do dia se- 
guinte, apresentou-se murcho. 

— Gozando a mocidade, hein, 
Quincas? Em todo caso, mada de 
EXCC5S05.»» 


Um sorriso equivoco, de hene- 
volencia e cumplicidade. Quineas 
pulou de alegria: Eta, velho ca- 
marada! 


D. Marietia já não sabia em 
que mundo andava, , 

Juvenal agora dera para lar e 
re'er um livrinho que trazia um 
“Atulo exquisito; ] 

Um dia, & mesa, Vollou-se para 
a mulher: 


— Você vê, Mariclta, que colsa 
estupenda...| Imagine só: com a 
velocidade aproximada de setenta 
e cinco mil leguas por segundo, 
a luz gusto, para atravessar a 
vin-Incton e chegar & terra, nada 
menos de 15,00) annos! 

D. Marletta arregalou os nlhos: 
que siynifleava aquilo, o Pimen- 
ta teria enlouquecido? 


— Para a'eançar a nossa rell- 
na — contingom Juvenal Pimenta, 
imperturhavel — partindo de cer- 
tas nebulosas, a luz preciaa do 
cinco milhões de nnnos! Veja um 
pouco, minha velha, cinco milhões 
de annos, correndo setenta e cinzo 
mil Jeguas por segundo! Ito e 
que é distancia, hein, Marietta? 
E Indo esse espaço Eremid=vol 
estA coa!hado de mundos, mitos 
dotlos halitados, como o. nosso! 





“ela, 


viu, já está) 


“conciliar o somno, 


tudo Isso, . conclulu! sentenciosa- 
mente, vemos que: a terra anão 
assa do um miscravel grão de 
aroly, Que linportancia tem a nos- 
sa pobro existencia, quando sabo- 
mos que a vida pnlpita nesses 
milhões de astros? Para aque lin 
de-dar o homein tanta importancia 
hos seus pequeninos negocios, nes- 
te múndo, que não é nada quen- 
dn observamos a vibração das es- 
pheras? 


D. Marletta calu em sl. O marl- 
do mudara de genio, porque an- 
dava: ntora todo entregue á seion- 
Juvenal comprara, no en 
araxate, o nico, exemplar exis- 
tento de uma: traluceão barata 
da, Flammarion, Demdita seien- 
cin! 

“ 

A bon senhora exultava e acon- 
selhou As cduns filhas casadas 
que fessem Vablinmia insinugn- 
do mos maridos o gasto pe'a me- 
corica-neleste. . ' 

Do. Mariotta custeu, “mas acobou 


= 


“comorehendend que é na astros 


romia que reside n paz dos li- 
PES... 


O PATRIOTA 


UANDO acabou de ler a no- 

ragud Gu UECIBTUÇÃO LE GUei- 

ca pentlu-se susiocado, Co- 
megaviu o pesadelo, o paz era ui- 
rugcauo à matança! 


Apesar do espirito conciliador 
do governo em 1ace de repetidas 
provocações, — -touos 08 gover- 
nos querem evitar u guerra e tor 
dou 05 paizes Bão sempre provos 
cados, — desencadeavu-se a tor- 
menu, 

Eilo tambem lrla para as trin- 
.cheiras, lobre, com tres filhos 
que acabariám na miseria, — 
embora, — a patria acima de 
tudo! S : 

As marchas triumplhaes, os dis- 
cursos, os hymnos | ecoavam pór 
todos os cantos da cidade, U go- 


| verna fizera pregur curtizes nas 


esquinas concitando a todos Ro 


cumprimento do dever, em phru- 


sos incisivas, cheias de calor e 
confiança no civismo da popula- 
ção, 

— A patria estava em perigo, 
ninguem poderia faltar! 

Elle, o patriota, enthusiasmavs- 
se, A puiavta dos oradores pu- 
nha-lhe calafrios na espinha e 
lugrimas nos olhos enternecidos. 

A Patria, a patria! 

Apresentou-se e: embarcou. 

Andou, virou, mexeu, matou, fe- 
riu, passou tome, sofireu sêde, 


“quasi morria de cansaço, ás ve- 


zes. Mus foi um bravo, um he- 
rõe. Citado em ordem do aia. 
Medalha. 


Voltou chelo de gloria e com 


uma perna de pão. 

Um filho tinha morrido. A mu- 
jher estava no hospital, Os ou- 
tros dois: filhos: com uma tami- 
lia, por caridade. O seu negocio 
havia desapparecido. Mas eile ti- 
nha uma pensão do governo, -— 


podia morrer. de fome com de- 
cencia. 
Aquela: noite; não consegula 


Saiu a ce- 
palrecer um pouco. 
Foi caminhando ao léo,. 


“O Immenso edifício, todo Jlu- 
minado, chamou-lhe attenção: ah! 
— era o palacio do governo, Ap- 
proximou-se. Ouviu ruídos, sons 
de musica. Celebravam a festa 
da victoria, dansavam... 


Entre os “mirones'' notou di- 
versos companheiros de trinchei- 
ra, comprimidos, no sereno, 'Ti- 
nham todos um ar melo espan- 
tado, de quem estivesse pergun- 
tando: | — “Mas quem será que 
está festejando a victorin''? 

Dansavam.., : 


Elle olhou sem pensar a sua 
perna de pão, e foi saindo, um 
pouco triste, 

A noite estava esfriando, o me- 
Jhor era voltar para caga,., 


DER 





O BRASIL EST 


O “Pester Lloyd” de Buda- 
pest publicou este urtigo do 
Stefan Bweig. que o “Magusi- 
ne Digest” de Nova Fork cone 
densou e traduziu. Foi deste 
ultimo que a retirânios para 
aqui -vfferecelo aos nossos 


lostorea, 
O clu quust igual & da Europa 
intelra, possue «uasi tantos 
habitantes como u biança ou a Lta- 
lia, Em seu sólo rico tem aloja- 
mento para coutenas de mílhtes de 
habitantes, É, pelos dados de ra- 
pidas e pequenus estutisticas, não 
será difticil concluir que em pou- 
cus decadas o Brasil será um dus 
paizes mais poderosos e importun- 
tes dv mundo. 
O nucleo da vida Intelectual o 


BRASIL, tendo uma supertl- 


«economica do Brasil aindy se ei- 


contra perto do litoral — como 
asuntecia com q America do Nor- 
“te ha cem aonos atrás — e ainda 
assim essas cidudes — Santos e 
Sião Paulo, Rio, Bahia e Pará — 
estão tão distantes uma das ou- 
tras como 'Stockholmo du Sicilin; 
só por esse «detalhe pode fazer-se 
uma idéa da multiplicidade de es- 
pantosas possibilidades do paiz: in- 
Leiro, - . 

Não exaggeramos essa affirma- 
tiva; claro que um decimo dos re- 
cursos naturacs do pulz já “e cu- 
nhece; mas a malor purte da sun 
encrgiá potencial não fol ainda 
aproveitada. À terra ainda não fui 
exhnurida, e não requer estimulos 
artificines com adubos e productos 
chimicás, Não importa onde, cres- 
cem por toda parte o café, q cucão, 
o trigo, O algodão, Juranjas, bana- 
nas — por toda - parte q superfi- 
cic do sólo ostenta ricus culturas, 
emquanto nas profundezas da terra 
“as juzidas raincrues são considera- 
veis, tambem em pedras preciosas 


Stefan ZWEIG 


tende através de duzias de grãos 
do latitude, clic possue uma Es- 
quadra reduzidissima; e provave!- 
mente não possue guzes vencuvsos 
nem “tanke” púra o progresso da 
humanidade, A vidu no Brasil, 
não é obseurevida peio constante 
temor de guerra, como ucuntece uu 
Europa, e nem as cogitações de 
ordem economica são dominadas 
unicamente por esse ponto do 
vista, , 

A segunda espantosa anomalia 
para a Europa de 1097; o: Bras: 
não descobriu ninda o problema da 
raça. Ou melhor, elle ha muito 
tempo resolveu esse probiema pelo 


. mais simples e feliz dos caminhos, 


Não ha um entendido que possa, 


predizer o que o futuro poderá 
trazer-a esse palz, cujo prublemi 
material se resume em uma só pa- 
lavra, que só precisa de “Jo 
mens", — exuctamente esse o uni 
co problema material da Europa, 
que 'se opprime com a superabun- 
dancia de homens, Emquanto o 
Brasil não contar com uma, duns, 
tres centenas de milhões de habi- 
tantes, não terá a sua justa pro- 
porção humana, 

E' esse sentimento da “começo”, 


“ da “subida”, do processo do jrre- 


Sistivel crescimento, que crea no 
Brasil uma atmosphera de confian- 
te optimismo, que estimula os ncr- 
vos dos europeus acostumados á 
atmusphera de crise do Occidente, 
e os tonífica como o ozonio, 


| 
Poncas: Imaginagões poderão 
comprehênder o milagre pelo qual 
uma: nação - pequenina, Portugal, 
nos seculos XV e XVI, conquistou, 
com um. punhado de miseraveis 
núvios, primeiro tuda a India; «e- 
pois metade: da, Africa e depuis 
esse Brasil sem limites, 
Um-segundo milugre:fol aquello 
que o Brasil operou, desde entãs, 
através dos seculos, Com duros em- 
bates, primeiro cumo colonin de 
Portugal depois como Imperio € 
agora como uma Republica livro e 
| independente, que consegue firmar 
e distingulr a sua. estruclura pros 
pria em meio á barafunda da cun- 
tinun fusão dos elementos nativos 


re ndvenas. 


Ha dois factos que, na Europa ce 
1937, apparecerão, a princípio, co- 
mo incríveis... O primeiro delles é 
que; a despeito de seu imponente 
tamanho, v Brasil é uma terra 
completamente pacífica. Com uma 
população de 4 milhões de ha- 
hitantes, ello chama às fileiras me- 
nos snltados do que o menor aos 
principados europeus; n despeito 
de uma linha littoranea que se bs- 


“ES SEPARADAS PELO LEO 


Murilo MENDES 
(Especial para O JORNAL) 


Estruda e Medeiros e Albu- 

querque fizeram conferen- 
cias sobre qu beijo, o leque e o 
pé. Bons tempos! dirão os sau- 
dosistas. Bons tempos em ques 
havia calma no Brasil, em que 
o sr. Ruy Darbosa soltava dós 
Ge peito - formidavels, com a 
cumplicidade do Cruzeiro do Bul 
e da bahin de Guanabara. Não 
havia por aqui a questão socinl 
— Qt, por outra, havia, mas 
niúguam enhia que navia.., e 
tudo camithava no melhor dos 
mundos possíveis. Como R exis- 
tenvia era amena! Conúthu-me 
um dos inedicos mais conheci- 
dos do Brasil, que, logo Ro sair 
da. Faculdade, adquiriu bos 
reputação porque usaya a bar- 
ba toda e andava de t]bury, 
Era pobre, vecebia da familia 
uma mesada modesta — por- 
tanto, se andava de tilbury era 
porque sabia fazer economias, 
mostrando nublicamente ger um 
sujeito ponderado e de bom sen- 


(O reis Bilac, Osorio Duque 


“so, As grundee familias. patrtar=' 


chaes- tracavam o futuro para 
“os filhos hsm amados — e daya 
tudo mais ou menos certo, O 
bacherelato abria o caminho da 
sociedade, des relações fecun- 
das, dos mpregos fartos, Os 
poetas, jornalistas, escriptores 
mediam a capacidade espiritual 
do indívidun' pelo numero da 
chopps que enxulia e pelo nu- 
mero de auecdolaz que sabia 
contar. Essca homens não fize- 
ram apenas o estagio dos bars 
e-das rodas de livraria; morre- 
ram aos 60 e 60 cnnos beben- 
do chopps e contando anecdo- 
tas. E os trocadilhistas! 'Troca- 
dilhista era genlo. O proprio 
Machado de Assis, tão discreto, 
tão ratraído, fol obrigado. apa- 
mar de sua natural aversão ao 
trocadilho. a forjar um — o fa- 
moso “Inez xotavel” — do con- 
trario passaria por burro, Enses 
poetas e sonetistas contumazes 
passavam horas e horas forjan- 
do phrasos literarias com que 
haviam de des!umbrar as senho » 
ras da alta burguesia nos ss 
lões de Bntafogo. Vem duvida, 
alguns escravoram bellos ver= 
sos. man am quasi todos trana- 
pareca a mesma preoceupaçao 
frascaria de quem não venceu 


os complexos da adolescencia. 
Um Lutz 1'e'fino, mais rebelde, 


teie 


ignorando completamente as diffe- 
renças de raça, de cor, de naciuna- 
lidade e de religião entre 04 cida- 
dãos. Num gigantesco “melting 
pot", o Brasil mistura, desde tem- 
pos Immemoriães, brancos, indios, 
negros, portuguezes, allemucs, ita- 
Hanos, slnvos, japonczes, christãos, 
judeus, buddhistas e pugãos. Nen- 
huma distincção se fuz nesse ter- 
reno, Não hu no Brasil Jinha de 
cor traçada, como nos Estados Unl- 
dos, nem ha por lá quem possa 
traçar a sua origem ascendente 
com multa segurança. E! commo- 
vento ver as crianças de todas as 
cures: brancas, cuté e caté-com- 
Jelte, brincando juntas, e tambem 
ver os adultos vivendo paclfica- 
mente uns ao lado dos outros, No 
commerciu, o branco trabalha ao 
lado do nezro e do mestiço. Nus 
salões de dunsa e por toda parte 
não se poderá notar n menor sepa- 
ração, Essa mistura de raçus e de 
cores tem conscientemente conti- 
'nuado, por muitos seculos. 

“E as consequencias, as terriveis 
consequencias? Eis ahi a pergunta 
que muito europeu assustado logu 
irá fazer, Ellns são excellentes, es- 
gas conseguencias, Raramente no 
mundo será possivel a existencia 
de mulheres mais belas e de mais 
Hndas crianças que por entre cs- 
ses rostos" assombreados; «nas 
figuras desses estudantes mestiços 
ha intelligencia casada & modeslia 
“ & cortezia, 


* Não, a fusão racial não desinte- 
gra; ella anima e “forma”, E cor 
mo se distinguem csses varindissi- 
mos typos resultantes! E" maravi- 
lhoso observar as multidões das 
ruos, cada individuo diferente e 
pecultar, e todos com a mesma 
nota de exquisita cortexzia, n/mes- 
ma ausencia de lrritação e de ten- 
são que hoje caracteriza as rela- 
ções entre'os cidadãos da maior 
parte dos paizes europeus, Mesmo 
nas “espheras administrativas”, es- 
se espirito liberal se faz sentir. 
Desse modo, cada qual, no Bra- 
sil, sente-se por força um cidadão 
com: tnnglvel consciencin nacional 
— se bem que, felizmente, essa 
consciencia não chegue a formur o 
nacionalismo imperialista, A popu- 
lação mestiça: da segunda geração 
de estrangeiros: Immigrantes, Já se 
sento (e isso se dá até com os ja- 
“ponezes) brasileira. Ros = 


“Ver o Brasil de hoje quer-dizer. ' 


arriscar uma vista para o futuros 
o Brasil dá no europeu a Impres- 
são de sair, por pouco tempo, de 
uma Idade appressiva e chegár a 
um mundo de juventude perenne, 
De toiln à belleza — belleza da 
poizogem. da cultura, das formas 
exoticas de vida — que o Brusil 
tem O privilegio de mostrar, esse 
sentimento de alta confiança é o 
maior de todos, o, mais. precioso 
ea mais alegre emoção para quem 
vier do volti à Europa, 

Cedo, manhãzinha ainda, lodos 
os passageiros esperam impacien- 
temente no deck armados de hi- 
noculos e machinas* photographi- 
cas, Ninguem quer perder a en- 
trada famosa do Rio de Janeiro, 


. mesmo que não seja contemplado 


conseguia: superar- a mediorri-: 


dade do aroviente, entregando- 
se de corpo «e alma á medicina 
e recusando-se a tomar partn 
nos esaraus Jiteraríos. Porque 
aquellas barbadissimos marman- 
Jos rerftavam versos em nu- 
blico! Bim, senhores!... Não 
apanhei -—— felizmente — tal 
tempo, mas ninda exiatam nor 
ahh muitas testemunhas vivas 
do mesmo — e, de vesto, não 
faltam os gocumentos eseriptoa. 
Ob, geração que fez a Repu- 
blica, geração que cresceu sob 
nsigno positivista, Irmã dos In- 
efaveis políticos qua arQancaram 
dos quartais, dar escolas e doa 
tribunaes a imagem do verbo 
de Deus, da Sabedoria encarna- 
da, substituindo-a pelo retrato 
de indigestivsimos cavalheiros 
de ar imbecil a bigodeiras com 
fílines!,.. Geração 4 qual ós 
carótes .Tnbias Barreto e Mar- 
tins Junior, forneciam idéas 
“grtentificaa” mark ensaios e 
poemas,,. (lh. que saudades 
que en não tenho dessa épo- 
ca perfeitamente mediocre em 
que os poetas, theoricamente 
portadores de uma mensagem 
nltissima que vem se trans- 
mittindo aos: homens desde o 
princípio do mundo, encontra- 
vam lazeres para fazer conte- 
rencias sobr> o leque!... E que 
gerarão, não “ sacrificada, maa 
beneficiada, a nossa, que está 
tiquidando com a gravidade 
pharisaica, extorto» 40 —shrona- 
saca e da eer'ciu, que estã exa- 
minando os icrmidaveis proble- 
mas que decidirão da sorte da 
humanidade, e que encontrou 
outra vez o grande signal de 
contradicção — a Cruz que pre- 
side a tona as transformaçães 
e renovações — e o mestre nb= 
soluto, o companheiro “da nle- 
nitude que nor livra dos jfolos, 
dos falsos poetas, dos falsos 
philosophos! Geração que tem 
dennte de e! ums grande mis- 
são a cumprir =- missão de he- 
roismo. de Intn e de sacrificio, 
O tempo dos devaneios já pas- 
sou. Numa islonca está a Crns. 
Nontra estão n foice e o fnar- 
talln, Não ba loga” para o le- 
que, 


cpu od sólidas d Di a na o Tila 


o espectaculo pela primeira vez. 
Agora. finalmente, ha sombras & 
distancin, Incerta, nevoenta, uma 
montanhas ergue-ee para o C%o es- 
campo, e seus contornos se fazem 
mais distinctos quando u navio se 
vae npproximando, A imaginação 
popular deu nomes curiosos a €s- 
sas figuras de granito! o Dedo de 
Deus, 0 Pão de Assucar, O Gigante 
Deitado: Q Pão de Assucar erguer 
«o h entrada da cidade, numa nlti- 


tudo súbita, qual a da Estatua da: 


Liberdade, de Nova York. O Cor- 
covado, logo depois, ergue os bra- 
cos de sua cruz enorme € humino- 
eu, dominando a cidade como: Se 
fosse um sacerdote em prégação, 

Depois do Inhiryntho de has, 
chega n cidade, que se não vê lugo 
de entradas O Rio se abre con:ô 
um leque; e para quem começa a 
conhecel-o, elle será de uma cons- 
tante surpresa. Mas o enos chega 
finalmente 4 vistas o navio cido 
atracar, e Já esti o vinjante na 
mais bela cidade do mundo, 

Para ser realmente viva cima cl. 
dade deve conter dentro em si um 
bom numero de forças fortes co 
apposicão. Uma cidade merninen- 
te moderna é monotonas as cida- 
des antiquiados desapparecerão ce- 
do. Uma cidade proletarm é op- 
pressiva, e uma cidade de luxo cedo 
“cansa o ahservador, Uni ciano 
se torna tanto mais aftrahente 
quanto mais colorida se torna à 
sua lista de contrastes, como 3 0 
caso do Nio. Aqui os exlremos se 
afustim em larga proporção, din- 
da que se liguem sempre em pe- 
euliar harmonia, As casas fidalgas, 
mobilindas com espantoso bom os 
to. não exhibem fachadas esp:- 
ciaculosas, As casas desse fipo 
parecem antes terem sido orguni- 
zadas com o correr dos tempes, 
para constituírem objscio «lt api es- 
sáda exbibição, 


Bastante bizarro: é que-os mais 
pobres dos bairros, as “favellas”, 
tenham: esse mesmo encanto. Alra- 
vês da cidade ha outeiros rocho- 
sos e arborizados, cobertos pur 
hellissimas villas. Mas, por toda 


a parte onde não haja construsção,- 


o pobre se estabelece. Elles nãn 
têm direitos á terra, e vão cont 
truindo cabanase casinunlis. Ama- 
nhã poderão ser despejados do ter- 
reno: mas emquanto ninguem jiro= 
testar, elles ficarão calmamente, 

A vida primitiva de certas zonas 
da cidade constitue outro amostra 
do desencontro de systemas na mie- 
tropole. E ninguem toma a sua 
vida como humilhante ou oppres- 
sora. Porque todos respiram: no 
ar nberto e verde. ns mais nelios 
panoramas do mundo. Muitas ge- 
rações antes da nossa era «aclri- 
ca. à belleza de uma metropole 
findava com o dia. A" noite mer- 
gulhava tudo numa obscuridade 
mal quebrada pelos escassos Jum- 
peões de gaz, Nose espectaculo 
vocturno do deslumbsimento In 
minoso, de uma nova vida fervi- 
Jhante e incansavel, não ha clúnde 
no mando que se jquale ao io 
de Janeiro, nem mesmo Nova York, 


ii pmnTÁ ca Etta cairia dj ações 


A SOB MINHA PELLE 


Para se ver esse espectaculo uni- 
co, nada melhor que subir ao Pão 
de Assucar, pelo crepúsculo. Ap- 
proximaá-se a noite tropital. É, su- 
bitamente, ha um relampago do 
extremo distante da bahia: gigan- 
tesca, c de um só jacto se uccen- 
dem todas as lampadas ao longo 
do mar. Uma serpente de luz cul- 
leia: no Indo das aguas uma Tá- 
jnda singular de fogo. Longe, bem 
distnnte. au serpente adquire uma 
immensa corda de luz — o interior 
da cidade. E tudo isso se reflecto 
na superficic do oceano, E a ima- 
gem luminosa não se reflecte rigi- 
da, mas treme e balança com o er= 
guer e o baixar das vagas. Ditfi- 
cilmente o espectador arranca ds 
olhos desse punorama. Do alto dy 
Corcovado, lá está brilhando a cruz 
iluminada, Ella parece vogar no 
espnço, nos céos, milhares e mi- 
lhares de metros para cima, mis 
como uma Imagem inconsubtil «dn 
que um trabalho-de homem. vara 
longe, para os mares c 08 navegau- 
tes, essa cruz Jlumivosa vale mais 
ee qualquer outro signal de fogo, 
“pois mostra o verdadeiro emblema 
£n vidade. 


NOVA YORK — Abril, 
enry Louis Mencken, um dos 
mais influentes e discuti- 
dos criticos modernos, nus- 
ceu em Baltimore, lstudo 
de Maryland, a 12 de setembro de 
1880. De desceêndencia nllemã, foi 
educado nas escolas publicas da ci- 
dado natal, e no Instituto -Poly= 
technico de Baltimore: Infclou a 
vida como jornalista, e esteve du- 
rante muitos annos Jgado ao dia- 
rio que a gente de Baltimore trata 
por “Sunpaper”. Tornau-se depois 
director do “Smart Set”, e duran- 
te dez annos, emprestou  áquello 
mensarlo caracter unico, sui pene- 
ris. Fundou mais tarde 0 “Ame- 
rican Morcury”, conseguindo larga 
circulação, c influencia 'ainda lai- 
ga, por meio de critica expressa 
em arrastado e pungente estylo.. 
Mas esta é apenas uma saida fal- 
sa, de sorte que vou Finoipiar ou- 


t cz manei uquellos pun=, 
gentes nda rravtados esboços bio- 
uma ver 


raphicos que npparecem, 
CT MeE; “Entre capas verde-nrse- 


o: 
Aiobro um sofá ultra-estofado do 
salão de rece do clegantissi- 
mo Club Athictico Feminino, de 
Los Angeles, está 
valheiro baixote, cons= 
trucção, olhos brilhantes de por- 
celiana azul face rosicicr do che- 
rubim, Está a pique de fazer “o 
lção no almoço que se realizará no 
salão de refeições: entrementes en 
tretem pequeno circulo, com diver- 
tida narrativa de aventuras de car 


SOBRE O AUTOR DAS 
«ALMAS MORTAS» 





(PREFACIO A UMA TRADUCÇÃO DE J. L. COSTA NEVES) 


Agripoino GRIECO 
(Copyright dos “Diarias Associados”) 


ICOLAU Vassillevitch Go- 
N gol era da região de Pol- 
tava, chein de historias e 
“habitos tradicionaes da gente 
cossaca, recanto ainda não adul- 
terado e, logo, banalizado pela 
civilização cosmopolita. Lindas 
zonas meridionaes, planuras, 
muitos rios, abundancia de la- 
vouras, feiras rumorosas insti- 
gando 4 vida errante, canções 
de rythmos horizontaes a des- 
enrolarem-se pela ateppe... 
Certo primitivismo deu a Go- 
gol a aversão das humanidades 
classicas, sobrevyindo-lhe longos 
bocejos deante de um theorema 
de geometria ou de um postu- 
lado de metaphysica. Tudo lhe 
“trazia saudades da existencia 
livre lá de fóra. Mas o caso é 
que leu muitos allemÃes e 
francezes: atacava-o8 nos Eru- 
pos de condíscipulos e percor- 
ria-os ás occultas, 
Fez romance e poesia no col- 
legio, sempre com procedencias 
estrangeiras bem visiveis. Tinha 


vinte e um annos em 1830, na 


época do romantismo, das cabe- 


literarios, dos pretensos-redem- 
ptores de um mundo infame. Já 
o assaltavam crises mysticas, 
que depois se aggravariam. 
Passou pela repartição pybil. 
ca, onde não se poderia fixar, 
porque o seu temperamento de 
nomade, de devorador de cami- 
nhos e horizontes, o impedia de 
collar os fundilhos 4 cadeira bu- 
rocratica, Isso, porém, lhe fol 
util, enchendo-lhe o canhenho 


« da memoria de silhuetas e ca- 


ricaturas de funccionarios que 
mais tarde localizaria em seus 
livros. 

Aproveltando-se de um dl- 
nheiro com que a' genitora a 
mandara solver uma hypotheca, 
fugiu para a Allemanha, pen- 
sou em ser actor, elle que, nos 
dins de estudante, já se distin- 
guira como nrdidor de peças e 
interprete feliz do que urdia. 
. Era então o inquieto, o devn- 
luto, o homem aus não desco- 
brira ainda o seu rumo. 

Um poema de Gogol mofou 
nos livreiros e o autor acabou 
queimando-lhe todos os exem- 
pilares, num auto-da-fé meto 
burlegco, Seguju-ge a serie da 
historias em que elle, pela boca 
de um criador de abelhas, fala 
da sua Ukrania dilecta, Esse, 
sim, era um poema, cheio das 
vozes da terra, dos rlos e das 
creaturas, rustico e Jlendarlo, 
fantastico e ironico, com diabo- 
ligmos hem humorados, com 
uma seiva que ás vezes parece 
proceder de Rabelais ou Bocra- 
ein. Em tal momento, Gogol Te- 
velou a Russia aos russos, como 
Chateaubriand revelara a Ame- 
rica ans francezes. Os themas: 
artísticos enriqueciam-se de 
mais um, e este prodigioso s 
eterno. 

Puchkine ficou deslumbrado 
e quasi afogou o outro Dum 


abraço.'Que risos e tambem que 


lagrimas no livro de Gogol! O 
realista estava quasi todo num 
escriptor que produzia isso em 
1831 e possula uma alma fun- 
damentalmente romantica. 
Antes de Tolstol, teve elle 
convuleívos dramas íntimos, de- 
sejou que a arte fosse moral, 
pretendeu tornar a literatura di- 


dactica, Mas aínda não era as- * 


"sim quando lhe saju da penna 
o “Tarass Bulba", narração eth- 
unicamente russa, pelo gosto da 
aventura, da dramaticidade não 
raro melodramatica, pelo enthu- 
siasmo deante da natureza, pelo 
saudavel instincto cosmico, pela 
epopéa que frequentemente fr- 
rompe dos episodios vulgares, 

Falando desses ukranianos 
que andaram sempre -ás turras 
com turcos e polonezes, Gogol 
encontrou accentos dignos do 
romanceiro do Cid, como na sce- 
na em que o pae mede forças 
com os filhos, afim de verlti- 
car o que valiam os musculos 
destes. Neto de um antigo 
guerreiro que lhe contava coi- 
sas nas noites de inverno, o ar- 
dente Nicolau como que nos 
transmitte o passado dos cos- 
sacos em borrões sangrentos, 

percebendo-se-lhe, mão grado a 
febre de nomnadismo que sem- 
pro o tonteou, o carinho € o 
respeito pela velha organização 
rural e patriarchal das proxi- 
midades do Dnieper. 

Mais tarde, fot professor, elo- 
quente, gesticulando muitos. 


GDE ad Ti an MAS 


“cas descabelladesa dos martyres” 


- chegar 


pensando talvez menos, absolu- 
tamente alheio a qualguer pres 
occupação de philosophia histo- 
rica. Todavia, já se ia fazendo 
o vanguardeiro,, o mestre dos 
prosadores novos, o “pater-fa- 
millas” das letras moscovitas, 
de que todos derivam, queiram- 
no ou não os rebentos ingratos 
que o atacam com um furor 
verdadeiramente parricidico. 


O ridinulo 'transformava-se 
nelle em “humour” algo melan- 
colico, só comparavel ao de 
Sterne ou de João Paulo Rich- 
tor. Um amor apiedado pela sua 
raça; que elle adivinhava fada- 
da a tanto bem e a tanto mal. 
Ternura: pelos malucos, pelos 
fallidos, pela gente sem eixo à 
gem orbita segura. Tambem sen- 
tia'os canalhas com um faro por 
assim dizer policial. Querendo 
gargalhar, acaba lamentando os 
seus pobres heroes, arrependido 
de os ter maltratado, 


Com o “Inspector”, elle, que 
estava a inventar q romance da 
Russia, inventou-lhe o theatro, 
Apparentemente uma farca, 
analoga ás que os Lablche per- 
petraram ás dezenas, mas em- 
bebida de um valor ethico que 
jamais preoceupou os vaudevil- 
listas dá França. Em meio aos 
quiproquós de: facil comicida- 
de, sentia-se em Gogol a von- 
tade de investir contra a vora- 
cidade da administração local, 
drs juizes que vendiam senten- 
cas em hasta publica, 


"O imperador, homem capaz de 
atrasado a uma rece- 
pção por que estava leudo a 
“Tliada" e que annos depois pro- 
tegeria e pensionaria o theatro- 
logo, forçou a censura a deixar 


passar a peça que os nobres da: 


terra applaudiriam exactamente 
como os fidalgos de Paris ha- 
viam applaudido as tiradas de 
Beaumarchais contra a realeza. 
Todos ficavam na parte literal 
das scenas, sem lhes aprofundar 
a terrivel satira occulta.: 

Mais tarde, o cimo do gento 
de Gogol, difficil-de escalar co- 
'mo todos os clmos: “Ajmas mor- 
tas”, E' o romance picaresco 
dos |hegpanhoes impregnado- 
se constantemente de um amar- 
gor que os castelhanos ignora- 


“ vam, O homem que negocia com 


escravos brancos já defuntos, 
para operações monetarios em 
que seriam dados como Yivos, 
esses estranho Tchitchikoy fica, 
no elenco dos grandes typos de 
ficção, ao lado de Gil Blas, de 
Tom Jones, de Vautrin. 

Fantastica e realissima | 
odysséa desse aventureiro atra- 
vés da Russia que explora no 
seu commercio entre macabro e 
grotesco. Satíras com vivos e 
defuntos raros a fizeram aseim 
tão intensa, E' um cadastro de 
miserias inexcedido, nessa mo- 
bil inquirição através de um 
paiz dos mais. complicados, ne- 
não o mais complicado do pla- 
neta, 

Bacterias de provincianos 
fervilharem. Lavradores sem 
nenhum amor á gleba, desde- 
nhogos da tradição como de uma 
superstição imbecil; ricaços a 
que não gobra tempo para ter 
caracter e acham Deus apenas 
necessario á segurança social; 


glútões e beberrões, em quem 


o estomago devoron toda a sen- 
sibilidade, jogando, contando 
anerdotas frascartas, mentindo, 
fanfarronando. escamoteando ru- 
blos: cidadãos que nasceram 
neutros em moral como certos 
cães nascem sem olfacto; ava- 
rentos capazes de dar lições no 
Harpagon de Mollére ou ao tio 
Grandet de Balzac, tudo isso, 
entre nomes e antonomaslas ex- 
pressívos, Aurge nums gental 
buffonada que acaba das mais 
elnistras, 

Grande o valor folkiorico do 
livro. na sus abundancia de 
proverbios « de termos de gíria, 
no seu pittoresco regionalismo, 
explicando-se que quem não 
houver lido esse romance, inte- 
grado para sempro nas cama- 
das -populares russas, perderá, 
hastante das allusões que alí ss 
fazem em conversa de hotel ou 
dilixencia. 

Trabalho bem construido, Per- 
feita adherencia da Jngua- 
Kem so assumpto, sem super- 
tluldodos rvhetoricas, Plastica- 
mente, "Almas mortas”, mesmo 
depols de Turgueneft e Tolstol, 

|Consta'a na 4º pagina.) 
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Henry Louis Mencken, o inimigo n. 1 de Babbitt, 
Upton SINCLAIR 


(Novellista e pamphletarlo americano) | 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


gador de Babbltts 
Babbitts: 

Q eminente director cucrevera 
que vinha vêreme, e eu parllcipei 
o facto a amigos, sem pensar no 
risco a que me estava expondo: 

Um bello dia q historia estourou 
nos jornues como uma granada, 
meu telephone não encontrou mais 
socego, Disse um periodico que cu 
annunciára 'que Mencken ja fazer 
um discurso aos Babbitts locacs, 
tratando depois de editar uma en= 
trevista com O secretario dus refe- 
ridos Babbitts, nu qual se affirma- 
va que o se Mencken' não ja tul 
discursar nos Babbitts, perguntans 
do-se quem era afinal aquello srs 
Mencken. Outro perlodico huzinou 
quo cu ia fazer do Mencken um 
sucinlista, segulda de uma inter- 
vicw arruncada ao proprio Mencken 
em viagem, desmentindo a pri- 
meira versão o estabelecendo que 
Mencken ka fazer de mim um be- 
bado. Todos os: jornalistas meus 
conhecidos pediram cadeiras para 
assistir ao combate, mas a coisa 
não passou de uma pobre exhibi- 
ção, pois não se póde discutir com 
o Niagara nem interromper a fun- 
cção de um circo, 


EM LUTA COM A ESTUPIDEZ 


Vive Mencken numa especie de 
furor marcial contra a estupider, 
a bobagem e o engodo, valendo elle 
só por um exercito inteiro, cavals 
laria, Infantaria, artilharia, avia- 
cão e estado-maior reunidos numa 
só pesson, mobilizados na guerra 
contra seus inimigos. Possue uma 
repartição de espionagem espalha- 
dn por todo o puiz, que lhe collige 
exemplos dos absurdos da demo- 
crucia, e elle então edita-os repar- 
tidos por Estados, de sorte que 
elles apparecem umit vez ao mez 
entro as capas verde-arsenico, sen- 
do no fim do anno publicado em 
livro. por exemplo, “Americana, 
1927”. 

Sc se pergunta a Mencken qual 
é o remédio para taes horrores, 
“responde que são naturaes c inc- 
vitaveis manifestações do Boho 
Americano, Se sc Insiste cem saber 
para que vale então tenbalhar tão 
mbnstruosamente, retruca que é 
para seu' divertimento, que é cons- 
tituído de ta! maneira que acha 
4mmensa graça nos palhaços seus 
colegas. - Ê 

Observe-se porém o homem du- 
rante um momento, € ver-se-á cur. 
mo a luz da hilaridado, bruxoleia 
em seis olhos, notando-se linhas 
de fadiga nó rosto, sulcos que não 
correspondem a perfeita saude, 
comprehendendo-se então que Men- 
cken mente a st mesmo e nos mais 
não passando de um cruzado novo- 
estylo,- Antl-Christo | Christão, in- 
fatigavel propagandista da nãos 
propaganda. - - 

Consegui uma vez que se por- 
tasse à serio, e então rovelou-me 
quo a base real de sua fé reside 
na Liberdade: deseja abollr tdoa à 
especle de restricções sobre o pen- 
samento e a Maneira de expressal- 
o: diminuindo ao minimo absoluto 
os entraves á acção, coisas todas 
que são obviamente e immediata- 
mente prejudicines, 

Quando eu sugiro que a erentu= 
ra que mette alcool no organismo 
destrõe as cellulas hepaticas, Men- 
cken manda go inferno suas collu- 
quando pondero 
que tal individuo, é como um 10u- 
co perigoso a dirigir um automo- 
vel de alta velocidade na via, Pu- 
hlica, Mencken retruca que se 
evacuc a via publica; quando) ac- 
centuo que'o sujeito compromette 
com isso a snude de seus descen- 
dentes, Mencken redargue que & 
posteridade está de azar: Foio mes 
lhor que lhe pude arrancar, 


ITICAS AOS POLITICOS E 
at AO GOVERNO - 


Com sua poderosa  lingagem 
chicoteia a estupidez dos burocra- 
tas e vergasta as putifarias dos 
políticos, declarando que,o govor- 
no é “o inímigo commum de tos 
dos os cidadãos decentes, bem in- 


na terra dos 


* tencionados e trabalhadores”. 


Protestel que o governo federal, 
por exemplo, distribuia o “Amerls 
can Mercury", como podia ontão 
ser "o inimigo commum de todos 
os cidadãos decentes, bem inten: 
cionados e trabalhadores?” Res- 
pondeu (estou me baseando nuniit 
controversia cscripta) que o go 
verno federal não desejava dintri- 
buir “'o Mercury, e não o distri- 
buiria se assim pudesse fazer, 
Ora isso não constitue resposta, 
estavamos discutindo questão de 
negocios, não de psychologia, e o 
facto era que o governo federal 
distribula o “Mercury”, em pé de 
igualdade com os demais magazi- 
nes, 

Citel o facto de que o governo 
federal emittia muitos vales pos- 
taes de cinco dollares, vales de 
que se utilizavam os editores do 
mensario de Mencken,  Respon- 
deu que q governo extraviavs 
muitos daquelies .vales. Citei o 
facto de que o governo acode,.e 
salva-lhe a casa, se nella rebenta 
incendio, retrucou que os bom- 
beiros não tão inefficientes que a 
mpioria dos incendios arrasa os 
predios... 

Ahi estão exemplos que llus- 
tram uma desgraçada fraqueza do 
nosso grande cruzado libertario, 
que muito pouca importancia .iga 


““B factos, cuidando apenas de di- 


vertir-se e estarrecer, 

Escreveu de certa feita um 
pandego artigo a meu respeito, 
citando-me como o homem que 
acreditava em mais colsas no 
mundo, enumerando uma lista 
plausível onde teve o cuidado de 
incluir quantidade de coisas em 
que não acredito nem jâmais 
acredite], aesim como outras em 
que todos os homens de sensibi- 
lidade créem, Incluindo o proprio 
Mencken, se alguem consegue 
encostar-lhe as espaduas no ta- 
blado. Alistou ainda coisas em 
que acredito porque as investt- 
guel, o nas quaes Mencken são 
acredita porque as ignora, 


JESUS CHRISTO E NIETZSCHE 


Mencken atacou-me, quando fez 
a critica de “Mnamonart”, por hu- 
ver eu suggerido uma identidade 
entre as idéas fundamentaes de 
Jesus de Nazareth e Niotrsche, 
Isto pareceu u Mencken o cumulo 
do absurdo, mas esquivou-se je 


recditar para seus leitores as pa- 
lavras de Jesus a Nietesche que 
eu tals. ê que são identicas em 


+ 


su 


— 


. 






Mettou-se na oiro dia meu 
amigo Haldeman-Julius, atacando- 
me por discutir com tamanha au- 
toridade sobre Nietzsche como erm 
Mencken, e assim hão de me per- 
doar se lembro que o estudo doe 
Mencken sobre Nietzsche data 
de 1908, quando em meu Jornal 
de Arthur Stirling”, publicado “em 
1903, encontrarão registro comt= 
pleto da philosophia de Nietzsche, 
com traducção de muitas paSsa- 
gens. 

Liberdade! exclama Mencken 
— 'geja-me pois dado citar umas 
poucas ' palavras do seu granda 
mestre: “E's capaz de escapar no 
jugo? Liberto de quê? Que é isso 
para Zarnthustra! Acinra a vista 
e dize-me: lívre para quê?” 

A essa altura, precisamente, O 
olho de Mencken fica turvo. O en= 
canto e idolo da elite chumada 


(Continua na 2.º pag:) 
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HEGA'MOS a Roma no co- 
meço da Semana Santa, Não 
sei se, prado Roma ms 
u a grande impressão que €s= 
deve. Talvez, em 1925, quando 
de novo a visilel, melhor a lives- 
se sentido. Entre 1919 e 1925, res 
fizera por simples curiosidade in- 
telloctua! o meu curso de historia 
autiga. Roma é Grecla enchiams 
mo a memoria. Um romanco que 
escrevi naquela épora, 
não gosto revela uo' vivo as pre- 
aceupações nascidas das minhas 
derradetras Jelturas. À vida na 
Halia, no anno immediato nos da 
guerra mundial, não eta proprias 
mente um modelo de organização 
e de ordem. Embora vencedores 
ofticiaes, os Italianos mostravam= 
se profundamente irritados. Nes 
nhuma das grandes aspirações na= 
clonues fôra realizada. A campas 
nha pela incorporação do Fiume, 
rumanticamente iniciada pr D'An= 
nunzio, agltava toda a Peniusulas 
Os governos parlamentares, fracos 
e desmoralizados, que mal garan= 
tam a tranguillidado publica, 
abriam o caminho para & facil vi= 
etoria do Mussolini. É 
Acompanhamos “as ceremonias 
da Semana Santa em “5. Pedro”. 
A colossul- Basilica, com as suas 
maravilhosas esculpturas, muito 
mais nos parecia um museu do 
que um templo religioso. Nenhu- 
ma impressão do recolhimento, de 
mysterlo gravo & profundo, quo 
nos causaram as grandes colhe- 
draes gothicas ou mesmo certas 
peguenas o morestas igrejas da 
França. Sexta-feira Santa, o papa 
Bento XV atravessou a nave da 
Busílica, em sita famosa cadeira 
givatoria, não set em cumprimens 
to de que ritual. Toda Igreja vi= 
brava do enthusiasmo, Os gritos 
de “Viva o Papa” ccoavam cm 
varias linguas. O cardeal Merry 
del Val, hespanhol, nto, forte 'e 
majestoso, absulveu-nos syinhos 
lcamente dos nossos pecendos. Án= 
nos depois, no Vaticano, ouvindo, 
do joelhos & 'de casaca, algumas 
palavras amaveis do Pio XI, sen- 
ti-me realmente tocndo pela força 
da Igreja, cujo calendario se con= 
ta por seculos, embora a minha 
grande cmoção religiosa — hora 
infelizmente ephemera num estodo 
habitual de duvida ou de alhea- 
mento — me fosse. dada numa 
«tnrdo de chuva e do frio, em 
Lourdes, ao acompanhar uma pro= 
cissão de peregrinos inglezes. 
Visitava diariamente museus, 
as igrojas-e as ruinas de floma 
antiga, Acredito que é o que todo 


estrangeiro faz em Roma. O “Moy-: 


sés", do Miguel Angelo, em. “Sr 
Pictro in Vincoli?ç era 0 meu 
grande namoro: Q “Laconte”, do 
Valícano, apesar da prevenção de 
Taina contra o marmore da decus 
dencia grega, parecia-mo a supre- 


ma expressão de movimento o de — 

08» 

passeios à tardç pelo Pincio, com W. 
sile 


vida, Ençantavam-me tambem 


os seus jardins nelosos e poer 
ticos. A “cidado eterna”, como 
se diz no “Baedecker”,' estendias 
se nos meus olhos: o zimborio do 
Vaticano, o “antigo tumulo de 
Adriano, redondo « graves o novo 
Palacio da Justiça, o Pantheon de 
Agrinpa, o monumento a Victor 
Emmanuel, o Colyseu o as colli. 
nas longínquas que fecham o ho- 


e do que: 
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rizonte da campanha romana. Mak 2 


me contenho aqui em algumas des 
elamações de'estylo sobre Roma, 
mão dos povos latinos... Prefiro, 
todavia, recordar com saudade os 
chafnrizes, as aguas cantantes de 
Roma, os grandes palacios da NRe- 
nascença, a praça de Hespanha, * 
multidão alegre e ruldosa do “Cor= 
so” o a familiaridade de bohemia 
dos “chauffeurs” e dos cocheiros, 
Uma demora na remessa de di- 
nheiro do Brasi] obrigou-me: a 
prolongar a minha estada em Ro- 
ma, mal interrompida por uma 
curta visita a Napoles, 
Napules, sob a chuva e 
greve de transportes urbanos, fol- 
me forte decepção. Mais turde, 
porque escrevi isto no tal roman= 
ce em que evocava os meus dias 
do Jalin, uma senhora napoleta= 
na, alta, formosa e loura, de um 
louro sobre o vermelho, não me 
perdoou a maledicencia, Como 
fazer restricções a Napoles? Mas, 


em 1925. penitencici-me do mem. E 


precipitado julgamento. Aliás, lon= 
gas tardes em Pompeia bastarijam 
para compensar-me largamente do 
que, porventura, não encontrara 
em Napoles. O Vesuvio, envolto 
em nuvens, era uma montanha co- 
mo outras montanhas. Uma noite, 
seis annos mais larde, pude com- 
pletar a festa formidavel das suas 
chummas. Dols dias mais em Ros 
ma e partimos para Nice, inters 
rompendo a Viagem para uma ra= 
pida visita a Genova, Guardo 
ainda a Jembrança do desconforto 
da nolte de trem entre Roma a 
Genova, sem leito, num vagão su- 
perlotado, entro cascas de laranjay 
o fumaça de cachimbos. Entretan- 
to, era feliz. Vira a Italia, reall» 
zando um dos grandes sonhos da 
minha vida, Agora, Nice, Montes 
farto + o retorna R Paris com a 
ansia de quem volta à propria 
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O valor dos monumentos de- 
pende talves mais ainda da con- 
cordancia com » melo e à nlmos- 
phera que da perfeição lechnica, 
A palavra “Parthenon” evoca Ingo 
as ruinas de Athenas, quasi' nun- 
ca 0 “Parthenon” de Wushingtou. 

Infelizmente, os architéctos ca- 
riocas grquecem essa lei clempnú- 
tor de coberencin que, à propria 
pintura, impõe accoldo entre a 
moldura o a tela. 


Na magia deslumbradora da 
pnizagom implantam copias do pre- 
dios de New Yprk ou Chicago, nd- 
missiveis, admiráviis nté se o 
quizeem, no ctntro utbgno — 
quan.lo Pope inda R regularidade 
proporcionaá do nivel de altura — 
mas que, dispergis com absgluto 
desprezo da perspectiva e da har- 
monia no mystçrio da floresta ou 
da montanha, produzem o cfígito 
de uma, dissongncia A comprénes= 
sivel, pra não dizermos abér- 
ranto, 

Quebra-se n mbldura maravilho- 
ss, afim de nella ser Introdúáido 
à força um quadro vulgariss:mo, 
desalalo mesquinho 6 falho (ué, 
pelo disparate, arranca ad “proprio , 
“ynnkee” sorrisos de gólhofa ou (1). Lo Corbusier — 1936..Confer, 
exclamações consternadás, no: 1,:N, de Musica, Rip, 


do progresso) const diftferen- 
temceate New York e Washingion 
e não foi à primeira que conferiu 
honras de capital. 


Se o inluito pratico de obter o 
maxilno «de lucro no minimo de 
espaço supera considerações ue 
toda ordem, que se esculha qo 
menos localizição hdeguada, | fo 
sentido de sorein reprimidus movps 
attentudos do msn-bblicta, 


E se nos custa: demasiado q con- 
vicção de que progredir não é 
imitar, não estranHemos. que os 
excursionistas, vendo naturalmen- 
to na archiltctura a expressão de 
exigencias volltetivas, desçtelym 
dos pendores Au niconia cúlturaes 
de um povo que se limita à páro- 
dia, sem encontrár nas lições dos 
grandes mestres e ga inspiração 
das bollezas Ambientes uma fórina 
architectonica intensa, livro e 
original, 


Architeclo, que foste em outros 
tempos o poelr da pedra b da a 
teria AotrLo: ponsa na.tua o 
ponsabilidade go construir a casa 
do amanhã, Lembra-te dos. que 
vêem em tua ópte “to testemunho 
do melhodo de uma, civilização” 
(1). Lembra-te de que, ma ayime 
phonia de cores, Inzes e sombras, 
destoarão: estranhamente. AS, , us 
tos em falsete de um rythmo 
verso. Torna tua o ra uma Joia 
tigna, do escrinto, no, .scênario 
fegrico da natureza brasileirh, 


e 


quo 


5º Concurco do ) JORNAL 
em combinação com o DIARIO DA NOITE 


TROCA DE MAPPAS 
Oy mappas do 5.º Concurão d'O JORNAL em com. 
binução com o DIARIO DA NOTTE já estão sendo 
trocados pelos bilhêtês numerkdos, ho escriptorio: 
dest folha á (ara SL NS 
ria Treze dê Malo, 33 é 
Na Sncoirsal dos ema Diboados! » pren 
Nictheroy, á tua José Clomentê, 23 


E com os nossos agentes no interior, Pça 
À troca é feita diariamente, inclu- 
sive aos domingos 
Os mappas tambem são encontrados em tódas às 
bancas de jornaes desta capital 





K, .4 + t ) 
racionalmente persugsiva, mas, quando as TAAÓBAS Jrromir da 
obicurigado e às energias colestivas “dsflágram no pj ES h= 
ecimentos, históricos: tudo sé modifica, 686 m. intluéhcia primitiva 


das ideólogias pod ? õ 
beca olucionaria podgrá mánter cohesas ab multidoss pr gay do delírio 


telarse para não aftribiuir po seu. systema uma brterig 
é Injuetifícavel perânte outra ordem dg acontecimento imimodergda 


nal arao SEAGERTO . doutrinario . poderá altérar a, phyitonamia. 


munismo) que hpuvê u preparação millena dt pi ( 

3 E UM e enaria é tradício 
presumir qdo ai, nelonatios nã Rials. Nado púdaria” tgues 
beer 9 Atrasado economicamente a com uma orga- 


e pbportunidades não se explicam por amtara ir Tinê o PM 


nos, port - 
ço Pia gr pri Dad Fi 
tario Ainda prosegulremos ' na DEBRINA ON AO (cujo 'comnien- 
egsenciats da estruçiura reli Fonich), révela os trêcus 
oceuitos da Iransçr tura religiosa do povb r 


Sermtanio: A dighuta entre slavophitos 8 ocolgentaligtaç aa a fórto 
estão na base desse d “Ap Seitas religiosas 
pelá hitrarénia é py pis re pule dtasé degrespalto 
directries prihcipags do espirito rs E que nag 


emo, considerado como ny 
gênio russo, permitte-nos compreh Mo creação original do 
propagação do athêiemo na Juventude “ema males da facil 
CO BURICO Tie E ei PropRganda offie Rat reg 
telramento vedadas és “civilizações oeeldentaça tdolatrig noolai tn- 
Encontramos, assim, no Ultimo Ivy 


firmação dos princípios p conelusdea dA Into Ori! reiterada cof. 


| 
Historia e p desenvolvimento nda Interpretação Deychologica da 
e 
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abbado, 1 de'Maio, de 1937 
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) v " a ; ria ECN RPE Im a : e ! -— ê n ' ' fre etila À uso. cammnesgõt 46 oiro - e Pes ÔO RT 
LIVROS NOVOS aa SIG LPR Ea | RPE 
TLC DIA POR-DIA”, mo A Banches ERRA, ey jº 
(1 qe! Larragoitl, Li RA ; 
| Ditflclimento um observador pode- 
do «dentro do iheatrotdoa as nteol- 
entos, possuir um ambitode por 
vu gepção: de 44] mancira dilatado que. 
“jabarque pma-visão de conjunto pre- 
Doi Po énusas do conflicto hespa- 
"A revolução que:-hojo -saçode.08'| | ; , 
Cid Verindeina  eiernão Tae nanda de : | 
Cia nais "big ca | | O carro completo, ' 
dar pa Ro pEias bistária da Has: f Era dE fios 
anha, esmaitada do asto mais | É t , 
Delas. As lutas sarentas. que | agora completamente NOVO . 
sb deseúrolom nos cumes da; Gua- 
a e tingem as apuas Ilustres : j 
do Minúzanáres são o epllogo de acon: 


tecimentos ' que vêm se encadeanio “TAJÃO ha carro egual! E” estupendo”! Eis NOVA CARROSSERIA INTEIRAMENTE 
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O em) 
ARO a 
VE ) nr A ! 
O] 
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ad Pants , 





BA Fa p PR atos phere o que se ouve a cada passo, em todo o. DE AÇO, — Silenciosa como uma estrella no' 
cessão! de provocações o represalins | Brasil, a proposito dos novos Chevrolet. E céu, a carrosseria Uni - Steel, inteiramente de 
PURE Solari & natural. Basta olhar os maravilhosos melho- aço, do novo Chevrolet, offerece mais conforto 
Pr +, A a 1) / » ' e . de 
-panhá atravessa tramsf des vio- ramentos que apresenta: o e segurança e é mais espaçosa, porque 0 mo- 
entas & vive. momentos de crise MOTOR MAIS POSSANTE, DE 85 H.P.- tor foi posto mais á frente. Nella, ha assen- 
- eaclos do gravidade: indistarçavel.! : “Veloz como o raio, poderoso como as aguas do tos mais amplos, portas e jaríclias mais largas, 
errando a ar pç ú a Amazonas, de uma economia capaz de satisfa- e não ha tunel, quebrando a harmonia do soalho. 
das aan Nado cat DO Di ese DL POR 110 Easter Acho do Josie, Roi adgse EN POA ousar 
nan y ; 1084 "Dois motores que motor do novo Acção de Joelho, Engrenagens Hypoid, e outras 
d doa 1 ibili -|- À 
MentONTA TE s Hp E Chevrolet é tão aperfeiçoado que combina, vantagens que tornam o Chevrolet, mais uma 
evitar a cclosão da guerra civil, De- perfeitamente, velocidade e economia, - vez, O dominador das estradas e ruas, 


pois da queda da monarchia, a di- 
reita, a esquerda so defrontaram na f 
arenn, com integral desprezo . pelo 
terceiro dos partidos — o centro — 
entre'os quaes se dividia a opinião 
hespanhola, Disso resultou um. des-|., 
equilibrio diffícil de ser retomado, 
após à subida ao poder do governo 
da Frente Popular. 

/Em poucos annos, a mentalidade 





“hespanhola, trabalhada pelas influ- : AGENTES CHEVROLET NO RIO DE JANEIRO: 
encias mais dispares, experimentou CHINDLER & ADLER CIRB S.A. S.A.B.E. MESTRE o BLATGE* 
pe id AN Rua Figueira de Mello, 3813 v. Rio Branco, 180 ! Rua do Passeio, 54 

» vadora levantaram-se como duas! Rua Sal rodo Corrêa, 88 Es bp do Avenida Oswaldo Cruz, 73 — Praia do Flamengo 


on das immensas O NSCaPaIa LOS Sue Praça Doano: bio Filial em Niotheroy': Rua Visc. do Rio Branco, 339 

Po mundo eli gado eco ator- | « Praça Engenho Novo, 36 (Meyer) Outros agentes nas principoes cidades do Brasil, + 0 
E! temerario, pois, indicar. com | e4 ? 

senso' do medida e de imparcialida- 

de-os. grayes erros o as innumeras : 


eircumstáncias que respondem pela ; ; [ 
deflagração da guerra civil na penin- Dersa nte ty mun TO. e 


e ” |UMA NOITE NA OPERA DE ROMA Alterações 


cipação de varias potencias estran- 
gelras, que estão, a pouco e pouco, |: 
“Ginevra degli Almieri”, o maior - successo da estação Iyrica romana Na toponymia 
Olga Praguer COELHO | | de Lisboa 


tornando a Hespanha' um campo 
9 (Especial para os “Diarios Associados”) 
Crea SUBSTITUIDOS OS NOMES 


neutro de experimentação social e 
uma escola activa de preparação bel- 
lica de varios exercitos, 
Dessa tarefa, assim ejvada de dif- 
INEXPRESSIVOS POR OU- 
TROS QUE EVOCAM MO- 
MENTOS CAPITAES DA. 
HISTORIA PORTUGUEZA 










































Dr. David Adler a a 
dssist, do Professor Siraatsma Cir urgia Plastica 


Coding dedo Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 
rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc. 
Clinica ; Rus Rep. do Perú, 15 A-1.o- Tel. 42-0396 
RIO DE JANEIRO 
















ficuldades, desincumblu-se facilmen- 
te o sr. Antonio S. de Larragoili, 
ilustro escriptor e soclologo - hes- 
panhol, através das suas chronicas do 
guerra, enviadas do proprio scenario | 
ua luta para os “Diários Assocla- 
dos”, e cuja primeira serle acaba 
us ser reunida em volume, sob o ti- sr. embaixador Guerra 
“Com o seu espliio ecleeti ES | po, eg Apto 
om o seu espirito eclectico, al 0. ASP ue fr que honra as tra X 
eua larga formação humanística, a encia é cultura de nosso Brasil 


cultura sociologica que lhe permitte Gee no eaigo Read da pera 'do 
te 


4 mp 
e 8 º 0 e o. 
er ess) discontinuo da theoriá historica e social | Ext sisasa 


so vinga enganando-o — querem vento e orar com elles pela sima 
Jadibrinr [s Miallancia dos tios de | penada... 

Ginevra, qu vam na maxreza 6 Magnífico tercctto de soprano, 
melancolia da sobrinha signal cvi- | baixo e tenor. E para linalizar o 
dente de desventura conjugal, Re- quadro, o côro dos frades vrando 
cortem à astucia do notario Rabat- | no interior do convento 

ta, esperto como um rato; e à vê- 

pajdade do medico Garhone, char» ALVORADA DE AMOR 

ntão : 


“ CONVITE amavel' des. ex. 








que cura 08 enfermos pas- (Da succursal dog “Diarios Asso- 
“seando-lhes pelo corpo o bastão E finalmente o quario quadro do “ ecindos! cm Lisboa) 
rósso em que so apola a sun ve- segundo neto: — no jardim de An- a dA 


ico tropega. tonio Rondinclli, 




















































































magoiti se alça à altura justa do Mario Peragallo: — “Ginevra de- ão. LISBOA, abril — Numa du 
Mo nintan LON ao Ao SJ q M 7 LINS ; al, Amen. berante:e visto remedio doença As epa doo ita E a EM suos ultimas sessões, a Com- 
vesimsnlosiadol são objecto de suas aro sa da mulher ita ana sontranta, (ing pat ETA pd o me; claridade suavo do AMARES alga a Ta 
* . ce colorido q Nnbã seus nlhos maravilhados, Ao e nicipal do Lisho , 
do Pe ar Asia Ne e dna aos os modelos, da subia e | verá declarar que Cinorra caí as” | qe fugir, elo Vaclhe ao encontro: | unanimidade, uma, Proposta d6, Reu 

os, atraves das suas chronicas, já 7 1 ' Ê ; a! y escura indomenta . ê — “Se me npproximo de au O Souza, 
“puderam medir o gráo de objectivi- LIDADE nte pode | Um relativista suboórdina as  in- O “discontinuo” explica a tlico- Do lustre monumental, dos ap- | causa a ob aba : Papá da dEsVaNaÇÕE: eu came inÃo vôcs do É Anotação alterações 
uade dos conceitos e das lições que REALI iad eeipoe pad mul- vestigações no systema de referen- | ria social; a historia se tem plu- | pllquas do bronze q crustal, joe fa ao) frade 6,0 philosopho, porém, | Para o oo. ou leva-me comigo! Dá toponymia lisbonense, 

o. ilustre escriptor logrou tirar do continua de as- |' City onde está integrado o homem, | ralizado na concepção das cultu- | Te uma cluridado ditíusa vom | mão se deixam convencer. É os Approximam-se. Tocam-se. Abit [1h on o grando numero 

veu: exame immediato da revolução t rei sopa CPI nas suas condições proprias e ca- | ras de Spengler, a geometria, a E pandas oia AS e se esbrenui: interessados retlram-so para dis- ERR DA dade Clrdd de ruas lem nomes que nada si- 

ve Hespanha. Para os espiritos des- | Pee ai visão dobro “a reslidado racterísticas de cultura. physica einsteinsana e dos “quan- | ca no velludo vermelho das cor | cutir, em aposento vizinho, 0 as amor, t gnificam sob qualquer aspecto. por 
prevenidos, o movimento armado lr EoPÁ yr lh e deficiente por (não: o Feaitdao) Pere RPIOMIR tu, de Flanck & biologia (e a tinas o dos estofos. a Caies una Inda, axa Para SA VEIA E o hello dueito termina com | que os encaremos, Nem serviços 
xompeu no momento da ascensão hu | SS"& talha tos totaes da | Num systema '“monolinear”, ondo philosophia tentam uma represen- ala cheia e animada, Toda a | cupidez. um longo beijo. prestados no paiz nem actos glorj- 
poder da Frento Popular, pelo sim- | abranger os aspec.os os factos historicos soriam . apre | tação relativista e pluralista dos | aristocracia romana. “Do nossa gitarEa Pa O PAR da ficadores.ou de benemerencia ou coisa US 
ples motivo 'dessa facção ter toma- apto dos ra renlidade siados numa guecessão" rectilinen, factos e dos numeros, Set Not Aq etento ap S Dale oa proa contactado. ra pre COMMENTÁRIO JAPIDO da tatha ais qa 
do-as redcas do poder e os elemen- ê » tendia na | Participando de um mesmo ryth- | ' endencia unitarista ] lysnado tudo, no passo que aguar- | jo para contar que. no entrar, foi pes va Ruas cumo a do cidadão João Gon= 

tos conservadores terem opposto to- nda ai nistodia do seculo | mo: Um tal sentido da historia é fo istogrado OR PRROPIA de clio o o inicio do espectaculo. abordado. por um “cavalheiro quo A O calves, que pode ter sido figura mul- 

de rod possivel, À sua acção ra nem, apenas, “uma” realida- er O a tale cão: com Hegel. Spencer" Darwin, UMA OPERA NOVA lhe deu ra carta para sr entres da peça. Para o numero de perso- | tó notavel, mas que ninguem conha- 

po ten io! po minisirativas | de social. A evolução  historico- O “multíplo” “domina todo o | Comte, Karl Marx, que admittia a Procuro uma Imagem para tra- | “Eta recebe à mensisem. E de | nagens que nella cooperim. muitos |'co, o tantas quiras, 

O sr. Antonio 8, de Larragolti jal não: se processa num conti- P à representação de um continuo his- | duzir com clareza os meus pensa- | Antonio Rondinelli » quo | delles com valor dramulico núv | E! curlosa o interessante nos sena 
demonstra" nas suas chronicas que, | 9 lver- | processo de formação historica e | (qr do resistiu no impul - | mentos. ir aebdo Le A pie pequeno, Para os diversos caracle- | termos a proposta do presidente da 
desdo: o instant nuo succeder de formas univer social: a tendencia unitarista, do- co, não resistiu ao impulso plu perfumouy: de sonhos o jardim de ; tnd a Cura 6 a » 

esco o instante em Que rulu 0 | us mas numa discontinua for- miInAnLS CARS CDNCEDCÊ jucionis- | Falista o relativista imprimido Vejo a floresta secular em que | seu coração virgem, Está em Flo- | Tes apresentados com viva expres-"! Commissão Administrativa da Gar 
throno, à fermentação' revoluclonaria ão, onde resalta .a relativida- “do seculo 19, tol rejeitada pela | Mova selencia so erguem, como gigantes, — ora | rençal Passará em frento á sua | São psychologica. Para os contros- | myra Municipal, agora approvada, e 
produzia os guzes quo vinham en-| MAÇÃO, À ta do sectilo 19, foi rejeitada pela ? com a clegancia graciosa o classi-= || jmnella“ao;sont terceira bada- tes das situações, Tuls o que faz put isso a transcrevemos: 
venenando a alma da Hespanha, A | de das formas culturacs. 1 | nova tendencia pluralista da selen- A realidade passou a ser enca- | ca de Mozart;-orr gom a floração | ada da Ave-Marin! Emquanto clla | desta opera um verdadeiro melu- 
queda de Affonso XLII não: foi mais NRO a DA O or nisto! «cia actual. rada por um aspecto mais com- peaDaça o pteçeios Po PERO qr d Aeda Etr os ns O EORIO: Ep ia oC DR 
do: que um episodio municipal, ap- dead bomogenea, mas diffe- Salientando que no seculo evo- pás jóndo ou seis fundamentos aqner, — as arvores mais bellns | trecho em que a leitura cantada | — visto como palpita: da Jutenaio | “A: toponymia citadina, uma vez 
parentomente, mas perimíttiu que su renciações de realidade reaffir- | Jucionista, unitarista, - succederia |. am. dissociados .pela corrente | do genero melodramatico. da missiva se faz ao mesmo tem- | dade e realidade do theatro, cin- | que se torno impossivel mantur ns UM) 
abrisse um novo cyclo, talvez o mais d ç concentrações de cultu- | uma phase do “discontinuo e dif- do discontinuo, Dissociou-so a uni- Beileza sagrada, immortal, im- | po'em que q ERA Pr finge tocur, | bora a parte musical conserva, no pomenpla lisa euiaa Los o sempre Sim 
“Importante, na evolução do confli- | Madas ud dmi ç lmente por | férencial”, escrevia em 1912 Or- dade do continuo evolucionista, mutaro ide A , : Ha sua viola roufenha, um' moti- todo da peça, a primaria que lhe | que.a ampliação da area urbanizada a 
SS a O Flora O ERR tega y Gasset: “En aquélla fecha, pai isde Dani dade idos da ET Ep mena re as ri a da or | é devida. | imponha a crenção do designações 
asbpitasista do, colorido, surmene: | “O Reltivimo das culturas ondo | 3; claro cet ain que yo Jo amplo: | (or famosas e tm. | foto, etoeido, im, convilsõs | fa grandp cutcno na maneio cê | FINAL... COMO NOS CONTOS | At 3% via Pain ua quciear 
tt leva-nos para visitar as cidades bt oba regis db de la quanta”, En 1915 dessa brih: tarismo, falscador da realidade his- minimos dota Pe coMo am jp nad da Raça gica DE; FADA... lnaltéravelmente a um salutar crile- am 
e asvillas; onde: pisaram as plantas ih ca Anteframento distin-| Elnstein su princípio general de torica; quebrou o: rythmo “abso- 4 minha sombra passela quast | musico, propositadamento asperá O terceiro neto resolve a situa-| lo de bom gósto e de bom senso, 
dos unos holchevistas, Passeia coin: | Phllosophicas . mM relatividad. En 1913 aparecia la luto do processo historico. uni- | indifferente pela floresta secular. | e monotona, cão de modo imprevisto em: que prevaleçam o culto da: tra- 
Eeiiriil herio desencantado  -cicerono Ce estares Liidade obra de Ueskul, que he hecho re- | Yersal. dadas apelo nor demais Iamiliar Do aposento vizinho retornam, Antoriio Rondineil — que noms Egaos y reapéito pus albino 
através das ruinas melancolicas dos - | clentemênte traducir al. -casteliano, Ao invés de uma unidade huma- pe -| em desaccordo e exasporados, os | feliz para um heroe dé ronsm- jiliustres, a homenagem a qualque 
alenzares, das villas, e: das cidades A De O O renal -En.1918 publica Spengler su libro | na, com formas absolutas e “a plante pólo: agora; renouta UMA: | outros comparsas, O medico Cer- coirol — preso por crime de adul- | facto ou aspecto da nossa Históris 
destruídas pelos obuzes estrangeiros ilosophia evolucionista, in- |. historico, En esos anos adquiero | priori” de entendimento e sensi- Com que alegria a verel nascer, | bone nota o anormal estado. de | terio. O julgamento se faz perante | ou da nossa Terra, Desta forma, na 
que perecera) não querer deixar pe: ho niivel too oo o ridos el mendelismo un valor de doctri- bilidade subsiste uma concopção da | Srêsce cante de meus olhos nas espiao gia A Ene Pa PM k rontlicio do Flacunsa Ingo to péquinaa en Ertel e gerem evitar, 
dra sobre pedra;em todo o solo hes- Snengl b na clásica, En fin, la misma ma- | pluralidade-das formas humanas e fara inha sens a- | afastam. reçeiosos do contazi i | ria do Dota PREDUTACTROS 2 AA OCUEASRO ir Ea 
panhol, ; profuúdos oe pengler sobre a temática eleva: matei do d O di ti E . do artistica o sabor do uma emo- m: o ntagio, njurias e acelama o enamorado | qo novo, os letreiros quo evoguem 

E tiva das cul- » qu matriz de la scontinuo relativizou as fór* | cão nova Soam as tres badalados da Ave: | prisioneiro. 3 

Suas chronicas são um retrato morpholoBia compara idea do continuidad, empieza a mns de concepção historico-social 3 Marin. Ginevra corro para a jar Frad hilosopho. n mtsico, 03 | Horas de- decadencla, momentos: de 
vivo da guerra. Lel-as é viver todos | tas fotisabediinido pec imRntao afirmar la necosidad do renunciar |- Jevando uma orando contribulo O PODER SUGGESTIVO DAS las :Vôro seu hem-amados e cunhados de Ginevra, ella mesma, | depressão núcional, lutas - políticas 
aquela pira Is ohelos de herois: ERP id Prop a ella y hfinnzarse en lo discon- | ção ao estudo complexo: da. reali- |. “Yenite v Pega À srdter tanto a PAT fa e Antônio Rondinelli, o jndea, o nada Pd nadar A Eontácio dia 

e 1 . k : en £ . : — g! f » + 
pda! re Eira Quem estudando o desenvolver tinuo.” (1) dade, Stasera. vi 'vogllo cantnro O ella tomba gem sentidos | dramembidsitas Pao as o “eÓLO julga ser a que melhor Bodo servir o 
gor 'dasarmas e dos desmoron historico das culturas antiga, in- E la storis de Ginevra degll Almierl. atá morta exclâma o medi: À: go povo intercala, de utando em |o esforço de resurgimento de que 05 
tos O TICnHIRAtododo Rotron ido Tódid dia, arabe, babylonica, | egypcia, Sr SA E Quenta é uma atorla vera, lions dize Sa "uSão ng ais quando, as suas exclamaçõês e 0% |nóssos dias são feliz testemunho, 
obter que varre a Hespanha, va- o ento deita aiverão pa Um q! 0 vV [4] romance "do E casal m que o musa,” pargo- ; “ir medi to DenrgRãO a atos pe Movimento Intensidade driina- Ape a ECalmara Musiéip a! F um 

ento 8 generosa, como um sopro nagem da oper E e a gento adi- E na |Stituir os nomes de “Gremio Lys 
venenoso de dentição,” CO foro O def eco “a s Ti ps sa Bet ia | o termino o asc OL Da E ap 

| É, ; taê a q: vida a O DR es Ao brado 

Henry do Monthorlant — MULHE- | “sino”, sua “alma” e sua symbo- sr º J 0S€ Lins do Re O num, determinado. per E o - a | TRE sait li 

RES SOM HOMUM (Les J Fi lica? - : Has - » de 1300); mas nôl-a-apresênta sob O DESPERTAR DA MORTA paint tos > ido! 
Jes) T RN ÃO RI O erro da philosophia evolucio- ' ; alem à luminosidade transflguradora de e bo Hex ido maridos aim 
O yncont borron Rio no Bledel | nisto foi presuppor uma unida- Lydia de Alencastro GRAÇA UMa end Ee ondeo e aaa qa e ento OS Rd nd A ao to 

Henry de Montherlant já não:pro- | de de pensamento e de sentir E” mm romanceiro no — | momento em OPA dentio “| Peusi pda Déo 
clinva do propagandas do redor do universal, uma realidade homoge- (Para O JORNAL) todo exaltado de heroi enfia do sua UDba TOA heiplo uÃo y dean, en y 
Feu nome quando lançou esso seu | nes, dentro da qual se desenvolve- , Ped) font BIfUaç es mais qu me: | sabe ondo ve encontra, Depois recar- | - meyra |-=» que esplen Bee 
Pipa ne Sinuo Voceui he ram ns formas sociaes, naquele A algum tempo tentei tra- tenta de alguma tórma um gencio | cados com linhas py Pk a exi Ho Pense PRP o Fo EM ra 
lo: adaptado Pts SMulhares sem Eco sentido do homogeneo para o he- duzir as mivbas impressões |-movo. Se as novellas unteriores reza, e no qual o rincho claro A prehendo sua situação O Pr, musical! 
mem"; seus livros antoriores já ha- | terogeneo, como queria Spencer. de Jeitura, attenta, sobro | são sontidamente de costumes | Fisonho do comico escorre, alegre- | encontrou O seu amor, ama A vi- 9. Bispo. decide que, co) a Sineira nas 
viam provocado discussões consagra-| Ha porém, ao invés disso, uma réa- | a sério de romances a que o sr. | regionaes, “Pureza” approxima- mente: apertedo entro escarpás | dal Com uma Janta do guerreiry | fólicpns pi PR ui df seirn=!| 4 Rd Ses Pes dia o 
doras, apontando-o' como um dos| lidade heterogenea, ma qual terão | José Lins déra o sub-titulo de | se do romance psychologico. Uma aa a: do tragedia, abandonada ny. tumulo procura ” cia? porege o medico Assim qtntas| nocao pi E peão ns 
mais interessantes valores da litera-| de ser apreciados as formas de 'or- | Cyclo da Canna de Ássucar. estação de assim devia ser. Porque o | levantar a pedra que o fecha para |r testam o jcomo à moRe 4 rompe w . 
tura franceza de após guerra. € y : estação de estrada de, ferro, per- | povo. quando conta as suas lendas sair, : | qualquer sacramento” “etelnra que” | portughézes 8 munca por-ngrupamen- 

“Lois JouDal piliost. DARE lo ten Eanização cultural, 4. Como. aprecio singularmente 0 |. dida'no sertão do Nordéste, e cin- | tende à exaggerar as virtudes "a Bell mario, Aria: lindia: inevra degit Almieri, do morrer, | tom partidarios, Finalmente, as dyas - 
autor ma vá guindado & UMA rapida | Às culturas são formações ais: talento de romancista do sr. José | ico ou seis figuras “secundarias qa defeitos. de seus personagen o CASTIGO” DOS MERCRRA IS «romper geu matrimonio tóm Ffnn- lbiímias evocam horas tristes da | 
popularidade: 1,350,000 exemplares | toricas discontinuas, com vida pro- | Lins do Rego, lamentei que po- | bastam como “décor' para o ro- | pendor No uiuêllo seu” natural!) “No segundo quadro deste mesmo | cisto, Agolanti. Milages?,.. -Mys=, | historia contemporanea, em que pore: 
se escoam para as mios dos leitores | pria encerrada em sl mesmas, com | quénos e corrigiveis defeitos lho:| mancista, As mattas, Os rios, Os ANOS PS ls PÁ Ir actó vamos . encontrar Prlinecsto terio?... Não lhe compete expli- | tuguezes combateram portuguszes.. 

DRE rODRs Hm propaganda inespe-| uma symbolica propria, um viver | ateassem os livros, tão esponta- | córregos, os ipés floridos, os ba- glorifical-as ou diculariza de Agolanti, supposto viúvo, ma com- | Cat. Vê ali uma creatura nova para BASE ; ? 
Ihares quo reclamam ontea oia Ua io e sentir proprios. A relatividade | neos, tão naturaes, tão cheios de | mhos dos rinchos á sombra das: | “Conforme ejlas são dignas de amor | Banhia dé seu irmão, do notario, io Dastisar 2 Ooiaor E ea MOMENTOS CAPITAES DA HIS. 

autor Pe sobra 6 sexo fragil) é, tam- einsteincana transportada à sclen- | poesia. Entre taes deteitos, mo ingazeiras, cannas fistulas, a «e- ou de jo,* Porque q Povo não: | dA creada; vendendo a um judeu mará??” 2 eBeata |? róspondo Gi- TORIA. LUSA. 

bem, de cavalheiros respeitabilissi- qo social é - paNoRquhiA Fi feriram, sobretudo, o abandono | beca de um cégo e cas passagens | ram Sai TIEAA e Ná pac pa ar ia Di noite | nevra. — “Beata Rondinelli”, cont. |. ADE 

mos ppaorda ira Epmd fo dae a E Alia conclusões | dafórma o cana licenças anula do trem no. silencio abandonado justa medida. vem dg cerebro; mas | é lempestuosa, Balem'à porta, Ria An ionio ER EasRO ENADE EO Para. os. substiluir, lutou-se com a 

masculino do livro, elevam ainda Einstein abollu os conceitos clas- rt eee ogia ATA PA de e DULE paia SA postes mo. O Pia Em Roo TR Hof dale de vise be LN Sd E sbEto by braba Andeiro! ES SIANA o Hispo mn quer Galrse gem pRreRo piso ddo tão 

asol : Ú x e “Pureza”, Dentro de ra- y ala tom ' Mule-a voz o3As ainda- y 
uia Ure CAIO atoconta ca o pose | Altos do espiço s do tempo, den- | sempre “uma especie de mal es- | ma poschologico, de Lourenço de | º “oração! e inevra: — Sou cut” O Pi omtejo sue com 1 Bispo no | Telembrar por essa forma. E assim 

aganda, o do venda do livro, o so-| tro dos quaes os “cadres” das leis | qr physico, Não ba' alma sénsi- | Mello, que Jembra um tanto Cima ; “A um golpe-de vénto escancaris 1 ppp pb cd assentou-se em evocar através de 
5 dois o: naturaes estabelecidas pela physica º a . o ve la diró milã mia ma- | se a porta, e aurgo a figura de | lemne e os noivos felizss À Jrente, ' 
do natos quis O do valor Mtorarlo | mewtoneana se applicariam a to- |-Vel à belleza. das coisas que Dão | personagem principal dos roman-: niera .. Ginevra envolta em sua túnica | emquanto o povo canta o cbro fi, | Homes prestiglosos, tres momentos 

vota ar que ou oo ue ve= dos 08 -sysleman--do referencia, | comprehenda a Jestncio Ca pair cam do “Cyelo da: Canna de Astu, |: OOMBÇA O CONTO DE-GINEVRA:| Totiatialo, RT Pa EPA Ia lg A He o 
SUA Jatividade substituiu o. n cri an : * | car”, ss; Ue pavort os quatro aliram-ze : ; 

André Glide — DE'VOLTA DA U. Pta A biointo a * Produz, realmênte, oppressão. Up- | Lourenço de Mello'é um motivo Contrariando ós: sentimentos de | 80 chão! Não ertem na resurrei- | de sobria elegancia: campanhas da Restauração, as guer 
R.8.S, — Traducção do Alvaro Mo- |: lativos, onde variam as grandezas, | pressão tão grande quanto à que' | querido. à technica do sr. José à PDS Ergo ua anda Foxo armor o, mas na apparição de uma fai L'amore' di Ginevra , | ras colonines do seculo passado, 
reyra — VECCHI EDITOR, Rio, as quantidades, as medidas, as dis: | desperta o desafihar de um vio- | Lins do Rego. Um volupluoso, um || resignada, Guesa cnepumildo "e, | ijuamao Fo a vingança da moral | (dl plá belol asrá di tuttl 1 ori Aproveitou-se o ensejo de, ao meg 

Vecchi Editor, que Já deu a conhe- do do rs nEdtraS tai pede lalhe | Ee La pluoso, | pues ara. Ginevra recebeu do seus | E dó marido prometto transformar nati intorno alla Torre lei Nignorl: | mo tempo, prestar. justissima hos | 
cer escriptoresdo sutdesso como; ;PI- nas Pe dcapra o systema tomado PRESAS RIA Acha di dos quam El o bo do O esDoso que lhe foi desti- o Gaio to SA vendidas em Anche dopo Vestrema dJispartita . | menagem a uma instituição de be- 
tigrill : , . Tita E AncÃa. K ) 
EA us o PIAS RPA Do mesmo Poco Ane na selencia ip Ro peça ea e is alia ção da propria personali- | | rn anee RE ANO lantl sé marido, ÃO e O que vô e O ae onvo, RE rpeta amor faria tornare in vita” ie EA pg atraves cao ; 
ds André Glãe, que tantas discussões | physica a relatividado poz ns re- | clara entre velhos jacar E e. feita jntulçã E. , a repudiada e humilha sao: Pe a RES doa i Ê 
tem provocado em todo o mundo. | sultados das investigações em fun- | sados o solomnes. As coisas bar-. | Tosé Lina Ai Rido camblcaiho! alias praler ines acido per din eiro, e procura de outro: abrigo: imals q olnevra degll Almjerni” -— 0t- Pre par pe Es da do aca 
NErOR ani O e Eat ab o Ro iara de Nba na | moniosas valem como, Uma <co- | sima, acompanhando-lheas crises | sro lhe daria direito RO receber tom e efTaito Uvattal — tome E e br gu a Misericordia ds Lisboe psd | 
OU paNHBSAONEAGUA AIGERI OCS EAN OS ATER as : na taond ln O | nomia'de esforço, mas correspon- | intimas, as: phobias nervosas e us | Certa quantia em forins Et dois | traste entre a cupidez e covariila | scene. Adaptada para o cinema, |, Sobre o sitio do São Roque não é t 
lhos. DE VOLTA DA U-R.8.B. 6, a | Fº o das investigações: está | gem essencialmente aó sentimen- | inhibições, annos enós o casamento, Ginevra | de quatro onagens c a nigni- | venceu na-tela. Transaosta para a | difficil descortinar do ia ; 
despeito do caracter que o monto dê subordinado no centro de cultura to protpndo de ordem, de  equili- E', pois, um resuscitado de vo- eg ABA Em caso: contra- dad offendida de outra = quo a acena Ivrica, alcançou o maior ext. | cruta o passado. E Pobres Bila E 
vista pessoal de Glde ihs imprime, Rita) onde 'o homem está inte: | prio, de rythmo e de disciplina | junio, climox de “Pureza”. As duas || beneficio dos tus de Gerar rd música reforça com precisão de | to. da temporada deste anno! E! de um dos bômens que, em 1883, 

EO ane rt Pb lg ova Eira do das: elencias Liasolaes | SUS exite nos espiritos alílictos | irmãs, uma “loura” e outra “mo- oa philosen ho G emana extrenia- pegar DA jm : Pr destino “+icto | mais contribuiu para a ascensão da 

“im communista, Documentario tan-= | está 'essencinlment pela belleza. rena", como conviria para o con- e avaro: e o frade Puccio “e | ALMA AS DE Ê Mestre do Avis ao throno do Por 

to Soo valito ones Soja | chá scuciarento aubordinçio À | a minhas digressões “me | icnate; tio, apenas, dois avimbolos |. qufmiosho deito rate “ho, idetto PLORENOA O o on tica as. | tuga amençado por Castlla — “a 

mio Pri duto arabe Be?) Fies ão tas lê, acl | iseiram do novo Fomanco do | do, jéxo, Towrianes” indipem: | q Erarítco Ago ae demão | qjprsfo quo do tonto ge |) Tae e abç e 
ES conclusões absolutas nem é mais | sr, Jos ns; súveis no pequeno drama de Lou- sannole — grão-senhor — prepo- k : raro o 

piu o Autor contra SUAS | rivel n generalização de pin: Quizera applaudir antes de | renço de Mello... Não têm In | tente e ET quem a rd piilesopho je to ti puntra tus he isa: Sano Ap ntav al crítico Sa os reinados de D. Pedro o D. Fer - 

Apresentado numa edição culdnda,| tipios o concelios; o homem abso- | tudo, o malor desvelo como es- | tensa vida propria, como aconte- é coisa domestica vo de quem ella trela crua: floreniira AY dos tudo inato de po Us Raia nando, e que foi a alma da conj 
tradusido pelo &r. Alvito Moreyra, | luto desappareceu historicamente; À 'tylo. Sem prejudicar nenhuma de | ce, aliás, com as mulheres dos | me | gurgem 08 dois velhos encapucha | nas mãos dos compositoses novos. iaio REnaRa Na a» autonomia na 
DE. VOLTA DA V:R:3.8. está Jan-| existo o homem integrado no vi- | suas virtudes caracteristicas, o | romances do sr; José Lins do | perguntela mim mesma se q sr | dos. À visão de Ginevra reanhis o | e entre estes Mario frasaio e en- abro tár Botabiiado. ligado é 
Da oo AREA DIO PDR tor-| ver historico de sua cultura, autor do “Cyclo da Canna de 4s- | Rego, Parecem-mo tambem sim- | José Lins não teria esgotado por | assumpto Resumo, velha controver- | contra em primelrissima fila”. da Ind de ! ra 
aa Lo ali A cbr Não pode portanto, | sucar” mostra-se muito mais at- | ples csboços as figuras do cheio | alsom tempo n sua inspiração de ala antro anos DIE O poNoanhaE HR DE Palo dra rabo à fi fans do Sae ardo TAS dado deco am 

ser apreciada por unidade de vista, | tento & harmonia e ao rythmo da | da estação e da sua abnegadu | escriptor, “Pureza” convenceueme | Tr Í rp dd a 2“ 
jo pias Ou ma Complesidada: onda = ps phrase, Embora o motivo “peri: | mulher, Aquelle Cavalcanti per- | do contrario, A Inteligencia crea- der ro a AL LA deli pe “a Ag mim: o de BET av bem Dl. 
O senhor necessita do cal- duatos O. premia dio rythmo goso”! do “Pureza”, Já não uns | nambucano, “fm de raça”, é um | dora do sr José Lins atá em | — “Não duvido que ES TetatA btt — chamado o joven compositor a | do lanço da a ba per na E 
s ] Cidad E ros versas. À chocam as palavras, como nos cu» | pouco do “echromo'!, como se diz | pleta vitalidade, Acredito mes. admito quo se lhes nossa crvir | scona seis vozes no fim do grimei- | nava desde o Valio Verde, trás O 
elo o de phesphatos? Pipa ade qa ol) per poctanto, tros romances, As colas que se | lá no Norle, À negra Folinmina- é | mo que, amadarecendo, cello se nf. | a voz. Porém aqua selim visivels, | ro netos seis ao fim do segundo ; do velho paço dos Estãos Fesp Ja. 
[OFOSCAL contém: o da philosophin PER RALAAAOIA subentendem são Infinitamente | mais humana, e o “moleque” que | firma com forças novas, Se pudos- o? “ Find P Ro (hm do terceiro e abbim= | duma escarpada vereda , Não E 
, s S é filnevra, morta de trio cede | dinda com enthusiasmo varios tre ' Par 
lodo para O sangue Um supertlelalista tendo a sim- | mais interessantes do que as que ssa, fogídio e amedrontada. po se farerlho uma sugsentão ami: ennaneos + “Por causa ds nllio- elos da opera no decgção ca re. | rece, pols, Mlogico ou despropostado 

Ehosnhoro para o cerebro pilficar a realidade historica, apre: | "e dizem em Hngun rude e Im ns paginas do * Pureza” deixou | ga, lembrar-iho-ln ns thomas tão À conhia esquecemese de inlm”. presentação, que, deselandoso mudar a nomear 

failcio, para ON nana , clando os factos de cultora di- | placavel... me viva lembrança Interessantes e ão pogen explo CG phiosonho cetlrase My cone Como seria hom que esto mca | clatura política de uma rua situada 

TOFOSÇAL =! Porilticante mos versa, com o mesmo rythm O livro em a) é deveras altra- Quando Mi os cinco comunces do | rados da pequena burguesia urba- sultar ns vens alfarrablos; m frade. | Tosse ne uido na repscturio da es ] a A 

ARS POA ud RS RA n igoificação o. E po poa hente,-O sr, Jond Lins do lego ) "Cyelo da Canna do Apsucar” À ma odaseldades do Norto, para, espertar os lrmbos do con À tação lírica do Nos, (Continua pa 6º paginas: 
ps . , E caidas, à Rostb ssa ss Ca DI ST AS e Ed 4 es Es io! Apa Da e est e) VA Lt Abs A GA is Epil pi dé data NO e LD E ia Ei sis a ie? Z = cá figa ei nc heniá Es PEA : 
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| ata construcção aper(eiçonda e res 
ol aistente, deve ser q preferido dos 

“| senhores; Javiadores . Colheitas 

abundantes “com. Ap puuiniião de ese 
torço, ) ' 


Fabricantes: E BRONOM & CIAL: 


RUA: CONDE, DE. LEO» 
POLDINA, 103, — Rió 


| FIM DE SEMANA EM MNA CASA DECAMDO, >. 14 nt 5 
“| PERTINHO DO RIO, 30: MINUTOS. DA AV RIO BRANCO ros NE 


E COMPANHIA MINEIRA DE TERRENOS [E 
À E CONSTRUCÇÕES S.A DO RIO DE JANEIRO | 


| CASAS, TERRENOS E CHACARAS: PAS 
a E À PRESTAÇÕES, COM 10 VANTAGENS | 
j Pi INSUPERAVEIS Pordata | | 
ED); = pe perto. ido, Rio, o. Jere da (Avenida! Rio eta 
= Branco)! MAIRA o io | ESA air 
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2) == Conducção E rotibtinia ma, omtati 
18): — Clima “saluberrimo;. com: panoratias siniticos! 
4), —. Plantação “com laranjeiras de' exportação 
5) — “Casa solidamente: construida, a alas; É om, con. 








NAO RE IMPRESSIONE | 


0 que você tem é npenna um 
forte - resfriado. Vamos coviba= 
tel-o iâqumnto' antes com o FEI- 
MORAL ANGICO  PELOTENSE, 
Em ua horas, tuin'se mediflenrál 
p': contngrado: “PEITORAL “vB 
ANGICO PELOTENSE é um pur= 
veeto nom molestina dns vinm rem= 
“plratorins. | Vende-se em talo o 
Brasil, : 


b 





nha, banheiro e tervadse) | 
6), — Sorteios semanaes: pela. Lotérik. “Federal, comi: o pra. 
“mio maior de 50 CONTOS, 'e;: mais: mil, premios ;me- 

“ cumores!. (Carta Patente nº Be. 

“7) QUITAÇÃO DO DEBITO. em' “easo: Edo fallecimento! 
8) = Prazo 10 annos; prestações: de A 008000; MENSÃES! 
9) — NÃO COBRAMOS: JUROS!! 
10) — PAGAMOS 8 % de juros, . le nossos Minos! 











a Beja independente ! Garantindo; 'o futuro, dos seus: 


Faça fortuna com o nosso 'ausilio!- Inscreva-se, hoje A CIG ARRA-magazine 

o 3 “mesmo: nos. Systemas;; -COMTCO.. - pda IL Uiniéo nr no gata 
RESULTADO DOS, SORTEIÓS:DO; MEZ DE ABRIL. DE 1937 propria Fo nt dos peitos 
45.513 Premia no valor: de sismos ASS 50:0008000 


zes ra. AQUI, 
= - 13.988 e 13,986 idem, idem O 
+ 86,591, 91.910 e 10.700 idem, idém: | 












ê vaio 240008000 
ã 16. 957, 54.730 e: todas' as em pie em X 

q 5.513 idem, idem ,.. ces. e oro cw, o, 140008000 
k Todas as lermirtações em 3.988 e 3: 986. malas 3608000' 







- Idem, idem em 6. 957, 4.730 € 513... ui 1008000 
Idem, idem em 988 ... 508000 


Fica remido o contracto cujo numero, ide sorteio: for, 36, 550 | 


- Peça informações. aós nossos agentes: o 
“em todas. ”s, cidades. ——— 1 
“ou á 


opa MINEIRA DE TERRENOS E cons: 


“TRUGÇÕES 8. A, DO RIO DE JANEIRO 


“RIO DE. JANEIRO — RUA DO: OUVIDOR; 45 a E: 
TELEPHONE 23:2336 lies sur 
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NOTAS HORTICOLAS | 
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Enviandy. $400 em .sellos postara 
para a Caixa Postal n. 602, :v.. 9, 
terá. O Indicador Homeopathico 





do: abalisado medico, - Dr. José 
Coelho Barbosa, com todas as in- 
dicações precisas para o tratamen- 
| to-de todas as molestias. Em con- 

junto receberá um: lindo brinde 
para o anno de 1037. 





Laboratorio o Pharmacia : 


BR. da Carioca, 82 — Mo, 









CHICOREA 


“Foster Vidal 





«| linhas “ distanciadas: de 60 centime- 
tros, em | covas. razas,, Collocando-se 
BE | trés sementes em, cada cova. Nasci 

“|da a planta, faz-se o desbaste, dei- 
ndicda uma: muda, das mais /vi-| 7 
gorosas, em cada cova. 

Exige régos abundantes. Colhe-se, 
“| geralmente; 60 dias após o mosci- 
mento da planta, continunado-se A, 

colheita 'por todo o anno, uma vez 
1 que se tenha o culdado dg Impedir 
E) af frúbificação, cortândo ses sómento 
W ai) pontas je nunon a párte- inteiras 


ENE ALCACHOFRA 
Familia das)! 























R Cynara scólynos Ls 
dada 
Jeachofra- é “planta de climas 
quero ou temperados, ' não: humi 
dos. Vegeta: bem em sólo profúndo || 
Solto, fresco 'e rico em matenia se 
gnnica: : E, 
Semea-se em duléoE da piofundl 
dade de dois "contimetros,: distancia: 
dos “de 20 centimetros. Logo quue ape 
pareça “a primeira “folha ' definitiva 
procede-se “n' repicagem. | Posterlor-. 
facto mente, aquando. ns, mudas «tenham 
(cerca de sels: folhas, faz-se 0 trans: 
iplante,! climinando:se,, por essa de= 
casião,: as mudas, muito” espinhosas, 
que * indicam ' degencrescência, Miro ta 
multiplicação majs- communi da 
[is OA ds: mitos “das 





Aipo, 
ser = qão, te 
fresca» dyrante; id o. anos: qo 
10: melhor -prócesao de;-reprod léçto) 
dns“couvesré por sementes, que, dê 
plantas: mais: -vigorasad so «resistentes 
que ode mulas jnão- enraizadas 

: Semea-sa “de -Jancico “a; 
agosto: va: dezembro! Faz-se qt 
cagem quando as-plantinhas tenham) - 
es duas primeiras - ATE trenaphin- 
tando-st' para: o: logur, definitivo: de- 
vols que “a “moda Stenha: às 'úntro 
Primeiras. folhas. 


No transplante, PRP PAN PE 
mudas; aproveitando-se -sâmente - as 
plantação: devem ser “distancindas de 
níais fortés ce sadias” “As Jinhás de 
Wa 70 centimetros ea distancia 
de uma”planta a outra de'40 4 50 
centimetros, - conforme a variedade. 


ESPINAFRE 


Spinacea oleracea MIL —: Familia 
das Clienopodiaceas.' “O terreno destinado À cultura da 
a TTEÃO, sólo ftesco e solto, rico emjaicachofra deve ser bem preparado 
materia. organica. Somea-se de mar-|e protua ca meata; arado, 
el'çoa abril e de júlho.a setembro, eml A colheila deve ser feita antes 













om aNta y 

“A cultura. da chieáreas lis sólo 
Or0So - silico-argllloso, rico: Femf má= 
rio: organica;; REA GADÃO o 


2 Semen-se durante 'todo o anno 
Wfazendo-se o transplante, para o lo 
gar definitivo -— “quando as planti 
snhas tiverem quatro: folhas, , ; 
va Rega-se com apúndane cia: Cerca .de 
AS alas 'avtes da colheita pratjca-su 
“branqueamento” , ns consiste 
aa se ajuntar as folhas das plan, 
tas, amarrando-as, Esta operação 
Mat concorre para que “as. folhas 
(percam um pouco de, sua consjsten- 
ein, tornando-se tenras, deverá ser 
pratica, 1 & tarde, depois de;jum/bom 
In de sol. 
' “ JCOUVES 

. SEO Sp. — Familia das Crucis 
feras, 

Às couves, em geral, exigem tor 
“ reno bem adubado, poroso fres- 
60 Recommenda-Se AB, VA edades 
“de couve “Manteiga”, "Crespa” 























dt 
nham raizes e Tres a ca quatro. Tolhas |' 

'Plantámica; sé Ed rebentos distancia 
doside;.75. centimetros em todos os 
sentidos, — em covas de: 30 centiine || 
ts “de prnfandidade “por. Ne 
metros: arg ese “enchem 
nte A altura “del EE id com|/ 
adubo” e “terra” boa. Em seguida |) 
planinm-se duas mudas em cada -co 
vas tirmando-as bem com os didos || 
Deixa-se “um pequeno: sulco em rê- 





















































regas e cobrecse o solo com palbiço 
“As mudinhas, nos. primeiros IPA 
teverão flenr protegidas contra as 
fortes Insolações. 
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SE GUROS . 


CR EStes do Trabalho. 
Aececidentes Pessoges |. 
“Accidentes: em 'T ransito.] 
“Automoveis. — Respons. Civil 
Ed o NA 





Agontes Geraes : : 


- Gerente : E. L. DE BRITTO. PEREIRA | 


' “RUA THEOPHILO OTTONI 113, É (esquina. 
ANRIOA rua Miguel. Couto » Antiga Qurives) 


|nº4. Telephones 22-251n/€ 33-6142 
Servico Medico: HOSP. EVANGELICO 


dór da cova, para reter as “aguas das), - 





e cade 


“ RIO DE JANEIRO — 


A INSTALLAÇÃO . 


) 


“Romolo 


| 


"'O primeiro grandeverro a evitar= 
sena criação de rã, está no Instal- 
Ipr-se um ranário: sem o devido co- 
uhecimento da vida das rãs. ; 

* Multa *genta  crera hastar um 
éhareo ou -um “alngado, onde se jJu- 
quem umas tantas Trás e sem pro- 
cisar mais preoceupar-se com elas, 
CAs rãs precisam de um ambionte 
adequado; em condições: faporaveis, 
unde se Jhes.'possa prodigalizar os, 
tnidados que cllas requerem. .' 


"Quando qs rãs percebem: que es- 
tão presas, atiram-se contra as pa- 


redes da sua prisão, até ferir-se. 


np. focinho, recusam comer, em ver- 
dndeira préve da fome, tornando: se 
fecilmente doceis, quando 'se encon- 
tram em ambiente apropriado, den- 
tro de sun, natureza: 

» Desta fórma,-ellas se Lornam-con= 
Unotgs o-chegam: à conhecer, o Seu 
tratador. 

"L Maúbert, criador. argentino de 
rãs conta que as suas rãs conhe- 
cem o:seu empregado, e- quando cs- 
te .Jhes leva comida, o rodeiam s o 


| seguem, como fazem: os: pintos, e 


por elle se deixam. pegar faciaa o 
te, emquanto que outras pesaoss, 
gesconhecidas, entrando no ranario, 
elias: fogem” e”; estondem-se ' n'agua- 
; As rázinhas nascidas: no ranario 
dão muito mais “doceis: que .as..ou= 
tras trazidas Já crescidas; fóra' dos 


cuidados do 'crindor. 4 


le 
ue nas- 
go da 


Além disso, ha necessidade 
separar os: filhotes: logo” 
cem, porque correm o p 
serem devorados pelas 
mães,-.. 

E' oi macho. quem cuida-das crias 
e. as defende, até que tenham uns 
cito. ou dez. dias, quando, então, 
lLambem elles. sa divertem em de; 
Orar os proprios filhos. | 


É Quando: um maçho' está cuidando 
de um ninho, não permitte que ou- 
tro macho, delle :se “npproxime, Se 
ta! se dér, abraçam-se e em luta. 
afugam-se-. ambos, Chegam ao. cx- 
tremo: de. defender-se; pelefando 
como cobras. ie 


* Em um mesmo: ninho podem des. 
ovar seis ou sete rás, sendo o imais 
geral, quando não são  molestadas. 
desovaçem apenas cinco: rãs. | 

"A postura varia com a Idade, As 


“rãs adultas chegam a desovar'2,0)0- 


a 3.006 ovos, formando ninhos- de 
15.000 à 18,000 “ovos. - 
Com ltes' dias, nascem ns crias, 


|se o tempo correr“hom “e “quente. 


De 40'a 45 dias duram os filhotes, 


alé se Erana fora Tema em. TÃs. 







& Ca 


RUA BOA 





que. as. escaimns centraes se: desll- 
guem e emquanto se apresentorem. 
quebradiças, ' se pára exportação, 
Cortam-se. as “alcachofras com “um 
nlednça ide. pedjinculo provido de for, 
lins. 

e primeira colheita; rende. de'3 a 
8 aleachofras por Planta, 'no segun-' 
to: anno “este numero se elevará de 
410, por planta. À duração da: plan- 
tn, é de 4 WU: mais, annos. 

pro do HS Ta 


PAR E o AIRO 


k 

| ; 

] . 

Apim igraveolenso L— “Familia é “dns 
Umibelliferas . 


E Se mala ie de: janeiro , a março. 


e: Exigo: terreno argilo-silicoso, fres- 
ro e rico em materin organica. Deve 
| ker profundo e preparado com cet- 

=antecedencia, “E planta multo 
exigente, requerendo uma boa adu- 
batão com “estereo: do curral: bem 
curtido, applicada -5:n.:6 mezes, an- 
tes do plantio e na: proporção io 
um a dois-kilos de esterco pôr me- 
tro quadrado de terreno; "Acouse- 
lha-se tompletar a adubação com a, 
seguinte mistura nutritivas o Ni 
rato “de: 'soda,' 80 a 40 grammas: 
super-phosphato--de: “calcio, + 10) 2) 
rummasçie quifato; de. potassin. 20 
noB0. grammas,. por: metro; ad nda |; 
de terreno. E 


“Transplanta-se “ "o »nipo. nda as 
mudas tenham de 10 -a415- -centimes 


| Istiiito “Othopedico: 
“do-Rio de: Janeiro 


pres Pato. Ennder dedos 2% annos ae 
pratica am Allemanha): 





Tratamento clrurgico e mecanico 
das malformações. molentias dos os» 
mos, articulações. paraiysina, etc. 
Secanolherapia das fracturas, Offl- 
cinas para apparelhos orthopedicos, 
vortas e braços « Hifirines. Ave 

nida Hio Branco, 243-3.º —. Tels 


(6) JORNAL — Sabbado, 1 de Maio de 1987. 
eqrartea 


- Pulverizadores SMITH. 
“Pata laranjacs, plantações de algodão, ete, — Producto 


“américano. De aço galvanizado, cobre ou-latão. Diversou 
iypos, Temos: “sempre em deposito pegas e necessarios, 


Unicos- representantes. 


- Marques Couto & Cia. ' 


ALGUMAS INDICAÇÕES PARA 


proprias | 





- CONSULTEM et 


“Brasil 


Companhia de Segurós: Geraes: 





Béde : : SÃO PAULO 


(Predio Pirapitinguy) 


Capital Subseripto'. 
Capital Realizado Grilo É 


“| completamente: desenvolvidas, 


gessarios, Ag” 
Mexe 


! E ale há dd Cesp) 
Pro e + ae edias 
PII [ECO TS 





<a = ums Ee cegost ct 
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para o Brasil: 





RUAS. BENTO, 3 


DE UM: RANARIO 
CAVINAS se 


Engenheiro agronomo : Ee EP 


Calcula-se D DradUcçÃE Eae de 
um só “ninho, aos, dois annos, com 
o desconto de 50% das que “mor 


vem sem terem attingido completo |' 


desenvolvimento. Apesar disso a, 
EriaçãO de ás! é. um optimo, Mega 
clo. 


E” muito simples a instalação (le 
um ranario, Basta yum terreno de 
dois oil tres hectares (ou até me- 
nos, conforme 'as posses do erias, 
dor). com (um: alagado, um canal, 
enfim, uma certa quentidade d'anva 
que se “possa renovar facilmente, 
por um: desaguadonro. 


Cetca-ie com: téla de arame de 
rhalha fina; até & altura de Im), 
tendo" na: base: uma folha de zinso 
presa aos“molrões'mas no 'sentido 
do comprimenta. 


Limpa-se o terreno'e a agua, com 
tndo-o-chidado, das cobras e“outros 
hlehss. Cuide-se da delesa contra us 
gntos-e: conta as ares des rapia, 


Dlariamente se examinará o cer- 
cado, porque, por onde fugir uma 
rã com. toda. a certeza, se formas 
E uma fila indiana, e adeus ranas 
ado |. 


A alimentação é muito, barla, 
|Bastam umas tantas lanternas no 
ranario, accesas à noite para al- 
trair Insectos, que as rãs se en- 
carregarão- de comer. 


Podem-se: collocar animacs mor- 
tos, aves ou peixes. para attrair 
mescas -e criar Jnvvas, que são q 
pr"neipal alimento, 


Não deve, a tudo isto, faltar o 
culdado e as attenções de uma pes- 
sda que bem conheça a vida das 
rãs, porquanto, de outra fórma, se- 
rá seguro o fracasso. 


Embora. um ranario demore 
“produzir Incros, é' preciso convir.. 
que o empate de capital inicial) é 
multo pequêno, e, comparando-se, 
por exemplo, um frango ou um ca- 
pão com: wma:rã, vêr-se-á a grande 
differença de custo. 


Veja-se quanto custa um frango 
an chegar ao mercado em alimen-: 
tos, cuidados, instnllações, cto, e 
compare-se com a modestia do ca- 
pital necessario à fundação de um 
Fanario e à alimentação das rãs, 


Note-se] aluda que 'as rãs. Jmpam 
o terreno dos insectos e permittem, 
muita vez, o aproveitamenio de ter- 
ras antes completamente inuteis, e 
até fócos de mosquitos transmisso- 
res de, molestias, 






VISTA, 25. 3.º andar 
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Eri de” altura,” Despontan so: as 


mudinhas e Plantam-se com as: dig 


| 
lanclas de: 40 'centimet de nha]: 
à Jinhaie ” 'tontimetros de, pé a pá, 
“O valor do: 'alpo depende'do brnn- 


queamento, que “o torna tenro 'e 
agradavel, 


“E! elle felto pela amontôdo “con a 
terra: dos bordos da fileira. Fuz- 
se a. primeita: amontôn: quando “as 
Plantas tiverem unia altura de quin- 
ze; centimetros, cobrindo-se: os talos 
até, a um terço de sup altura, repé- 
tindo-se -; 


n. operação: (de 10 em 10 
qlias. 


Quando; as. plantas: estiverem 
só: 
mente 'ns folhas se* deixam livres. - 
Começa-se a colher: em.abril, “an- 
tes que se-inlele o: desenvolvimento 
do; caules porém a maior produção, 
verifica-se: de junho a outubro: Cos: 
lhe-se, arrancando a planta. que de-: 
vera ser! lnvada,; 
raizes, Pi 
Para se obter nella de aipo, 
trarisplantam-se do: outubro * às de- 
zembro, : 
guardando-se'. as “distancias de Rj) 
centimetros, de plantn'a planta, fa-' 
zeido-se as régas e os: cultivós- De 


eliminando-sé as 

















os 
marem uma: ae escura. Redllhendos 
te ccsdmênto: “us: Jnfloresceneias é do 
centro, que Jsesdeixam seccar à sdm- 
bta: Batem-se “as” inflorescentina som 
bre uma lona e as sementes livres 
são | “guardadas em frascos, 

“As sementes -de nipó,.como - das 
demais hortaliças, devem sér destn- 
fectnadas, antes “do plantio; com uma 
solução de formol .a um por cento, 
aconselhando se, tambem," a * appil- 
cação de calda bordaleza a um por 
cento, desde -o vivelro até its a 
transplantação. 

Se a- planta apparecer com man 
chas - arredondadas, de cbr cinta 
clara, deve-se cortar e queimar “as 
partes atacadas e, terminada a co- 
leila, destralr ox restos da cultu- 


Shone 950828. Em frento ao Cine. ra e praticar a rotação, 


a Gloria, 


LB. 


da nl st 

















"para “um “outro terreno) | 





rd do ço 
STUNT) 1a 
do RR a 
Mtb pra , 


LAVRADORES: 


ra que os“seus esforços, sejam | 
dos de exito nbsoluto na 
TEARS do algodão, sató, aranje 


e outros: prpdustos de nossa ex 
“portação, : é 


extincção RACIONAL: das 
E fat amigas 


0 extinctoR ( 







“ diem pia pias lhes 
offerecer malor eftistencia, con- 
fiança, garantias ..e 'onvar dura- 
bilidade, E IMPORTANTES SA. 
BER AINDA que; com cw valordt 
5$000, de, Arsenico Branco “Z, 
WERNECK”, chimicamente puro 
e devidamente' registrudo sob .o 
0;.148, pelo rviço de Defesa, 
Sanitaria Vegetal do Ministario 
da Agricultura, poderão, VV. 88 


matar com este apparelho 0 malur | 


formigueiro que lhes atormenta 

em suas fazendas, A' venda. nus 

bôas casas de machinsa, em todas 
os Estados do Brasil. 


FABRICANTES DE MACHINAS ; 


PARA LAVOURA 


1. WERNECK & CI 


End.” Teleg. “WERNKCK: RIO! 
RUA DOS ARCOS, 27 
Rio de Janeiro 





preolgo; que Ba con- 
vençam de vordado que yara n 
iOx- 
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“PREPARADOS. DE, VALOR: DA, 






Flora Medicinal 


 ABQRA 
4 COM PÓSTA ) , 


Indicada nas. anisdtiad dos || 
“vasos e gangtivs Iyinpliaticus /e 
no rheumntismo. 


"BAUNA. . 
(COMPOSTA 


“Indicada com real vantagem 
na Coquelucho das crtanças, 
fazendo; cessar n expectoração 
“e cem seguldn a tosse 


VENDEM-SE 





” 


tm 


* util catalogo selentíligo, 


"RUA SÃO PEDRO 38 


+ 


Estado: 


tlgndo, sobretudo “na Jotrralm, 
evitândo us: fermentações! gas J| 
tricas, - 


“Raiz de Caixeta * 





Nome: .. . * Mena ace near a ca pn ana na inn ana ri van aa . 
+Rua: ecos! no evo 00 ndo wma mein o vd bo van no 000 000 0,0 


Cidade; “mw e Pen cones ou cn minne cera a pn PO nO 


|] , 
“e... COnCIsEesasp asa qunnt can hs 
+ 
4 


DANA Castanha oMineira 


POSTA)+, 
paletas paço medicamento 
ftico no; trataínento do 


Por 


(CUMPUSTA) 
Elticas no” tratamento da 


dinrrhéa e nysenteria, ques - 
agudas, quer' shronicas; combas 
tendo-na com promptidão,., 


'FODAS AS DROGARIAS E PHARMAULAS 

v- DO BRASIL — CUIDADO CUM AS ITA GOES Bi E ; 
? E FALSIFICADORES * As : 
“A todas As pessons que nós devolverem 0. coufion abaixo, 

devidamente. preenchido, remetteremos, pratahamento; o! esa 


“). MONTEIRO DA SILVA & €. 


RIO DE JANEIRO: 
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BRONQUITE 


POS A 


ASMATICA 


NTI- ASMATICUOS 


DEOLOBERTA JAPONEZA” 
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O TUNG-OIL 


“NO ESTRANGEIRO E NO BRASIL 


Originario da China este oleo fol 
Introduzido no commerclo occiden- 
tel ha mais: ou menos 30 anno é é 
“tambem conhetido com 'o nome- de 
oléo da China. 


Sua importancia commercial attin- 


glu o maximo durante a guerra por-.|. 


que uma das suas aplicações é sbr 

o“ ingrediente mais importante: na 
piturk e nos vernizes; para aeropla- 
“Dos, + 


Actualmente écum dos principaes: 


produator da exportação chineza, 
u preço é muito clovado e a qua- 
Jidade” geralmente alterada; pela 
«fraude, 

As: propriedades. seccantes deste 
oclo,.o tornam indispensavel- para 
certos, typos de vernizes muito bri- 
Ihante, solida p resistente á aiguc; 
“E! empregadoem certas, pinturas, e 


na fabricação de. verhizes para-isoa 


tantes electricos; em certas Indus- 
trias. como ado npleon. 

oi tangeoil e E dos grãos da 
“ Aleurites “Fordii-Hems'” encontra- 
da nas regiões, centraes e oceiden- 


“tacos 'da'-China,' Um tt especie 
“Alcurites montana E; H, Wilson" 


encontrada! no sul e ni deste da 


Chiria “no! norte: da: "Indochina, o! 
Sião ea Birinania, prodiz um cleo 
multo parecido com. da 'À, Fordil, 
Geralmente misturados estes: dois 
olcos são exportados sob o nome de 
oleo, dá! China, / Es 


A cultura” na = Chinia é feita em 


regiões" que” não: convêm “a outrits 
plantas” mas! as terras escarpadas. 


da bacia do “Yang-Tse-Kiang'*. offe= 

recem peguenas Áreas onde p pros. 

ducção:é bastante importante. 
Semeiam em: inedes o esta pra- 


ticaiparece- ser--multo importante | 


para o resultado futuro da cultura 
uma vez que 
ção “das plant 
valor: 


Nas regiões menos escarpndas ha 
grupos de arvores. Cada unia de- 
cura 20 a 25 metros quadraios e 
atingem o, rendimento “de 900 a 
1,100 kilos de sementes por he- 
: etare, ; 

“Os frutos são colhidos antes de 
completar a maturação, guardados 

+ em. cestos cobertos de dra Pro- 
duz-se uma fermentação que Encilita 
a limpeza dos grãos. Acredita-se que 
esta fermentação prejudique a quali. 


* RECTIFICAÇÃO | 


N 
edição d'o JORNAL, de dos 
En ay 25. do corrente, deu-se ln= 
vmentavel confosão resultando sair 
"com o titulo “Algumas indicações 
«paras Installação de um ranarlo” 
'uma collaboração do engenheiro 
pRrronomo Romolo. Carina, Intitu- 
Inda ““A ea da, empresa 
o re a 


hos: fracas” e seu 





4); 


“ARMAZENS: Ê 


pia o “elimina-: 





“ARMAZENAMENTO de CAFE" e MENUADONIAS EM VERAL — 


Ar. RR Alves, 83:35 
Av. Rodrigues Alves, 837.39 
“Av. Rodrigues Alves, 84143: 
- Phone: 246103. Ee JO 

End. Telegraphico: -SULMA + RIO DE JANEIRO 


Serviço rapido e seguro - 


OUCAM diariamente. às 1Z e 19.35 
oo porno o botetim do café; 





dade do oleo porque “nos. Estados 
Unidos se consegue fabrical-o em- 
pregando frutos' maduros eo pro- 
ducto resultante '& de melhor qua- 
lidade o menos colorido, 
Experiencia. nos Estados Unidos 
—, Prevendo. os perigos do fornecl- 
mento: de tung-oil por um só paiz: 
preductor, os Estados Unidos, grans, 
des consumidores da' producção cht- 
Lil * procuraram -. *psodmele: io 


Os altos preços de 1999, Pa ' 
ram a-organização da ''American 
Tung Oil Corporation”, com capital: 
Inicial de: 100.000 «dollars : e colla- 
borando com a “American Point and 
felinos e nntadta to! em Rapeia 

on" ços 


Es 
PC Vibavam. Ra a: Had ori 
Lecommêrcihl de - “Aleurítes: ba 
consekllr um metodos agric tores: 
| do sul do paiz RPRovEiaRE AE as, var 
“glões menos'feytels, is 


| A Corporation. adujtip “970, acres 

| de terras junto/A/ Esteçho.: “Expério 
“mental da Universidade da Florida, 
Às primeiras “mudas. foram.trans-' 
plantadas: tin: primaverarde ib2i ie 
em: seguida jos trabalhe os prosegui- 
| ram sem. Pça com uma; espe-, 
rança de guccesso, cada. ver: mais , 
confirmada pelos;factos, :- Rss 


“Em 1926“estayam ma pntados “3500 
lacres 4,000 em 1 e para (mis. 
ido'5,000 em 1929, 'e "os, ontroá Es. 
tados estavam ócéupados” mais'dá 
:500 acres. : Ein júneiro de: 1999 fo 
Anstaliado' em .Ghinesyille * “CFO: 
da), um moinho com alta pacidade Í 
pa 1, 000 libras de sementes” “por 

ora, 

Um aspecto muito Importante “do '| « 
eúinmercio da tung-oil é Indz 260 
Hacto deter: sempre multo: dis 
“pelidos Dahi o Antereste dos “ameria* 
cahos em produzir a Alenrites: pára 
obter um' produto realmente puro, 
Outro grave defeito do fabricação 
“são os methodos, de: Chinezes, “por 
«demais -primitivos; que dão “um Re! 
«ducto fosco e de'caracte dsticns ' 
“demais instáveis; Verlflconcae "de 
'o oleo américano é multo' aços ja 
“nO importad lo, o: 





A Estação Experimenta da Plo-. 
rida vecommenda: ; 
1º) — A melhor E ncci “de “plan: 
tio ná Florida, não os meiados do. 
mez' de fevereiro, A germinação exl- > 
ge cerca de 60' dias: a faculdade 
germivativa varia muito sobretudo 
quênio-as sementes são velhas, 


“Einpregar om grãos separados. 
nã indo o fruto; enterral- 05 q ra 
e 19 centiineiros e espaçados de 20 
a 35 centimetros nas linhas dos vi- 
veiros e atretadas ' pelo menós um: 
metro; pat n cultivo mecanico ou | 
o aproveitamento desse espaço. 


Bo» drenagem e Irrigação quan- 
do necessaria” ; + Cultivos auperti- 
cines. 

2), 


— As mudas' “podem der trans. 


| Companhia Sul Mineira de Armazens( fes 


FUNDADA | EM (uzo 


“vob “e direitos aduâneiros - 


E "ESCRIPTORIO : 


G. 8 — Radio Tupi do- 





E E 


Rua da Quitar da 191. 1a 
trio do: Centro de Commer- 


“elo de Café): 


Phone: 23-3942 


Juros Minimos - 


fornecido 
torneei é Ph esta Companhia é trradiado 


EMPRE 


ESTA 


RATES 


MARCA 
teu Jul 


e 


plantacas' com “um anno e-com os 
niesms culdados das plantas fru- 
tiferas. Dopois'de plantadas reduz- 
pano a uitura n'd5 a dO mentimes 


É perdas: com o transplante at 
tiugem n3:%. 


3") — Recemmendam-se os expa- + 


guncatos seguintes: 9m.75' nas ll» 
nhas e 9 metros entre as linhas; 
os" 7 annos ijúdica-se o córte ide 


uma arvorg alternadamente dé mo». 


do a elevar v espuçamento a 7.50 
xP netros, 


Nos. terrenos. elevados convém 
Plantar. segundo as curvas de nivel. 

4º) — Na Florida delxam-se ama- 
dure. os. frutos. nas arvores; 
quando maduros cáem ao chão on- 
de ficam ati seccar, 4s sementes 
são separaçãs dos frutos por meio 
de descascudures mecanicos apro- 
prindos e p.dem ser conservados 
em qhalquer logar secco. 

As, sementes destinadas no plgn- 
tio não rdevem ser retiradas dos 
Trulns senão na occástão do. piniim 
tiy o co mesmo anno da colheita, 


Na Florida as nryóres, com oito ' 


annos attingem em média nove mg- 
tros de altury, e se espalham em 
todos os sentidos mais ' ou menos 
a:8.50/metve, 

Algumas arvores frutificam aos 
tros unpos, mas só se póde contar 
comu um rendimento 'commercial- 
mente aproseltavel à purtir do 6º 
nano, sendo a produção. maxima 
“alcunçad, no 10º anno. 


As arvore; mails antigas na Flo- 
rida não têm mais. do' 25 annos é 
SÃo a!nda' vigordsam 


Os: dador de uma explotáção em 


“ Gulnesvilis,) com 40 ncres, bem tra- 


tadus; com 


ores de cinço'e seis 
amnios, em 102 


+: SãO repretentados 


Por 9.182 libras de frutos ia) 


eri 1928, pu; 16.32]. 
1449, por: 94.006 "libras. 


Segundo estes resultados, no tim 
do'6“ nnno te obterao Ly libras 
de frutos por acre, de/onde resulta- 
rão cerca de 480 llbras de leo va- 
Jendo 15 céntayos americanos, por 
Mbra e danac assim um rendimen- 
to brito de 42 dollaros por acre. . 


Uma arvore ide: 2b annos: produz 


lixas ; ) 


250 Jyrás de-fruto equivalendo & 


cerca: de 54 libras de óled; valendo 


"seto dollares; o quo dará 700 dol- 
lares pur esse acre admittindo «que - 


- todas as arvores. ami DE ku mes» 
mn quantidade, io t 


A Estação: Experimental ai Flóri- 


da nssignala que a A, Montana. dese 
envilve-sé vigorosamente, mas, co- 


niega ia frutificar mais tardiamen, 


te que'a À, Fordhi, 


Ambas nssas 
vida muito retarda durante:a es- 
tação “frin, “não sendo prejudicada 
aaa abaixo: de putRoR 


-Obtiveram-se. hybridos: | cruzando e 
essoa especies; a A, “Montana: 
utilizada: como progenitor pera 

Foram tontadas- experiencias: so 
bre adubação: “com a A: Fordilo! 


Notas; bareadas -em estudo. publi- 
cado un “Boletin Mensuel: de:Ren- 
selguomenty: Techniques”, 1981, nm. 
8, do Instituto SÁ 'de 
Agrela, Pirata tie 


“ 
e . 4 





Financiamentos à de tretes,, impos 


aúdo 


especles têm: uma 
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Caderinhas com 3. 
rodas nara bébé 


desde 508000, V. 8. encon | 
trará grando variedade, em 
“côres e modelos 


“Eu 


"1 cadeira de 








ELLO SERTÃO” 


“FAR 
(do caroço do almodão) 


O male rico alimento parf oq anfuaço, o eiptelalmedio para acena 
leltniras, sexmghiando conhl ara vaá as 
“PREÇO Mb PICA Ag e a 
[ de 50 ou 04 biiog ! 
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O aproveitamento do 
milho na panificação 
Por R. Fernandes SILVA ' | 


Por ser de absoluta opyertunida- 
de, bqui fazgmos envio ip 04 
ráções sobre à milho nú Alimentação 
e a seguir aprés ntapios- qualyu!Zo 
procesdos .-gortt-américanos de pre- 
porar phega"" | : 

O rellho, por motivos ue se não 
tustificam, tem perdido, prineipal- 
mente no Brasil;/a jmporianciá a up 
tem diroito, por constituir um áli- 

ento dé primeira. necessidade je- 
lo Seu valor e' própriedádes hyait- 


ovos: batidos, méio litro de: leite. 
Levu-se ao, forno, PA 4 

7. —'Pão dg jlho West Polht — 
Meio kilo “do poleuth, tres ovas ba- 
tidos, separadanténte, "gema clara, 
1º colher na do gurdura hélio, Litro 
deleite, sal. Misturar ap levar “do 
fonno, * te Pepe 

+ IR ú 4 " 

8. — Pãb Indiano — 4 chicátas de 
farinha de ppledta, À chicarky de fá- 
rioha do trigo, 1 colherioba de. hi- 
Bicas qoibenato, de Nádia; a Pe no 

p | by “deçehicara de melddo, 1] 
finda, hole, constitua 4 Beie, At) tio de leito predo. Prscedi-ao co- 
fortes e virig; da America, Have o nós, formulas noteriorga.| 
do variedades deste precioso cecuul 0. —: Pão: dê milho de Misaigaipi 
que, não tag muito tempao ay EU] — 1 litro de leite azedo, 1 colher 
conheciam nas plantações, dos abo- | de. manteiga, 112 kilos de farinha 
rikenas sul-americanos, e que se dis<|tde milha branco. 4 mvos 1 enlherir 
tinguém das delinis pela sum: rique- nha de hicarbónato. Dissolvê-so O 
zà em amilo, grando rendimento | bicarbonato em duas coilieres: de 
cultural, nesisteúcia aos insectos, 4gua quente e junta-se qu leite; me- 
áic. E xe-se:um mometito, põc-se os Uvus 
“Em mais de uma das exposições Hein batidos, a. manteiga derretidn 
de mliho já flguráram especimetis | é logo a farinha dê mi e 
de milho selvageio, cultivado . pelos) Hgeiro. Culoca-sb “em seguida em 
indius que fubitam vs Estados de | uma fôrma untada ; deixa-se em for 
Ammzonás e Matlo Grosso, no- bem quinte 40 mipútos, corta- 

No Brasil colonia, e até, poucos! deite pedaços quadrados e servé-se 


annos, quando se não havia, ainda, quênte, 
creudo que se têm, tédlizado no nos- 
so paiz às grandes proprivdudos, -— 
que anulquilam as. ucliyidudes e O 
bem estár dás populações dos enge- 
“nbos e colonias, o milho: constituia 
a bast da alimentação do seu povo, 
que o utiilzava sob formas as mais 
variadas. “ 
E BA pi nos tentros sertangjos, 
nos. Juunicipios mais centraes, u 
sou GUsUmO vas puuco à pouco 
desappurecendo, O que é de lamen- 
tar cm vista de sp. poder cultival-o, 
gconumicumente, gm Lodos us Lé= 
cantus dó puiz, j 
Precisamos, pois, seguir O excin 
plo dus amerigunos dy Norle que, 
aposar de: grandes prúductores de 
celgo, o milho, sob formas varas, 
e encontrado tanto nf mesa do rico 
cómo na do mais humilde dos seus 
ubreiros, 
Na gronde Hepublica. norte-anseri- 
cana chconlgamrso hoje, uma gran 
o varitdádo “deste util ce 
pplicuções e fins às mais 
pg entro  quitos, 
ocê; o perolá, etc, 
E'! possivel que 0 seu uso na 
cutinurig brasileira se justiiique 
pelo desconhecimento dos que (sé 
podo tuzgr, qu relação & allmigotação, | 
com este ceréál, é para conlivcimento 
dos interessados vamos, dar aqui, em 
resumo, alguibas receitas dis “cento 
o quarenta thaneichs do aproviita- 
mento: do milho ma alimentação”, 
seguudo 'os processos em usp na Af- 
gqhtina, '4merica do Norte é  Eu- 
topa, 
Dhisamos do nos referir aqui ay 
preparo da turinha, da pamuina, su 
munguzá, da cangiquiusa, do aluá, 
pot sereia bem conhecidas do povo 
brygiletro: 

ê E gamincinos, | pois, as. varias for- 
mas do uproveilamento do inllhy na 
paúiticyguo, hustudo nos ensinumen- 
tos que sb encontram eim [ontgs na- 
clonuus 4 estrangeitas, 

Embbea este typp de pão não pos- 
sa substituir o do trigo, em igual: 
dads de condições, por ser um cle- 
mento nutiitivó nigis pobre que va 
te, deveios, como paiz: grande pro- 
dyotor da milho, e grande importa» 
dor do trigo, aproveitar esto cereal 
na alimentação do povo. sob touas | 
as formas que sq cobhecem. - 

vejamos, por émuuanto, o seu em- 
prego mA panificação. 


| Pão econ 7 


10. —. Pão Negro — De. uso. ge- 
ral, nos Estados. Unidos, 100 gram- 
mas de farinha de milho, 100/ grs. 
de farinha de trigo, 4 prá. de sal, 
4 gta. de pó Roóval, 200 gts. . de 
leito e-40 grs, de imeládo. - 

11,.— Pião Negro.de Boston, — 
Farinha. do milhs granuláda, 1 chi- 
cata; fárinho d8 centeio, 1 chicara; 
fatinha de Graham, 1 chicara; leite 
frio, 2 chicáras; bicgrhdnato de sos 


corqui, com 
dlvorstá, || 
o milho 


POR TOL 


economico .— Mela chicara de 
assucar, duas cólherinhas dé mantei- 
ga ou gordura, um,ovu, dois tetos: 
de chlehra de farinha de milho, uma 
chicara . dp pleité, uma. 'chicára de 
miojo de. Pão, umu chicara de pó 
Royal, yina colherinha dg sal, Mis- 
turar assucal é mapigiga; tirar a 
datpa, Juntar do leite os inhredica- 
tes seccos, misturar; é peneirdr. Jyn- 
tar a.clara batida em ponto, de je- 
vo; levar. ao fogo moderadô em 
fárma untada, com manteiga e dqei- 
xar cozinhar por 25 minutos. 


“, Pão caseiro — Misturar uma 
chita ga th de milho, uma 
i a “pansie u 
eolh inha: do” dy Webonhto é solio 
e geibecinna E sul, deva pia 
V upa chicára do, léite 
: nad ge od de manteiga 


coglhado b uma co 
derretida.” Leya-s6 to forgo por "4 
otos; ih 
*. Pão de fgrinha de milho em 
“ baano ja — 4 1/8 chicaras de 
leltg coulhado, 4 chicaras de farinha 
de fnilho, 1 chicara de faridha, 
colheres de assucar, 1 colherinhu de 
biggrbunato de sódio, 1 colherinha 
> sal, 2 Ei Por tudo (em Ra 
rma cm rtura contrai, bem tar 
pada; dor evito a vupuk por tres 
horas. e levar 46 forno para dourar. 


4. Pão de fprinha do milho sem 
avo — 4 chicaras d qria de mir 
lho, 1 1/2dy leito conlhado, 3,4 de 
colherinha do bicarbonat de sodio. 
1 colherinha de sal, 3 colheres de 
assucar, 3 colheres de manteiga der: 
retidu. Deitar ao Jeito o bicarho: 
pato ds sodio,- Juntar a farinha e 
a manteiga. Põe-se so forno por 25 
minutos." Cortn-se em quadrados e 
serverso quente. 


5. = Pão de milho — 1/2 kilo de 
farinha de caldo, Afelo kilo de as 
vinha de t59, melo litro dg leite 
“cgrtuda”, dois ovos batidos, mela 
ehicara de esaucar, meia cbicara do 
manteiga, uma: colherinia de bicar- 
Lonata dt sodio dilujdo em loitg. 

6. — Dão do milho Nova «Intla- 
terra -» Uma chicar de polenta, 
meia chicara de farinha, mula car 
lherinhade anl, uma colherlgha de 
pó Hoyel, meia culçara de manteiga. 
misturada com mela de farinha, 4 


ne 


mios é na rua Treze dê 


Do pemrtyn 





CASAS FLO 
"6 peças por 1508000 

1 sofá.e 2 poltronas .:. 

de balanço .. 


1 meta de centro. ........ 
1 cesta para papeis... 


6. Búte-se | 


CEEANAENO te remain e 


INTE 


USEM 
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“RAMBQUILLET” 









— RAÇA PRODUCTORA 


DE CARNE E LA 










reto ps Sos 


riedade) óvina Rambouillet,:fol'cria- 
da numa grenja que pertengeu ori- 
ginalmente có marquez do mesmo 
nuca 4rrabaldes de «Paris, 
e descende dum repanho 
geph- 


name. 

ob 
Cs merinçs importados da 
nha durânte o reinado dé Luiz XVI. 


emas O 


foi theatro, muitos : 
desta família foram Ininterrunta- 
mento registrados nos indices ge- 
deglogicos áté'o momento actual, 
» Compárado com outras vartedadas 
ds lã-fina, o Ramboulilet é um ani- 
mãl de estnturá cleyvada, porte ar- 


ticok de que desde então a França 
dos membros 


ado, 1 de Maio de 1937 











Mak, considerando seu corpo re- 


chónchudo é suas áncaá béni chélas 





Taro o lugar no anno de 1785, rogante, ossgatura robusta é 08pG:, 
en 


o obitantk às transtornos poll- 


mma é 








dio, 2 colherinhas:; melida “om stim- 
mo do cnnná de assucar, '3/4 de” ghi- 
CHA, ! ' 
12. — Pão dê mazamona — Ferver 
até amolleçor meio kilo de milho pi- 
sado. Uma vez frio, juntar uma co- 
lhérinha de manteiga, tres, colheres 
da polenta, dois ovos hem batidos 
meio litro de leite, Fornear meia 
dra. ) 


13, — Pão de milho — (Nova Or- 
leans) —:750 grs. de -fárinha de mi- 
lho, 95 grs: de farinha  comihum, 
uma colher qe Assucar,- uma  colheri- 
nhg de sul, duas de pó Royal, uma 
colher de manipiga, 2 chicarás «di 
leite 6 dois Oyos. ss A 

Corinha-se juntamente ns 'fanl- 
nhas, asfucar, sal é o pó Royal; mis- 
tura-to, com a manteiga frin; ade- 
vem-se 08 ovos hatidos € O Icite; fnz- 
se /ump: massa bastante ficme, hota- 


A raça (ou mails exactamente, va- 


se em formas pouco funitas é cozi- 
nha-se por-30 minutos em forno 
muito quente. do 


[ 






Lá 


ERIDOS: 


e . 


'|Casas Mesbla (S. À. Brasileira Mestre & Blatgé), no 
que, inteiramente preenchido, será trocado por um 


Maio, 33 e 3º 


—— cem, 








a 


> : 


cto decididamente vigoroso, 


14. — Pãsainhos de farinha:de mi» 


lho — 1/2 chicara de farinha. de mi- 
E Yho, 213 de “chlenra de leite quente, 
12 de arroz cozido, 1/2 de fariuha. 


9 colheres de assucar, 1, de 
Royal, 1 ovo bem batido, 1º 
Aerde- mantelga derretida, 1/2c0 


pó, 
cu- 


lhorinhn de sal. Jpntor o leite quén- 
te 4 farinha de milho é deixar que 


esfrie, Juntum-fe todos os outros in 


- gredientes em ordem apontada, Põe- 
se no fórno dyrante 25 minutos em 


fórma untada com manteiga, 


claramente sé vê que pódsus tâmi- 
bom” todos os caractertá duma póa 
vox do matadôuro, Porque o Rám- 
boulilet é um Animal de “dtpia utili: 


zação! — um animal prod etor de 


carne e de lã. 

Os cárneiros adultos, réventidos 
de abundante lã, pesam êntre 100 a 
115 kilos, o as óválhas, entre 65 a 
75. 

A maioria dos carneiros teln cor- 
nos bem desenvolvidos é torndados; 
as ovélhas são mochas, ) 

Os primeiroh produzem em media 
7a 10 kKllos de lá por anno, e qs 
segundas de. 5 a 8. : 

Ê costume dar-je preferencia aos 
animaes como focinho e ns pernaa 
quasi cobertas dk lã, o que cónstl- 
tuo bom algral de pammêa rácioa; 
más tem Isto os, vonienthh us, 
no primeiro can levar com fre- 
quência & qeguelm, e nu sagundo, 
conservar às pormas demáriado en- 
lameadas e jujas. * 

Anparecem-lhé'ás veres manchas 
de côr castanha nos lablusy orblhas 
e. ao redor dos olhos, e raias ne- 
grs nos câscos; mas é preferivel 
que tenham branco 6 pelo dg cara, 
das orelhas e das patas, e que -q8 
cascos sejam brâncgs tambéti. 
“Ha animses que apréséntam o 
pelio 1s6, outros tem-aq muito fri- 
gado, O Rarhbouillot é muito rude, 
é percorrê, sendo necesario, gram- 
des distâncias para alimentar-se. 


A photogranhia que. reproduzir 
mos ao alto, é do. carnbiro “Pride 
of Glenwood 54! grande mptão 
Rambouillet, criado nas fézendas 
Glenwoond, Estádo de Oregon, Esta- 
dos Unidos. | - 








CURA E FORTALECÊ 
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- Origem -—: Segundo Mr. Gilbert 
Parkér, & laranja pomello é 'orlgi- 
náris da Indiá Oriental. 

Wiskson, referindo-se á sua ori- 
gem, diz ser ella nativa da India 
Oriental, transportada, mais tévde, 
para & Indik é dah! pará a Asia 
Mênor. 

Quando os navegadores portugue- 
zes eram kenhores dos marás, pro-: 
curaram fáger do seu, paiz um cen- 
tro: produetor e, ao mesmo tempo, 
possuidor das curiosidádes mun- 
diges de entáp. ig: 

“Fo! numa dessas exploráções que 
os beroicos lusitanos 'leyaram as 
primeiras mudas das varias. espe- 
olé de citrus pára Portugal, inclu- 
slve à do Pombllo, à 

Outros opinam-que a citrus ma- 
Xxima ou. pomello, inçlusive as, ou- 
trás variedades foram transportadas 
pelos Mouros da India parg o Medt- 
terranço, durante a sua permanen- 
cla neste, 


Sabe-se que os. Mouros tinham 
uma grande predileeção pelo gene- 
ro citrus, chesúndo mesmo,a intro- 
duzir a gua culture ná Argella e na 
Hespanha. ais tarde os, hespa- 
nhoçs é os portuguezes transporta- 
raím-na para a America. Ahi, se- 
gundo o clima, solo, etc. verifica- 
ram, que a laranjeira poríelio qu 
qualquer outra especie do. genero 
citrus vinha gradativamente au- 
pgmentando o tamanho dos seus 
frutos quanto mais favoraveís eram 
os cpndições da nova região. 
Florida toi o primeiro Estado que 
intensificou o cultivo da laranjeira, 
vindo logo depois a California, como 
a Florida, flénsse préjudicada na 
sua cultura de citrus pelas grandes 
geadas de 1895 e tambem q to seu 
clima mais humido que o da Call- 
fortia,. este ultimo passou a apas- 
tecer 08 mercados mundiães, Con- 


O POMELLO OU GRAPPE-FRUII 






servando-so até 6 presente o máior 
centro exportador. e 

Variedades — Existem | diversãs 
variedades sendo consideradas comp 
princinaes sq seguintes: 

1) Marsh — Phoduz muito. Os 
frutos são levemente áohatados, a 
casca é lisg e fina e de cor espran- 
quiçada. Contem geralmente. de 8 
a 10 sementes, A laranja é, um 
pouco acida, porém dg sabor agra- 
davel, Contém muito caldo, 


“2) Nectár — O fruto é um pou- 
co achatado é nçêndo. Casta lisa, 
de cor Amarela palilda. bl den 
sa, téxtura Tirme & caldo abungan- 
tê, Perfume excellente. Sabor amar- 
go adocicado. Contém pqueas se- 
meéntes, 


3) Imperial — Tamanho variavel, 
isto é, de medio a grande. Pellg 
lisá, textura fina, caldo gbundante, 
de agbpr fino e aromatico, E” ipul- 
to productiva, frutos são excel- 
lentes para a exportação. EA) 
4) 'Triumpho — Tamanho medio. 
Casca liãa, clara e fine. Caldo 
abundante, e sabor adocicado. Mui 
to: produotiva. , 
5) Colton — Targanho regular. Sa- 
bor acido e um pouco amatgp. Con- 
tem muilas semehtge. Rellg li cor 
amarela, ) DESA PT ES a 
Utilidade do frito — Nos Estados 


Só desapparecem, com o uso do 


“BARAFORMIGA 31” 
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Encontra-ke nes Drogariae q Phatm 


ka ESBIAL 
a | é je 





| HEITOR 


S passeios maritimos são tanto mais agradaveis quanto maior é a certeza dá sua segurança. 
JORNAL lhe oferece esta lancha como. 4º premio do seu 5º concurso em combinação com O DI 
valor de 28:000$000, e poderá ser sua apenas com 20 coupons collados sobre um mappa 


bilhete numerado que dá direito ao sorteio a se realizar em 


Hi 


“chúabdo, pico ! 


' FABRICAÁS: 


per maio PI 


Unidos da America do Norte elis é 
multa apreciado coipo Tyfregco. Pela 
manhã, antes do qafé. os ameriçanos 
cobtam-no el dias metádes o 
uma colher , à 
Quando o frito é um, pouco acido. ou 
amário Adocâni-no com abglicar, 

“AQUI. nO Brasil 0 fruto é aprovol- 
tado cuési que êxclusivamonte paca 
fngçr ; | 
dio OP nero qltrus adapta-se 


4 


mpnt à ; 
E Lai jarqujeira porqello & de, 
suppor que qe 

Os poticos péa que téinos:pluntado 
agui mn Instituto Experimental de 
Agricu 


envolvimento melhor E 
s yaripdades do gengro c 
êdia 04 pés gel x | 
daqui dão de 70 n 490 larânias. com 
o pesq médio de 1.5 a 

Sqndo assim, julgam 
diser no sr. Convite qua Táguary 
ofterkck todas as pos det pra 


' , ide < 
tea no dy NR red ÃO a ET A AS | 
FORMIGUINHAS CASEIRAS” | 
“BARAFORMIGA 41%. qua attráp 
e externilna as formiguinhas caseiraf é tola espagio, de bARuIa, q 
que por ser liquido é'q uhiço que acaba com ne bar! 
que tanto estragam qe moveis o mincham 08 aspblbos 


acigp rm Vidro, pelo Corrglo, 
Padiaoh é Ligig Carvalho — Quiga 1248 — Rig 





R PRAÇA TIRADENTES, 50,-Tel, 22:3703, Rio 8, Paulo ; AV, TIRADENTES, 282 e R. LIBERO 

BADARO!, 653 — A maior fabrica do Brasil de Movéis de vime, junco e cestah pára todos os fino K 

Pe Nor Visitem nossas exposições, apreciando o 

que a CASA FLOR offerece a todo com- 

prador. BONS PREÇOS, OPTIMO ARTI 

GO, premptamente attendendo a qualquer 
encommenda, Reformas é pinturas 


Peçam catalogos 
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Carrinhos 


para bébé 


DE VIME E PANNO COURO 


| A partir de 1008000, V. 5. en- 


contrará o maior Sortimegto 
no genero 
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DA QUIZANDA), 


Caixa Postal 698 — Bud, Télegra phico FERRO — Phone: 28-1741 
Fabricantes — Importadores — Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral, 108 8 112 
Telkphonês: 24. 6282 é 24:0306 











Urpnde dupbnito, de: ferro em bápras. vergn lhões para cimento armado. chapas de ferro 


preiny e ialtndizudaç, vigas de Aço, € 


tulia de ferro 


nar, ubre, latão, zinco, chunibo, cinqeúlo, telhas mgalvanizaças 
galtunizhdo, tubos - para. Galdei ra o pyra vapor, nd rr edr 


alyalade, oleoso tintas, arame 


trio, tu u boníbus, arádos, soda canstica, louç» sanitaria, forrúgens em gerhl para cons 


trucção, nsó doibgatiça, ele 
Iepogitos dn COMPANHIA 


BRASILEINA ! E USINAS METALLURGICAM, com altos torhos 


para a producção de ferrô fura. grafo lâmina ção de têrro e aço em barras, vergalhões e canto: 
fabricação de paráfusos, rebitço. pregos para trilhos, fervos tie 
ehgonnyr, Lalagças, louças de ferro fundido « tanhado é de ferto batido estánhádo, cânoh de 


neiras, fundição de ferro e bronze, 


NOVA INDUNTRIA — (Rua Figuéita de Mello) — Telephone: 48-2787 — 


loygh dê ferro êsmáltado, ato. 


r 


Pontas de Paris, tachas pára sapateiro, em férro e latão; louga de férro batido. 


EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello), f 





Ene pen çien a 








kom ter 
Deponitários da COMPANHIA BRASILEIRA DJ PROSPRÓROS 


— Telephone: 49-27)6 — Fogões, caixas d'água, ferrã- « 
dúrak, portas de áço, gradis, etc. 
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anitis MINE 


VA & GOLFINHO — Uimento ingiez WHITE BROTHERS — Cimento Nacional — 


Dynaipité & (lblinitó dá Nobél's Etplosives Unmpáns Ltd, — Ferro Cinza da Usina Morto Uiránie 
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mal 
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aro 


mprov: 
muigtoi 


porem tal'n 
na midioria,, 
aolos Impermtaveis, 
ertneablildade de um solo dif-, 
À. hão só à penetração: Has 
rhizes” como tambem a drinagem 
asejamento “etq., táctores de maxi- 
mportançia na variação da fer- 
tiligade de um sola. 
pomelom que temos aqui no 
uto estão ;cuitivados, a titulo, 


atm 
AI 


Tot t 


No. primeiro 


papi 





: adaptação da Ieranjeira pomello, 
Q noto de ser este 
pió o magor productor de 
frutçiras do genero citrus. 


Golo — Solo profundo, bem drena- 
do e riço em principiás fertilizantes 
é o preferido para a cultura não só 
das variedades, de citrus como tâm- 
bem das arvores frutiferas ém gergl. 

Solas baixos cum sub-solo pouco 
pormeavel ou de nitureza calçares 
são improprios para & cuitura dos 
oltrus. : 
Os solos: do municipio de Viamão 
são de origem. granitica, pi 
à principia radaptaveis 
do ácontece porque, são, 

lola pre com suh- 

omo sabemos, 


into o 


imental, em Gols + 


fxDo 
dibergites assim clans ioádos; 
1.º) Solo franço arenoso com sub-| À 


pouco permeável ; 


“Bolo frânco-árencgo com 


permeavel. 


mento. da aryore & muito: ruim é 
feutas iai numero: dê 43 








Junho. A exposição «e pre- 








typo, o desénvolyl- 


uanto que, Bo 
igével o aspaat 








G. DA ROCHA AZEVEDO | 


RUA LIBERO BADARO!, 23:-—— 8º ANDAR — CAIXA POSTAL, 618 


Ouro Velho e Brilhantes 
Comprani-se ato 243 a grid; 
alé B:;0UUBUVO o quilate; 
860:0005 pára empregar. 
Certifique-se. E' quem me- 
lhor páza. A QASA DU 
VYRO -— OUVIDUR, 45 


u 
[DD] DD>—>——>—— 


laranjeira, dando em media 185 frux 
tos, Daqui cogeluimos que a falta de 
crbsgimento do vegetal fol em gran- 
de parte devido ao sub-solo' im- 
Pbrmeavel, 


“Quanto, & (topographia do. solo 
deve-sa preferir bs planos e. bem 
rgnados a com facil açcenso para o 
transporte dos productos da granja 
para o imercado. No caro. em. que.o 

rteha “tenha inclinação, , devia 
aproveiLar aquellas de-cálda p [| 
Norte, 

“Preparo do fgio — Em se tratabda 
de anlo virgem deve so. fazer, mo pri 
múiro annó, uma lavia raza no ou= 
tomno, seguida de uma: outra mais 
protunda na prifhavera, Após Isto, 
dbve;se passar a grade de disco e de 
entes, podéndo depolk' semesro ter= 
réno com feijão méudo, para: adubo 
verde a rqzão de 75 kilos por hecta- 
re. Vira-se esta: leguminosa: quando 
um terço da plantação está em flos 
rescendia. Potts 
"Plántação —. No terreno, depois 
de conyenientaménte lavrado e gra- 
dendo, squue-se a marcação dos bu 
TÁcOS, os“ quaçs: podem ficar distri 
buldos em forma quadrangular, “e- 
ctongular o quinconçio. A escola da 
qualquer uma debtds fortras depende 
da vontado da: frytlcultor, porém 'o 
methodo em quinconcio partce'npra- 
véitar mais o-terreno, Isto é permit- 
tir qóllocnção de ui melor numero 
de mudas. , 


A distancia entre uma e qutra Muz 
da pode ser de 5 u 8 metros, de mar 
neira que-para cultivar um hectare 
é necessario pára & disposição: ." 

Rectangular — 5 metros pór 8 — 
250 mudas. hs 

Quadrangular — 8 metros por G-= 

! 


158 mudas. - ! 
Quinçoncio — & métros por 5 — 

489 Bernado j SU 

: Quincôncio — B métros por 8 = 


180 mudas: 
“Por oecaslão da abertura dos bu 
facos, Os. quaea devem sêr feitos 
com antecedenclx de 1 méz, sopgra- 
86 o sólo do sub-sólo e, go plantar-sa 
a arvore, coloca-se 'o sólo em báixo 
to argilioso, ao contrario será conve- 


párte, ] À 

Antes de fixar a nlanta no seu lo- 
gar definitivo, convem podal-a mais 
ou “ménos dois terços da copa. Uutro 
ponto importante é à distribuição” 
tas rajzgs no sólo, isto À 


ficar, em condições laeá que, por ve- 


canlão da compressão da terra: para 


firmar o vegetal, hão se quebrem, 
Cuidedos culturges 
em AVE Dei 


supertluos, combate 


* és molestias, fio, 
Quando o Jaranjal* 


é novo 


Eliciais 
aproveitar o terreno com blantáçusa | 


“ds tremoço, amendoim, milho, fe'- 
jão. etc. O cultivo de qualquer uns 
destes vegetáes tras vantagens para 
as mudinhas de laranjeira; gas como 
de quebravento e tambem de melhor 
Yrarem o sólo sob o porto de vistg 
physico, chimico e blologlea. 
Preparação — Pode-se propagar a 


Realize os seus passeios com essa certeza, 0! nica Pope aa 
ARIO DA NOITE. Foi adquirida das 


enxerto sobre laranjeira azeda, imul- 
to usada entre per limão cóminum, 
roprio para reside “a clima quen= 
Fe e sólos pobres ou ainda, sohre a 
Citrus trifollata, adaptada especlals 
pente pera zongs frias é vólos nas 
sados, : 

Instituto Esperisiental de Agrita 


tura 
João F, GUEDES 


6 0 sub-sólo em prima se nio fór.mal- 


nlénte trazer tégra bog ou de outra, 


elias devera! 


-— Consistem, 
“córie de galhos, 


” 
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fv (COLLABORAÇÃO) 


Wmordurosa por riso quo pelleCen- 


“ roliçus: unparecem doljtuso e icovi- 


“smelhorar aos poucos estu siutação: 
» collocando de bruços um bebo ale 
Wtres mezes, sustém levantada pn ca- 


 cranen do petiz. De' facto. já de inl- 





& botas Nesta: fda 


Aero elrato se a 


“so injelleciual é cada vez mais rapi- 








SAX 
Ruben de TOLEDO 


TORNKIO OLTMPEICO DI BRIDGE 


Nenlizon.se nús salões do Country.Club, em 7 do mes corrente Pp 


Olzmpinun de Mridge, 
DO ducmita alla ds Guprpia dom Danada podas a 


drmameno alo uma (Normerms de Leia EoMstnutio 


e Bo MARE MOLO CM qusanl AUMUM qm 


palmes du mada, MTE fes Rim EUA em elúmden, uma ves por mina 


MP urigunicado q alrgauo peso Rubio 
fortes jumiuvrem muiekivamun, ur mas acontecimento de 
cumutio su meio briúgiutico mimunillus é 
cUntronto Yuiviem uepervguncus é interunçiuunen, 


Vip registy Curdtsgrlbimias timá Amiga 
Bras Eejiuiu 
usa ve púcms eu 


Ur asda tus 


Normulmento tuga VÁMPLO MENHO LUFMO IO su HO Jomndorem de Bridge 
) E 


em toau q mMEndU, 


Desenvis muus são Jogadax mimulianeimento em É 
ulos og longlniquom 
recnntus vu mundo pára seicvtiouar np verdutcira CMI «uia pelo pitstasmis 


O Inctur nurio 
uclecamina q vencedor, 


U Lumite urso diutribuao 1,430 
SUMVIO RO ph UA Lada sas A RARA 
PCR IAN REL ETTA podem mur Jogndos por qualgaes; 'syntema 
| Eres, í 


de lo-tuo. 


“4 


Bio jun Butbasimmeaar Joy Anaimasiiais 


-vallonos premium, selunvo O 


Mira, Uveenircor Uechigitai “esstandos Curpetiantt! mag astlutas alto yu de sanesry 


pelo referiuo Cuuiçe, 


CVompureceu gruute numero de Jogadores, mndo contfurtador veri. 


) 


fichr-mo q Anerinscaiy que pouco mn Pouco dO Macsuiçe Valdo AlsULIL AA ROS 
o TAS rntanirio List ahaoa JU pgo dada q miA Muisenass Jotbaas Maas 
em que cuila juguuor prOcuruva ur o met MiNSALIU, 


desbressndat A Á CIMA, 


Um romiditldium, Meptsm tao Masnusmms ati CUVviloM O NO Comitê 


Olympleo, que Ucestiva 
Norttebui q patesvento, 


aunca fúrim am duplas vencedoras ums punições 


An Ji uunts enusaldan pelo Comité não renimente Luninate Iu- 
terensantem, spenne do pommiulscia am sunita carucierinticum sw sUgutan 


nom Mridgem Suatanaeaa am, 


Daremos n meus mbgguniam dullan, pera aguas og lestoren avaliem mi 


dMfficuldadems aque me cxcombciis jóigiulsat=iis 
Um COMINCH EM Eat Pix 4 Brasigo Des tarat ate, 
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Mho 1!: Dndor Norte “Nenhum Indo vulnernvel, 
. Mão 1tr Dador Sul Nenhom Jado vulneravel, 
Mão Dj Dador Norte cEntesQDénto vulnernçveis, 
3; Mão lh Dador Oônte Este-Qénte vulnernvela, 
E bi add y 
Eai 





Minha leitora já: observou comi 
atlenção, um recemnascido ? Molle, 
resmungião, indificrente o tudo equo 
o rodeia, 4 positivamente muito 
pouca uttraento,- Esto pequens avÉ) 

ndoteso, entuetanto, se Lranstorma 
sem demora No fim de dans sen” 
pas de vida ia pella esenrinte se jore 
na lisa) macia e rospdá, A minky 
corpa dig ao palrálho formas 
Dhus: documentando o progresso e 
peso, E“ de tal modo rupido está lu-, 
Cro. que voy suis mezes dobrou a ci- 
fra Inicials Gorducho; nariz curlo, 
olhos pequeninos e vivazus,y gury 
de tros mpzes já (encantador, 

Tente, minha leitora, collucar, ert- 
ço o garótinho recemoascido; elle & 
DRA RAE Nena nte firme o tconco 
ou a: 


cabéça Não tarda, porém a 


eça.' Dos quatro nos cinco ussen- 
tado no braco da babá; conserva; a 
cabeça aprumada. Aus seia jnezes 
Tta-se com: facilidade, Certas nãos 
icam alarmadas com o volume do 


cio grande, continúna cabeça a cres- 
cer. attingindo, mármente. os; me- 
ninos. grandes proporções. Issu- é 
natural. “Asmnseulatara diaç a dia 
se fortejever os: movimentos do re- 
cemunto, lembrando boneco de ns 
RONÇU, pio dani, IpRar à gesticula- 
o muis hbarmunidsa, O “pimpolho 
> cinco/mezes gnropria-se das coi- 
uando se as pra 
eum gury sadio, 
estendido de costas trevira sobre O 
zantre para executar movimentos de 
=atação. A visão, OLERCIO, a auliçao 
erfeiçoam. Escoa- 

O primeiro trimestre, o proxres- 
o: (semblante ganha vivacidade- 
Om os olhos o pequeno segue mm 
%Osphoro accesso que deante delle 
8: move, Eis a prova da percepção 
pisa! o interesse pelo meiu onde 
Aos cinco mezes, pequenos sagas 
zes já reconhecem o mamão,  pa- 
nc É outras pessoas de casa c “es: 
ranham” aratonhas que lhes são 
pouco tam ares, O chóro, scam- 
panhado de lagrimas, se tas entta 
vez mais spressivo. Indicando ral- 
vê teimosia, dor, No rosto do me- 
nino so desenham expressões elu- 
mentes, que espelham ulexria ou 
espraser. O) sorriso é cada vez 
mais franco e aalhofelro, Aos cinco 
meses a “massa informe” do ant- 
eta é rh sór Intelligente, com Indi- 
vidualidade propria, q eselho co- 
meca a emitite sons; balbucia “pa- 


Gs 
Dae | bg 
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mento, f 





ES 
val. “edadá”, 4 verdade é que u 
garotinho ainda nãos empresta si- 
unificação precisa aós sous que no 
começo nrliculao Só mnis  tumie se 
anereche do sentido. de certas vos 
túbulos, -delles fazendoptso adequa- 
tio. Ati seis mizes, cola) disciplina 
bem orientada, um pimpolho. vivaz 
WUitixou certos habitos? dormir e 
«alimentar-se As ovas curtas cos 
net apapa que lhe é dada: em co- 
Wierinhas,  neeitar Csubstiuncia som 
ces, ácidas ou salgadas: exonorar 
us peppoR & “determinado -mo- 
hendo. proceder “o destjo 
de um som convencional; Nesta épo- 
cata bom educadora já: impregntu o 
cerebro em formação -de noções ce 
orúom Cc obediencin,  denunciadas 
belo controle de certas necessitados 
nhasioloxicas. , ? 
om pertinacia a mãe do Y 
obtem a necessária obediencia Dara 
methodizar: sum vida. Elemento: de- 
cisivo para impor taes regras é a 
certeza de que cllas trarão vanta- 
dd ra deite fazendo uni jndi- 
dificuldades de RD dest o a 
Menino Sergio — Juia de Fóra 
VONSULTA Crunçu com q 
mezos e meio. Não vem niencio. 
nado o peso. Alimentação mixta: 
tda sempre, A mãs 
uter comu proceder 
por deante, * E ê rd 
RESPOSTA — O horario ideal se- 
ram 5 tefoições (ds 6, 10, 2, 6 e 
10 horas), Como as horay ds tra- 
balho da mde exigem auséncia de 
casa, aconselho dar o selo 34 vezes; 
uma sopinha de legumes com sobro- 
mesa av frutas cruas ou cozidas (4,* 
refeição) e papu de frutas — band» 
na, maçã, peru, abacute, ameixas, 
etc. — reduzidas á polpu fina por 
eamagamento ot passadas en rula, 
como 4.º refeição. Nos intervailos, 
nos dias de calor, dê succo do fru- 
tas, tomate, eto, Vida constunte qo 
ar lvre, banhos de sol, Sua conx- 
sulta apresenta um lado interes. 
santer ella prova que o trabalho da 
mulher fóra do lar se fas sempre 
com sacrificio do filho, 





Astra, N, L, — Colutina (Estas 
do do Espírito Santo), 

CONBULTA — Menino com 
meses o 20 dios, pesa 6 Kilos. Alis 
mentação artificial, Deseja conse 
lhos sobre o futuro, 

RESPOSTA — Avonselha 5 refet- 
ções diarias 46,10, 2, 6 e 10 hos 
ras). Use o seguinte mingdo como 


e . 


he 


Bintre nóm, q ornelo Olymápico fol dirigido com beliknntlamo por 


pt Aba ho 8 Valradh, tal a distaado 


potentes sa OS DA Mi shas ab ss bina tl 
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| 









peldinde Média, clintalvez existisie 
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O JORNAL — Sabbado, 1 de Maio de 1937 
ZES DA EDUCAÇÃO 
co CIVICO-ARTISTICA MUSICAL 





(A FORMAÇÃO DA ESCOLA: DA MUSICA 'BRASILEIRA) 


TOS tempos em que, entre os 
homedss, qu musica era: con- 
siderada como um fora 

expressiva, superior 4 linguagem 
commum e tambem como um cun- 
junto de sons, ainda ligado & pa- 
lavra e servindo apenas, de: pon- 
ty) dynamico para marcações 
nccentuações das syllabas “ como 
um dos principaes elementos in 
tollectuzes do conjunto de hubili- 
y tludes  excepolônues dos menes- 
«trela: trovadores sé rhapsodos da 


“como uma linguagem sonora en- 
tro os passaros, quo nesta época 
já ensniavam, em face da Indif- 
ferenra de todos, o hymno g'oria- 
so da futura: independ mais $" 
arte dos sons; a “musica Jivre 
Mais tarde, nidânsa, como. ce- 
pressão prazenteira dos movimen- 
tos do cbrp+ humano, necessitou 
da copurticipação 4 musica, 
Vejamos o que diz P. NRougoon, 
no som Historia du Musica, pa 
gina 253: ; ; 

“A dansa e a musica viveram 
sempre simultancamente, porque 
foram estahe eclins sobre-um mes- 
mo elemahtos o rythmo, 

Na dansa, os movimentos ryth- 
mados do dansarião correspon- 
dem és subdivisões rythmicas do 
compasso musical. 

A dansa vera usada na mais alta 
antiguidade, Os monumentos an- 
tgos nos mostram os dansarinas 
acompanhadores dns tocadores dz 
instrumentos. “As primeiras dan- 
sns não foram sómente usadas 
como. divertimento, 


pareciam, ter 
igualmente um caracter religinso, 
às dansas ancres. eram adonta- 
das: pelos. egypeios, hebreus, gre- 
gos e romanos. Fnla-se trmbem 
destes differentes povos sobre as 
sues dansas guerreiras e arma- 
das. E ; 

A-nova Igrein de Christo edontou 


desde o seu Início o uso dn dan: 
sn “acomparheda “de canto nas 
ceroemontas: daísmu culto. 

Nn Tdrde Média. “a festa do 


Jumento", que commemsrava o 


presepiy de Belim, onde nasceu 





CONTRA 
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" &. L ” 
>-*Plinro ide MELLO“ 
BRALMENTE se diz que 

y queul pussa & ser iunccio- 
o ADO Publicvu pEruE Bu Om 
ca de-acção, de iuciativa, teu 
amor aos livrós, seu ansiv, tica 
molie, vulenvo Ze.u, Sela SixILA- 
cação, elniimi, torna-se burosra- 
tu, mesas condiçues, JvietzCue O 
- qualízica amimal de regano va 
pregaao como gáco humáno, Mes 
é um erro: atfirmar-se isto. Não 
é Justo: que au Juça essa penta 
lizição. Furque rulano e vadio 8 
cunvive com dicrano, não quer 
uizer que sicrano tambem o se- 
ja, Não se deve prejugicar o Kem 
ral pelo purtcular. Ina verdade 
exus.ell erupregados puvlicos  imn- 
presiuveis, sem personalidade, 
con caracter. muito baixo; mas 
ha os que honram, pelo traba- 
jho, honestidade, os cargos que 
occuraia. Be eu tivesse O propo- 
sito de citar nomes, duas, tres ou 
mais columnas de jornal não che- 
gariam.  K' bastante que se 
nponte Machado de  Ass.s, que 
nunca deixou de produzir, para 
fraqueza dessa, aliir- 
Na época actual merece 
que se ha Cr outros iuaão 
x ilho, jornalista, escriptor, 
PI : Caixu Tico- 
um lutador 


notur-se a 
mação. 


alto funcclonario da 
nomica Federal, e 
contra a burocracia, Re: 

Esse juven purabybano, que já 
mavia presenteado os leitores bru- 
siloiros com trabalhos Interessan- 
tes, ofterece-lhes no momento um 
livro de folego, com- perto de 400 

inas. 

tratado de "Credito Popular e 
Caixas Economicas”, obra do- 
cumentada, escripta com clare-a, 
precisão, apesar de ter sido fe-- 
Ta em cerca do tres mezes: “Ac- 
crescento, sem veldade, que. uma 
a uma, todas as paginas deste li- 
vro foram ditadas nas folgas do 
labor diario, com | sacrificio dn 
repouso, em: menos: de tres ns 
zes. para o registro immediato e 
definitivo de uma “Royal”, dedi- 
lhada pela minha mulher; a gran- 
de collabóradora de quem me ol- 
gulno".- 

João Lyra Filho, que é:dono de 
ampla cúltura sobre a sclensa 
economico-finunceira. ilumina, 
com a Innterna de sua privite- 
ginda inteiligencia as partes 
obscuras desse assumpto. 

Escrevendo com agiliáade, car- 
regando nas tintas coloridas vaia 
tornar agradavel, accessivol essa 
materia tao soria, o nutor de “O 
Barão” nos dá um livra que é 
gem duvida, o melhor, no genero. 
que já foi. escripto) em nusso 


palz,”. HMelny ; 

Estuda João Lyra Filho & evo- 
jucão, entre nós, dn credito jo- 
pular desde o Império até ago- 
ra. Salientu com elegancin, como 
elle se transformou depois da Re- 
volição. Põe em. relevo Sua OF 
anização. dada. por Salazar em 

urtugal Nãv se esquece de dis- 
correr ainda sobre como o cre- 
dito popular foi organizado em 
diversos púlzes da . America, Eu- 
ropa. Asia. E antes de concluir, 
“focalizando a legislação brasilei- 
ra, João Lyra Filho debate as 
theses que estão presentemente 
mais em evidencia. Isto tudo faz 
com base, munido dé dados, ba- 
geado em consagrados economis- 
tas e flnancistas, 

E' mesmo de admirar o fertil 
crnhecimento que esse: escrintor 
revela: Porque João Lyra Filho, 
apesar de ser ainda moco e chelo 
de occupações, domonstra estar 
em dia'com o que se escreve: à 
aus ramvalO em italiano, fran- 
cet. inelóz etc, . p 

“Oredito Popular e Caixas Fico- 
nomicas” é, em 'summa vm livro 
de valor. de erudição. E dimo 
da 'nttenção dos deputados - one, 
formandn uma commissão na Ca- 
mara Federal, estudam novo Re- 
gulamento para as Caixas Eco- 
nomicas do Brasil, 


alimento: leite do vacca 120 grs. 
nqua 60 grs. 2 a 8 colheres de chá 
de farinha '(arros maizena, kinder= 
hrot, eletria, errosina, cte.) n 1 co- 
lher de sopa de assucar — lnvn ao 
fogo parm engrossar até reduzir o 
volime a 160 gra, 

Duns vezes por dim dé-lhe 1 a 20 
grs. de sucon de frutas (limão, lo- 
ranja, pera, tomate, etc.) com as 
suenr, 

Vida constante no ar Pvre. use 
rouninhas leves ou quentes de nes 
corda com a temneratura externa, 
Duna nezen por din meto tablete de 
lexiscal vitaminado. 





Dirigir ea coneultas para o de. 
Martinho da Rocha, rua Rodrico 
Silva 34:A, com endereço. tdndo, 
reso, slimentação, ete, — Tarendta 
urgencia, Inelun um enveloppe sels 
lado para resposta. 





Sis 0 a E E 


H. Villa LOBOS 


o Menino Josus,a fuga no Egypto, 
durante a qual: a Virgem moa- 
tava sobre um jumento, emfim, 
a entrada de: Jesus Christo em 
Jerusalém, montado sobre-um ju- 
mento, e mn festa dos Bbos, fl- 
caram celebres pea simplicidade 
que presídia & sua celchração 'e 
tambem pe'as suns' manifestações 
rudes, que foram -interdictadas 
em 1445, pelo ret“Carlos VI + 

Poucos documentos ha sobre a 
erte do thentro e da dansa nos 
começos da Idade Média, 

Na verdade, a dansa, jtal como 
foi pratlenda pelos antigos e-no 
começo «dn Idade Médin, não cons- 
títue ainda os clementos da dan- 
sa lheatral," , 

Fina'mente, a Musica, tola!- 
«mente livre como uma parasita. 
que se transformou numa Immensi 
arvore, surge como uma expressão 
sorora da natureza, vivendo em 
toda a parte da terra e tambem 
como um dos principnes factores 
dn “Grande Arte”, que se destárn 
do vu gar, tendo passado pelo 
povo, cultivado entre ns eteitos 
das vozações e se clevrdo a uma 
grande e importante elite snclal, 
tão util como qualquer das prin- 
cinaes necessidades da vida hu- 
manos. 

À Mesiza, então, em pleno do- 
minin do- seu reino domina todo 
o. ambiente ds renlizações physi- 
cas; mornes esocines que dela 
dependem: nes vecreações Intuiti- 
vas populares, No folk-lorz no eae 
mava!, no educação physica, nok, 
jogos recreativos escolares, nas 
dansns | typicas rociacs, populares, 
rerionaes, pontn, propagadas, nos 
trillados artistlcos, mas ceremn 
mias ancines (casamentos, han» 
quetes e conferenrias) e relinios 
nas (missas, festejos dé: igrejas, 
prorissões q ete.). Foto! 

Ainda P. Rougnon no seu Vivro, 
“Historia da Musica”, paginas 3 
4,5 e 6 diz o seguinte; A 

“O estudo de uma arte não sê 
devo: limitar. exclusivamente ao, 
conhecimento dos elementos acien- 
tíficos de que ella é forma. 

A historia desta arte deve ser 
igualmente objecto de attenção 
seria daquelies quo tem « desejo 
ce possulr uma cultura tão cori-., 
pleta quanto possivel, 

Em' todos os tempos a musica 
provocou o mais vivo interesse no 
homem que achou nella uma terça 
expressiva, superior à dingua gem 
natural, e 

As diversas evoluções progres- 
sivas da, musica” não: se produzi- 

“ram; tão rapidamente como as da 
pintura “e da esculptura. 

E” preciso, talvez, procurar a 
causa deste atraso neste facts 
que e plhtura e a esculptura têm 
a faculdade de reproduzir os oh- 
jectos que: não podem dar outra 
coisa senão impressões ressonti- 
das e interpretadas por nós do 
uma maneira puramente conven- 
cional, 

E' possível que por essa razão 
a musica se ache, entre as artes, 
a ultima a attingir seu estado de 
completo desenvolvimento. 

Esta arte se espalhou progressi- 
vamente pelos differentes povos « 
ntravés das épocas desu: amais 
alta antiguidade; assim, a musica 
dos. hebreus, transportada pára 
os egypclos, destes" para os pre- 
gos e, finalmente, aos romanos, 
tendo, cada um destés povos, du- 
do à sua musica uma forma mais 
particular e mais aperfeiçoada. 
(Os chinezes chamavam a musica 
“A pelencin das scienclas”).. 

Desde sua origem, o christianis- 
mo introduziu a musica nos exer- 
ciclos de seu culto, End 

A . Idade media a espalha”, na 
Europa, onde ella toma desenvol- 
vimentos progressivos. -A notação, 
a introdueção do rrttimo codo | 
compasso, a união e a fusão dos 
cantos populares com os. cantos 
da Igreja, contribulram para es- 
se desenvolvimento, 

CGrêun-se escolas, inventam-so 
theorias acientiíficas e o seculo 
XV vê naescerem os primeiros sn- 
galos de contraponto. 

São inventados novos  instru- 
micntos. de musica e os antigos se 
transformam com melhoramentos 
engenhosos. 


Sob a influencia dos progressos 
da musica scientifica, a canção e 
a musica instrumental dão nas- 
cimento à musica theatral, : 

Os desenvolvimentos innovailores 
que vão crear a musica passio- 
nal, ao lado da musica religiosa, 
conduzem" em si o embryão de 
um elemento novo, ao qual v ge- 
nio inventivo do homem dará mo- 
vimento “eo vida, Uma abundan- 
te-colheita é feita, depois da se- 
meadura dos mestres, que espa- 
liam por fodas oa gaizcs o es- 
pirito do progresso, 


“Entre os antigos, a palavra mu- 
sica tinha um sentido duais amplo 
que o que Me foi dado posterior- 
mente: Entendiam por musica, são 
somente a arte de comnisver pelos 
sons, mas tambem a possa, a dan- 
so. n rbstorica, a grammatica, a 
philósophia o em geral as artes e 
scloncias que entre os antizos Ro- 
manos, em seguida aos Ympos da 
baixa Tatinidnde, nos primeiros se- 
estos da era christão durante à 
idade media, chamava se humani- 
dades, Designavam. a seu modn, as 
selencias universitarias e classicas, 
Em meados do sec. XVII. estas 
selencins ensinadas eim índas “as 
universidades, receberam n' nome 
de “clergle” ou “as sete Hheracs”, 
que eram a grammati*s, a rheto- 
rica, à dinlcetica, a arithmetica, a 
astronomia, a geometria e a nu- 
sicn. ) 

Só pouco a pouco n musica co- 
meçou a se separar dav artes e das 
sciencias. às «quacs estava inicial- 
mente unida, por uma serie de ynu- 
dancas que se operam successiva- 
mente nos costtimes do ensino pe- 
dagogico e assim, em razão «dns 
desenvolvimentos progressivos «ue 
sobrevicram na arto “e escrever a 
diversas vozes; na invenção de mo- 
vos Instrumentos e no aprrfeiçoa- 
mento dos: antigos. ” 
+ Todos os elementos se progress 
trouxeram transformação nos vsos 
primitivos e crearam uma nova 
scíoncia, da emal nascea mais tar- 
de uma nova arte inlependento, 
exclusivamente musical", 

“As Facolas. os Estylos,.ne For- 
mas — Oestado moral o social de 
cada época. de cada rentãn, de 
cada melo, exerceu sua influencia 
sobre a arto musical, ma expres- 
são de seus cantos e seus proces- 
sos. 

Disso resultaram diflmertes eu. 
colas. Entende-so por escola «— o 
estylo, m maneira, os procedimens 
tos que carneterizam as compost- 
ções musieses do uma nação. 

A historia reconhec's 4 caca. 
las principaes, até meados do sec, 


o pe 






XIX: n escola Italiana, n escola 
allemã,n cacola francesa q a ce 
coln hespanhola,. 

A encola Jtaliana ss aistinguo 
pela riqueza de sua mstodin e pela 
“abundancia expressiva dos seus 
cantos, animados dum sopro apal- 
xonado e pathetico, cu duma ale- 
cgria irresistivol ou ninta duma 
graça cheln de nband me. 

A escola franceza nhsorven da ila- 
linna a graça dos seus ceutos, e da 
allemã. a sclencia de sua harmo- 
ma, Amprimindo-lhes o sem genio 
nacionalista, feito de clareza, do 
espirito e de sensibill ule”, 

Além das Escolas, Estyins e Fór- 
mas cltndos, do livro de Rougnon. 
mencionaremos mais nigumas que 
surgiram com a evolução, se hem 
que Indirectamente extvahidos das 
primeiras, » 

São ellas, a: Escoly Tussu uu pro- 
priamente Slnyargo! Fssoin Ameri- 
cana do/Norte, oriunda do Jazz e 
u- Brasileira, euo apesar de ser alo- 
finida, se engatinha cota muita vs- 
perança de ser uma das grandes 
escolas universnos. À que se pode 
cliamar Escola Brasileira vac lendo 
a vantagem, além da udapração de 
varias modalidades das untigas es- 


pe carros. o que 


colas estrangeiras, um Eovo uspe-! 


eto de ambiente, temperado entre 
rythmos. duros e obstinados, com 
melodias, ora vagas e sentinentass, 
ora agudos e dissonantes num 
quarto de tom quast impercenti- 
vel. entrelaçadas entre harmonias 
“estranhas com contripontos hi- 
anrros e pittorescos, Pudu-se mes- 
“mo dizer, com segurança, que, den- 
“Mre alguns annos, teremos a nussa 
escola de aperfeiçoam m o esclaro- 
cida. é Eu 
“No Brásil, apesar de nlgumis a”. 
finidades  folkloricos com vorios 
puizes, pelas razões ethutcas é prin- 
veípios fundamentaes dus civiliza- 
ções humunas, pode-se em «qual- 
quer época provar, como a parte 
mais característica Ja host nim- 
“stea popular, data de seculos antes 
“dados Estados Unidos da America 
«do Norte e as das maços typicas 
cda America Central; emjis popula- 
“ções possuem quasivo mesino en- 
Tenldeamento. racial e por canse- 


guinto passam pelo musno, siste! 


ma de syneretização 
“O que nos temfallado, é a pro- 
pagando vo estrangeiro, coro tim 
feito os Estados Unidos, a Argen- 
tina cinutros paizes dy cortinente 
americano, que nunca, rogateinm as 
despesas em propaganda das suas 
creações typicas, sobre'nd no ter- 
reno da nrte. SSI 
Aclualmente tinda- varias nações 


deste continente sustritim na Eus: 


ropa. annos seguidos, seus actistas 
premiados. 

Os Estados Unidos pais Ge 50, 
n Argentina mais de :t), Cuba mais 
de 10 c etc. E o Brasil? Vive sop- 
timentalmente dos Imiros do in- 
esquecivel Carlos Gomes 


Alterações na topo- 
nymia de Lisboa 


(Concinahio fa 3 pag.) 





“ 


muito perto do local onde se ergueu 
a velha torre, se lhe dê a denomi- 
nação nacional de “Rua de Alvaro 
Paes”, 
RUA ANTONIO. DE MACEDO 

A antiga rua do Duque de Bragan- 
ça, que Ha alguns annos se chama 
rua da Lula, rememora o palacio 
pnds so reuniam os conjurados que 
Hbertaran a Patria da usurpação cas- 


Eelbnan, O facto é mais do que suf- 


ficiente para lhe dar o nome dum 
dos mais Jlustres portuguezes du 
época — o dr, Anlonio de Souza de 
Mncedo, escriptor, diplomata e poli- 
tico, us foi dos melhores collabo- 
radores do d, João IV na obra da 
Rescauração. * 

À memoria doutro notabilissima 
vulto dêsse periodo historico paira 
sobre o local ando se encontra a 
rua do 14 de Maio, em Alcantara. 
Al, com effcito, possuia uma quin- 
ta e nella conspirou contra o domi- 
mio estrangeiro o heroe das Linhas 
de Elvas e de Montes Claros, q in- 
trepido soldado que foi o marquez 
de Marinlva. A despeito da mesqui- 
nhez da serventia, não se quiz per- 
der esta occaslão do reparar uma 
injustiça que não devia prolongar- 
se, 

Porque se acha no prolongamento 
da rua de Serpa Pinto, à rua um 
má hora denominada do 16 'de Ou- 
tnoru, convinha associar a ldéa du 
Bnperio. E” por isso que, para ella, 
se escolhe agora q nome do Coro- 
nel Galhardo, espada lealissima que 
o sol africano beijou gloriosamente, 
Presta-se assim homenagem a mais 
um, dos” porlúguczes que, no secuio 
XIX, cm que a epopéia parecia extin- 
cta, renffirmaram, em regiões: jnhus- 
pitas e por entre o fragor des com- 


utes que ecra elerno o valor aila 
Raça, 
MOMENAGEM A UMA PRESTIMOSA 


ANSTITUIÇÃO 

Finalmente, a rua do Mundo, por- 
que var Cesembocar no lurgo une 
tem hoje séde a vencravel e 'pres- 
timosissima Institulção que no titai 
do seculo de Quutrocentos toi fun- 
duda por uma rainha portugueza e 
christã, deve passar a chamar-se 
“Rua da Misericordia”, 

Nestas condições, tenho a 
de propôr: 

Que. às ruas do Gremio Luzitanv, 
da Luta, de 14 de Maio, do 16 de 
Julho e do Mundo se déem, resos- 
ctivamente, “os nomes: de. “alvaro 
Pues”, “Dr. Antonio de Souza de 
Macedo", “Marquez de Mariulva”, 
Coronel Galhardo” e da “Mises icor- 

a, 


rp ur UU USO Er Uri ; 
NOTICIAS DA: GAUMONT 
Matthew Bonlton, que interpreta 
a figura de um detectivo da Sco- 
tland Yard no proximo film dirigi- 
do por Alfred Hitchcock, “The Wo- 
man Alone” (Sabotage), com Sylvia 
Sidney e Oscar Homolka, foi con- 
tractado por uma companhia de 
Holiywcod durante sua recente 
apresentação em “Night must fall”, 
na Broadway, Boulton está, presen- 
temente, na capital do cinema afim 
so fazer o seu primeiro film ame- 
cano, ; 


“Backstage”, o novo film de An- 
na Neagle, produzido e dirigido por 
Herbert Wilcox, foi lançado a 15 de 
março pela Gaumont-British. Ar. 
thur Tracy trabalha ao lado de Miss 
Nengle, e Tilly Losh, que veremos 
agora em “The Good Earth". si. 
Eler, Goodhart e HMofiman, todos 
Pope dEss, contribulram na par- 

cal com numeros es 
de Harry Woods, pecas 


LD! Palmer, 


borra 


que traba º 

Richard Arlen em “A eira Dar 
relra”, drama sobre o nordeste do 
Canadá, feito em Londres, mos 
tra seu debut na televisão, em uma 
dss acenas do film acima, 





Para a obtenção de 
mecanicos habeis 





Uma innovação de Ford, na 


“Inglaterea * | 


A medida que nugmenta 9 numero 
s fabricas conti. 


nuam produzindo,” se vas! lizendo 


mais grave o problema du ss conse-] 


gulr mecanicos hnbeis e compotentes 
para ns postos de serviço das come 
panhias de nutomoveis, 

“A Ford Motor Company, na Ingla- 
terra, para sanar esse jnconventente 
estã pondo em pralley uma provi- 
dencla: que está a dar os melhores 
resultados. Vuc buscar 4s crcolas, 
dircetamente, os estudantes que de- 
monstram aptidões para n mecanica 
e-Jeva-os para m fabrica em Dage- 
nham, es proporciova-lhes um curso 
de tres annos, vencendo, ellvs, um 
salario razoavel durante u quiso, 
“Terminado este; os diplomado têm 
assegurado um. postó nu Compa- 
nhin, 

Os candidatos serão escolhidos 
ertro rupizes de 17. u 4 unnos de 
idade; saudaveis e robustas, 

O concurso para obter os Ingares 
nos cursos são feitos dentro de cada 
uma dns escolas. 

t 


PIANOS-COM 
PNEUMÁTICOS 


A utilização dos  piemnaticos 
augmenta din a dia, Mesmo em ra- 
mos differentes dos do automobllismo, 
a camara de borracha está terilo 
uso. Agora, um fabricante de pianos 


- 








teve-a idén de-substituir us rodas de 
metal ou de madeira pelos pneus, 
Isso além de tormnr o instrumento 
mais isolado, do sólo, torna- mais 
leve para a mudança de Jogar com 
n vantagem de não estragar E tssoa- 
lho, 

A Goodyear foi a que sditfundia a 
idéa, fabricando 
para pianos. 


Exames periodicos 
para. os motoristas 


Noticihmos, ha tempos. por estas 
entumnas, “que as autoridades poli- 
cines cogitaram na proxima reforma 
da Inspectoria do Tratego, de insti- 
tuir 'n exame periodics de tndos os 





que dirigem automoveis, nesta ca- 
pital, 
Podemos, agora, informar ue a 


sugaustão será apresentada vor um 
medico da Polícia, que tom, a Tes- 
peito, um projecto, hassarin no que 
se pratica nos Estados Unidos e na 
Alemanha. 

O certificado de saude para dirigir 
vebiculos-terá o praso Ge tres annos, 
firdo o qual, o seu portador é ubri- 
gado a apresentar-se nº autoridade 
policinl e pedir uma guia pata o me- 
dico da Inspectoria. 

Estabelece, ainda, a saggestis, que 
todos os individuos que causarem 
aecidentes serão antes da restituição 
da carteira submettidos a abvo 
exame geral, E 


CONSELHOS AOS 
MOTORISTAS 


Como se deve freiar 


Por HERBERT LESLIE, en- 
genheiro da Standard Oil 
of Brasil À 


Poderia parecer que o uso dos 
freios do automovel é coisa muito 
simples, pois, hoje em dia osfreias 
são hem desenhados e bem equili- 
brados: requerêm pouca. pressão, 
em comparação com os freios dos 
carros de ha dez annos passados 
Em geral, os -automnvels têm me- 
lhores cintas de freio que em ou- 
tros tempos e tambem acluam so- 
bre uma superficie muito malor, 








No entanto, à modo adequado /de 
frelor um automovel é digno de um 
pequeno estado e reflexão. Frelar 
violentamente e parar espectacuiar- 
mente póde servir para demonetrir 
que o carro pode deter-se rapida- 
mente, porém é prejudicial, O me- 
lhor 'methodo de parar o automo- 
vel é applicur os freios gradunlmen- 
te, para que na“marcha do carro e a 
rotação das rodas vão diminuindo 
conjuntamente. 

O autnmobilista cuidadoso, antes 
de chegar a uma parada, soita o 
atcelerador e deiza que o carra vá 
deslisando por setr próprio impul- 
5 Uma applicação gradual dos 
freios lhe permittirá, então, deter- 
se justamente no logar desecindo, 
sem ruido e sem forçar desnecassn- 
riamente o systema de freios, 

Este modo de parar não só evi- 
t= o esforço e desgaste das cintas 
de tamborês dos freios, como tam- 
bem é um systema commodo de 
deter o carro, causando o minimo de 
desgaste dos pneus, e é outro indi- 
cic de um “bom automobilista”, 






punas especiacs' 
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SE Von Stuck, o famoso corredor allemão, será a 


AUTOMOBILISMO 


se. 





“great attration” do Circuito da Gavea. Eis o possante 
carro com que Fon Stuck concorrerá às sensacionaes 


provas do. “Trampolim do Diabo”, 


=— 1000 0——— 


E' uma “Union” 


(COMO “SE OPERA O MOVIMENTO NOS 
- ——— AUTOMOVEIS —— 





MECANISMO DA EXPLOSÃO NOS MOTORES 


O mezanismo dos motores .dp  0%- 
plosão assemelha-se ap que, cio lui= 
lística ee chama “deflagração da 

1 Ad 








A razão da compressiio é n rela- 

ção entre o volume do cyliugdro 

com o pistão em cima, e o volu- 
me com o pistão em baixo 


polvora e consequente -expansão dos 
gazes”, 


da mistura (gazolina ecar) nos au- 
Jamoveis dá-se, dentro do eslindro. 
No topo deste, sobre o pistão, ha 
um, espaço chamado “eamura de 
vembustão” no qual se queima É 
mistura. E” tambem, nesse. éspiço 
que se comprime a mislura, Se o 
espaço é pequeno o gaz flea muito 
comprimido. Se grande não ha tan- 
ta compressão. Chamamos no 1n0- 
tor em que estes espaços São pe- 
quehos: — motor de alta compres- 
são. A razão da compressão é o 





A tomba: de gazolina funceiona 
mais om menos como se fosse uma 
bomba dagua, do typo manual 


termo ue se adoptou para dor n 
entender o grão de compressão a 





O curso do pistão é o movimento 

quo este fnz no longo do cylin- 

dro, de clima: parn baixo ou 'Vlve- 
versa / 


que o gaz é subimettido na. camara 
de combustão. Nos automoveis amo- 
ricanos o volume dos eylindrog.cya3- 
tuma ser medido em pollegadas cubi- 
cas. (Na: Europa, medem em centi- 
metros cublcos). Vejamos como se 
estabelece o razão de compressin: 
Tomemos um eylindro do motor, 
Façamos girar o virabrequim até que 
o pistão esteja na parte mais haixa 
do eslindro. Meçamos agora o es 
paço acima do pistão, Incluindo a 
coumra de combustão, Para. faze)» 
poderemos encher. o espaço com 
oleo e depois escoal-o, medindo q 
olto. Vamos suppôr' que encontrá-: 
mos 50 polegadas cublens de ole, 

Tornemos a girar o virahrequim. 
até que o pistân esteja no topa da 
exlindro. Enchamos outra vez 9 es- 





A ndmissão se assemelha ao car- 
regamento de um canhão 


vaço com oleo e meçamos o seu yo- 
lume. Vamos suppôr que seja 10 
Follegadas cubicas. A razão de com: 
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A deflegração, Istoé a explosão” 


pressão será igual ao volume do ey- 
lindeo quando o pistia está em cl. 
ima. Em- outras palavras, 50 dividi- 
do por 5. A razão de compressão 
nera o para ld. 

Isto quer dizer que se o eylindro 
estiver cheio de: gar oceupará só- 
mente a quinta parte desse espaço 
quando o pistão houver subido atá 
q fopo. Els o que significa “razão 
de compressão”, e 

A razão de compressão dos mo- 
tores de nutomovels: varia entre 5 
para 1 e 6 para d, 


Para  trazer-se: gnzolina  lquiia, 


do. tanque, collocado A trazeira do 
carro, no carburador, é necessaria 
uma bomba. Esta funcejona de mo- 
uv semelhante an: das bombas de 
agua, lão conhecidas, A cada mos 
vimento cia bomba uma certa quan 





A compressão póde sor comparas 
da ao calcamento ds polvora nao 
canhão 


tidade de gazolina sig do tanque 6 
entra no carburador. + 


Todas as mperações acima: têm 
que produzir-se “methodicamente, 
eúda. facto occorrendo no momento 
certo e durando o tempo exucin- 
mente necessario, Ao. programnma 
que o motor segue para ecifectuar 
estns operações dá-se o nome de: 
oxclo de quatro tempos. Cada “tem. 
po” correspocde a um movimento 
do pistão de uma extremidade à ou- 
teu do cylindro, quer sejn de baixo 
pera cima, quer de cima para baixo, 





Logo que n mistura foi comnrli- 
mida dá-so a ignição, por melo 

de uma faisca electrica - 
Cyclo de “quatro tempos, portanto, 
significa unicamente que cada cylins 
dro requer, para funcelonar, quatro 
movimentos do pistão: prímelro 
para baixo, depois: para cima cara 


baixo outra vez e finalmente para . 


cima, 


a 


Prelíram a hora? 
imtollação . electrico ) 
poro bicyclotosd! 
DYNOFANIITA 
BOSCH 
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Auto “versus” Avião 


O aviador, indignado com 
a pretensão do volante : 
— Não seja cabeçudo. Por 


| que não muda de idéa Pl. 
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— DE CASTANHO Pelle Clara Para as Mocinhas | 


A pelle das adolescentes pode causar grandes transtornos, 
na falta de cuidados apropriados 





end ES 


quo 
ES AE 


“ESCURO, PASSOU | 
“A VERDE 


ASR 





ADA vor que ouço uma taurar 4 polle suas bellas cô- 
“res darão mais animo à moci- minação completa 'e exercicios va 


rá Inexp eriente na a re de Pen O o dm Es E E 


mãe-se queixar da côr 


, . n 

? ” "e da pelle da sua filha, u nha já desanimada. physicos activam e regulam as » 
sorescentar que “com o tenis, | Uma completa limpeza, ins tuncções, provocando, assim, & pi 

IngIr o endireitará”, mel de todos terna e esterna, tem importans, limpéza interna. 1 sabido, y 

s commenterlos que vão Ba- cia capital para conseguir pelle izualmente, que banhos quoti- "Log 

bonita. Os medicos estão de ac- dianos (com cuidados especiaes TM 


uir. “Sua pelle melhorará, mi-, 


ha filha — diz a mãe —, não para lavar o rosto e as costas), My 


cordo para declarar que um 
usando toalha bem limpa, não 





y ale a pena se aborrecer." E, a 

6) jurante este tempo, & mociihe conservando sabão no corpo, 3 
| jca triste, sentindo-se Interior ” sc santo ria a pelle com | 
; às amiguinhos que têm pelie yauno felpudo para Siwicar, cun= b 
Rr s Pas O novo penteado de Jean correrão para uma perfeita 
+ Na verdade, é possivel que Harlow, com o cabello ap- limpeza. a 
Fo:| e O “não haja: tratamento; immedia- proximando-se da côr na ben a pelle é 0 mxajos or- | 
: to para aquella pelle, mas ; 95 tural, dá renlce a seu Iypo gão do vol'po, & como reiiveis E 
, cuidados apropriados para, res 2, d YP c estado geral do organismo, 7 
=) Sd! e belleza, essen- tal como os olhos revelam o : 


s cialmente femini- pensamento e as emoções, é fa- Ne 
na, que o cabello cil comprehender toda a im- ú 


dr 
“platinum blond” portancia de seu funcelonas ; T 


: indi - mento. ; 
preju tenta, Foi o Não gosto de ver mocinhas 
' * eabelleireiro que usar cosmeticos para disfarçar 


epplicou as tintu. os defeitos do sua peilo, mas 

ras, e o resultado, O do nada AR “ 

a . uso de HQUINAOS enticoa, uu 

como se vu ! 

RE pes foi de cremes, que ausiliarão. na , 
aptimo 





remoção dos defeitos, evitando, 
tambem, que se estendain a 0- 
tras partes do rosto. Existe , 
muitos proparados anlisepticos, : 
líquidos. «uu vremes, cuja etfi- à 
ciencia ficou, comprovada. Esses 
preparados existem; nas varias 
córes de pelle, de tal maneira 
que sua applicação não se nota, 
no mesmo tempo que, esconden- E 
do os defeitos, dão & cutis uma 
bella apparancla. | 
Acredito que as mocinhas de 
pelle fela, as que. hesitam em 
sair com as amiguinhas que têm 
pelle bonita, evitam os logares 
públicos e sentem-se lnferiores ; 


a esse resultado, foi preciso empregar productos bastante 
fortes, mas nada ficou alterado no estado do cabello, por- 
que recorreu' aos cuidados de um especialista 








































ÃO é bom multiplicar as Usou peroxydo e; ammonea, 

experiencias para resol- mas, infelizmente, havia excsa- : ás moças da mesma lidade, de- 

À ver acerca da côr em que so de ammonea'na mistura, Da RES po ERES ; ? E Pi vem rã um desses prepara 
a in A pois de applicar esse: prepara- O enbello preto- E E Rr dos, assim que apparecem es - 
nuentes, e As GIC08, do, deixou o cabello seccar, Mas, % primeiros defeitos. Mas nÃo 
accidentes que occorrem duran- como aluda nho achasse pau azulado de Dolo- convém que se fiem unicamento ii 
te as experiencias, feitas em ca- | cabello bastante claro, fez uma res del Rio realça Ea? EUA dod: “devem cuidar E 
do Epa RR ságURdA applicação, e, outra seu typo de belle- de: sua hygiene interna 
dm edi ' vez, deixou secar. Uma vos ; pad S ; : p 
ao está nã falta de conhecimen-” “secto, a pobre” moça ARNS e algo mysteriosa. Dolores conserva seu cabello tal Em resumo: é Importante 4 
Fo asercal dos iiproducica remo 1 elaido como quarias Cada perdi: como esta, passando diariamente a escova e usando fre: cuidar de ter o corpo limpo, E 
pregados, ou acerca do proprio  cou que o cabello lhe ficava tia quentemente “shampoo”, Uma mudança na côr d ; externa e internamente. Não 83 

cabello. Para que as leitoras €te | mão e qu : cabello alterari ; E ç cor do seu 5 É deve encostar a pelle em Lon=' 

que o couro cabelludo raria sua physionomia:' tal 2 q: da As 

possam prevenir contra acoideu- - apresentava-se irritado devido PS 3 tnlvez, até, dimi- culdados no seu rosto. lhas, on ouiras coisas que não 
tes dessa genero, citarei alguns so abuso de'ammonca, - nuisse seu encanto mãos os seus cuidados tambem, sejam perfetamente limpas. O y 
canos joscanr dos; com a escova. O cabeleireiro da tai com o mesmo creme. Depois - uso de um bom antisêntico tir bi 

1 -— Uma senhora de cabei- Agora, perguntam, que devo- muito prudente teria ços nada lazer para modificar a cór culce luvas velhas e largas, E nitará e fará desapparecer Os 
lo castanho, escuro, mas sem ria ter feito ?. Em primeiro lo- aconselhado adiar a applicação a Sete uma ana org hs ha E rara o fidal geteito 

ú eve ser € os fidal- : 
brilho: nem reflexos de .côres, Pon dar ap cabelio todo o culda- de tintura até que o cabello t- Ae onfiado a mãos ex- Quando lhe soja posaivel, evite: il possuia ipi di 
queria cabello castanho claro 8 ET aba durante os 15 dias, vyesse recoberto a plenitude de CIR * telas na agua muito tempo gas, mãos macias; 1 , y 
reflexos ruivos. Procurou tin- Dao seguimes à “per-' suas forças. f e a frequencia do contacto. mr sa de conselhos sobre a manel- 
gir em ensa, operando da te- E sa Famado este prazo, |. MINHA RECEITA DE Uma vez nor semana é conve- ra de manicurar - as unhas, 
guinte maneira: Doido e be Ned O o qual, sa- ; hpeaita incrivel que, depois na N Tenha uma ge pa o niente aubmettel-as a um trata-  Tsto deve ser feito uma vez 
ih que, depois de uma “per- udo quanto se escreveu sobra niãos nos logares onde O se de ol eldo, preger- 

Us X e noi À mento de oleo aquecido, pres sor semana e por uma profissio- 
ta ropara dat paia Casar ADO manente” 'o cabello flea poroso O tratamento do cabello, aiii BELLEZA trabalho se faz e applique-lhes, vando as unhas de quebraren AE : ; ) 
ei bot pi na e absorvé toda e qualquer suba-. haja mulheres para não. reco- «a e suave, desde o pulso n03 gencrosas porções toda vez que e a cutícula de reseccar. À ap- Sab : 
ducto = ulilindo não as den “tancia, teria feito uma appllea-  nhecer que 0 cabello tem via Silvi SYDNEY dedos, ; realize um trabalho pesado, Se plicação desge oleo se fará com So e (1) esmalte, deixarei 
tou, mas a senhora, coma tivés- ção muito leve com um produ- propria" e, por Isso mesmo, ra »uDIa Se v, faz trabalhos caseiros, tor tão rude o trabalho, que movimentos pausados de maA- aqui minha jopaervação |LANhOa): A 

, v coma tvS8r mto apropriado. Teria recom-  QNer cuidados partizulares, , não esqueça nunca as luvas de a agua as torne asperas, faça sagem. espotinimênte ao redor o esmalte escuro faz que, as 
se conseguido cabello bonito, 7 U ú=sarel qu : : ' y mãos appare ais | 
sem o menor prejuizo . pura o mendado 'o especialista um traz Anão ser: que saiba, cam ai que outras ta borracha, E antes de calçal-ss massagens com loção oleosa. das unhas. PPT Aa 
couro cabelindo Não se posiçao tamento. de oleo quente. e pe- toda certeza, o que-se deva ta- Faca pesto Sa eaLa, Rouen ia ns , d ti os Estou certa que v, não precl ORE li dei tmptenão, E 

' Ne (ot À eita da belleza dos traços, da massage o * noite, quando estiver N ev. Y curtam os dedos 
tou com laio. “Logo! depois! de vou US na massagem, quotidiana, , zer, aconselho, leitora amiga,  cabelleira, do corpo Pis dé ses go mit com Au nm tbm IO Ea Ei reed pes 
haver enxaguado a tintura, ias Ma ; | toda expressão y ? 

, : / que contribua 

vado e seccado o cabello, & - z Ri | - para uma idéa geral, CASOS IMPREVISTOS CONVEM SBER. .. ' F 
moça tez, irreflectidamente uma vs E ” LEITORA talvez não Por minha parte falarei das A Para períumar O papel de cartas 
applicação de peroxydo e am- II EXEI NI] far fa “Se sinta, capaz de mãos, que na mulher podem . é suficiente gollocar na csixa UM 
monan: pensando io sem hdi “ER é | e ia como Ruby chegar a ser dois poemas da Cada leitora deve tornar algodão. que fórme como ie RA 
ornaria o cabello mais claro. ET pa Soa | Kegler, que 18/8140 pulos por belleza, ' - capa fina por sobre"os papos E brdçdo 
Não ol, porém, o nue aconte: | minúto, mas de: quaiquer No principio da vida elias. conhecidos seus segre- qual se pingou algumas gotas «do 
ceu: o cabello tomou uma cór [ | fl maneira poderá evitar a gor-. São desamparadas mas, com o dos de belleza ROL ta aliadas 
puxando para o verde e a no: da | dura,” ) 7 O) crescimento da creatura, | cres- q. E os! ; | 
bre senhora flcou com cabeiio Essa “danse de pulos". é. cem ellas tambem para” traba- OR que não | communicar Muitas vezes: se: deseja, conservar il 
verde. ) um excellênte exercicio: poi lhos diversos, E emtrabalhos geus segredinhos? Hu mais tempo que o natural um da a 

Vamos ver, agora, o que de: [age de modo sxinsar sobre as: diversos estão sempre activas sempre receitas desconhe- mo de flores e, apesarído esta | 
veria CorsteitoRihs coloniais pernas e extremidades inte- e sempre à vista, Realizam mi- cidas, processos ignorados. Des- ca] re nhado; eat y 
Sonuato toriatoldo mas Piaita ta riores do vorno. Ha escolas, Jlagres desse mundo, desde o cobre-se, As vezes, novas utili- ER per) do VASO, concorretá pará 
um bom cabelleireiro. Depois: pi se especializam no exsino complicado pequeno. trabalho dades para productos velhos, que não morram tão breve as flo | 
de haver escolhido, nas amos: errado da costura, pregando um. botão, ou novas maneirus de applicar res que nos encantam, fal H 
tras, E ena tentar. uma até á operação os preparados mais.classicos. UNE PRA 
tória gas para poRiona experiencia: a gordura deixa vida. Ria aa rei e ; reino Para bem aproveitar um limão, Si 

PP 00 producto, vas as moças tão deteles : : Publicarei semanalmente aa basta aquecel-o antes de portil-o. El 
lendo-se de sua prática, e teria elegutites,. Mulher nenhuma quer mãos cartus que me forem enviadas. my 2 E 
com toda certeza. começado por inuteis, mas todas querem mãos Peço apenas que as cartas ge- Sc se descjo tornar menos. acido | 
tornar o cahello mais claro, en- 7 formosas, jam curtas. Peço, tambem, ds * vinagre muro forte, descasca-se ns 
saguando-n depois, e dando-lhe m EG possivel alter ambos “oa; Cleitoras minhas) Camlgas, Oque Sra Re DO) VANAENEs QUO a 
os reflexos. ; ( ) dons — actividade e belleza. sempre indiquem sE pOio ou no patatsn gate: Pe adoglendo, nt 

2 =Lonita sonhura de cabal Talvez os: pontos mais. Iim- não publicar suas missivas e se O creme, o leite, a cerveja con- hj 
o prafsta tio = E ' e cabal- portantes sejam — conservar devo divulgar os nomes das tribucm para o avgmento do*buslo, | 
leo o o resolveu asa, AE aa munias limpas e polidas, com minhas correspondentes, : Sabe- + i E 

p urecer o que ara ? / a cuticula cortada, a pelle bran- rel ser discreta cada vez que , Di 

me fôr recoummeindado, co de hanha num pires, voltel 


na côr de cinza. Preparou e Ap- RN 
plicou o henné em cara, Não es 
eureceu o-cabello, mar toríou:o 
vermelho, côr de cenoura, ao 


”: ç ao quarto. 
LIGHT DIXON mms Siam qm 
7 festa hoje nua gratidão à sra, sabão e, depois de seccar, co- 


Amelia de E.... dn cidade de mecei a passar, balha: nó, rosto. 











mesmo tempo que o cabello pia- E 
o tomava & apparencia de im- ' 'D I Zz e : Récite, que mandou informa- e no pescoço. Senti immediato 
k Sh envernizada, A senhora, e ? çhes qra interessam & muitas allívio o que me animou à fazer 
ntão, procurom corrigir o re- . AH ' Ben. «ras ; j ; 
sultado com a utilização do UANDO uma unha t AR Sid il So ; | 
outro preparado esperando: os começa, a que Er ed io na Um dia — gacrave — ha porcionon agradavel cbensação”- 
curecer a côr vermelha, ou pejo. q hrar, não é PASS ea cercn de dois atnos, encontrei- Deixei ficar uns 15 minutos à ; A GOLLA 
me > i al ; mos me sem creme. para -.o rosto applicação de banha, ' lavando é É dor UE 
nos fazel.a menos viva. O sa- seguir q velho costume Fol-Inncada uma no- ; 7 ; ; A o 
: dasedrtais q nem outro producto sequer. depois rosto e pescoço com aguu ; ; s ; CEPE RR a 
ello virum escarlate. Resulta- ortal-a em orgulo va escova para. hanho y ; ro 
doi UNIR A TnDA deita E uuo e uenana do MART: SR LETaTS , Naquelle tempo, nessa chacara e sabão. Reconheço que não EEE Sa ne RE À L, 
cameidaratÃo Dando E CANETA Iho, Coon Tao min ioe alo a) Ega Ra era muito fonge da cidade, e o gostei nada do cheiro, mas nÃo a o Pp 
impressão de ser. um pouco Ilexibilidade. Cor propria para EE a aalono telha ng taco : ii tados is 
O e nt Ao : , osuivel, s roducto. sulno correspondem | T 
exquisita. tando-a assim, fica aue torno maia. facil : qa hapeie, qmendas QUA o Roma iião aii délia as PR RT 7 Parn os anneis se faz uma cadeia Ny 
A o . PES CRER oo SEE H , TE; " o 
O que devia ter feito? Con- é Ta caga eo aos “Durante tres dias andei sem QUOTA CHA SOSORAÃO NS : | mará ui eireulo de “ih centimetros g 
suar um especialista, é clazo, beira do eifeito snlutar para | creme, mas 'no quarto dia, mi- “Durante mais tres dias nrel Bo amas tecido PE Cuta IRA deidiamelro;- do rednr tecana pa ias 
Devia explicar que o que pre- quebrado Hique peque- pella: nha cutis estava tão secca, que O mesmo “creme” e nenbei gos- de ATTANÁL a “por Uma SFA sas deieinco csdeias cada uma, pren- q 
tendia não era mudar a côr do na demais, o melhor Entre os productos resolvi passar no rosto qual- tando tanto que, indo á lcida- O desenho indica o córte: um cir- Dn o o ap o | 
cabello nreto, mar aim esconder processo é, depois de tavoritos que figuram quer gordura que encontrasse de, esqueci de comprar" meus. culo de 22 1/2 centimetros e outro” do um meio ponto. 
aja O official teria ap- haver convenientemen- na pentendeira, devo- Passel revista em todos or ar- preparados habituaes: Ainda de 12 1/2, com os detalhes bem cla- var voltas seguintes augmentam-se 
pd cado uma tintura da masma te limpado, botar um rin sempre haver um marlos, gavetas, etc,.., espa agora continuo usando banha, é ah banda Al os pontas. irregularmente, nhseryan= : 
) | jo à, , y nr os a cin que. ror LA - É 
de de cô a unha e, pertanto, pros ra proteger a cutis. Hm nada, Ful, então á cozinha, de extracto que, ques! sempre, an typo fragil do trabalho é o organ- Mo gominados Pd ed la f e . 
cbr. Legerá o parte quebra- creme bem escothida onde encontrel unicamente uma é de lavenda”. di dobrado, Ego pd tma did | 
3 —- Uma loura acha seu cu de Ad A mdamo” tempo poupa f pelle as con Istna de banha, Nunca me occor- Multo grata, d. Amella, A Em toda borda pode ser um ponto migas, ; 
bello escuro demais e Invejava À ] quencias da chuva, do rora, untes daquela data, bo- banha, hoje, em dia, não se casçado, pequeno e junto e depois são costurados com organdi com 
a cr do mel, Tinha cabello far- que constiturá uma su= frio ou do sol, e o tom tar banha no rosto, mas a nec comtmma empregar, mos, ant io dinersto plcot, com linho mbilo móntas Inyisivels, Em branco, rota, 
te, apesar de recente applicação perficle lisa que pou- da pollo Lica sempre eossidade provoca toda enrte gamente, era a base da “muitos Lagaenirs é im ga id HIRO colente, donarált-canaFios Simm oia 
te Hpermi " ará uuiico possiveis igual, : 1 o sinho do crsstal ou forrado com qu multa belleza sobre um vestido 
de “permascuta”, y io D õ de Innovaçães, e, com tim pou productos do belleza, melos pontos ibid 7 pe 
RPE Do to e E 2 Ei ecbshis) 
drives pras e h tia Mt 7 ds criticas E bi eis A DO 6 0 Std 4 : cd Y 
- Contmmsemers e geo mamar o o —— sao GÊ 











— DPODASIA a 


anho dá a sum mão os culdidos- 
malores, os mais difticelá para 4, 
educação, 

Até então a maturera agiu no. 









aciisiicln niaterna não fez mag; 
que vigiar a evolução, quam só 












Mas, nessa idade começam cul- 
dados outros, attenções mat, doll- 
cadas, porquê começa o degenvol-. 


“No Pê. de arroz RENY. lhe. 
/ offerecs, com sua fina 
apta ; na Ni potapettcio | 

mparáve iciosomente 
perfumado, 'RENY reql A a 
tonalidade natural de fu ellé,: | mão. 


 Vsêndo, ê pó de arroz -RENY, “Dlve;: áfites, estar convicta que: 


k tao! 
A mãe deve estar convencida de- 
fe o .déu filho não é bom, nem 


V. 5.36: pestisará fgzélbó uma “| está a frente a uma pagina bran- 
vez ao die. O. seu perfume: e ch; quécella “eserevera, 1 Wustrarid, | 
adherencia . estarão 

'mo.-sua gutisoor co sér O | LUA cmânça, abrindo eus olhos á, 
rt Hi REÇÃ ny Matta: tido tudo 6 no o, Intlfhá-se 


EA PODE ARROZ Ca VI É vi “paPA! oitue mais hp “seduz, sem & 


Ber cupação se pode ou nEk" pode . 


Po Sp TEL natural, é “meaiho. essa — 
| "| cIncHmar-se para q “que, gedur, mes- 
“mo! como « agui que corrg pelos 
meclives" do terreno, “favorecéndo- 
ht & quéda. 
"May vem à intervenção “do, ho- 
rent * mudandolhe b curgo, como 
vórmvem. 


" ger'ao filho: dE; 
Dm MEPU A yadO”, É mÃa 

A "essa mãe poge-st “diego sem : 
vegas: 


“noir; 'mesma' quem o faz mão, 

São talver seus Irmãos maior6h, o 
*| Anibishte em qué vive, E & Suigã 
nogte cisd é sua, quê não guubo 
ria din dando-lhe, scenários., 
aveis infajlivels na sua form. 

ç , moral. 

'ntsse periodo, depois de um: 
ênno que a mãe deve manter sua 


Chá preto de luxo permiane nda ado para modelar 
; ? prob LO « personalidade do filho que. 'dia:a 
Finest DRI dia, Pressão a renjidade da vida 
Ratê Cet é “bmlbivado à 1806 ntéo ! É terá que mixer mato READ nd 
ie? em 4o Rica do mar: O atu! RE Carro Fone NA 

vo nabor Fê o pérfiime dgk fon f | tra eduonsão, - ma 
tnida 'nos 
| foste des E ay Ea principios de justica;'gtrávks dos 


" . ennos, modkin n eriançã, ênginao- 
Me veoda nas cosas de 1 ordem | gone a contio nr à Propriá” pes 


A” 10 0 [ BOLS) rrace-n ter exacias moções do quê 
') | écjusto e do que não “é justo”; 
na rioiras, empatva! uvas, em | AS mÃes são hs: grândes mestrás 
qualquer che déseládh, Nérvico ea | do filho. 
rango, mogita ipacentos e A dj jDelias depende q atenbrochhr 
mondur em btarteirap para dessá almã e desse carkcter, tor- 
Fabrica - Broprim. rua Es Noca " cendolhe “ss mês incliniçõtes a 
loja. desenvolvendo “as bosb, mesmo 
GAR ER Srt tramas (como a Wma arvore tenta, bujo 
PINTAR CABELLOS Re re é re tiago é dirigido, 
sa vence dê sm ” - 
mia pia RE gota FoB ng: va vê 


“TINTURA FLEURY: 








que faz dasapparácer o cebbiio bram: Firme, 

co em 15 minutos. com ds seguintes Korunendtos: q : 
vantagens: A orimimpndus 
1% Nãn precisa lavar “ sabeçs antes 40 ópio a 


da appl icação. 
2, 18 chres 4 rosa à ralçÃO € cora- Pp : j 
PAK bas ea O ts as toralida x PASTA RUSSA 
des dos cábélios hélurste 5 |, Nida 
8º, O cabello tratado com a. TIN: |. do DOUTOR U. HIGABAL 
“TURA FLEURY rornk-be dedo 


so & Fats dota pdende usar O auto remedio que, êm menos 


“loções gerfuma s hprantina 
PEnlfio aa ER a hos ih ato. mprea, Onpegnra 7 Usa, 
E id a pr U G e envolvimento e a “trata qos 
PEMANENTE, n cje é vetado | Seink 
ás pessong- us utah quiras: Mott a jo 
tinitaras. 2AVISO — Preço, Gt umMh 


“Malores ietureci mentor encpntr 

Roo vinho À ARTE DÊ PINTAR calsa, pelo Correio. “regulrhas, 
CABÉLI US. distrito “grajir no 

Rio eta 7 u enre 40 (robo); 15800. Pedidos no Apento tera! 
e em todas pe pettunigrias pharma-:| ) de CABÁ Pa HU — Caixá Hom, 


E | 
sá õ EE ana Rio ha RR a TIA — me. da Saociro 






(es mafra do, ; 
a INAC “! moderiiámo Po 





De dia um ltloso SOFA é 

transformando-se a noite”: 

numa ebmmodissima:. 

- CAMA tom “estrado. 
i metalliva 


Fa Fabril “in, ppm E si 8 


a á us e, á Cetera 






JS, it Ri ie | 


Ê hsriuma- bRONCHITE ih 3 cogbsLicHS 


, YA MUB Qui DIZ um DOS MAIS REPIyTAlOS MAP 
picos. DE BÃO PAULO: ; 


Ha muitob Anno4 venho eibpregação largampotp. em ne 
“ta clinica, pbsLe gia, com, resultados sempre os mais li 
| feiros, à DONY LOSE Sebmits, úlirapastando mesmo, em. di 
- tos quaos; minha expectglivk;no tratamento-da bronehith, q» 
R- thma, connelucho e demais ullecções do apparelho respirato- 
rio, aus muitas veres resistiom a outra medicação, 


-+ UR. FRIDEL TECHUEPKS, 
E um dás MAivRÊS PRIÁTRAS DO'ÍIO ESCHEVE ; 

E | Ha longos quoos acungelho em minha clínica GUDYLOBE 
- E Schmijs nh trasámento ds coqueluche e; da bronchitg, o tênho 


potigo 150 basj resultados que q emprego boje em my pro 
prio Silbó quando aceompléttido de sestrindo com Losso, 


DR. G. WITTROCK, 


Rito de Janeiro, 85 de Fevereiro de 1955, 





| vimento de suas faculdades men- 


É" cdimmum esuero “uma mãé dt-. 


“VBeu filho não &'mão,.. E'. 2 +. 


dE 


sn quando attinge o: seu, primeloA Ú 


desenvolyimento dp erunça e dr 


verttativa, do seu pequenino, AU) 


sempre como 'guizer, com' a maior belleza. |' 
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f 
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| PHILCO 
“O RADIO 
QUE MAIS SE VENDE 





“O RADIO DO POVO PHILCO E” UM AN 
MUITO VOLUME: 






“4 — brópo: poa À rosa apretentado por 


- À dk vaidade e do goito, combinar. a délha da, praia. com. a almofada destinada eo 
Panho de sól. O técido grosso € rugosa, O oir6,. são empregados em sua confecção. 

- Estão aqui quatro déstes modelos mó dernos, todoy differentes em forma e cadê 
qual mais interessante e fácil, 

Modelo 1— Em tecido branco e asul a Ariáhó. Em .atmbas as peças o motivo mari. 
nho é bordado em linha agul claró é pscuro, 8 obrk fondo branco. À bolga é feita sobre um 
disco de tela armado e penpontáda dê azul Igual trabalho é é dá banda que contorna & 
almofada é o barquinho de Ambos eg motiy os. 


(0) Covirro: da platards: para: altender ás pero de reu povo, recomméndou a fabricação de um bom radia 
dé preço, redunido, para ter vendido, por preço fixo a prestações e que fosse denominado “O RADIO DO POVO” 


PHILGO O: FABRICOU NE 
--Aproveitando-a mesma idéa, “PHILCO” fabricou para o Brasil o RÁDIO DO POVO. 


0 Radio do pávo, “PHILCU” dé 5 valvulas, encontra-se á venda em todas ns boas casas de radio, pelo preço unico de 


PHILCO 


+ QUE MAIS SE VENDE 


ON GAL D DE OLALIDADE, SELECFIVO, ÓPTIMO SOM, 
NSTRUCÇÃO TECHNICA INEGUALAVEL 


Com o apparecimento de Radio da, Povoa: “PHILÇO” de! 5 valvulas, o radio deixeu dê ser um previlegio dos ricos. 
, - Está resolyido é graúde. problema. da dequinição: “de um bom rádio poruím preço rgdusido 


O Radio do Povo “PHILCO” levará a alegria. abs lares de tnilhares de Familias Brasileirás: 
“* Ouçam e txaminein o Radio do Pavo “PHILCO”; de 5 valvulas e terão astim a apportunidade de verificar o agtom- 





de 


recebera sob 






E 









coupos. q ompanhads 















| Remetta-nos este 
$édo em seltos, para porte eVY. Ss. 







ções Práticas para fabrico em) vas, acompanhadas 


registro, pela velta do Correio, az nossas Instruc- 
de UMA AMOSTRA OKRATIS.| 3 


Cidade 
Ata da 


Nome ,......... 


BREVES 


os CONSELHOS 











Sem grandes sacrificios e. priva- 
ções, pode-se conservar e silhueta 
fina como se deseia, O segredo está 


na PPP diaria, uma magsogem 
constquie, nteligente e consciente, , 


O summo de uvas: tomado todas as 
manhãs e em substituição do cock- 
tail, é dconselhâvel para manter a 
| freschra do rosto, 





BRYONIIA 


De qeção rameliaima eim todos ob 
epbos dh gribpp Coimb he Prom» 
plemesto as tosses,  Inflamina- 
cões da girgadth, Influenta, co- 
rrEm Vórea de abéça, conbeguen- 
teh w refiriados, ete,. A! venda 
Lido) todap às Pharmaciás o Dro- 
guria 

PREÇO DO VIDRO, 28000 


amE 
er 












er. 
FRITA A CASA, À 
Ei iu HASCERLABÍILLOS 


Es ANNÕS DE pda do 






| 













Algumas mulheres: recorrem a um 
melao primitivo para limpeza de seus 










O medelo E tom q mesma. simplicidad é, em panno branco liso e escosér, de cores | = ———— =» | dentes, empregando einza e carvão. 


brênco, azul + vermiglho. Uta é outra paOp Go conjunto, têm forma de tambor, Cordées 
grobsos, costurgdos nes beiras, múntim espa forma original. O triangulo do panno es- 


coctg e imcrjbtado 
com MODALO. TI 


Pp dé couro 
flezivel, branco com 
Applicações de' ciré 
lgcrê, negro € ver- 
de. À bolsa :reproduz . 
mmmotivo. igual, 
embora ménór é le- 
va um Tesho u ma. 
deira Inqué branca. 
MODELO 1Y —. 
Bránco. e azul mari- 
nho, êmoleado, com. 
grandes difcos ap- 
liçados gem tons 
oppoktos. A bolia é 
múito pratica, “ém 
forma d valigé, 





















“CASINO COPACABANA 


HOJE — NO GRÍLLAOOM — HO JE 


Sentational e variado. “Show” compoóto dop notáveis artistas : 
THE TOWNSED'S ci > bailarinos 'ameritands 


Ruth & Frâneis bailarinos portnguezes 
Javimê Férrbica & Yóla Regi — dansarinos brasileiros 
Edú (bondonton vocal) — artidta brosileiro 
Ednã Strong — artistá americanh 
Betóy Strong — artiMia americana 


Cinema — Todas as noités é mátintes ávs dominios é feriados — 2 ORCHESTRAS 2 





NÃO DIGA Ignoram que milhares de microbios 
! e substancias nocivas podem preju- 
dicar o esmalte, Irremediavelmente, 

O pó rosã, o oere e o mandarim 
SãO os preferidos para as jovens mo- 
renas: 

Os bronseados artiflciaes tendem 
a um abandono, ágora que as ma- 


“BRs: vi OD quillages tendem aos tons claros 
Minhas For as Não À luminosos, 
Valtarão Mais ! E 
He um tlevalisalmó numéro 
de mulheres cuia existencia € 
uma verdndelrá via crucis, lu» 
tando vémpre contra qe enter- 
midades: sua vida + a dê srus 


familiares sq converiem em um 
verdadeiro martyrio 


São hurprehendenlea  nekles 
nasos ds resultados do Vikonat, 
tonico ” valiogo, treado para 
augmentar, a. vitaitdade, enri* 
Qquecer o sangje. forbiticar qn 
musculos e rektgurtr 0 aystê- 
ma nérvoso, 


8: A fraqueza de v. DÊ per- 
Bisto. pé q sua convalescênça 
& prolongadk, sa vs outros for- 
titicauier, não resisbeleceram a 
ES saude, não desanimêk. Faça 

“uma cura cqm o Vigonal, 

pi o tonico de prande poder 

nutritivo, Que lhe remtilulrá a 
força, a daude + o vigor. 





A SENHOR E pos PASSOS 26: 


DROXIMO A RUA URUGUAYANA 








PHONE: 235535 





io E Êo Creme 


de Afface 


E' um maderno e “sclentifico: pros 
A M ducto destinado ao cuidado da 


cutis: é um crême de belleza de 
formula especial, e que possue as 
vitaminas dos succos da alfáge o 
outras propriedades tonicas para a 
pelle. 

As vitaminas que contem o Crh- 
me de Alface, estimulam a actéle- 


lram o processo de reproducção das 


cellulas, com as quaes a pelle” éx- 
periménta uma. renovação comple » 
ta: suas cellulas, necessitadas de 


|| vida, são substituldas. por outras 


novas, sã e vigorosas Em reku- 
mo: affirinamos que O Crêmé de Al- 
fnce “Brilhante”: 


1º — Imprime umá alyura sadia 


9 — Sonvisa e réfresca n cutir, 


*| protegondo-a contra, os efteitos do 


sol, do ar e da poeira. 

3º — Supprime a côr encardida 
as manchas e os pannos da pelle. 

4º — Evila e previnea tendencia 
& formação de rugas. 

5º — Permitte uma “maquillage” 
perfeita e mantém o pó de arroz 
por muitas horas com uniformi- 
dade. 

Ex rimente a Crême de Alface 
Bei hante” e flenrá maravilhado. 

Tubo, 

Concesvonarios: Alvim & Freitas. 

Caixa Postal, 1979 — 5, Paul O 





Voltam ao gosto moderno os os- 
maltes roscos, claros, laquendos, os 
que se clnssifleam como petalas do 
rosa em mãos finas, fidalgas: 

Certas mãos necessitam de um tom 
mais forte (as mãos vulgares), como 
um convite de attenção,.. 


Para 08 rostos de linhas puras, re- 
gulares-as Dboinas ou modelos de 
chapéos que descobrem a frénite. são 
os que vio melhor. 


gcRI | TA 


WQMICA 1 INTUPA but > 








Para melhorar o Aspecto das unhas 
de cuticulos rebeldes, é excellente, 
todas as semanas. dar-lhes um Panho 


lerolto de olivas e por espaçó de h 
minutos em cada APPNeAÇÃO; 


























Onereis possuir a côr 


o aveliudado 9: 
frescor das rosas? 








Copeira éu lavadeira? 
Anhincis na Secção dog 


Telephones : 


pedem ta “ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMÁCIAS E 
Rss gm al DROGARIAS DO BRASIL a 





Es | O ISCO | 









“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS? 
o MELH 
| —- do O. JORNAL PARA O TOR JONICO SEDATIVO 





CABELLOS SEDUCTORES 


s “ábellos ão > ornaménto natural da mulher. 
Máis do que isso, *ligá têm verdadeiro poder de 
fascinação, quando tratados cuidadosamente, conservan- 
do-se bastos, mácios e com a Sua côr aatural, 
Para mantel os sempré, vigorosos, tivres de seborrheia, 
a caspa é de todos os parasitás do couro cabelludo, use 
o tenito piolegico Loção Brilhante, que revigora és rai- 
tos e fas que os iiob debeis cresçam fortes, A Loção 
Brilhante mancha, porque não é tin- 
tura, ivas contém émentos antiparási= 
tarios, que penetram até us caizes, 
outrindo às cellulhh capilares. Logo uos 
primeiros dias de vão je faz sentir à affeix 
to benefico da: Loção Brilhánte. 















[Ir Taio TA 


x A A Teradinrá VER TZ 
“HOJE o TODOS os DOMINGOS 
“is das 11:30 fa :12 horas 
“PARADA MUSIÇAL “ODEON” 
ENO RNA) DE HOJE! 


— RAINBOW ON THE A, 
vo VERY canção do, film: 
“Cantando ânúdlades” ' 
por Bohby Breen, com: 
Orchestra. Victor. Young. 


(Sit > 7 — SAUDADE DE VOCÊ, 

TERES vis Lg EA “MÁ samba por Carmen Mt- 

; os ret sa ET randa com Conjunto Re- 

R a “e coglonah Do; PIER 

F- LA XI ERA É | ge para VIGO ME VOY. 

page -— rumba por Roherto, Fr- 

' | po e sua'nova Orchestra, 

4 — VIVER E! BEIJAR, val- 

; sa (sólo Uc' accordeon), 

por Antenogentns: Silva, 

com: prehestra, cantos 

* Manocl Reis. 

be HEN 187A/MISS ÓT:: 
es o Ni "KISS? Pe ,M 

dino à Visa “do (Oham 

pagne”,o or:Harry' Roy 

= e Sun orchestra, 


16-— NOSTALGIAS, tango por 
Í Miguel Caló e-sua or-" 
chestra typica, 


“7 — LUA TRISTE, samba por 
| 5 Syivio: Caldas; com: Con- 

k junto Reglonal. +: 

8º — LOOKRIN* - FOR“ LOVE, 
foxstrot por' Reilly-Far- 

“lego sua órchestra. 

9” — FLOWER SONG, canção 
do film: “Cantando. sáu- 
dades” por Bobby Brecn 
com ini Victor 






































sottre Wuavityi dO estomaga!! Blia AnLeatiiuro MuLM-AHO O appatiter'A al. 
Resto e dlifinjltoDepola; das reteições thin eninos peso no estomago, 
moldes, enpachumentos isomnolencia dores do. rabeç pc entlicas é E. 
palpitações?. Tom nm lingua  pegniona a garganta : o halito desa. 
Eradavei? Tem enias, Inuomnias, pesadulos?: CUIDADO! Sho os ilgnatr- 
evidentes de desarranjo ou moléstia do estomago, 


TOME EMILIR Dm. PUCHURY CINIRA 


ESTOMAGO — FIGADO a INTESTINOS 

































e re ua a pt o me 


REGINA H HOTEL 


Flamengo, proximo sos banhos de mar, ra Ferreira 
Vianna 29, telephone é agua corrente em todos os apó- 
mentos, apartamentos com banho proprio, modernas 
instalações de banho de duchas, bem montado salão 
| de barbeiro e orchestra diaria. Preços modítos. Ende- 
-reço telegráphico: Regina, Selephone: 25.8758 
































todov il” 


os outros: 








) a 
da rena 
' UM 050n:000 

MMA totodOgão DoPoRos 


ia , 


E. teto 

“<a Mi HR e 
00? Voo H 

; do vt | 


A MO 
PANA) 0 too 
bg Pato pt to! ECA 
pt negao nono Entao) 
aa disto GEO DO 
HEM 


in 


Ootol 
teia tio 


“Para os E ooitidiDat e Pardo da eb; rã: árido e corais os motivos: da illuatra- 
“ção que Teprodusimos. São: executados, com: “retalhos ;de :pannos “de côr, e completados 
. com ponto passado, Reno. de haste e do lagada De 


CUNHANDY |: 


Nó: tratamento dan molestias 
de henhuras:— é 'delinitivo! Em 
À qualquer idade, a mulher que Usa 
CUNHANDY: constrõe a, propria 
felicidade: A! venda em todas as 
Pharmucias e Drogarias. 

-PREÇO-DO' ad ERANDR) 

=P 88000 




















(a reter tre 


cima, estirando o' tronco, tanto, 
como se quizesse tocar o tecto, com 
AS MÃOS. 





USTA (Rua CoLa ano far, pio aee e que'sem;| Comece por fazer esse. exercitio-6 
Rima e segu que lhe ensinemos:| pre está mantada, E suas Anforma- vezes por-dia, augmentando gra- 
como apagar a cicatriz, que. tem: nã:| goes+adeantam 'que'as cadeiras au- | dualmente até alcançar 8 somma 
fronte, lembrança: tristo da vaio gmentam é o, ventre tambem. de '21, 


atte * Não delxe de Pealizar esto; reme- 
aos nos O PAS lda ndol-a, | Aconselhando- dio, que não é o mesmo que, tomar 


1 de ESA arecer | lhe “justamente aquillo que previa: o e 

Bag içdo o desanpa Uge |extrciolo, E contrariamos «ay -avas drogas Lo mia erênto : com, a 

cold-cream, oleo. de. amendoas 'ou | Tanões “de: não poder |fazel-o.” à Roso E dia 

simplesmente: talco, para fazer essa | An 72 horas do nosso dia. têm, Fáção Gempro eis & janellá 

massagem, todas 'as manhãs, e to-| que, nba bastar e de Jaós depende aberta, respirando . profundamente, 

catia Ft dm a cada -Voz que astlreio corno. Em 
ois, resolver o -sêy -pro- | poucós po 

a ay ale Ao a er asa exercípio; para'o qual | malor facilidade jo ade tina ho to- 

Ee O Dada “boi -/encontrará um pedacinho: de tempo. | dos os henefiéios. 

endo «por: base, um “bom - Creme | mais «completo “é singelo, para | MARIA, DA GRAÇA “(Campo 


para-o Dór diminulr-as cadeiras e o yantre é. Grande) — “Não: ha razão para 

CENIRÁ MORAES “finas — D|o de abaixar-se para tocar;-com, & tantas! desculpas “pelo trabalho", 
“seu problema'-— peso excessivo! — ponta dos dedos das mãos, a“ pon-) Nosso trabalho e nosso Lara é 
está semptra presente á nossa solu- | ta dos dedos do pé,-lsso sem 'do- | atterder a todas às Marias,. 


ção. brar os joelhog, Tem:26-annos.e ogeu cabello cáe 
Diz-nos' que qe empregáda, que - Depois, ponha. 0s braços, pu muito, como: se quizesse abandonar- 


LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS 


O MELHOR STOCK PELO MELHOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
KHUA SÃO JOS$, 08 — Phone 33- RU7Z , 
A ensa que mais compra, melhor paga e mais barato vende 





para quo regressem -vigorizados. 
| “Antes de nossas palavras finaes, 


ide 18 do abril) am respostas á 
*Wlenice o & Buelly, 

Até o momáfito venhum tonlco.é 
"considerado capaz de fazer crescer 







troleo, Valha-se de um, do Au p 
tenha bops Informações e... 
erqueça que o couro eabellido Br 
nro lavagens froquêntos, tão facols! 
com. ns cabollelras curtas, 

Escove vm seus cnbellos todas as 





- = Er Fa E E 
picos Site ie soenvasts A da ba Tava 13 = 06 pat — rum . - 5 


























a 


lhe a cabeça. Quér algun cojsa: 


»pedimos-lhe que leia, no O JORNAL; 


10 cabello, mas, para evitar-lho a. 
quéda, crescem elles, & baso da pe, 


E EEE 
| Ends” 
a 
28: 






A BELLEZA ARE , 
“DA MULHER: 


Uma artista não mia! apenas, aua | 
reputação como, actriz, entre a aympathia 
do publico, mas aprênde a cultivar os pro 
prios encantos em cada! novo papel que ' 
interpreta, 
1 + Uma “estrella' do: cinema, leva' mais 
longe a apportunidade desse es- ; 
tudo individual — personalida- 
de, feições, defeitos,, qualidades. ng 
Mais longe que'n; artista: “do: 
theatro e qué qualquer, quira: 
mulher, porque, tem ca. o 
fortuna de. vêr-se tal como. 


Assim, “é-lhe foeil' morre 
gir qualquer defeito do. 


tancia do 4 


activado assim'a' bia are que 
talécerido aa raizes. Prefira 9 agua |-nião.sdbre nenhum producto, 
da chuva para lavar sua” reabeçã, 6:/cos 
utilizo um bom shampoo... | 
“EUGENIA RODRIGO: (rarahye |: 
ba) "— NY. diz que Jéu; Ena Wtatopos, |. 
uma ndticia: da ques : 
boa; Jara aycutis, f 
+ Depois. diz da difticildade de : 
dpplicaka, tanto «lim; é espessa. |, Lindinho. (Rig). = 15 annos; im,66, 


EO; CINEMA 


' 


a ónxergam, 


' 





«maquillogo”. 





A PELLETERIA AMERICANA | 


Recebemos “ms variádibisimo: 'sortimento 
PELLES recem- -chegadas”: “dos- -paizes . de origem, as 
unga; estão sendo; vendidas Ron “preços convidativos e 












nolina. $ 









tempo sao: menos, 








E estan e transformar: 
1 oficinas dirigi os por 


Dera Vo JORNAL é encontrará O e 
: «pede, Nao podemos dar opi- | 















assim. 






















“outra pérgunta — “ quêda 
as, sem: causa apparente: 
Melina s grammas; oleo de ricino, |, 
wncido galico/ Og e 4 gotas de es- 
“sencia da Javanda, Deve suspender-n 
cosmetido- que diz usar, por algum 


“Pem TAazão, Essa substancia não |- DA klosr; em: mais. ou menos, o, PEãO 
& bastante fluida: para tornar fer | due |h6; Corresponde, 


estendél-a sobre a pélle que não sé | Parar os seus labios ressequidos. 
quer estirar, mesmo: quando as. ara 
15 Arinos, como Ve... &y j 











“Faça assim: Peça iva phi “50 gotas. 


lanolina-»hydratada e; gu por 
de oleo de amendoas, | | 

Junte ambas Es po 
56 póte-e, Tevéro "à abanh 
«Se V. não quizer'ter 
lho escolha então: umiibon ; 
à base te: Janblina Bão it às: ta” 
que existem no comme 
leza 6. faciimeht reconhéc veis. põr; 
sua, contextura.. es É 
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rapaços Ea 


com mn exclusividade do yníoma JPINANCIARIO - indo proporelona 
Secllta nos seno elicntos nan Vê mdss a Penta. Carteira Banenria, 


QUITANDA, 59--— Tel, 230782 





&- Vaselina! hranca 25 gramí, 
rafina pura 25, carmim, fino 
Ea; essencia 9sns; de bo 


à Mile. Arany: (Cascadura): — 'Made- 
moiselle não tem que duvidar qa 'cf- 
fençia do foleb de” ricino. sobre; o 
s|ccrescimento “das pestanas, Com elle 
a, Pers om. Póde Go at 
nlig ter lido Mia 

: tra consulpii 

. tancia, 
(Bello: td Gm) à Quer 
rio fia Va e em que AS 





PARA. A VIDA. 'MODERNA 


A COMPEXSADONA: “tenita imo. Dabitos OR prum PRESA nm utilidas 
des nua melhores eitabeleeimentou da tidadeos Aude: a PAGAMENTO 
EM PRESTAÇÕER MENSAIS, as longo, Paso: (5. 


Modas! Iigerie e novidndox “para sab oran é e criança. 
Calendos para honevia, senhnsaa e iorianças, 4 
Lomçus, erininea,, fis prin trema! dj “eosinha, 
Alfaintarias q “enmisar na cpara, haumena 

Jolas, relomxiga, ourives: e Dm pllaa denrte, 
Electricidnde,, bombra': hramntias, pratareso turbinas, 5 
Moveis e enpeçarian; 


A COMPENSADORA 
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ES 


gar a esta conclusão, não 
é preciso mais que exami- 


“nar uma série de retratos de: 
artistas, tomados antes e depois de 
triumphar em Hollywood. Todas, 
hoje, são mais bellas e em algumas a. 
transformação, é surprehendente, « 
Joan Crawford, Loretta, Young,'' 
Jean Harlow é 'Betle Davis, são exem» 
“plos de mulheres: que embellezaram 
rlepois do set trabalho ali, Referimo- 
á belleza que accentua a perso- 
nalidudo de sua possuidora e não a 
altera, o que é característico da mus 
lher de'Hollywood. As mais bellas : 
mulheres da tela, não vacillem. nun- 
ca em consultar qualquer problema : 
- de belleza, Basta olhar os retratoside 
“Joni Crawford, que são dois e com 
« OS ques elin poderia dizer: “Eu era 
É “. Depois fiquei assim, ..* 
- Antes e depois de aprender -o “mar 
nuillage”. Quando Joan chegou a 
Hollywood, não percebia n impor» 
E assim é “a maiória das mulheres — não lhe percebem a impor». 
tancia na propria vida e belleza. Fixemos ago ra;com quanta claridade se destacam, formo» 
anmente' as feições de Joan Crawford no segundo; retrato. Seus 'cabellos “estão penteados 
“de uma maneira a formar-lhe uma moldura perfeita do rosto. Os olhos ganharam, nova 
expressão, nova vida, apenas: com o lapis em pregado para as sobrancelhas. À forma de sun 
bocea é mais precisa e mais expressivos os seus labios. À cór de sua bocca, mesmo alhada 
ne photographia, em branco e preto, fornea mais myateriosa. Qualquer mulher póde tam: 
bem estudar os proprios traços e aprender essa technica moderna do “maquillage” para 
chegar ao realce da. belleza natural, Faça a leitora aidéa de que o espelho é a tela. Sen. 
tese é estude com. aitenção os proprios traços. Se o melhor:são' os olhos, dé-lhe sombra 
«como mntis mais. harmonioso: ao seutypo. À sombra: “gris. é para os olhos anos; para os 
azeitonados e para os verdes, Ha uma excepção. para as que possuem cabello 'cór de' fogo. 
Neste caso a sombra: será côr de café! Essa côr assenta a todos os outros typos, excepto is 
“louras de olhos nzues, que podem usar, sombra azul, é noite, As sobrancelhas serão mars 
cadas. cuidadosamente, seguindo | a linha natural: da curva. O lapis negro é proprio apenas 
para as morenas e o côr de:café para as lonras e as de cabellos de fogo, Depois de appli- 
cada q cór,.de empondo o rosto, pintam-se on Inbios'e para obter melhor effeito, o ef feito 
certo, experimentem-se as varias' maneiras de. pintal-os até o definitivo, Póde bem:ser que 
- osdia- seguinte mostre alguma. coisa:desapercebida na vesperg. E” ainda uma opportuni- 
“- dade de melhorar. Ocinema/ implontou; um: novo “standard” de bellesa es. como são vis 
tas no cinema, as “estrellas”: Procaram ejconseguem o mesmo encanto fora: delle, e “as 
outras prulhares: tambem. . Ap “Por, que não P. ess 


ivadeira".? Aqui Jhe deixamos um 


“suas: mãos “parecem asde a la 
receita simples: Alumen 2º agua E: 


rosas 150, gramas, ba 2 pb 


do benjoim; 5, ichtloL Lo tani 
Jamolina 25, grammas, RN 


Edith" (Rio Grando) te! Para, “dimi- 
ES o exceso depeso, úduito:já te- 
mos: preconizado sobre: regimens e 
exercicios. Com a resistencia physica 
dos seus 2 annos; póde prabicar um 


03 € 


« outro Elimine da alimentação, 09; 


farinnceos, Quebre o-seuw jejum: com 


frutas. Intanjas; por exemplo, Faq) 


torrado: Ao almoço, um bom bife 
com salada, muita saladas: foda; que 


uizerLunch — chá e-pão torrador: 


notar verduras coxivas e trulís, 
E comlhha, mova-se, faça gymnasti- 


pum (e: nf simples, — pe-rudios' Tevam-,): 
lhe dcensa as suas aulas; matinaes).; 


Iseba pouco liquido e-nunca/em meiu, 


«| dn refeição. Pouco assucar nus fofu 


sucs. Durma sete horas, Depois as 
refeições caminhe por-uma hora; 
verá quer dos seus 22 anos, com e 


estntura do Im;52, se irão Sos“kilos! 
superfluos, para só ficar com STk SUD. 


Para a-“papada" tem recursos ou-, 
tros cm que a constante massagem 
lh'a reduzirá. Deiten cabeça para, 
traz e lhe do sunves golpes, passatdo, 
préviamente, um creme: A! mojte 
ome uma lira e ponha-lhe dentro um 
pedaço de algodão embebido em lo- 
ção ndstringente, Em pouco tempo no- 
tnrá os effeltos desso methodo, 


Alma (Mio) — Para limpar os pó- 
ros a simplicidade e economia que 
deseja, o f[echnl-os depois, é excel- 
lento o Banho a vapor, passando após 
um algodão com alcool canforado, 

O crémo de inos é considerado 
no mestino nível de effielencia do de 
amendoas, À sua pesada está 
com a bôg Ingica = não convem abm- 
sar dos seccndores mrlificiaes para a 


EM ss Isac h e da 





rosto, . » 'por TiSio do; 
“maqguillage”, Para che- 































"Quente o 


bem entar, 
q “*Banhon 


LABORATÓRIOS VINDODONA . Rea Uraguayana,, 104, (oe and—nio 
Peço-jhes: enviar-me "gratis. o: folheto oxolicatiyo 1 Banhos de 


Esbeltez “Sarówal", 


Nome ., FRIEND RE RCA N PAN DRA NDA Dan ON ATI AA A Ara RARA SAO da asa 
Rua a OUTRAS PELE ERR ESC TND A A SAE 
Cidnda ARA RARA, vesrieo Entado pane USAR 


+ 





CONSULTORIO DE. PLASTICA + 


Pelo Dr. David ADLER ne 


ralareinos hoje da deforma- 

ção do selo que é rotulada 

sob o nome 'de -*“mons= 

1 truouidade mammarias, co- 

mo o nome catá a Indicar, trata-se 
deuma verdadeira monstruosidade, 
Jaes as proporções atingidas: pelo ' 


Selo, verdadeiramente Inatredita-" 


velsy essa deformação é constituida 
Por uma accentuade hypertrophin 
Ou augmento de tecido gorduróso 
“que noruialinênto reveste e protege 
& glundula mammaria, que 'é a par- 
“to “nobre do orgão, Isto é, 4 que 
desempenha as funcções mais im- 
porlantes. Para tér-se uma Mgcira 
noção sobre essas proporções JÊ 
bastante. accrestentar que não são 
Faros os casos em que o clrurglão 
intervem, retirando: massa gordu- 
| rosa ide pesq igual a dois kilos em 
cada Indo, deixando ainda natu- 
. Falmente * quantidade sufflciente 


| “para constituir um selo de aspecto 


e forma normacs; pode-se imme- 
dintamente avaliar o bem estar e 
a verdadeira felicidade de que pas- 
sam a gozar as infelizes. victimas 
dessa deformação, após o allivio 
de tanto soffrimento que lhes im- 
põe a monstruosidade manmaria. 


“Nesses casos é que mals: inlen- 
sos são on soffrimentos: physicos 
e perturbações psychicas além das 
possibilidades de cancer, como já 
descrevemos anteriormente. 

Ao contrario do que á-primetra ' 
vista parete, não ha intervenção 
dos. factores gestação e. amamen-' 
tação para que se produza a der 
formunção; mesmnio em moças so!- 
telras encontra-se a monstruosida- 
de mammaria e não ha correlação, 
entre A gordura do selo e o estado 
de gordura do-corpo; pessoas ma- 
gras podem apresentar esse gran 
de desenvolvimento da massa gor» 
durosa do selo, constituindo assim 
uma hypertrophia gordurosa local, 
.restricta a um. orgão, Um dos fa- 
clos mais curiosos em plastica 
mammaria é que a Intervenção cl- 
rurgica não interfere com a fun- 
cção da amamentação; uma moça 
operada pode perfeitamente amar 
mentar se assim o quizer .e natus 
ralmento isto decorre do facto do 
cirurgião não Jesaé os.camacs gas 

' Jactófóros que são encarregacos de, 
fornecer o leite; é preciso conslde- 
rar: entretanto, “que nem toda: a, 
mulher apparentemente sadia tem 
capacidade do amamenthr q às Vb- 

; nes hcontece/ erradamente: recrimi- 
*nar-sea operação como causidora 
desse facto; o clrurglão: de“plastl=' 
ca póde garantir que se a “pacien- 





ES 





cabellelra, “que corte” 
der parte da sta vital 
Para sua ultima pergunt 
resposta éimais conselho ' 
à sun;moçidade: Tiro 
mento, Racha a-boca com” fls, E 
cost largos d Joan; Crawfard;: A: he 
dessa artista; & uma dofaia dead 
adaptnvel;aos' seus sorri 
| nos seus tregelos de joven no 
da, papel seú predilecto, Leve. sua 
| personalidade. “aceitando, nosso con 
stlho — ostnblos são uma: expressão 
pura sorosto-que é tim peccado alt=]. 
LErAr;: “defotinar, engrossar, 





ad 
nação 






guntasbhoreram sobre nós, tantas, 
tantas, que ném: sabemos: “por; onde 
eummeçat «as respostas ue. Ie derér 
mo NE] oi di 


ciliatorio,., ): nossa; intuição é nda): 
pela sta. belleza real;“unin) belleza 
«bem"> bahjana, bem: brasileira, e 
M sinhá-moça'. :1097.º 


ida «morena? E 
y Então, não ha: motivos : 


“da sompbrá ipalra o! ERRA AA 

Que lontádecde he. ditermos —: 
traga “o rosto limpo, como: nes mos- 
trou am po q sy coração 1º 


Jnvras, «queo não ideye accrescentar 


quasl nad elléza que Nossa: Se: 
nhora da, Amit lhe dem 


BOM GOSTO! 


nto muco a e CASA ALF. COSTA 


djiuso 


> .0AB principes 
Hal ipa 
LABORATORY 





ria ço; 'de er f 
lidade Bu Qu 


CARMEN! Bata) — “Suas. é per): 
a (tambem, a um: “bs cons: 


Não é verdale que é mebro tom t 


Decupações jexitemas a “ima e 
quillage! pela “côr do. lapis peóiã "os 
Jabios,. closets. ara; as Havem 


Quecelpad Je idixer, tom estas pa- |, 







Rio d 






to antes do 


“diçõesde poder desempenhar a 
“ funcção de amamentar, elis persis= 


» tirá apásca 


não dá nem tira n capacidade de 
“amamentar, . k 
Outro ponto importante a consi- 
derar 6 que multas.vezos para não 
dizermos sempre“está em. plano. su- 


perior áva 


toda jsensib idade do mamelão | 
ou ponta do Seló; como já tivemos .- 
« occasião de assignalar, ha uma 
sensibilidade toda especial do seio, 
prevista'pela Natureza e que des-' 
empchha um papel muito relevan= 
le no megavismo-davunião sexual: 
natural essa importançia ass 
“sim como! o, temor ue experimen= 
tam as: mulheres que postyem de- 
do selo, éra; vet: rejudi= 


E! 


formações, 
cada senão, 


clda essa cdeneibilidnde-após' uma 
intervenção torréctora; de plastica; 
“entretanto não ha razão! Pêra essas 
preoctupagões, pois não ha altera-' 
ção nenhuma nesse sentido, a não 
“ser naturalmente uma phase de In- 
sensibilidade que se prolonga de 
quinze dias a um mez, depois da 


operação, 


E! preciso acçontuar que -faze- 
mos essas asseorções, admittindo o 
empregn de;uma boa technica alo 
cirurgião especializado; só a este 
compete rénlixar Intervenções des= 
Sa natureza, quo - constituem uma, 
dos capitulos: mnin es porjantas da 
Cirurgia -Pláeticãs 


Qualquer 
sumpto da: 


necida; correspondência: para a vês 
dutção deste jornal, negão “Cirur=: 
Ela Plastiea” O ntiel 


“Com 0 uso dou “Banhos! 

vo “do Eabeltoa SAROWAL”, V. 8! 
poderá constatar esta noite, em 
sua casa? a diininuição de seu pono, 
endo em uma Lanhejra” a agum 
nteudo de um dos 4 saquinhos. 
“que contêm cada Calxa don Shoes denominados « . 
"Banhos da 'Esbejtem BAROWAL”, 

Pene-so anten do banho e depois dello, afim 
de: verificar a diminuição de seu peso, sem pre- ça 
juizo pura sua eaude, Póde-se diminuir de um nm 5 
dojs» Kilos em cad MA 

Os Sãos “SARRO 


banho. 
; AL” entimulamo a Nefrescam A; 
enidorme, .O corpo. indquixa malor, oxIbidado a 


de Eubalto "SAROWA gender se 
ertumárias: Ear e na tl 
ER ig EU ride (o 
r u Ip 

vm I045 Po andar bio ld: pis PRE RA 


.. pecemp became ranmados even ea anos ensave RE OA 





















o! 


035,3 


operar estava em con, 


8 opbração,* póls esta 







entáição é n;ques-. 














“totalmente” desippare- 




















Uioriação: sobre ass 
enpoclalidáde sera form 











RU 


São o tumulo: do amor. Só ve' tiram 
com' os tralamentos e produstos 
Mirabilia da 
Gde ai SUIENTIFICA DB 


] 


) 


ope 


Petroleo SOB RANA 


Preparado. isclentífico de: resultado. garantido contra a: caspa 
o a é, dos chbellos: — Culdado: com no imitações 


Iquial» tudo.” 
Voltem-se. 


saude do: corpo e n alegria da;al dal 
Rg E araças (maiores: dayvário. 
k óllaboridoras mais, “alfielentes 


“benuté?”, 


sk 
LUGRECIA eia esaltto “de. 
tédas: 200 qua! tódas as pequehas 


miserias, da 
Saho que, 
podein.- ser: 


grundes iniseriaa?) Sabe... ço 

FE'as “Instiuéções que Já démios; a SS 
“ontras: “começam a -valer-lhe. UM LR 
, “Que panda e fra ao 


end isfia 


iai! ha 


| mas: néimivos 


“Es 


de agua, 
As luvas 


mãos, 





o “qualidade: prestdem no. 
variado gortimento 'de “ 


arandos descontos de fim de anno = 


Exposição 
velo para residencias o encripiorios = 27, R. dos Andradas, 27 
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o NTAMPOS> 
RUA REPUBLICA. Do PERO. TES UR 


“Ros Bela de Setembro 166 3: 


Escher hoje! mesmo: Hesponsta me-. O 
dtanto, setto., pois aliada aratio Re 


fa ee es Ea Ars ajénto 
Ami cólherinha (de enté) de tintura 
de benjnim para .cada quatro, Mitros Ç 


“taménto das mÃns-são Pe da 
luvas velhas, bem maiores” que cas: 





GAS?, 








ELLEZA |; 





















Er 
BA 


o meus culdadós fe a 


essas "pequenal: milserlas é 
responsa Ws de multas”, pi 






pd re fase” 
aitigoo po Sra E; 


empregadas parn o fra=* 











MOVEIS 


seenadbais do Mo» 






Ee Es. 


tniits. 


ct Si cem 


fe PES, dee ros Di Ei 


ami Tso 


Dê atirado 



























































Air 


ErEis cat, 


ve! talvez: inconsciente encarnação 





PORQUE CHEVAL 


, INIy 
É 
“ PARIE, 22 de abril de.1997. — Co- 
nheci Chevalicr no “debut” da sun 
carreira theatral, Era um  rapazl- 
nho, ao qual se poderia applitar de 
boa vontade o termo “engraçado” 
€.:. nada mais, Ao lado de Mistin- 
guette, cllo constituia um singular 
contraste de mucidade exuberante e 
juventude conservada por: não sa- 
bemos que filtros magicos, A 
grando “vedetle”, que na vida real 
poderia scr a nvó do seu pupilo, 
no palco o igunlava em louçanla. 
Mas: Chevalier, apesar do fulgor du 
“vedette” maxima de Paris, sempre 





lograva -pôr em evidência o seu cha: | 


“péo de palha e o beiço. desdenhosa- 
mente .repuxado, O publico deixou- 
se Jevar pelas suas peralticos e, 
como .sympathia não lhe  faltasse, 
depressa uv consagrou em applausos 
que se repetiam todas as noites, 

* Chevalior passou a ser comme 
tado. Primeiro passo phra a vicio- 
ria de um artistn, Os conservadores 
— tal como succedo no scenario po- 
“Jitico — reclamavam contra o cxag- 
gero da sua comicidude, que repu- 
tavam digna de um picadeiro e não 
do um palco de variedades, Mas 
os bohemios de Montparnasse, que 
viviam ' de contrariar o gosto bui- 
Guez, adhoriram francâmento ao ra- 
pazelho gnlúto que vinha, em boa 
hora, fornecer motivos para uma 
campanha em regra contra os velhos 
processos secnicos, 

Com semelhante apoio, e transfor- 
mido numa especie do “lender” da 
mocidade jnquicta do seu tempo, 
Chevalier acabou offuscando ns glo- 


“rias da sua mattonal- descobridora c 


imperando, “ele sozinho, nás “boi- 
tes!" nocturnas de Paris, 

ç Apesar de não lhe achar a minima 
graça, Comecei n prestar altenção no 
novo idalo e acabei convencido de 
que-o rapnz: não era/apenns um his- 
trião: e, sim, um talentoso come: 
diante; Pondo de parte ns contor- 
“sões iexnggeradas, os pinotes, à beiço 
esticado ea voz pastosa, havia: na 
composição do -seu “personagem” 
calguma coisa de novo, de: sensácio- 
“malmeénto expressivo... Noiles - se- 
guldas estive observando da plntéa 
a “manelta”” de Cheyalior e con- 
“elui, finalmente, que:a razão do 
"Seu successo estava numa  perfeila 





ichofre como 


delta oi ES DO» n 


% 


Werner LIEBMANN 


desse “esprit houlevardien" que, 
embora se differencie de muito do 
“humour” britannico, n elle se ap- 
proxima no mesmo intuito de arran- 
car da vida um sentido comico... 

A Grande Guerra obrigou-mo a 
regressar a toda pressa ao meu paiz, 
Durante quatro annos, lutâmos em 
sectures antagonicos, movidos por 
um odio «que se convencionira nos 
compendios de civismo | deviamos 
possuir em face dos povos conside- 
rados inimigos. 

Quando a' tempestade passou, re: 
compuz-me dos abalos. moraes que 
a. guerra sempre: deixa nos espiri- 
tos sensíveis e voltel no meu que- 
rido Paris, saudoso das noitadas na 
Place Pigalle e das: pontes: romanti- 
cas do Sena. 

Chevalier, porém, desertou da sua 
patria. Foi a' Hollywdod | conquis- 
tar minior porção de fama. Tal no- 
Heia me deixou perplexo, Como po- 
deria Chevalier triumphar no cine- 
ma — arte por natureza sobria, elle 
que não sabln traduzir emoções por 
outra forma que a espalhafatosa, 
commum aos Jatinos? 

Seu primeiro film, no entanto, foi 
uma surpresa para os “fans”, Es- 


tes ficaram a principio chocados 
com a desenvoltgra do parisiense, 
Não estavam habituados áquelles 


gestos que arrulnaram o cinema fran- 
cez na primeira phase, áquella mi- 
mica de ha muito condemnnda 
sobretudo, à prosodia inglera do 
grande “chansonnier”. Embora re- 
cébido com reservas “Innocentes de 
Paris" agradou immensamente, E' 
que Chevalier, com o sortilegio: “da 
sua alegria .esfuslante, rompéra!;: de 
academismo - ainda 
empregado no manejo- dis imagens. 
Seu: bom-humor encontrou ng tela 
campo optimo para Se oxpandir, à 
maneira de um gnzçhenetico" que 
toma a forma do vasoquê o/con- 


mem, O publico riu comgsisuas ex- 


travagancias e “sentiu! que aquel- 
le: rapaz, que não “sabia falar hem 
o inglez, cantava conto se estivesse 
embriagado, olhava: para “a “came- 
ra” e agitava os braços grotesca- 
mente € tinha o/dom'de ' tornal-o 
optimista, abandonar a sala de pro- 
jecções numa excellente, predisposi- 
ção de espírito, esquecido | momoen- 
tancamento' dos graves problemas 





Jolinny Weissmuller e Maureen O" Suulivan são os princl- 
paes interpretes de “A Volta de Tarzan", que está em exhi. 
bição, no Metro 





Marie Glory e Maurice Chevalier estão juntos em “Com Um Sorriso”, da Ufa- Art « Films, 
que vamos ver na prosima semana - 


ER TRIUMPHOU NO CINEMA 


e ir rm o e em 








que atormentam as existencias hu- 
mildes, : 

Chevalier renlizara o milagre de 
injcctar alegria numa arte até en- 
tão. pouco infensa a accessos de 
jovialidade, 

“Alvorada do Amor” fol a consa- 
gração definitiva do “rei dos bou- 
levards”, optima fonte de renda. E 
presenciâmos no caso incdito de um 
actor theatral que continuou a re- 
petir na tela os seus “numeros” de 
palco com a acquiescencia plena das 
platéas mais rigorosas nos seus jui- 
Zos, “ 


Geralmente Hollywood se cansa 
dos seus “astros” importados, Com 
Chevalier deu-se justamente o con- 
trario. Ello é que abandoncu: Holly- 
wood quando ainda poderia | man- 
ter-so pot tempo indeterminado na 
ter-se por tempo indefinido mas 
suas hostes. Sentiu saudades do Pa- 
ris. Quiz produzir em francez, his- 
torias melhor condicionadas ao seu 
temperamento, Aprendera o |bastán- 
te para tornar a sua arte mais plas- 
tica. E, de facto, o Chevaller-[ran- 
'cez está muito . distante do Cheva- 
ltet-americano. O “bpulevardien"” 
inconsequente perdeu o seu ar “ca- 
malilo!, Fez-se philosopho e; por- 
tanto, mais humano, Em “Homem 
do din”, seu personagem faz rir e 
faz pensar... Nesse ponto sobrepu- 
jou Carlitos, quo se állêve a uma 
forma unica do hurlesto que ha em 
todas as tragedias, Nada de accen- 
tunr'as cores sombrias. das existen- 
clas anonymas. E necessario ensi- 
nar nos tristes a faculdade de sor- 
rir, Por que exaggerar o-drama do 
quotidiano quando ha tantas val- 
vulas de escápe para a amargurk? 
Essa parece ser a tendencia chéva- 
Herésca nã sua nova phase, Exhibir 
typos a quem o destino teima eim 
hostilizar, mas .que não se deixam 
vencer pelo desanimo... Antes se 
accommodam no viver obscuro e en 
contram nesso conformismo | uma 
formula ideal de felicidade. Chaplin 
faz soffrer mesmo quando o “seu 
boneco”. provoca o espasmo das gar- 
galhadas com as suas altitudes gro- 
tescas do mulambo incomprehendido,, 
Chevalier, porém, faz rir pelo pra- 
zer que o riso traz à alma. Seu ul- 
timo film, “Com um sorriso”, tráz 
novas perspectivas à sia arte, O 
personagem vence nfinal o destino. 
Sae do nada para as culminancias 
«lay posições sociaes que determinam 
fama e dinheiro. Talvez uma auto- 
biographira do proprio Chevaller o 
“voyou” que'so fez celebrê no mun- 
do inteira apenas porque soubs cx- 
ternar a alegria que a vida propor= 
ciona aos organismos fortes e às 


almas bem temperadas pela expe- 
riência, 

Por esse cominho muitas surpre- 
sas ainda nos reserva esse eterno 


“rapazinho” que velu mostrar aps 
entendidos quão interessante é o 
mundo desde que o saibamos. enca- 
rár como o púlcço divertido de um 
immenso theatro de variedades, 


CINEMA BRASILEIR 


Com toda a solemnidale se iniviá- 
rão, hoje, as festivas, comimeinoras 
ções do mez do Cinema Brasileiro. 

Como não podia deixar de per, este 
anno, como tio passado. tudo o mez 
de maio será consagrado peles pro: 
ductores nacionaes, ás comimetriras 
ções da auspiciosa data, em toda nma 
festa: de congraçamento. 

A, GC. P, organizou um vasto pro- 
gramima, prestigiado por figuras da 
maior projecção na politica, nas je. 
tras. nas scicncios e nn socisdade, 
com a collaboração dn seu urgho 
commercial, a “Distrilbuinura do 
Films Brasiloiros”. 

Neste programma colininrarão, tha 
tro outros, Gustavo Capanema, mi- 
nistro da Educação, Pedleo Ajeixos 
“tender” da maioria da Camara dos 
Deputados, escriptora Maria Eugenia 
Celso, o deputado 'Cardillo Filho, 
Horbert' Moses, presidente da Atso- 
cinção Brasileira de Impseusa, Faulo 
Filho, director do “Correio da Ma- 
nhã”, Roquette Pinto, Núcio Leão 
Viriato “Corrêa, professores Joaquim 
Ribeiro ed. Maria” Rosa Ribeitr e 
Raul; Pederneiras, Fernando Naga- 
lhes, Oduvaldo Vianaa, R$ Magn- 
lhães Junior, Castellar de Carvalho, 
Abbadie Farina Rosa, Celsy Kelly, 
deputndo Gencrosa Ponce Filho, Ma- 
rio Nunes, Maximo Ferrslra. Raillo 
Nacional, “A Noite”, “Manto Trans 
missora” e “Cinedia”. 


Hoje laverã a abertura dos traba- 
lhos. com uma reunião, na A, O. 
P, B. com discurso ds Armando 
Carijó. seu presidente e quggestiva 
conferencia de Celso Kelly, nêndo 
servido depois, fino “lunch'* aos pres 
sentes, desdobrando-se dshi em dean- 
te, dia a dia, todas as demais com- 
memorações, entro as ra é oppor- 
tono destacar as matindes pura as 
crianças «as Escolas Publicas, todas 
as quintas-feiras. às 10 horas, com 
ligeiras  conferencias de neatados 
professores e o grande concurso de 
complementos nnelonses. 
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' de Bobby Breen 


“De Sally BREEN 


suma reconte viagem felta por 
meu querido mano e eu, através da 
vuriau cidades: dos Estados Unidos, 
fiquel verdadeiramente emocionada 
com a racupção que em toln u par- 
to au fazia a VoLyy Breen, Esta nos 
sa viagem toi mutivada, por estar 
Bobby cuntructado n apparecer pés. 
nunlimenta en; todos os cinemas que 
exhibisrom “let's sing Again” o sou 
priiusiru film, 

Fo! tão ruplãs e deslumbrante a 
que as veros julgu estarmos vivendo 
mudança operada em nossas vidas 
num sonho, 

Finalmente, Dobby alcançou os 
nous direitos, tendo para isso todos 
va merltos,'puis Bobly, possue renal 
mento um “gênio” que eu, amoro- 
samente, auxilie] ma cirenvolver, 

Bobby 6 uctualmento requestrado 
por todvp os cinemas. que, querem 
epresental-o em pesson, ac publico, 
quo anselr em conbecei. São mara- 
vilnosas ersis viagens qua nós fa- 
mentos, nada faltando nenós que em 
cutros tempos, não savpmos de on- 
sa tirar o piu para € ncsso alimen- 
o. 

Todas as veros quo grandes assis- 


Bobby Breen, o famoso-arti 
teanias apniaudem au meu pequeno 
egento" não posso deixar de recor- 
darimo de certas pusengéns de nos- 
gu vida tão clela du difficuldades, 
e ne lagrimas sobem-me aos olhos 
qliaivdo lembro qua nov peores perio- 
d5s, passados eu já desunimava, era 
& corngen! desses garoto de 8 annos 
que mo sustinha. 

Enses negros capitulos da nossa vl- 
Ja, fazem hyvra o trlumpho de Bob- 





HISTORIANDO O EPISODIO DE 
ARTHUR? —— * 








sta cantor da RK.O-Radipo 


by parecer mais brharte, A verda- 
feirá vida arlistloa da Bobby não 
pods set menticinda eim que primel- 
ro eu fule sobre nigina Incidentes de 
nossa fimbia antes ainda no nasel- 
meto do soil uscimerte, Meus paen, 
habitavam um quarto modesto em 
Muntryal, 

Eu ork a fitha mulas nova, e havia 
ainda nús dois filhos, uma moça 3 
um rajaa umbev muto tania valhos 
da quo cu que cumprem ne estuboleo- 
cêrdo-ue pur conta propria. Mous 
prox vieram ininigiudos da Russia, 
depols de consentirem economizar 
um paqueno peculio com c qual con-= 
tava Jonquistas crises majestosas 
nesta terra da premissão, . Porém, 
ao chegarmos. a vavils de muu pao 
abalgusa, e, O reu muito era po 
quenu, Juuro depol» nós malas rem 
tuyu das nossas econcimias, Recor- 
dema vagamente da maha infancia, 
e parece cus sejnpre meu pae este- 
va doente. pola rúv me sno da me- 
meria a fíguia de um velho medico 
qua setitava-se ac sei jado, no quar- 
Lo Condo nos derminmem cozinhava- 
mes e comdames,.. Mamãe, tinha 
sempro uma apparencia desalmada o 


trisronha, e, sofíria. immenso, nor 
não poder ajudar suificlantamente. a 
me pao, & quem o meliczo já havia 
nandemnado 4 morte, casc continue 
se trkbalhando, Para suavisir o peu 
"traralho, mamãe recorria multar ive- 
ga & visinhança, a assim, pólo ph- 
pao recobrar a sua saude depois de 
viva moelstia grave que o prendeu 
varios mezes em casa. 

Uma noite, recebi uma noticia que 


——eneee——— 


“PORTO 





De P. LAVRADOR 


“À Cine-Alllança apresenta | este 
film com os seguintes interprotes: 


Tenente Boris — Adolf Wolbrue- 
ck; -Youki — Karin Hardt;. Tenen- 
té Ivamoura — René Deltgen; ca- 
pitão Wossidiey — Paul Hartmann; 
general Stoessel — Hug o Werner 
Kahle; Novitzki — Warner Pledath; 
Lt Hung — Ferdinand Clássen. 

Direcção de Nicolas Farkas, 


1X. Ha festa a bordo do peque- 
no cruzador russo, A cidade ne 
Porto Arthur ficará para trás. Mas 
Ha a presençã de uma. mulher 'a 
bordo da não de guerra. E' que n 
veloz cruzador se afastera des (reu 
milhar de térra, atim de que b com- 
mandante pudesso assumir o extr- 
olcio de juiz dê casamento, ds um 
doa seuk officliaes — o tenente Bo- 
ris, com à linda japonezinha Youlri. 
E, vencida a ceremonia que serve 
de motivo para um congraçamento 
& bordo, de envolta com: muitos 
cumprimentos, volta a não Ro porto 

Entretânto, qualquer coisa im 
assava de grave. No consulado 
ápontz o addido militar, 'capitãn 


Ivamura, e séub subordinados pro 
cedem rapidaménte á queima de 
papéis, o ordéna quo tudo esteju 


Karin Hardt e Adolph Wolbrueck numa scena de “Porto 
Arthur", film épico da famosa batalha entre russos e japo- 
nezes, que o cinema revive agora de maneira real 





preparado para um rapido embar- 
que, pol que a guerra vae ser dé- 
clarada naquella mesma noite, Em 
chegando & casa procura Youkl, 
sua irmã, ordenando-lhe quê pe 
aprestê para seguil-o ao Japão, E 
só então, com uma raiva que o seu 
espirito orlental sabes esconder, vem 
à saber que ella se casou com um 
official russo e prefere ficar a seu 
tado, 

Já no-dia seguinte sabla:se que 
haviam desembarcado tropas nippo- 
nicas ao norte de Port Arthur, é 
que se dirigiam tambem em massa 
para Mukden, para fazer o cerco 
das duas cidades. A guarnição do 
pequeno cruzador teve ordem de 
desembarque, pois que, sosinha, a 
unidade nada poderia fazer contra 
a frota japoneza, embora fosse es- 
ta pequena, O tenente Boris assim 
ficará em Port Arthur, com gua ca 
posa. O general Stoessel procede à 
detena da cidade já cercada, Ha um 
ponto fraco, o forte nº 2, que ellos 
cogitam . de fortificar ás pressas. 
Mas bem, depressa desconfiam da 
existencia de um serviço de egp'o- 
nagem . japonéza, principalmente 


(Continua na 11.1 pagina) 
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A VERDADEIRA MARGUERITE GAUTHIER 


* 


HOLLYWOOD, abril — Os escri- 
ptores dos modernos films cinema- 
tographicos parecem ter especial 
empenho em provar que os perso- 
nagens de seu enredo são prodit- 
ctos de ficção, que não existem, que 
não se assemelham mesmo a nin- 
guem — e hoje é até raro o [film 
que não apresente o classico lecrci- 
ro em que se procura provar guie 
“qualquer similnridade a qualquer 
pesson, será resultado de mera coin- 
cidencia”,.. 

Nos dias «de Alexaxndre Dumas 
Filho, entretanto, os escriptores na- 
turalmente tiniam exaclamente pro- 
positos oppostos, E embora a Je- 
gitima “dama das camelias” vives- 


| se uma vida integralmente indiscre- 


ta, o mundo nprendeu cedo não so- 
mente seu nome e suns carreiras, 
mas muitos outros detalhes perigo- 
sos e atrevidos concernentes à sun 
carreira de “Indy of love”... 
Agora que firela Garbo se apre- 
senta ao mundo revivendo os amo- 
res e os angustias de Marguerite 
Gauthier, a dama das camelias — é 
interessante esimiuçar detalhes cm 
torno de sua existencia — que fni 
renl. Scu verdadeiro nome era Al- 
phonsine Duplessis. Nasceu em 18% 
— no mesmo anno em que nasceu 
Dumas Filho, Elle detestava o no- 





nig fez pular da elegria:s Deus havia 
ms pronenteado com vza JrmhÃozinhu 
poqueno o eu não sabes mais o que 
fazer de contente, Agora finalmen- 
to eu porsulria um “baby” de carne 
é osso para brincar, e fazia mil pro- 
jectos, despertando risos nos meus 
pRea, Os quaea spesar da miseria em 
que viviam, receberam com grande 
alegria o novo “Breen”, 

Papas animava-se e Ro fitar Bob. 
by tão risonho, faria projectos futu- 
ros. aguardando sempre um augmen- 
to de vencimentos. 

Os: visinhos estavam tambem en- 
thuslasmados com o garoto e concor- 
davam commigo, quando eu dizia 
que elle era dO “baby” matas lindo 
de toda Chicago... Pouco depois, ma. 
mãe tambem arranjou um emprego, 
porém ella não poderia tomar con- 
ta do garoto, e eu fnl encarregada 
de fazer o que eu sonhava: cuidar de 
Bobby. 

O dinheiro que papas é mamãe ga- 
nhavam era Insuffictentao para a nos- 
sa manutenchão, é, eu já entava com 
onza anos, a desejava do qualquer 
forma auxilinl-os tambem, 

Fol quado os vizinhos e alguns cos 
nhecidos, disseram-me que eu pos- 
suia uma voz agradavel o que deve- 
ria entrar em concursos da amadores 
cujos premios eram dados em dinhel- 
ro. Duhl em deanta essa passou a 
ser o meu sonho: ganhar todos os 
concursos * e trazer dinheiro para 
Cass. 

MamhÃe não queria que eu cantas- 
se, mas, papão adoecera novamente, 
e, não huvia nada em casa, e, ella 
acabou cedendo, Passe) tres dins an- 
ten do concurso treinando perto de 
Bobby, ouo já com dols annos de 
lidade, procurava cantar as canções 
que eu cantava. Afinal chegou o dia 
do concrrso e eu ganhel a segunda 
collocação. 

NÃo posso descrever a minha ale- 
gria, ar chegar em casa com os sele 
dullares do premio, que para mim 
consistiam uma fortuna, 

Esse foi o meu primeiro passo, 

Depols, multos cóncursos de ama- 
dores foram realizados é eu sempre 
ganhava a primeira ou atgunda col- 
collação ajudando dessa forma aos 
meus paes. 

Emquanto Jlzso, Bobby crescia, 
sempre alegre e jovial, sem descon- 
flar do miserla que o rodeava, 

Para os concursos em que eu com- 
potla, era nécessário tréinar's voz, 
e um dia verifiquei com surpresa quê 
uma agradavel mudança se operava 
na voz do meu pegeno irmão. 

An vezes, elle mo acompanhava nos 
ensalos, executando as mais diffizeis 
escalas sem uma falha: 

Além disso elle cantava com sima, 
seu coração parecia estar chelo de 
musica, « 

E, com tres unhos o melo de lda- 
de, elle aprendia u cantar como' sé 
aprende a falar aus dois annos, 

Nas minhas peregrinações pelo 
thontios, quando ss renlizavam os 
concursos de nmudcres, eu ouvia ten- 
tenas de crianças cantarem, mas ne- 
uhtroa daquellte vozes me pareciam 
tão méeludiosas é tc perfeitas como 
a vor miiucuinta do Bobby. Por esse 
tenipo, mem pao retuperava à sun 
sauda, o voltuva para o trabalho, Eu 
enviava em levar Fobby a um con- 
curso, não pelo premio, mas apenas 
pira satisfazer «4 minha curlosida- 
de; ansuva por asber so renlmente 
os outrnk convordajiom que à voz de 
Bobby erg marnvilrosa, 

A principle, nn o fis, porque re- 
cagva 68 aborrecimentos da familiu, 
pois Bobby tinha aperas quatro an- 
nos de Irude. Fntretanto, secrata- 
mente au ensinava-lhs algumas can- 
ções do miss repertório, e um dia, 
level-o num concurso ,pedindo que 
ântes nada dissesse do papão o a 
mamile 

Chegâmos no local do concurso: a 
sala estava repicia o eu nunca ha- 
via me sentido LtÃo nervosa. 

Bobby a: contrario estava calmo q 
radiante, elle nún-a havia visto tan- 
ta menta reunida, 

Cuegou porár a ves da Bobby can. 
tar: Bobby dirige-se ao palco gra- 
cinsaménta e perna o seu numero 
“urvina for these. Carolyn”. 

Não posso derorevét assa momento, 
parecis-me quo & tur vinha do cto, 








De Bernard SOBEL 


me Alphonsine e por isso chrismoa- 
à de Mnrie Murgucrite, 

Marie Duplessis, como Marguerite 
Gauthier, a figura de “La domo nux 
camelias”, era doente, muilo fraca, 
muito anemicu, Fntretanto, era úle- 
gre, jovial — e tinha pavor da mor- 
te. Dada a sua -emelhança com tima 
filha morta, um nobre riquissim 
proporcionou-lha grandes sonimas 
durante toda a “sua curta. existens 
cia. Marguerite Gauthicr, ou melhor, 
Marie Duplessis, ou nina, Alphos- 





e peln expressão daquellas milhares 
do pessoas que st comprimiim no 
thentro cu pude notar quo elles pen- 
SAVEN! O mesmo, 

Bobby ultrapassou todas as ml- 
nhas expectavias. E, no terminar' o 
numero sopram estrondonsos os ap- 
plausos-da multidão. Nunca eu vi 
tamanho enthusiasmo o Lantas pal- 
mad... 

Animado pela nesistencin que não 
se cansava de pedir “bis"-Bobby can- 
tou a canção favorita de Al Jolson 
“Sonny Boy”, Ahl então om applau- 
sos misturnavam-se com as Jagrimas, 

A multidão exultaya, o não con- 
sentiu de fórma alguma que o con- 
curso prosegisse, pois achava que o 
pELRENO premio já tInhã destinata- 
TiO, es. e 

E' desneceksario dizer. que Bobby 
ganhou o primeiro premio. Nes prl- 
meira victoria enthuslásimou-me a 
quando chegamos em casa vom 17 
dollares, póls eu havia gunho o se- 
gundo premio, a alegria do mets 
pre ,foi ehórme, y 

Duhl em deante, eu xó tinha uma 
preoccupação: a carreira dá Bobby, 

Assim depois de entrar dem malas al- 
Euns concursos, onde era sempre q 
primeiro collovado, Bobby totnara- 
ne conhecido em tórda.a' cldnda de 
Chleágo, mas Jato nome satinfazia:, 

Assim, resolvi um dia jévalio para 
Nova York, e tentar 0 meu sonho: 
o cinema, , 

Meus pãe flearam bastante tristes 
quando contéi-lhás omen proponito, 
mas como se tratava: da carreira do 
Bobby acabaram cedendo, Jo) 

E, eis-nos um bello alw, com 


economiás fganhaa: nos Concursos & 
caminho dainossa, Canuun!,,, 

Levavamos uma carta de aprosen- 
tagão à Mr; Morls Morros da Jurn- 
mount Theatre 6, ad chagiêmps cm 
Nova York, estávamos cânsidos “e 


(Continua na 11º pagina) 





"oldas 


sine Duplessis, an= 
nos. 8 
Vinte annos após escrover “La 
dame- aux camelias", Dumas Filho 
escrercu um artigo em que; descre- 
vin Marguerite,  pontilhando. que 
“elln era alta, muito delgada, pos- 
suidora do cabellos escuros.e tez ros 
sada, Sum cabaça era pequena, olhos 
amendoados mas muito vivos. Seus 
labios eram descorados e sous den- 
tes os mais bellos do mundo; pares 
cla uma figura feita de porcellana 
da Ghina", Marguerite era tão fina 
de maneiras, aliás, que quando Franz 
Liszt, o grande compositor,'a, enson- 
tróu num theatro de Paris, -contun= 
diu-n. com uma princeza. 
Marguerite Gauthicr detestava: as 
flores odorosns; suas favoritas eram 
as camelias, de preferencia as bran- 
cas. Seu tuímulo,: ainda: hoje, em 
Paris, é da quando em quanto co- 
berto por camelias: brancas, offere- 
por sentimentacg:/ inchrtigi- 
+ 


viveu apenas 24 


veis... peça q) 
O livro “A Dama das Camellus” 
tem tido, desde que fol, posto Já ven- 
da em Paris, grande influencia no 
progresso social, sendo innegavel 
sun Influbncin sobresassbscriptas-de 
George Bernard Shaw, Ibsen. e 
Bricux, E” sem duvida um' dos mais 
populares romances de: todos As 
tempos e tem sido traduzido para 
quasi 'tódos os Adiomas NH théntro, 
us maiores actrizes. têm vivido! os 
amores e o sotfrimento de Margue- 
vite Gnuthler. No theatro ida cópe- 
ra: “la Traviata”, de Verdi, Pé cver= 
são do famoso: romanco, Aihernina, 
entretanto, all, não se chama iMar- 
guerite Giuthter nem “Alphonsine, 
mas Victa E ArmandD ) 
fred. RURLURANO oiç DE 
Na versão - cinematographica! aa, 
Metro-Goldwyn=Maser; recentemente 
Miriglda por George Cukor, Greta 
Gurho “é; nuturalinente;:” Marguerite 
Guulhlér; Robert Taylor: é Armand 
Duval. Lionel Barrymore, mitgnlfico, 
Intorpreta o: ingrato papelide'pas 
de “Acmind. JMenry : Danlell;"Bllsa- 
heth Allan, Jessie Ralph? Lénore 
Viric,Laura' Hope Grews e” Russell 
Hnrdie são os restantes interpretes, 
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Cinger Rogers e Fred Astaire dansando d “carioca”, no film 


“Voando para o Rio”, 





que o Broadway, apresentará, 
segunda.feira 
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“ Film da” Paramount, dirigido 
Bd, Suthériand, a en 
elênco: Elsá 
thout;. Buzzy ..Bellew, cPréd Mac 
Happy Gallagher, Jxtk 
Larry; “Veloz; Anna, Yolan- 
da; Mex -Bnelinçk, Herman Blink; 
Condessa, Vivienns Osborna; Rar! 
ri Forest; Frgcz 

Fauss, Fritz Leiber;.sr. iba 
James Burke. sine 

Buktry 'Bojltw, director de uma 
grande órchestra de jhaz norip- 
ameficana, chega em Vienha amime-, 
do de um proposito audarissn, pois: 
deseja nhAter a valsa na propria ci- 
dhde que lhe serviu de Dbevço. 


Além de sum -orchestra, que, in- 
disetive'mente, é uma das melho- 
tes em niateria de jazr; conta Buz- 
Zy, para levar nvanto o sêu Ássejo, 
com o apoio de: optimos: collabora- 
dores, “Um delles é o seu cómia- 
trlota Happy Gallagher, -sujéito dy 
muita Jabia, nelivo e inteligente, 
pera quem não ha impóssivel; des- 
de ué. sk trate de um negogio quo 
dê dinheiro; e 6 outro, Max Smelli- 
nek; que possis uma grandá expo. 
rioncis/de tuda quanto ge reloninra 
com. espectaculos, pé rival de Franz 
Strauss. um “exmpositor - descenden-' 
te“dn famoso Strauss, q 

O“Palncio da Valsa, de proprieda- 
de qe Frans. é sua neta Elsi, var 
ficando, din” a dia, mais deserto, 
pois os antigos frequentadores pas- 

TSE 


Suívia Sidney e Henry Fonda 


—— fundamente 





mote 
Deanna 
“Tres Pequenas 





sp cs, ' 





, 


Auxilia Karl Lichérlich, 
um djóverm tomor, mue, tanto pela 
Admirádas que tém. por Elsa, quan- 
tn pela Amitade .que o prende a 
Franz Strauas, é um dos poucas 
ue se mantêm fieis ao Palacio da 
Va sa, o. 

r Ido é chbaret Ge vento em pópa, 
Gallnkgher encontra tompo para na- 
morar, e-comega a conquistar uma 
comdessa ryuêsa, 


Na occksi£o tm que foi ao Gon- 
Sulhdo Americano parg se queixar 
de uma pilherik félta belos rapazes 
dá orchaytara de jazr, Elsa ençon- 
tra áli Buzjy Bellew, e, com» não 
o conhece pesspaimente, sbppõe que 
ello seja o consul, o sr. Seribacr. 
Escondendo a sua verdadeira iden- 
tidade, Buzry ouve com a maxima 
nttençán na queixa da linda moça. 
Em seguída, vão es dois até o Bo 
tó, onde os musicos se hospedam. 
e Já Elsa é opresentada n Gallagher, 
ecmo se fosse o: macstro. 

* Eisa apaixona-se por Buazy, Karl 
que está 'inconsolavel, convida a 
moge- para que saiam jontos, afim 
de ter uma explicação; porim, n 
rival, qie mio perde tempo, vale- 
se de um iruc que lhe: permitte fi- 
car naidoce compiânhia de Elsa, O 
asgeio torna-s= muito agradavel. u 





são os principaes interpretes 


“de “Vive-se uma: só. Vez", pellicula-de: grande valor e pros 
humana, que vamos ver em breve; —— 











o 






Durbin continia aleanrando - grande suecesso em 


permanece no cartaz do Alhanibra —— 


TA é ' ET | . . 
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vae terminar num bar ao ar livre, 
onde se éxhibe a dupla “Larry e 
Aoná”, que executã numeros de 
dansa. 

Nesta racsmn noite, Elsa lele- 
phona para o consulado, para pedir 
um conselho sobre uma catastrophe 
que Jhe succedeu: ella enguliu o 
“ohiclet” que estava na sua hôga, 
e que Buzzy havia avisado que. era 
só para mastigar. 

Sucrede, porém, que a pessoa 
que altlende o telephone é a espo- 
sa do verdadeiro consyl, e como 
é natural, elin communica & Elsa 
que o seu marido é pao de tres fi- 
lhos e não póde alimentar aven- 
luras AMmoronas, 

No dia seguinte, vendo que Elsa 
evita a sus companhia, Buzzy con- 
fossã não ser o consa), e sim um 
calxeiro. vixjante qu: anda corren- 
db o mundo para vender sua merca- 
doria, 

Tudo caminha bem até o dia em 
que Elsa supplica q Buzzy para 
que a leve ao Pnlacio do Jazz. 
Quando a animação chega ao auge, 
Happy Gallagher annuncia do palco 
nue, dentro de povcis dias, n jazz 
irá occupar tambem o Palneio da 
Ve'sa, e isto graças aos esforços 
de Buzzy Bellew, e aponta para n 
ranaz. Elsa retira-se  desconso- 
lada... 

Buzzy regressa nos Estados Unl- 
dos, Elsa e sem avó dedicam-se a 
dar lições de canto para ganhar o 
sen sustento, 

Um din, a moça recebe uma en- 
commenda postal dos: Estados Uni- 
dos: é uma tonlha de mesa, na 
qual apparece o desenho de uma 
ensa que seria o ninho de amor dns 
dois namprados, se elles não tive 
sem brigado. 

Happy Gallagher recche um tele- 
phonema internacigna! de Buzzy, & 
este snggere um plano formidavel. 
Dias depois, es jnrnaes noliriam a 
grande vóga da valsa nos Estados 
Tnidos. onde nelinm-se agora Franz 
Strmuss o sua neta. 

No novo cabaret de, Happy, Co) 
principal attractivo é uma disputa 
entro n valsa e o fox-trot, ambas as 
mesiens  cxocutadas por duas grAn- 
fes nprhárivos. O surcesso é ennr- 
me, e satisfaz Às tendencias de Elsa 
“ Rozay, ore acpbam nor fazer As 
meros, enntinuando a felicidade lu- 
terromplda, 


Historiando o enisodio 
de “Porto Arthur” 


(Conclusão da 19º: prglna) 
porque um pombo ferido é apanita- 
do e decifrada a sua mensagem, 
tratam de curar a ave e à soltam, 
sendo seguida por velozes cavaln- 
rlanos, até que se descobre o seu 
polso. A-casn é cercrda e all apri- 
sionádos diversos coolles chineres. 
metando-se um japonez: LI Hung, 
lo chefe da casa, confessa que al 
'reslão um japonez que não vê ha 
| dias, mas poderá indicalo. Polos 
idedos descobre-se ser o capiião 
Iveamoura. E' elle de facto que, sa- 
bendo. ter sido entregue ao seu 
cunhado, o tenente Boris, 05 planos 
de defesa do forte nº 2, não teme 
penetrar na casa Ce sua irmã, para 
roubar o documento, e o faz quan- 
do é descoberto por Youki.,. A tr- 
mã quer gritar, mas será n morte 
do irmão... Ella cala. A-mensagam 
parte. Os japonézes atacam o pon- 
Ito fraço, A cidade terá de renier- 
[58 mesmo porque a esquadra rus- 
sa, chegada. em Eu Soccorro, fel 
“engarrafada” pelos japonctzes no 
porto, tendo os nippões afundado 
um grande navio à barra! O gene- 
ral Stoesgel resolve salvar 08 papeis 
e bandeiras do exeréito e encarre- 
ga Boris de passar com o seu pe- 





] 





E | queno e rapido cruzador pela unlea 
EM | e estreitissima passagem, E! nesse 
PES Pecados que Boris vem a saber à 


verdade, contada pelo capitão Wos- 
kidlow, seu amigo; — a mengagem 
fôra roubada de seu cofrê por Iva- 
nura, com sciencia de Youki, sua 
esposa! Boris consegue descobrir n 
paradeiro de Ivamura. Procura-po € 
o prende, para que elle diga da 
cumplicidade de sun irmã... «o 
japonez se cala, Boris fal-o fuzilar 
e ombarca. Consezus forçar a har- 
ra, mas vê logo depois em sua 
frente toda uma linha de: nãos ja- 
ponezas, Tudo está yerdido e elle, 
tom a tripulação, resolvem afundar 
o barco com suas. preciosidades. 
AbLrem-se às valvulas do porão... 
O pequeno cruzador começa a sui» 
mergir. Boris procura a sola dê 
aimas, onde estão as bandeiras... 
8 lá vae encontrar Youki, que satia 
do seu sacrificio, e que iria morrer 
com elle para provar a sua inno- 
cencia e o sou grande amor. 


“TRES PEQUENAS DO 
BARULHO” 


& nova namotada de mundo, De- 
anno Durbin, continu'a lazendo um 
formidavel successe no Alhambra, 
no film da Nova Universal “Tres 
Pequenas do Barulho”, 

Esta primorosa actriz e cantora 
demonstrou. ser, do seu primeiro 
film, o descobrimento maximo do 
cinema, 

Deanna Durbin é cosdjuvada por 
um excellente elenco, que se com- 








põe de Barbara end. Nan Gray, 
Nav Milland, dJobn King, Charles 
Winninger. Alico Brady, Mischa 


Auer e Binnie Lares, 


Passando om revista a carteira 
de Melvyn Douglas, tem-se a Im- 
pressão de que se está o hando num 
desses espelhos: que fnzcin da gen- 
te estravaganto bonecos muito 
cumpridos ou excessivamento re- 
dondons. 

— (Quando penso que perpetrei 
um Jnmentavel crro — diz ele — 
é quando, exaclamente, obtenho o 
mnior exito,.. 

E accrescenta; 

— QGerálmente, quando um actor 
produz uma boa jmpreesão em um 
film, esse successo é seguido de 
bons papeis. Elle proprio se im- 
põe e sempre obtem um ordenado 
maior e uma outra situnção no €s- 
tudio, 

Mas, apesar dessa opixião, com 
Melvsn Douglas as coisas correram 
de nutra fórma, Ble sne-se fis ma: 
ravihas em um fim, recebe cartas 
e mais cartas de “fans”, mas não 
dá um só passo para a frente, Pelo 
contrario, desapparece da eclreula- 
vão, como se estivesse muito; cansa- 
do ou muito aborrecido da vida,.. 

Quando está em Nova York, taine 


bem usa desappurecer, - depois ds 
bonito successo na Broadway. 
Em Holiswool o succosso não 


costuma- segulr-o-nclor-que -depois 
de haver agradado em cheio, brinca 
de esconder com os productores. 
Raros são os casos como Helen 
Hares « Leslie Howard, que, depuis 
de um film, dão o sumiço, mas 
que, Jogo que retornam a Hollywood, 
são recebidos de braços abertos!... 

Mas, o mais curioso é que Melvyn 
Donglas chega a Hollywood, luta 
tremendamente para conseguir um 
bom: papel, rranjin-o, depois de 
revolver céos e teres. Logo que 
suas actividades terminam, elle faz 
as má'as e vac-se emborn... Quan- 
do Melxyn cera npemas um garoto, 
sua mie queria que elle se conveén- 
se Inner um hom advo- 
gado, Para enthosiasmal-o bastante 
costumava Jeval-o a assistir do Jul- 
gamentos, apreciar a acção do 
advogado dr defesa. de innocentes, 
e Fanilinrizar-se com os nmbientes 
judicines, é 

Papae arranjou para mim um em 
prego de vendedor de piunos, Seu 


erro qo 


Durante a filnagem de “Peccados de Theodora”, da Co. 








PASSANDO EM REVISTA A CARREIRA DE 


——— MELVYN DOUGLAS —— : 
De Magda LANE 


departamento de publickinde e tudo 
foi correndo rizoavelincito até que 
encontro): determinada pequena... 

Ella era de ma cidade onde eu 
já havia morado. Convidel a pe- 
| quéna para almoçar e creio “que 
passei um bocado divertido, 

No fim de pouco tempo estavamos 
tão cheios de -“cock-talls” que tomei 
o telephone e nvisel no patrão que 
não podia mais comparecer no tra: 
balhe por mes senttr inteiramente 
bebedo, Elle suggeriu que eu não 
“veltasse nunca mais e acéltei a idsa 

alegremente, 

Meu novo emprego [oi em mn 
loja da chapéos para homens, O or- 
denado: 18 vdollares por semana 
Mas eu trabalhava com enthusiasmo. 
Havia travado relações com Wil- 
Vum Owen e elle se propuzery a ma- 
tricular-me num curso: dramatico, 
onde elle Ieccloninva, 

Aprendi a dizer com clareza: e 
<entimento tados os monologos de 
Shakespeare e appareci em algumas 
peças de amadores uum thentrinho 
do Middle West. Logo depois nrga- 
nizou-se uma companhia em Mail- 
con, eu estava engatado nella, Não 
tivemos má sorte. Basta dizer que 
no fim da temporada cu tinha nara 
menos- de mil tUnllnres de-economia. 
4 companhia teve dois mezxes de fé- 
rias e ey estava ansioso por gastar 
aqueles. abençondos mil dallares, 
Gomprel passagem phra-a Europa é 
fui-me divertir. Em França aluguel 
uma bicreleta cc todas minhas ex- 
cursões eram feitas nessa pomposa 
enrrudgem,,- 

Quando minha. fortuna estivr Ta- 
duzida a sessenta dollares aprube, 
voltei 4 Amevica; Não tinha empre- 
Ee. Os dollnros foram-se acabínido, 

Um din encontrej-me em um ele- 
vador com miss Jessiz Bonstelle é 
peni-lhe uma entrevista, Lina sema- 
na depois estava trabalhando” entro 
segundo galã. Quinze dis  depols, 
quando mudaram o cartaz cra eu.o 
galho. À 


a TR tio o adia ti 


Quando David Belasco convidou- + 


me: pari sua companhia tivo cseru- 
pulos em abandonar minha bemféi- 
tora. Ella, porém. foi sentilisshna 


cemmigo e ainda hoje somos ami- 
Eos, Na companhia de Deinseo ye- 


e O 4 é 


lumbia, Irenne Dunne recebe os retoques de “maquilage” 
até do seu galã, Melvyn Douglas, emquanto saborcia um 





Jú refresco 


jutuito era fazer-me interessar; por 
musica. Não tive muita sorte nesse 
omprigo. porque vivin sempre au 
redor de thustros ou assis.indo 
tilms. Mey ordensdo era de 5) dol- 
lares por semana e Às vezes mais, 
quando havia comissões, de modo 
que nunca me faltava dinheiro para 
assistir à Dons espectaculos... 

For fim, -— coatinia Melvyn — 
deixe o cmprego cnde Lão deshor 
uestamente recebia os 50 dollares o 
passei a trabalhar para uma casa 
de masica onde vecelita um ordena- 
do miseravel, Mey emprego era nu 





| 


Bonita, como sempre, vamos 
de Tenlação”, 











wight or novsr”, com Hejen (iaha- 
gou “como -“esteslta”, Dopois de al- 
gum tempo, tive uma offertn de mr. 
Goldwyn para filmar em Hoily- 
wood. 

Embarquei para n ecllúde do ci 
nema e esperei porientemente du- 
rante dois mezes que me dessem 
trabalho, No fim desse tempo, ten- 
do feito apsnos um fm com Greta 
Gorho, “Como me queres”, embar- 
quel para Nova York: 

Logo a seguir a Columbia q 
um contracto... 


| Sit o com grande success “Fo 


Foceu-me 


ver Ann Solhern em “Modelo 


da R.K.0.-Radio, segunda-feira, no Cis 
: nema Rio 
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Barbara: Stanwyck:e: Walter Brennan em um momento de “Romance no Mississipi”, da 





—— 20th.- Century. Fox —— 





ROMANCE DO MISSISSIPI 


Film da 2h. Century, Foi dirigido 
por John Cromwel pa o nfdpuinte 
elench: Pópo Bsrháca dnwyck;.Er- 
nie Holley, Jogi-MeGrea: “Grandmh”, 
Heleã Westley; Buddy, Butldy; Eb- 
sen; Newt Holey, Walter Brennan: 
Warfleld Stott, Walter Cattlet; 
Ghiak Beam Anthony Mártin; Leota 
Long, Katherine de Mille; Blade, 
Victor” RKilign; Moby, Minta Gom- 
bell; Juiz Tops, Spencer, Charters; 
Goro, Hall Johnson Goro. 


Numa região do rio Mississipi, 
um frupo de “shanty-Bogtkrs” ti- 
nha fprinado a sia cplonin. A bis- 
toria começa-no: barco de New Hol- 
ley, onde. celebragn-se o: casamento 
do set filho Ernie com a joven 
Pearl, uma encantadora” pequena, 
ras que hão fazia parte da colonia, 
pois tra moradora da terra, Négt, 
satisfeitissimo. tocava um - pouco 
de música, com a sua original or 
chestta ambulante, da qual: fnzia 
parte o. seu inseparavel banjo, To- 
dos estão conlehtes, menos Lola, 
que amava Erniê desdo ériança, Au 
ser debicada por sua avó, fica rai- 
vosa e diz que ainda teria -Ethie 
um dia para si, Pearl ouye e: des- 
mascara a ciumenta rival,s Slade, 
comprador de peixes da colonia, diz 
que quer benjar a noiva; e ao fa: 
ze-o Ernie empurra-o no rio. 


Todos começam a procurar Slade, 
mas não. constguem achal-o, Ernie 
com medo de ser uccusado cómo us- 
sasino, foge, deixando à noiva dés- 

consultada, Slade appareck mais tár- 
de, mas passam seis metes sem te- 
rem noticias de Ernic. Warfield 
Scott, um photographo ambulante e 
mettido a conquistador,  persiadé 
Pearl a ir comsigo para Navá Or- 
lcans. Nesa oceasião. chega Ernie e 
diz a Barbará que precisa deixal-a 





A verdadeira historia 
de Bobby Breen 


(Conclusão da 10." págima) 


sen saber para oúde nos dlngiimos. 

Aluguel um quarto modesta, e, no 

a seguinte puá-ma az upminho do 

criptprio do mr, Morros, 

36 dopols de tres dias é qe 
gui fálar com elle, |. 

- Sua secretaria, ao ler a carta que 
gu'lsvava, olhou displicentejmento pa- 
ra Bopbv perguntado; “1! estu u 
menina?” | 

- — “Não sou menino, gritou Bobby, 
aborrecido", 

Elia não respondeu, tons disse-nus 
que não sabia quando -podsria ava er 
attendidos pois Mr. Morros andava 
beouprálasimo. “IA 

Não dk! nttenção alguha a tila e 
o por gi Fab A z 

Pinalihente, elle chegou e co - 
ra falar-lhe. ' q pira ne 

Ao saber do que se tratava, clle 
respondeu-me abpetampnte; “Mais 
cri nçR? não, nada poúer;. fazer. 

A Ugrry Socitty (de hipunvres) fe- 
chará as portas do mau thgatro se 


CE 


Ele qu pamiktr mais crintição”. 


anto insist| porém, que ella acça- 
deu.em ouvir Bobby cantár. ' 


De novb renovaram-se as minhas 


diperanças, 


Bobby cantoit a arla do Iligoléto 
“La Donna é Mobile” e vi eo e 
ser que a faço dê Mr, Murrog, 
muduva - sensivelment . 
Bobby cantáva,. * CENA 

Ao terminar & canção, Mr. Mor- 
ros abraçou vivamente O men - 
nki Irmão dipendo; *Grangiodo!” 

“Meu homensinho, continuou elle 
você têm tudo para vencer e, obri- 
garemor a “Gerry Society” deixar 
que você cantá no meuú theatro, nós 
Já iremos... hoje -mesmo!” 

Antes; poréni Mr. Morros chamou 
mais Alguns directoros do theatro e 
Bobby tantou varias canções, con- 
quistando a admiração de todos 
elipa. Bobby venceu, não nó pela 
Sup. vos como pela sua figura sym- 
Dathica e ntirahento, 

Eu porém. quevia ir sempre mais 
longe, e, auxiliada por umáã vizinha 
amavel, consegui travar relações 
com pessois importantes que cusa- 
tonram a minha vifgem À Holly= 
wood, entregando-me também car- 
tas de apregentnção a Sol Lesstr O 
“dencobridor” de Jackie, Coogan. & 
Bjby Peggie. Em Hollywnod, Bol 
Lesser marcou-nor uma entrovibta, 
: para lá nos dirigimos, eu e Bob- 

Yo 

Deépols de trocar algumas. pala- 
vraa comnosco Mr. Lester padiy a 
Bobby que cantasst, e, repetiu-se o 
milagre, 

: À vos iara e melndiosa de Bob- 
vw empolgou por compelto o no 
vel d de PTE e citas 

«Quando Bobby termindu a primel- 
ra câncão Mr, Lesser esthva radian= 
tm e diste-lho Isto; “Parech Inágio- 
ditavel, que um garoto coma. você 
tenha uma voz densas! Déniro de 
poco têmpo o mundo Inteiro falará 
de você!” . 

A-RKO Radio, contractou. Bobby 
para novos flima da temporada de 
1937, todok à serem produzidos por 
Sol Lekser. sendo que “Rainbow on 
the River”, fol estreado no Radio 
City Music Hall, na semana de Na- 
tal. nicancando um autcesho sem 
precedentes. á 

Agora, o nosso maior “sonho “esth 
renlizããn, e, num dign degpeg, level 
o mbu Já famoso irmãn É eptácão de 
estrada de ferro, para .apreciar à 
movimento dom trens que chegavam 
de Chicago, quando Inesperadamén- 
te Bobby goltr a minh& mão gritan- 
do: *Dnds! Mother!” 

Do facto eram os mêén= paes qne 
ehegavâm de Chicago, pole eu havia 


praparado nruelia murprésa so nopsó 
querido Bobby. 
Da- estação encaminhamo-nos pára 


o pequeno bungalow, que já posrul- 
mos em Hoilvaood, e nunca tive- 
mos um dia tão feliz em nossas v)- 


a". , 
Meus pa não cnblam em m| de 


anntentes . ko ereondem à orku- 
lho de terem um filho tão novn & 
tên famoso. 
Realizou-se a profecia de Mr, 
Lqaaor es. 
' 


“de Warfisld;- dand 


novamente, pois vas construir um 
Jar. nas colonias que estavam ten- 
do levantadas nas Indias, um novo 
poctó que tinha visitado durante u 
qua viagem como marioheiro. 

Pearl, indignada, : responde. que 
não, e foge com Warficid no seu 
boté-motor. Ernie segue-a remai- 
do no seu pequeno bárco, mas são 
quinhentas: milhas até Nova Or- 
Jeans: Newt Arruma a sua oreltesira 
mbulante e vne atrás dos dois. 
Mas ao chegar so studio de War- 

teld, Parto arrepende-se do que 
fer. mas: Warficld recloma o di- 
nheiro que it enm ella e para 
pagnl-o 'emprega-sp mo Café Creolo, 
cimo lavadora de prátos. 

Ernie chega no estudo de Scnlt e 
dqpois de dar uma surra formidavel 
vo pobre photographo, she 4 pro- 
cura de sua mulher. Vae no Cafe, 
chegindo a pasar por perto de Pearl, 
mas ambos estavam sentindo-se lão 
infelizes que não prestavam atten- 
ção a nada,. Seus antigos compa- 
nheiros de navio, convidam-no ho- 
vamente para: outra viagem e Ecnis 
áréita, Newt vae tambem so studio 
4 tambem óulra 
surra no d. Juan, depois do que en- 
tra mo Café onde trabalhava sus 
Dora. 


A, proprietaria Nuby dá-lhe de 
comer e em paga New toca com n 
sia. gozadissima orchestra, causau- 
do um successo formidavel entre 05 
frequentadores do bar. Chick Bean. 
cántor do Café, chama Fear, por 

t 


quem tínha se apaixonado; loncas 
mente, para assistir O Interessantide 
simo froguer. Newl, “ao ver Pearl, 
abraça-a carinhosamente, promats 
tendo encontrar Ernie. Buddy, 'ous 
tro habitante do rio, vem com & 
noticia de que Ernie devia chegar 
a Orleans no din seguinte. Mas ane 
tes disso, Pear, Newt Chick e Buddy 
haviam formado mm novo numero 
músical, e com isso o Café Creolo 


“havia subido de categoria. 


a e 


Chegando a Nova Orleans, Ernie 
vao alé o Café, mas encontra Pearl 
conversando com Warficll, Fiea 
entfurceldo e arina uma briga horrie 
vel, pondo o bur abaixo. Vae prosa 
e Pearl, desilludida com n sua atti- 
tudo: resolve ir para Chicago, com 
Chick. Leota no saber que |jZrnis 
estava preso, voc visital-o e paga a' 
sua multa, Ernie vac para a colônia 
do. Mississipl, onde Esotá arranja 
tudo, afim de se casarem loko, 

Ao começar a ceremonia, chega 
Penrl, que vicra buscar suas roupas 
e no ver que Leoln' estaya com o 
seu vestido de cosamento, rasga-o 
em pediços, deixando a outra quasi 
despida. 

No meio dessa confusão, Newt 
prende  Penrl'e Ernie no meimo 
bote onde depois de'varins recri- 
minações acabam por fazérem as 
pazes, pois amavam-se de verdade. 

Satisfeitissimo. Newl comepa: a 
tocar a soa melodiosa variação sos 
bre o “Bluc”, “Tristezas dr; S, 
Luiz", a são unica lerança para o 
seu futuro netinho, 
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Elisabeth Allane Ronald: Colman em “A Quéda da: Bastiz 





lha”, da MetrosGoldwyniMayer, que será exhibido, segun- 

















da.feira, no Pathé Palace q 


Ea e pre 


Tyronne Power Jr. foi a revelação de “Lloyds de Londres”, 
film da 20th. CenturyaFox, que volta ao cartaz do Imperio, 


mentem SEPUNTA [eira 
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PARTS qr PRA t 

Primçiro: um elegante “enc 
semble", “puta "a- noite, exes: 
guiado, (fotio,; em entnixe de 
À branca, modelo de) Frain- 
ce-Vruúmant. «Logo dopoix, 
em magnifico vestido de "ses: 
tim negro, “crendo ipor* Ros 
here Viguet.! Leva “tina sor 
resnia que ascondeína iren- 
te .parn deixar ver, outra, cure 
ta, no melo da perna. Ho- 
tões do prata, E ninda de 
Robert Piguet, pertence “á 
dreacho. desse: centro! conjuti- 


Url tido tos DENSA ça 







ancio GC Vigil * 
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te 


décliberdades cult 


tlpes sentem ansitdides Matias, 





de" tous as civilizações o vividas, 
exti «sedulos des heruismos é mativo; 
rios JAVO-prescole cegm seria go, 


não Intevessa isenin como bvomeço, 


de suma nova acção, le. uma oba 

ova: Dekelbam-se" innumbcos Fe. nes 

* Thbs) euiíicias' e igutros se Jevanínin 
 omigantescuE, e Ag pus estreitas Se 


trânstocintan; cm amplas avenidans; 


todo Clsto feprilmenteç vreliginasa- 
mente como atunienorme da: luno- 


da creroniuçl 7 





3 a a 4 ; . uy 
visa varecida acontece no! 
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PPRORMOSINHO: 
«LUVAS, LEQUES, CARTE 
do RAS, GRAVATAS, FIO 
5186 — Nunido Ouvidor — 130. 
sa — Ave io lranco — 171 
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19, em crêpe, rugbsó. pranco, compost 
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VIGOR DA AMERICA | 


rar So 


[38 
. 





Brando Teposilo (e Vamonias 


S/A Mo DALLARR! & FILHO 





LINHAS 





NOVAS 





o deum vestido “inperioV, com cinto de Jnmê dourado e uma capa 
que fechn com botões dos lados. '. 


RA DO CHA 


+ 


Estão aqui clgumas peças que permittem 


former uma idéa do que está em mora, em 


f mnteria de porcelana 


PT 
Hr 


ERERITO 


IR 


NHO P 


jê 


“As sobyulitunas têm umaintuea- 
ln! aulpróendente naformosura., 
cora: umas Sobrancelhas. alongadas 
sodosas, vbelu desenhadas, 05 olhos 










vosT'Aspentanas ralas, curtas, sem 
brilho, apoúcam, a pupila. As so: 
braúcelhus espessas dio vigor: nos 


Olhos emiquânto * que “as finas lhe 


dão serenidade," ) , 

+ Para; serem bellas, o degenho tem 
que servi perfeito,» com: uma curva 
“que ré: tqdwograca, embora” avimoda 
tenhacestylizado, pass 


PAU Ema | je eh 


>Existem: razões” poderosas para 
Eeque aa Anda. dê attenção no dese 
puvide auns aohrancelhas, nóis, com 
este tino mbitas. Imperfoições: se 
poqshni diseimilar, e ate é um pro- 
cesso de 'rugimentar ca bellegh de 
certos traços. : : 


Ojarco perfeito não deve ser tão 


fino como fazóm algumas mulheres. 
nem. tão espesso! como o deixam 


“outras. As pestanas muito empasta- 





STRADELLA = (linliay 


nrmonicas de luso, Girande marca 


universni 
m 


Ultra elegantes 
eminiogeos ne cqancenninoncia 
exclusive nu IMrasil 


OAO SARTORELLO . 


tinha Mozrana (Estado de S Paulo) 
“MÃO JOAO DA nOoA Testa 


+ Os.pratos: para massas, empregam:se lam- 
bem para os: “cock«nils-parties”, servindo 
as tortas. Quanto mais trabalhado é o dese 
nhoda porcelana, mais simples deve ser a 
toalha. O crystal verdadeiro é sempre for: 

“imoso; mas; agora, com seu nome andam nhi 

“+ innumeros artigos de vidro, de formas eles, 

“Loo sgantes: e modernas e. 

Cr rdpresentam estes a! vantagem de harmoni- 

micos mar com toalha de, qualquer. côr 





naregem malares, expréssivos, e vi 


para a mesa do chá. 


de preço “moderado, 







das de cosmetico é um erro que dá 
ao rosto da elegante desprevenid 
um ar de bóneca barata... 
- A belleza natural mallogra-se com 


; esto jexapgero, 


A Ilustração: mostra 6 retoque e 
depilação adequada dns secbrance- 
'Jhas. E mostra-o traço irregular, 
que a elegante prevenida vae. dês- 
vresando.., * 


“MÁXIMAS E MINIMAS.. 


A: morte é uma 'colsa “serin jjara 
nós, que estamos condemnados a 
motrér, Para os mortos não é ou- 
ptra coisa que um pensamento me- 
;nos. : 





A mulher não pude ver CS vas- 
tidos velhos e o marido não ulcan- 
ga Ver. os novos. 

Com o espirito acontece, o mes- 
mo'que como dinheiro. O que tem 
muito, gasta: quanto é necessario e 
á larga... O que tem pouco faz li- 
nir o pouco que Jhe emprestaram. 


OS VERDADEIROS POBRES 


Constanclo C. Vigil 


Pobres são 05 que roubaram o 
trabalho dos ouros; pobres são ns 
condemnatlos, pelo: propria egoismo, 
a ccomer cm demasia; pobres são 
vs ue ado bebem agua nunca; os 
que não têm necessidade ae traba- 
Hiargios que malum o tempo para 
que dão os aloriméênteç os que sa- 
tisfazem todos às prazeres; os que 
se convertem em aleanzin; os que 
sabem que -com dinheiro tudo se 
consegue; os que despojaram o la- 

pxrador de sua lerraç o filho de sua 
mãe; os que se valem dus mãos = 
da espada dos outros; os de lingua 
aspera, o olhos. saberhos; os que 
passeiam sua corcunda de ourp e 
acrodilam que ninguem a nota; os 
| nte levam joias nos santos nos 
templos e passam, insensíveis, ante 
crianças que [remem de frio e de 
[não é pobres. os ED ada e 





não conhecem o seu minho: 
bros os que vão carregados e não 
subi de ques pobres, os que se 
aDurame palm chegar. «e no propria 
intimo, uunca perguntaram onde 


| vêo, 
Do “El Erial” 
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DIAL CINEMA pa” 


O ULTIMO 
APERFEIÇOAMENTO 
DO RADIO! 


| Sebirirhtiodds 6 o valor da experiencia, Os annm 
-“ dé estudo trazem os aperfeiçoamentos das orsações. 
64 annos de trabalho. consecutivo deram a MONTGO- 
MERY WARD & GOD. a primazia para a descoberta io 
“Dlal-Ginema"” introduzido nos radios AIRLINE, O maior 
aparfeiçoamento até agora introduzido nos apparalhos 
de' Radio! SAN TE: 
Nos Radios AIRLINE modelo “DIAL-CINEMA” o euvins 
te VE a estagão de sua predilsoção, a estação que es- 
colheu, como VE, na tola, a artista de cua aympathia, 


Nenhum cutro radio tem todas estas 
caracteristicas do AIRLINE 
"modelo 1937 : 


Olho de synthonizá- | Angmento automatico 
ção, de tonalidade das notas de taixo 
perfeita. 


Camara de tonalidade 
curvilinear, que ei. 
mina os écos 


Valvulas 'metállicas 
mais selectivas 

Synthonização 
de duas velocidades * 


2 Alto-fyiantes super- 
Alta fidelidade ajusta- 


dynamico 

vel MIDI COS 
Pintura metallica in. | Chassis inteiramente 

terna chromados 


AIRLINE offereca varios modelos para 1937, desde q 
de-alto-luxo, de ledas as ondas, aos de uso commum a 
da automovais, elo, À formidavel producção para todo 
8 Mundo permitia preços accassiveis a qualquer bolsas 


AIRLINE 


“0 RADIO CINEMA 


EM TODAS AS BOAS CASAS 


Distribuidores geraes: 


Barros, Baptista & €. 


1º de Março, 80 - 1º 
— RO — 


À. P. Carvalho Jr. 


PETROPOLIS | 





— a ma e met A 


VESTIR - Lição pratica 


São dois modelos de praia prati- 
cos e bonitos, À saida para o ba- 
nho é feita em tecido. esponja, 
felpudo, de côr vermelha com 
desenhos impressos brancos, em- 
quanto os adornos são de espon- 
ja lisa e branca. O vestido-aven- 
tal, é em tecido quadriculado ou 
tecido em fantasia, de rôres cla- 
ras e vivas, Serve tambem para 
os trabalhos do jardim, pelo que 
permitte o banho saudavel 
de-sol. Este vestido de meni- 
na é corlado conforme o 
desenho indica, em tres 
peças: duas para a fren- 
tee uma para trás. As 
peças da frente se 
unem por uma costura 
ao meio, levando a saia 
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dois bolsinhos applicados e no “eorsage” . um bonito cruzado de fita, de côr viva, como 

o estampado do tecido, As “bretelles”, cortadas com a parte da frente, abotonm atriis 

junto ao decote, com dois botões de madeira. Para o corte, obedece-se ás medidas exa- 
ctas, deixando o excedente de 3 cents, para as costuras e 5 para a dobra 
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modernos exigem 


S vestidos 
novos tecidos e elles surgem, 
mais bellos cada dia e, tomo 

um symbolo de optimismo, surgem 


de córes claras e alegres, com es- 
tampados bonitos, de azas e Mares, 

Chatillon - Mouly - Roussel apre- 
septum todo um mugnilico conjunto 
de sedas, mausselinas, “sbantungs”, 
crépes, piquês de  “albéna”,  tuula 
uma variedade rica, flexivel, bri- 


thante. malte, lisa, “impriméc” 
As lãs são de um gosto perfeito, 
mão, escolhidas, 


algumas tevidas à 





A COMPAIXÃO 


Do EL, ERIAL 

Ninguem está menos capacitado 
a beneficiar-te do que aqueles que 
te impulsionam 4 incomprehensão 
e às brutaéy reivindicações. 

Por um crime, é possivel apode- 
rac-se um da viqueza alheia ou dl- 
vrar-se de alguma ivrania, Mas ficu 
o assassino, com mal maior que a 
pobreza ou mais escravo que nunca, 


A PHILOSOPHIA E A VIDA 
Po EL ERIÁ 


A verdadelra philasophia não se 
aparta da natureza. 

A verdadeira religião não se des- 
juteressa desta vida, sob pretexto 
de que não é toda a vida, q 

E' rospeitavel a paula de nossas 
sensações, R 

E' insensalo aquelle que menos- 
preza os hens atrás dos quaes 0 
homem anda, desde que vive ny 








PELOS INDIOS 


Do EL. ERIAL 

Fazei com que alcance go india, 
com sun doçura incffavel, aquellr 
prece antiga: “Possaum permanecer 
livres de dóres todos os séres vi- 
vos", 

O primeiro passo será para dis- 
tanciar do seu espírito o temor ao 
hranco e o temor ao soldado, 

Depois, dáe-lho porte na herança. 
procuradoria nos estradas da justi- 
ça; luz. porque está cego: amor, 
porque está dolorido do mariyrio 
eruento e prolongado, 


Sobre penho- 
res de JOIAS 


Roupas, metnes, 
fazonina, machi- 
nas. planos vi. 
ctrolas, radins e 
qualquer merca- 
dorin que repre- 
sente valor, 
Emprestam 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


23 e mM, Pedro |, 2H e 1 — Tel, 
23-1082 - Antiga Empirito Snnto 





CULTIVEMOS O BOM 
HUMOR 


De ESLABONES 


Por multo que nos esmeremos em 
adoptar ares solemnes e expressões 
severus, não mudaremos na vida, 
Quando nos acharmos fóra das zo- 
nas da afílição moral e dosoffri- 
mento pbysico, deveremos cultivar 
o bom lrumor, o bom animo, a sã. 
fecunda e prazentei» alegria — re- 
medio infallivel para uúmeçosos ma- 
les da vida. | 

Gusta tanto ser assucar, como vi 
nagre... É é uma abra de caridade 
imimensa pôr um pouquinho de do- 
qurace de oplimismo naqueiles que 
vos rodeiam é que nos servem. 

Toda gratidão é pouca a quem 
nos faz sorrir e nos acalma os ner- 
vos. 

Tudos somas devedores de Cha- 
plin, pelo que nos faz rir. curanio- 


nos mais enfermidades que us me- 
dicos. 


e TT———— e — 


FARA 
APrANELHA 

Hysulene trreprebennives — Cumnto 

Enierctor» qm 


PHONE ss — 
Estado dn filo — Fr 
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(sport e agasalhos de vingein, 


———— a A, o mt e 


Sanatorio de 


CONVALESCENTIN E DORNTES po 
RESPIMNAS 


rito masimo — las 
FALO sotivo 
ENEM EÇO TELEG 
LEOPOLDINA — "A 





PARA À MULHER NO LAR 


aa elegante 


de preferencia para os conjuntos au 


Kodier manda aisturas de lã e 
suda, como o “Hella”, tão fexivel, 
tão leve, que é uma belleza para os: 
vestidos da noite, 
cm Svztt é qm crépe cm relevo, tom 
mescla de “albéna!: “Movreg” é 
uni JA delicada, equatirioninda em 
cares vivas, ED uma juçinidade de 
“dhoulce “pludon! eles em muito 
mois de cem tnnalidades, O “Tane- 
det e tdJersunaç são empregados 
pura *aleura! O) “ugeno em ess 
cossezo o “pallah! eo “Juspalin' 
são Jás juspeadas, para casacos de 
viagem e salas * plisses”, 

Gastelluin tem multos hellos “im- 


—— 6. ato me 


primécs”, inspirados ma córte da 
Inginterra — corõas, escudos hri- 
tannicos, armas, clio. = paia as 


quaes grande exito se assegura nas 
testas da coração, 

Guelz creou o “usoaga”, em cry: 
tal Rhodia, susce e brilhante. 

Ducharne, 0 “Faribule, “ertne 
broche” e “imprimée", para vestades 
da tnvde. Cred mis, creou nO Ha- 
vina”, erépe tecido com Rhodia, em 
córes muitissimo delicadas. 

Stunzl apresenta os seus conjun- 


tos em “eloto", que é um “erépo 
albéna"” muito: pesado; 
Para vestidos de praiu existe o 


mesmo  “ulbêna broche”, existem 
“imprimées" e lecidos de linho, em 
“nlhéna” liso e estampado, 

E, assim, os crendores. ohedecem 
às exigencias dos vestidos de boje. 

Londres e Paris enchem seus mos 
trúnrios de orlginalidades ricas e 
sumptuosas, E” uma prevccupação de 
deixar marcada uma poca de elegun- 
cla. que será a da coroução, a 


E ns magos da costura buscam 
combinações nlém dos tecidos — vão 
a detalhes minimos, Imngine-se que 
até se usarão pombas. muma imita- 
ção perfeita, para adorno da cabeça 
sem=chapto, graciosamente aninta: 
das“sobre os cabelos penteados. 

Os Inminados de duro e prata. os 
brocados de preços clevudos, sape- 
ram todo o velho exito. 


Até os norte-americanos se eeci- 
diram yu lançar sun collaboração res- 
se embate de fantasias, e uma casa, 
de grunde prestigio, apresenta uma 
collccção motuvel de modelos para 
a noite. Nelles, o córte evoca casar 
cos: antigos, com “ corsage” muito 
talhado e saia amplissima, Esses 


vestidos são nbotoados, desde o de- 
cote à roda. em cujo cireulo brilham + 
perolas e dinmantes pequeninos, 





TOSSES. RRONCHITES 
e FRAQUEZAS em GERAL 


“VINHO CREOSOTADO 


de João da Silva Silveira 








AOS HOMENS DA AMERICA 


Do EL FRIAL 
Escutemos o clamor de”. hosques, 
das montanhas, dos rie- e das ra» 
qus- que supportaram exterminios. 
novo mundo. tem alma e esta 
alma é amor, comprechensão de so- 
Jidariedade humana, 
Não vacileis ante o desconhecido. 
Nada ha mais horrenida que os 
abysmos cheios de sangue do pas- 
Sado e das trevas assombradas pe- 
los gemidos das gerações que mor= 
reram sob as garras da angustia, 
Para a frente, nimeéricanos | 
Não tende medo e nem mudas 
de rumo, 


Ha um Oriente; um sol, um novo 
dia para a humanidade! 


DO “EL ERIAL” 


€ C VIGIL 

Como amor tudo se póde e é 
o amor que bin de melhorar a vido, 
Com mais amor, florescerão os 
muros tristes de lua casa, e nclles 
auínharão os passaros silvestres, 
Mas estes; bons e alegres como são, 
fogem ao teu passo. Se nãn podem 
fugir, escondem-se, E se não podem 
esconder-se, Lremem, porque lhes 
falta o amor, . 

Fola-se do hem. da verdade e da 
helleza, E tudo isto é mor, e sem 


amor nada conhecerão com pleni- 
tude. 





OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 
Dr. Mauro Lins e Silva 


Cons.: Gurlven) 8 « 6º Terona, 
quintas, sabs. 16 As 18 ha. » 22-0436 
TS T[[— 














Papeis pintados 


Constantes movitindes só tua 


CASA OCTAVIO 


RUA-DOS OUkiIVES 60 
Telephone; 23-0922 
Mostruarios e orçamentos a 
domicilio. 


Corrêas 





Inlinção modelar 


Eninção de Corrtas 
HARINTES: SANA 


1 minutos de Veiropalis 
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Apparece aos domingos "E 
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-- SAPATO SEMANA 
SAL SERENO... 


A PROFESSORA Ne é 
ENSINOU-NOS HOJE 

UMA BRINCADEIRA MUt-| 
TO INTERESSANTE E 
INSTRUCT|VA: ADVINHAR 
UMA FALAYRA PELÁ 
INICIAL. VAMOS:UMA 
COM” o) 











“NADA Disso! É 

ANDA,TE DAREI] 
UMA ENTEADA DE-. 
CINEMA SE AD-. 
 NVINHAKES... 
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HA MUITAS? 
Soft, SOLDADO. 














V... SONETO, SALTO 
SOLA SUBIR, SALA... 


| - SILVA, SOTÃO, 
+ SOCCORRO... 





“HO! TOMA SENTIDO NV 
QUE EU JA DISSE 
APALAVRA ANTES..:, 
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E” TÃO Ea 
À PALAVRA E: 















FNTAO Ei NÃO, AINDA 





NÃO. DESISTA... RE 
SENTIDO! VOU FALA: “SINEMA 
| BOBO... 
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Sainéera 
AE REA 


5 ha 


TEL 7 
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“PAUL( > E SUA FAMILIA 


S quatorze gallinhas e 
» trinta e poucos -pinti- 
mtos moradores da- 


queli= gailinheiro consagra- 
vam ao galo “Pauio” um 
culto de respeito e admiração. 
Era elle o defensor da gran- 
de família, que dentro das 
cercas de arame cizcava e ca- 
carcjava. 


.+ 


Quando o sol se occultava * 


atrãs dos montes, “Paulo” 
dava a ordem de descansar 
com um canto agudo. E as 
galtinhas, seguidas dos pinti- 


nhos, procuravam os seus po- 


leiros e ninhos. Ao clarear o 
dia. o gallo, que já estava 
alerta, despertava a todos 
com um alegre “kikiriki”, que 
punha em movimento toda 
tropa de bico e pennas. 

Nunca faltava no gailinhei- 
ro uma boa ração de milho, 
farelo e aveia, além dos sa- 
borosos restos de comidas. 

Mas uma dia... 

Sim, um dia a comida es- 
casseou, e o mesnio succedeu 
nos dias immediatos. 


&4 menina dos cachos de 


ouro, -que diariamente leva- 


va o alímento, desappareceu 


. some por encanto. Agora era 
- uma velha, com aspecto de 


bruxa, que os alimentava. O 
que teria acontecido ? 

A menina dos cachos e us 
seus paes, ao terminar O ve- 
rão, haviam voltado á cidade, 
deixando dirrante w zesto do 


“amo aquella casa de vera- 


neio enfregue aos cuidados -cde 
um pobre e miseravel casal de 
caipiras. * Ri 
“30 --galto:- “Paulo”, ., vendo 
sua familia definhar, resolveu 
ir ao gallinheiro da casa pro- 
xima ver se agranjava algu- 
ma coisa que completar 2 pe- 
quena ração que dis&ibuian 
no seu cercado. ES 


No. caminho encontrem uma . 


coelhinha que vinha muito 
contente, de umas compras 
que fizera. É 

-— "Onde -vae, senhor “Pau- 
lo”? — indagou ella. 

— Vou:ao nosso, vizinho, 
para -que me dê um poulo 
de milho, pois o que nos dão 


nãe chega para todos. 


— — Que dinheiro leva? 

— Nenhum. Para que pre- 
ciso de dinketrro? 

—. Sem dinheiro não le 


darão nada — explicou 
coelhmha. 





33. 35. 





o 


Ao ouvir isto o gallo ficou 
muito triste. E, penalizada, 
a senhora de “Orelhas Com- 
pridas” lhe effereceu uma 
moeda, com a qual “Paulo” 
conseguiu comprar alguma 
comida, com que regalou todo 
o galinheiro. : 

No dia seguunle, quando o 
defensor das quatorze gali- 
has e trinta e pouces pintos 
saiu para arranjar alguma 
coisa que matar a fome dos 
seus, encoafrou novamente a 
coelhinha, que, encolhrda num 
canto, estava chorando. 

-— O que tem, amigu;nha? 
— perguntou-o galo. - 

“— Não tenho nada. Mas 
como hontem te deivo ultixzo 
nickel que tinha, hoje não 
pude comprar nada para os 
meus onze filhinhas, que che- 
ram de feme. “-- 

“Paulo” não tinha dinhei- 
ro nenhum; mas, na falta de 


outra idéa, correu. ao ;gall:- 


nheiro -orde contou. o aconte- 
cimento, para ver se alguent 
o ajudava a prestar auxilio à 
pobre coelhinha. E-Mariinha, 
aquella gallinha -que se «mos- 
trava tão orgulhosa. mas que 
no Tunde tinha muito bom 
coraçãe, chamot-a--4 parte e 
disse: 

— Não ouviste. falar na 


n como. premigs do sex 5º Con- 


ição de premios, área: reze de 
O-sorteio será no dia 27 de Junho. 





-qQuem certa um pedaço de 


A PALEITR 


NOS DOMÍNIOS DA GRAMMATICA 





No momento de escrever esta “Palestra”, sobre as 
sumpto que ficará adiado, chega-me às mãos uma cartinha 
de um sobrinho do interior agradecende as explicações de 
grammatica do ultimo doníngo e pedindo que lhe exprque 
qual é a forma correcta: se “se” ou “si”; ou se ambas são 
usadas e, nesse caso, em que condições. ; 

Para que os meus intimos, que-sabem que não passo de 
modestissima gralha, não imaginem que ando a enfeitar-me 
com pennas de pavão, começo declarando que não sou pro- 
fessor de grammatica. Sei apenas o que aprendi nos livros. 

E a estes recorro sinda hoje, sempre -gue tenho duvidas 
| 


sobre as maneiras de bem escrever. : 

Isto exrilicado, cabe-me dizer que seguado Landelino 
Freire, em seu recentissimo trabalho “Regras praticas para. 
bem escrever” que custa apenas 53000 e que todes os 
amiguinhos do 4” anno elementar em deante dievem adquirir, 
“deve-se escrever sempre a partícula “se” (com e) quer 
seja ella pronome ox conjuncção”. : 

Não bs verdadeiramente erro em escrever a conjua- 
oção “si”. Esta foi « sua primitiva fórma. Mas coio o tem- 
po, deu-se a evalução. E como'a graphia duma palavra-não 
serve de criterio para a sua classificação grammatisal, de- 
vemos escrever sempre “se”... salvo quanito se tratar de 
flexão do pronome, elle, precedido da preposição “de”. Es- 
crever-se-ã, assim" tratar de si” é nãe “tratar de se”. : 

A proposito do-pronome “se”, acho opportuno dizer 
ainda que nunca devemos empregal-o com verbos no infi- 
nito, quando estes, no impessoal. exprimem factos em ab- 
soluto. Ê 
E' errado, pois, escrever: “ Aqui é prohibio famar -Se a 
“Não se permitte astacio- 
nar-se neste logar”. O corre- 
cto é, graphar, simplesmen- 
te: “Aqui é probíbido tu- 

es- 


gallinha dos ovos de ouro? 
Pois eu sou sua filha, — e di- 
zendo isto entrou ne ninho e 
pôz um ovo de ouro, — Vas 
buscar a senhora “Orelhas 
Corapridas”, pois já temos o 
que lhe -offerecer para saciar 
à fome des seus Tilhinhos. 


Enthusiasmado, “Paule” pe- 
gou num facão velho e cor- 
tou o-ovo em rodelas, come 


mar”. “Não se: 
tacienar neste logar”. 














Ee 








pão, Cada redéla que-caia 
era uma valiosa moeda de. 
ouro. - 


Só então o gallo saiu em 
procura- da-sua protectora da | 
vespera, chamando«a «com .n - 
seu vibrante “kikiriki”. “Cor- 
reu ao logar onde 2 deixara, ; 
mas não a encontrou. E no ; : 
chão viu umas getinhas .de | rar-se-sebre .o aggressor,. que, 
sangue. Seguindo o rastro, q | surprehendido, se aleteve. 


gallo deparou com a coelhi-' SENSO te anseios | Parsh 
nha bastante ferida, gemendo, | Lradou à ada Cadê rá se ça Eita e rap Fa Cs 
estendida ne chão. | Se-és forte, eú tambem sou, !tunte-na vida des areituras, porque 
— Aconteceu algum desas- | e terei forças para defender REA naNdiO e da idade ifantil 
tre? — intersogou assustado. esta infeliz -coslhinha. Um E O que houver sobre as usbinas? É 
— 'Fuja daqui! Fuja daqui! | nasso mais, e meus esporões broca Ei medico a is psognino 
Um caçador me alvejon, e | te rasgarão as carnes. T p de antorização. Bomr-dir o «tictado: 
não tive tempo de escapar. | somos irmães. Se és bravo. É rt aero 
O-cão já vem em minha 'bus- | luta com algum que tenha O tsopte yet ser Sri tam 
ca, e, se:o encontia aqui, é forças iguaes 4s tuas, Se À semho mãe sepviu mor ser copia. Faça - 
capaz de te matar tambem. atacas quent não póde se de- dai tg ahar ara Aee ratrie 
"Um grande cão de caça | fender, és um covarde! A obs ida aemnço 201 
avançava em desenfreada car- | = ti um covarde! 
reira. Quando o viu, longe 4 eplisou o io! ==" Cons 
- "um lobo eu mediria as mi-. 
nhas forças; mas com .o hra- | enviados sairão breve. 
Claudio €, “Godinho — Rio -— Tio 
“estar. “Paulo” levou, para Vi- | provados “Marko”; “CRinao o oe-tiis 
ver com elles, não só a coe- 
Jahyr Fonseca — Rio — “Vinte 
-e um do Abril”, chegou ás nossas 





Emiz Ferseira de Andride -— Hio' nos — José Jscyatho, Saria = tHlda 
—--f)s novos versos devem opperezer Pereia do Aleontams — Piscambi, 
meste mesmo -numeto. Aimos — Josuing Mesia dia Bticao — 

Amíanio “Gabriel--htaia — Ubá, Mi- Itajubá. Minas — “FioZHaroldo uthou- 
) munito bons. os. fenbelhos an; vocês 
' enviarma, -c npprososus tados 

cMiltan Barbosa .Farenes — Curitxe 

ba, Paraná — 'com tody o prazer 
-neolhemos suma noua zod iboração. 


Antonia Cali — Unnceição 





Ferraz 
Seu .de- 







José Augusto de Bricta — Mar de 
Hespamha, Mimas — Mmeda o tillberto 
Leal Valias — Ponte-“Allt da -Com- 
Minas 
vo protector da toelhinha te-: 
q rida, não! , Fiaseldo esselheu “tres dos dosenhos 
E Ê : Ique vieram ; ardem par - 
E naquele galinheiro que! picação dos. sli sd Cada 
assediado seus: A a aro. Vamos 
Po iuttender seu pedido de “*Supphren- 
lhinha, que elle curou com Os tos». “No -«proximo mumero Jhc «áre- 
seus cuidados, mas tambem 
os seus onze filhinhos. 


panha, — rgey Mibeir,) — 
Nova: Aunona, Goyaz — Os trabalhos 
um dia fôra ameaçado pela vez. as 
miseria, reinou -emfim o bem | Genaro Ribeiro iMarsigito — Mi 
mos q informação sobrs as caixas de 
aquarela. ? 
“Marinha”, aquella galli- 


nha.que era tão orgulhosa, |-mãos depois -da datr qu: commo- 
E i - | merava. Uma pena, porque o tram 
 sempr= que era preciso, Put- | o estava muito” bom. 


=| nba um ovo de ouro, que 
“E logPaulo” cortava em fatias, 
“transiormando-o em moedas. 
E se bem .que os donos lhe 
“| déscem- pouco colsa que co- 


“Sobre “Guerra,” e “Norte e Sul” 
já demos resposta, por esta sevçãe, 
Clandio — Ria —. .O gouerido sobri- 
nho reatizeu um esforço muíto bo- 
“nito, preparando a bistoria de Hans 
em seis quadros tados com 


mer, elles compravam, nos | toda a Presandia, e Tio, Har-ldo fo 
gallinheiros vizinhos, tudo |esse trabalho porque os “clichês” 
-que lhes faltasse. ' jeustariamo a além da Rsctisidádo 

O ção, o feroz cão de caça, | Vim. tado o Aedbalho ia ai 


ajudou tambem a curar a coe- 
lhinha, e, esquecendo o dono, 
não quiz mais separar-se de. 
toda aquella grande familia 
de gallinhas, pintos e coe- 
“hos, cujo chefe era o-gallo 
“Paulo”, e tornou-se o seu 
mais fiel guardião. 


= a 


fo 


pullesse fazer 'as' gravuras. 


Emilio Malicia — Rio -—- Não des. 
gostamos totalmente de "O meu Bra- 
sil”. Mas não entendamas tem o 
sentido dos versos (por signal com 
alguns «etoilos)'e receanios que sa 
crianças tamalissa;não os entenderem, 
Os trabalhos para:aqui devoiu ser em 
Hinauosem simplrs, 


TIO AAROLDO, 


A Ta 
Essa 


de fugir, “Paulo” trepou à 
uma pedra; onde começou a 
afiar as esporas para “defen- 
der a coelhinha ferida. Eri- 
cando as pernas, -com ar 
ameaçador, dispôz-se a ati- 


Ri a e 


Ei 








= ES aikÃo gil 
E AS “Té 


E eai PO 











caça: 


“meninas? — pergun | zonte pelas grades: da- 
= E 1. tou Viole'a? — Não ha. ra, Violeta avistou uma-meoi- 
meninas: para: brica- | na: que passava. com ar dis: 
carem commigo 2? — Hoje não. ! traido, e chamou-a. Estava 
E' dia de aula. e-tcdas forasr, muito mal vestids, suja, com 


para a escola — respondeu os cabellos despenteados, que 
tia Theotonia. — Ainda falta; ainda. davam um ar mais 
muito para o tenpo-.Jas férias.! curioso ao rostinte averme- 
Viuleta espicxou o beici- | lhado della. 
nho, desconsolada. Ao chegar | "Violeta saudou-a: 
á casa de sua fa ruma-linda| — Bom dia. Opde moras?' 
chacara fóra fa cidade, ella | O que estás fazenio por aqui? 
achara, no prineiso momee-| A menina olhos para quem 
to; que aquillo era: um-verda-|a interpeilava, correu os 
- deiro paraiso. & azvecto rus- | olhos por tedos «s lados, e 
tico da habitação, o: grande | depois duma carta hesitação 
terreno, as galinhas haviam- | respondeu: 
lhe impressionado agradavet-!  Morolonge daqui. Estou 
mente. Mas, ao fim de SciS| passeando. E tu? E's-do Rio? 
das, cla começays a fatigas- | ES muito rica? 
se. Tia Totó, cera a chana- o nar metes 
vasr ma intimidade, the mui | oco Violeta: — Mas aão 
sou rica. Quem te contou 
à isso? 


é E sempre apresentava: —Abt. ..: Estás ms escola? 
desculpa gara- não levas com- | É porque não fasto-hoje? - 
sigo esobriahar ] — Estava com. preguiça € 


O céo est-amesçando chuva: 
Você veis para fe:talecer-se, 
po: digas eo 
O caminho á margem do 
qual ficava a casa dc tia Thco- | se eu me afastar de casa. 
tonis não conduzia & nenha-| de chover... 
ma parte. Violeta não vir) Maria Suja fmsistiu de tai 
mica ninguem. - [maneira que ponco depois 
Não. obstante, uma 
quando contemplava o hori-l portão e sair, dissusta a pas- 





O JORNAL 





sear um pouquinau, e regres- 
sar muito antes às tia. 
— E' longe o rogar das 


goiabas? — perguntou Viole-- 


ta, assim que haviam camí- 
nhado um pedaço 

— Ali. Olha... 

Emquanto caminhavam, 
Maria Suja coaioy à compa- 


nheira que seu pae <ra-cavou- 


queiro, que sua: mãe morrera 
no dia em que elia -mascerá, € 


que ella passava a naior par= 


te do tempo pas-eande, por 
que não gostava da escola. 
Depois, interrompendo a his- 
| toria, avisou, a9 chegarem a 
um muro: E 

— Teus de enfiar primeirs 
uma perna, depois a outra. O 
buraco não é grande, mas che- 
ga para a passagem duma 
pessoa. 

* Violeta protestou: 

— Não! Aqui é casa de al- 
guem. Não devemos pere- 
trar! 

Maria Suja ru: 












pre assim, bobas! Isto. não: 
tem dono! E” uma chacarz 
abandosada. Cuas: todos cs 
dias passo por este buraco > 
“nunca me aconteccu nada! | 

Animada pelas palavras da 
companheira, Volta acom-, 
paabos-a. 
quantidade de gmabeiras, € 


goinbas. 


Umas gotabas escrmes, ver 









s 
- 





melhas por: deatro: como san- | gonhas! Violeta prefereria a: 
gue vivo, € sem um unico bi- | morte, a saber-se que ella. fô- 
cho! As melhores roiabas do; ra presa: por Hascr invadido 


AS GOIARAS 


— Meninas do Rio são sem: | 


mundo! 


a propriedade alheia para furo 


— Ah! desta. ver agarrei c| tar goiabas. O que vão diriam 


ladrão do meu quintal!... 


as suas colleguinhas do Rio, 


Mas' quem berrava assim.| se soubessem dissu? 


com uma voz forte que pare: 
cia um trovão? 

Violeta, aterrv:izada, não 
se moveu do lagar onde es- 
tava. E mum instante viu-se 
agarrada pelo pul:s, por uma 
mão pesada s cnsme. | 

A menias soltos um grito 
e precusou com vs olhos à 
companheira. Havia deSsppa- 


hdmi PE trai 


— à ouira lugiu! — com- 
menteu o hemer, — mas tu 


Sua. amiguiaha, agil conto | davam pás, ensades, vasos Jr 
um sato, subis » uma arvore | plantas e outros p<rtemces de | commendado E inrou que 
manhã, | Violeta. decidie-sc. Abris oje de lá lhe atirava os frutos: | chacareiro. - 


No chão de terra, aos pés 
da desolada mma. havia já 
um rio de lagrimas. Ella nem 
sabia desde quanto tempo es 
tava ali, quando onviu s cha- 


que sua tia vafte. 
Violeta fez com: lhe era re- 


nunca mais. ourviia: convites 


Aquilo era x maror das ver- | de meninas da tua. 





AVENTURAS DE AZ DRUMMOND 


(Contiuunção Ho mumero nnteslor) x mão Ro preoceupado amigo. 
DD O a : —— Voltaremos a nos- ver, 

tes gg eai tornou elle, alegremente. 

és ÉRO E amina Lone pads) Az e Jerry, passada a temjpes- 


confrança. 
Agora, vamos reias Lou. Jerry, com aqueHa sua. là- 
seu refugio de-raptor, forms culdade- de baixar ao desanimo ns 


do aúmosstações j ao sou assia- j mesma rapidês com que gubia aos: 


vou jerry. — Isto 6, pirata. Usa- 

cc & metralhadora s, mim ins- 

tente, o butto estará: R, chãd. 
Esperavam que o avião se uvi- 


RA tade, rebuscavam todos os sitios, -2'hasee: 
tes para se convarterem em onde liouvesse & probabilidade de F 
“encontrarem. Sny de com Mary |“iclamow Jerry com aom careta. 


— Vas ser ma surgier, — 


— Esses bandidos vá» fazer ra- 
ações com migo soro. 

fchwrase: preparado. só espe- 
reudo que O avião: m=2rc se en- 


tente. Vincaros- do enthustasmo; já enta- 
— Não te esqueças, Stony; QUO  gosantorafado, : pesntranDo em um mivs! conve- 
a metralhadora- trazida: por AZ. q imutil. As; — gritou elle. Pitrte- 


Pruzmond não te pederá Ie | Gg, raptores devem tei-a-con- 
bes, sasoro. ger cana mais dO qusião para além de fronteira. 
que-o mer » SR Az não: respondeu, Jerry. repe- 
— Escuta aqu, — FeRiiCOU- |; o dito sem resuitado, O-avião 
Stosy, abalkando-so como G40N | ogro o bastante para merecer 
faz uma cosfidencia; — Não prê- ma nova provisão de combas- 
cisas dizer É raposm que 99 MEU" goi 
tenha distante dos cães, Eu: não — “Espero que estejas engana- 
sudo 4 cats de-barulhos Cextros": | go Jerry, — disse Az por fim, 
sou um sujeito: muito: precavido: | sentindo a 'mecessidade de respon- 
— Então vme, que tum precau- p der ao companheiro: Era-lire Im- 
cão: será renimente: necessaria: ipossirel pensar em. desistencix, 
Meuneando a cábeça, Stony avto- impossível, A idéa de que à jo 
xhHmnou-se do avião. Sayds seguiu-o. ven, nagueile mesmo instante, pa- 
— Posso ajudar-te nesse tra- decia nas mãos de criminesos, 
balho, Stony 7-—. pedim elle; oi quasi o eulouquecia. 
servando o companheiro; que co- | — Palpita-me; — accresceniou 
meçava a trabalhar. Mas Stony elle, — que os Piratas d> Cio têm 
sacudiu a cabeça negativamente, | um esconderijo proximo- à Eagle 


— Este é um dos casos em que | Mcontalr. E, Srde que” que es- 
tejam elles, au! estará Sirde. — 
Calon-se so-notar o appatecimen- 
to 43 um acropiano. 

— Um mvião | — exclar ou, al- 
guns minutos- depois, 

— Um avião negro | — gbser- 


um-homem só trabalha melhor do 
que dois, 

— Sabes que dois aviões irão 
terminar o que começares ? 

— Polis não, chefe, Agora. par- 
tirei, — disse elle, acenando com 


— Está: deixando. sa:apao uma: 
treta de fumaça, — ota:rvou AZ. 
Bsses embusteiros não cnga- 
UArizos * qua cackorro- zégo ! 


O: avião. acercou-se, manobrado 





picuirs o outro, levassa para elle 
[a apgarente-cortina de fumo. 

Az e Jerry, observadio o asro- 
piaso, são devam & mono” atten- 


"ção á fumarada que o vento lhes: 


trazia. X 

Imopinsdamente, pocém. o avião 
inimigo pozse em fuza. numa 
velocidade: Incrivel. E a nuvem de 
fumaça. os envolveu rapidamente. 
Facto sem fmportancis, a princi- 
pio, do qual nada resvitaria, além 
“do desapparecimentó Inomentaneo 
do avião, : 

Az resolvia segulr o fusi.ivo, 
contando- chegar aseim,a0 retiro 
dos bandidos; e já Ia, prdenar a 
Jerry ques não atirasse. 3a quaes- 
quer circumstancia, quaado- come- 
com a sentir mausead 'terriveis, 


de maneira que o remo “ilcando: 


Tentou resistir, procutando a 
razão daqueila. ijsexmicavel: tra- 
queza. Mas a explicação-1ppareceu 
sem demoras — . 

— Eu sutfoco! — zritõu Jerry 
Claro! explicon 4z : 
Deixaram-nos: uma muvem de zar 
mortitero. Frjamos! 

Abaftados, a. solucar, m 
dos. na- fumaça fatidica, 
nuavam o-vôo. ) se 

Por algum: tempo estiveram d2s- 
esperados. Pouco: a peuço, . po- 
rém, (ndo foi-se clereando. |... 

— Caramba! 
um triz, disse'Az, voltando-se para» 
observar o amigo. 


ergulba- 
conti- 


Jerry fez um tregeito, em- 
quanto agitava a nte & 
o. 


CAPITULO XVIEI- 
UMA CAÇA EM PARAQUEDAS 


Az e Jerry voavam novamente, 
em busca de avião plrata. 
Escuta, ponderou-lhe- 
emigo. -— Somos. duas vez 
mais velozes do que aquelle assas- 
sino. 

Az confirmou: ; 

-— Será um pato morto 
apanharmos. 

Esse não: ara: porém, o verda- 
deiro plano: f e Az Drumond, No 
seu cerebro ;'hma outra idéia 
brilhava, grande e ousadá. Be- 
guilr o pirata, ápenas, seria mera- 
mente um-jogo-perigoso .Matal-o 
não seria de. utilidade. 

— Atíri ido! léo, 
elle, — Nós o“ queremos vivo,- 


ee O 


Escapamos. por 


o 


— — enshou 


rEbÇÃo lamentou a prohibição. 
as sustentou um tirat E 
do, porém inorfensivo, conta 
inimigo... Este, ignorando que o 
simulacro de má. pomtaria erm 
parte do plano, man deses- 
beradamente o seu avião, perocu- 
rando fagir ao perigo: dz, porém 
icossava-d “Incansaveimente, " 

—— Comprehendes, — diria elle 
& Jerry. —:se o apanharmos, hei 
de encontrar um meio de'fazei-o 
confessar exde os pirates escon- 
deram Mary Lou. Ds qualquer 
mode, vê o que fazes: 

No óutro zrião, Stony dava 
Graças: ás suas boas estrelas, 
que assim -6 pregervavam dos ti- 
ros- Inimígos. Parecia-lhe um -per- 
feito milagre. Subitamente, po- 
rém, veio-lhte a idéz. de que os 
seus perseguidores não tinham a 
intenção de attingil-o.. Per certo, 
o plano-não era esse. * 

Encorajado pela feliz descober- 
ta, ensalou. fugir, Se o cão esti- 
vesse: nublado, haveria siguma. 2s- 
perança, Mas, com o céo-limpo, 
ainda que - pudesse: distanciar-se 
de Az, isto não lhe-seria conve- 
niente, porque revelaria a este 
o logar do esconderijo. Ali esta- 
va elle; temerario, valente o des- 
esperado, prompto. a lançar mão 
de qualquer recarso extremo. Fa- 
gir era, decididamente, o unico 
recurso. Mas, logo. até esta miti- 
ma esperança se dissipõã. Uma 
“bala alcançou o avião. 

€Comtrwn'a ma 6 pasina) 
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== de= assombrô; verificou 


“= trakossózinha: Desespe: 


“cria devorata ? Ou qual- 





- Quem “viveria ali? Com 
- O coração cheio de novas 





: A" brincar-com o ga 
V tinho, Filhinha, 
mas não te afastes 
de casa — recommendou 
a mamãe. E 
Filhinha foi para o jar-- 
dim com Mimi e diverli- 
ram-se um. bocado, cor- 
rendo mm atrás do outro. 
Mas 4 menina'não demo- 
rou muilo a se aborrecer- 
com esse brinquedo. E, 
depois de se certificar de 
que a mãe não a obser- 
vava, abriu suavemente 
a porla do jardim. Que 
mal havia em dar um 
passeiozinho. pelo bos- 
que. até à hora do jan- 
tar ? Resolufamente ella 
internou-se pelo cami- 


nhozinho. Já estava es- -. 


curecendo, mas ainda 
chegavam até ella .os ulti- 
mos raios do sol, que, ao 
filtrarem-se pelas folha- 
gens, formavam maravi- 
Jhosos desenhos na relva. 


Filhinha, muito salisfeila - 


pela sua-escapada, pôz o 
gatinho no chão, dizen- 
dos = ; 

— Agora: vamos brin- 
car de estonder. Eu me 
escondô primeiro. 

Desta fórma, entretive- 
ram-se um bom tempo. 
Mas de repente, Filhinha 
notoii que já era quasi 
noite e, resolvida a voltar 
para casa, chamou o 
companlieiro. Foram, po” 
“rém, inufeis os seus -cha-. 


“madôs. Mimi não appare- | - ! 
da. 5 “mal. me. posso mover. 


ceu.“Ássustada, a menina 
“prochrou o “Ciminho pa- 
- Fa'o regresso, e com gran- 


que” não sabia “encon- 


-rada;-taminhou. sem ru- 
moOs- baratos: do -bos- 
que:senchiam-na de pa- 

“Xor« Seria o lobo que vi-: 


- Quer outro animal “feroz? 
Antdio'u assim durante 
muitas horas; por fim, 
avistou, brilhando ao lon- 
ge, "uma, debil luzinha. 


Depois a menina correu a attender a velha, que recla- 
————— mava q café É ça 














dentada. . 1. 4 
- Esta, notando a impres-. 
são que causára, riu zom- 








“A, e O É PDS A E ja a Es 
Quem cbrira a porta Jô uma velha horrivei, 


esperanças, apressou-se, | n inha feiura. não é? Não 


Depois dé. uma hôa mar- 
cha, deparou com “uma 
pequena” casa, quasi es- 
condida - pelas arvores. 
Approximou-se e bateu á 
porta: Toc, toc, toc | 
— Quem bate ?.— per- 
guntou uma voz, de den- 


Jr. sz 


— Sou eu. Uma pobre 
menina perdida no. bos: 
que. —- Rd Sia 
— Sou uma velha que 


— Por favor, senhora. 


Tenha. compaixão de 


Eixeme-entrar:. $/* = go és lão pequena, & 


mins E 
Minutos mais tarde, à 


porta-foi aberta. Filhinha 


ainda tremula de medo, 


entrou.-e ao levantar. os. 
olhos. para agradecer a 


acolhida. ficou paralysa- 
da de terror. Quem. lhe 
abrira a-porta fóra-uma 
velha horrivel, toda des- 


beteiramente: 
— Estás. admirada da 





“-Sentou-se:; junto. á 


- dizia: . 


me importa. Porque, ati- |: 


nal, consegui o-que que- 
ria: uma criada. E” bom 
que fiques logo sabendo 
que serás a minha criada, 
E pódes ficar certa de 
que não conseguirás es: 
capar. Ha! ha! ha! Que 
sorte a-minha | E tú. que 
pensaste. que abri a porta 
por piedade ! 

— Mas eu não lhé:vou 
servir — soluçou a me- 
nina. Não sei ainda faze: 
nada. Sou muito pe- 
quena. 


que é que andas fazendo, 









se afastam das -suas-ma - 
mãs... - 


-conder no bosque: e' per- 
di-me. - -- poRcê e 
“1 — Oque te succeden, 


| não me interessa.: Eu vo 


"me deitar. E:tú vaes pre- 
parar immedialamente 
uma chicara de café; pois 
quero tomal-o na cama, 
Não penses em fugir. An. 
do sempre com a- chave 
“de casa pendurada no. 


“Pescoço. Vamos,: depres- 


“Sa, que eu não gosto de 
- esperar. so 
E a velha bruxa—pois 


- à velha não éra outra col 


sa — subiu a escada, co- 


“-xeando, até ao sotão, on- 
«de dormia, deixando a 


“menina sózinha, Esta 


janella 
e se pôz a soluçar, des- 


*Consoladamente. 


stava assim, . quando 
Ouviu uma vozinha, que 


— Não te afflijas, que 
eu te ajudarei. à 
— Quem és tá ? — dal= 


buciou - Filhinhe, euxu- 
-- gando ;os olhos. MAS 


me 


Sou uma formigui- 


-nha:e vivo escondida no 


-Assucareiro. Tenho «x isto 
tantas vezes como se pre: 


para o. café, que te posso 
“ensinar. Péga uma panel. 


-Ja enche-a d'agua e quan-. 


sózinha, pelos: bosques ?. 
“As meninas novinhas não: 


— Quiz brincar de es-: 





el E = ” 
—————==————ss 
deixava a menina (ranca- 
da dentro de casa. Como 
a unica janella existente 


- estava provida de gros- 


do ella ferver, Joga den- | sas grades de ferro, a 
tro uma colherada de ca- |desditosa criança teve 


fé moido; depois côa na- 


quelle coador, que esti 
ali. 

Filhinha agradeceu mui- 
to e começou a preparar q 


café, de accordo com as- 


indicacões que a gentil 


formiguinha lhe ia dands,. 


Uma vez prompto; collo- 
cou a cafeteira, a chicara 
ec o assucareiro dentro de 
uma bandeja e ia leval-a 
para a bruxa. / 

-— Um momento — pe- 
diu a formiguinha. Dei. 
xa-me sair primeiro da- 


que conformar com a 
sorte. Quando só, ficava 


pensando na mãe, que a 
essas horas choraria a 
sua. morte, imaginando 
que ella teria sido devo- 
rada pelos lobos. E 

Qual teria sido o fim 
de Mimi ? Tambem sc te- 
ria perdido ? 

Ao recordar tudo isto, 
Filhinha suspirava, e só 
com grande esforço con- 
tinha as lagrimas. Cada 
dia que passava, ella fica- 
va mais pallida e mais 


qui, senão aquella velha lfraca. Até que uma tarde, 


damnada me joga dentr: 
do café fervendo. 
A menina pegou deli- 
cadamente a formiga, e 
collocou-a sobre a mesa. 
* Depois, correu a aitener 
yá velha, que reclamava o 
café, aos gritos. 
— — Vejo que és un 
mentirosa: — declarou « 
bruxa. mal provou a. be 
bida. Elle está muito ber;i 
preparado. - Disseste gue 
não sabias fazer nada, 
para vadiar, não é ? Puis 
não sonhes com isto. Pa- 
ra amánhã, quero unia 
sópa' de: ervilhas. 

— Qnde estão as ervi 


lhas 2: E 









na horta. ss 
— Mas, estamos no iu- 
verno e está nevando.. 


“pa = É * 1 
buscal-as. E não me:aimo= 
la mais com as tuas per- 
gunlas: Quero miiha: só. 


não julgues que poderás 
fugir pela. horta, pois”. a 
| cerca é muito alia... 





nha completamente des- 


animada; ao avistar o pe- - 


| queno animalzinho que 


tanto a tinha ajudado, ex- ' 


clamou: - E 


— Sabes? À bruxa quer: 


amanhã! E ameaçou-me 
com o cacete. Eu 


fama de “ervilhas, para 


a tenho 
[lanto medo! . - = 


— Não te assustes; vem. - 


aommigo à horta, As for: 
migas guardam muitas 
ervilhas nos seus fowni- 


gueiros. Nós. vamos: pe-; 


dir-lh'as; em seguida, cu 
te -ensinarei 
sópa- 


| passando os dias. as se- 
manas e os mezes. A po- 
bre Filhinha trabalhava 
corro uma escrava, sen- 
conseguir contentar a ve- 
lha. E sem os bons conse- 
lhos da formiguinha, não 
sabemos o que teria sido: 
della. E erceb 
Quando a bruxa ia 
dormir, tinha todo o cui-. 
dado de esconder a chave 
da porta em baixo do tra- 
vesseiro,- e quando sahia 
para as suas correrias, 


— Talvez hajalalguma | 


«Y— Não: DE roporiar jet 


pa de-ervilhas; se não a: 
fizeres terás que prestar |. 
contas ao: mer cacete: E. 


Filhinha. voltou á cozi- » 


a fazera 


“este modo, foram se: 


a formiguinha. não po- 
dendo vêl-a enlanguecer 
mais, disse: 

— Filhinha, mi 
nha amiguinha, precisa-. 
mos fazer alguma coisa. 
pela tua. liberdade, por-- 
que senão te acabarás.. 
Creio que tive uma 6a 
idéa. Muitas vezes tenho, 
visto que, quando a velha 
não" póde conciliar o so-. 
mno, tira de dentro do, 
armario um papelzinho 
com um pó maravilhoss, 
que despeja dentro de um. 
copo d'agua, e bebe tudo 
junto. Pouco depois, dor: 
me profundamente. De- 
ves aproveitar agora, que 
ella não estã em casa, pa- 
ra“arranjares um desses 
papeizinhos. E quavdo: 


levares o café, esta noite, 


mistura com elle esse -pó. 
Assim que. ella adornie- 


cer; póderás tirar a cha: 


xe-de- baixo do: traves: 
seéiro: E E e! : 3 

Ao “ouvir “o plano da 
formiguinha, -Pi 
lhinha sáltou e pulo ite 


A «Continu'z- na SS pagina, 
A RR 2 q 







Fishinha executou ao pê 
da letra as instrucções - 
recebidas : 


f 


B 


mnombro! - S 

A velha aia da menina Bea- 
triz esboça um ar de contra- 
riedade, e responde: 

— 0 senher vosso pae dei- 
Xou ordem expressa de não 
baixar. a ponte levadiça pa- 
ra ninguem durante a sun 
ausencia. Não devemos des- 
obedecer. 

— Oh! — retruca a jo- 
ven — mas eu não posso fi- 
car eternamente trancada 
dentro destas paredes sem 
uma unica distracção! Dize 
aos guardas que deixem pas: 
sar esse homem pela porta 
do fundo do: castello. Vae, 
Bertrane, vae. 

Sem responder, a aia afas- 
ta-se. Como resistir ao pe- 
dido da criatura que ella ide- 
atra? Apés fazer um signal 
ao homem que está em baixo, 
ella desce as escadas do ve- 

- tusto castello feudal, abre a: 
porta que serve para a pas- 
sagem dos criados que tra- 
zem os mantimentos para os 
moradores da propriedade 
todos os quinze dias, e cuja 
chave só ella possue, e as: 
sim fala para o desconheci- 
do: k 

-— Vinde, bom homem. 4 
muito nobre e poderosa me- 
nina Beatriz permitte que en- 

“freis para -fazer o vosso es- 
quilo dansar deante della:.. 

-— O'desconhecido tira o cha- 
péo é faz um largo cumpri- 
mento, curvando a cabeça 
até a altura da cintura. 

E' “um signal. No mesmo 
instante surgem de todos os: 
lados - individuos armados 

“que se atiram sobre a ama 
e a dominam, impedindo-a 

“de se mover ou gritar. Obe- 


--decendo a um piano bêm 
-— concertado, todos invadem 


então o castelto, na esperan- . 
ça de surprehender a guar- 
. nição e aprisional-a, 

Mas os assaltantes não- 
contaram com Joel, o filho 
do castellão. No seu aparta- 
mento, o adolescente ouve | 





A-IRA-DA MONTANHA 


Na Nova Zelandia. hem-no coração 
da. Hha-do Norte, póde-se udmitar o 
majestoso e imponente vulcão Ngau- 
ruhoe. => 
- Commumente, o. que 3€ nos apre- 
senta à vista-são sómnnte 'pequenas 

* baforadas de vapor, que sácm da 
enorme cratéra que mede 7.515 pés. 
- Entretanto, depois de "ma tranquil- 
lidade comparaliva de cercar de oito 
annos. em dezembro de 1934, deu-se 
uma terrivel -explosão, tendo <uas 
nuvens de laxa sido josadas un mais 
de tres milhas. 

O espectaculo, então. - visto das 
montanhas que cercain o gauruloe 
foi espleodido e terrivel. Normal 
mente, os pequenos: bocidos de «a- 
por são expellidos — com» vmas na 
ilustração — tornam o espsetnculo 
bellissimo. porquanto a potencia da 

“ eratéra e o-sileúcio do ar que 3 cerca 
fnzem com que se veja uma columna 
de fumaça encapellada e eondulante 

Os Maoris — naturses da regian 
— nétribuem as erupções do Ngau 
ruhoe à ira da montanha contra a 
intrusão do homem branco em seus 
dominios, afim de construiz um ho- 
tel, nas immediações, “o “Chateau 
Tongariro”. que é explovado actual- 
mente pelo governo da ha. 

* Nas vizinhanças encontra-se. tam- 
bem o Ruapehu. o qual os Maris 
antigos chamam “Abysmo resocan- 
te”, que é o pico mais alto da Ilha 
do Norte, tendo 2,175 pês de «tura. 

Trata-se de uma cratsra, actulincii- 
te coberta de neve e gela, que: med 
uma milha d largura e ca qual sãem 
detonações resonantes, q 

Dahi: o nome dado pelus:Maoris 
Ha seculos passados, antes da aber- 
tura d acratéra, o pico devrria ler 
sido muito mais alto. 








ERTRANE! Quero ver NE: 
o esquilo que aquel= - UM 
le homem tráz no “PP BN 
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barulhos suspeitos, gritos, e oseu exemplo, batendo-se 


“supplicas, passos de homens 


“armados. Curva-se à sua ja- 
nella e adivinha o que se 
passa. De um Salto estã cha- 
mando ao cumprimento do 
dever os defensores da pro- 
priedade, que, estupefactos, 
acham-se perto da rendição. 

Pondo-se à frente delles, 
galvaniza-os com a sua voz 












A MENINA E A FORMIGUINHA 


“ (Conclasõo da 4: pagina) | 
contente. E executou ao 
pé da letra todas as :ns: 
trueções recebidas. A ve- 
lha tomou tudo sem sus- 
'peitar de nada e dormiu 
como. uma: pedra. A me- 
nina approximou-se, en- 
tão, apanhou a chave, de- 
pois desceu á cozinha € 
chamou em voz baixa: 

— Formiguinha ! For 
miguinha ! já está tudo 
prompto. Pódes sair do 
teu esconderijo. Quero 
que venhas comigo. 

O insectozinho saiu do 
assucareiro e Filhinha 
collocou-o com fodo o cui 
dado, num dos bolsos do 
seu avental. Depois abriu 
a porta e largou a correr 
pelo bosque. Desta vez, 
Já não. a assustavam os 
ruidos, pois. a menina 


sentia - se acompanhada 

















pela amiguinha, Toda a 
noite caminhou, com me- 
do que a velha a perse- 


guisse, até que ao ama-. 


nhecer, deixou-se cair ex- 
tenuada, ao pé de um 
arvore. -O sol, filtrando- 


se através das folhas, des-, 


pertou-a:- Seu - primeiro 
pensamento foi para a 
formiguinha. Mas, ao 
olhar para o bolso, com- 
provou, com terror, que 
ella não estava mais: ali. 
Teria perdido a pobrezi- 


“nha durante: a fuga pelo: 


bosque ? Estava presa: do 



















como-um leão. Está em toda 
a parte. Sua espada golpein 
sem dó, e com tal habilida- 
de, que elle proprio não soi- 
fre um só arranhão. 

E os invasores recuam, fu- 
riosos por perderem uma 
partida que lhes parecera 
facil, e perderem a somma de 

“dinheiro que lhes foi pro- 
meíttida, em caso de exito. 
pelo organizador dessa in 
vestida, um. senhor das vizi- 
nhanças, bellicose e avaro, 
que planejou aproveitar da 
ausencia de “messire” Ama: 
jeu para tomar algumas das 
juas muitas riquézas.. 
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maior desespero, que=Jo 
ouviu barulho de: passos 
e enxergou uma menina 
que se approximava. Ti- 
nha mais ou mênos asus 
idade e era muito:bonita, 
com grandes olhos pretos 
e cachos da côr do azevi- 
che. . Sed: 

— Quem és tú ? —per- 
guntou Filhinha, descen- 
fiada. : 

— Não me conheces ? 
— sorriu a outra. Sou a 
tua amiga, à formigui- 
nha. Tambem fui uma 
garota desobediente cy- 
mo tu, que numa -noile 
de inverno, bateu à psr- 
ta daquelta velha malva- 
da, pedindo abrigo: Mas 
como me. neguei a traba- 
lhar, ella me transior- 
mou em formiga. Agora, 
graças a ti, que não ame 
abandonaste na hora da 
fuga, fiquei livre do sor- 
tilegio. Meu nome é Ge. 
orgina. 

Filhinha mal podia dar 


credito aos seus olhis c 


ouvidos, e, emocionada, 
atirowse aos braços ida 
amiga.. Sad 


O reslo da historia é fa- 
cil de se adivinhar.'-a” 
força de tantas-voltas'que 
deram, e emquanto isto, 
alimentando-se de frutas 
silvestres e bebendo agta 
dos arroios quando “H- 


nham sêde; as duas méni- 
nas conseguiram - chegar 
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EDIEVAL 


Após a victoria, Joel quer 
saber como o castello pôde 
ser invadido. E verifica que 
a ponte levadiça não foi bai- 
“ada. Interroga uns e outros, 
inspecciona as muralhas, até 
chegar à pequena: porta a 
cuja entrada, amarrada com 

“um fardo, geme a infeliz Ser- 
trane. rod 
Depois de soccorrida a aia 
fala. Desgosta-lhe confessar 
a sua fraqueza e accusar a 
menina querida. Mas a-or- 
dem de Joel não admitte va- 
cillações. E narra o que 
houvê . 


aia afastar-se para ir bus Tt 
o homem do esquilo, voltas 
para a sua cadeira de bes 
ços. E esperou por [apa 
tempo, até que, impacicill 

- voltou à janella. e. 
E viu homens que sed ça 
£ladiavam, feridos qu 
caiam... <A 
Arrancando os cabello 
aferrorizada, e inexpericnll 
a joven precipitou-se para H 
seu oratorio, implorando al 
céo uma ajuda. Suas Íagrh 
mas ensopavam-lhe as ves 
tes. E ahi ficou, desfiandi 
rações umas em seguida ds 
outras, sem animo para vo j) 
tar a apreciar os aconfeci 
mentos. - A 











































- F Joel!... au 
“Beatriz. assim quê viu a à É" elle que está ao seu a 
. a EEE ' D. - del A 
Ed Beatriz atira-se aos sem 

braços, demasiadames 


commovida para poder falmp 
Espera graves censuras, | 

Mas o irmão diz-lhe aped 
nas: Rs 

— Sabeis que Bertragel 
quasi morreu asphyxiada S 
- Que vossa desobediencia a! 
Ordens de vosso pae foi qua 
si de graves ferimentos . 
muitos dos nossos homeas?. 
E que, sem o soccorro del 
Deus não terieis mais. ai 
vosso lado o vosso irmão 
e que vós mesma podericial 
estar prisioneira dum isimis 


Y 
% 


“-%0 implacavel por ambicie gds 
emão? - e. 
— Sei... Sei. — mural 
- Fou Beatriz. — Nunca mais, 
“estae certo, nunca mais de 
obedecerei, 
Nos olhos sypplicantes ds 
donzelia Joel lê toda a cos 
vicção duma firme promes 
Beija a fronte da irmã. 
E nesse beijo Beatriz seit 
"fe não só a caricia do irmã 
» mas sobretudo o perdão dum 
joven heróe, Rae. 


à casa da desesperada 
mãe de Filhinha. |, 

A alegria da pobre mn- 
lher ao'vêr a filha que 
Julgára morta “há muito, 
não se póde descrever. 
Cobriu-a de beijos; esque- 
cendo de castigal-a: pela 
desobediencia. E serviu q 
ella e a Georgina uma es- 
plendida merenda; para 
-Compensal-as pelo que li- 
nham soffrido. 

Mimi veiu tambem fes: 
lejal-a, esfregando-se nas 
suas pernas, muito satis- 
feito, pois havia sentido 
muito a sua falla, por 
não ter com quem brin- 
car. 


Depois de terem des- 
cansado, Georgina foi 
acompanhada até à sua 
casa, onde se repeliu a 
mesma . scena, pois os 
paes della a julgavam 
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- Ama & teu inimigo: por que om 
elle é executor da diving justiça 
Para castigar a tua soberba; Sy'imbl. 
mistro de sua providencia, para essa: 
ercitar a tua paciência e corpur ml. 
tua constancia. 3 
Ama a teu inímigo; por que'Det 
| Perdoa a quem perdoa, e mals no. 
perdoa elle na menor oftenuk, URL) 
que nós ao odio de todo o mungo | 
nos:maiores aggravos, eo 
Amu a teu inimigo: 
settaa do seu odio se as 
outro odio, são de ferro, e va | 
Fespondes com amor são de quio. | 
Ama a teu inimigo; por quê mes. 
hor é a paz que q Euerra; cine 
guerra a victoria é fraqueza e flies 
vencido, triumpho, 21504 , 
Ama a teu inimigo; por que À | 
em te querer mal imita o demonio Ro 
é tu em lhe querer bem paretedet Ei 


com Deus. 1 hs 
Padre Antonio Vieira || 
DO TT 
CURIOSIDADES DO N. 9: 
—Eis aqui algumas curiosidades “e 
respeito do numero 9: Rar 
Primeira |— Se de um numero 


qualquer se tirar a somma abso ta 


tambem morta de fome é 
de sues algarismos, o resto é multi. 
plo de 9. Por exemplo, 887, A sômimi. 


frio, ou devorada pelos 
lobos. do valor absoluto de seus algarismal 
Nenhuma das duas!s ea ada SOR tona 
+ b - 4 . É ue é mu o de 9. Co ff ; 
maes se cansava de ouvir |por 9 é igual açao Cm efeito, 
e “ = Segundo — Escreve-se um num 
a historia da bruxa nysl- com todos os algarismos, de + 4 dl 
vada, chorando de emo. deroa terd: 128,406.780, Multipi icnia 
ção quando as filhas con- |igualt jest cercas nono Ur Rumor 
tavam o que tinham pa- 
+ : 2 


Le 
CA TESS meme ma 


t 


igual jente extranho; 1111111303. 
Terceira — Si se fórma um nim. 
mero qualquer e depois outra do 


decido. Et v e paeataoa a satinnioa invertido 
ERR si se tira o menor do maior, o, ri : 
Desse dia em: deante, naré uma multípio de. 9. et é o E. : 
E: ao gas Por exemplo: 82 Invertido, twrms 
as duas meninas foram, mos.28. Tirado 28/do BS - 


cores [ea 
tado é 54, multipló de 9, - “um 
Quarta — Sy a operação ante 
é feita com numero de 3 aigarism 
o algarismô do meio do resto. : 
sempre um 9. Exemplos: Tirando dal 
763, o numero 367, sobram EE; ou Do 
então 758. menos 357, resultado JM) 
—sempre o algarismo 9 no contro) 

a E abç! E aÃ + 


amigas inseparaveis e 
nunca mais nenhuma 
dellas desobedeceu. á mes 
mor ordem de.suas ma- 
mas, NA 

5 Y 1 ' vz 
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ke: M recado mal transmit- 
tido por uma lavadei- 
ra intrigante foi o mo- 


tivo, Dona Auastacia achou que 
md. Fortunata fôra injusta com 
lia, e após uma. estreita amiza- 
de de vinte annos as duas ami- 
pas zangaram-se uma com 2 
“outra e não mais se falaram. 
Francisquinha, filha da pr= 
meira, e Odilia, sobrinha-da se- 
gunda, viram-se; obrigadas 
P fambam a cortar relações. 
| Francisquinha tentou defender 
a causa da sua amiguinha, « 
E disse: 
! | — Mamãe, Odilia não fez 
? nada. A senhora sempre: disse 
"que ella era: uma menina bem 
| educada. Estou. cerio de que 
"a tia della não a impedirá ue 


Po vir brincar na nossa casa, Se 


a senhora deixar. 

Mas dona Anastacia respon- 
deu, com severidade: |, 

— Não me fala em Odilia. 
Ha outras crianças na vizinhan- 
ça. Escolherás uma nova ami- 
*. guinha e prompto. 

Francisquinha calou-se. E, 
fial à sua camaradinha dos ou- 
tros tempos, achou preferivel 
» ficar sozinha nos dias de folga 

“do collegio, sem minguem: para 
brincar com ella. 

Dona Anastacia nem reparou 
nisso. Tem tantas preoccupa- 
ções!. .. A coitada é quem mais 
sente a falta da ex-amiga. Dez 
vezes por dia elias se falavam, 
“antes, Orá'vara perguntar a 
receita dum doce, ora para 
obter a opinião a respeito dum 

vestido, ora para commtentar a 
notícia dum jornal. 

|--Os dias vão se passando. 
Completam-se: os. tres" mezes 
sem que se manifeste um. indi- 
"cio de reconciliação entre as 

“Quas senhoras. E 


= cozinha, Francisquinha solta: um 
brado de sustos. 


,— Tiítial. “. Um ratinho!.é ç 
o Um ratinho? 

é — Sim' senhora! Fugi para 
p lado da sala de jantar! 
“Dona Anastacia alarma-se. 
Um irato yae atrair outro. Em 


(Covcianto da 1º pr.) 


“e (O homem está atrapalhado! 
&— mvlaon Az. — Jerry, deves ter 
atirado mal. 

— (Nha, Az, elle vae pular! —- 
observou. Jerry. 

Um novo angulo se raso ER 
ya. Seguílo com Oo avião acarro- 
turta a qulblão da aterrisagem. 
As probabilidades não o favore- 
clam . a o tempo. que dis- 





pendesse va: aterrisar, o bandi- 

do: poder Tr facilmente, 
Dim Vou - deite, — annua- 

Clou Ar. 

ti t= Se queres virar cadaver... 

Emo replícou/Jerrp. 

! Mas Az vaou-se, dizendo: 

“Be tal alontecer, poderás trazer 
“reforços. 

O prraquédas: funccionou bem. 
“Az não pordia és vista o fugitivo. 
Botava lnuçando mão de um Tre: 
curso: desesperado. Uma vez em 
torra. teria do aligeirar-se, afim 


trás 


de não ser stacado com vanta- 
gens selo outro, 
Comtudo, atmda nesse transe, 


ww norte poderia estar com elle. 
Jerry: poderia trazsr a Patrulha 
Morea. O perigo que corria mada 
elenificava, era-lhe quas! iIndiffe- 
Fonte q perda da propria vida 
Gende que m sua missão não fí- 
Casne por cumprir. 

Jerry não perdeu tempo, vol- 
tou mo eacriptorio onde-encontrou 
O imcónsolavel chefe que, quasi 
dssesperado, achava-se prompto 
a pagar resgate que lhe fosse exl- 
Eldo pela filha. 


— Q genhor não dera ftitgir- 
Do tanto, — falou Jerry prbcuran- 
do ascalmai-o.- tre do! 

—— Mas, quando imagino minha 
Ellha nas mãos desses ches! — 
ghoros Goodman. Evo 

Entretanto, m Patrulha. Aerea, 
Buo não vordia temivo. agitava-se 
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UM RATINHO E UM GATO 


nhora tem passado bem? “Não proxima com um cesto sob O 





breve a casa estará invadida 
por esses terríveis roedorss, 
que não: tardarão em atacar as 
roupas,- os moveis, tudo. em- 
fim. 

“Num instante, 
suspendem e arrastam: moveis, 
inspeccionam aqui e ali. O ra- 
tinho não apparece. Dona 
Anastacia lembra: 


— |O unico geito É arranjar- 
mos um gato! 

Mas surgem' as dificuldades. 
A quitandeira tem tres, porém 
não quer se -desfazer de ne- 
nhum; o-padeiro tinha varios, 
pegueninos, tira semana. antes, 
mas jfogou-os fóra; o sapateiro 


E 4 Certa: «manhã, ao entrar. na:| offerecerá da methor vontade o 


que: possue, mas o bicho é aris- 
co e mão que faz medo. 
E” uma situação horrivel! — 
confessa dona Anastacia. 
Não. poderemos arranjar 
gato em nenkima parte? 
— Mamãe... eu-sei de um. 
Rateiro que é um gosto. . 


AS 


constituição 


uam 


ixboriosamente- na 
dos seus planos. 

O capitão subla; afim de trap- 
quillisar o pae-de Mary Low. Jer- 
ry procurava. dar explicações. 

-——(Com certeza, Az já encon- 
trou o esconderijo; "que não devo 
ser longe daqui. Elle protegert 
Mary Lou, se elta realhente precl- 


sar de protecção. - 
Mr. Goodman sacudin: a ca- 
beça: 


— Bem, eapero que tudo ande 
satinfatoriamento. Mas estou pre- 
occupado e continuarel ms estar. 
enquanto; Mary Lou não-Se achur 
entre nós) . 

Os da- Pnrtralha estavam 
promiptde para. acção; e Jerry 
apressaya-sa para entrar em um 
deHes. ” 


— Quê: Deus. 08 acompanhe. 
murmur mr. Goodman. 

Os aviões sairam num ligeiro 
vão. O capitão, que sabia exacta- 
mente para onde ramar, não-dis- 
pordiçava tempo. Cedo chegaram 
ao seu destino. Sem deirxar de 
examinar o solo. com o sen pode- 


roso binoculo,. o capitão sriton ao 


assistente: - fai? 


— Véio ium asroporto seml-29- 
condido. Que as: aprompten to- 
dos 'os é ávides. 


“CAPITULO XIX ; 
UMA BELLA RECOMEENHA 


Tendy 'catdo!: pode as: ikér, qua- 
st sobreio gacóúderijo das piratas, 


“Az Drug foi. por jestes domi- 
nado, ça ajunia - arvore. 
Para: semi Io; Mmry Lou tam- 


berma tá eicontrava: E, embora 
nada pué fazer em seu favor, 
a rede da moça era-ihe 
um alivia 2: — 

Dois piratas mascarados amea- 
CRram-nos; 


mãe e filha 


— Onde está?. 

— E" o “Capitão”. 

— Que “capitão”? 

— O gato da Odilia. Ga- 
ranto que ella não se  encom- 
moda em deixal-o passar uns: 
dias aqui. 

— Não» quero! 

Nessa mesma noite o ratinho 
atrevido é avistado: roendo um 
pedaço de pão no aparador. E 
na manhã seguinte um” sapat 
velha. apparece roido no. bico. 

Dora Anastacia aterroriza-se 


“e rende-se: 


— Não quero que: dona. Fer- 
tunata. pense- que desejo. fazer 
as pazes com ella, mas s£ 
achas qie- QGdilia: te emprestará 


+? gato por dois. ou tres dias, 


vae falar-lhe. . 
Meja hóra depois . a menins: 
está de volta trazendo no colo! 
o imponente “Capitão”. 
“No dia: seguinte Odilia appa-| 
rece, nusito tímida, e assim fala: 
— Bom cia, vizinha. .A se- 


DE AZ 


— Socuta, Imbecil, esta é à tua 


ultima | opportunidude.  Falarás 
ou... + 
Az: nada: replicou. Espefando a 


qualquer momento a intervenção 
da Patrulha, não queria apressar 
os: acontecimentos. 

— Falas ou não ? 

— Fala, espantulho, que não 
continuarás a ter sorte por muito 
tempo, — amençon outro pirata. 

— Então. . . 

— Sinto desspontal-os, — dis- 
se. Az, morridente. — Qualquer 
coisa: que eu diga só servirá para 
magoanl-os. 

— Pala, Az. Fala, — pediu 
Mary Low — Se não o fizeres 
altes te matarão. 


— Não te acabrunhes, Mary 


Loa, o mesmo acomteceria me eu | minha vídeo. 


| 


fulusse; 

O pirata avizinhon-se, de revol- 
ver em ponho. Az tinha a morte 
eante de-ai, 05- seus ultimos ins- 
tamtes. No entanto, conservarem-se 
calmo, encarando friamente o ho- 
mem: que- se apromptava para as- 
sessinal-o. 

Az Prommond tinha medo, 
idéa de morrer era-lhs horrorosa. 
ins à ldéa de viver como um co- 
varde não o era menos, 

O homem via-o calmo, superior, 
como um: icão indomito. 

— Tu mesmo o queres, — 
meçou elle. 

Ouriu-so um estampido. 
grito. E o segundo pirata, 1 
tando os braços, tombou ierie: 

O segundo pirata volven o ros 
tô mascarado, para ver, cheio de 


espanto, os aviões da Patrulha 
Aérea. 
— Obrigado, Az, — disse 


Ê efe, no apertar a mão do joven 

iador. — Como sabes, ba uma 
PSA de vinte e cinco mil 
dollares, pela captura deste bando. 


po 


- vim buscar O gato, 


“bons, que ganhei 


eu tinha uns- biscoitos muito. 
noje, & vm 
trazer-lme álguns. E o ratinho? 


-Desappareceu? 
— Não sei, — informa “dona 
- Anastacia. — Talvez esteja-es- 


condiído, para.evitar O gato. - - 

— Não se mpi 
continua Odiiia. O “Capitão” 
pode ficar aqui O tempo que à 
senhora: quizer, desde: que a se- 
nhora não-se zangue por eu ap-. 
parecer ce quando -em' quando 
para fazer-lhe uns mimos. 

— Podes vir quando quize- 


Es 


“res. Tua visita sempre nos dá 


prazer. 

Essa resposta-de dona Anas- 
tacia alegra não sómente-a visi- 
tante mas tambem | a-Francis- 
quinha. Esta sente que lhe res- 
tituem a sua querida amiguinha. 
E formula planos sobre planos, 
para approximar de novo as 
duas senhoras. 

Nos dias que se seguem, as 
duas mainas confabuiam. Tro- 
cam idéas diversas. 

Por fim, ao cair dum Sabias 
do, Francisquinha pede à mãe: 

— Mamãezinha, vamos: fazer 
um “pic-nic” na Represa, ama- 
nhã? E” tão bom!... Ha muto 
tempo não fazemos um passeio. 

Dona Anastacia não ousa re- 
cusar tão justo pedido. Duran- 
te a noite prepararam uma gal- 
linha assada, “sandwiches” de 
queixo, um lindo bolo: E ao 
amanhecer do dentingo. mãe: e 
filha partem no: primeiro omni- 
tais para o logar do “pic-nic” 


“Dentro qun cesta vão tambenr 


“Capitão” e umas costuras. 

A Represa é muito bonita. 
“Tem-arvores enornies, que-tudo 
sombreiam, lindos tapetes” de 


grama, pedrinhas roliças- e ;po- 


lídas. Francisquinha levou unta 
“das suas bonecas e a corda de 
pular. 

ho chegarem, O local está 
aisrda deserto. Escolhem: o. me- 
lhor ponte, uma mesa de pedra, 


DRU 


Em. outra parte, os outros pi- 
ratas haviam sido presos. 

O feliz Jerry cra a personifica- 
ção da segria. 

Sem naber como, Az encontrou 
Mary Lou apertada entre os seus 
braços: 

Alguns. dias depois, perto dos. 
escriptorios da Super Air, AZ em 
tregava um chegue ao seu velho 
companheiro. 

No rosto. do lrinndez estampou-- 
se 2 expressão de quem: présencia 
um-milagre. 


— Vinte e cinco mil doflares, | 
rotunda e formosa somma! | 


tudo teu, Az, isto faz-te rico. 
Sentia-se [eliz pela fortuna do 
amigo. E terminou: 


— Nunca: vi tanto dinheiro em 


-— Faz-me rico a “mim”? — 
tombou Az. — Não-te faças de ra- 
posa surda, bem eabes- que, o Ce 
nhefro & Rosso: 

— Não aceito um úíckel, — Te 
cusos Jerry. 

kz sorriu com- indulgescia. Não- 
keria. » mais iovo affectação ne. 
attitudo do seu amigo. Jerry não 
podia compreheador'a razão pela 
qual uma: parte daquella: gorda 
sonma havia de caber justamente 
a elis, entre tedos os habitantes 
deste mundo. 

— Não. continnarás a arguir tão: 
estupidamente, — disse AL — 
Tomarás a metade que-te- cabe; e 
com satisfação. Entendes * 

Com um emphatico “não”, Jer- 
ry sacodig a cabeça. 

— Bem — tornou Az, fingindo- 
se desgostoso, afim de mais irri- 
tar o simples irlandez. — Dois 6x- 
escravos vão se tornar grandes 
millonarios. 

— Grandes commerciantes? — 
perguntou Jerry, interessado. 

Jerry tinha q habito de deixar 


“em Casa, e que, 
 esitado, a estas horas -já estã 





com--bancos tambem de-pedra, . 


e ahi arrumam as coisas que le=, 


vam. 
Mas... 


não. Mas braço, na evidente intenção de 
fazer tambem um “pic-nic” ahi? 


“Capitão” dá um salto e sar 


Correndo: Francisquinha ex- 
clama: 
“—— — Odilia!... : 


E, por sua vez, avança ao 
encontro da amiguinha. 

As duas meninas- abraçam- 
se. Dona Anastacia e -d. For- 
tunata vtem-se defronte uma 
da outra. Ha um instante de 
embaraço, que dona Fortunata 
logo dissipa, exclamando: 

— Minha velha amíga! Que 
prazer em vel-a! Ha tarto tem- 
pol... a 
E! verdade, — retruca 
dona “Anastacia. — Foi aquel- 
la lavadeira de mexericos... 

—. Chut! não falemos | mais 
nisso. O que passou, passou. 
já que aqui estamos para o 
mesmo fim, vamos ficar juntas... 
Trouxe-uma torta de camarão 
que deve estar muito boa, e 
uns pasteis que são a minha 
especialidade. Para sobremesa; 


fiz uma goiabada com cascão, 


formula-minha... 

— Esplendido! 
peu Francisquinha. 
-sar um” domingo optimo. O 
tia. vae ser claro. Às senhoras 
ficam conversando e eu ea: Odé- 
ha vamos brincar. 


Assim que se tistan Oi 


lia- diz: à amiguinha: 


— Foi o-.“Capitão” o anjo da” 
recompen-.- 


paz. - Precisamos 
'sal-o pelo hello- serviço. 

— Pretesto! — diz Franeis- 
quinha, abafando um frouxe-de 
riso. OQ anjo da paz fei o 


pobre-do-ratinho que-appareceu 


na barriga do gato. 
Emquanto as duas. meninas. 


"se desmancham em riso as duas. 


senhoras conversam alegremen- 


quem é que se ap-. 


—  interrome - 
Vanros pas- | 


com- Certeca, 


te, como se nada mais exis-, 


fisse da vela: zanga, 
tas per aquela reconciliação. 


OND 


> cargo de-Az a parte intellectual 
de todas ag tarefas. Para que nas 
via de um rustico velho esfalar- 
Se com pensamentos, se tinha um- 
companheiro que podia fazel-o in- 
comparaveimente melhor 

Az começou a dasenrolar os- 
seus planos aos-olhos attonitos do: 
amigo, 

— O importante “é encontrar- 
mos > ramo conveniente, Qual é o 
ramo commerci 

E al que nos eon-: 

Jerry emmudecera. Elle feito 
homem. de négeeios; era caso para 
boas: gargalhadas. 

— Que sabermos nós? Aviação, 
vôos, aeroplanos. rio o Hegocio' 
Que Has convém. 


+ Comprehendes, o prosidento- 
Govdman disse-me que o pesso: 
trabalho salvou uma fortuza para 
a companhia. Bonito, pera pós. e 
para eia. Façsmos- agorr uma 
Tortuna pera a mosaa propria com- 
panbia, com estes vinte e cinco 
mil começaremos. Emagina-nõs: do- 
nos de uma grande empresas, .. 

Jerry olhava-o como as heuves-> 
se perdido o juizo. 


— Nossa companhia? 





Não sa- 


bia que- tiínhamos- uma; comtudo 


metterei as mãos nos- bolsos para 
ver se a encontro. 


— Não tinhamos, mas terenos.: 
Depois. de- gastarmos esses dalla= 
res e nos entregarmcs a um tra- 
balho. algo ardue, colberemos va 
frutos das nossos proprios esfor-, 
ços. poda 
— 5 será essa a nossa compa- 
nhia? — perguntou Jerry com uni 
bocejo, . 

— Sim, — respondeu Az ale- 
gremêéênte. — Dagui por deante, 
seremos donos de uma grande em 


presa. 


satistei- 


N 


A ESCOLA 


Luis Ferreira de Andrade 


l 
A escola nós devemos 
Amar acima «e tudo 


“A nobre missão da estudo. 
1 


kois na escola se aprende | livro ainda mais, sendo bonito. 


-Ao professor noe devemos 

Sempre, sempre obedecer 

Feis que sem obedsencia 

Não é poss.vei aprenver. 
111 


Devemos considerar 
b -dever do protessor 
Pois clte .é quem nºs ensina 
Ao nosso lar ter amor. 
IV 


“Portanto caro cei.ega 
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UM CASO IMPOSSIVEL simem sia so | 


HISTORIA MUDA O 1 ORNA L y 
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MEU LIVRO 


MARIA CARONE. 
iu tenho um iivro, elle é bonito, 
: não tem iguai! 
Chama-se: liha do Sol. 
Bonito não é 7! Goste mulio de 


&' tão engraçadinho meu livro! Poços Praciano ão sets dl 2) 

tmgosa rrespeadanide tottas 4 

; ques me deu o livre foi a minha menta à rálgre da O IPEA Im a! 
rma- . matei srs quado  dttrudsõas 

Ella chuma-se Farilese esta traba- no» tirmeti, “ 
às crianças que EgIess E 


ihando no Rio de Janeiro. 
Guirseema. Minas. 


O VESUVIO 


MARIO PINHEIRO OBORIU. 

O Vesuvio. está dentro -da ltatia e)», 
já destruiu duas culudes: erciano|. 
“e Posea. 


som remularióncio ua pulmstras “Jg 
Finroido, às aneniaras do Pos ! 
riabo, Nairsinha, Jngntho é outros 1; 

ntides que quiseram “cumniiidatarema 

“DOS uOmos concursos derem palir 
causa poposs qum amsipucia vp q 4 
JORNAL, > 
4 4] 
Ou precos cho as Cegutatas: ( 


Na itaka morava Plisio, o velho 
“que estudava sciencias € possuia um 
sobrmho chamudo Plinio, o 17uço 
que era escriptor. 

Esse 


Não trucu estudo pur boia 
Pais que só seras feliz 
Se frequentures a escula. 


Rio. 


JMA PEQUENA AVENTURA 


Antonio Gabriel Síaia 
(1 anuos) 


Vesuvio undava muito sauno 
de modo, que construirant cosas ci-f' 


ASSIGNATUEAS/ | 


ANTERIOR 4 


Aves 59900 Trimeirmo + 
Sementro. BOS000 Bem, . - tem 


Am aanigmatnras cumeçam o termbo 


Xem bonito dia de sul, toumos dar 
um passeio peiv mutto: cu, meus 
Cos jrmãos e um amiguinho. 

Tuziamos de comia que cri uma 
expedição, e puzemus + nome de cx- 
pedição “ Miligrosa”- 

Levavamos ce armas, cada um, vm 


dades perto delle . y te 
O tio de Plmo. 0 moço, di perto he mara Uta. í 
do Vesuvio. para o estudar, e qurado FESLIOM ] 
viu que o Vesuvio estava em eU Bos selar de Convenção Pestal: 
pção, chegou nwito perto do vulcão 4 an-Americanas : 1 
ce morreu, porque as cinzas, fumiuças. nes, . MOGU0O Domentra capon | 
faiscas, cte.. cuirám per cima dslle Nos paisen aa Ouriaadão PFestal 


Anno . + N9NG00S Gesnecasro TEPUM] 


As ansigunturos começam « terado 
am eo qualquer dia 1 


vEnNtA AVULSA 


e o suffocuram. 

O sobrinho dele não estaca Já; 
estava em Pompéa, pus eus veudo 
a erupção fugiu, acompanhado per 


cacete, excepto meu amiguinho que 
levava um ferro comprido sgual a ums 
lança. (Quando já tinhamos andado 
ums 3H) mecros, mcu irmãs mceuvr, 
ficou com medo e pediu para voltar 
-€ votou. Firemos uc cuntu que um 
membro da expedisco tuHhsa deser- 
tado- 

Gontinuamos a andar, mas couvi- 
mus um choro de crinnça, mas muito 
indistjociamente. Quem prime.ro ou- 
viu" foi meu amigunto, que tinha o 
euvido muito dercado. O chefe en- 
earregou-me, de ver v que -se pasta- 
va. Ajuantdo cheguei qo egur, era 
-speu irmão que chorava que bavia | 
perdido o caminho. Em seguida eu» 
gtnci-fhe o caminho e votei pera 
sento dos outros. Fomos audundo. à 
toda hora nós encontravumos com. 
priás, quo taziam medo ao meu ir- 
-mõão. Depois euceoniramo-nos com 
um touro bravio e estão, meu ami” 
-go jogou um cacete nelle e Tugimos. 

Senti uro cheiro -.de frutas fomos 
-amilgado para O lado -que vinha o 















Curlos Gomes foi o maier compc- 
sitor do Brasil. Nasceu em Campi- 
nas. no Estudo de São Paulo. Seu 
pae era: musico, tinha muitos filhos-| 
e ensinou a todos a musica. 

Carlos Gomes subia: tocar instra- 
mestes de handa € -piaso, 

Vendo que não epresalia sais cm 
Campinas: que era uma cidade puilo 
peguena. passou para Santos, € do tá, 
para o Tio de Juneiro -e ahi -escrzveun 
numa -carta para seu poe, pedindo-the 
uma mesada,-para -pogar O 'profzasur 
de -pmsica, o italiano Glandai; 
“Carlos Gomes compos as rausicas;, 
“fonna de Flandres” e “Noite no 
Castello", e assim entrou mo thgatro, 
1 O imperador «leu-lhe uma masa 

e disse que era para che ir -pam a 
| latia e imdo para Já Carlos 
escreven o “Guarany”. 

Veio -para -o Brasil Spente e (ol 
para o Pará e lá morreu, Seu vorpo 
fai transportado para o Rijo !: ila- 

e em seguida -para Campinas 
sua terrn matal. E 
“Pedra Branca, Ninas. 


MEU COLLEGA DE - 
CARTEIRA 


WALTER SPERIDIRO CRUZ. 
(10 -annos) PIAS 
Afeu colega chuma-se «Adão é rsé 
Kilo é muito levado aa =ula. mio. 


DAS CONGREGAÇÕES bife 
MARIANAS notice Dee Sã 


Nos dias 1º 2 .e 3 de maio, reall-2 collsga Adão foi iufeliz porque .scu' 
zar-se-á, no “Rio de Janeiro'a primei-| pao falleceu. Tem olhos verdes, hoca 
ra. concentração nacional das Con- | esgular, nariz gordinho. E” o úrlio 
gcesações Marianas do Brasil. muito alegre. Tem a letra ragular € 

“E” esta mais um prova de que 24o caderno desmazelade. - 
“réiglão catholica no Brasil cresce 2º ano. 

-diz:a dia, augmentando sempre, gra- | Gmuirycema, Minas. 


sas 20º estórços Incansaveis das LUIZ FONTES 


Congregações Marianas de todo, o 
paix. Ra 
amiguinhos eatholicos, se não sois | EETEALDO TOLEDO DE AGUIAR 

congregados  Marianos, inscrevam-se Luis gosta de caçar passarinhos 
«este já nas fileiras dos soldudos | COM pdoe paia Sig aços pita 
= irá $ “O frera É ci- 
do Maria, para a salvação, de ROREE xo. “Elle cstã matriculado .ja Jscola 
Normal-de Rio-Branco. 


feturo casi atas e : 
R o Tepe Q ge 
ad eita e nt nda A Em minha professora já foi mestra 
E ao sucm gdirolto de re-' e aqui nº rupRo Tr. Elle 
es jovens não possucm Giro e ia Vesorered cms ciocaa inleho ”  Esguia 


me quiz morder-nos e depois. vocês 
cabem, foi, perna para que vbs quer: 
ro;e ceho-rras canellas- : 

Ubá — Mimas : 


CONCENTRAÇÃO NACIONAL. 


mão exemplo, de certos: aizes, qn 


ligião. : AE 

rs faso iguinhes “devemos or- Infantil”, Elle é mereno, tem 95 cn- 
Ft eee do SE plo. que o bellos e os olhos pretos, ua mãe 
E pags chama-se 'd. Florida. - 


“Brasil dá ás outras nações! E É 
Mais tarde então, o Brasil perante | 2º anno,. 
ao-mundo será um paraiso! | Guirvcama, Minas. 


- CGopgregado pesqui dra PARA OFFERECER AQ HO 
HAROLDO 


ação Mariana «de Jovens da Ca 
Jesuina Maria da Silva 


“E 
thedrol-de Curitrha. - 
Querendo offerecer um boquet de 


A VINGANÇA DO COELHO 
flores ao Tio Haroldo escolhi gs se-- 


José dJucyutho de Alcantara 4 
; guintes flores: 


O coelho estava muito triste por : - ç 
«que a orga bavia lhe pregado uma Dinna a delicado jasmim; Zul- 
tremenda peça, e tratou logo de iz penas so) amor perfeito; Ber- 
sptanejando um meio de vingar-se -do | po lg pres Susas Helena, uma 
pEnsiçdo um mei de vigas do Mata, suado Siri uma air 

i nça, e disse-lhe que 1 ' . : 
Dn na dote e queria dm Flora, uma bella sempre-viva; Nair, 
ella escrevesse uma 'carta para seu | ma pequena violeta; José um. pai 
pse “coelhão”, dizendo que estava e rosa; E eu vou 
passando muito mal. ; 

A onça era muito mal educada e 
nemnlphaBeta: mas não querendo dar 
o braço a torcer disse ao coelho: : 

— Poderia escrever. a carta cem 





o lapis 4 boca, e sãe n dar bramídos 
que repercutiu em toda a floresta: 
Q coelho gozava agora da bells 


O 


Icompoz a musica para Os mIEsuAs. 
10 trabalho agrados em chelo, no 


4 mao. 








HISTORIA D' “A MAP- 
SELHEZA” 


LAUDIO José Rouget de Lisic 
nasceu em Lons-le-Squniee, 
ua Franja, em 17860. Depoi” 

de realizar, com aproveitamento, 

seus primeiros estudos na ei 
natal, entrou para o Exercito, sudo 

abteve o posto de tenente. Em 1739 

subira a capitão. - E achava-se ser- 

vindo na guarnição de Strasburso 
nu Alsacia,-quando em 1702 a Fraa- 
qa declurou guerra à Austria, 


Certa goite, na casa do governa 
dor Dietrich, -duvin dizer que era 
tuna. pena que n França -não tivesse 
“uma ennção quitriotica, -c que Hm 

ico que alsuns dos presentes, 
procurassem -«compôr. uma, que fos- 
se vibrante e do agrado do posa. 

Rouget de Lisle, de volta & vasa, 
escreveu uma estropho, retocau-a, 


À LUA E OS TERRE- 
MOTOS 


Todos nós -sabemos o que geja um 
terremoto .e a serio de catastrophes. 
de desgraças que elles trazem. Jus- 
temente por cruma desses males é 
que Os estudiosos 's sablos estão em- 
penhados ha muito em descoprir 
quacs as possiveis. causas que deter- 
minam op» abalos aismicços, afim de. 
prevel-os. ovitendo, em parte, af cas 
tastrephes que delles sç originam, 
Trata-se. sem duv alguma, de 
uma descoberta-que aínda .evará um 
bom tempo para ger feita. 

Ha pouco, certo professor, da Uni- 
versidade de Harvard, um dos . 
des centros de cstudos dos Es 
Unidos; de nome Stetson, dizia-baver 
relação siirecta entre és terremotôs 
e.a posição da lua. 















governador, bem assim; dy -pesanAs 
a cuja apreciação fal sabmettido 
Chamava-so então toe gusrra 
do Exercito do Rbeno';. - : 

O nove hymuo chegeu a Mars. 
lha no momento em .Gue se propavi- 
<a a partida de um batalhão: de vo- 
luntarios para Paris. Ne banquete 
de despedida a 20mnesição Foi “can- 
tada por Mironr, e aleançam tal suc- 
cesso que dela feram logo tirmlias 
muitas cópias. «que «os voluntarios 
levavam comsiga. | ; 

O poso-parisiense gostou do by- 
E “como qs cantores do ma 
mento eram «ke Marselha, baptizeu-o 
de “A Marselhera”, 


“A Marselhezn"” fol' considerada, 
não só rela França come pelos om-" 
tios paizes o hymino da hberdade 
E levou à celebridade o nome do 
Ropset de Lisle;' que morreu em 
1836. tre : 


-- as tãs 





O LEÃO E A LEOA 
OCTAVIO DOMINGUES. 
.: (8 aunnos) . 

Uma leôa queria casar-se e andava 
á procurar com quem. easar-ac, Pro 
-eurou muito e um dia: qncon ram UM 
leão. Se : 

Que nlegria ella teve E 

Avrumou e enxoval e o Jeão foi 
pedil-a em ensame “os seus qaos. 
O pae da lcda disse que sim, «que “se 
casariam os dois. 

E foram para o casamento Easa- 
ram-se e procuraram onde prdian'fr- 
zer uma cosa bon. até que acharam 
um bom logar. e Jogo a fizeram :- 

Depois de um anno de casados: 
mnsceu-um filho e tres iocses depois. 
nasceu outro. Edo 

O muis velho. chama-se Autonio e 
o “mais novo Fernando. pondera E 

O Antonio era mais travesso, so) 
que o Fernando, por i»so eue -dera 
quem apanhava mais. LES EA) 

“O leão foi caçar, porque os filhos 


—- Seventurias ms EU-JTD,, 
-— Gerouvins 22-7405. e Deparmaurss 


te do Ancignas - GD cit o 
Costela; — TZ — - aliam ms 
A2=2647 o ERAM , em DO a A 


fo rubHeldado: -—s ED-BTPS, 
êmiiiidado: 35-1DS braço | 


NABOR FERNANDES - 


Augmenta a familia d> * Sunple 
mento Infantil”. Nabor Ternáudes, 
que os amiguinhos já so acostumes 
vam q Jor mas bistorias cm vorso da 
columna “Pura contar ay mialitniço”? 
consorcicu-se segunda-tmra - milima, 


com an senhorita Paulina Fodeiroso o 


Nabor casou em Valença, :mie dal 
Rio. Essa a razão pela «qua! Tio 
Harello não foi abeaçal-?-prão grans) 
de acontecimento, o que -faz por está, 
meio. com a maalor «incoruludo, tar 
zesmdo votos pela felicidade do seuy 
Rr. , 
——ee eee Ure” 


fosso: Btotaon só levou em conta “a, 
terrentos de fóco profido, Isto é 
es que têm q sua origem e umas 
centenas de kilometros sob a super- 
fícia  terrestro, s : 

Devemos notar, + -QUe, sens 
do um forças de gravka da maré 
da lua reiativamento fracas. não po- 
derão ser 2 causa “total e dirceta! 





muito povo. 
+ ano. Da reter o Micibcous «q q + 
Pedra Brancas Minas. Anterior... «nomes 
| . : ..... 0 poa. SAM 
CARLOS GOMES -Dômenta 8 correnpondencia portis, + | 
e eunlar doverá tranos qudrrras | 
- MARIA. APPARECIDA REZENDE nominal, 5 
MONTE. TELEPHONVES! «= Ellrceçães «e 
- e o B-T597 mi 



































muito gosto. mas não tenho papel 
vem tinta. ' S . 
Tenho aqui um lapis e poderei ce- 
det-o à senhora para escrever, disse 
o-eoelho; dando-lhe o lapis e um pe- 
daço de papel de embrulho, toda 
amarrotado. : E 
A onça pegou o 
“papel e poz-se a rabiscar Do 


lapis, ageitou e 
é “lindo”. 


paper que The havia dado o cosiho-| 


“-« em dado momento & onça leva 





vingança que acabava de fazer. 

Sabem. os amiguinhos porque 
onça sain a -dar sgritos, apés ter le- 
vado q lapis a Boca? 

E'-porgue -o coelho -basia posto na 
ponta do mesmo usas certa quanti- 
dade de acido sulfurico. ; 

Talvez se não fosse tão mal edu- 
cada tudo isso terla -syitádo. ; 
Biscamba, Juquery — Minas, 













e a mulher e elle estavam com muili 
fome. É Fi QE do Md 

O Icão foi e avistou um vendo, .cor- 
reu e o pegou. matando-o. “trounç-o 
para casn; os filhos corceram e K 
o Antonio, querendo a. m=!'ee parte. 
bateu no Fernando. E emião “o -pae 
dateu no Antegio s-alnda q pos: 





-* . + 


Nesse dosenho ha uma menina perdida. Não he ?... Po. 
red dem crer que eim, Affirmamolo com segurança. So qui- 
-) aerem encontrar « pabresinha basta procuraram com 
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Te 1 me mem eee e 0, e um 


,, 1 — Ali era um velho virtuoso e bom, que 
— pala sua longa vida sem maculas, pelos conse- 
E “lhos prudentes que sempre sabia dar aos que o' 
| procuravam, merecera o appellido de “O Sa- 
— bio”, AU vivia só num casinha miseravel, viven- 
|" do com certa difficuldade porque tudo o que 
'P ganhara nos seus bons tempos repartira com 
- 08 necessitados. 


| 4 — Aconteceu que precisamente nessa 
tarde, Ben Husseid, outro arabe que vivia não 
- Wistante da casu de Ali, mas que estava em mui- 
to melhor situação do que este, havia encom- 
“ mendado que lhe levassem uma carga de feno 


o estabulo, preferindo effectuar esse serviço 
quando o sol ficasse mais fresco; 






















para as suas vaccas. E o feno foi deixado de. : 
| fronte da casa de Ben Husseid, que, como fazia 
|| muito calor, não quiz transportal-o logo para, 


O JORNAL 





'2 — O unico bem do bom velho era uma 


vacca chamada Rida, muito mansinha e que pa- 
recia comprehender os agrados que lhe fazia o 
seu dono, a quem fornecia o saboroso leite com 
que Ali servia alguns fregueses e apurava o di- 
nheiro necessario ao seu sustento, 


niuito sobria. Embora seu dono não lhe pudes- 
“se dar feno, milho ou outras rações, considera- 
va-se satisfeita. 


5 — Rida, que andava por ali, viu o mon- 
te de feno e abriu uns olhos ainda maiores que 
os que ella já tinha. Que achado mais oppor- 
tuno ! Aquelle feno perfumado, fresquinho, es- 


“fava mesmo pedindo; “Comam-me !” E como 


desde muito'tempo a vacca não sabia o que era 


“um petisco daquelles, não se fez de rogada para 
“approximarse e começar a comer o feno, Já- 
"omais ella poderia desejar ração mais abundan- 

“e, nem imaiá « proposito ! 


(Continua no proximo domingo) 


Rida era . 








-8 — Ali conduszia-a todos os dias a logares 
onde o capim era abundante, e isso era um ha- 
bito-que o meigo animal sabia agradecer. Certa 
tarde, indo pastorear Rida em occasião em que 
o sol estava muito quente, Ali, deminado pela 


“fadiga, adormeceu. A vacca, caminhando des- . 


“preoceupada, afastou-se então daquelle logar 
algumas centenas de metros, mastigando aqui 
e além uma herva mais tenra. 





6 — Mas, uns meninos que viram o ani- 
mal comendo o feno foram de corrida avisar 
Ben Husseid, que, ao inteirar-se do occorrido, 
desendou em lamentos, levantou ôs braços para 
o céo, e logo deitou a correr. afim de evitar, se 
possivel, que a vacca acabasse com todo o feno. 
Atras do homemsinho iam as crianças, que mal 
comprehendiam como uma pessoa podia cor-, 
rer tão depressa sem deixar de falar, de gritar, 
de agitar os braços. 
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VLEPEE, UM DOS MEMBROS DA QUA- 
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Estr É O BELLO MDIFI= 
CIO DE: APPARTAMENTOS ' 
“SWANKT! MO CENTRAL 
Panx: West 25; ONDE 
Lovis/BUCHALTER TEM 
EUA RESIDENCIA! UMA 
LUXVOBBIMA RESIDEN- 
Ciá QUE AGORA NÃO - 

PODE OCCUFAR 
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'A PRIMEIRA REPOR- 
TAQUM COMPLETA 
“SOBRE OS GANGS- 
TERS CONSIDERA: 
DOS COMO NOVOS 
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08 UPROTECTOREE” 


o DA INDUSTRIA YANG 
te | Q.  KEE, MISPONSAVEIS 
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DE ED E a aÃ DO ASA A A 


Din do Anno Bom, É margem do Ura- 
riquéra, Iracema, noiva de' Moseyr, ton- 

O do um dia visto a Yara, fica apaixonada 
area eo en viado a Bio (Ft pira born 
“valem 


sua qração. Iracema deixa-se ficar pro. 
ejtrando ver a Yara, que é, para ella, o 


Moacyr, primeiro, » Magdalena, depois, 
procuram dissuadi-ia da idéa de rever a 
Yata, pois tratasse de uma visão o dis- 
farto da morte, o suicidio, g 

Nada, porém, conseguêm; e, emquanto 
d povo rima na capella, Iracema conso- 


AUGUSTO 

RODRIGUES. 
I ' 

FORAM INTERPRETES 

DE IRACEMA=-Musi- 

CA DE.J. OCTAVIANO 

E POEMA DE TAPAJÓS 

GoMes —. GERMANA 

“Lucena, YOLANDA 

LapoRT'. MACHADO, 

RENATO MORAES, “=: 

ALUMNAS DB OLENE- | 

WA - E ELEMENTOS 

Dos Cônos Do Mu- 

NÍCIPAL. 
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“Em tadas as feridas 
Mesmo de mau caracter, a 
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FADIGA | ERR 
MENTAL? ERRO 


USPELES to 


Eis Aedo 
W Cir, 


Dita sente os ultimos 
frios: do inverno que 
parso « Estamos com' a 
oda deliciosa da meia pe- 
tação, sem os manteaux 
os que faxem o cor- 

po da mulher tão desgra 
cioso: “Temos nas vitrines 
vestidos de l& e os primei- 
ros em linho, Para o In- 
verno Brasileiro, nada con- 
vem: mais:que os modelos 
desta époça de qncantar 


p H (0) ç p | Â T O dora Primavéra na Cidade 


Luz, quando os: jardins 


ACIDO DE [seas 


ens verdes. . Os Eadalos 
|) N FO RD “desta pagina são todos de 
ultima moda e grande chic, 

; TIANÇARD ! y ' 


co seu atento zelador! 


"IODALB 


Prolonga a vida 
Evita a arterio-esclerose 
Deve ser usado 


E anos a fio. 
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VESTIDO DI CRÉPE ESTAMPADO COM AMORES 

“PERFEITOS E VIOLETAS AZUES, AMARELLAS 

E CINZENTAS, PALETOT AMARELLO OUARNE- 
CiDO, DE RENARD PRATEADO, 
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RAT WooDb, RECUAMISTA, RESOLVEU: BALA 

TAR DA NOVA PONTE DE SÃO FRANCISCO 

“QUE MEDE 55 METROS DE ALTURA SOBRE 
O MAR. PO INFLRIS NESTE SALTO INCRI= 
VEL, PORQUE FRACTUROU À RIPÍNHA, K3e 
CAFANHO DE MORRER. RAY-TOS pla 
“QUIDO PELA POLICIA, ATIRANDOEE: AO - 
ESPAÇO SEM & DEVIDA FRRPARAÇÃO PARA 
NÃO CARR PRESO => MTO. REPLICA, EM 

PARTE, O SEU INÍUCCERO 


Mamãe suas vezes 


DC RAS cama do a E] 


Galtas de briga recolhidos ao xadrez 
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